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DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSlO 'DE 15 polz poro, esse !;•norn é!o trobnlho, e impede aor 
' DE JULHO DE 1884 , emigrnntos do vmm se entrogur n esse gonero cJe 

, trnbnlho que só pobrozo lhes pódo dor en1, terr> 
onçÁuzr;To .nO.lliMIIITEnto -,A. 4GniCIUI.TUàA. estranho.. ~ , . ., 

. o .. 8r. Ue~rlqnc- d'A.Ylllll- Sr. 'presidente, O Sn •. Nuries GoNç.u.ves: -Penso que a::··ca.usa. ·1 
tinha tomado notns, tinha feito iá. estudos pn.ra. entrar outra:·· a. diilculdadc de communicnçõcs, de· viaS de 
nesta ·discussão : porém ogunrdnvn nindn um doeu- transporto, o. cn.rostia. dos frotas... . ' · ·· 
monto itnportimtc, tlnrn.-hnvcr-mc nclln do modo mnis. . O.Sn. IIc:mrQue n'A\'tr.A. :-Os meus,co\16gn.s a:~.bcm . 
util nos interesses. -publicas. Porém o meu Hlustr~do qno o Drnzil, do norte a sul, estll. st1_jcito n. seccns mn:il 
collcrrn, senndor pelo. Cenrú,. o Sr. Castro CnJ'rcJrn, ou menos prolongnda.s, e1n perlodos mnis ou mono• 
disct:Lindo õorçnmcnto de que se tra.tn, a. ventou. o. longos e incertos, constituindo nessas· condições fla-
~ucstrlo dos l'eservntorios d'ngun. J!l'Oj_ectndos pelo .Jl- gcllos fntnlmcute certos. . ·' . · · ~ · · . . 
Justf"do angonheiro civil o Sr, J, J.1tóvy o conoom- Esses quatro milbOoo do habitantes do,B,;nzil que 
nou-os, o,ptnnndo llolns cstrnda.s de. torro o pelos. figl!,rüo nns possas est~tistícas co;no. ,!Jrio tendo .pr0 ... 
tanques •. ,·,, . . · fissuo certa., sem duvHla. que nuo vu.o procua•nr~· a 

0 Sn. CA.sTnP c.umMm.t.: ..:... Tanques, nü.o, -a..sricu~turn, cu1tlvnr ns terras ns .. mais feJ•tcis, que 
ano tindns .. qunsl de S'I'I\Çn, JlOI'gtte niio ' podem éon-·o .Sn .. }IHNIUOIJI:l n'.Al'H.A.: - ••• ou açudes peque.. fiar no.rcsurtudo ,do, sau;trnbnlbo; o como se qncr 

nos,··multiplicndos no infinito, na. Jliovincla. do Ooa.r4., que nm homem pobre Vl\.cnltimr·n. torrn.
1
uu·n. obter 

· Sr. presidente,· considc•·o que· .no minlsterjo da.· ll!.oios de snpsistencin. pnrti.si o_.snâ. \fn.milin,·. q_unndo 
,og,·iaulturn. ni~o hn. CJ.Uestão··nlgunm de mnior nctunll- nuo }lõdo t~r; col·tazn. .do obter, osso rosultncla,. poi11 
Gadc·do quc.(:ssn do rasorl'ntorios.da ngun com ca.-· que cstú. SIIJCJto n. ver todo &Cit trnbnlbo perdido. com 

. p.a.clrl.tdc parn.: irrígnçiio.· Qun.ndo tive n bom·n. de um nnno de. seccn, ficnnclo rcdmd'ie ú mnis. extrema· 
occnpnr ·a. po.sh\ da. .np;ricultura., nos. poncostnczos em miscl'in. 'l I · , ·. 
\ ac fui minish·o, n<ulhumn quastiío prendeu mnis de- ~' esta. n·'rnziio por que os,·p~b1•os fogem dn.,nósSa 
\'i dumcnte u minlm nttcnçiio do que ossn.. ng_rJcultnt·n. E cssns grnndos_·sccons .que tem. fln~aJ-

0 Sn. 'c..\n·no OA.nm::rnA.: -E cu.àgrndàço muito 'lado o nosso }JUiz, sem duvidn hito de ·t.er.'sido· tiO.bldns , v. Ex.. nn.. Europn o os emigrantes, nq11i .eStnbelecidos biio 
'da mnn<1m· noticiasJmrn. .. os .. ·sous., 1mh~os do cltle nos O Sn. riGNniQU~ n'Avrf.A:- Estou ncrsundido, o.conteco. . , .- . .. 

S1·, Jlrcsidonto, Ue que o nosso pniz niio )lide merecer .A nossn. hwourn. estl\ stljoitA. o. ·essaS contingoncms. 
justumento o nome da Lml" rico omrtun.nto niio se os- Popula.\'-ÕeS inteh·l\&, co.m· um.n. aocon. ficü.o'redu~hlus 4 
labe!ccer nollu um sy~tom~ regular ile irrignçiio. ext•·amll miso••ia. ·· . ' 

Â ''crdndo, Sr. prostUentc, o os meus collegas o . O Sn. JAGUARUJG :-Isto npouns. oln .umn. iim"n . 
so.hom ú podem nfln•mm•, U qpo, cJn vcz,do nf.tostnr n. qunnto 1\ oolcmisu.çii.o nii.o vejo .anl c1uu ~~ · socc~ · a 
nossa o.gr~onltura o. nossa r1quazn,.~ttosla. n. n.ossn lvrajtuliqua, ' · · · .. J 

pobro•"· . . 0 s 'f · 'A .,. - · ' 
· A su1~ Jlroduoçiio ostti om multi~ dospt·oporçiio com n. ~· z::m~QUE n \:JLA.. :.-.. m_lo,s~J qunl ó casa 

a pnpnln9ü.o do ImJHu·if'l' o com n. vnstn oxtonsiio do .zonn, o que sat õ qna ntij !1 mmh(I.Jirovmcm, .t]UO os ta\ 
nCI!iSo territot•io: n, cx.ccptundo 0 cnfó, que óprodu~to 1 no extremo st!l tlo Impcrw,vcril?,do nnuos.o. o.tm os, 
do olcmo~to sor\'il, o aonndo snbc que tomos m1u!o pot• lfoflcn.~. mn.~s ott manos denJoiRilns, cnp1tnes ,ex­
pouc" amua; da modo que o que produzimos nu.o trnordmn~JOS, o bnstn que cJJns dnr~IT! ·um pot·todo 
bnstn Jmrn. 1U noces~illl\dus do pniz, e ó ta•istc, mns do 4, 5, O, B o .0 mu~as, pnrn. orJ~mnt· n .tlordu. 
necoss:u•io contessnt·, tple imJJOrtnmos do ostt·nngeh·o do gl'nndo qunntu.lncl~ ele. cn.Ua9ns ua. gn.d~ ~ do 
todos os gcno1·os de nl 1montn9üo, ln.volll'nd .. Aqu~lla1s l1nilns cum/>mns ilu provmcU1. ~u 

r • • S. Podre do H1o Grnndc do S11, qno cm tempo ·.nua 
O Sn. Meul.t. DB. ~ uuosot:t.t.os :-:-:A.po1ndo. , muit~ remoto ostn~·iio cohcrt!ls do gruntl11s Jrwourna 
o Sn. llt:Nl\IQtle 1l A\'IL.\ :-0 milho. llÓS o ltnpor- ao tr•gn, hoje ostuo 0011\'0l'tldRs em ClllllJlOS da pna .. 

tsmos .dos I~stndos~Uuidos; n /nrinhn. do t.rigo dn. tot•11io o cr!nçno d.11 p:ndos llOl' cnusn do. g:rnm1o \'nria.­
mesmn pl'Ocaclonoin., da~ ltnlin o do Esttulo Oriontnl, bilidn<lo dns cstn~·r1as, dn. llllrL· grundo h•rognlnl'idndo, 

· Q~om frlr o'studnr o Bi'07.il ·1~eln sun impo1'tnçiio, lnrú 1

1 

dn fnlt.n. do chums! nn~ ópounSllJ'ntJrins,.a t'juumliJ llOt' .. 
a 1déa de quo · é alio mn liRIZ axtrcmnmanto pobt·o. ,·onturn u soccn 111111 ao prommoie1 fiú cubem ns ah\\• 
No emtnnto, esse r11sultndo U ,1o\'itlo sómanto no vns fúrn. cln Opoon nccossnrin., o qnnnilu jt\ niio npro­
fncto do niniln }lrn.tiom·uws n n~l'idnltnrn Jlolo modo voiti'i.o t\s lJI\jtugons o t\s l)lnutn~õua, IUlrtlondo-ac 
do aulturiL obsoleto o imporlo1to elos nossos unte.. muito gndq o nmitns Jn.vourns, 
pnssados, pelo CJUn) ui'io ó }JOssivcl tirnr do sólo tudo I Pur 1Sto, S1•, Jlrasidonta, samJW<l f1n lle GJnniüo que 
o que olla p~tlo Jll'Odndt•, impo1·loiçil.o do ngriculturn jt\ lm muito tompn nô" clo\'inmC'Is to1· .ustnh,•looldn no 
que originn lt. ftlltu Uo ostlumlo dn llopulnçiio do pniz um systemn. rognlnr tlo h·rJsn~'iio ; c n"o &ei a. 

• 
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razão por quo o.indn niio se ron.Uzon este serviço, n 
niio ser n rnzüo ~IH'U.l n que devemos nttrllnlir tmlna 
ns nossas fnlta.s: 1sto ~' qno ns idUns do politio1\ o do 
governo so t~m sempre nntoposto entro IH~s n t.ouoa 
os outros nssnmptos, n todos os outros intorosacs,' 
Do . ontrn. !órmn. nito posSo oxplianr como temoR ntá 
a.gorn (losanrndo ossn. providonoin., que é t~ unioa. 
cn.pnz do colJoour n. nossn. ngricn1turn nns condições 

· do constituir n. riqnc;m do prLIZ, .. 
Eu creio quo so n soaon. que fingollou ultimnmimto 

o norte do Brn;,:il o ospocinln:ontu n dosvo11tnrn.dn. 
provincin. do Conrú. ficasse nn memoria. dos : .. t,odoros 
:publicas do uosso pniz, jú torimnos estes açudes pn.r1\ 
m·iga\~õos, ji'~ toriam.la·.rosol\·ido n. ~nostiio: Qunmlo 
olln se mnnifcston na.qncllns pro,·incins, 8obrctndo 
nn. clc8\'00tnrmla. provincin do Ocnrú; o governo trnton 
logo do cstnclr~r os meios do nttonnnr 08 afi'citos do 
fingello a mesmo cvitm· no futuro niio só ns suns 
granclcs dovnstnt:~C8, como diminuir o8 onorosissimos 
sncrHldos por ollns cnusndos no thosouro nncionnl. 

O senndo snbc n qua.nta montou o. somma. cm di .. 
nboiro dcspomlitln. par occnsiiio dn. ultimo. sccca. pelo 
tlJosouro nucionnll 

Mnis do 50,000:000S loriio gn.tos polo Estotlo, qno. 
o:pcznr do ter despendido tiio grumlo sommn., . nü.o 
pOtlo scnüo nttcnunr pnrtc insignilicnnto clus doYns .. 
tnçllos do flngello. · 
· 'rodos os valores da. ngricnltura. foriio pcrclhlos no 
Ccnrú, os gnclos quo pnst1wiio cm sena nhcrri ... 
mos vnlloii morrérü.o, n JlOJHllnç~o cln. provincin ficnn 
qunsi todn. rollm:hln. ú. oxtl·cma. miseriiP, o nmn pnrto 
nüo pequenn. delln pereceu peln fomo c :Poln. vo~to, 
.a sun. propriedade territorial ficou sem \'t\lor ntú 
hoje. · _ . 

o Sn. 0A8TnO CARREIRA: - No Cenrt\ snston-so s6 
30,000:0001000. 

O Sn. HENRIQUE D'Avru : - M11.s com cases 
SO,OOO:OOOfl o qno so s•lvou no Cenrt\ ~ 

O Sn. CASTRO CARnEIRA: - Nndn. ••• 
O Sn. IIesnrotm n'AvrtA.: -Nndn.; o n~bro 10 .. 

nndor o eonfirmn. 
O Sn. CASTRO CARREIRA: - Foz-se umn. ou outrn 

obrn. de panca. importnncin. 
O Sn. HeNntQUr: n'AvnA.:- Mns cm que con11iç1Scs 

ao nchn cssn. nrovmcin, depois do grande sncrilicio 
feito polo Estoclo ~ 

A província do Ccnrti cstt\ dcRpovondn. Os Ccm•enses 
estria omigrnndo, nü.o bo. cn:pitnlistn. que se nnimo u. 
empregnr ca.pitncs no solo dnquelln provincin; todos 
têm medo que umn novn scccn sobrevenho. o dcvnsto 
tudo outro. vez I · · 

E o B'ovcrno p6dc cruzar os brnços cm presença do 
tüo •ffltctiv• sitn•9iio dnqnoll• pn1·to do Imporia li~ 

o·sn. CASTRO CA.nnEIRA :-Certamente que nfio. 
O Sn. HENR!QUB n'AVIL<: - Dosdo 1877, o nobro 

ministro o sn.bc, os ospecinlistns, os homens prn­
ticos o conhccodoroQ. anqnolJns provincins ooneor­
dárü.o .nos moias do evitnr os atreitos dovnstnaoros das 
seocns, o ossos maios o esses planos consistem nn. 
construcçii.o do ostrndns o de rescrvntorios d 'ngnn cm 
combinnçiio, Creio mesmo quo nü.o houve divorgcncin. 
profunda entro o11es, uponns se deu divergcncin sobro 
a. utilidade prcforcntc entro nç1.1dos c ost1·ndg,s do 
ferro. 

No principio, o governo <leu ,PrDforoncin nos rasar ... 
vntorios d'tigun, o muito bem msr.irntlo nndon o go­
verno qunndo nomeou umn commissiio pnrn. se fnzor 
os estudos precisos, o qno se niio pOUc rcnliznr 
porque n posto e n scccn nnqucllo tempo nmdn ostnvi\o 
muito intensas. Porúm como nito tinhnmos ospocin­
listns l1om onrnotcrisndos pnra. fn.zcr nnuolles cstntlos, 
entiio o governo cncnmpou n oatrntln de Bntmitó, nu­
torhou n eonstrueçiio dn. fcrro-,•in do Cnmocim, no 
intuito do lignr os pontos mnis importlmtcs da\ pro .. , 
vincin. do Cen.rt\, ns suns cordilhoirns com os sons 
v~ll~s mnis importantes do snl o do norte dn. 11ro ... 

nl1cirn do grnnclo . onpn.oiclndo ·o profiuioricin. nos to 
go'loro do trnl.mlhoa, tendo' prntlcnlfo em importantes 
barrngens cln Inglator1'n. o dn. J?aunça, o conhecendo ns 
grnndos obms <lo irrignçfio rln Itnlin, dn. 1-IaRpnnhn.,·f.la\ 
Argolin o dn. pnrte mnis elevndn 1lo Doltn, do Egypto, 
n. !ltto niio ohngiio· ns inunilnçOes do Nilo. 

Esse distinctO en~enheiro com estudos ospocinoa o 
ja\ conhecido nn Europn, clemorou-so no Ccnr1\ t.1•es 
nnnos c nprosontou o · sou 11rojocto do rosOl'Vntorios 
d'ngun. . , 

v Sn. CAsrno 0AnntunÀ. :-E ti muilo hom n· sen 
projocto. 
·o Sn ... HP.:'(RJQUR n'Avn.A.: .:...s . ...-Ex.. mo .dá cala 

npnrto : mns qnundo fallou, tr'( ·deixou dcsnnimnllo : 
pnrocon qno nito o n.pprovnvr. o qtto.o projecto do rc .. 
servntorio do Qnixnd1\ orn.~~.tó um perigo. '.\ 

O Sn. CA&TIIO CAnnV.JRA. :-E ó. 
O Sn; HE.'mtQUB n' Avu.A : ·- ,J,\ vd que nüo ó tno · 

bom o projecto orgnnl~ntlo pela St•. Hdvy, sogt1ndo a. 
opinião do nobre senador, o entrctnnto clle estudou 
complotnmente n. provinein, "· estou certo que qnom. 
tcmhn eompctcncin pa.r11. ostudnr esses hnpol'tnntos 
projectos, só tcrt'~ occnsiiio de reconhecer o sou grnnda 
merito o ofllca.cin. , • 

O Sr. Révy nossos projectos aproveitou no sul o 
bcllo Vllllc tla Cnrh•y, pnrn o qunl so dirige ossn ·os .. 
tradn.~ cuja. construcçü.o foi nntorisa.dn cm "1878 o nns 
suas prox.imidmlos projectou o gt·nndo rescrvntol'io <lo 
Lnvrns, que tnmbom bcat·,\ nn direcçiio dn osh·ndn 
fJ.t1C se construir cntN .Arncaty o Crnto, fazendo for .. 
!tliila.r o rico vnlle do Jngnnribc; rcsorvatorlo esse 
que~ como snbo o mcn nobre cóllcgn,. tor1\ cnpaeidn.do 
pnrn contot• 1,500 milhões do motr()s cnbicos d'ngnn, 
po1lcndo irrignr 1,500 hectares do tcrrns .. c nlimontm· 
500,000 a.lrnns. Jú. vó ·o senado qno só este rcscnrn­
torio po<lcri\ n]hnontnr qunsi todn. n. popnlnçiio do 
Uenrai. · 

O Sn. CA&rnoCAnn-ernA :-E' umgfa.ndc lnp;o. 
O Sn. Ile:rmtQUE n'AVIT.A :-Pnra nós, qno comcça.­

mcs ngorn. n ostudnr ostn qnosti1o, é nm g~·ando lngo, 
mns mnito pcgnono, sa o qnizct·mos compnt•ut· com os 
lngos que existem na. ltnlin, o sobratnuo se o com­
pa.rnrmos com os grandes lngo!l qna existem nns In­
dins Ol'ientncs. Em vistn. destes ultimas, nqnellc do 
quo nos occnpn.mo~i..Jl~o prOjecto do Sr. Rth•y, níi.o 
pnssnr{~ de um pc!ftfQ_ilo nçmlo c ntó insiA"niOmmtc. O 
sou custo está or')lldb110lo Sr. nuvy om U.OOIJ:OOOa e 
quo o nobro sonndor nvolion cm 10,000:000SOOO. 

O Sn. CAsTno C•nn•rn• :-Sem duvida. · 
O Sn. FI~Nnroue n' A VILA. : -Pa.1·eco qno o nobre 

sonndor nii.o estudou os projectos & orçamento da 
propost• do Sr. Révy. ,. · . · 

.A.o norte do Ceará o Sr. Ró'7 projectou o rãsorvn­
torio do Itacolomy, no ln<lo da. estrada do fel'i'O do 
Sobral, com ca.pncid;ulo pnrn. conter 200 milbõos de 
metros cnbicos il'ngnn. o pnrn. n.limentm• do 60 mil 
• 120,000 bobitnntcs. 

O Sn. CA&Tno C•nnE!RA d~ um npnrto. 
O Sn. Hr.smoue n'Avxu:-Pordüo; nií.o estt\ nó 

litornl o vnllo do Itneolomy, o sim nn. distnncin. de 
12. laguna, o foi tnmbom nssolnclo c dovnstn!lo pela. 

·saccn.. Além disso, os rescrvntorios <l'agnn. t~m nmn 
dupln. vnntngem : no tampo l11\ secen htunoUccom com 
sun.s n~nns ns tcrrns comprehondidns na. a\ron. dn. sun 
capncidndo irrinondora, o no tempo clns chuvas retêm 
grande qnnntidiulo <l'ng1m dessn origem, que se pre­
cipita dns cordilhcirns, impcdinclo ns ,_grnndos inun­
clnçõcs o libc1·tn"bdc os vnllos, qne cstuo comprohen .. 
clitlos nos sons limites, elo ficarem cobertos d'agun, 
impossillilitndos 1mrn n ngt•icnltnrn, clurnnta o tempo 
cm qno U\ll'n. n enchrmto, o dosh•nindo toclns ns plnn­
tnçõcs que nallns 'lXiillcm, como ucontoco nos vn.llos 
mnis fin·tois do Cenr1'1, 

vmcm. . 
JJns nüo clcsourou !las l'asorvntorins d'agnn: n.o I 

contrnl·io, potlio dn Em·opai um espocinliRbl, o do h\ 
'VCio o cngonheh·o ch•il o Si'. Julio Ir. nuvy, eug~- ' 

•ramo grnndo intol'f!Sso po1· estns ~noctõus, porqno 
nt1o só JU!lliltl qno IL~tliim ao pú1\o sr.lvnr 11. impurtan­
Ü'isimtt provincin !lo Ccnrt\ llt\ l'uinn. complotn. pnl'R 
n qunl mt\rcha uccolol'lltlnmonto, como tnmbon1 é o 
unlco m~io do nngmentm·, engrnntlr.~;el' n. ngl'il:.ultw·n, 
doodo o norto ntu o a111 rl.o Imvnrl~. 
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' O systomn. do irrignçi'io importn a. portoi_ç•li.o .de truln11 nqnalJnR. P~'~'lunnos u9nclos ·'lno. oxi!ltlii.o no 
ll'~1·lunlturn ·modornn, O nbo.nc.lo!lD dn clnssicn. onxncln Conrú, am nmnot•o superior u dons rml, soccUrü.o todos 
e' u. mlo~9ütl dos modo,; do cnltum soguid_os om· todn dentro do um nnno. . · · 
n ~n.rto f10 mnnilo. ·"' :" " . · · ·.·O Sn,'CAfil'l'no'CAmnHM.:-·Nom-tOdo&. 

o Sr. R«\vy, rm:rn. O~J'OSDI'VIl.t.orio qno'orçon l?Rrn.:o • o Sn. Htl,'illf(IITR Il1AV".A:-.Niflitttem ficou DASU. 
Qnixnrl1i, }ll'Octu•mt· o coraçilo · dn. provlnclrL·. 0 0 fii'O- .[>roprictla1ll'l, toclos fugh•ii.o por fn.ltn. d'ngnn.. 
lon,.,.amanto do. ostrndn. de Ba~nritd. Essa 'nçndo 
nbrO.ngcr•\·om sun. cnpncillndo 1t'l'i,:os.n .. nmn. 1111J1Cl'ficio •. o·..s·n. O.uiTnÕ 0AnÂHrnA·: ·- .Posâo nssegm·a.r CJ110 

· do 3,00_0 hootiLrCB O [!Oflorl'~ nliment.rtr Jlc; 30,000 1\ ,c~t1yl!,·- .c.~. lngtil•ea onde ~IWjn. nçmlos qno SUb•. 
60,000 pàssons, J~·sonrlo o ,•n1lc··.do Quixa<hi-nm dos ~tstm~~s·-:•"~ . .. 
mnis farteis do Cclll'li,·-pótlo .. so.~O:-~stitnlr. u~ con~ro-. ~-~O.Sn:-.·IIs:nnQI~~ n'Avrr.r,.\•: --Pais on tenho doeu-

. da_ riqnom pn.rn n~nolla. IirovtnCIIJ., Mas o nobre ee- ;mantos qno' mosttii.o (]ne em todos os 1ugn.ros esse& • 
nnd_or diSso· que n. opin,~i~_: gol'nP à 'cohtl'llrin. ··· · 1 1 

, pequenos Ao~ndos . nii.o _dtm\riio ·mnls do um n.nno. E 
· o. sn •. 0AsTn.o ·ç.-\nn~rn.~ :.'f"·~', ·:. :~~- .:~;;· _. : .:. , _ .. l'Olllmente o mniS qno pódem .r} mar ossos poqnonos 
• O. Sn •. '('fm.~· n'JQUG.-n'Avn..-\.'··= .. ~-D.isse. o nob. ro so.nRclor. n.çndcs U osso . pfn?.o curto, sondo bem construidos o 

J.:&. Cm loo~tlidrulos bom escollJidas. · 
IIUoos.grondcsre~orvatoriospq~·em_c_ustnt:-.lO,.O_OO:QOOfl; · DOmAis, o nno saio esses pe~"~uonos nçudos pcrten-
Jnl\6, .no_,)}t\nO,dO ·S~o: 1\,,évy_,: OS:t\'(!S;~Í'n~?.os. .r.c.- • .1 -. t ' oS ·' ''bj t d 'd d 
mvatorios .ostao .or9n<los om;~.oqo:oopnoo.o,: , . , ..... [.1,j~~d:,~/~pr~e ""0

' ' cu"o o ec 0 a proprto • o 
~ ~ n_obt•O sennaàr~oxngcrOll• R',C.!fra 1·~pnre_CO que.nào ~ • 

· 1L~ .mnitn hnpoa·tfl.ncin,·. qnl'l··_niío. te~n·mnitn. confinnqn. . ·O Sn C.ütTI\0 CArim:úu. : .. - MA.a podem aer de ser-
no tl'nlmllio.· elo., Sr.· J{évy,.: l\-lna; n.ós mio potlomos viiliio publicn., . · ·_ · ·, 
~ontrndi~er o. ·tra.hnlho· .111, Ospecifl.Hsta.-·tlio notnvol, O Su. H&:vnrauo n'Avrr.LA!-Caloulc-sc com n mnl­
s_om tennos nlg-mnn. coitsn. .. }III.I'R :opp0r-l1to, c en nii.o Upliciihu1e de. empregados para.· a. Clirecção, a.àminis ... 
vi que o nobre sonntlót· st~ fnndnaso cm cu leu lo algum trnçüo c consorvnção de milhares do pequenos nçuclas 
pn.rtL cllc"nr a caso rest~ltado, procede pQr uma. mera. espn.lhndos pela. l'rovincia., tonhn-sc em conto. o ser­
conjcctu~n.; mns o nobre. scnndor 1111. ele mo· per- vi~o. _ndminastro.tlvo nccessn.rio para que cada. um 
mittir quo continuo a·ponsnr_que a·Sr. IMvy com n desses pe~uenos uçndes llpt•ovolta a.mnis Uc um incli• 
sUa. sciencin c n sun. prnticB- nesse serviço de roser- viduo, n 5, tO~ou 20 e -maist o finnhncnte consi­
vntorioa à melhor c mais seguro funUumonto. pura. dere-sc ~nc dõaaeS-.peqnonos nçudcs·niio serú. nunca 
minbn opiniiio n este respeito, do que n· opiuiiio do J.lOSllivol ttrn.r cn.m\l 011 veia tl'n.:;un~ de sorto'qua todos 
nohro sonndot•, nlitís vn.Hosu. tambom sobro outros os "j~inhos ou uulifidnos que so tiverem ilo servir-do. 
nsBumptos. ngun elo nm dMsos nçmlos. terü.o necessido.àe ao · ir 

O Sn. CASTtao . 0Anm~rnA: - .A dinlculdnfle está 111.1. bu~ca-ln. no pt·oprio nt;mlo : o entiio comprchendcr-
cx.ecuçiio. so-hn n. gl'anclo dinlcnldncle, o me11mo n. impossíbi-

.0 Sn. HeNRIQUE ·n'.Avrr.A ;' _ So essn. dimcltlUa.clo do lit1uao üc constituh· em serviàüo pu.bllc~ esses pc-
l' qnenot~ nçndos, . 

execução fossa motivo pnrn. nl lnrmos e~>to importnnto Junto classes poqnonns nçnrles Q. ngglomer~çiio dô-,. 
Bor\'iço, ontüo mnttos outros niio poi!eriiio 801' om.. individuas se raria. ilo tnl fórmn. que em poucos mezes _,.._ 
prchenclic1os: qun.l 6 ° serviço imJ'Ort.o.nto que ni~o n ngun estarin completantellte estrngAda.,.inutlUsnda, 
off'oreçn. diQlculll!tJes om sua ox~cuçuo 'I 'l'odos ell~s untes mesmo rio ucnbn1...;Se elo todo. 
domandü.o muito trnbn.Iho, tuuitu. sciencin-o muita. En fnllo n este respeito com oxporiencin. propr[R., 
prttt~:p,ois, 0 meu nobre collegn. devo lomllrnr-ac elo pot•qno Jllt pro,•inci;t do Riõ:..ornndc do Snl tnmiJcm 

d. • d' &o fn:ZOlll pc'l,uonos nçndos : ttlmos nlli gt·andcs cam-
que B construc_yiio · 08 roMrvntot'IOS r..•nn, 0 0 SCt'- JIÍnns, onclc lmlmmcnsn..orinção o pnstoroio.do gados, 
viço do irrignçuo stio hoje trnbnlhas Innttu conhechlos., o nns qunoa nito ó possível dar n,.,.un'"ILOS nnimnes CJUO 
e sobro os qnnos 11 prntic1~ esl'í~·feitn, 11 • • 1 n 1 d' • 0 aorta dn. Itulin, nn Lombnr.clia, 0 sar\'i~n ~ln irri.. nu I~S pa.atao, senuo parcot'rànt o grnnt os tstuncu~s, 

• ' ,, I l .. li o qnc impcd_ó o gnrlo ao Ctlgordnr, ao sorte que 
go.çuo o um mo"'o o neste ,!;Onero l c trnu;L lO, so1lrc torni1-SO nectJssnrio fn::or rescrvntorios (l'gnn. 0\1 
o qual o mnndo iuteh•o vni n~rondet·. Sobt•n os resnr.. pequenos nçudcs cm n.lgnns lngnl·es dollsns counpinns 
.:vntorios, canncs o set·viçn ele 1rrignçiio milnnoz P.ódc- Immensns: a.tim <le co11ocnr as nr,:ua11ns mn.is perto iln. 
se mBSJno dizer que jo\ oxbtcm t1mtns obras cscr1ptna l{llcrencin.. aos gnUos, E 0 gue o!Hiorvnmos em roto­
em toclns ns lingun.s, que podem eonstitnir uma. li- rBncin n osseH põrlllCllOR n~u.td_os cl.n. rninlaa. provinciílo 't 
''ra.rio., e grande. _ .. f ll li' 1 5 6 .As Indín.s Oriontnos tnnlbem constit.ncm, cm 1·oln..- nstn qno n aocct\ u l se pro ongnc por on 
- • d il meMs pnrn. o gnclo começn1• n morrer de sclrlc a a 

Qno n. este servtço, utn grnn o monumento e tl'a.- fu,.,.ir aos cn.mpos em busca. tl'nr,a.; 0 alõm c1isso, os 
bnlho o de riquezas de todo o gonct·o, 0 • 1 1 1 1 f' • 

JA vc1, pois. 0 noliro a~nnclor que 08 cngonhcir.os proprtos_ cnmpos, pc n~- !L tn o c mvas, LC1~n sem 
!JUO se dcflícüo' n estu. ospocinliJ.ndo tdm W'niHlcs es- ve~otn.çuo o o pasto scccn e morre, flca.udo·ol)cs 
onlns prnt1cns onae poàom oatuanr o modo do exc- l'CUttzidos t\. terra.. 
ontnr estes trn.bnlhos com n mn.iot· SC:.!Ill'ltn"n. ~os- E como cvitnr cstna devnatnçõos dn. seccn, qno por 

, "" totln rqJnrte siio na mcsmns' , 
aivcl ;_podem ir ti Italin ver o I'J.Ue ht se faz, o po cm 0 nobre scnndor compro bonde bem qnc com esses 
cstudo.r nos rose1•vnto1'ios clns rndins Orientae:s o quó pequenos nçmles ni~o se poderia. evltur om cnso nlgnm 
hn do mais completo o portoilo. qne n. vegctnçiio ilos c1~mpos morrn poln. falta das 

1\Ins disse o nobre somtdor 1:{110 com esses 8, 9 ou. cbuvn.s, qne 0 htvrna01• perca os capitnoa emy)l'egru1us 
10 mil contos, cm qno [IOdem importnr os grandes lUIS suasltwout·ns 0 nos gndos dn HUn. crlrs.~i~o 0 ,pns­

. rcservn.torics, ae poaer1\0 eonstruir mil poqnenoa toreio. 
nçmlos na. proVlncin do OenrLi, ospnlhntlos por todus 
nA pnr-tes ànqnclln. provino_in, impcclintlo nssim os O Sn. CASTRO OAnnEtnA dú. nm npartc • 
dmuutres dn sccon., o n.s emlgrnQõas. O Sn. BBNnTQUB »'.A,·ru: --0 qne ú prcclso, o 

E11ta. ra.ziio, se fosso dndn ror nlgnm outro, ou não ~tiO ó ur~ontenumto nccossurio é pl'opau·ur nossos 
llRtl'nnhnrla, mns 11or um Ccnrouill'l, permjttu.-mc o lugnros flit~ollndos pcln socoll taclos os meios, ·todos 
nobre soilador quo algn. q,no me onnson estranheza, nR t•eom•sos· mtUondos polu soioneia. o 1iolu. prnticn. dos 
!Jonan o nobl'o sennilor 9_110 esses pequenos nçndcs pnizcs cnltos, nfim do poclot• ser debellndo oOlcnzmonte. 
i1•vcdirM~, sondo mnltipltcnrlos, qnc os J.:!ropriotarios oan tnes desastres o llngello. tanto qunnto nos ho.bi­
nii.o abnndonam suas propriedades, e nuo emigrem, tantas, como qnnnto da ~ll!J.S pt•opriedndes o bens, 
lnilo fa~er essns grnnUos ctmcontrn90es àe que silo .As ostrndns do fel'l'O som duvido. têm n. snn. dupJn. 
consoontivas a peste e n misorin., utilidade nosto on.so : sorvem como o melo o mnis 

.. 

Oi'n, o nobre senador ·anbe que ns soccn.s 11no tem npcr!oiçondo pnrn. os trnnsportcs, o em cnso do seooo. 
h•vi•le no Oenria, inclusive "ultima, que nno foi a fnoilitnrúa n onbldn dnquol!ns ~opulnç6es flngo!lndas 
mn.is torrlvel, porém CJ.UO cluron tres nnnos o meio, em procuro. do litoral on rlo qnn.lquer outro ponto 
doriio om •·••~lt~do deiXIU'O~'!.!'.!!Il. 1lomousti'Rd~ ~110 o.~do voss~o euooutm ~llhlu "oa elleltos • doau•tm 
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D APPEND!Cf1! _____________ , _____ .....;__ __ _ 
a .... torrivel fiagello an •••••· Mns • oslrn<ln !lO I 
forre ~or si só o nobre sonnilor sn be qno uii.o pOtlc 
rcnu+-~drnr aenü.o ot~tlo · incc•nveniento, nms o intlom•o- 1 
nient(l, que ou consilloru: tllmbom imm1.mso, nrtncllu 1 

q_uo ó constituido p~ln. doWLtllrL~~ão clCI toan n prorn·io~ 1 .. 
ãa.Uo ngricolu, n.quollo quo lill ruforu ú dl!rit.·tu•;ko dnn 
gt•;mdes cilpitncs cmprc:;ndus ll!L hwonrn, c:~lio tL cli .. ' 
trudn do forro r.or st só· não 11údc O\'itnr, n~m mesmo 
nttenunr. O unico meio nté bnju imHcutlo poltL sdun..: 
cin c }lcln jlt'nticfl, pnrn cvitm,.·tlS ~nmlo11 dosn11tros 
dn. sccca. suo_ os.grnoJcs l'escr\'llt(Jriüs d'ngtuL com 
~apncit!ndo pm·u.linn~oU.cccr n. vc1gotttt,·iio, 11or moia lltl. 
lrrrgnçao, ··· _. -: :- . . · 

'l'en~to noticia. dà. tmbnlho do um cngm111eiro que 
csttwc no Cem•t\, oppontlo-nc n esse~ g'rnndcs rcset'\'t\­
torios projectndoH pelo illustro ongunhcit•u civil <.r S1•, 
Rl!,·y, llú qtml tl'tl.Lmlho··ossQ•·eng~nlich•o, cujo nonul 
não me occorro ngorn, foz nprociur~l'ICS o cnlculos ar­
rodos, confllndill os systemns de ifrignçii.o, pnrn con­
clui!· qnc o }Jrojccto do Sr. Révy cm dcfcttuoso, .in­
cowplcto, assovernndo, cm sun ignornnciil. destes olí­
suplptos que esses t•oscrvntorlo:; l'rojcctntlos ·pelo SI'• 
Róvy nüo poUiii.o dnr ngnn scuÜ-o pnra. extensões muito 
tJc~ucnns. · . . : 
· Essas opiniões o nssovcrnyües desse engenheiro 
sobro os tt·abulhos do Sr.RUvy não t~m vnlor nlgmn, 
porqu~ só revclíio n· ignoruucin do seu nutor nestas 
nmt~rtns. 

NUa llebcou tlc me cnusar estrnnhezn ver no rclo.­
tori•) nlH'dsontn<lo pelo· nobt·o ex-ministro llo. agri­
cultnrn nmn Yerbn muito· lhnitncln. paru 1l~!mlos-
200:000fiOUO -l"iqnei tumc:roso, confesso, som s:t"Lor 
ninJn n opini;to tlo nobre ministi'O n ct~te l'CSlloit.o. 
cnlculoi que JlOtlcdn. o nobt•c cx.-ministi'O dn. ngricul­
turn ter siJo intlucncinclo 11eln. opiuiito que tlqnellc 
cugtmhch·o n IJIHl· mo referi comllinon e Dl'gfl.nison 110. 

. provincitl. do Ccn.rt\, opinião que entendo ~ar funeat1L 
pnra nqnelln. }lrovine111, sollra a. maior convonicncin 
pnrn t~lln dos JHHJ.Uanos n~~ud.,s. 

Já se mo islia ntó qnP ru1 Coará isto 6 nnnn 
cleitornl,: q_na 1m nm S'rltpo que pede Jlt~tn um lado 
dn. provmcm nlguns dc:sscs pequenos nçnclez;, qno 
otltl'O grnpo }ledo pnrn outrns pnrtcs oul!'OS pequcnnl'l 
nçt1Ues; a que desta modo contcntur .. se-llão eleltol·co 
cm mu.iol' ou menor nmnoro, confol'lllC fór o numero 
dot~ pnqtlOnos tl~·ucles, obtatHlo-se os sons votos cutn 
mui11 facilhlulla. Eu nii.o sou dn~uelln :rmwincia, n~n 
con,!1;.1,'o u orgn.uisnçü.o o viUn. dos seus pnrUdoi 
llUli~lllOS.,, ' 

O Su. CA.&Tno CAI\Rlm\,\. :-Isso ó uma fic~!âo. 
O Sn. IIr.Nutouc n'AvrtA. :-... por isso nii.o soi que 

iu.n!lo clo ''ardaUe bnvcrà nesta informnctüo que tnc 
dcrao. 

O que posso,, porém, nsscgurnr é 'lue csto\1 firme­
monto eom•onculo de ~uo nuo podcl·omos snlvnr, mo­
lhornr n agricultura. elo Canr{L o elo todo o ltnllcrio, 
nii.o podol'cmos gnrnntir os uvnltndos cnpit.ncs nolltl 
Cm}lrOtrndos, nÜo JIOdcromos dar uo st'llú todo O \'nJor 
que cllo dava ter, c torna-lo pl'otl.Ltctivo cpmnto pútlu 
ser, sem inicinl1UO& no pntz n conlih'nct~ilo closacs 
rasorvntorios do a.gun, o sem csta.bolacermOs um sar-­
vi~o rognlnr da irrignçüo, 

t.nido,_ ntU hoje tenhií.o tomndo providoncitui f"U't\ evt .. 
tnr tiio g1•nnúoa rlcvtiãtn\'ÕI!S. . 

Qno gnrtmtin11116d.o ter o hmuigrnnto um um JlD.il' 
ttno closcurn. os seus mta!'csses n este ponto~ O nobre 
:vnndoL' nos llit~M tJ11ll b(lm }lCrto (IHtl\ n. épocli· do 
ccntclll\l'io dn mni?r soccn. quc,~s~tfi'Oll o Brn:dl. . 

O Sn. CA.sTuo CAimtmiA :' ....:..li'oi no seculo J'ln&!nclo. 
O Sn. Ilr.NIUQUE n'Avti.A.:- Creio qu~ hcm.pouco 

fnltn Jlnrll complotnr o conteiin1·io, · 
O Su. JAaUAtllUR: -Foi-Útl1~i7D2, 
O Sn. 1:I1~:-ituQU n'.Avu.A.; ~PoiS bom: estamot 

mui tu perta tlosso torrivelnnnf. eronrio, o se Voltu.r CBIJO 
flugallo o. viaitnr-nos mnis ''ezes, como clavemot~ 
esporar, pois qnc essa· flngollo dcpentlo do leis natu­
racs, independentes cln vontnU.c do I1omcm, . como 
nncontrnri\ o nosso 1miz pnrn roce bó-Io? ! Que provi­
dcncms tom tomnU.o os poderes public"os pnrlL·l'ecebcr 
''isita. tiio importuna. 'i Que l'Ocnrsos~ temia nquelllta 
pupnlnçües mnis sujeitns tis dcvnstn\tõcs, l'n.ra. se li­
hortt~rcm dellns? Estnrt\ n. llCI\!ÚO cm conclinüas de 
poder dcspcmlor outrn. v e?. ciucocntn a. sct(H;tn· mil 
contos pnrn ltlllvinl' o.peno.s um pouco de gru.ndcs dos .. 
grnçns do finge li o 7 · 

O Sn. 0ABTno C~nnEJIIA: - Isto ú o ~uo ha. de 
s_ucccder se o gO\'ct·uo ni~o ·tOnmt· pro\'Ídoncius. 

o Slt. ne:miQUB n'AVll.A.:- Ali! Mil& então o 
nohro senador deviR estar counnigo, nii.o tle\•in. s6 
pccli1' que_ ~o prolon~nc n e&trulllt ele BntnritU; sorú. 
esse um ~triste remed10, }1Cll'fJ11C n~o se su.lvul'IÍ. 11. ngri­
cultnru d!HJtlClln. proviuciu nem nttrnhir.i. }Jnrn. cllu. 
iunnigmnt.es; u, o qno ti mnis,ncm colHiCl'Vnrú ncllu. os 

llrOJII'iO!J lilJws do CtJIU'ia, que cstüo nluuulonuntlo HOUII 
;tl'tlS, astü.o tuginrlu Un BtH~ tci'I'U. uatul, ptrl'qno têm 

tncdo cl~\ npprnxinuu;iiu do 1lt1gello. Ellcs nii.o vêotn o 
~overno tomur }Jrovitlcucins mlctJUUtlns u O\'it.a.l' os 
uosu.strca do que !m·i1n victhntts, c }lfJr isso nbnndttnilo 
H pt•ovincin, ~no se tlespovon.. . 

Sanlwics, cstnmos cm llllll~ situnçii.o llitlicil pt!lo 
IL\do tinil.nceiro, port\111 n nossn. desnJ'~nuif!udí.o linau .. 
ccirn. não ó tíio }Jl'ofunJn como foi Ll U11. Itu.lln; entro .. 
t~tnto n ltnlin C!ltú. t'CCHmstl•uilla, çstt'a rwa. c podoJ'Osn., 
A La.&c dn. riqueza du. Itu.lia., sem coutcstu.vü.o P.lgumn, 
cst{\ nu IHuts provincins irri;:adtts. 

ltliliLo como centro tlo h•J•ig;Lt;>Ü.o tln ltnhn. o o mo­
dolo deste 111e1'Viçu é t1unltem o corn~~iia comrnorcio.l o 
f-inanceiro clnqnelle }lniz. Nn Jtnlir~ 011 potleres pn1Jlicoa 
ostnbf!lc!centlo o sy•tcmn mnis tmrfeitó (l t•ognlm• (ls 
iJ'J'igfujÜ~J nü.o tivaJ·ão o intuito de ucautehu· closustrcs 
ele t!ngt:llo dn sccca.j lá nii.o existo scccn, q1i11Si todo 
o pniz tom nlmndnntea c p~I'Cilnes correntotl d 'ngun, 
o pnro. nü.o fllllnt• setf.í.o· do Mibmez, que ti o 
centro o o mocleJo el11. h•rign.çto tltL Itnliu., 01 
mens illnst.res c.:ollogn.s snl1em rluo· tnm CNSI\. pro .. 
vincio. italia.nn, quu ó n r.rimen·o. cantdhuinto do. 
!tn.lin. no oéste o grnndo rin 'fichw ; n leste o grande 
do AdU.n. i no snl o g1·nmlo l'io p,·, c no uortc oa·Alpcr; 
itnlinnos o os snissoH, cm cimn Uos qnnus uxistern 
immcnsos rcscrvntol'ios tl'tlA'Ill\. solidn, ll\lA no totnpc' 

-do cnlcl' con,·et·ta .. se cm }JOdOI'OIIns 'c:orl'cntas U'agnn, 
g_tlll descem pnrn. os \'nllos, em ttt1 qmmtil1tlc1o o vo .. 
lume, que so n nnturcz11. uúo fosiio tão pl'C\'idontc.· 
collocmndo grnndcs lngoa jnnto úqna1lns montnnhus, 
o lngo 11Injor, o de Como o nmltos ontl·os, soriü.o "" 
immdn~llos o grnnile flngollo dos Milnno•es. 

E~tou convencido do que esses qlmtro milhõas !lo 
li~lntnntos que as nossn» astnti~tticas rcgisfi'ÜO como 
nuo tendo profissüo conlJacidn, nii.o proct\l'ii.O n ngl'i­
cul.ltrn como meio elo vidn., c no intuito do nsscgurnr 
c ~gnrnntir o satt fltturo. o dns suns ftnnilins, pin·c111o 
nuo tõm cortozn da tu·nr somr1ro o rosultndo t!o 
trniJ~Iho que empregn.ssam, nn .oult.nrn dn poqnenn. 
por~1~0 do tct'l'n que lhes serm fucH obter, JlOIB que 1\ 
urogul(l.l·hludo dus cst11Çõcs entre nós Unstnrin pnra 
fuzo .. Joa pot·cler da todo o trnbnlho, som recurso al­
gnm, Uob:nndo .. as om complctn miserin, 

A corJ•cnto u.u immigruçii.o, que nós doscjnmos yor 
bom ungrosst~dn lllll'l\. o nosso pniz, nüo chegtm\ n os~e 
estu,do omqunnto o immig1·nntc tiver n certc:m do r1ué 
uqu1 nwrrc1n !'ll.PUln~·üas inteiras {L sOcla a ú" fonu1 : 
qno o jll'odncto ,Un luYourn flcn intcirnmonta porditln 
nm toe 1111 1La ptL_i'Los tlo Hrnzil mn mn nnno do succ~, 
s~u1 que 011 1wdorcs trt:IJlicoa neste 1miz assim cunsti-

Enh·etanto, npozn.r do nüo tal' saccn n debollar, c. 
governo itali1mo U}lro,·eiton esiul grande numero ele 
correntes U.',,gna dnauollt\ rn·ovlncin tmrn irl'ign-ln em 
todos os sontitlos, lot11nto olln. ncfuulmente quatro 
gl·a.ndos annMs tlo irl'igt\çií.o: o Ntwi~lio Grundc, ~na 
sn.ho do nmn.lmrrn.gam tio Ticino, o M ll?.zn e o l\lar­
tcr.nnn, q110 snhom do lmrl'llgcns feitas 110 Atlcll\1 e 

1 ultimnmontCI constrnio-sa immonso cnnnl, qnc snl1o d~ 
: umn bnrrngom fcit1\ no \IOnto mni11 nlto elo 'fillino, jr' 

CJlliiSi 110 hl~o MnjM, cor1'on!lo de !Ur;t.c n oUsto tJe"l. 
plll'te mnls alcvn!.lt\ do norto"du Mi111nez, o cnnul tl1 
Villorcsi. 

Est~Js fJUntl'O p:rnmlos cnnnos tem como nnxllillt'c, 
grnndp numci'O tio ClillltOII de 211 o 311 m•clem, o um s0111 
muuc1'0 du cunnos chamados dlstrib"l!lords, QW. tu.l 

I 
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q ... ,HliÜiflnclo C!liO niio d poash•cl conta-los, só os poacnclo 
coll\}IRI'IU' com os vnsos cnJlillitl'OS elo corpo llllmnno. 

.AHslm ó.qno nn. pl'ovincm. do l\H!nno?. o sl\lo _tom 
tn1 valor qno ningnt:!m Jmn!l.irm como ]lOssn.tn. tOl'l'l\ 
subir tnnto. En li~~ dcscripçno llo~ilnns.fnzontln~ rn]­
lnnozns;rlns 100 que rtoa·toncom n nmn.rum nssocmÇILD 
tlo Onl•hlnt1o CJ.UB 1om por fim dm• RS)• lo CL velhos ~Jn .. 
vnlit1ns, o n Ol'llhiios u crhmçns dcsvn'lidns. A fnzemln. 
ao Monlnú que se nci1n. sitnndt~ 1\ poqucnn distnnch~ r1o 
Milito, tom do cxtonsiió·SD hcctnros, nos qnncs IJ fcitn 
n. cn1tnrn mnis nporfciç.oncln do ''nrios rwoductos, 
sendo 40 dossãslioctnrcs convortiflos om cnmJlnB mnr­
.c::itcs que slistcnfiío·::too vnccns do leito etc. rnrn. 
dos .Alpes; t'l!ltnA 100 ·,·nccns que tom cnt\n umn. 
<lcllns o custo do ~~~OH ~o nossn. mocila. diao por nnno 
JlOrto do ~.!.OOH !lo lcitd o melhor o o mnis nbundnntc, 
o.sorv•Jm J10l' saiA nnnos sogni<los, 

::InMCri'J<IItOtl08 CS.~OS JlOClUQilOS DÇIIflCB como nlOIO offl-
0!17. ll ll001\l1eto Jlnrn. < ohcllnr socons. 1~ 1lllli lntlin~ 

·ÜJ·icntne!s <o clominio in~doz, no.prlncit,io por melo 
<ln" oclobrc compnn)Jin an~ lmlinR Orionttws, OfitfL 111'0 .. 
:po;içiio tom onbnl <lcmon~;!ral;~o-. . · 

Scmlo ~sfm. cc!oLro comJmnhilt .cssoncmlmento cnnl .. 
mcJ•cinl, ni1o tJ•ntnm soniio de' encher suns nrcns, 
ponco so impnrll'lnrlo com o nclinntninonto eln~uollc I'Íco 
pni?. rJllO cxplor;wn só no intnit.o de cnri:tneccr .. so •. 

Ent1io cowe11:-on o go,•ornrl inglc;: n YCI' 1]110 nqnolln 
·miun. Íll cscnsst'nnao pcht· nsnrn "clos·qnc n c.:tJihll'll\'llo, 
o n nnç.1in hritnnnic{! ·dolihoJ•rin.tomnl' contn <lus Jntlina 

· OJ•iuntilctl, con~fitninclo 11Hi mnhnpoi-lo britnnnioo, E 
,-por esl.n fól'llln oncorpoJ•nnclo .. ;n.rinc!\os novos domi­
nios cncont.J't'triio'nnqllllllc pni?."milhn.ros ilo roi!Ol'\'nto-1 
rios <l'ngnn cm.efl'ccth•o scr\'iço·-"da nmn. immcnsn o 1 

tJTOili•~iosn Íl"l'ignr·iío, · · ~;. ~ 
E como nlli consogncm om .. tiio pc9.uona cxtcnsiio c1o 

terreno nlimont.\1' o tiio completnnfonto tnntns vnccna, 
t.:"lllJ'I'O p;nnlns, o nlóm dollna nindn. ·c·nvnllos, 11orcos 
t l.1ois Jnvrn<1nrcs ~ . 

Ctillio obter tnnto cm pouco rnnis do cem b1·nçns tlo 
]C"'lllt, cm um }!Riz sujctl.o no góln no im•crno 'l Pnrn 
o~tnr 1)110 o g-fllo nmtc 11 ·vcgctnçno, n. ro1\'n do 
cnmpn, os ng-i·icnltoros mi!nnc~ais BCI'Vom-sc ào nmn. 
cspocio Uo:·ll·l·i~nr.ii.o clmmutln-irl'ignçi~o mnrcito, que 
consisto, cm ínitndnt· os campos do pnstngom com 
n•"lUI Uo iotoriot• <ln terra. ~no no tempo do inverno 
t~m ·sobro n tom)'leratnrn:· dn ntnwsphorn 14 gr{aos 
ccntigrn•los mnis ele enio r, o essn n,t.tmHtqnoccndo os 
cnm11os qne irrigo. lnz Uràtnr n l'clvu. o o. conservn. 
sem)H'O vcrílo a f1·osen. 

Do modo quo no veri1o e no. inverno conser\•fio .. sc 
ns 100 vnccns t1n11t\o CIH1n umn cm leite o valor 
approximn<lo ao ~00 1~ qunndo o custo do cnc1n mnn. 
C 320H: a isto l'orqno nuncn. l11ca fnltn :nhunUnnto 
relvn. vorclo c fresca., pois qu& ao só se nhmontnsscm 
com nUmcntc11 scccoEI, o Ic1te diminnh·ia considcra.vol-

. monte, o mesmo scccnrin. no im•crno. 
Existem, ntóm f1isto, ncsao -rorJIHlllO cnmpo de 4.0 

hectares, cnvn\\os, boit~ mnnsos Vlll'fl. n lavonrn. o 
porcos · sonflo os outros áQ lwctlll'OS do torrns dn fa.­
zendn :\ronlnó. cmlH'CSflilos tlii ugricultm·n provrin .. 
mente eUh~. · , . 

Nn minhn provincin, que é tnml.icm 1H1stor1l .e pos .. 
llllO ciunpos elo mngnificna pnbtngons, o dos mnis for­
tes, niío IWclOillOS em -1.0 hoctni'Cfi do terl'R, isto é, Oln 
pouco mnis de lOO brnçns llc lcç;un., consCl'Vnt nossns 
condir.lics dcJOcriptns nem mein iluzia. do vnccns: o1\ns 
]t\ nii.~ só niio dnriüo leite no lnvora.o como nüo on .. 

A i;rii;n~ilo nlÍi ó elo tempos immomorines. E nonr 
se. com.rirehen{lc como .. um. pniz como tlf{ncllo ptltlo 
ron~h· cm ai umn.jlOP~!ln9Uo cno!'nHI com? n quo tcpl, 
scnno·clo,·nndo pc ns Jmgu~õus n torrn u lf\111 rnn1o.r 
cnjinchlnôo "Jli'O<lnctorn. • . 

:Asln(Lins<.>t·icntnos, <lo aominio.c1o hnperio ingloz, 
tem perto elo ~00 milhões ele hnlJitnntoll, c n_qnollus 
11eqncnós cstndos r111e estão d,cbn.ixo 4o 1>rotoctomil,o 
doa .Inglczes1 tem qnn1·cnt'L c tnntos mtlbões ele 1m lu':" 
tontos. ... · 

.Aqncllc pniz nii.o poderia. ser bnhitn"'do por tii.o con­
densndn povulnc;ii.o, so o sou só\o niao· th•essc ·n 
ga•tmdo fci'Uihlnllc qno tom, por cnusn. unicnmcntoj 
do ay,:;tcma. dn. irrigar;ii.o <plo possuo . .Aquctlcs pnizos 
1woduzom nri'Oll pam ttluncntnr n. todos nqucllcs. 
llli\hõcs de hnhitnntcs, o nincln j'urn. nos mnmlnrcm 
w·nnJo qunntJdu.Jo desse CCl'CU I o !Jnrn tollO ·o 
rnumlot! . · ··i 

Nós nqul comemos a.rroz plnntntlo nns lndins 
Ol'iontncs, grnçns 1Í irri gnçiio que nlli clc\•n. n. ngri-l 
cnltnru. 1i sun mnior }1CI'ftúçiw o productibiUdndo • 

Eu jl\ tinha. comcçnclo estncloa sobro este mo .. 
mentoso serviço do ii•J•igl~~:iio, qun.n1lo, poln obacqnio-: 
siilndo do Sr. Hóvy me "cio 1\s miws um jml1ortante 
trnbatbo sobro o serviço de irrign~'iio · prntica'.do nns 
Inclins lnglozns, o importn.nt.iszJimo rclntorio <lo ongc-. 
nhciro ingloz, cbcfu elo scr\'iço elo grnndc cnnnl do1 Gnnp;es, }\nhlicnJ1n por ordem ao gjO\'CI'nO. 

·gordnriiio. , • 
Nn !tnlin ó nxiornn que o terreno lmgndo di. 

•ompro dez vozes mnis do que um terreno da. mosmn. 
qunfidnclo niio lrrig:nclo, . 

Como ni'in ú fncil oht.cr essn ob1·n., lo roi no se nnllo 
nlgnns topicos desse importnnt.issimo ro1ntorlo oflicinl" 
ymrn pollcrmos totlos fn~er lllllll iclén npproximn<ln 
&Ohi'O tl grnndczn. <lo serviço de h·rigngiio nas !m\ins 
Orlcntne~, o sons gigantescos o estupendos rosn1tn<1os. 
Porém nntes elo h• por dinnte, elevo no nobre mi .. 
nistro um ugriH1ocimonto. 

O illustro ongcnlteiro cJ\"il ·o Sr, Julio I. Rúvy, 
qnnmlo vlo o nnno ·pnssndo qtlC nii.o ,se. trn..tnYn iln. 
oxccu~ü.o do seu t~lnno sobre reserva.torJos proJect~l1os 
no Cenrt\, quando comprehendct~ qnc cst~vn. nd1~do 
este serviço tlo tnnta Ullpm·tnncm, ollo fo1 pnrn Eu .. 
ropn, mns foi comrnoomettcm1o .. sc com o , governo do 
nmzil ti mnndnl'-l\10 os mollloros osclnrccimentos. ~110 
pn<lesse obter nn!luollos pontos on1le este scrvu;o 6 
rnnis bom Jeito. Foi h !t1üin, h\ orgnni'soti um -impor­
tante rclntorio c mnn1lou-o ·!'nrn. o ~;overno Uo Bru.~il 
com todos os documentos comprobntorlos Uns suas 
asserções, mnppns, ro1nt~rios de ongonltciros ing}ozcs, 
omfim, o trnhnlbo o m1us completo que sa podJu. or--o 

No nnóunrio do mini&tcrif do finnnçns dn. Ita.lm 
correspondente a. .1883, onde se encontrão mngnificns 
informações sobro n reCeita. o dospoza. dnqucllc pniz, on 
ve.rifiquei que com umn po{lnlnçilo elo 28 milhões o 800 
e'·tnntns mn n1mns, t~ ltnlln. do contribuiQllos <1iroctns 
e indiroctns do todns os olnssos, nrrocndn 500,000:0008 
do nossa. moeda, o só n provinoin. do 1\Iiliío q_uo é n 
provincln onda .o systomn. do irrigação é mnts por­
tolt.o contribue pnrn. ossn. receita. cotn porto do 
iO,OÓO:OOOH l l Este. é o resultndo oxolnsivo ,do. rnn­
pitico systomn do 1rrlg1'9ilo que tom a. provJ.ncm do 
MHancz. 

Jfl. vd o nobre senndor que, so o governo, se os 
poderes publicas entre nós tivessem iniciado a. mnis 
tempo um ~atemo. de irrignçio regular om nosso 
pni?. o. .J!rovincia. do Cenrt.i, a minha. _provincin, os 
sertÕes ae norte cm gora.l, niio ostnrhlo sujeito~ ús 
l!"•ndes dovnstações n que tOm estado, produZido& 
pclns soccns que ,tom fingo}ln~o esses e outro! p~ntos 
do Imporia, A sun. provJneln., n. bclla provJncta. do 
Cenrl>, poderia .. tnr coavortida l1oje ao ll!ilnaez brn­
zi1eircs; tem oonaiç~a para. Juo. . 

Por cooeeguioto, iá vê o nobre seoo.der que üov1o. 
a.uxiliar-me nnics <lo que contrariar-mo, como !o.z, 
chnmnndo a a~o9üo llo governo para. osaes pequenos 
n.çudos, que poaoremos cliamo.r-to.nquea d~ lnvn.gem, 
antes do quo qualquer outra consn, poJa qpe pn.!~ 
pouco maia p<~dem servir. Em todo o Br~z!l cot<>o 

gnnisnr a desojnr, · 
Este trnb•lho ehegon n. rniios do nntecossor <lo · 

nobre ministro, crolo que cm Junolro ou li'cvorcii'O Uo 
corranto.nnnn, mns ntó bojo elle nUa tinbn sido pu .. 
blicndo a.incln. i o n nii.o ser n.·. soli.cltudo com qnc o 
nobro ministro, logo ao t.om.n.r contn do sun. ~nstn, 
trntou dos asanmptos mnu Jnlportantos, ·ostnrmmoa 
cm completa. ignorn.noia. sobro tito importantes trnha. .. 
}}los. .Agradeço no nobre min,tstro, p~rr1no orn um 
dos meus maiores desejos o1ucJtlnriJorrc::,tnnlcnto,,e.itB 
questii.o qnnnilo se trntnsso do or~nmento tln ngr•oul .. 
turn, e só pelo rolntorio, pt1Jo trubl\lho,do ~r. RUvy, 
elln. póllo ser oomp1etll.mcnto oaulnrccidn., d111pcnsnn .. 

,, 

do-so qun.lquor outro estudo. . 
E como oomP.lemento e\o dados para tão impor­

tnnti 811,udo, nãO '{)OiltO delxnr do ldr no sonndo nt"' 
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guns tr~.:uhui do ralntorio omoinl do ongcn11ah·o ohcto· 
do cunn.J tlo Gnngus, du qno jl\ fnlloi, o o nobre mi· 
nistro HO quizar, Jloclort\ 1 o Jsultnr os ol'iginnos donrlo 
tirei odes cxtr110tos : .JIOÜUI'I\ mesmo conseguir que o 
Sr. n~vy (o o.Jlo t~r1\ ·muito pt'll7.or ni~sol :nnndo 
paru. 11 aocroturm CHI ·muJIIIUii quu ucnmptm mo oflso 
t;rnndo rclntol'io. l~ssos nmppns si~o du 11111 vulor 
lDOatima.vol, uót1 dovinmolj fu1.cr 1\C(Jlli~i\•Üo dellos 
pRJ'It uso <lu uos!JOS engenheiros, O governo inglcz 
1nRnrlon·os fnzcr pnra. o cstndO d~ sons cngonltoiros i 
esse i·olntorill c 0881\ g'1'anda (lunntidnclc ac mnppns 
innndndos JmLlicar pelo governo ·.inglo~, ostüo trnbn­
lhndos nllroprinrlnmonto lUU'Q. lli~r Í.:Oiil!l)Otn. inst.rnc­
~·Üo nos cngonlroiros inglozos sobra cato hn!JOI't,nnto 
SCI'I'i~o (/ó) : 

Oriental qno. potlom con'tor niio &~~ qunntr•~t u~noos ·ds 
Qnixadó., Luvrns .o 1tncolomi, todos jnutos 't 

E; -noto .. so,.tod~ osso mnnonso o glgant'~sào &Ol'VlQo. · 
foi foitn'·\lololr hHl!gonnli nns Indins Oriontnos. ·O gCI·: 
\'crno ing oz' ri~ó:foz nopJJ.urun. tlos~llB grnndos ohrns, . 
c jt~ ·U& ononnti'Pllttnrlnll cOóiit.ruitlns, promptns. o cm.' 
t•ll'ucLivo soa·viç'o do'".in·i~ll\!iio qunndtl tomou contl\ 
dns r ntlinil Oriontncis7·0 logo Ctl\llO~!úU n .1HUfruir rcmdu. 
dossns o\Jrns. U noto .. so ttnc totltu:l osStltl fonuithl\'ijk 
trnbnlhos fol'iiD f~ilos P,Oins indlunos, o nói n.io tom'os 
cnpncidtHlo, nem possthilillndo do otfoctunr .i'D'luenoa 
nçndos como o do Qúb,,ult~.oomj•nm~lus com·. ossos: 
monumentos dns Indins inglozns!. . ,. , ·, 

11'rrnbn.lhos tlo ir1·ignçiio da Inclin 01·iontnl ingloz11., 
11 li·rl~nçiiO ~o n~111d"s dn Jli'Csillcncin elo l\IndrnS 

'it ]lllg'. 130 {~ 16.0.- rr A oxtons~o t\ qnnl 1\ irrign­
~~üo ti" nçullcs tem sido ltwntln por totln. n. rogiüo 
Jrrigmln 1ln Jll'csidoncin de Mn(lrns C vortlndoil'tummtc 
cx.tl·norcllnm·in; um imperfeito registro Qo numcl'O elo 
a9,1H.l1JS en1 14 dist.1·ictos mostra qltO CltlciS sóbom n 
ntto menos do á:J,noo (cm Lona coJHli~.nos) c dc1. 
mil cm llll'is contliç1~cs, on cincoontn o t1·os mil n.o 
todo. Scrin umn modcrndn nvnlin~~no dn oxtonsiio 
dns 1'ar-.rc?.us ( lmrragc ) 1\\'nlin-hts om mcil\ milhn, 
o o munoro elo ob1•ns do nh•cnnrin cm comportas ao 
it•t·i;:rnr:no, snn_gt·ndoros, Jli'O\'nvclmcnto niío s~rin. 
n\•nlindn dcmntiutdnmcnto cm G 1ulllms, t~rmo múdio, 
Estca dndos sómontc tomados pnrn. dnr nlgmnn. id.éo. 
definidn. ilo 8\'lilC:IIIn. UnrÍI\ reunidos mnis do ao mil 
millws rlo ntC'rro ( bin't·oga ), o sufficionto Jmrn :pOt· om 
redl\r do globo nnm cinta. de niio monos de seis páa 
de lnrgtml, c !JOU,OOD obt•llà &0111\l'ndn.s do nlvonnria.. ,, 

Veja o nobre minisf.l•o quiio g-ignnt,cfmns· sU.o ossos 
o'Lrns (conlllttUIHdO n ltJ1') : « O todo deste ~ignntosco 
mnchiuismo do Íl'l'i~nç.iio é do ot·igom pnrauncnto in­
(ligonn, o ú um facto, que nenhum novo tll;ndo nunc1~ 
foi foito por 11ús; o testemunho nnxilint· l1nque\\cs 
mais hcm infomuulns sol.ll'o o nssmnpt.o mostra~ guo 
muit.ns IH~Jios trallnlhns dostn ospocio tem sido Uci­
xndos cuhh· om oslramn rniml. o inutilidnUc, ,, 

Este fnclo rlcn-so I'}Unndo ns Intlins Oricntnes cri';r. 
c-xp]ol'ntlns pcln colctll'c oompnnhin tlns l11dins, a quo.l 
&l. h'lltnn<lo 1lc lmt.hosonrur, uiio se impo!'lnvn com os 
conocrt.us 1lC'-"Iill'~ importnntcs obrns d11 irl'ip;nr;iin que 
lhes fl11Yn tnntn t'ifjtter.n, nl~~tmns dns IJ1111Cii fic{ll·iio 
inutiliswluti pelo nbondono. ~ por isso n. nnçüo bl'i­
tnnicn t·c~olvcu constitatir o lmpcl'io ll!oitnnico dns 
Indins, 1irnm1o nquollo vnsto o rico pni~ dn. vorngem 
dn ccl<!hro compunhin·. Poi'Úill ja'~ vó o nobre minidt.ro, 
que os In;;lozcs qunnllo cboglin1o 1ÍS Indins Ol'icnhtcs 
jl\ encontri\rüo feitos o cm sot'\'Í90 cflCctivo todos 
osses gigantesco!' trnbnlhos do tl'l'ign(•üa ~ e mnis 
ndinuto mostrn1·oi guc ollcs st~ conitrnil'iio nos 
seus domínios dns lmlins o grmnlo cnnnl <lo Gnn­
ges pnrn CO\ll}llotnr o systomn da il'l'ignçiio 'lngnollos 
seus ''natos clomiuios, tenilo tttmbom nntcs feito os 
roP.nros ncccssnrios nos doua grnndo" cnnnos <lo 
irrignçiio do S'l:nndo rio lnmnn, que, como o 
Gnngos, nnsco dns montnnlms Hymnlniu. (contl­
mumtlo a lt11'): 11 A receita. provcniontu dns obrns 
oxistcntes ó R\'n.lindn !lOr nlto cm 150 lnkhs ou \llll o 
moio milhões' esterlinos por mmo, o o cnpitnl cmprQ­
gndo 11ellns cstJ'~ mntorin1mc11tc nvnlinclo hntxn­
mcntn cm 10 vozes cstn aommn, ou qtlinzo milhóc11. 
(Pnl(. 141.) J•\ moncionoi cm quo gc·nndo oscnlfl ui-

, guns elos mnis nntigos destes rosor\•ntorios forü.o con­
, struidos, citnmlo como oxamplo o Pnnnir,Y, om Tt•i .. 

ehlnnpolis, com sou utorro (bnrrn~o) llc trmtn. milhos 
ile OXtCIISÜO C Sllll t\rcn ]li'OVRVOl UO 00 R 80 miJbn,; 
c1nnrlrndnB, ngnrn ]lOl'clido }JRrn n commnnidnrlc, e o 
nçudo Vnrnm11n com snns 12 milhns do utot't'O (bau· .. 
L'agol o 85 milhas cm snporficlo, fclizmnnto nhuln cm 
pleno oxoroiuin o nssegnrnnrlo hoje, depois tlc nnm 
oxistonoln. do àuruçü.o quasi fnhulo!ln, uml\ rnndn un­
nunlde ll4,ii00 rut>ios ou~ 11,450 no governo. " 

O nobre soan.dor pala CoarA, que considera unm 
couso. immensn. o insigniHcrmto rosorvntorio do Qul· 
xndcl, o 'l,UO direi •• r~roson~n doosns obrnn iln Indlu 

Nií.o tomos cupachlnclo nom tAI~uor' pnrn !n7.D1' .. uni ~~o 
Jroquonn bnra·ngom, como ó n proJactnd,~ no llf,'IHlo.dB 
q~uxndú, como disse o nobre so~mlM ,1wlo: ,Ouna·ú. t 
l!. fn1.or mmlo ponao flo nono JlrHr.; O Jul;;ua·-nos cm 
nm ostndo coml>loto ao i~-tnornncin : ú frl1.01' 01'01' ll[l 
l~Urúpl\ qtlD rcu monte o Jh•ndl nilo tom illnstrnr,~il() 
nlA"nmn! Pois rrno fJlUIO!lo trntn-so elo '11111 aorvir,IO ftl\0 
osta~ no nlcnncc ílos indip;onns flns lt1r!ins Oriunhaos, 

llovo s!)m civilisn\liio, do qnnlrp1cr fJII~cnhon·o 1111. 
tnlin, c ntO <lns ll\lminoS 111~ It.uhn qnnnto noK muhl 
~oqucnos cnnos ira·ignrlorcs, di~ o nohro senmlnr o 
:;r, Cnstro Cm·roirn qnc nós niio sniJcmõs con~tl·nir 
-assR.s ob1•ns da in·ip:\H,i•o! t 

O scrvi!,'o do OSJIOlli'Jar 1~ ngnn. polns torrns·, ú iiorvi\11) 

IWO{II'ÍO do crinnças IHI. ltulin, niw so cmpro~;~au 
aomcns nisto; ú 111111\. cansa muito simpl~s. 

Se nós nn JU'OVincin do Rio-Grumlc do Sul tivo,;r~n­
mos j!\ iniaiailo qnnlfJncr systamn. 1\c il'l·i~u~·iio, ,1r~. 
~criamos um l'Oihlhnouto dusso si111plo1:1 Cll!.lliu Jo h·l'i­
gni(ÍÍ.O que nos hn•uria com os n~s1:1us Jlrup!'iott l'tlt!llr­
sos o. t.ornn-1o rcgnlnr c Unstnnto }Jill'll ngmtL üur-lwii 
n rocoitn. sufficicrito Jllll'l~ ]IOllurmos fm~or u .iiOr\'ÍI,u) lle 
que nccossitn a. 11ossn hnrrn sem }JI'cl'isurmos l'OCOI'• 
ror no thcsonro publico, .AqnelhL provincin, tfulc•K et~ 
il\11108 em SUUSCIUliJIOS clll]lOSt.Ol'CiO C ai'ÍI\l,!ÜO llt! gLu}O,t! 
nos de cuhnrn, pcl'llo ~J:l'llmlc nnmca·o !lu Clllii.!\'U~ 1ll) 
gndo por fnltn do pnsto, c por fnlt.n. rl'nf.!nu, o qun111lo 
mesmo nsoccn niio ú grnnclu.fnltnnê.lo ns clun•t\li nn~<úpo­
L'nH proprins, morro o ]lltsto, nÃ.n b1·otn, 1lc fUrmn IJ1HI 
'\nnnclo chega o inverno os cnmtlOfl ot~t.iio llOI!Luln~ tJ 
l cstnlcudos do pnsto, c o gndo moi'I'C JIOI' faltn ·~tollo, 
Jlclo ft·io e Jlclo gelo qno ncnlm. 1lc mnt.nr n pouco 
1msto que existo: morrendo t!lmhq~11 t11dns ns vlnntlt­
(1•óes, ns qnncs mcsmn qno nao hnJn aoccu JH:rdcm-stl 
pc]n h·rognlnridndc dns cstnções. 

O que se Jlrccisn, ]mis, nn. nossn ]n·ovincin ú , 
mesmo ~ne se prnticn. nn. Jtnlin, soiJrctl\1 o nn ]U'!Win­
cin. do :M1lnncz, que fez 11 fortunn lluqucllo jlOi7., Uundo ... 
lhe ronUn e recursos vnrn. reconstruir-se c tornnr-ss 
potcncin de pl'imcirn ort~'ln• · 

En clnrin prt!fci·oncin n. esses·' ta•nl.mliJcs nos tlr111 
estrnt1ns tlc forro; nito -me impo1•Lmin CLllll n constntc- · 
1.'ão do linhns' fcrrena, com tnnto que se dn11lllllo n.puiz 
com o SOI'Vi~o tlos rCSCI'\'ntorios, c se cstnLclcccii&C o 
systemn do lrrlg'R\'iio cm nosso pai~. 

UM S11. SE:oiAODII:- Estn. ú u ol1iniiío do St•, Húv;r: 
O Sn. llE:IRIQliB n'Al'JLA: -lC' OJliniiio que CI'Cio 

ningncm contostnrá com fumlnmcntu rtliw.nvel, n so­
goniilto- ns ostrndns do ferro tliJO podem só po1• si 
\'l\lD1' no 1miz fingclhulo pcln snccn, }llll'q_uo ollaa não 
a.lvnrM os cnpitnos dn ngf'icnllnrn. 

O Sn. JAOUAntnE : -Pódo-so ndmitt.ir ns vnntn;:ron11 
dns estrntlns da ferro, sem contostur nK dns "'.'l!lios. 

O Sn, llr.Nmour. n'A\'II.A :-Nn prcl\'incin ílo ComtL, 
se 11ouvo1' onh·n secou, pnrn rtuo sot•,•h-i\1'1 us ostr;l11uPt 
do ferro que cortom n ]lt•ovinoln cm toilns ns dh·uu­
çõos 'f SOmente pnr1L ncndlr 1'1!i JH!Jlnln~Ocs quo 
JIOrdorom totlns ns suns llln.ntn~õos, totlos o~ 110111 
gndos. 

O Sa\, C.urno C.umr.mA:- Este pouco, 
O Su, l-Ir.NiliQIUI n'Avu.A:- Mn11 niio so ovltnratil 

na grnnilcs tlovnstn~,Uus tlo fln~ollo, todtl n }IJ'odncto 
ou onpitnl ngriooln. fh.•nr1\ pcrdulo. E JIClr iiisn wulhot 
servlru.õ Otl rotiD1'\'I~torlus, quu nii.o sú tmh·ura'•õ n po• 
puln9üo, como u ngt'lunltum, a tot•ranrMl.lusur.•ctJSRuri4 
no ngricultot• u!Jruu]CIUIU' aLWii tJtO!II'iuJntl~ii c lhHl lu.r-. 

.,~ ... 
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Esses t•osorvntorioa o irriga9i'to por cllos feita. farão 
n lclicidude geral do povo, 

Ni1o lia. possibilidade tle fnZer prospornr n. lnvourn; 
ntlgmcntn-ln. em sua. for9n. proilnctorn. omqnnnto o 
ng1·Iuultor, grnndc on poqucnn, nfio t.i,•or cortczn do 
obto1' o producto Uo sou trnbnlho imlcpondento üns 
ostnçõos, tirnnclo Un tOl'J'n tudo o 9t10 élln. p6clo dn.r. 
.1~' n tloavnnta,qam om qno Btl nclmo ns p!•ovincins do 
Con~·i~ o tlo Hio-Grnntlo do Si!l ·o qunsi totlna dr.l 
In1pario; cstiio sujeitas n. muit.ns mczos do soccn, 
·<lllllfii totlos os nnnos, fnlt.n tl'ugnn. qno cnus!L nnnuaJ .. 
monto grnndos Jlrojuizos, como ji~ mostrei. 

l\J1lS ostnbolecido um systomn. úo il'a·ignçao, como 
'() dn Ita.lh~ o dns India.s Oricntaos, quo, como o 
sonRdo snbo, ó um 'ltl.iz por!oitnmonlo sumolhnnto no 
noa:so, desn.}IJlnl'cccmiü cstns condi•;ões desfavornvcis, 
e .nttin~i1·:'1õ 1\ mninr l'iqnezo. o proS!lcridndo, E ulóm 
disso th·ur:í o ~llLndo grnndo rcndu. desses trnbu.lhos 
qnor cliructu •tuer indirectamente, 
. Foi ns,im qna o governo ingloz, nn. grnnllo scccn 

do 18~7 c ~~~8 qno n"olon o Jmporio clus Indius, 
podo Bltlvnr g1·andes cnpltnos o muitos milhões do 
ha.bitnntes. E Jllll'l\. ncnntoh\r todo o pniz mnndou 
constl'llir o.grnndo cnnnt Uo Ganges. O governo ingloz 
ql10 ncEjs:~ fomlif!nvcl seccn gnslou J~r:mtles somnu1s 
com n 111iscriu. Jngnullos po\'os Uns· lulilas que \'Í\'iUo 
am t1'!rr1ts não il'rignilns, ontondtm qno Cl'l\ clo seu 
·do\'or, lltll'ol O\'it:n· no\'OS sa.crificios, cnn!iti'Uir nqnollns 
grnml?~ 'olwa~ Uo cnn~l do §angcs, t'JUo tinhiío pq1· fim 
nuo su llll}lUclir n om1grnçao Unqllc11cs povos, como 
tnmhcm dnr no govet·no mnu. rcndn cxtl'nordinm-h\, 
.como com cO'cito Uclln. tirou. (Colllhn'm n lor:) 
· cc Eu \'UU, cnmt.udo, limitar-mo n gcnCI'lllttlntlcs 
como ns proccllentcs, ú ''istn dos Jllanos 'JUO Lcnbó 
presentes, darei nlguns dotnlhcs dnC)ncllos dot1s oxcm­
plos-~uc fnriio o~pcci:'tlmcnto oscalhidos P.:tl'u. npoint• 
-o systonm; o por estcs·nmn. boa idón ilo trnl.mlho 
. prntioo do todoli pú1le ser formncln •. 
• 11 O Rf,~uilc que tem b 11ome nm tnnto formid,wol 
de Chumht·nm .. l3uulmm, ó um dos mnis bcllos dn pro .. 
·sidoncin de Mnlh·as. EsttÍ JliLtorcscamcntc situntlo nt~ 
vb:inhnnçn do um tct·rcno muito montnnhoso c n.sso­
molhn-sc n nm lngo nntm·nl, n'umn. J)Osição cm CJI10 
umn tal toulhn d'agua póclo mui promptmnonto ser 
utili1511dn, J~' Jlllrnmcnto nrt,ilicilll c o sou flt1Jlpl'imonto 
é rctidn por um ut.cra·o (lmrragc) cle 3milhus, 5 ·~fitn­
dios o .20 jnrdns do cx.tcnsiiu, l.cn1lo do O n ntio menos 
do 2.8 pés do IRrgnrn, P. de lü n 2G pés de nltnrn, n 
sun. t'trcn ú do O lf'! milhns !'!Undrndu~; o seu vohunc 
põdo ser nvalindo cm 3,000 milh~os do pós cubicos 
.a'agLm. 

11 .JWc mnnl.cm nmo árcn de cnH.nrn· elo nrroz de 
pcrlo de 10,000 acres de cxtentlão. dundn M'p;ovcrno 
umn. l'ondn. nnnua.l de pouco muis de 50,000 rnpins 
ou .e 5,000, o o custf1 do mellhH'nmcnttl d:u IHUl.S 
va.rins o!Jrns o da. sun. conscrvn~~o cm rcpni'Os cJllcn­
~.zos é nvuliarlo dmnnt.o os ult.imos 20 nnnos cm ccrcn 
de 7 n/0 dn. rcccitn'dell~J tirndu. Sclú~ npp~1.rolhos pnrn 
distl'ibniçiio consistem cm to comportQ.s de irrigação, 
-cujos dotnlhcs sarrlo mnis bom nprccindos pelos' 
plnnos. 

"A sun SDJ;"nrnnça. dnrnnto n.s inundnçries d snrnn­
tidn JlCln. ncçiill do fJ snngra.doa·cs chn.mntlos lltl locn-

·
lldndo crtllna,rilrs, dnndo no todo mnn lnrgura. tlc 
ca.no.cs de <lct·h•nçi'io do G7ü pé11 com umn. profnncli­
ia.do cm l111h~l) do ponto muis alto do utcrro (barru.ge) 
do G n 13 ]lÓS, cnntormo n poslçiio. 

(Pug.l43)." O nqu<lc Cnnvcry-ponk differo,cssenci•l­
mento do quo nCn.bo de doscrcvct· cm ser. independente 
de clmvns locncs por ser o sou supprjmento,.derivado 
do rio Pcllm•, !111111 tot•ronto q,ue conduz um grnndc 
,·nlmncd'ngnn dnrunt~ n cstu.çuo: olle é niesmo mais 
pnrumonto nrtifloiu.l do que o prccotlontc, nüo bnvcndo 
Jlluntnnhns ou terrenos nccidontnclos nn \'hdnlumçn 
do que elle so poBSn ter npro1•oitn<lo. Snn nnt.iguldndo 
C grnnclo e ba. poucos unnus que concortnnclo-so uma. 
das 1\Jltigns comportas de o.fvcnnrin, achou .. ae nella. 
uma. inRcrlflQÜo mORtrnnd() 1111e clla tinhn cstnr1o /!'ln 
exercício 4'UO uuuu11, Uua•,uata os guuoa o leito do 
açude tlnhn sido clarnmento olevndo no 12 ~~· p•lno 
depositas grg,duaea de lnma. O nr~n; O r~rO}ll'io nçudc 
é som duvl<l• m•l• •ntigo do que Isto m"mo. A 

oxtonsiio do ntorro (bnrrage) Onnvory-pnnk ó rl~ 
3 3/4 de mil h••; 11 ltron do n9udo de corcn rls 
7· milhas ·qnacll'nilas o o scn mn1or dcrrnmnmcúto 

. ~'ngun·do perto de 2 milha!· O. OQndo ó rovo•~· 
t1tlo cm toiln n sun cxto~sno ~o . po~r~, nlguma.s 
vozes . cm grttndos podnçosj~nutto ~nss1ços, porém 
grosstHrnmcnto qnndrndos, sem n.rgnmnssn, excepto 
cm nl~nns pon"íos : n. nmrnlhn tlc revestimento ó do 
ü pUs no funtlo, 1lo 3 cm cimn c clo 22. pás do a.ltura. 
O ntort•o nlrús dost1~ mnrnllln (png. ld4) é mnls nlto 
de 5.n. G pUs; om 18~0, sou ponto mnis a.lto oro.· 
fixndà nnifonnomento cm cercn. do O pós d.cima · d11 

. mnior nltm·n d'ngun. 
Â Inrgura. cm nenhuma. pnrte ora. menor de 12 pél 

no nlto, com um declive do 2. lf2 horizontil.l c 1 per­
prmdlr.ulnr, o um declive llOStCr!Ol' de L 1/2 horizontal 
o I Jlerpendiculn.r. Todu. n. supcrflcjo é cuidn.closn.­
mnnttl coberta com relva. ou pluntndn. de berva.s~ 
cujas l'aizes silo um excellentc meio clc fortaloccL"' 
o sóJu. u · 

Agorn mo recordo que qunn<lo o governo inglo:r; 
qui~ provhlcncinr sobro. ns rlevnstnções da sccaa.• 
nn rogiüo do Gnnpes, onclo _habita. umn populnçiio de 
O milhõts ele hnbJtnntea, niio constrttio _purn nquolla. 
rogi:io cstmdns do ferro. nllDZtlr clo ser n In,..,ln.tcrrn. 
o.Jlniz do mnndo que-tom a. mnior fnciliclu.ã'o· pnl'O. 
constrnir ostrudns do ferro por Jlroço mnis La.ix.o o 
mais perfeitns, po1s que tom o forro mais bat'tt.to o 
mnis nbnndnnte que toclns ns outrns nnções, tem 
cm·vüo do petlrn como nenhum outro llnlz; pois bctn, 
o. governo mglez niio feZ ostmtln. nlgumn. pnrn. n re­
gitio tlo Gnngcs, '1mrn. a.cnutch\1' ns devnstnçôes da. 
soccn; segui o o systcmn. de irriga.çiio, o mnis comllloto 
que possuo bojo ns Inrlins-Oricntacs. · 

O Sn. JAGUARIDIC :-Dispensou ns cstrncla.s de !erro,. 
porque tem cnnacs do h·t•igaçii.o • 

o· Sn. liENnrour. n'.A.vn.A.: -E por que não hn do 
o Ccurá tCI' os sott'5 cnnncs de.irrignçito? Ni~o t]ttorom 
o ~no ó mais bn1'1~to. e ~ucrem cstrlldns de ÍCl'O, que 
sü.o cstraclns clc ouro no Brnzil. 

O Sn, JAaUAnin• dá umnpnrtc. 
O Sn. IIeNnrouR u'AVII.A :·-Silo.estrnclns de ouro~ 

sim. Um nnno de chnvas o1•dinnrins d:i JlRrn encher 
o roscrvntorio clo Qnix.:ldú., o qual pódc nlimentnr de 
30 n 00,000 pessoas. . · 

O S11. JAGnAnmc:-.As cst1·:ult~.s 'lo ferro -elo Cen.rli. 
ni~o são Je ouro, c do nutncim il.lgnma. se }lilàc com .. 
parnr com ns de outms lU'ovincins, c1ue oão mn.is 
co.ru. 

O Sn. H'RNR1QUB n'Avn.A:- O 110brc senador ntío 
se devo re~nlm• pelo ·que so fez no Ceur1i cm as­
trnclns ele fcri'O. com os serviços dos I'Ctb•antcs cluc 
cstnvii.o rccehendo nlimcntos do Estudo !IR.l'U. nü.o 
morrerem elo fomo. 

Os serviços dos rotirnntes nossns dcplol•nveis ·cir­
cumst"ncius forü.o Jm.gos pelo govo1·no pol' preç~ 
muilo baixo· foi por iuo f)ne cust.on mn1s ba.rnto·n. 
con·str11cçao 'da estrada. àe ferro nll Cenrt'~, Porem n. 
construcçiío agora serú muito mnis cnrn, llrincilln1-
mcnte sentlo fcitn pelo gove1·no. . 

O Sn. JACtlAIHUE : - Siio m~is bnrntM do qnà ns 
quo se fn~em nn resto Uo Imporlo. 

No Cea.rú. niio ha. grnnd.ea montanhas n. ele~· 
rubar. 

O Sn. I·IENIUQUK n'.Avu.A: - En continUo com u. 
minh:.~. leitura porque sa !osso n rflsponllel" aos meus 
collegns teria, ele entra.r om considcrn9Qes cm que DiiCJI 
tenbe vontade cle tocnr. , 

Qnna11lo fui nainistro tln ngricnltm•n (lncontrei.ro~ 
]lllg"llilncja. cl1t. rnrte de mnitoR. Cenrenscs 'J}IRnto:IÍI 
mof.l!dns pnrn debcllnr o tlag~Sllo .da seocR, o 1sto oau­
son .. me estranheza.. como é natural. l'OI'ém,, investi­
gundo "' cnusn. des~a guerra nos ros~n·ator1as Ol!tre 
111nitos Conrcnsqs, fo1-me d1to CJI18• n88am como oxuto 
nu Rio da. Pru.tll, no ma .. Grnnile. gente .que de&llja a. 
guerrn. antro o Brnzil o R Re,mblicn Argtmt.inR, por 
cuust~ do foineaimento1 tnmbem oxis1.o no Ceará 
gente '1UO dOBeja que a lOCO~ volte, Jlorqno ella <iell 
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multa. riqueza, o dará ainüo. nos felizes commissnrios 
distribuidora~ o aos fornecedores. 

O SR, JAatrAtUilB : -De o.c.cõrU.o ; Otl nunca oon .. 
-versei com V. Ex. nesse respeito, o~ pois, nnncu. fni 
do numero dos inlonna.ntcs ; mus, npro\'eito o ensejo 
-para dizer qno estou de nocõrdc. 

S heotnres <la 20 (1. r..O.oontos do renc1n nnnnnlmonto. 
Portim jsso 1]110 se dú com osp1·opriotnrloa e rendeiros 
nü.o sa clú. com os tt•uhnlh5~dores ngrlcolna1 qno ]ú. vlvum 
pobres, o com sa.lnrlos rnuho pequenos o lnsignifl.~ 
cnntes. As11im ó que ellos pt·ocurü.o h1gnrcs pnrn. 
omi~rar, por ser o sen numero iú. oxoonh•o pare a. 
n.grJcultatra. de sun ~ntria. -

O Sn. Iln~nUQITB n'.Avn •. l :-Don testemunho de 
quo nenlnuu dos nob1·es sonnJoros se entonUcm ccrn­
migo n osso respeito o fol }JOr isso que ~or.lJrontll­
mo ao \'Or o nob1'0 sonndol' o S1·. Cnstro OUI'ralro. 
mnnitcstnr-so oontl·a; o qunnllo ou o snppunba. 
grnndo cuthualnstl\ do roscl'\'utorio, vejo qno ollo tlUOr 
OS }HHJllOllOS !10\IOS, 

Se o Ceur!L Jú.. csttvesao com o sou rcsorvo.torio d& 
QniX.Itthi conatl'l~ida, tarta jl\ nualaaa coloninea de 
lomllut·tlos q_no tcriíto vintlo 11nrn n construcçilD do rc­
servntol'lo o Amu;tnriiio comsigo ttmn. lnrgn. cor­
rente dtl milhat·es do cultivndorcs dn mclhot· espccle 
que podenwa ter. ', 

.At1siJ11 i{1 tarinmos "Pnrn. o Brnzil nma.- corrente 
lm·gn dos mclhol'CS cnltlvndorcl(tiln. Em·opn., o eutü.o O Sn. CA!I'rno 0,\nnsnu.: -Po1·qno nüo tenho 

ospornnçn. do vd~lo rcnlizar-so, o meu vnticiuio l!stul'in cm vins do reu1iznçüo, isto ó, 
o Cont•[L ccmstituir-so .. llll o lllilnncz ln·nzilch·o. O Sn. I!c:'\nH!II~ n'Avrr.A: -N11o cl·oin. nossos poços 

01emc\hnntes nos qtlu fazem os c~trnntrncijos no 
ma.ngnc. gm l'cln•;üo 110 fim rlno tomos om YÍ::Itn, csto 
Q o seu JlllpoJ. 

O_Sn. J,\OUAnum :-A ostrndn. de torro ó indispan-
n,•cl pum. concluzi.-!os. ... 

O Su. IlcstiiQt!ll v'.AvrtA.: -Set'vit·(~ cUn. sctn du .. 
vlt.la 1mrn nnx.ilint• tL construcçüo dos o.çudcs, núo -
no~o, sou do opinião 11ue. ns est.J•nrlns 'le ferro fntlili . 
to.ritô n. con~lllc{"o du mnchinhmos, de pessonl,. de 

O Sn. OA!i'l'rto 0.\nncm.L d:t mn npnrto. 
. O Sn. Uc:-~utou~ u'A,·u .. \:- Nilo mo sn~ponhn 
tüo nlhoio fiO t:um•;l, l'Orf'lUO u. miulm pl'O''incln, qno 
n couhc~;o Lom, tem com o Ct!'nrú todos oa pontos do 
contacto; c 11or is~o, con!Jccenclo cn a minh:lllrovinci>l, 
COJliO mo· nf~lllO ele cou!lcr.er, ct•cio que l'osso .fulltU' 
con1 nccJ'!.o Robl'o n pt'ovinchl do Ccnt·:'t. · 

Ilujo.llindtt a bnso,lhL t•iqttoiln !lu~Hio-Grnn~o flo 
Sul, o:;t~L nos 11nstoretos c n:~ cnou;uo du gudo~; 11 
ngru.:t~l~lll'll du }JeC]U~!ln!!_ prnpdctnl'ios CJUC conw•;:t ~~ 
t~lll~l mc:rom~;1t:l, Jll'mcqmhn~nto nu nu1·to ü:t. pro­
vmcHI, a qno Jll u t'cpi'Cscnt~hht pot• gmuclc \'ttlot' t\•! 
Jll'O•lnctos nus mct·cat!Cl:. do Impcl'io, uin•l~ uiLO cstlt 
COllliCIHltL SOIJ bOSf:R que fl. poa::;tio tiOSliO jú COil!HitLiil' 
o f!;L'undc nl_iccrc" ·da. t•irJlle?.a lmi.J!icn o parlicuhu· un 
ll'\IUhó\. 1JnWH'l.:\\.\o 
• Noc.ui-;ita vllu, pt·incipnlmcntc, do immi•'t'nntcs, c se 

ti\'oijsonw:~ a fot•tunn de termos seompt•c adntinistt·nmlo• 
n. Jll'!IViJJcia (lO mo .. Gmnt!e rlo Sul SinimbL\s, cstn­
rhtlltO.:I }wje cnm n ngl'icnltnra como Lusc tlu. rhpu:za 
rio-gt'fLndcnso. O nosso distincto culle"'O o St·. c!in­
selbcil·o Sinintbti, deu tn.l intj111lsu t'l~\::~lonisn~!ÜO o :\ 
prosperhlmle nn rmwincia do ~io-GJ'IIllllo do Sul, qH1

t 

.san nome h't n ninlla c s~r:l sempre l'0~10l'dallo cr•tll 
·a mniur gmtidiio o estimn. 
· O Sn. CAN!iAN"Ão nu·Sr:mrnti:~·Mnito ohrigo.Clo; O 
bomlnde de V. Ex. 

O Sn. l~r.~nrour. u'A vn.A :-Nilo tanho ro7.ÜO sanit.0 

ao ser mnttCl g'I'IIÜ) fi. v. Ex., pm·n. o ~no bn.stnrln. o 
fncto.'1e t.el' Y. Ex, fome_nt11.Llo u colonis11~~iio o esta .. 
bele•~ul() cm basca segnnts JUtra que n T'rovincin. lcnt"" 
bre .. Eil çle S. F:x. com grn!tt.Hío o estima scn1prc. 

O Sn. CA.rii.'AN!IÃo nl': StNmniÍ :-l\Iuito olwigndo. 
O Sn. 0At~1'no 0,\ltnRrnA cl1í nm o.pa.rto. ' 
~ Sn. Hmmrour. n.'Av~J.A :- ?t!ns, scn}Jt)Tl!FI, niio 

poueremns 1 Ol' uolontsa~~;lo, nii.l) podet•en,os t~r fonte 
ettnvnl n permun~:nto corrente Ue immi•~rn1~iio pnrn 
nossn ngt·i~nJtm·ll, So!lll et~ta.llcloce_t•rnos ,.,no'J,niz nm 
systcm1t. rcr~t11nr itc irl'i"llÇilo. 
~ np;dcn!tor cm·opeu,Cimcamo o simples trnbnl11nilor 

ugrJooln~ nua compl'ehendo n"l'lcnltua·a. som h·t•iguçlto: 
~ ~o.bo~do cllo. qno nüo lm 

0 
entro nós systmnn. do 

lrrJ~n~~no, cà r1u.o vem porque nüo qncJ•nvcntt~l'fil'"'Se 
n. pcrcler todo o sou li'lllmlllo tlo um nnno o o de sun. 
'fml'!ihn, cm mein Clm:in. do mczes aa scccn., fucto 
mu1to frequente cm tedo o Imperio, 

O Sn. ÜA&Tno CAnnemA. : - O CcnrA nüo tem 
colono~:~. • 

O Sn. Avn:.. :-Mns pnuin !!-los: po<iin ostnr 
P.O\'Onào Jl~l' Jomlnm1ofl, ~no podiüo ''h' !1u:cr n s1111. 
rJq,llozn •. Auul,~ ha pouco c1t.ci n riq,nezn do 1\filnnoz, 
que ü n. P,rovinciu. mnis ricn. o o centro fln:mcciro c 
commet•cml tln lta&lin. t1\ os propriot.arie~s de torras 
cm ~"rnl niio ns cnltiviin c cxplorilo pesiionhuctll i 
qn1n~t toilos alies nrronrlii.o as snns terr;~.s, que tli10 
cu t1vndas p~r 11rimoiros o 11Pgunclos rcntleiros , os 
fll11les tóm tw.o A'l'flnrles ''nntngcns clcsscs IU'rtmiln ... 

mtultÍtneutos, ct.c.: niLo o nego. · 
As uiitl'u.dus de ferro no CctU'I\ siio.ac tmm 11tllidn­

tla dnplu, o tlllC lhe11 ó p1'oprin. cm tocln. a. pn.rto, e 
CQUHJ auxiUm• cm cnso de scccn. 

I) Sn. Ü.-\S'l'no C.uuuunA :-l~n1 pl'imcil'o l~1gn.r. 
O S1t. llcNnJQlm IJ'AvJJ..\: - Su tivcsscnwR n~n ... 

•IC:i c t•cservntol'io.tl, j:'t tcrhtmos ciJtt•lttln~:~ tle ferro; 
\IOI'é!ll sem n•~ut.le:~ uno 1ts tc~J·cnws, IJOJ'•(UOIIÍÍ.U BP. i de 
rtlliJ ,·ão IHH'\'h· c~lradali l\C !ct'I'O cm. uUln p1·ovincia. 
qun ao osti~ dcslH>\'ollpdo c IU'rttinanclo. 

O Sn. J ... aoAntUI~: - Est.t\ cngn.tlnc.ln, o Ct!nl'ft. ·tom 
H lltCi!Ulll JIOJlLtlU•,l;i.O C(IIC aui.CS d11 ~CCilR, }JOI'(j_llC 50 
tlllll cmigt·uo, .. mta'us ~ntr~io . 

O Sn. VJsco:iu~ ~~~ PAnMMGu.t: -: Emau;\otC\ n.C).ul 
tlisentimos n pl'cfcrcucin. 110b1'e cStt'lldltS do fer1'0 c ro· 
!M'vutot•ios, os Cenrenses mol'rem <lo s!$d~. 

O Sn. IIa:I"JnTOUI~ JJ' .. <\vnA:- Juijlonucnl.o lJClll 
tliz o nohro scn:1dnJ' •1110 CIWtnunto cliscntiuws no 
llétlOtlO }ll'flf'Ol'CtlCÍil t.lo l!liti'IHIUS tiO .t'Cl'l'O .e n:SCI'VUtO­
rir•S, os úc;trcnses 11\0J'I'Cm de sôdo c ~lo liJmo. 

O Sn. JACU.\.l\1»1: ~-Niio tenho\ S\1St.o. 
o Sn. YtiH'•o~tm n~ P.\.1\A:O.~IHl.l:- Jí\ "l11MI'~tr\o· 

mnitos. · 
O Stt. JAGUARTTIP.: -Do ft.~mo: de s~tle, l:í lllllltm 

mMrctl. ninguem. lltll'rlno lllli hn. segredo dr. !n;:~r 
h1·otu.t' ugno. tlln todu 11 tCI'l'tl pn1·a se I.JclH:J', 

O Sn. VnltlOl'illl~ m~ PAnAN .. uW.l :-Vnmoll no reln. 
toJ'io, ~nu é impt.wt;tnlc, 

O Stt. TIL::mJQt!C n'.A,·u.A ~--Vllmos no ttJlo.tono do 
onr,cnhoit·o inglcz numdudo ]Jllhlicnr llnln.gt~\'~rnn clns 
[\\(ltu.IJ, e: t\110 \'l!nl ucnmpanhatlu de nnw mltntd:tilc de 
111llllM so\Jrl.l ruiJUi'\'Utorius o h·t·ignviío : 

., A c~t~n~ito tln. f.m·t·u irrig~trln ,h., n.nurlo Cnll"'•ry-· 
' 1llnk C ti<! '\uu11i .7,700 11CI't'~. dundo nO ~OWI'Ihl mua 
reueiu~ ~~mmu.l dM mn IlOI\t~tl mni!i ~)o b,ROO rnvi:tli, 
ou, & 580. A a~m~ é rli~ttrilinicht 1lo no\'c culllll''''Llls 
(!Q nJVCIHU'ÍII1 CUJOII tlctnJhea St:J'iiO ilCiiUdOS IMI lJil~­
\\llS ~ Q '.!Otnll U. tei'I'O. h•1•i~u.dn CBli'L 20 pÓti ubni~O llU 
ni\'t:l Ol'r.limu·io Un tLglla t.lo ac\I\J~C 1 o .snpprlmentiJ U t.11l 
um clll'!iO ll~tdo tollo sobre c lu •!om todu n facilh(nt.lj!.• 
A segurunçi"L tlo P9.ndo ó gn.rnntid1~ 11el;~ uc~·úu Jll 
duus ·!~m~r\\dot•ea do uma. c~tamüi.o comltinz!d;'L ~1~ 
f!.l111SÍ OJ80 pés, com uma Jll'otnnclhln(lc tlC! 4 u. O pc:~· 
parfl. n pnssugetn ào CXCCiiSO (l,'nglliL, 1J 

Eis n. tlc~tct•lt'~~iio lle nçtuliiFI ll6 r.unllh't\C!~iio a. nmis 
1llflkil, t'CfiCI'Vutol'ios cm lngu.t· 0111 qne n~ulu\ montu• 
nha, nem cort·ontei!tla ugnn pnrn. fnvorcccr ns clmvus 
{II'Jinal'ins nu son allustocimcnto. 

.Jnentos, quu torni'1n•st1 rieoa. • 
Do modo qu11 os llro~rlctarios tlrijo de um liólo U. ~ 

No Cunrt\ lodos os tJroj~otos Uc a~L1t1ea foito11 :pelo 
Sr. lhl\'y rtito pum. serem feitos nn Oorüll'heirn. em 
llúntos om <tl1fl comoçíio os riuos vulleR qne p0115tlt' 
au1uclla. prO\'llluin. Do mnttllirn qno só ns hni'J'Rg!\nll o· 
OÚI'O.B tlc COUIJlUJ'tRS &Tiu olH'IIII ria }IOJllf!ffi, O nlnifl tÍ 
oln•a clu. natUl'lJZI\1 ii'tc) ~lA munt.m\lg,ll <lUt! lltWVC:lU de 
11unr<ia • olo 1•areuwo •• •gnos. 
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Já -v6 n nobre sennaor o Sr. Cnstro Cnrrclrn ll_!10 o 
inconvcnir.nt.a ~na notou no l1I'Ojecto do nçndo Qni­
xndi\, qurmdo cliHIUl l'{UC nqncJJo nçudo ncnria. cholo 
rlo Rrc!n, ó do nnl.nrc:m tul rLuo niio tem importanciu. 
nlgnmn.. • . 

A Rcinnnht. tem moin r11l ntnsl.ar osso obstaculo ou 
oHII.O intlanvcnlcl'ltc, o t.o,lo, qt~~tl<tllca• resiclno guo vo­
nlw ·j'g.ra aa~Uta lng:o11. tl.l'tlflclnus nli.o projudicnrá. o 
\UU\ ( e tUUUi agnn.a. 

o· Sn, JAGUA.nt..:':- 1\'fns no reln.torio ntio se falla. 
110ft meios de tirur a ArCn., a.o coutrario, so ilb: rtnll 
efttn.n"o n raaervatorio cntupid•, !oi preciso Jevun-
U...lG de nova, • 

O Sn, HMmttl1'R n'AnLA. ':-Totlns os reeerv$1torios 
qnt: ••n~;ubem HllWR ngnuft de mont.unhns e cnrr"nt.m; 
CJ.Hr. j~fnciMt.iilo, noccs~urhummte i1iio de receber ua 
reaiduos que rlellns vcnl1ilo; mns isto nüo .is lucom·e­
nienlu. 

E n. Jlrovl\ o no1,ro sennc1or n tem no t·elntorio do 
qn1ll OilOn fnzcn!lo n 1eitnrn. elo vurios topicos, pois 
qno IJ:il:lO rtHilll'\'n.ttll'iw Jc Cnnvcry-pnnk, depois de 
uma t11uar;iio sc(lltlnr, ninrln. niio ill~rcRCntn\'ll. m·ea­
mentos capazcR rlc o inntilisur, ou tornar scnsi\'tll n 
diminuiç!io da sues ngtulH, Esses cletrict9s que ontrüo 
para os·restJrvatorios tllthem com ns ngnns pelos cnnnf!s 
de irl'i~nQW.o, o tJDr snn vez viio fertilisnr 011 campos 

·que s~o_coborto~ por.cssas ngun.B,.n(la q_unes ollcs so 
deposttno e m1sturua-so. 

E11sos grandes cn.na.es constt•uiaos _pe}n. !nglnterrn. 
nas ln,dins Orientn.os, nlCm <11~ gronde utiUditcle que 
prestiio Ú lavoura O t\ fcrtiHSilf,'liil) do sõlo, fncllitii.o 
n. conserya.çfio do magnificas purqnes, .Ao longo do 
cnnnl do Gnnnocs o oxtcnsao ó cx:trnorilinnrin, o o 
cnnnl, além d'e alimentar ele agun. c mnntimentos e 
riquc:ms n mais de seis milhões üe bnbitnntos, ainda 
aprcsentn ontro resnltnclo, que ó n cronçüo c con­
aervaçiio de mn.gnific?s pnrquos de. nrv~ros ,frnc,ti .. 
foras, de toda n espcc1c~ c outras muitO nprocmvoJs. 

Ora., veji.i.o os nobres sonndores como .o Ccar1\ m'io 
fica.vn. RP.rnzivcl com todos esses mo1hornmontos, como 
não ficnrin. risonlln. nque11A rica.jJlunici" ào Icó, nguclla . 
fGrtil vaJJe do Jagunribo, e o belllssimo valle do 
Caríry. · 

O Sa. JA.oUA.RIJIE :-Estou fazendo votos pn.rn quB 
V. Ex., volto no ministerio da agricultura paro. 
ebtennoa tudo iato. 

O Sn, HBNRJQUB n'.Avtu : - Acrot\ita o nobre se­
naaor que se ou voltn.r no mjnisterio, o que será muito 
difficil por dlvcrsns razões, este serll. o mo11 mninr, 
à:irei mBsmo, o meu unico ompenbo, grn.rtrlo o prin­
cipal porque penso qnc, se CFfDS serviços forem rcn.­
lizn.dos entro nõs, resolvido fl"cnri\ o grnvc problemn. 
ia tra.nsformnçiio ao trabalho : nosso tramemlo pro­
blema. financeiro, ficnra\ resolvido como na. ltnUn.. 

Temos a.lli o cxo11Jplo: cstn.vn o. Itnli1\ 'Pobre, ~OJ­
unicla , porque nn. cn.sn. cm que hn fomo totloa gr1t1\0 
~ninguem tem rnzfio; criio pessimns ns finnnçns 1~1\ 
·Itn1ia, n politica era tnmbom mi\: o n. snn dosor~nn! .. 
snçõ.o ora profunda : mn.s n. Itn.lm t~ntou de apcrfcn .. 
.çoar-se, de n.ugmcntnr a sua ngricnltnro.: ro~;n .. 
:Jarisn.ndo n. sun. irrignçiio , começou n ter ·provincmfl 
;;:rrign.d~a , . c a s11n. rtq11ozn o n sun. prospari~otlo 
,Primitivas comcçâriio tl volta.r, do modo qnc llDJO os 
:ministros dn Itnlin. , rcconstrni.In cm snn riqueza. e 
:POder, dizem : «.A bnso iln riqnozn. iln. Itnlin. ~st1~ n~s 
~~rovincins irrign.clns. J• Sun ronrln ·n.ànnneirn. ô ti111igni .. 
~canto, compnrndn com n rontln. f{I1D lbn rliio os cnnnos :ao irrignçii.o: n n~rioultnrn h\ tomou nm desenvoJ .. 
;vlmonto oxtrnordinií:rio , o sólo vr.\e n1nia do quo cm 
jpnlquor out.ro pni2 do mmnlo; mna. loguu.'do c~ml10s 
-vendo .. ao por mnia !lo dous )UU contos, 

Orn. 'um sólo que tom osso vnlor n ~no niío põtlD 
IUllJlOrtn.r- de tnxns dírcctns o int1ircctna 1 

O nosso sólo om gorn.l, desgrnQndtmnnta tem, pouco 
~n.1or, nu. provim~tl\ do Conr1~ nl~ tem valor nl::1un; 
;g-uam possue só ttnorns no Corm~ nii.o tom que aomor. 
';f.Dr laso 6 quo em nosso rmiz niio podemos. W.xnl' o 

. 
IO}p, mns lcvnntomos o vn1or doHo, o nn. prnJ'orçiio 
cin ~ue làr ao olov~ndo o aou vnlot ~ roooitn do Im· 

,, 

porío so irá olovnnclo tambom ató ao ponto ·do quo a 
terrn. nos clurú. para tndo. 

J,l vé tambom o nobre senador pelo· Ceord, qua 
mostrnu·IID raooio11o de nl;;nm desmoronamento pelo 
grande !'O!O 1lJUI ngonns, nesses grandes reser\•a.torios 
prujcotnUos pólo Si•, Jlévy, quC n. scioncin ensina. 
os meius p1'UI.ious de Í112cr dt:spejar dos BÇitdea a.s 
agnas que !Ol'Om dam~siA.UD.s o superiores á sua. ca­
paddada. 

Ao nobrn SOl1rll1or o Sr, Castro On.rreirn. 1ez im-. 
pi'eNiio n~t.urahnenta o re1atorlo desse Sr. engen'heiro, 
CflUI c11t.evc na cstraan. do Daturhé, o qnal, nã.o co­
nht•cnntla tasc genero ae serviço, fllntasiou tanta. 
diniculrltule n:~. conlltrncçilo ,lesses. lagos n.rtificiaes, 
que eutre nós er;o impruticnveis. 

Por.Ro lwje com os documentos q11e tonbo cm mii.o, 
relntivos n. essn.s ohru hydrAulicas, conetruidus em 
Itulln o nas Inrlins Orient.nes, nffirmn.r quo o que esse 
engenheiro clia11e forãn verdadeiros disparates. Nntu­
ru.hnent.n o nohrl'l senador, impressionado pelos falsos 
dados fornecidos 'POr esRe Sr. e.ns:enheiro, cn.lcuJou 
'\UO M cAmpcn·r.us hn.viõ4fl elo ir nbab;:o, por nlio luwcr 
ITit:tio ele snjnír.ur nqnelle grande \'olnmc d'a.gun . .A~ui 
esr.1\ n dcscripçii.o de _graniles resorvatorioa ou nçudes, 
cumo n senado flóde nnnginar pelo que tenbo liàb, 01 
ftllUoR nçncles podem contal' muitas VC!<:es o projectado 
em Q.uindú. pelo Sr. Révy1 .explicando irncusnv-eJ­
tntlnt.~~ o mo(to }'IClo ~na.l csva.aili.a .. so. a.s a.,:r;una que sao 
excessivas, o ao àor[v,1.o aosses EÇra.ndcs açudes a.s qua. 
sü.o nocess!Lrins ti irrigA-ção· ào Jmmensas ox.tensiies, 
sem cllfficuldade o sem perigo pnra. a scgura.nça. d:z.a 
ol>rns. 

.Agora chnmo n attcnçiio dos meus mustros collo­
gns nnra. esta ultimn pn.rte do rola.torjo, quo é irnpor­
tnntissima.. Terei depois do lor os ca.Iculos· sobrtt o 
gmndo cannl do Gp.nges, que são decisivos sobro a 
qucstíio quo dhoutimos. ~ 

Pn.g. 14G : « Niio ~osso tormina.r meu roln.torio, 
diz o notavet on:;enhe1ro in:;lez R. Bo.ird Smith, som 
reforir .. mo no melhoramento nJtrcscntndo polD. preai­
dencin de liindrn.s no unico àepnl'tl1monto irrigado. 
l~m to"dns ns partes dn. Jmlin o lncro parn. o Estnclo e 
pnrn. n. popnlnção segue tno cortnmcnte como o clfcito 
so~uc n. catum, a. pro,•isiio do um nbund4nta 
snfltwimento d'ngun pnrn fins ngricolns; poróm. 
em l\Inr1rns os resultados võ.o muito alllm do 
termn médio geral. Scntlo o nrroz o prinolpnl rnmo 
dn. ngricultnrn nos distrjctos irrigados, a fnlta. d'ngua. 
traz comsí~o oxtt·emt~ pobreza o doscontentumcnto : 
a. aun nbundnnoin, riquetn o contentntnento. Cwln ncre 
que li no\'amonte jrrigndo 'lltusn. logo dn. receito. do 
terrenos enxutos pnrn. n (ln cultivação do terrenos 
irrignclos, gnrnntindo no govoruo tnnn ronda immcdinta 
-r.n.gn com mnitomniorfnciliclndc[lelo culth·udoriln. torra. 
do "que n tnx.nmnis bnixa. que so exigia antas. Aroncln. 
ó immcdintn. c o. auu. sommn grande. Q.unsl tenho l1oai .. 
tnc1o em nrloptnr os andas fornecidos pelos commhan.­
rios dns obrns pnb1icns c1o JI.Indrns, ti~o ox.n~ormloa 
pnrecom. Poróm a11cs síio fundndos om rclntorios 
officinoA frnncos i\ vcriOcn.çii.o, o niio O ,r.rovnvel qne 
cstojito sérinmento ·cm erro, O.nnndo ollas mostrllo 
Incras, vnrinndo do um minimo do 77 n um mnxhno 
do 25D "/n sobro o custo primitivo dos trnbnlhos, U 
inconcobivel !lllO onmpos ignnlndos sómonto, so õ 
qnc sii.o ignnlndos tlclos elo. AnstrnlhL o Cnlifornio., 
possi!o ser dehmdos 11or muis tempo incultos. u 

Jt\ vd o Ronndo qno ó o engenheiro Ingloz que está 
a.c.onaolhn.ndo a.o govol'l\0 do ti.at\ pni;~,.. guc, npo:e:M• do 
cs.tnr /\\ fotttl. umt\ g1·nntlll Í\'rl~tl':ita, tu.o grnnclo quo 
ns.som l\'n. u. quom n. as~n<ln. a obsorvn. cm soltA rosur­
tndos, ll[li'O\'Oito ossn. por9ii.o tlo. torras que}{~ oxiato o 
quo niio prost~ ~iniln n. ntiliUnU~, o quà ni1o pót1o 
proatnr som ser irrJgnUn. · 

O Su. Vuao:'lnu o R PAnA.NAGUA..':- V. Ex.. \1ni indo 
nmito bom. 1\Tnndc tirnr osso discurso cm foi boto. 

o Sn. III!:i1\1QUH n'.A.vn • .\.:-So (} mnstro u.nWe~sso: 
do nobi'C ministro•tivesso n.ooitu<lo minhn itl~1~. o 1 

mon prococlimnnto n resreito do nçudos, hojo jtl cstn. .. 
rlumos oom o n9mlo do Quixnd1i cm aonstrucçUo, •• 

o Silo V16CQNPm •• r.IIANACUI.':-~Iuito adinutai!ll. 
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O Sn, I-h:~HilQtll 11' A \'li.,\ : -E 1\\'Cl'lJn-Obi'i\S pn­
bliCns-nitn h~I'ÍII t.itlo o oxcol:iso Llo.um'cciti\,• cum n. 
qunutitt nu\ht conr~ip,natlt~ o como9o dtlfJI\ol\u p:rn.nclo 
o importnutc 11hm tcr-f:lo-hil~ rou\i"mlo, o cstnrinmus 
om Yin riu oXOCLll:iiO do Hltl\IWI'IIIUCiltO do mniOl' ILC­
tUU\it!UI\C Jtlli'Ll llOIHIO Jllli", I'OlJito, 

Nús nii.o p~H!L:mo:s C!:IJl<~I'IU' do nossn .. n;;d,cultnm rc­
aultncln nlgntu UJli'Cl\'Olt!WOl, tJlht nuo puda ser nn 
TC!didntl!! tÍ•JIIiilu qno g:omhucnto so diz CJUO ó- n 
Lq~>o da riqnc~tt d~• Ht•;t:,:.íl- lii!Uâo dnc.lo os llni!crca 
pnblicm1 om teu uuxiHu CCll\1 oss•J ~I'LHH1a m·ulhorn-.. 
mcnto do ·un1 ")'I!Lcum I'L:gllltu· llc il•d«nçito. 

0 pl'OlJl'ÍO Cllf~, qno llt'~ cm ll\l!lll:wL~t!:l, por C011SO­
S'l1into cm hl~ILI'CS nlw tH\f>CCJllívci~ llu in·ip:;Jçii•l, o 
pfopl'il) c1.lÍÓ LciURf:IO ntr~n:udl) t.'l\1 mnitns lHLII\Its· tlo 
llll]lCI'io por cunsn Uns chu,·n,; trii'I'C.ni!Íacs qno, ILUrlndú 
o sólo, o dojmUlJOm m·rnstanJa nn. tol'L'ULJto n pnrLo 
it'irtil d1~ t crm. 

Convot'l:mndo cu com o muito illnstrntlo Sr. llnrii.a 
do Cnpuncnm n respeito cln ntrnzn úo niA"tnllllfl ftl.­
zondns· do cníó nt\ provinci:L d~1 !1j,; diJ J~luciro, mo 
disso ol!o que mu dot~ 1.h:fcitliS tl•>tl lllLmt~ulort~s ·do 
cufó conBÍiiLC om nii.o fazut·uin 0brns soht•u o sl,lú da 
moUo qn<J Uimimu1 n. força Uns n~nns no declivo dna 
montunlms Cllll!UO consot'\';Ín snm plantnç.üos do cnCé, 
no intuito <lo Ínipct!ÍI· ns !cmlns llt\ tcl'L'n, o o nt•r;ls­
tnmonto Utl sna Jll\l'lO fm·to, nUa pmh:ndo nssim olln 
nrrnstnr conuigo n flUI' thl tcrm; flllU crn. o . ., ta mnn. 
dns ctmsns tio ntt'llZ•J d(l llHlÍfos cut'~znos, llOL''iUO ns 
torrentes ll'llgl\n. dclll111Jl'cnl\'i~n llUl' tu! f~•L'Illll a. tCI'rll.1 

ql.\o o rc~n\ttLtlO era lt nNrto droR pós llo cnfõ. 
Eu ncoitoi tlo plnno csm oilint:~~· 1 pol'fJtlO , ostnndo 

em umn f1~ZCIHln 1 tive occnsíilo úa ,vol'iticnr qne hn.­
\'Íi~o utú vn.llas n.hcrtns 1108 cnfoznes, \}O\' ontla cor­
l'iiio na ngnos, do sorte que vin-so o cnfeznl tlufíuhnr 
oX.tt·aorllinn.rinmonto. E ibto que o Sr.llnt·1lodo Cnpn­
ncmn. me di"in.,..nii.o ó soniio n. il'l•ip;twi'io no. sun elillC• 
cio fcrtilisadont., c1uc tmu!Jom G nsn\lil. , 

E' n rtt."ii.o por que, dcsdG que estou estudnndo 
estns questões, tenho mostmJo 1mliul' empenho neste 
s6rviço do il'l'ignçii.o, pot·quo ollo apt·ovotttt n. todos os 
rontos do Bmzll, . ' 

·Ollço fnllnr orr.. plunos do orgnnisnr,tío do tt·nlinlho, 
em plnnos do o.~lunif:lnçü.o, nms a noLrc ministro mo 
permhtirt'~ qui) o digu. : mio l)O.l!so to1· umitn. cr.nlinnr;n. 
ll03 meios dc·qlle ~. Ex.. ltut~ou mi'i1l pam nttrnlli~· n 
immi~I'R\'Ü.'J· pn.m o nos~:~o JHLÍz. Essns circnlnrcs qno 
o'nobramínis:ro cxpcdioCIIlll lm,fus:io, esses pollidús 
do infonntu;õcs, 11Üo <lttrtio l'l.l!;ttllMll) cllh:nz, ct·oin. 
S. Ex:.; cssn.s infomm~·õcs vil'Aú, mnsvi1·M muitiss1mo 
incom:plctns c muito tnrllo, 

E, ao rcgulnrmus n '·iclCL do netunl ministcria poln. 
vidn. t.1 0S tuiuistcrios dostn. situn1;iio, qnnndo cssns in­
:formn~ot.al \'iorem jt\ o m,IJrc ministro nii.o cstnr1\ 
nes~o honroso Ct\rgo que tito üistinl!lamontc occupn. 

Eu fnQo votos pnrtt c1uo isto 11i1o sn l'lmlizo, pn.rn ql\o 
o eondtto do mú.o fndo su qncbt•c pnrn. com cst.c míniR-> 
torio, o que ello tanlut lon~n. villtl.. 'Eu caporu dollo 
ca mnio:as \:oncficios pm·ai· meu pniz. Niiu (ll\Or isto 
d10'.1 r q lo on concCJJ do cm gcnot·o, muncL'O o cnso, 

· com ni medhlns c proddoncitts q110 cnt1•iín nos seus 
phmos : 011 f1tço l'Osut•vns U:t minlm Hllordnllc 'Pil.t'n. 
vatur n'uma. ou n'autro. questii.o como ontcnllor mnis 
com oniontc no bem do 1mtz: mns, qnnfquor OllJlOIIÍÇii.o 
qutJ t. u Lenha. Uo f1tzer n netos <lo governo nctua.l, o 
inNi c •m n'luclln innviosit.lndo tlo bom nmiP;n. 

1\Jns •O'.\ n~o creio que C!Íl'cmfnros o informn9õcs 
a.p; o, cito n cm nndn, sonii.o pnrn. nugmcntnl'om o vo­
lumll du n l&Sos nrchl\!os, que lt\ ó hD.mnnso. 

Inforu o.)Oos do quem osporn. a nobre ministro' Do 
:pre~iclontes do provincin, Ue fnnccionnrios que estli.o 
longo du. corte, qunndo na molllorcs informnçõcs sobre 
ctunlqtlO\' rnmo do serviço tmUlico ostüo aqui : do.s 
yro\·incins nndn. virú. c nom pódo vir: nilo só oapre­
llidcntoa do provincin. süa tnmbom presidentes tlc 
poucos dins. como ncs11c pouco tempo que dcmorüo-ae 
nns provincins, nüo tendo occaaiilo nem &OI'J.UOr pari\ 
conhecer o pcsaon.l, silo o.bs.on·illoa nn. sun nctividndo 
por nquolh" mlnudonclns do ndrillnistrnçüo quo lhos 
tirlio 1odn.s '"'' horn.s do t\•n.bn.llio, E' assim que \1m 
presidente, qt1c pouco demora-se no. provincio., anho· 
Jltlll coAhecor QboolutQmento a propriA província I 

A }Joslçüo, n. nttitmlo tlo Estn<lo cm rotc·t·encin. & 
imJIOL'lttnto c1nostii.o do colonlsn~iio, jti ost1\ dotormi-
muln. · 

O noht·o ministrp ost{L com ns molheiras idóns n. 
<'ato respeito, n mon mot.lo ilo ''ôr, seu illnstro nnte­
cc:~soJ', o consclltch·o llcnun, tnmLcm cstnm cm mn .. 
g1lltico cumluho, o que mo lllll'Ocin, O ~uo ollo hosi­
tnvn mnit.ü, E on tc:nho t•ccoio dns ltcsitnçõos cm 
,L!.'I'nlll\0 llll!llel'fl do r>RSOS; llÍIO ~tlOl'O dÍ?.Ill' fjllO O ht)"' 
llll,;ln S<'jiL tiio nrnuto CjliQ 1!0 }l\'t:d11ilo 8Clllfl1'0 j nii.01 
ú Jll'eciso l'üfil•clh·, ú ]ll'Cciso fn"cr pnnsu, mus, o hn-
1Ji1n dns'hc:sit~t~,•ftc~ muilnil vozos nos fnz poraot• ns· 
mullwl'tHI ot:casil,cs do oiJt·nr, occnsionnnUo n. cltcgau·-
mur~ hmlo c tt mús ltorns. (I · 

Eu mo ll•mbt•o CJllO Gnribl~ltli,tlcseravcnUo o cnrnctcr 
rlo \'ul'ios ~cnr.rncs rio-gntmlcmsot~, disso nns S\11\s me­
mnrins, ndo1·intlo .. so no Íllliochlo r.:onornl Netto, do 
p;lnrtusa mt:mol'in! qno o pcnornl Notto mmctl tinlLn. 
fdto cnrg1~ crmtrn. o immlgo, que niio .o Jo,•nsao 
por llinnl.o; qno ntmCl\ o gonct·ul Netta tinhn. cm._ 
l'l~f:ílt!o sollrc Jlanco nlgum Un linhn. inimign, Cillc nii.o 
n. tlosmnnclJnseo tlot'L'otunllo-n, 

Ouo o contrnl'io Un.\'n-so com o gcnornl Bento Gon­
na\~cfl, tnmbcm elo gloriosn. motnot•in, qno cm ctnnsi 
~OlllJHO mnis infolh~ ctno nqucllo cm snns onrgns, 
porque, diidn. Guribnldt: o gonoml Notto,. _qnnn~o 
t•osolvin. car1•egnr, cnrrognvn como um tufuo, nu.o 
hcsitn\'(1. \llll Ílll)tiUÜO ; tltttlt~ 1\. VOZ do CUl'S'I\.1 (1. Cargo. 
sogllia-so qnnsi qno instnntnnonmonto t -Ao pnsso que 
BcÍ'ltu Gonr,al\'cs hcsitnvn., untos Uo n.tucm•. 

l!:stl'~ pot·qne. eu tenho mctlo Uns hositnç.õos: per­
Ue-se nmittts \'07.P1! n btltnlhn por cnusn. dcllns. · 

O iilnstro nntccossor Uc S. Ex. hcsitn.vu 'lcmàii-ús. 
\'C7.0s: se nii.o ltcsitnsso tnnto, cston col·ta que }t\ to-· 
rimnos lt(Jjo corrl!nt.o do immigrnçito muito mn1s vo­
lumosa pnrn. o Brnzll. 

Os innnigmntos snbom pol'foitnmonto r:on1o aiio rc-· 
cohhlos nesta ]Jniz. · , · 

.:\.s~im, os itnlinnos, quo hoje cstüo constttuindo 
pnrtcs llns mnis lloflertns i.trL pt•ovincil~ elo ltio-G1·nmle 
de Snt om um \'erdndciro pm·niso , ns 11nrtes. 
tlnqnclln. proviocht. occupndnfiJlC:lu~ colonins ,ls1tbc! o -
Conde U' B11 cmtrcl~m tunn. cort•osponllcncll'L mu1tO· 
n.ctivn com seus pntridnl\, pn1•ontes c nmig:CJs, que se· 
consct·viio nn Itnlllt: c nSsim tnmbom os ldlemiles.quc 
cmig:~·iio lltlJ a. minha. provmcin o fazem, porilm nü.o-
tnntCI como I)S itnlhmos. . 

Como prosirlcnto dnquolh\ provincin, cu nbl'i .. lhÇB·, 
toJn<~ ns ft~oilhluUos· }lllL'It qua S\\IL corrCSl)ondcncuJ. 
fosilo sempre nmito uctivn.; mcn inture:sso crn. que 
cllcs mnndttssct::t contrn.· os olcmoutos do fortl\01\ c. 
fclicillmlo que c1'~. oncontrn.vüo, .. . 

Mns, Sr. Jlresttlente, fO clloa mnmlno d1"cr o qna· 
gozãu nqui, o que lhes sOrvo do folicidnde:: como por 
u:<om_j1lo, que hn. bom vinho ncssns colonins, o1n tantl\ 
nh11n1 nnciJL o com. tnntn. fncllidu.do, qu.o cllcs nuncu..,. 
imnrrinát•iio tot• um sun.s cnsns, tumbent mnndü.o 
conbtt' os mn.los que solfrom. Etfcctivamonto lm u.bun­
dnncitt de vinho nns colonin.s, oUes ni\o 1Jobcn1 n.gun, 
a dizem muitos mesmo 'l.UO n. ngun. foi foltn tmrn. oa. 
bois, (Risnclns.) • 

I\Ins, 'no moRmo tempo f'JllO ollcs pintão ns nossn.s r1· 
t')llczna, os elementos tio grnml~ZI\ .tio llruzil, !Jl~~dü.o· 
tnm!Jcm oontnr na nossus m1aerma·j mn.nllu.o, . ~or 
exemplo, contnr quo chcA:nndo n. um po1•to· tlu 'Rla:-· 
Gro.ndo do Sul, niio encontri~o ~uem os receba. .e 
011 oncnmtnho, uma bos'Pcdn.rio. pnrn ... oa a.g~~a.lhu.r, 
que niio oncontrüo um melo do ao trnnsvortR.rem 
}lnrn. na colonins I • • , • 

Homens qno vem, }lóde .. so d1zer, sem dmhe1ro, fl\~~· 
trnzom um pccnlio insignifictLntc, roservn.tlo axclua1~· 
vnnlonte pnrn. npplica-1o em ·sun. roquenn cultura. 
ohagü.o n. um porto dt~ssos do Brnzi c têm d~ fazer 
dcsttozns axtrnordino.rias pnra ser trnnsporto.doa 
pn.rn os pontos a. que vGm dcstinn.doS o J1nru. nhmont!l-1' .. 
se I E' realmente doplorR.vcl, 6 rcnhnonto motlVO• 
pnrn nfugontn-loa I · · ' 

Fui muito censurndo porque quando cative nn.. pt:&-! 
aidoncia da minbn provlnoia nbri um . orodito. d•: 
IG:OOOR pnrn ao11dlr n """' nocoaaidadea da oolent, 
ançõo, pois <J.U• ohoguoi a Porto Alegro 0111 ocoaaino. 
em que bvtiio una tantoa mil cólonoa .naquolla. 
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cicl1hle, sem poder. SORJtir nos seus <lostinos, o 1 :florestn, sem po<lor moamo ncnutolnr·~ su1~ consor-
C6lllll]!lndo 1\ cnl·jclnclo jtublicn, .vn.1;ito, · - . . 

.E' preciso, Sr. proshlonto, oullocn.r nos portos n. O nobre ox·mlnistro. dn. ngricnltnrn. foz nns tl.asP.o:. 
que n. colonlsnçiio ospontnncn ncoclo, dopnsitoR, nF(cn- zns dessa ministorio cór.tos com mnchnUo muito nfinilo, 
tos, ostn\Jo1ocor fncilulnde elo trnn11porte, ter vossons o tiio ·1tfindo. que não oborloccn no cortmlor, 1)1\Õ nii.o 
quo Rnibü.o com ollos trntnr, qno osrccnbü.o, que os pnrou anilo ollu rJ.Ui:: pnrnr; foi n1Cm, o como.mnitns 
nmdliem, nfim do qno rocebiio ns melhores hnproasõos vo7.os ncontoco, oortott fút•n dn linha. do c•irto nlUm 
do nosso pni~ no chegarem 11. c!Jo, dn•tnillo qtw cllo ti~lm ~on~:iío ~o ~ort.n~·· Co1•ton _dos-' 

1\fns, so o nobre ministro reali1;IU" ns 811ns itlén.s poz!tCJ o corto.n sor_\'lços J!llprosc!n!11vots, · • 
pnrn. 0 que noccssltnt·1\ fnzt~r um .pequeno nuj!;rytnnto Eu poço lic?nçn no nnh,a·a mmtstro pnrrr. conlinnrtr 
na. vcrbn. ilo orçnmonto, pois rruo n que nollo lignrit:~. a. ,1d}' o ro1u.torto. Estns rl~,·ngnçO~s 11110 fiz ~o a.rr~ 
pnr11 estes servi1;os 1110 pnroco CJ.I10 11110 choHnr;i pnt'n:' (hmLo t~m ponco dossn. lottua·n. tu.o ~cccsstmn. ;Nua 
o ossoncil~l, dnr1'L 1t colonionçiio tOdDS .ostns facilüln- f1U'JI'O ~tspcpsnr cstn loJtnrn porqno nu o posso Üctxnr 
,1 08, 0 fnn\ n.sshn ·tm prnndo 1,11880 pnrn. sntis!a9na tlo roproihlZl! o ft\~o se contem nostn obrn •. que .é umn. 
destn itnQOI'tluito uocosstdndo do llO.i~. obrp. rpto nno so onoontrn. nas uo.ssns llvturtns o 6 

o~\ hospoillll'io. dn. ilhn ila.s Flõ,·cs, nesta côrte, quB mutto rul'O. entre nós, ' . . 
tl'lln-nos prestado l'elcvuntcs SCl'\'içoa, noocasito. de: O Sn., JAaU,\ninr. :- E uma. ob~n. zmmn., um tra­
nl~tms rcto'l.ues; olln comportn lJCrfeitmnonto SOO bnJho lmportnnto, com cujo conhccnncnto vem u. lu .. 
humigrnntes. l\Jns, snbo o nobro tninistrfJ ~no ngor"' crm• toilos, 
nptwo'xhnn-sc n. · occnsiiio cm 'l,l1C, cm- virtude dns O Sn. llBsmocc n'.Arn,A. :- Estn. obra. ostt\ li dis• 
moiUdns tomndns r,olo governo, .sorti nocossnt'io col... posit:tlo ilos meus collogns, como jt\ disso, o dn sc­
]ocnrem-so nnrrncln hoSJlO~ul'in. nm grande numero ct•etnrin. dn ngl'il!ulturu; Jlódo ser dOj)CJBitndn com os 
'lo immigrnntcs. . · F,1'nntlca rnnppns qno o ncompanlmo, pois qno o 

Como sn.bo o scno.do, aquolln. hostJedal'ia àn. ilhn. 11lns~ro Sr. Ho\'Y to1·ú. nndtu. sntJsfn~·üo ào concorrer 
dns Ji'Jt:~res tornundo destlecosi!IU'in. n internn.çiio do j1nra nssim melhor csclLJroccr tlto hnportnntc quoatüo. 
immigrnntcs; como se In·nticn\'a. em outros tempos, ~ssos mnppns, principn.lmcntc, sii.a_ curiosissimos ; 
lU. fnncciorml1n. mnia do um nnno, rlnncl.o 'os melhores siio mnprms :feitos com n· mnior minncioaidndo, por­
resttltnclos, c gr,~ndo oconomin. nesta ser\·iço, ct.UO, como disse, o go,•crno inglez mnnàon fil.zOr 

~Ioreco, pots, aquollo mll,!fnlfico estni.Jclccimcnto (lf(U011n llbro., lll'incipnhMnto pnr1~ instl·uh• seus cn­
t.odn-n·attcnçiio-clo nobre ministro pnrn O CO)Jocnrnns gcnheit•os Ulli}UOllo .sonoro ílc trnbnJhos, C nssim Ó­
IDfllllOrcs o:ondiçl.lcs do sntisrn:.:ct• o lhn para. o q_UJtl !ai tjuo ollos niio omitttrü.o minudcncin. nlgumn. dà dos­
destina <lo. crípçiio, oonstl·uc,;ii.o, conacrvnçf~o o uso dcsans im .. 

ASsim, o nobre ministro, a.cutltndo o. essns neccssi· portnnttls obras llyUrnuliclls. 
êlncles, ·prestnr1\ um g1'11mlc serviço no THli7., N1Lo dei- O Sn. J~GUAniD~: - N1io prlvo o pub1ico do co· 
xn1•ú, por cxcmrJ!n, u cillnUa do nio-GL·,mdo do Sul, nhecimcnto do ttru rolntol·io tüo iil1portnnto, 'lue 
que ó o primch·o potto mnritimo n qno cbegn. o immi- nPl'O\'llittt n todos. · 
g!'lmtc quundo se dírigo t'tqnolln 11rovlncin., nns con- O Sn. rrr.~tniQUE n'AVILA: -Eu continúo na leltu~a. 
dições do fnltn do ngn<~:alho cm quo se ncbu.. E se nlli dn. relnrio (ld) :. 
os immigrnntcs nü.o ·sofl'J•cm tanto qttanto podermo sof- 11 Se n.s Ucscri~"~çõos q'uo são dndits cm tlocmúontospn-
frer. ú porque C!it~\. l~lh cxe~cen•lo o cnr<W"o de ngcntc E _,"'· · .1 1 - d · 
da. coloaisa.çi1o um fnncclonurio multo l:Iaso 0 Im:LU. blicos d.IJ • stu~.~.o ucci'Cit un popn RÇILO o o pn1z,oxcct!to 

1 .• d • cm nl!.nunnslocnlldndos fn,•orccidus süoc~nctns ou nno, que sorvo aos co onos uo grnn o rrotocçtto; o pot' lS/10 ... , d "! d - õ·' 
mesmo u..ind•L ó mnis lnmonto.vo n. in)'u.sti(l,n <to rttto à certo I].Lto o govorn~ o "' n ms nthi p uo n~tgmon-

. · ta.r os sons rccnrsos àc neohumn munem!. mn1s corta. 
foi essa funcoaonnl'lO victium por lln1·ta elo untocossor ou mnis logithna., ou mnis nprovohn.vol (lo que t1cs­
.do nobre ministro, 9!IO J•odttlto os sons vcncítncntos onvoh•onllo sobre toda. n c~tonsii.o 0 lnr~mn tlos tcrri­
a aon por me<~:. v. Ex. oomrJrcllonilc bem quo com twti.~a di!llU.bt.O d<t SQU dumlnio, os U1(H0So do \ltilisnr 
taes vencimentos nii.o ô posslvolromunci'O.r-soscr''i9os 08 grandes ,.olmno.s d'nguu qno co1•1·cm nnnnnlmonto 
t~o utels, tü.o vulioaoti cama aa qt\a 1wesm 1\(}ueUo f1.mc- J'llll'lt 0 ma.r por ceutenns tle cnnncs actm~hnente 
eionnrio, Procodol' 11.8sim, ~ mi.o querer colonisa.çiio. inutcis. 

Reeommonllo osso Lom fnnccionnrto o.a nohto mt- a · • a '" ·' · 
niatrO, Ello nüo 1,uüe "Viver com 06 vouc.imontos a. " lrrignçli.o n.Y -provmcms o noroutto un prcst-

,, · Uoncin. Uo Dcn~nln. proc!!dento (los grandes :rios pc-
que o rowuzlriio, ronnos Jmnnn a GnngOB, » 

E com elfoito, mn !gonto de colonisnçiio, num 0 · • 1 - -' 
P

orto mnrhimo como à a. ciclnde elo Rlo-Grn.nàe, com s scgmntes ox.tt\\hO~, (}\to l),MSo n. er, S\~O uo 
1 a d 6d ap-rcnUi..:e D da rclo.turto iLl dtrectar do ctlna.l do 

tn ar onn o, nüo p o yrestnr todos os serviços que Gnnges, .dirig-iilo ~ hom:adn cOr~o do db•octoros Un. 
prostnriu so tivesse vonctmcntoa que o libcrto.aacm da. Compnnllll\ tlu lndJa. Oncutnl; 1mproaao por oràom 
necesaiUnilc do proCurar recursos de vidu. cm outros 

0 
rrovorno in""lcz. . ,· 

trabalhos. · , o o d • •c Pug. 313- Pouco CJ?OIS que estas. proymcao.s 
Ello gll-nhnva. 200 o tnntos mn réu I mns o an- (do n<woéatc) {lclwüll sujctt.(UI 0.0 governo brtta.nico 

tooessor do nobre ministro cortou o ordonndo. mas n. canvcnioncia. do rostanrnr os cnnnos do .Agrn. co­
oortou como vejo cortndns grande numero do dc11pc· moç.on n. ser a.f(itnd.n. Diz-ao que loi ntt1•:ibidn R 
z11s no .orçnmcnto, sem lnformnções, o sem oatudos; a.ttançií.o P'l.l'U este nssumpto pelo ofi'ercoimento Uo nm 
isto O, nrbitrarinmcnte, a. esmo, só com o intuito do co.vnlhch•IJ (o Sr. Mcrccr) pn.ra roul.ll'ir o cnnnj ~lhi 
diminuir A dospe~n. som ntten9iio {L sorte dos sorvi.. ú sun propru~ cnstn., nssogurnnd~sc--lhc todos os ron­
ços. E assim osti\.o 110 fazendo córtes formidnvois nos dhnontaa dcllo por ~O nnnos •. Estu ofi'orccimonto foi 
ort;mmentos, como esse o outros,. que só projnizos diio, tc)citndo vcltl p;avcrno in~lct. n 
~ós temosf por exemplo, uml\ florostn mngnltioo.nn Jú. vd 0 sonndo q_util toi o vrocedimento do go-

TiJUCB. • • . vemo inglcz nesta. cmorgoncin •. Nüo quiz ncoitnr csaa. 
O Sn. VIBaONDR no PAnAN.cn.l :-.Apoiado. proposta pnrqno ó opiniuo dnquollo governo illustrndo 

e pl'a.t.tco que ossns obrns dovtlm ser fottns pelo pro-
O Sa. BI!!Nnrorm D'.AVJL4 :-.,. nns proxinliaoaeB prto governo, 0 niio Eoloa pn.rticuln.rcs. Na. ltnlio. é 

doatn. corta: o niio hll. motlidn hygienica muis officnl'. tombam essa. n. opiniuir corrente bojo. E pelo proce­
fJ..\10 so p.ossn tomnr, do que a conacrvnçiio dnquellu. dhnento contrn.rto q,u.o o.lU nntoa deu-se O.<lontccou o 
r1quisaünn .ftorostn. Pois bom, n9.ui c&tà no orçamento acguinte : 
nm córto, qno .torna. o muito d1gno director dnquollu. Um rico milAnc:, conatrnio o cnnn.1 }tn.rocco, o iltc-
florostn, •' fot o. 1111o. ruino. Ello niio podio exigir uma peq'\••~ 

O Sa. VIla•••• na PAnANAGU.I :-0 Sr, Boriio ao toXI\ pelo uso dos oguos do aeu eonnl, oomo faz1o. o 
Esorngnolle: multo digsao. governo, 0 c'ntão os ngrio111toras doi~drii.o do:tomnt 

O Sa, HINIIQllll n'.Ayn .. :-.,, na imposaibilidado & aguo do conol Morocco, o olle oah•• em rumo. O 
•• fazer couea algum• om bonefioio do~uelln rico governo, pelo contrario, pede Ulllo taxa multo boixo, 
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s& qun.nto dõ pnrn. o custeio do~ cnnncs, porque ·

1
. inglcz nii.o só n~o tlospenà61i m1~11 com 0., IJO}Hfln~'001 

çonta certo com os luoi'Ot'indiroctos. 'tnnto na ltnlia. [ dn. R tori'ILs irrigadns, como ninthL t.irou tlellns . 0 \1na 
como nns Indins Oriontnos o. tnxn. mnrcO.dn. ~elos ngnns ~nc fornacun pnrn. sut\ irri•'llQÚO n. rout:it~~o · 
govo:nos nponns dl\ pn.rn. ropnl'os tlos roscrvntor1os o enorme lo 170 000 .1 c 1 '00 00 
·cRnacs; cntrotnnto" o grnndo Incro do Estndo cstl\ tla noss:l moecÍn, ~~que corrosponuc a. ,ü : OHOOU 
no grnndc augmcnto dn produc9ii.o c do vnlor da.s ]~ 111:1sim O que, 80 possnissomos rescr\•ntorios d •11 , 011 ,tcrrns. · . . · 1 " ' 1 • " tmrn lrr gar o venr•l,, n u tm10. grnndo scco1\ <},llO .fln..; 

(COiltlnttando a ldr.J: goellou nqnulln provJneic( cm voz do ter ori,.,1nurlo ·a. 
« Et~to ofi'crocitnonto !oi .... rcjeittlrlo, c pelo nnno do dcSJICZn. cn?rme. que oconsi.on~n, obterinm~s uma 

1810 divcrsos·ofllcinos foriio commissionndos Jmrn. os- .sr•mt.lc t·ecc1to. dnqntllln provmcU\ mc11mo nosso tempo 
tudnr n. linha. oriental c occidontnl do rio umna. e .'tia. scccn. · 
ta:tcr sobro cll~s um 1·clntorio (png, 310). · · P1tg. 32p- '' Ncnhumn. provo. mn.is evidente do 

O cstnbeloclmento pcrmnnonto Un rendn.' ele tcrrn. valor social o ·flscnl de cntlnes dç,. irri""n9iio podia ser 
deu um grande itnEulso t\ cxtcnsü.o !ln it•rign~i'io da d1\dn', c n. snn cffioncin. ó cncnr~itln 'tunto1qunnto o 
cn.nnos, c o nnno ilo mnior fome, 1837 n 1838, fatal Eljtndo ú Interessado, pelo fnoto qno o custo totnl 
como foi aos clistriatos niio proloytdos por canaos, dos trubnlhos (nii.o inaluitulo ns deapczns ordinn.rhts e 
apresentou um not.nvel m1gmento c1n receita., fncto 0 pessonl pcrmn.nonto) dos onnnos ouoitlcntnos do 
Cdtc cheio tle si~nificn9U.o, Pnrn pro\'nr o beneficio Jnmnn ntU n nctnalidnlfc, montn. sómonttJIL t 110,474.; 
dos cnnncs de irr~gn?ii.o ú. commnnidtulo nossn tri~to do motlo que o lucro do nnno tlc 183i n. 1838 em 
-occasiüo, njunto nqm um cn.lculo no vnlor bruto Uo tnxn de tcrrlt o ugnn. cobrio todo n 1lcspoza, doi .. 
Jlroductc ngricoln, snlvo paln. irriguyüo nos distri- · xando um excesso Uo pCl'to de .c 2G,8UO desta fonto 
·ctos do tcrritorio Dalhi. sómontc, u 

« Cnnnl occidcntnl do Jumnn.. ~ng. 320-u O .pessoal p'cnnnucntc dos cnnp.e1 
· « .llclnçfio do vnlor brut.o do colhcitn.s provcnicntos occulcl,!.tnes ,do Jnmmt. é nccos~nl'iamcntc grnndo, A 

elo torrns h·ri~ndns pelo cnnnl occitlcnt.al dÓ Jumnn. cxtcnsuo umdn dns ]li'IUClpnea lmhas ti de 415 millms 
.am 1~37 u 18:.18, n mnior 1mrto dn ·qunl ·tcrrn ·turia. cxchunvc .os t:ursos d'n~IU~ do primoirnchtssc, com~ 
sido tota.huanta improductivn. som uso cln. ngun do mummcnto"' chnmallos llujlmhda que, assim como 01 
cnnnl. " bruços ll,a cnnnc&,estii.o debaixo da dirocyü.o exclu:iiva 

O sennclo vni võr que n }lróducçiio dnqncl1ofl pn1zcs dos otllcJnos do ennul,u 
dn l~:~Uia. Inglc:m é, oxnctnmcnto, n producçiio do 
nosso paiz: u cttrmtL do nssncnr, o nl'I'OZ, o nlgodii.o e Canal OJ'ic'nta.! do Jwnna 
·o t~igo. l!:is }lCir que, Hr. Jlrosidcntc, CIUJlCiiho o meu 
nuuor csfor\~O pnrn ostnboloccr esta grnnclo molhorn­
mento no nosso p:th:, JJiio só P.:Or SOl' nm grnnclo l>o· 
ncücio get•n/, co1uo no intuito de \'01' l'C&tuhclecido nn. 
minhn pro\•incia nqnollu bc:llo tempo ilns ~rnmlcs sonrns 
.tlc trigo, t.üo nhnuUnntcs. qne const.itniiio 1\ Lnsc d1\ 
riquozn. l11\ Jli'O\'Ínch~ Uo Rio-Grnudo do Sul. 

Niio 1l1t muitos nnnus n mh1lH1 pt·ovincin éstn.\•n. • 
cobortn dcssns gt•tt.i'IUcs senrns do trigo, o qnc con­
stituitt. n lmsc !lu riquor.n rio .. gt·mulcnsc, o nindn bojo 
·mesmo grnn(lo Jltll'tc das fortnnns dn proYincin tem 
sun origem primitiva. nui']\1C!lles !Jollos tempos. 

As muit11S scecna, R.li cstnçõos irre"'Lllnt·ns que so 
1'epoth·iia contimuulnmo11to, n. fnlt1~ Se conhocnncnto 
rl~ ~mn cultnrn npcrfci\~ontln, loV!'trüo .os mcn~ rm­

·tt·1c1os n nLnndonnr n cnltnrn do tr1go, e hoJe ns 
onmpinns qnc cstnvüo cobcrtns com nqueJlns· sonrns 

· 1nngnificns Jo trigo, cstiio convcrtidns em <'.a.mpfla ;te 
pastoreio e criuçtto Uc gncltt 

Collwila dct eatarüo calmu!CI 

~ag, 333-cc Tendo ngorn. ·complutnda minhn. re­
lnzao dos. cnnnos uccitlcntncs do Jumnn~poaso JHL~'sar 
n. ~scro\'Cr o cnunl oriunt.nl du Jnmnn., .qno foi pri­
meirO cst.ndmlo, com o fim l113 nctivnr opcrnçõcS c!U 
182'!, }lO!~ ollicilll de cngcnhciL·os Dolmdo. n ' 
. Pa;;. ~3}3- « QuandO cmuplotndo o KydtomaL ·de 

thstl'll}lllf,a~o !lo cunal oriuntal tio Jmnnn., conKist.m'i. 
cm. 500 nu lhas tlc c;uml com tutlm; os· tra~lmlhos ncocs· 
snrJOr; d~o comumnição ca·nzadn, t.listl'ihnição (l'n~nn 
l'cgnhl~·no du docli\'O, otc,, coma soi.Jro os principnc; 
cnnacs. 

« Entií.o o cnnnl scrl'L 'tüo completo quo.htn com .. 
portn ns snns cn.pncidmlcs il·rigau.IMns •. o cstl\ cnl­
culnU(' f!llO n. cxtensüo Uo tcmL ilctmthu~ntQ irrigndll 
pon ,ello se ohwu.rú. u. parLo Uo lUU,OUU ucros ingle• 
:.'.CS, 11 

« Pelo que diz l'CS}lCito no c11~to tloatcs trn.bnlhos 
umn. tnxn gornl de cerca. do 7 pence por.ncro nn.: 
nunhncntc cobre tollns ns dCSJH!:tnR ftutns com " 
consot'Vnt;üo d1~ linha. : no JHlSSll ~uo eo nchn qnc n. 
snn cnnstrncçüo primitiva.(·foi cllcctuudu. com 11m 

12,ut.JG,25 ncrcs de cnnnn de nBI!llCRI 
c nnil n:C 8 pàrncro:=f,. .. • 

·47,020,'.25 RCI'OS do nJgodü.o 1\.~ 4.:10• 

. custo totnl nos prO}ll'ietnrios do corcn elo 5 shillings 
/, 102,&.50 .por llCI'O, 'I . 

Vnjn o nobro sonnilor o Sr. Castro Cnrrah•n qno 
por ncro, • , • • , , • , , , •. 

40,256,25 UCl'bS de Rrl'OZ1 ato,, tL ;C!);lQ~ 
porncrc, 

Colltcila. da osf11pao (ria 

100,375 ncros do trigo, covn<la- a 
:S! 4:1G~ por ncre., .. •• ,, •• 

Totnl.. 

~ 225,i2G · pc'1110no cnsto !lo, oh1·us tJo _importantes Jll\rn n. ri-
gum:n. dn sun pl'O\'Ulcin, o !l11ÜO Lnrnto lictll'in n cnda. 

177,024 lnvmdor ns olirns ncccssnl'ius }llll'n irrignr SUILB torms. 
, O Sn, C,urno CAnm;mA. :-A populnç.i'io !1~ ó mnito 

. dtvcrsn, 
o Sn. Ht:NnTQUt: n'Am .• :- Li\ ó olln conatitnid~ 

:e 057,000 Jl?~ Re~vngons: ú nqnollo mn JlD\'O lmrhnro, som ol­
--- YlltBitÇ;uo: c o Cc1m\ tom nm poYo oi\'ilisndo, E como 
:e 1,40~,800 ó, po1w, que um JlOYO inculto pUilo pn,...nr osso pe-

queno Jli'OÇO dns oLI'tlS m:cossal'in11 JlUrn ,l'l'i~'~'l\1' suns 
Este cn.Juulo ú cuu1}1ilndo elo nns Un!los forneci- HH'rns o ° Ccnri'L, !JHO se nprosont1~ hoje Jawlo n.· 

dos pelo major ll1tkor c ú Jmsando na ncLtml medilln. grnntlo lm: no lmpoi'JO: q110 u n grnmle Jibortudorn 
.As sommnR süo muito moderadas, monos 1·onlmontU 0 pJmrol Lln lihOJ•dndo, mio 1-}{,do 1\fH'OVoitur ossos mo~ 
do q,ue.\JOclitto ter sido \Jrosumidns com portcitl\ im- lhorumontos~ Se n provincÍIL tlo ConrL'1 tO\'o nlmn. 
·pnrctnlu tulo: o o rosu tndo mostm qno porto do Jlll!'l\ tiO nprC!suntm· n fronte do BtUlS irmüs, nfim de 
.f 1,500,000 do proUucit• ngri'cola foi stLivo pulo cunnl nnuua-I1~S n l'lr~onorm• C!Bsn clnsso immonsu do in!olb:es, 
de, irrigtt\·t1o, do qtml cci'Cn Uo um do cimo ou 1.50,000 .c I como nno lm (lo tOI' cn.pncitludo r.nrn. npl'O\'(Iitu.r 
foL prtgo no gm'CI'no como roncln tlo tor1·n 0 fi'.~t·n.. oss~s gmnclos molhornmcntos quo o ovttrL\0 n ena 
emr:~unnto o reHto &OI'VÍO do nlimcntnt:üo 0 mnnt.c\'~ 0111 i R~l:uaqt~u•n ttu,lto. 'lllO flcu1'1\ ulht cnnatitnid11 como a. 
conforto 1l11mnto 11111 1uwimlo elo fome det'tUiftulora. i nm1s I'ICil }II'OVUHJUL do Hl'llzil 'f 
rodn?.itln ll!)ln grnnUo seccn, 08 lmbitantos ~o Jl01'1~ 1

1 o SJ.Io CA!i1'RO CA.IIIII~IIIA tlt\ um npO!'I.C, 
· e500nldôns •. · 11 

- 1 O Sn. Hmm•nun n'.~''JJ.A:-~~o fnÇn tüo ·poucB 
Notu o sonndo- qno no nnno dn mnior c mnls tro..' dos s.cus patl'icios,,, · . 

ILandg, soccn. nns lnt.lins, o de 1837 n. 1838, o S'fJYOfllO \ Pg. 3:'1.0- ,, A influoucin. do n.uno de fome da 
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183i r. 1838 ú Li\o aasi~n11.lndn. no onnnl, oriontn.l como Liniu~ pr Rcipal" ilO 
nchnnws qno foi nos cnnn.as oacldontnea do JlllmHl.: ) Attahe\.ltttd, ,., •• 
o a~ ui junto nm mllcnJo do vnlor bt'llto do. !H'atlucto 

1 
BrtU,!O l~'uttollghnr ~ •• ,.~,. 

ngricoln. sa.Jvo rw.l'l1. n. COIU!nttnidnclo naquolln. I,)(Jc,msiüo llmça Hol~tnJ.alltdtur. 

453 
IGO 
70 

172 

m!Íh:\e• 
......... 

peJo u~o da ugun. dó Cll.llll.l, 1.1 . , • Bra',"l Etu.wu.lt , • 
Rolaçií.o tlo \'ttlor hrut.o dn. colhe1to. àa'L ter1•n. irrl... llrn~o ·Cnwnpl\t•, 

.,. 
43 "' 

' .. -----·· 'l'otnl .. 8D8 'h milhos. 
s••l• pclo .. con•l Ot•iànt.al do Jnmnn cm 1837 " 1838, 
n. mnior pm·te d11 qual terra lo ria shlo iutoirnnlunto 
tmproductiYn sem o nso (ln nglm üo canaJ. Em cnnnes tii.o oxtansos como ostoS c coutouclo t.iio 

·~ :.gmndo vuhttno d'agu;L, nmo <tttcsttlo ~no mo ""ulton 
·o oiiph·ito quumlo obsor\·nva-oa u oatntlnvtt.;.os .·.tui 

COJUU tl~t·illo COtlStrnhloll O!l!tH!OH destes CtlOIHlli IJll.l'U SQ 
lihorl.arcm tlt~ ncyúo ot•oai\'n das su•lH :tguns, e entiio 

Collleil(t da eslctçiio cctlmosa 

1~,080 "eras do ca1~n de asstumr a .e 
;1 !03-,SSS obserwi que olloti_ silo cunijuuidos de motlu que cnn­

scrv1iu em Luclu n 'smt t!xt.cmi:"to o.cl.11r~live nocflli~llrio 
~n1· :lere • • • • • • . • • . • • • • 

4,afJO ncres .. 1l~ :1;lgodii.o n ·i ol: I G• !lO r 
nCI'Q,, •• ,, , , , , , • , , , • 

13,50() ncl'uH do nrroz a :1! 3:1G' por 
.i! 2J,GU0 pnt'll l"}lltl lll) SIUljj llJ.;Illl:t nnucot.. O='CCUÜu 11JUil cut•tn.. 

''elo~it.ludc llil sun correntoZ3-; nrtnolln. -corrcntaz~ 
t -iS,D37· c vulociJ:t<lo ncccss•tri>l. -J1MU. cono~:r~·nçii..> dob lallus 

do cnuul, Rel'l'llll'e 'no lllOluno t:sl:~do, titauJ.u à:J bUns 
nguot' tntht 11. tumãn crosivu, E lJUUntlu o volume 
tl:u' nwws ú mnlr;, .. Jcl que n necmJtml'io, no moam~> 
cnmtl hn. dorivntivos 011 cs~turlorcrJ que f:tzcm cotn 
'llllllt ngun mmcu. oxccdu t\ vcloch1uUo'JWCtlssnriu.. 

nora.. · 

i ~~~:~~~ O .5n~ CAsnto CAnnl~lli.L: -Mas ti por'luc lú..'rlüo 
lt.:t us cllliVllil tOI'l'•wciucs como nc Ccurú. 

65/131 a.ores de trigo, ce\·olào. n f 4.: lü• 
norncro ..••••••••••• · •• 

,Valor bruto <ln& colhei tua, .. .. • , 

Y•l• o sonndo ~unnto ossos traualhos siío produ-. 
eU"ca: -· 

« O valor brutO, prwl.anto, cln fli'Díluclo anh-·o pt-h~ 
in·isn?Üo foi ela pcrtc1 tle meio mith:'ta ste1·lincr, do IJUUI 
CCfCU. do tlln 4ocimo, 011 .C fl{l,()01) foj* .l'('Ccita t)r) gtJ'" 

VOl'Oo, o o re11to jii'UJII'icJ;ull3 cl;t cnmmmJiJud~ 11~1'/f:VJn. 
Os cnnnos vinc1oH clo·,Jumnu, pr>t'r;ou~ogwulo. sul\'unl~~ 

• cltu·antc o nnno tlo gr11ncln socc1t n fl)l'UO do JS:Ji n 
tS:IS p•·opt·iodulles no·vulo•• de )>erto do dons m.lllüuo 
&tcrlinos ! ! » 

Chamo ninrln n. nt.!.tmç~o rlo lil~mul•l pnrn. o IU~RttintO 
facto, No rr.l~:~tnrin u.preri.tmtn!lo, liU. ~umnR,,M minis­
torio àa nt;rk'.Ult.m·a pc}n BUgonhoiro ll CJIIO lllC tcmlJO 
rofcrlao, o"-dircctor du. C'lSt.r;:~tln. 1lc ferro de HntnrltU, 
entro. muH.ns inexotot.idões,quo Ho lú o v~.ussovcrntlo 
com n. sc::urnnr;ll- c1a 1haior ilínnrnncln. Ucsttu rrulterirtioi, 
uma. tlclhts ó- 11 · nsscver.a.\ctill iln que niio ti possh·cl 
quo.o cnsl.o rlns nbrns nnccs!ULt'ins pnro. jmg-ur 11m 
ucra de t.orrn po~:~su. ser tnn bnixo_ como n llj.!'nrudo. 
nos projccl.us rlo· SI•, nuvy ; mo.s, JlCltl confl'UDti!~II10 
dcsSI!s- pro)er.tos com cJ reltn.orio, ,:ujCJS trechos oswu 
lenclp, vCI'Jfica-lic qne o~; preços elo Sr. Hüvy podem, 
ao contrn.l'io, ser consitlcrnU.os ·IJ1Cvtlüíssimos. 

Prtg. 852 -rr Pnncfl mnis npcnns l1rt. tl nccrosccntnr 
n oflt.n dBtnlhfl do~ r.:mnos de irripnção ox.istentcs na.9 
provjn,cins sujcitns·nt:i go~rno dAgrn... · 

." VImos ~uu 1lnpoíR qnc estes trnba.lhos occupKriio 
n. n.t.tCilÇÚO llns nntor1tl.nttcs• hl'itnnnicns, cstns dospen­
C:!ôri~n com olles umn sommn. do porto do .c 557,000 
o H1•t\riio dcliPs ntt roccitn. dirocttl ito onnn.l qnnsi 
~t- 5·Hj,QQO, ·Ello~ tllm snjcHnilo 1\ · inJlncncia. da. irri­
gnrii.'n, fl. GRI'U.!IfitlO 1l'll111(' CDiullr.rio ria malOI' (orlilJ .. 
dadn uma área diJ fo1•to de 1 ,SOO,OOO acres, prml1, .. 
;Ziudo o valfJr amma ele nfi.o mo11o.v de dott.t c mola 
tnill1i"Jan RfcrlillOS, c nlimontnnclo t1ml\ popnlnçiio àc 
fj{)t),OQD hn.bitnntos, dos qnnAs umn. consiilcrn.vel pnrte 
flirn dcclnrnda <lo hnbitos •nbvorsivos do todo o bom 
go,•crno, nociva n si proprio. o p1·ojudicinl aos seus 
-vizinhos, » · 

Canal do Gangoa 

O Sn, lli:SJUQUR p',Avu ..... : - Lli }Jn, clmvas torrcn­
cjatl:l C:lprtí:r.!l dU urugllr ';.'~onf.u SOI'[ll'"D•Jitll\ !úl'Llo do 
ubt•igos, Jllais tet'l'iveis 'lllo ll.li J.o Cena·{~. 

() Sn. CASTRO CA.nnr.tnA. di um np:u'to. 
O Sn, llt::il\ll)ue »'A_vn"' ~-E· sob cato J!Onto do 

vista é 'Iuc os_ cnnt~es a rcservu.torlos Uo mlgayti.o 
t..!m' lU!\1~- da's fl.I\1\S immenans vnnt.<tgens. , 

Síl não cxuJti.RRcm os "rondes lu.gos formntlos pcln. 
nu.t.urezn, jnnt.rfdns Afiío11 itnlianos o sujs:IJos, os Jugos 
do Coma o lllltitns nul.rus, :irtnelloa p;ru.ndcs rosot•vnto­
l'ios Uu IIA'IICI. solirltt f[IIO IIC' formão .nos cuu~cs -tln(tuol ... 
hts llH'IIIUUJlms, ([lHtniJn liftnirlilicndos, cm vc~ de so 
prccipiLnl'úiU snbl'u csacs hlglli:i,"':!azcur.lo .. os mnitas 
vo;,:cs Ll'IIUsbot•tlur, ínundut•iii.n o. provlncin. l\lilnncza. 
levundv tl rnina u miseria. uontlo liojo ~:x,jsto grando 
rique;,:n. o pi·ospcridndc. . 

.. :\.lU foi·n na.lnr~;m qna collocon nquo11cs magníficos 
Jngolj junto ·ú.qnclltus montnnhns ·p:ll'n servirem, de 
rosurvntodus, nqui I! proci1w que o llomom os !nçn, ·ú. 
imit.nf,tií.o· duqncllcs, visto qna u nn.turczn. nü.o io1 tií.o 
UcncvoltL cumnosco. l'or isso o Canrú. a o nio­
Grilmlo tlo Sul, ontla cabem cssns cllnvns torl'oncin.os .. 
nccassitii.o muito tios smndcs lngos proj~Jctndos tlolo­
Sr. Róvy, nos qnncs as nguns dn!i chuvas tor1•ancmos 
onco~tmn\õ raSOI'\'a.torios que ns imllcllirt\õ do P.roci­
pitnrom .. so uoi vnllas com o volulllo o violoncin. de 

-SlUL origem; o quando excederam á capa.cicluUo dos.· 
reservntorios snlliro\ü em poryi'l9 muito paquonn.·· o 
n\i.n JlOderão proÚ.\\zir in\\nUn.!(Cos. . · 

l'ag. 377 -" .A. ~ist<Lbuiçuo a. •su• pnrn. fins a. 
lrrÍgl\~.ãn {6,750 pUs ou bicos por segundo)_ sorl\ oft'o­
ctuudn ox.oluslvnmcntc llOl' melo tloli prlnci~ea cur~oa 
ll'ng\1n-, debnix.o dn. snporintondoncin. de officinoa. do 
b"'Vcrno. Nanhnm cw.·s.o d'ngun. pm·Uculn~· sen\ per .. 
mittido on tirado do caunl }lrincipa.l on das sena llrn.­
ços. O lucro 11lcno do mt.úa a.c.onomlco a so.lubra 
mothodo do h·•·ijlaçiio soro cntllo nsaosurndo M poi:l 
dcsclc o prlnoipJa,» ~ 

« O custo mnximo do cnnal, suppondo qt1a a Q:O• 
vorno construn ú. ano. proprln.cnstn. nü.o sú a. principnl 
linlln o os seus brnQO&, como tnmbcm os principnos 
co.nncs do tlistribniçüo, an Rnjbuhí~s, ó avnli:ltlo om 

Pngo 307- rr SU mo t•ostn ngorn. descrever o grnndo tlm mHhilo o meio ostcrlino.u, : , 
01111111 do Gnn{z:tlR, 0 ultimo 0 0 mnior dos cnnnos de Nn Itn.lin. o !YBtomn s~ftUd~ d, otttro :··o sovorno 
Jn·ign.çiin orn-vin (}ft oxccuçiin (cm 18.íS} peJo governo l1tZ n c,pnstruoçuo do cnnn pru:JC!pnl o·~o r:un11.l sc .. 
britnnnioo, Ter-se-1m nntrtdo quo om qnnsi torlos 08 . onndn!IO, mnli os cnnncs pa.rcJnos, on oa ~1strtbuidor9s 
trubn.lhos. ll-ntariu1·muutu dcscdptos nóa tanbnmos 11-P"' [ IJ!lO Vt!o 1evnr n. n.gun. ás terrna doa BS!lctlltoras, uno 

,, 

l
ml'ccido como reatum·ttdorctJ tlntca do quo corno pro- 81~0 f~1toa pelo J~'2\'erno. • 
cctudorus prin1itivos, u Ex1ste em Mili~o um ,grnnde ba.nco ngr1cola. qno. 

• om vbta do tombn.mento Oa.s terrna e conhecendo com 
11 o grnndo Cl\lllll do. Gnngoa é, comhtdo, p11rR. I precillii.D mntbemntlca. o vnlor u.tê ao.s Jlll.rtoa minimaa 

ment.o unm obr11 lmtatnnlofl, 6 oooupn. um campo ! ilos'!n terrst, otllproatn · o.os proprietnr1o& ou.ronclelroa 
d~,~so<mpw.do &utc!l, u . 1u1 quantias aorrospondontes ao vll-lor daa terma 

Png; 370 -'.A oxtanaiio total do ooonl do Gongo• quo uuoupão, n com •••• capital fozom. eliDI 111 
'. doá 80118 braQOti ; " segulutc : : cuu ... alstribuldorDJ, . 

·• 
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E 01:1. o.grlt.mhol'os viio pngn.mlo o ompl'Csttmo do ao t d 
modo 110r ql\0 ó contl,ltntlo som Uinlcttlfltt<lo porqM J mo armo 0 oompn.rnçii.o 0 cn.nn.l oriental dB 
(1. Írrigttç.iio IIQIUnrQ docnplicn, 11. l'Ondn. tÍ1lB SUn.S mnnn, O mn.ifl aispOllt1iOSO i\Q -tDt\08 (1,' t10Sjl0:t" 
torrn.s. r . ~nnnn.l com os ropnros ordiun.ríoa 0 0 ~possonl or-
. O gov,or110 m~loz· pt·ocotlo do outro 1110!lo, fnz o mn.~onto rcgnlnr do cnnnl do Glmgcs, ó n.vnllialnpom 
cnnn.1 \Wmcupnl o todos. os onnnoa tlíiit.ríhnidoros 00,. nnuto porto do .c 40,00q: Pul' do&Jlozns tmgmentnUns 
ln·n~do tudo dos ngricnltoros o anbstitnin1}() 0 'bnn-·-~ ~0io'h(J;;11r~~~~n:n,t,~a ~I\Vls ~nnn. H0

1
\ldlllU\ ndiliulonnl do 

qtlOtfD, • ,' r ~ , _ftul O SOl COU00( l (\, 

O systomn. it.n.lin.no ó molhar, \lOrquo o Estn.Uo nü.o . "l rocmt(\ lt,fl.L11111~ do onryt~l. (}tll\ntlo om plono. ope .. 
üoa. suj<Üta o. daatlczns tii.o grnnilcs. 1 nç 0• m:mlnrm. llOlS &\ f! :JoU,UUO llor a~nno, o CJ1\o 

o· cm to totnl di\8 ohrns do cnnnl <lo Gnngos .. ~li\ t~nl ~óltOoBn.) ill ~.Jt\,,I~ILI 01UJII'OJ;11tll) (IIUJIO\'tLmtlo 
Uor('lb, ~a conc.lutt1o, ast1\ elo nccõrdo co1n ·o rcltttori~ · m, ··' • ( 0 .... por conto. Ento ro~:~ulta.do 
ofhcml unprosso por rmlom do socrotn.l'in <lo ostn<lo lwuto ftLVOt'nvol niio ó por modo nlgttm oxngorttdo. 
dn InU.in. cm rnpilts 1,U,U0,3l L ou cm 1 scro,·o, 4l J I~ monos corcn. lla lJ l/3 por conto üo quo n rondm 
lu)dts, GO,:H.lruplns 011 cm libra.s stol'lin115 1,410,03 l; nctnal no <mn11l oocidontnl do Jt:nnn. lJ , 

Vtdo rolntorto sobt•o os trnbnlhos do e1m11t do Gnugca U.tt Stt •. St::iA.DOII :-Vttl ànt• n ltCtrn. 
So vol;, Jln.g, 205. ' O Su.. II~:.~nrQuu n'.AvÚ,A. :-Na1o n. oxcodcroi\ 

O ca\\U-\ do Gangos foi n.borto cm. t85G. 0 Su, llnr,su>c~'l'R :-Pou.c· cxcotlor.· · 
Pn~. :ns cr A 1\ron-totnl, culti\'a~tln o cult.h•n.vol 

Uos l2 tlistrlc;os snprnm 13ncionatlo'9 6, .v.ortnnto, ll~ . O Sn, YrsaoNo~ DI~ PAM.SAtJUÁ. :..:...E ltn. çl.c· sa.r ~ou. vi._.· 
1 f, 102,0·18 1\CI'O.S, Agor1~ supponUu que todo 0 suppri- d~ com toUn. u t~ttcnr;ii.o fJllO morcco o l\SSllffilltÕ •. 

monto do cn.nnl sonU.o do G,750 lll!s Cl\b\cos l'O\' ,() Sn, RI!NIUQU~ u'A''IM. (contlJ~Iiu. a. ler): 
SOJtUIHln, tot·nn-so llpro\'Qitllvo\ pnl'l\ 1\ h·rign.ç~n ll 3RI c i r l l l' I l 
C'.tlh\tl u.{h,ln1níto dm·idnmos ~no ncnntcccrt'l, snhomo.~ « ll,!(. ' - a Olt o c() vct 01' wu o lo collwltas. !]lltJ u i d Mll'lin nttl'{t~~.liclrts do rlctm110 nos 'tomp·os elo scoca. 6 
, t ~lX.JHn'tonc 11 . os cnnnos {o .Jumnn, qno onda p•j fnnw pelo !JI'ftn<t/J cnnnt do GUll!JUa. 
cnh11::u .dos ta J.oscau·gn. ú S11fficíonto pnl'ft. n Íl'l'ÍA'o.c•an 
tlu. 218 acro11 tlm·,~nt? o nnno • .i\. úrcn tola\ q11 ,, t( Colllcitns dn. cstn~·iio·cnhnos(~: 
SCl'Hl nctan.\!uonto ll'!'tSndn. 1lnrnnto o·nnno chogtwiu ~.iQ,OOO ncrcs do nssucn.r c nntl n ;e B 
)lOl' consc~mnto n üt~50 X 2\B = 1.47\.MO nc1·cs. vorncre. .. .. •. •• •• s 2,00o,oau·: 
ou,,vnrn.lttcflitlndo do cnl,culo, \,11il0,000'ncrcs. u \2v,OOO acres ele n.1gmli~o n. .e 4.10 a 

No roltltoru> do ongonheli'O ox.-dirOI!tor dn cstrn111~ -pnr mwo. • • •• • • • • , . , • OOO,OÓO 
de lltl~uritú, ~ fll1B ·mo tct1ho rofcriilo, se diz quo n :J7o,OOO Ml'os dp nrroz, n .e 3,,l0 a, 
q.unnLh.lll~lo .~ Ltg!Ut. qtlC o s,·, RÚ\'Y jlll.UfL\'11. nccossn- :por \\Cl'0o • • .. • • • • • • .e ... ,4.34,375 
l')U. vara. lmgnr tllll' UC)'O da torro. ô insumcicntístimn: ft Oo\hcitns dn cstnt,!tio Íl'itl.: 
nms oomJmrmlos os plunos o orçntncntos ao 81·. lt{J\'J' 15\\,0I)l\ 1\Ct'üS Ue trigo o CO\'Utln., n 
c!'m o fJ.U? ~ctlho Uo lér, so ovidoncin. que os cnlcn!Os .e á, lü s. por ucro • • • • • • • • .e s·,ots;750 
5!10 CXO.CtiSS\lliOS, 

Esse engenheiro o:x..-cliroctor omíttio tn1 opinitw Total • • .e '7,053,\25 
so1!l conllcce: tl, mn_!:orin,,. c porque ignorn. que l1n. U.onH ,, Dcst" So!nm" (nnr" 0·,n'!" ilc sc.t.c u lnc'!o. ml'\\l'c• 
sr,;; temo. tlc ma~o.rmo, No JrrnnUo vn.llo do Pú o tur~ •• •• a· ·~ •• v 
rono é do inferior' ~·ptnli<lndO 0 ontrotnnto npa·osuntn stcrHnos por nnuo) cerca do- um tlecimo sorlt. ·lH'Igo no 
LIU\\lOUS:OS l'C51tlto.dos : p01'fll10 'f Alli o mngnifico govct'llO rm u.~·mn. do l'Cnt1n. ao torrn. o novun, t\0 \\1\S'a.Q. 
systcmn llo n:;rricultnr1t n.pplic1tclo C(lnsistd' lln irri"'n~ que o t•csto tJOrtonccríL l~ commtmittaoaa «A:rfr.oln. 
~iio o nn. fcrtiHsn\•iio por moia de "rllmlc ctunntid~do Inutil ú insistir sobro 'L illlJlortnncin. Uc col\caar n. 
uo gndo, formnndo llln·to intogrn.l á'o systcrnn ao cul- \U'Ollrictln.Uc, igunl n. cntl'o ttm quinto o \UU sox.to do 
turn adoptado, vaLlor do prodncto ngdcoln do "t.otln. o. }Wosltl~ne\n. tle 

1!:. ns:;im tcrrns pot\co fct•tcis ntttlmtlmcnte como n11 Agro., (úrct. ela út{luoncta. daR osfRJiúos, o dd aaaoyuru.r 
an Lomluardin, diío no cmtnnto l'Csnltndos nt)mirnvoís aoll t.JILltivaclm•oR, Cllt fntUts as cn•cumstanolcu 1mt p1'0-
grlhJ!'s no mngnifico systomn. do ng1·iculhll'tt nollu:: vctlo ctwiD pw sou t1'ttbetl110. A inlhtoncln. do ~nntü do 
applicndo. ·in·ignçii.o no mo\hornmcuto de Donb Uovc nccessa.-

.Assim ó quo nossos iugnros cm quo 0 sólo é dOCJ- rh1-montc ser hnmcnso. »· . 
grnçndo ft\Z•SO irrígn\IÜ.O diiS nguns aos t•ios, qnu u Png. S8t.l- Creio ter n.gorn 'llrovnda sufficionto-
tt•a;,omlo om si grnmlo qunntiiL.ulc <lo detritos cstut' monte os beneficias que sori~o nssognrndcs no Estn.Uo 
dcpositiio-so 111111 tcrro.s h•t•tgnilns e na fc1·tilisi;o, E' c \1- conmmnldnde com o. ox.(~nç~o Uosto grnndc cnnal 
este un: systm.11n tlc JrrignçLto.chn.mn.do fert.illsnnta, u do irl'ignçiio, Ficon dcmonstrndo quo olro nccroscun .. 
CJUú c.xtgo nnuto m,n1~r qt;n.ntu1n~c lPngnn ql\0 ]lnl'l\ u t1uâ. ú. tcco.ttn. do governo n. sommn de .c 350~000 110r 
outro sy11tomrL de H'l'l~n~~~o, CUJO fim ó nnicnmonto nnno ; quo protcyoi•ct contra o ''lllca ela· allcca a ela 
lmmcd~cor L\ vcgotnç.u.o, P11rn. cstn h·rigrwiio os me· fOmo 111n«. cxta1~fio elo pai~ cot1/cnclo pn1'a ctma da 
lhores rescrvntorios sü.o os que siio nhnstécidos com OIJ.Z'O 111ilMoa rlo etOI'CB, habllnclo por jltJI'Iu elo soill me­
agu~ Uus cltU\'a.s, ns qunos uüo nrl'naUi.o co1nsign lMoa o tnolo elo almas, o 1lR9mulU cto-Hstntlo uma 1'0-
dotrJtos, · · coita IOJ,'tiOI•lal. nmwa .ela qucwl .e 1,800,000. Fi<:ou 
· Mn.s, o systomCL do h·rignçiio projcctntlo .polo Sr, taw.tcm 1l1..nnonstrnUo q,uc m' oventual{fla.tlo cltt {itlta 
Róvy pt\rn. o Orum\ é n.9uollo que so nchn. n<loptndo elo ch~tvaa m·cUntnoltta, "pi'Ofn"(Odttdo am·lcolu. no va.tor 
n11- mór pnrto (lfL Itnlm c da.s lndins Oriontnos ttc 1 1/'! tt\Ultúaa ato1'Unoa sorri t~alva 1J(U'Il a .aom .. 
nquollc cm que a.a ngnns BOI'\'om unicnmcnto pnrn hu~ munidado, que um n.ugmcnto nn. pl·oduc9i~o dt\ te1·racm 
mo.dccor n vegota. ... ii.o o pllsstí.o <lo umns t.o1·rns pnra. t 1,2U0,01JO atar1inos 11or nnno , scrú. obtido i c 
ontrns, l.JOrqull tncÍo _ so nclm tiio bom combinn<lo que quo 1nostno · compnrndn. com n. outra. uniea. lrriE:in.çií.~ 
os omprcg~dqs dJ go,:erpo quo ostii.o n.o cuiiln<lo aos 1\fit-Cvoitrwc\ (a. nrignçi~o do po~os) mnn. ocononua.ac 
cnnnos de m·1gnçu.o do1x.no ns ngnM correr nns torrn1 Ucspcíns no. importuncin. de 2 V'l milhões stcrlinoa 
aómonto durante o uqmoro da llorns neccssnrinA n nnllUn\mc.nta !illrô. afiactundu.. 
cndn. P]nntndor: o nos dins om que cnllo n. irri[~nc,·iio Devo obsc.rvnr quo cates cnlcnlos que torii.o.feitoa 
no ngr1cnltor catc,tem sun gente _promptn. pnrn f1u:or n.ntos dcestn.r dll t.odo concluiUo o grnnde cannl do 
os cnnn.lctcs proctt1os pnrCL quo atina molhar nnrnvci- GnnScs, foriio cn.bnlmontc connrmndor pelos resul­
tem ás plantaçõos qno possuo, poaciHlo fleixnr a a irr,• tnUos obt(doa nosso cnnnl durnnto os ultimas .28 
ga.r parto do~ torrono, pnrn. irrlga.r outl'Bf:l,. conforme nnnos do serviço. 
lho f01• rnc.1s oonvenlente. V6 v. E,c.,

1 
và o scnndo o grnndo ll1cro ~ntru. o 

(Uontinút> <> lor): · pnizpc\o \nuo finnncciro c o ímmcnso bcncOc•o pelo 
Pag. sso. "'!• \uoroa pccumnriOf tot C$ a·. ·t \nilo "!or~\ que dostna ob!"' rcau\tnr!\11. Popn\•9~·· 

indirectos, . serulo portanto do qÚilii ~ loo1b o0c0 flil o qu2 v1viuo cm tcrrns nno lrri.sn~n&, o q,\lc ®!"].lu,.. 
anno. f.l. , JlOr nlmo-sc do gonto entroguo (~ o<uosul1n1e o a.os VIOIOI, 

c Pelá ·experi 0 • d dot•ols de serem ossns terr\\Yt inig1\ÜM c.onatttuirü.o-
en 10 0 cnnnoa """l•nton " toumn do" cm popu\n9ilos moriscrndno, aujcltns oo trabalho. 
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·' o A disciplinR social. .A.sshn a· qno' devamos ~êir'Cr"qtlo nOSsas finBnQRSo .SOgundo p~nso, l\· CBU61\ ]lrlnclpnl· da.:' 
dop,o_is. di\ :introduc9i~o desse grnndo .mc_J~ornmonto · c riso· finanoolr~ do Brn.zU ostú. nn.•pobtljzn:·dn · ng-ri• l 

cm nosso 'pniz, ·rnlnr1~ .umn. novn.' . .'órn ·do" pros-. culturn.. · .. ··' _ · .·· . .- .-:-~ __ ; .. _./'',·_:::· • 
poritlnd• 'pnrn "nosan ~nlrin: dcvcmo• .. •r~r. quo O Sn. DANTAO (prosltloii/O, do conaollioJ:~;..;;.oomo • 

. ossos 4 ·milhões _do hnbitn.ntos_ . do , .Brnzal • .,.qno ostn.rjn. ·som olln.; hei -do- considorl\\: osso. 'lndo'da. 
niio tem "profissilo _ conh~cidn.. ao ostabolocor~\ô -.DI\ qncstüo, · · · · · · · 
ng1·iaulturn, o ,o. pobre ministro, ROJ_i~or::n·: for- OSn.Hmmiolmn'o~.h'ILA.:-Nó~nitótoínosnffricnltnrn 
tum~· do sor o m1cuulor .. tlosso grnnllo molborumonto · •no pn.iz o·bnsta. considóra.r quo n. nossl\ ngrion ttu·n d do 

. pnrn u. nossn. pn.tria. cre~o. qu~ -ndquirirà. pnr~ · ~-.&\\1\ ta.l nn.tnrozn ntl•nznUB CJ,UO o Rl'nilo d nindu desconhçcido, 
glorh~- futur.n. n bnso mnas soluln.; to_~i\ n f;rutula.o de cm qttnsi _to!lo o Impol'IO, O systomn. on modo seguido 
todos ~~. vmdour~s · o,.<lostlo j1í ou .rnrtlculnrmonto .. ,nn. n~1·ionltnrn. d n.indn. o oiJB.oloto · .. o .·primitivo dn. __ · 
lotwnro1 o nobre mmastro como prmCIP.RLpromotor_ .. 1 . cnxniln. os~n-Rvntnndo R terra.: pnrn. so Jnnça.r·n_· .so­
diL·fuliciUndo do Druzil do norte no sul. r MilitO bem;' ~mente o Cspornntlo ns-.chuvns ·Imrn;,focundn~Jn •. -E~: 
nlltUo bom. , O omclor d compl.'lnJ.Ontudo.) verdn.do ~uo nos devemos orgulhar· do que. npoznr 

·. · · ~• • desse modo imporloltisshno do IU.vro.r R torra obtcm .. ae· 
: g1•nndo I'Osttltndo, o _que. fnz mosb·n.r· que o nosso ·só lo 
'6 domnsiudo fcrtU, mns infolizmonto _com osso'moU.o' 
'do culti\'Br n torro., -tenha n fcrtiUdndo _quo~tivor'o 
: súlo a. ngircnlturn. niio se :l?otlorlí. olovnr nem· chogn.r 
' 1\ soo . porloiçiio aomploto. 'Esso thcsc · om porto. jr. cu 
demonstrei n. prhftoirn._voz.quo fn.llci.·'· 

DISCURSO· PRONUNCTADO NA SP.SSAO 
·DE JULHO DE 1884 

ODQANENTO J)A AGniOUJ.TUR.\. 

o· .sr •. D!cni•JfJUC .. d';t~·nu I- Sr. }lrcsiUonto, 
lnmortt.o SOl' fo1•çndo ~~ tomnr' n tm1M-rn. · qunndo ost1\ 
qunsi. o.ssotndg o tempo dn primeiro. pnrtc dn. orrlem 
do dm, o .nu? J?O&So, no espn.yo de tempo· que_ mo 
rostn nastn prtmc1rn pnrtc DX}lór o qno tenho ncccs­
sldndo do-dillor; o ~ercl.obrigndo (1. oxcoàel' aa. )101'!\. 
mnrcndu. pnrn ost1~ pnrto dn. acssii.o, porfJtlO do con­
trario necossitn.rin. ''o1tnr ou_trn ''07. ll trllmnn, o quB 
niio v.odol'ln 1n?.or,_por ter osgotndo.ns minhns vozes 
de fallnt• na 2n discnssiio ; e nn 3a tn.lvcz nüo pndes&o 
consultar o nobre minibtro ott o gcivl)rn_o sob1·e umn 

.medir1n. lm1Jortnnto que so Jlroje·ctn renllznr cm rclnçií.o 
A btu•rn da minbn p1·ovincm. 

Tenho noccssitlnao ltojo do respondoi·nos 'íllustrcs 
senntlorcs pelo Com·,\ que oO'orccOriio nlgumn.s ·. <lqvi":' 

1 dns o nlgunu\s cnntostnçõos-t\corcn. dn constrnc9ão'do 
'grnnclas .rosorvnto1:jos o rtyatomn. ·regular do imgnçüo 
no pniz: mns nnto.o; l!isso tenho nocessidndo.do expu.: 
cnr. opiniões c netos meus.· qunn<10 . ministro· di~ .·n.gri­
cult.urn: . · . · · 

E ri tendo qno por _ossos netos .qno -prnticnmos como 
mcmlH'o a·o governo somos os ros_ronsnvci& d~ntro 'o 
fórn.do governo :.o qunndo ropudmtlos esses netos na 
inrprcnsn c 'no Jlllrlnmonto o nosso· dever . como prin-. 
citmcs c qunsi som pro unicos rosponsM'cis- doll~s, 6 

S1•, P:rcsidcntc,_ estou- porsundido .do quo o orçn· 
menta i:lo ministerio da. ngricultm•n devo I!Cr o orçn­
monto do discussíio mnis la.rgn. nns dnns cnsus (lo 
pnrlumento, . · 
.~_Em gcrnl diz-so,.a.sscvorn-so, nfl11•mn.-sc qno 1\ diffi­
culdndc .finnnceirn por r;uc T~nsea. o pn.i1: ú llovidn 
essencinlmenta ,·~ falira do mcllwrmnontoll IUI11t:!l'ino~, 
no. grnnda. dosorú•olvimcnto qno ·tóm tido ns vias .. ' 
ferroas. . : 

.' .Pois.sO ú. este o motivo ronl aB i;rnnde difficuldnilo i 
tinnneeirn ào Imporia, lJ ncccssnrio que o Illl-iz snibn. ~ 
o qno se tem feito ·a. este l'espoito ;. é noccssnt•io i~sti­
.tuir .. so uma. discussiio bon1 lnrgn sob1·o todos os t.rn­
bnlbos publicas, nfim elo serom.condemnndos nqncUos: 
que niio tiverem ncttmlidRdc, guo tiverem sido cffoc·­
tundos·contrn. nt regrns ·dn sÕ1cncin c contt·n na ·con-: 
venioncíns • :r.ublicns pnrn unlcnmento culdnr-so à.n .. 
q~elles quo __ forom nbsol~tnmonto .indlsponsnvcis. 

O Sn: Conneu. :-Etn tampo do pnz n quostiio ilos 
malbot·a.montos mntarines do pniz é mu1to impo1 .... 
tonto. 
· O Sa. _HeNnroue n'.AvnA.: -Eu pouso ~no o g1•nndo 

·empenho do molhornmontos 'mn.tcrines ·do pn.iz póde 
'ter contribuído om umn..pnt•to minimn. pnl'n. ns grnndos 
: difficuldndes .finnnooirns cm que nos nchnmos. '\rejo 

constantemente_ ca.lculnr .. se o grnndc onu.s elo rlos• 
"·pczns com ·n. couatruc~üo de osta·nilns do fíirro nuto­

risndns : mns nintln. nuo vi cnlcnlnr-so. o grnnc1o 1ncro 
· q~o jd. tonhn. amforl(lo o pn.iz com ns construcções j1\ 
fettns. 

Som · rluvldn. lucros directos 11iio tomos, noan podO· 
mos ospornr. Em um pniz novo. com ostrndns do forl'o 
novns, o governo que vni constt·ui .. Jas, nii.o- pódo 
ospora.r lucros directos, o niio do\'in. considcrnr o son 
neto omprohondondo a. construcçiio Uo umn u:~trndn. 
de fo1'ro como umn. ospocnlnçüo tinnncoirn. pnrn. rmforir 
lucros directos do Ollpitnl omprognclo, c- só nossos 
luaroa fa.zor consistir sou objoc.two; llorúm, devo a.lnt• .. 
gar mnis o sou liorlzontc, certo do qno só o a.ngmonto 
da produa9iio que têm trazido na roolidodc ns ostro­
du.s do :torro quo ao tem construido: oonsidornndo­
se-as sómeoto aobnixo deste ponto do \•isto., o nobre 
senador ha. do ooooordnr commigo, que ns ostrndus 
de ferro nilo t!m prodozido osso grnndo onus, quo ó 
figurodo oomo doeorgqn!s~dor por excql!oncin das 

· vit· {~ tril.mnn mostrm· o nosso motlo de ontondcr~o 
hn..biUtnr o pnir. n julg-nr 00 quem tom r~ziio. · · .. 

E' nssim quo sou _forçn.do ~~ oxplicnr~n.o nobre ·so­
nnllor }leio Ccnr1i, o St·. Yirinto do· ~Iodciros, •o· meu 
i.ntu1to o ~uni ~~ 1·nzào cm ._!JUO me funUoi Jlll-rl~ ·orclc .. 
nnr, rpuuvlo Ol'lnninistro dn ngricnltnrn, que os trnbQ­
lbo:~ do molhornmontv do nio· S. Frnnci,;uo ·fosSem 
coml."'çnüos pelo modo por qno o fori1o ct m a \'Orba. 
\'otndn nô orçn.n1cnto om vigor, de IOO:OfJCH,JOO. 

Estudn1Hlo o orr;nmonto qnlindo entrei pnrn.. nqn01la 
Jlns.tn, vi' que pn.rn ossn. grnmlo obrn. projoctnrla. o 
orçn<l~ n'umn rtunntin ntnito clc\•ndn. cstn.vn. consignnda. 
R!lOnns n ~unnti• rlc.IIJO:OOO~OOO, 

Chnmoi o engenheiro rrno mo pnreccnmnis cnpnz, 
o Sr. Dr. ·.Antonio PlnciUo Peixoto Ama.rnnto,. qno 
fórn. companheiro de Robcl'ts, ongcnl1ciro nmcricn.no, 
~nc, infelizmente 1mrn. o nosso pniz, morreu qunndo já 
tmluunos concebido cm sons trn.bn.lhos grnndcs espe­
rv.nçns <lc molho1·nmcmtos 1'CMB o importantes do que 
noccssitnmos; o osso illnstre c .tlistincto engenheiro, 
o Dr. Amnro.ntc, vot• mim chnmndo, :foi do opiniito 
do que com n verbo de 100:000$, se ~odcrin npcnos 
fn.ze1· com nproveitnmcnto os trn.ba.lhos do molho­
rnmcnto do rio S. Frnnclsco, comoçn.nd.o, po11L 
dcsobstrucçiio dns cnchooirns do Sobrnilinho. ' 

.As rn.zücs cm que cllo so fmltlon. no pnrecor 'ct.ltÓ 
<leu n. este respeito,·. o ann.l o nobre ministro devo 
possuir nn. sm\. rcpnrtiçiio, farão ns sogninlcs: rri- · 
moira, qno só assim podin-sc npplicnr ns 100:000$ 
dn ''crbiL rospoctim 0111 obrns do immorliato 1'0Sil)­
tndo,. como Dl'l\ o ponsnmonto c1o governo. Segnnàn, · 
qno IÚolhorfldO o Sobrndinho n cxtcnsiio !lo 1,328 ki­
mctros do 1·io S. Frn.noisco ,desimpedido <lo Ph'BI10ra. 
do'.mosmo 11onto; Rel'in 'hnmo<lintn1uontc n.ugmcntndn. 
do mnis do 100 kilomotl'Os t•lo nbnixo n.tú nm panca 
nlóm tlo Don Vistn, ficnndo n. pnrte · do nnvcgnçiio 
frnnon com CDI'CU do l,50D.k11omoh•os, ·n. que so devo 
ntldlcionn~· a. ox.tonsiio nnvogn.vol roJn.dvn nos pl•in­
oipnos nnJnontos dostn. gra.ndc 8009iio ·do rio, ·Toraci­
l'R, ~lle offcrecin. R grande .vnntngenl · irpmoàintl\ do 
:fnoilatnr .. so no SobrncUnho n.·unv~gnçii.o .11nrn., bnrcns o 
1)nrn vn.11or, cstnbolocendo mnas so~nrns . rolnçl5os 
outro na vil1ns Gnnycnliy,_ Urnb1\, Oltiqno .. Qhiquo, 
Cnrlnlutn1ut., Pililo Al·cm\o, Rinc11o, C~vim .. Groaso,' 
Pott•ollnn,~ Don. Vista., t~tc., ·o na chlndos do Jnnun.rla.,· 
S. Frnnotsco, BaU'rn, -Renu\nso, Jon.zelro, interposto 
oomnlOI'ciol '"' Alto .. S. Frnncisco, froquontnilo ,ll•r 
muitce negoclnntos quo aonduze1n produotos do uu-
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VI' portnqit~ o oxp>rt'?~?, o 'po", .vult.do num"o ,d .ao divido o ~Io no .om'90 dIL •• ,bo.lr" do Sob",. 
,baron. ,do bnnO.. ~uo vôm do. luS"" povoodo. ill.ho, ' 
aaquon •• p.rngo •• , 100m agu.Uo molho,oonotruldo .om multa olmpU.' 
.. Este. pn.recer foi por mim, Molto, o servia do bllso c (lll~o, mna com 8eg~rnnQIl. ndmirn.vol~ 0110 -levou 
pnra mnndnr comcrmr os trn.bnlhos do Sobrndinho. E ~m lm!D0nSQ valumo d agl1a. para. o ponto quo des­
por ostn. fórmn ronJ}znr-so-iii.o, coma <lo fncto ronllzn- tlnou para o cnnal nnvogn.vel"" oxocnto.ndo o plnno 
tão-so tmbn.lbos com n vOl'bn do IOO:OOOR q"o fncilitilo ele Rooerts. ~\Ello foz· diquos, dostruio cnohooirns,' 
nql1011ns povoaçõos qno mOllc;:ionoi doscer oamSDU8 pro .. , .quobrou podrn~ j emfim fez trnbnlb,08. tnos guo se o 
dnctoll ocomnllmion.çl\oR ató no Jonzoiro e dn.hi ntó li,'" ·Sr •• Amarante JlertQnc~sso:n uma. clnsso de engo­
VnIn .. Novu,ultimopontodn. estradn de ferro dn Ba.b i~ ~o nbelras q no ou oonheço, e quo tóm na cOrto uma. '80-
S. Franclsoo, sent10 bOIlS aR estmdas quo commnfllCIW (liodndo de ologio mutuo Imrn eleva .. los n. UIllIl nltura 
csto ultimo ponto com, o JOI\zoiro. B pnrl~ começar cl.oscomumnnl, em talentos, sllbar e proficloncln., 'teria. 
os trabalhos p'o)as cl\~hooiras proximns n Jntobú" Sido enntndo em proso. (I verso. , 
nno torinmos ilinheiro pnro. nfnstnl' o l11'imoiro ohsta... ,ESSI~ companhin do elogio ml1tuo por moio\de,ar-
cuIa fi. cncl100im do Vi\o n ItoJollns, cnjl\ (lollo1)strllc- 1,1:;08 oncoOlinsticos, do propngbJ1da 0111 fnvor 110s 
çno osUI. o1'9ndn por Hohorts 0111 250:000$, quantia flUllij membros, engana. no govomo, engann no pniz c 
essa. eXCQilSIVt\ li de que dispunhll1UOs nO OrçtllUentu ongana no genero hnmnno : nSllim oumpre confessnr, 
que execlltavamos. desgraçada.monte osta. sociedado de elogio .ml1tuo tom 

E' pois visto quo núo po(lia reOllsnl' opinHio tno CIU1sudo I,l. cste pn.iz projnizos q110 ninguem pôde 
ll.ntorisaundo. o tü.o bom fundada. j o, comO mesmo se cn,lc!11ar, o 011 ,sou o primeiro n. confessar que como 
fosso s6guir em voz dessa n. opinlii.o que emittio o ministro paguol o meu tribtltO om lnrga.. eSGeLla. 
iIlustre colle~n, o Sr. Virlato do Medeiros, nilO faril~ O, Sn. A,PFONSO CELSO: -Infel,'zm'nto em nosso 
na.t1n. aproveltavel com o dispendio da \'orbn., T!0l'CJ,l1e 1 
cOiUcçnnuo.so os trabalhos om Jatohú só n. cachoeira palz Ul. mUita gente que ~o delxn.~ levar por isso. ' ' 
elo VI\O n. Rodellns toria. do nbson'or qUllntin maior O Sn',II~NRJQue n'.A"IL.\: - En, com 0.' inzenllidaao' 
do q\tO n ae quo podia aisllOr, tondo do pn.rar .. so nos de pr~vmclnno (hojo jli OStOR mnis experlmontndo) 
trnlialhos, som tor-sc obtido resultndo itlllnodinto. Eu ]lugl!el o meu tl'ihl1~o doixnnclo .. mo ilIudir por ossos 
nfio tinlHI. mais ele lOO:OOOR no ol'çnmento, o n. co.. eioglosl'l'!utuos, por lO!onnnçOos !\\',Ulosn1l1cnto RI'rnn" 
m09R1' ein JutOblt os trnbnlboit, n commissi\o tinha j~(lns, Vlvondo nn. provincin. do Rio .. Grnndo do Sul n. 
neceBsidado ue fazor, ainda. estudos definitivos sobl'e Vlnto o tnntos nnnos som vir 1\ cOrto· conhccin. n. 
nqucllo ponto, do sorte quo se csgotarj(l. n verbn. do num!ni~trnÇrLO 110rt'J.uc nunCR cstive' fÕI'~ do1lR, mas 
lUO:OOO~, o niio lIe teria conseguido obra nenh\\mn" no, lm;utndo circulo do m~micipio e da proviocin.; os 

ASbÍtn tomO\\"flc do plnno do' Sr. Roborts a. pnl'- pl'lI1101ros. russos quc dOI nc&to grnnde scenario da 
ta corras}'Iondento úrlllOlla. verbn qtlO tinhnmos no nltn. nàmmistra9ii.o do rniz, foi no exercicio do bon­
orçnmento. c mnntlol1"so pl'oceddr do confo~'midlldc ros? cn~go do ministro da. ngriculturn. no Illinisteri~ 
com nquollc plnno. mt1lto d!8'ntuncnto Jl1'OSIdido pelo meu distillcto a.migo, ' 

Devo doclul'ar no nobre ministro que, snbendo ou o Sr, Visconde do Pnranngnú. 
que 60 nchavn na. cOrte osse iIl1lstl'nUO engenheiro, o Jli v6 o senndo que mereço uosclllplL do nito conhe'" 
Sr. Dr, Amn.rnnte, quo foi. c ninda é cl1cfe dnC],l1ella cor os l!lnnojoH tortuosos (lossn. tonobrosa. compnnhit\ 
commissao importante, pedi-lho nma. conferencia. UO olo.fpoS mntnos, Paguei o mOtt vn.lo, mas confesso 

Comprohendo o nobr!.l ministro quo, depois dc ~ue hOJe estou emandndo do erro: e conheço os Illem-
11M'Ol' tido n hnnrn. do occupnr a. vastn dn agricnl- ur(ls dlL colebro ~ompnn1Jin ató poJa pinta, 'fdm todos 
turn., elt mo dovin interessai' especialmonto ]10108 o mesmo nspecto o 11mu·lingnngein do oncommonda, 
prlncipnos sel'vi~~os do quo me occl1poi no panca tem/la c!t10 o,stan(!o .. so provenido Jogo os dl\ a. conhecer. 
un minlul. nunlÍnistrn.~fio, e nom efl'll1to 01\0 mo ton 10 MIIIS ,ndmnto, ql1nndo tl'ntlll' do outras obl'ns quo 
dosct1rn.do n esto l'espeito, nito obstanto a.s dilllcnldn.. Be l'OnhZI'Lrii.o, o qno se come~'lirno n. l'enliznr no meu 
des com que lutn um pro\'illciuI1l1, quo rotirn .. so todos tempo. mosb'nl'ci como se rnudt\rão ns- gunrdns, (l 

os nnnos pnrn. SlIn provincia, para ostlldllr q110SLÕOR COlpO ou nndal na e'lcolhn. do pessonl. 
flr>!I!IL ordem, cujos esclarecimentos BO acha0 tOu.os . O Sn,.Vnan.l D.\ SILVA :-Estn.frnnqueza é quo' ó 
aqui. necessa.rm no parlnmemto. ' 

Tlmho, nii.o ob!itnnte, trnbnlhnclo qunnto mo tem . O Sn. IleNluQuE D',t\.vU.\ :-Aprovoltn. li. mim o nos 
sido possivol. pnrn ostudar ossas questões de modo n nolhl0R c0l'l'!pntriotas quo vierem pnra. o ministorio 
poder dnr contas do mim o explicar Os netos qt10 prn.. como eu Vim. 
tiquoi em reluçiio n ollns, como ó dever de todos os U nubl'u lllinistl·o <la ngr("111turn. jl'í. estl\ na cOrto 
bomens rtne of!(mpüo o hODl'oso posto do ministro, e lia muito tempo, jà foi mínistro, o portrmto . conllece 
tnrnhem p:lrn. eonco!'rer com o mt:'1I poqllono cnnti.. n ~l1em se devo dirigir, nssim,como to.mbem conhoço 
~ente parn esclarecimento de questões que con51de1'0 hoje, , 
Impnl'tun!i,,~illIaS pal'a o ongl'(l.lldocimellto c llrugrosso Dizia. ou, pn.rn nua prolongar mnis osto incidonte, 
de nossa pntl'in.. quo, so ° Sr. Dr. Amarnnte J1ertencesso n.uma. dess'.\& 

Foi 1101' ifiSO que, sabendo que se nch(1.\'tl, na. cOrte ussoeinçOes de elogio nmtuo, aquollns 'Plantns dOi 
a 1Dllit.o (listincto chefo dn commissiio do melhorn... tmbnlhos quo 0110 oxocutOt1 nCf silenCIO, nquollo~ 
me.ntos do rio S, li"rnncisco • }lellr .. lhe ulDa confaron.. trnbnlholl importantissimos "a. ilesobstrllC9üo ' do rio 
cin, n. alie teve n. bondnde de dnr .. m'n levnndo todns S. li"rllncisco, dns cachoeirns do Sohl'l\dmho até o 
1\8 DInntas dos trnbn.lhos ornprobendidos dns cncl1ooi- Jon:Geiro, ostn.riiio publicndas em folheto VOltl1DOSO, 
ro.s do Sobl'qdinho Mó Jonzeiro. com todos os mnppns o plnntas ns mais b(:Dl pio-

Docll\\'o 0.0 nobre ministro que fiquoi muito orgu... tndns. 
1hoso, sntisfoitissimo ).lor vor no meu pniz \Im on~o.. O Sn. JAGUA.nIDU: - l~ trnt1uzldos .. ~Qnl dh';or~nB 
nbciro qne mo cnalu'lU ns motliclll.f5: homem mt1lto liguns, 
J0090 nindn.. sem protonçÔolI, 11111itisshno modesto, O Su, :E:mNnIQUU u'AvIr.,\; -1;:'01 fl'nnco:G e inglo2. 
mns de muito tnlento, do llmitn cnpRchlntle ndminil" O JOI'lllLl rio COlllIl101'clo jlt terin rmblinndo muitos Ilr" 
trnti\'n, o sobretudo de grande o hmuenso :Gelo pelos tigos do olo~io, o aql1elle U1nstre ol1genheh'o ostarin. 
dinhoiros publicas, hojo oonhocHlo om toda.. n pnrte. ,Mus, como ollo ó mn 

O 511. l\Ill'i'18TnO DA. AanraULTUnA. :-A.poindo. modesto t1'nllalhndor, quo 80 contenta llnicamento 
O SI\, lImmlQu» Jl',A"U.A l-Com ollo examinei Com o rostricto cmnErimento do <lover, fe~ nquelles 

plantn por pllmta. Esta. oommissiio pl'esidldl\ por tu.o hnmonsos trnhnlhos (lo quo nin(;nam so occupou t o 
dlstlncto augonhoiro iniciolí os sous trnbnlhos pela. quo, quamlo e11 o nxnminnvn, mo orgulhnvn, nuo T!(jr 
consLrl\c~'ü.o do mn molho nos pontos ,lo rio Om quo tor Rhlo o,mlnlRtro (Iue o oncnrrogotl (loslln. cnmnlil!­
cume9i't() nll cnr.hoelrns do Sobl'mlinhq, Q encl\l'niilliou 8~O, lloróm 1101' tor um pntl'iclo nl1qt101lns cnndi~õos,lIm 
'lI1rn o cunnlnn'·cgn.vol do 1'10 um grnndo vohllnu do brnzi ulro que tUl1tO honra o deu lln.iz o &\. lua 
.0.';1111 quo i6 pal'dia por dous 0\\ trlls cnuaes eQl que; clufillu. • 
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o s.n. DA~TAS (presidente do consol/ao): - Um on- I' quolln purto: Ido dosob•trucçiao do . .nio' S.' Frnnclsoo1 
g~nl1oJro nnuto d1gno. . · . · : convonotlrüo-mo dost.o Jlrincipio rr,uo orn thoso ntlmito 

O Sn, IlBNnroun .A VILA. : -O fnoto é digno do hn multo tom110: os ·~o\'ornos nno podem f!lil:tll' eco-· 
mon~ii.o. O. trnbnlho nprosontnclo·por osso engenheiro 1 nomins, nüo !1odo~1 . .zolur os dinheiros /mbUous •. eu· 
6 rla ma.ior shnplicidndo nu nppnrouoin, porém, o 9110 ollos. niio tiverem u hnbilidndo do oscr• hor.posi!ionl 
é ronl, ·ó ~no: Cllo, com a. qua.ntia insignifioantissimn. _Noprh~," or1pnz o idonoo, Se em voz do_ ongonheiru-. 
do IDO:OOUH n.brlo uma. oxtonsiio qnormo do rio Dr • .Amnrnnte ou tivesse o.lnfortunio; como ministro, 
S. Frn.ncisco,, a lncilitou n mwognçiio lll\l'n. nmn po_- do JJ?nntlnr pnrn nhi nlgmn 1_uombro dn. sooiatlndo· 'do 
ptlln?ito .muito grnndc dnctuollus ro{;ulos. , alog1o. mntno, -os 100:000# ostnriiio.' gastos,·· o vn'por 

.Mns o que mnis _mo ncrmirou fot o plnno do n.dmt- ~rcBidont~ Dcmta1 oontiuunrln. prisioneiro cm Sn.ntn 
nistrtwüo com que ox:ooutou- nquollo sor\•iço o Sr. A

1 
n~o.; nno teria. muterinl ulgnm:n..commissüo, _o,elllL 

Dr. _.:\.mnr,n.nto, . , · .. unm do .nprosont~r t~m t>rÇnl~onto;; um plnno ~o 
: · Comccot.o osturl? dof!~Gs. trnbn.lhos pelns t~s_truc9uos · trn~nlhos . oxtr~ord,!ln.rtos ~.·do: t~mto, nppn.t ato, qno 
quo foz. vara. n. clu·ocçno. mtorDn. dn. ro_pnrttçuo o ofi.. sorJn onpnt do llludlt o mt"or numero/·que 4 som pro 
aimt ,·o tmba.lho ,qu~ mont~u no Sob:n.Wnbo, trAbnlbo constittudo ~ola~ incnu.tos, s~m quo na_· oll"!tn.nto nem .. 
cs~n qns nuncn.. tmhn. v1sto 11rnttcn.do om outras hum resultado unmodtato t1vossomos oUttdo. Poróm; 
ot r ~. os· pom}lOSIJS elogios lmviúo de fuzer gemer os prélos • 

.A•dnstrncçGcs orgnnlsndns por esse engenheiro Jlnro. Pot· esta "fórmt~, Sr, prositluntoo justifico o .neto quo . · 
Rquollcs trn.hnlbos da. sun commlssüo, St._Lo um wâ'tla... prntiqnoi como ministro· do. ngriculturn., orclonnndo 
dcii'O modelo no sou gonoro. ... · que come~nssom O!i trnhnlhos do molhormncnto do rio 

Nollns ~istrlbuio ollc os divcJ•sos trn.bnlhos pa.rn s .. Frnnc18co, dns cncbnoirns do' Sobrndinho até Jon-
aqueUo pequeno pessonl quo levou; ostnbolecou o zotro. . 
mndt• coii\'Onientc pnr1~ R,P.l'ovoitn1' o possonl tln loca.. Ago1·n direi tnmLom n rnziio por que, como-minis .. 
Jidndo, intch-nmonto nlhoio nos trnbulhos quo olle in tl·o dn ngriculturn , niio me foi passivo! nccoder 
empl·oUondot· ·; dispóz ns consns do modo que com uo pc(liclo cln ompJ•ozn dn ostt·ndn. de ferro Principe 
esse ·pequena possonl inoxperto o bizonbo, rcnli:zou do Griia-Ptmi , yn.rn nssontur seus trilhos na. ostrnda 
_totlos os seus trn.bnlbos . com mnximn folicidndo. do rodngelD Uniuo o Industrin. ·. 
E'. notnvol o interesso com que, cliu por clln, ma.rcou , D,e.f~cto, ostndnndo .n quostiio, ·tt primoirn ''Isto. 
em IIOUS tlingrnmmns n qunntidndo e o custo do trn.- mclmot-mo n ÍIL\'Or dn compnnhin, isto é, inclinei-me 
bnlbo feito ; o modo por que ollo dosobstl•ttio cnchooi- a. dofol'Íl' sun. putiçiio: tW\8 depois considcrnnào que 
rns : o modo _llOl' que construía os nn\'ÍQS do que uo- n. estNJ.dn Uniü~) o lnduiltrin., era um !li'O)Irio nnClional 

•. cossitnvn ; o finnhncnto, soulwros, n Birnplicidutle, o q~o ~omstou no E11tndo mois do 12,000:0UOS o r1no eu 
silencio o o tlosprondimcnto com que, cm pouco tom1•o nuo ostnvn. oxpt·csiinmento nutorisndo pnrn co(lcr (loUn 
e. com ·a mn1or economia, realizou obrns que devem nem soque1· umn. pnrcolla, eu disso R comprinhin.quc 
ser- do grnndo importnncia.Ilnrn nquollns regiões, o, o go\'orno niio lho potlln conceder o !JUD podin, ma.s 
rio S. Fnmoisco, tudo ú digno do notn, ndmirnçiio c qno olln roc~rrosso uo ]lorlor logislntivo, uniao poder 
louvor. qno ~cm colliudcrnm compototcuto pnm fn:eor n. coa-

O va.por Prosiclonta DmltaB estava. priaionoirn !111. c~asuo nns circmnstnucins oan quo so a.chnvão a1 
muitos a.nnos no porto de Snnt'Annn, ncima dus cn- causus. 
choeirns do Soht·n.dinho; prisioneiro por tnl fúrtnn ~ne l,or conseguinte, o meu nobt·o collogn. o Sr. Ottoni, 
uem p.:tdin. sa!l'l·or concerto, ostn.va nmn.rrndo, im.. ni1o fol justo db:ondo (ltlo o governo rroco~lcu de um 
prestn.vol,., se ollo niio podia ma.is descer o rio l Por modo inirJUO r:nrn com osttl compnnhin. Houve este 
occnsiüo ·.do umn. enchente oxtrnorà.inorjo, snbio osso oscrnpulo dn parto do governo; so o· escrupulo é bem 
va.por nté úquollo porto, c qun.ndo quiz doscõr ús ca... ou mnl funtlndo, no corpo legislativo compàtc cxa. .. 
eboeirns do Sobrnàmho tra.ncáriio .. lbo n pa.ssngom. E minaa·. .A compnnhil\ Ycio no poder legislativo, por .. 
elle h'L ficou ostrn.gnntlo-se. , que ·o S'O\'Cl'DO .romottou .. n. ·pnrn. este poder: niio 

Pela esse engenheiro om um ospn.ç:o do tampo houve iudefcl'imonto absoluto, l1ouvo ntlcnns dooln­
muito pequeno (os seus trnbu.lhos oomoçt\rilo o . nnn,o r~~1o de incompetoncin. poa· pnrto do minlStorlo a. quo 
passado) com nqnolln. poquonn vorbn. de_ qno fnlloa, ttvo a. honra do pertencer, • 
tomou nn.vognvol o rio; c o Prosictonte Da1ttas foi Sr, tn·csidento, a nobre senndor pelo Coa.rá, o 
concoaindo' com os mesmos recursos d1\ poquenn. vorbn Sr. Jngunrlbo, niio so declarou infenso nos ffrnndos 
do CJ.Uc dispunha.-, o prostol!tttt commissiio relova.ntos ros~rvntorios o ú irrignçüo, poróm disso que hc pa. .. 
sorvaços-dcscou no Jan1.oiro, to1•non R Sn.nt'Annn. o ro,lln isso mn sonhn; que nosso pniz nüo tinha. 
com o sott stlidonto silvo despertou nqttollns solidões recursos pa.J•n omprohondor nmn obrn. dessas;- quo 
qne JIRrccin. nunca mnis sn.birJa. duquello somno eterno S. Ex. con~ontn.\'a.-so com ns estrndns do forro por 
cm que jnziã.o, oro., o quo os propriotnrio~ que construiio os pequenos 

O Sn, J••••m•"'- E o prislonoiro obtovo llab:as- nçudea ai sun oustn para llbortaroau-so dos dosastros 
corpu.s (niao;) · dn sooco • 

' ' , . . , · . . . . Doixnroi do parto a guostiio do ostrndn do forro . 
O Sn •. H~NRIQ~r:: n .Avrr..l: -E o prlstonoiro ho/o pnrn. occupnr-me ·em prunoiro lugar dn. quostiio dos 

4 o llrm~apol mstrumonto do progresso dnquol a poquonos açudas. . 
parto 0 r!O. Essos' açudos. existiiio no Coara\, nntcs dn ultimo 

O Sn. Rruerno xu. Luz :-SoJl't•cm um encontro, seecn. ClD numero sn}lorlor n. 2,000. Tenho noticia. que 
O Sn. llmmrQun n'.A.,•n.,\ :-J1t ostnvn no omtnnto• o mnior delJos, que ao nchn. no vnlJo• do Qllixn.dt\ 

osso ·''f!-poa· complotnmenlo ostr:.gndo, não poàin. no.- (djsserüo .. mo ntú que tom o nome do Cnlifornin) ó 
vogor. Com os rocua·sos tirnuos.!ln ''erbn 'do JOO:OOOR do propriodnuo de um rico lnzendoiro dnguollo ponto; 
o engonhoia·o concoJ•tou o vapor; oonstruio todns ns o esse mnior O.ljH1do tem n. profundidndo do guntro 
pequenas cmLnrcnçOos du que necessitou; apresentou metros. Todos os outros siio do profundidade me .. 
pro10pto' o trnbnlho n.tó Jonzoiro, nzlonn.s fnltnndo ·nor. 
poquenns · obsorYnçõos n fnzor pnrn tornn.-lo definitivo o. Sr, Róvy, ostndnndo durnnto ti-os nnnos n. situa.~ 
naquelln pna·to; o tudo foz nüo gnstnnuo os lOO:OOOR çiio do Conr~. Ja1 oncontrou 0 foi nnxilindo por trnbn­
totiilmonto, gnston sómonto 02:000ROOO. lhos foi tos polo fnllecido sonador Pompao, ·sobre a• 

Entrnndo nostn dospozn 50:000fl ou OO:OOOH, com ohuvns onhidos nnquollo ponto do Impo>•io durante 
os concertos do VRJ>Or Prcslclcnlc Dantas o oons- 30 annos; trnbnlhos quo 0 Sr. Rdvy oomplotou com o 
trucç~os de ombaronçOos poqnonns qno lal o•tiio, ostudo quo fez ató n tlpooo om quo la\ pormnnocou, 
o o mntorinl quO flon J1nrn oonstrucçüo dos o ficou convoucidisshno, como o nfinnQ!!, nfllrma.çü.o 
trnbnlhos, ho . nlndn um sal o do S:OOOSOOO. qno dovomoa nooltni•. porquo n onpncidndo, n profiol-

·Pnrn quem ostuun oa dingrnmmns dnqnollo on- onoln do Sr. Róvy 6 inoontostoda: ollo afiaÍl9n ~uo a 
genbelro, dato saldo osta\ oxpliaado do um modo ndmi- absorp9iio d• aguei no Conral so fnr. no propor9uo do 
ravol p_oln. precisiio c olnrozn. Asslm d, Sr. ministro, deus metros por anno. Por consogu.Iota, o mntor 
ljUO . ..SIB ostmloa dos trabalhos ~uo so lnzom n~- a9udo do• quo. existem no Ceard, com quatro n1otrot 

. r.·'· 

···, :· 

•. 
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<1• pro!11ndido.de, .qunndo delle nno as extrnbisso ogno 

, nlgumn, sómonto .pol~ ne~iio dn nbaorpçiio, dentro do 
dous n.nnos ostnrin. completnmente secoo. · 

A nHhnn aoccn. do Ceart\, que uiio foi n. mn.ior pcr_­
quo hn olll roeordnçiio com horror do umn que •• d_eu 
.li• 100 nonos, n ultimo seccn durou s· l/2 nono• •. 

O S11. J,,ou.<nJne dú um npnrie. - · 
O SR. HENIUOUE n'.A.vrt.A: - O mn.ior. a.Çudo, &B 

delle niio se tirasse mais ngttn. n.lgnmo., s6monto·pe1n. 
nbaorpçü.o, sc.ccnrin. dentro âc dons nnnos. l\Ias ímo­
gino omon.collogn:quo o pro'prictnrio desse nçuUa. 
cbnrnado Cn.lifornin, bnvin. do ser':' ir-se do suns nylln&, 
visto ~~~· tem lego nbnixo dollo umn plnotoçno do 
cn~nn, tllnn~n~üo que C l'cgndn. no centro peln. ]ltmll­
dndc qno. Vt\1 pclns pnrodes do .nçudc, q~o .~no suo 
bem feit\\e, como am gcrnl se dt\ no Ocaraí. :r.Ins, 
COnlO n plnntnÇÜO tem 0\ÜI'OS v·ontos que niio SliO 
nssim hnmcdecidos, o seu propl'!Otn.rio tiron por meio 
Ue"um citüo umn.tlcquenu. ''ein. d~agnit. por cilhn elo 
pnrcdiío, por me10 da qunl irrigava essas antros 
pontos. E do lnct.o alio nlli possuin umn mngnific•. 
y11n.ntaçü.o da c:nnn~ qua.ndo o Sr. Hóvy visitou 
nqm~lla lugl\.r, . . 

Mns cs!c propriatnl'i!J, tirn.nl~O ngua. do RÇUí~a, 
qunnclo mto t1rnssc senn.o pnm sa, com n. n.bsorpçoo 
prof!rin. dn.·ngun., dentro de um nnno cstorin. nqucl\o 
nçuilc secco, como rca1mcnte aste\'C, }Jorque o scn 
propriatnrio,}oi um dos que cmigrli.riio. E', vcrdo.l\o 
qM outros tllo lú. tomnr ngnn; e eu pecfo hcen~n. no 
na!Jrc scnndor ·tJnrn clizar que o vnl o do Cnriry, 
que S. El'.. nos pintou hontc:m, o que realmente C, 
como nmn. bcllczn no seu gonero, tom nlgumns 
fontes d'n~nn. l)Oi'lllnnentos, donde derivii.o esses 
pequenos rinchos com que os moradores tlo lugnr 
fnzew1 n. trrig;nçü.o; mns, ·q_ttn.ndo. den-so n. saccn, 
quando o· 'Povo coillcc;oU' ~~ fngir dos sertões e veio 
parti. Cm·iry, ns intormnçõcs que tenho são estas: 
os Jll'OP.rictm·ios cln~ncllns ·fontes na dcfcmlóJ•ii.o como 
qncm clcfcnclc n vidn. ; niio podendo fnzô-lo de 11mn. 
o11trn fórma, porque nqucllos povos qnc fugii•o vinhi~o 
q_un.si q"c dc.sntinn\tos1 cites punhtlo gente nrmndn 
dentro dos r.nnnn\'ines, c cssn gente mntnvn nos que 
chegn,•iío como quem nmtn pnssnros l Em o seu 
dir~;~ita de dofcsn I 

O vulto do Cnrt;y nü? Qóclc f•tzcr mn'1s c~o que s;ts· 
tantm· n'{nalln. mcm rln?.m de pessoas que nlu mornvuo i 

·porém ns suns p1nntnçõcs morrêriln tot1ns. E, ni\O prc­
cisnrci ir mnis longe, ngora 1m pottco, t\11'\t\ pGq\\enn 
scccn.. quo soll'l•eu o vnllc !\o Cnl'irJ'! segundo estou 
imformrulo. llcu occnsii\o n. comc?i\r n. morrer o gnda 
c n..ntrmenrom .. sc ns l'lnntnções, 

Jú. \'Ô CJ nohre Acnndol'. 'lue nqnillo niio basta, qno 
aqnollo ,·nllo qnc tem condtçõcH tlio bons, necessita, 
llnl'll que snn ug1·ien1tnrn. 110 1~\·n.n~c, ~ln. irrign.{,·~io 1lor 
nrn,Bystemn. rc;;ulnr, c o nrnco cnsmt\do 11Cl1"\ sc1 .. 
oncut.. 

Concordo com S. Ex. qno ns cstrnans do forro 
1ll'Cstiio (;;l'«.nllo utilidade, nii.o só como ns cstt·nclns 
llc fm'I'O cm gcrnl no seu 'lostino commum, como 
tnmbom cm rcfarcncin. •\a scccns : prestão o grnndo 
sar\'ÍÇO ·de nmdlínr n construcçiio dos n9ndos, 'le 
lovnr mantimentos t\quol1os qno ostiio no scrti\o, 
}lrolongl\ndo n\1i. S\\~ cxistancln. FOl' mo is tempo i 
mns 1ts aRtrnUn.s de ferro não JlOdem pnssnr disto.; 
o nobre aanndar sabe q_ue os pequenos nçudcs, mesmo 
que" dUI·em um nnno, podem <lnr ngnn no gíldO dn­
rnnto cinco 011 sois mezcs, mns o tmsto nfinnl morro, 
o o gndo tnmbem morra t'L bch·n. <los nçudes: à o que 
se Ll1\. nn. minhl\ provincin. ~ o gru1o von1 morrer n 
beirn. doa a.~w.los, ontu.lhnnclo .. os, o npres$1\ndo n tiUil 
lnutiliaa.yi\o. 

O Sn. JA.GUAntun:- Neste cnso ô mnltaplicnr{lm-so 
os nçndos, 

O·Sn. ne.~t.llQUU n'AVtLA:-Mn1tipllquom-n'oscomo 
quizerom, os nçuiloa nil.o po(lem consorvnr n vogot~ç~u, 
patlem- prolongar durnnto B soccl"lf• n rosltlcnatn do 
t•rotuiotnrlo no· seu lugm·, mns o gn1lo, so tem n.gnn. 
}llll'l\ beber, nii.a tom o pttsto, o pnsto que só p6L\e 
anr Hvrndo 1los ofl'nitos t\IL Mcccn por moia llo um 
Qltomll r.gul11r do irri~nçiic. Nilu'Jm outro. 

Os .Pequenos nçudoS: afio oxpediontó 'do momento 
que nuCI r:usolve ~ qnostiLO, , .. _. , 

E •.. n.gul"n, que tenho occnsiiio de fnllnr nn. osírndtt. 
do forro do Bnturité, porque ó nmn dns oatrndna do 
torro cujo estudo pnrn o prolongnmonto on nutorisei, 
eu devo dizer : n ostrndn do Iom elo Bnturltó niio 
tem prestado o serviço n.· que :foi destinndn, · 

Sem duvida qtie o mteilto do governo, encnmpnndo 
ní\uelln ostrnclo., porque nntcs.do pertencer no gov 01·no 
ol n só tinha o nome do cstrnC\n. de forro, nüo prostnvn 
11oróm serviços que ,jus·tificnssom sun construcção1 •· 

sem duvi(ln. !!Ue a intento do governo,. com os- ncicros .. 
cimos que n elln. tem fcito,lflra levn-ln. .no ··ponto · 
do qunl podin conduzir umn grnnrle sommn de pro_ ... 
duetos dn ngriculturo., n. scrrn. de BntlmtC, : 

.A scr1·n. de BntaU'itó tom como pi·oductO·}lrincipa.l 
o cnfé. Pois bem : cmqunnto o prodnctol' do cnfü tem . 
bnrros Jlhi:l. conduzir o sen gonoro.-dtt serrn a\ ·J~ortn.• 
lczn,niío ma.ndn. um griio de cnfU peln. estrndn. do ferro. 

Eu sei quo o pi'oUuctor <lo cnfU ·dn serra elo Unta­
ritó, para. romcttet• umn· cargn. <la cn.fõ· iL F,oa·tnloza. 
pcln cstrn<ln do !mo, tem do pngnl' 3#500 ; tem do 
pngur, n!Um disso, do conducçiio .. da.· fnól:endn tt esta­
ç•io !lo llnt11rM I H500: nhi· ost1io 5#. No cmtnnto " 
sncca elo cnfó, conduzido. por bau•ros, vcun\-li"ortnlczn. 
por 3S000. · . . · 

Assim ú que se vô. este ospectnculo : uma porçii.o 
de tropeiroS a.rrcinn,lo snns tro!ms·ilo bostns, o fnzendo 
conc\11'ronela. vnntnJosn. nos tri hos. dn ostrndn. l1o·fono 
de Bnturitu ! . 

Logo, n \lSt!i.ndn. ao ferro tle Bntltritõ' nii.o cstt\ 
ptocnchondo nlU o destino que lhe foi dndo, nito tem 
promovido.o desenvolvimento dn. ngric1ilturn; o cnfõ, 
quo ó o principnl protlncto. da. serrn <lo Bn.turitó, nüo 
póde ser conduzido peln. ostl'ndn do fo1·ro, .porqno o 
i'I'Otc consome todo o valor do producto. Estn cstrn.aa. 
ú impl'CDtnvel. . ·. 

Por isaO on npt·o,•cito o enseJo purn lonvnr o nobre 
ministro, o tenllO multo prazer sempre qno o pos.so 
1<mvnr, porque vl hoje nos jornncs stm port1t'l'itt or-o 
clonnnclo nos dir(lctores de estl'ndns c\ c ferro qno Mton­
diLo 1\s l'ccln.nmçõos dn opiniii.o· pnbliCit,· ~no chtma. 
cont1·n. o excesso de tltritn~, porque cstns tnrifns siio 
cxcc!isivns cm rolnção. nos guneros tl·misportn,los, ~ 
qne clles indiquem redncl;õcll que <1evim nindn ser 
fojtns. Qnn1H1o minlfit.ro dn ngriculturn foi ·um dos 
m1n\S primeiros cuidndo&. 

b""ui ú. fnlwlcn. de Ipnnomn.; corri n. cstrndn. Soro­
cn.buna.: fui 11 Snntas 11eln. ostrndn de ferro in_;lczo., 
o ~rnndCl obstncnlo do progresso dn. provinctn de 
S. Po.nlo, por~ no e$SR cstro.dn do. ferro de Santos n. 
Jnndinhy cstt\ entrogLle ~~~, inglczes, q11o _só tl'lltüo 
dos seus interesses, sem.sB.unportnrcm com o pro­
gl'osso do Jlil.h que cxplorüo, 

~""ai o q uc ,•e:dfiqtlCi. Dirigi-me cm Snntos no su-. 
pCJril\tOLl!lonta dn. com'{lnnhiB, c \'crillrtuoi rtuc' t~')llella. · 
cstrnc1n ostt\. flespoticn.mcntc }ll'Onduntlo ·os destinos· 
dnquell~ grnndo provincin.. 

O Sn. JAGV.<nrno :. - .Apoi•do, . 
O Sn. I:boniQVO »'Av"' :-A f•bricn do feno <1> 

Ipanema. nü.o pódo mnntlnr seus productos no porto 
de Snntos, que ê o mnis perto, se niio }lO\'. um frete 
extrnordinnrio, muito maior do q!lO Jlnsn o ferro 
vindo dn Ingl•torrn o ~· Pnulo,. E persm\tnnclo ou· 
porque nao·sc,ostnhclccu\ um t~llho no meto dos.da., 
estrncln. lnglczn, afim de segmrem. os prot\nct.os ~t\ 
lnbricn. ntú Santos nos _COI'I'OII da Soroci~bnnn, evl• · 
tnndo ns bnlclcnçl'les, foi .. me rospont\hlo q\lo n. com­
JlClnhia. in•t!c.-m (Jbslinn<lrtmt!nto n isso so oppmlba,, 
~ cs.sn ú~n (,(rnndo difllcnlf111tle com qna lntn n~nella., 

importtuJte r,,bricn_Imrn rcmott~l' .os seus llrodncloa·. 
pnrn ost•• côrto. Sue olloa· oonstLtuLdos_ por pcçno do 
ICL'l'O grnnd6B • poandos que. vom !undLdns dll ln~ 
}Jricn o que nüo podem aag\Ut pM~ o P.orto de Sun-
1-0iio"}~o:rque- ú nt.:easal\l'il\ a. bnldellçii.o iln. cstrndn do 
fl)rru Scwamtbnn~ pnrn n estrn~rr de for~o do Sn.ntoa , 
n. Jnn<linhy : · ·o nesta lmldensato quebrno-_so JID9a.~, 
difi\cult41~sC o trnnsporto ll nno U JlCISSt\'.e,l nprovel- . 
to.r--11e o trn.bnlho dnquol1n importnnto fn.br1cn. 

N\\c tem aido !IO&Iilvol consogulr-se nn.dn. dn com• 
pa.nhh~ ingluzn, mas o snvcrno tom urn recurso, O' 

,. 
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porto do Snntoa põdo servir pnrn ponto do F•rtid~ .I'or 'meio desse regulamento doflmndo-so ~om:a, 
Ue uma outro. ostrn_dn. elo ferro~·;~ · _ · 1 :fiscnl!sa9ão lmp,ad!n-sa que os ongo~hciro~ fiscne.a _aa; 

o·sn· BA.nnosB;uincro', -Ra'Outro·rocatrso .\ constJtUISSOin lnimJgos_da.s co~pnnlun~, o_. _dna em-
: _ · ~ • •· •- , 1 prozns.. _ . ·_ ·:~ · · ··~·-·:--. 
·-- O .. _Sn. liCNRI9tl'U n'.Avn ... \.· ... o ·ron!IJl~nto oro10 ! Foi umn:

1 
CJtlusn .quo mo dosngrndon muito quo.nclo,. 

,.uo o nobro.mhustro tem om SUl\ repnrtlç.w.o um pro- antrol.pMa.. n. -~nstn. dn. n.gricultum, · obacrvn.r;·_ql\o4' 
.,ecto do ostrn~~s- d~ forro partindo do :Sa,ntos, som I muitos .fiscnos .crii.o inimigos oncnrniçn.doa dns. com­
olFandor.oslH'LVtlogJas du. estrndn. Uc ferro rnglezn., a pa.nhina, fnziüo .. Jhes todo o m1~l que-podiiio, obri­
Jlrostnmlo um grnudc aervt~o, qna ó timr-~. e~trndn. ga.ndo·a.s n. obrnslnutels, a. 'lotnlhos <le construcyiio, 
do. fer1•o .. Sot~ocn.bnnn. o 1\s outro.s ·da. lWOVtnatu. do_ J que ni1o' 'tinhií.o nenhuma. irnportnnoin -!udo .. a pro• 
S. Pnulo <lo domínio·' n~soluto· dp.; e~trculn. inghtzn:.,, texto do exigir o cumprimento do .. 9on~rnto,:i:mn.s·~ 

Este ern. o meu plano,. e fiquei muttlssuno dcs_p:ostoso . tudo. n.ngmontnnt1o n dcspe2n.. o o .smmfia1o·- da.s om• ~. 
com o, fiscnl 'liiO o gov~no·tom nn. •est1·n.~da. uo-fol"l'O~- prezas, som utilidade ranl Jlnrn..n. estrndR. •. _ .. . _ · 
ao Sl\11tos (L J,Lllltlin,hy;_:,::ne·:~ujo nome Ul10· mo rc-_ Do m~){lO, ~cnhoros, qne 01'11. ao. no,ce_ssiêlnde ··que-~·. 
corda;., iiquot mUI:Is&lmo cJosgostoso,. po~quc, mo nns compánhms houvosso _um fiscnl-jnmconsu\to i era. 
pnreccu crnu ello ctuda.vn mtuto pouco. dos mtcresscs ':indisponsn.v.cltporqnc. os contratos . intcrp1·etndos _sá­
ao E,studa. · · -monte_: cm refcrenci1t ti regras tc~hnicns, podem,ter . 

. E Jl~ qno toco em fiseMa (ern. .um outro .ponto _do q\10 : umn cxccuçiio, nn qunl o sen sentido (Jôde torcer-se {J. 
c!oseJn.m ocantmt'":'mc e que por csquec\metlto CW(l.l\0\1... vontn.Uc _ E'. csla.·uma. Uns gra.ndos difiTcultln.dcs quo no 
wc), conrocciouoi um regulamenta pn.rn. u. UscnUsnçM Brnzil oOcontrúo na cmpl'ozna. 
das ostl•mlns do fe1·ro,, porque deva dizer -qna mn.t· Foi O, que ohao~vci. 
imp;·cssionoi.-ma: crnnndo- tomei conta._ d1t pnstn dn Si~ n. osto respeito Sr. n-íinistro, n. opirililo de. Mi-. 
ngdc!11tn.:n, com o _rno(ln pnl':qtto _so_fu.z o B?t•.viç? dn., g-uol Cbcvn.licr; e pe~~o quo entre· nós muito pol~co& 

,.- fiscnllsn.çlLO dns ostrn.dns de forro; Ul~O nchcL umfot.. prn.ticü.o .ns bel1ns mnxunns· !lesto notM·ol· cconom1sta. 
midndo, nem homo~o~_oidnde nesse serviço ; caan. n. este respeito. EHo diz .o SQrtllintc: I( o govt~rno, 
:fiscn.l tom· umtL opmmo sun.. e cspc~ml sobra n~ q\\a ó a. mn.ioL' ~orça. 8ocm1, tfove, om snn.s roli\ções 
funci(Õas.qua dava ·e~orccr: c o ... governo, que vm com ns compo.nliins, mostrnr,;.sc como aompc!a nos 
buscllr·.nos · fiser..ea, ma1o do ascln.Toctmanto, quando li\ fortes, banovolo a mesmo generoso. I> elo ncollumcnto 
os seus pnrocarc-s e os confronta, ficn. om umn. con- qna -alia dot· ús suns rcclnninçüos, pelo. cnractor_ · 
~usti.o tnl q11u ni\o púlla snhir dns grnndes difficulàndos dn. snperintcndoncin·, que·· alio oxorccr sobro cllns,· 
qua~o'nssoberbúo nesta. serviço, . poln nttiiudc tJUO tomnr via~"H!ls <telln.s, toàn.s 1\11• 

. • _Vi wg;a.tlllO n taL' fisc(l.li~n.~úo por ~stn. !ó~m~, O.Jlt~s vezes que tivo1· da occupnr-so dos seus nef$acios,. 
nuo tO I' nonhnmn.; Chnmc1 engenheiros ilistmctlssl· do\'or*t H1as testeml1nhnr sua bon. vontnl1o:Em h·rmçn., 
mro~, que mo a!wntnNiio como dos mais competentes, ,o por o>:.omp!o, oconsa\lloga\'at d.a~ pon~s acn.lJI'llth"s pl'o­
in.:uin~i-lhos;. o con/occionnr nm regnlnmcnto i dcl- coclerú_com promptilli'ío a.oexnme dos planos os trnUa.-· 
lhes o mcn pn,·ocol', o meu phLno, o' meu tlt~sejo· e_ o !boa que lha forem submettidos,. o se csforç:m\ a.ssim n. 
me\l fim, o utosu rcgnhuncnto se canfcccionot1. Ma.R ponpur 1\ compnnhin seu precioso tempo. EvitnrA ~ 
o meu illmttrc sncc_oBsor noz-lhe peclra. cm cimn.. mesmo lhos prescrever n.lgumn conatrucçiio disJ>On• 
. Os nossos governos, nlUm ilo tlofeito de durarem Uiosa <la qun! n nacossidado não soja bem demúns- . 
muito llonoo tempo, tem nlndn o. grnnUc defeito do tradn.', Regulnmentnndo n.s. compn.nl,1ins, n nrlminis­
qll;c o ministro·quo.-ontra do_ noVÇI,_ om nncln so importa. trnyii.o cuiClnr~ do nccrescentnr, ,cm voz cio rc~tringir, · · 
com _o,'q_uo}cz_o sau a.ntecessor. seus benetictp~. sob n-rnseryn, bom ont.onduln, do 

O Sn.- .A.F2oNso Ccr.so· : - .Ao contraria,-· querfnzor interesse lo.S'ltnno elo publico a da sun. segm•nnça~ ··· 
· o opposto. , . ·, Ella. não n.s conscrvnrU. em ostnclo. tle ,Po~pel-un sns-

0 Sn; J_A.G~A~wc ~-E) ilo ·lastimn1·, c. g;nnile.. P~~~~~ ::sf:vn~Ket:o :nsnb~:1~960i085~~~8 ~l}n. su~ .. 
mente pt'CJttdtcml, nuo se num terem ns trncllçocs do ~onvicçiio. da Sun ·mornliànde; 0 meio mn.is seguro 
gov~rno,. _ .·. . : de tornnros ho1nons honestos, onde ostorn~rftrmcs 

O Sn. HBNntQue n'.Avrt.\: -Toclo este trnbn1bo, nn. honro. c do os trata.r como tncs, Por ,,mms torto 
qtio_ ostou corto que valia. algnmn ·cousa,. nito npro.. 1·azü.o n. ~dminístrnçü.o ma.nifostn.rl~ pa.rrr. com·ns com ... ·· 
veitou _o meu successor .. Mns o intuito com, qUB este pnnbia.s o mais p1·oíundo respeito elo direito do pro-
trn.bn.lbo foi .feito crn muito hnportnnto i n. nacossi· priodndc, como o deve ser pnrn todos. ». • 
dniie- que pretendia ncnnta\~ com este trnball1o era Eis ahi mnximns que servon1 tlc utu vordnil~1ro 
umn. necossi~nda do momento, nmn noccssidnda nr- cadigo de relações ent\'e os gGvcl'nos aa. ·eompa.nluns.:. 
gontissimn., J>OrqllO Umn. dns maiores razões, 110r q~O · U\\\ homem do bem qtte. q~tOl' f~\ZQ\' UtU COntrt\tO · 
ns. nossns: c~nstrucções do estrndns·" da fcrrJ?. s~o com 0 go.verno, que ~uor. ver cot~ os estudos que 
muito._.defoitnosns, é nii.o ter o governo fiscnhsnQno tcm·feito_com os_cnpltnos_quotom roscrvndo, SO[Iódc 
rogulnr -e.profioun- ne1ln.i c ô cstn-t'!,mbaln umn dns a.ng_mcntn-:los neste paíz, dentro de po1~co tempo do• 
razOes por. qne. as estrntlas_ ele ferro .nua tln.o lucro; c snnunn.: pcu·quc, o governo o rcceha qun.s1 sempre com. , 
porque as suns 'aàministrn9ões siio, cm gcrnl, pos.. clesconfinnyn~· como um. trn.fic~ntc, o cst1\ n.cnt!tnlnclo 
simns - , n.tO n portll dn run.contrn ns (ulndns que ncrctlJtnq_uo.-•. 

A •'strodo a. forro «• D. Podro II dovin dnr lucro o OIU[lrObondcdor V•"" nrmm~lbo. ' 
mt~oior do que dú, jú. de\·in tcr'comeyndo a. 'dnr este Orn- 'senhores, ou comecei-por indngnr lJor que so 
a.ugme.nto de lucro hn. mnito te.myo: .a O\\trns as-· fn2:in isto porque pnrccou-mo, desllo logo que o 
trnilns d~'forro diio vrojnizo, IJI'ÍDOI{lllhllCnte porl],llC ministro 'tendo em lnlRS. mi\oa·tot\o O pt.~er, todas 
si~o muiti>' mnl· ndmmístrndns·o o governo DILO tom 08 osc1nrocimentos ni\o pUdo tomoT nmw\am. O 
u. inapocç~o aou~cnicn.ta nolln.s. tninistr~ cstucla. n questüo per si,_poa• mo!o (1C seus, .E: JU'0Cl60.mUttO CUidado neste U.BB!lmpto e O pobre 1\.\\~\Ht'.\'OS; tem fCilUt'SOli' ,JIRt'O. nno ser ~lhulHln, B 
m1mstro pl·astnr&\ um grn.ndo serviço ~o. pn12: se . Chcvr.tto.r- dU. · n cato respctto o vorllncloJrO consolho, 
procurnr esse regulnmonto, que deva axastar nos nr- 0 cadígo d\\ con(htutn dos. go\•ernos pnrn com ns cm .. 
chivos j1\. coberto ele poeira, o na.turnlmanto, quem roZ\\S . . 
subo jB roido pelas bnrntns, P 0 'overno devo ser muito cn.ntoloso, o nttcndcr 

l\I~nde-o P.rouurnr, · mn.nde .. Q oscovnr, limpn.r do r,ó ue -~a on1pro;ms 1·o~rcsentiio o trnbnlho de muitos 
e eapanar. DO•SQ Cl, nobre ministro n. cs_te trn.bnl10 innos, e trn.ba.tl;Ofl'll1nitO imP.Ortnntos, qno repr~IIOD .. 
com,n sun-,compotonom, com, o,s seus bons llcsojos <lo ti~o importnntoa cn.pitnea npp\ioilt\oa em Uaneficu' ,...do 
sorvlr o pa1z,·com.n ann.·rtntiVldndc o com o seu zelo niz , · 
6 oston corto do que omcnilnr&\ o regulamento, npro- P U' 1 mom de btm cino vam' fnzor umn. propoatn 
s~ntnr1~ obrn,qno sntistnça. no tim o no intuito que 0 m v~orno flcn nter'1:aao, onoontrnndu oa·nrmn1·ios 
t1vo, aon!eacu'lnundo .. o, , · ·- 3 go crctnria.s al1olos· de propostos a t1o Jll'uJoc~os, 

Assim ncnnto!nr1\ muitn tlespozn Inut1l qno fo2:omos js 80 nitisaimoa importnntes o qno l1\ o-.~iio H\ nn .. 
com cstrni!a8 ~e forJ'u quol' no 80ll trn!cgo, quer nn. a gnds ·minUo o aomno tlu 01Ul\1Cchuu~Lo. 
aua. construcçu.o. nos olm 

.. 
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~ 
Pormittn-mo o nobro ministro qno digo n minhn 

opinião a ro&llDito do um ns&\lmpto c1uo pnroco 
' pouco importante. 1 ·Eu entendo que a rc111lrti9Ü.D da ngricnlturn. llcvo 

sor frnn11ucndn. cm l1orus proprina, como ou fiz:, . dns 1 

9·Atú âs 11 hoa·ns <ln mn.nhli, t~s pa.rtctl que tcnbUo 
úb:eitos o intorossos que delendcr o O.Cilutclnr IUlfl.UOilo. ' 
ropnrti9iio, sondo-lhos pormittido fnllm· com o mi-[ 
nistro. · 

Essn nudicncin. o osso estudo ã do grande va.ntn.gom , 
pnrn n n.dministr!lçiio c !HLra. o publico, 

Assim têm· ns pnrtos poBBibilidodo do trntM' dos 
seus negocias, do trnta.r ü.o sua.s FrotonçOos nnquollu. 
repnrti9ao daroctn.monto, disponsnndo intol'modinrios, 
que cm ~,;ornl sU.o tiio onerosos o tnnto concoa·t·o parn. 
dosn.crodtta.r o posson.l dns ropnrtiçt'ios •. 

Nunca. recusei da pnrtas vista clo11 seus papeis, dos 
seus· a.ssumptos, nfim do conheceram tlor si meamns, 
o destino que tinhii.o, ns rntõos nllogndns pr6 ou 
contrn, o nsshn bnbituarem-se n. defender os seus 
direitos, a ncnutolarem os seus interesses, fornecendo 
por _esta. fórma. grnndes esclurccimantas A a.dminis­
traça.o. 

Assim ns questões tinhií.o prompto estudo e prompta. 
dccisLio, rosolvauclo-•o com Orav1dndo quaasquer du .. 
vithu. 

o~ interessndos podião a.IIi astndnr 1\ qttestii.o o in­
fornul.r 

E nsshn niio ao dos\•cnU.avü.o segredos dn repa.rtiçUo, 
que nessns quostüua do interesso inUivil1nnl não dC\'O 
ter sct'l'rcdos, 

·Scnilorcs, ou dosoja.\'a. mesmo que ossns ~ostüos 
fossem decididas nu. Jlrnça. pnhlica: quo cl'a. molhol' 
isto, do que o sB;;rc_il<! inquhi~·~ri~l !J.~lo oncontroi 
como regra. na. rcpou'LII(u.o que du·Jgl. 

E di~o no Sa·. ministro, pnrn que snilln o qno a. ex­
pcdcncm me ensinou, que o nux.lllur mnls poderoso 
que tive no estuUo (lns questões, foi esta. consulta. dos 
intcressn.dos toUo' us di"s. 

Eu dn.vn licença para. que elles fossem ver os pnpeis 
pnrn. que fosecm instrui-los; c poucos dias bnsto.vli.o 
pn.rn, no grande mo\'imonto àolqueJ!ns dh·octoria.s, 
com o rmxílio dos }li'Oprios intcressndos, eu pudesse 
con1Jecer pol'feitamentc os negocias. 

E' JlOr 1sso que digo 'lne 11 nutliencia. das tmrtes é 
neccssarin. pn.rn o governo qno1· cllns cstejiio de bon 
fé, quer estcjiio Uo mú. fl: : mns o governo tom o 
sou estudo especial, tem empregados que ttunbem es­
tudiio a.s q,uostfjes, o que em gernl, com nmito 2elo· 
fazem osso estudo em vista. do n.cnutcln1· os intet·o'sses 

. do Estndo: e por isso, j'untando o completando esse 
estn<lo officinl, com os esc nrccimontos fornocid.os pelos 
intorcssnilos, nessus nm1icnc1ns, nos Ol'l'nzoac1os que 
fnzcm cm seus pnpeis, o questões, o gont•no póde de­
cidi-los com todus us probnbilhli!des do melhor o 
mais completo ncol·to. 

rtro.s1 Sr. llrcsidento, eu occupo.l'-mc-llei dosai\ qucs• 
tüo mnis dctidu.mcnte em ontrn occnsiiio, ngorn con­
tinun:el no ponto cm que c~a.va qun.n<lo me intcr­
rompt pa.ra tuzcr css1~ dlgressuo. 

D1zia. ou que pcr{uenos nçudcs estfio expcrimcntndos, 
O Ccnrt\ tiuhn mniB do 2,000 poquolios n~udes ~unndo 
se dou essa. seccn, c todos elles sccoúmo : ninfl'ucm 
so pOdo Rjll'oveitnr do!les o n ngyiculturn no Bonrll 
foi todo. destruhln e os hallitnntcs tlveriio ele retirar-se 
pnrn. o litornl pnra evitnr n morto. 

O governo teve necessidn(lc de gnstnr mnis do cin­
cocntn mil contos, so.crificio com o que nem scq~let• 
libertou totnlmcnto os rutirnntes da. morte 1 porque 
.muitos morrüriio , o nem evitou a.s clovnstnções, 
porquo tudo ficou dovnstndo , o uom ncnutolou 
os grandes doso.stL•es futuros, 

E" um governo que tom necessidnao do gnstnt· essa. 
qunntln por onusn do umn soccn, uüo se dõvc move1• 
pnru. pruticttr nlli o qno se pratica. cm todos os outros 
pnlzcs I pa.rn ovittll' tnmnn1los o horrivois dosn&tl·es ~ 

Nüo deve ir buscnr na. Inglaterra., po.rn np11licn.r no 
nosso pniz, ns modhlus quo nctnolhl<'!JD.lz pOz cm pra.­
ticl\ nns Indlns Ot•lontncs , qunildo esse _pniz foi de­
vn~tmlo poltL mai11 horroroso. socoo.' Som duvidn. 
l'úrqtiiJ su Ulutl novn bOccu. vlor o o ;ovorno llo Brn .. 

zll n!to osm•or armnao t-'UI''l' tleho!lnr o flugolio ü O\'i 
tnr todos oa sons dos~stros o duvtL'stnç6od, o govarno 
so dcsnoroc.litnri\ nLto só com o pniz como com o 
cstrnngciro, E . o governo do Brn.zil fio11rú. oan · 
condi90os de rcpellir deste pniz n. melhor colonisu ... 
tuu;iiu dn EIH'opn, IL doa trnhn.lhndoros n.gricolns ; som 
duvltln. no11hum trnbnlhndor· quorort\ vir morrer do 
misorin com n. sun fumitit~ cm pniz ostrnngoiro, por­
que na.. contingancin de umn. socoa elle snlJcrt\ quo o 
governo nusto pniz nüo tom cntJncidnde nem lllll't'L do .. 
f~ndor os seus concidndiios qunnto mnis os os~rnn­
gch•os. Assim é, Sr. P.rosidonto, que os meus illustros 
coliogns do Conrt\ dov1iio unir-se commigo o pellh· 
no nobre ministro permissão t~'tl.rn lovnntnr um pouco 
mnls osao credito de 200:000U, qunnto bnsto.pa.rn o 
nobre ministro rnnnda.r começar o nçude de Qutxa.dít, 
no Coan\, So jt\ estivesse prornpto, o Ccnrt\ ostnt•ln 
hoje com compa.nbiu.s pa.rll. aonstrucçõ.o do oUtros tl 
o povo estnrhl rendendo grn9a.s A Providencia. 

O Sa. JAGD"Anrne : - Essn. espora.nça. do companhia., 
eu ncho muitissimo problomntica. · 

O Sn. HeNRIQUE n1Avru: -Entüo o p1·oprio go .. 
verno os fnria. por'lue ú ello quem pGUe fazer, e quem. 
os do\'O fa.zer, 

O governo niio vni fnzor dos açudas e dn irri;;n.çüo 
nmn espoculnçiio flnnnceirn.; o quo vni fnzer ú o que, 
fez o governo nn Itnliu, que nu~monton immonso o, 
vnlor do sou sõlo: osso ú o gra.nue Incro que tirn o 
governo ne~sos trnbn\hos. 

Ahi estiLo· na ostntisticns dn. soccn que se dou rins 
Indins OdcntR.os, c que c1cvnston n consumia mun. 
popnln9iio enorme. Nurtuellos pontos cm que n sccca 
fez de\'nstnçõcs nii.o hn\'Jl\ irl'i~nçüo, o o go\'OI'no pro .. 
}lnt·nndo-n. o ostnbolocontlo-n do11ois1 tirou todo o cn~ 

llitnl enlJJrcgndo nnqucllas obrns o ainda. nmis mn 
\\oro de 20,000 jl, 

Aincln. hontom tive om minhns müos um tt•a.Lnlbo 
feito pelos engenheiros M. Boclson; E. Dctionne u F, 
Leclcrk engonfH~iros bo1gns o nmninformn(;üu offorocitln 
por mnu. dns. cnmo.ras mumcipnos da. Bclgico., onde 
se \'crifica qno o governo bolgn cm au:»l/io dn muni­
cipa.lido.do d-e Vorvicrs, fez construir n irilportnntisshna 
barragem de Gilopr~, nüo pnrn ovitnr dosastroa do 
seccns, porém pnrn lnvorcccl' fubricns do tecidos. 

O rio Gilo11P0 entt•ctinhn algttmns fnbricns rlo toei­
elos com ns suns ngua.s, porlim. começou R agun 11. 
6seassea.r, e o rendimento dns fubrlcns bel(l'ns n.dj .. 
minuir na. mesma· proporção, o n AUomnnhn, 'ão out1·o 
ludo da. fronteira., com n mnior a.bundm1cin d1a.gun 
estg.vn. tomando o interesse todo dns fnb1•icas belgas • 
Então o !!OVorno belgn entl'OU com 2,000:000H o n 
nnmteipnliânde cot!L o rc.s~q po.rn n oonstrucçüo de um • 
grnndo resorvntor1o for1hn.do com R ngno. tomnda · 
acaso rio Gile}.'lpO anicumentc nnrCL entreter n índ.ustrin .: 
dns fnbricns. O gove1.·no nüo quiz nem o juro do : 

.ca.-pita.l; contentou-se con1 o lucro inclirccto fornecido 
pela..s fnbricns no nugmonto dn. suo. p1·oducçüo e estn~ 
lJoloccu n}.lcnas que desde qno os lUcros excodossom 
n uma. corta. tnxa, Ol'eio de 5 o{o1 seria. diminuído o 
proço do nguo do rosorvntol'io. O porodõo da borrn­
gem tem 47 metros. 

Creio il.ue niio hn torro nesta. córte com essn. a.1tnrn. 
E o sorvJQO do rosorvn.tol'Ío do p;!•nndc lago nrtificinl 
lú. se fez sem perigo algum, o hnccionn elle muita 
regnlo.rmemto. 

J(, vê o nob1•o sonodol' poJo Conl'1l, quo foi illudido, 
deixou-se lovnr, como eu. disso, po1• um reln.turio dt! 
um on~enhoil'o, de cujo nome nito me 1·ecor(lo, qne 
fc~ considcrnÇ._Gos infundntlns o extrnvngnntos soTlro 
os plnnos do ~r. llóvy. . · 

li:sse cngonboiro pó'do sol' mn homem hnbil, uno o 
conlJo\lO, mns nestn ospecinlhlndo clle estnvn tiio 
nlheio como ou, qne nüo tinhn estudado, o começou 
n fnntl1.sin1', como so fosse }.'IOsslvol fnzó .. Jo om estudos 
doiltu ordenl. 

Talvez o nobre sonndor o.ooitnsse nos dados forno .. 
cidos por esse· en~enbeiro, imprutlontcmento, pnr11uo 
ninguom tom o d1rolto de illuàit• o. opiniüo 1m~licn 011 
do ~nem quer quo seja., por mera fnntnsan, c<'n .. 
fun{hr lJ..UOstües importantes que estüo om .estudo. 
Toilo hrJmcrn que a.mn a. sua. pub•ht devo est~ulnt• ud 

f~ . 
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qt\C!t~·· dobo~ fó, porque ••u intuito aovo aor '. ·­
elnreoé-lus, c ~ão confunal-l~s. 

.Em m!n h o provlncio o a criadores tdm pruticudo 
aead& DlUitiasimoa annoa 0880 aystcrn~ do n~uileB ; 
fazem o.9uaos mn.ioros ou menores n.provoitnndo n.s 
canhnclas, que siio uma. cononvida.do do terreno, ]c .. 
vant"nclo da parto mnis bn.ixo. o pondiio ou muralha. 
aa. barrn.gom, o nprovcitn.ndo os ncoldontes do terreno 
fazem narodOee do um lado BÓ OU do deus, C ahi SO 
4epositn.o as nquns pluvinos, o cm n.lguns dossos.do .. 
positos de agua. existem peixes, a. trnbirc., peixe 
muito aprocln.do nn. minhn. vrovincin. Bons posc.o.rins 
liz eu cm n9udc destes. 
- Pois, senhores, om un;adossos nçuilos, que é proprlo .. 
dnde do um tio mott, cm umn grnndo soccà. dus que 
por lt\ tnmbom nos· íla.gollü.o, n. ngua. nü.o soocn do 
todo soniio qua.ndo o. secon prolonga-ao muito, mns jd. 
niio se podia. servir deli a., nem v.nra. dnr n~ua. nos nni­
mnJls, nos gndos don'tro do nnutos.mczos do socoo. por 
:fico r putrida. nntos moamo do ncnbnr de todo. 
· O l~ndo nntos mesmo elo ncnbnr a. agua. do nçtulc, in 
desttllpnrecondo, oxtinguín-sc por11uc lHlrte tinha. mol'­
r!do, ,o ,.Pet.rtc tinha. lugido i porqu ... c na pnstngcns ex­
t~Ilgturno-so, o ngun àos nçudos nno ns supprom. 

Nós conbocomos no Rio-Grnndo do Sul o serviço de 
nçudos, e qunndo cu, ''indo para. o ministerio dn ngd ... 
cultura encontrei o.qtú os planos do engenheiro Róvy, 
fiquei cnthnsinsmndo no ver que nü.o só· o Cctm\ pol'Cm 
tambem o Rio .. Qrnndo do Sul, com o qua.l cstl\ 
nqueUo intimnmcnto ligado :(!Or vnrios pontos do 
túfinidado, muito dependente tmbiio a. sua. ·grandeza. c 
o seu futuro dns obms projectndns poJo ir. Révy. 

• Assim ó que nós, tende jtl no Rio-Gt·nndc do Sul 
fa.cilidndo ao possuir muito gado, poderemos com uma. 
ir_ri~nção mnis ou menos rcgnln.r co11ocnrmo-nos cru 
posJçiio do poder dnr do comer no rosto do :vniz. · 

O Sn. JAGUAninc :-De nccordo. nii.o recuso o bono­
:ficio; nponns declaro· qno, som estra.dns do forro, ollo 
se torno. ínntiJ. 
·O Sl\. II~"nlQtm n'Avn.A. :-l'enao n.ashn i a ostra.da 

do ferro é uccessnrin; ma.a Umtl cstra.da.do fo\·ro som 
açuacs, som irrigar:iio, com n. perspectivA- de umn im­
mcnsn aeeca. cm 18U2, vni ser do mtu pcquonn utilidade, 
c. nilo roaotvo~{" o prohlcmn. Vnmo-nos cmpcnhnr 
c.om o nobre ministro o. ver ~te cllc consente neste po­
quono o.u!!tnonto, cu tno c.antcnto com mnis 200:000S,

11 o esses 2ÔO:OOOH eu mo compromotto th·nr do propt·ic 
orça.mcnto som nugmontnr um ronl no. receita. orçado.: 
nté r•osso indico.r n verbo do dospozn donde so pódo 
tira.-las. · 

Em todo o cnso o nobt•c ·ministro, n.indn tcrú. occn­
siüo do fnllnr, c nos fnrú. o fn.vor de dbor so pormitto 
uma. omonclo. neste sentido,. ~rquo cu n. mandarei lÍ 
mesa.. 

E' 1\ rnzito J?Or que on queria. fnllnr ainda. na. 2", 
discussã.o, !JOIS nil.o sei se. o regimento do scnndo ó 
como o do. a.sscmb1Cn provincinl <ln. minhn. ~rovincia, 
que só pormitto · nugmcnto do dospozn. nn 2A díseus• 
síio, c na. Sa · ni!o. 

O Sn. Conn•u :-N• onmn•m iloo Srs. doput••lo• ó 
l\llstm. no soni1.do nilP 

O ·Sn. H.:Nmouc n Arrr.A.:- En ostn.vn. mo rogonil u 
"'"'1" JlOJO rogimontc u• 1\SSOmul<lll <ltt. min4o. jtrO 
~·i•. 

u Sn. Cn11Z M.auAnc : -O que nconlcco 6 qno 
aendo emendo. nova., tarA' depois umn dlsoussü.o óspc 
•iul, 

o Sn. llm<ruou. n'Avu•:- En tiobn nooossidudo 
êle ocoupnr-ma com os importnntos trnbn1hos ordo­
na.dos pelo governo na bnrrn dn minha. provincin., 
mna o tempo ú multo esensso, tonho apenas, pelo 
rologio dn. oa.sn., ltnl qunrto do hora. 

O Sn. ConnlrA.:- ~lns, pelo regimento, tem o di­
reito do continuar, niio pódo ser interrompido. 

· O Sn. !IE.•n•aan n'Avu.• :-lllna ou tenho um sya­
tt!.inllo de que nilo me n~o.rto : pot• mnís importnnte que 
aejn o nasumpto. do.ndo 3 horas. nüo posso mnís trn-­
bnlhnr, fico ntd sem poiBlbili<lndo do rnoioo!nnr, onlo­
ae por ~oocaa!dndo. 9,unndo !IIi minlitro crn \IIli àoa 

.. 
. . 

me~a maiores ompennoa: As O norns Clatn,·lnn. ae"cro­
tt:ma; mas, dnclns As 3, fnmbom orn o JlrhncJro a. ro-
tiro.r•tno~ · · 
. O exemplo dova en. Qunndo o obolo do umo rc­

pnrti9ü.o t~õ.o toma 'pa.ra ai n. maior somma. do trnbn.-o 
lho, os subordinados tombem não se moatrão muito 
zoloaos no cumprimento da seus devores, Iate ~1<11' 
nas rcpo.rti9,õoa civis, no.s rcpnrdçõos poUtiens ·a r&­
pa,tiçaos mllitaros. O cholo hn do tomar para si mnior 
qumhiio de tra.bnlho. Eu, muitas vazes, almoçava. .do 
pó, mns ús O horns osta.va. no. repartiçü.o. .\-. 

O Sn.. J.A.OiU.t.l\11\t: - lt!oatrn qua nt\seeu soldado, 
eomo todoa os filllos dn~uollu horolcn província. ·. 

O Sn. HBNntQuc »'Avtu: -Solando~ sim, c anibo. 
o nobre senador. quo tenho u1n commnndo ao brignau. 
nn minhn. previnem, c posso nfinnçnr que, so a. gnerr" · 
com n R.o~ublien Argentina ou com qunl.quor d~s 
nossos VJzlllbos por uma. fntn.Jlandc, que devemos 
OVitnr por todos OS meios SO dÕSSC CU nÕ.O.-OSto.riG 
ngom nossn.. tribunn, cstnrin com os maus ca.mnra.àas 
cm cnmpo.nha. · 

O Sn. J,\GU,uunn : - A.s vozes no ~unrtoJ-goncrW·, ~ 
no centro do paiz ao !az mais sorVJÇO do. que DO 
campo. 

O Sn. · HcNnroue n'A1•ru: -Mas ou .1& faria 
muito, ·porque tenho. os mcns compnnboiros da. fron­
teira. CJ.UC me fnzcm a. honra. de depositar confinil:çn. 
cm mnn, o ou estou corto do qttc clica jriiio pnra. a. 
gncrrn, !J.ÜO nmnrgura.nclo-so, porque ou toma.rin. 
sob1·o mnn motitrn1·-lhos que qunndo se cumpi'O 
um dever, embora muitO pcan.clo, mn.a cm defesa 
do _po.iz, Cm dofcsn dn SUl\ lionra O dn. sun. intcgri­
dn.d0, o eic1ndüo devo estar sempre cont:cntc, sempre 
nlogro, pl'lrquo n. nlmn ltumn.nn. niio tem esforço 
algum mais nobre do que este. 

O Sn. ConmnA: -E' uma Ungnngem pn.trioticn. 
o Sn. Hc.·uuQU& n'.A.Vtr.A. :-Voltando no nssumnto 

de que me ia occnpnr, digo q,ue n. bn.rrn. do Rio­
Grande catú. rog:nlur c mesmo cm bons condições 
relntíva.s: ~ nmn pnrticipnçito quo dn tribuna. faço ao 
nobre mmtstro. 

Esta.va. cm rcgulnros condiç~es jt\ nntcs do se cn ... 
moçnrem os trnlinlhos flUO ngorn. ordenou, c r;nrnnto 
tnmbcm outrn consn no nobre ministt·o, o o f].UO o. 
bnrrn tom se prestado bem t\s neces.ddndos da nn.vc ... 
~çii.o da. minhn provincin, sem 9.110 n. eommissiio 
oncnrregnda. ele melhora. .. Ja. tenha. tJrndo um grilo do 
nrê'! do cnnnl por onde se :fnz o serviço do. nnvo-
gnçno. . 

Parece-me que se foz o.lgum onsa.io rlo cx.cn.vnçno 
ni\o no cnnnl que serl'O :í navegação lul. muitos a.nnos, 
poróm cm um outro ·Juga.r julgado melhor pnra. ser~·ir 
do bo.rrn. 

No cnnnl que servo do ba.rra. núo ha. nonhum·trn .. 
bnl11o feito, c crolo que nem se fari\. : 

O Sn. JAaUArune :-1\Ia.s como se dou o pbonomcno 
do molbornr o bnrrn sem t~enbum tro.ba.lho <l'nrto 'l 
. O Su. IhNmQus n'.A.vtLA :-Isso noontoco nnquolln. 
hnrrn. o movimento dns nrdns é feito pelas aguns. 
:polns corrontezns, 11o1os ventos, pelos tempora.oa, e 
aondo o Ju~nr dn línrrn o unioc l>onto do litoral· d~ 
minh• provmoin cm que hn uma snhida das ngnna 
do interior. tempos hCL cm que na oonsa.s se regt\ln-o 
risfio <lo modo que a bnrrn o!fcrcco !uciliclnde ú: nn­
vogo.çiio com J'e~ulnridndo c ponnnncnein. de annos, 
som que snibn qunoa n.s leis CJ.UO l'cgulüo esse 11hc .. 
nomcuo. 

As ngnns elo norte dn. provincin. encn.minlliio-so_ 
Jlllrn o sul fnzondo um grn.nilo reservntorio cm umn 
1mmensn lngon chamnc1n dos Pntos, o na nguns do 
sul encnminhfio .. so no encontro dttquoUas, formonUo 
um.autro roaorvatorio, umQ. especto de mnr juto1•no, 
olw.madn Lagoa-1\llrim. Estns aunalng;óns, colloondus 
cm direo90os oppostns. recebem na nguns de umn 
por9ao Jmmonsn do nffiuontos, ds quaes vdm juntn1• 
ao no porto do Ri"'Grnndo o nhl nbririlo um · cnnnl 
em direoçito no oco'n.no que ao denomino. o ORnai do 
Norte, paio qunl se oscoiio. pnrn. o oceano todas na 
n~uus do norfo o aul dn pro1•!ncla1 oonat!lulnolo • 

. . 

-

··-~· 
•· -11 .. 
'"'!:"'-,. 
·,:',l 

.}~., 
·; ... ·'.t .I 



(• 

c: 
24 APPENDIC~ • 
bnrrd do\.'Rio-Grnn1\n do Sul, no lngnr cm quo ns 
ngmu <lo tcrrn cncontl·iio-so com ns do mnr, som que 
·llDSiJn. doterminn1· n úpocn. cm que por cstn. formn for .. 
mou-se cssn. bnrrn. 

O s~~ .. JA.Gl!AI\Im::-Tnlvoz fosso !lOUCO posterior no 
diluvio. 

,..._ O:.Sn. HtlSliiQliC ll'.AVILA.: """:' Entii.o '· confnrmc os 
.~antas, con!ormo ns q_nnntidndes d'ngm\ do intel'im· o 
conformo m mni'Ó3, os tcmpm·nos ou c\maosquor outl'ns 
circumstuncins llns nguns Uo oconno, ( ú-so ustc fncto : 
cu que rcshlo cm ~lngunl'ii.o, 11IUm dn. Lngon.-~lirim, 
muitns vozes imlo JHm\ o nio-Grnmla om ópocn do 
aoccfl., tenho cncantmdo snlóbrns ns uguas da Lugl\n .. 
:Mirim, porque ns do lUlU cntr1iÕ ntõ hí nn. distttncin 
do 20 laguna. Ont1·n.s vozes, vintlo do Montcvid6o, 
tenho bebido fól't'l dn bn1•rn ngtm doce tirndn. do mnr, 
muitns milbnM :fóm do bn.rrn. do Rio-Gmnde. 

• ~·.-:Suo duns, corr,cntns oppostns, a. do ocenno ~ a. dns 
nguns. do mterJol-. correntes . que se chocno nn .. 
·queiJe ·ponto, nrrnstnmlo mnior ou menor qua.ntidnde 
do sedimentos, o formü.o nlli bnncos do nrên, que 
constituem n. bm•t•n, 

Tem acontecido luwcr nn bnrrn, durnnto n.nnos, 
sem interrt1pçüo, ngun pnra. grrindes nnvios; creio 
que, quando foi ú pi'O\'incin. S. !\1, o Imporndor, tL 
llnrru dnvn innoresso n nnvios de grnndo cnlndo: tlu­
rnnoo nonos cfin conscrvtt g1·nntlG profundidade, qunsi 
sempre n mcsmn. durnnte esses periodos: depois 
pnssr~o-se ont~os tempos cm que clln consel'\'tl. muito 
llOUCt\ ngun, !iÚ clnndo pnRsngcm n nuvios de pcq11eno 
cnllr.do, Em todns ns étlocns, cm certos dius, com .. 
qunnt(l elln tonhn nmitn ln·ofnntUdnde, esl{t ciomtmlo, 
nu. llngungcm ilOs vrtlticos, impl'llticnvcl, isto quer 
dizer rjue o mar eli.t{t tii.o enfurecido, que ·11Ü.o hn 
possibi idndc do entrttr-sc pcln. bnrra., e nem se quer 
podem os prnticos ir sondn..-ln.. Esses dills do imprnli­
cn!Jilidndc nbsolntl~ niio süo felizmente muitos du­
rnnto o nnno. 

O Sn, J A.GUA.nuu: :-Tnl\'oz cm dins do ressncn.. 
O Sn. He:miQUE n'.A.v1u. :-Em dins de grnnde 

tempestade no mm·. -
Mns jt\ \'ú1m1 mo1u1 colJogns, que nqucllns immen­

sns qunnthlndes tl'ngn3s do term vUo !ormnr no dcs­
pejnrem .. se no nconno, um camll q1tc se chn.mn Cnmtl' 
<lo No1·to : eslo cnnnl tom percnncmcntc mnn enol·mo 
profundidndc, nunca. tem fnl.tn d'ngun., podem nn\'c­
gnr. nollc nn\'ios do todo o calado : mns, quundo 
chega. U. ngun. doeu, no JlOrto da. bnrrn, estn csv.rnia-se 
o nhi ó que se origini\O os vnrios bnncos tlc nrên. 
com cnnncs intcrmcdios por onde ns nguns llo Cnnnl 
do Norte escono-se 11nrn o oceano. 

Nos a.nnos cm que n. bnrrn tem ostndo bon, nin­
guom se hn.lembrndo llo fnzcr dospozns lú; mns qunndo 
ultimnmento clln nüo trnncou .. so de todo, mns 
bnixou cm su• proiLlndidndc n V, 10 cll, pnlmcs c1n­
mnmos todos por melhoramentos nclln ; no mo .. 
Grnndo ficamos com ns nossns commnnionçõ'cs por 
mnr tü.o difficnltndns o imperfeitas, que nos ct\\1&1\rtio 
enormes prejuízos, que occnsiom\rrLo n quebru. do 
'alguns industl'iulistns importnntcs. Foi entllo que , 
com n mnior. instnncia., foYiio podidos molborn-~ 
mantos Jlnrn. nqnolln bnrrn, clnmorcs ope<lidos que 
n~signú.ru.o l~ connnissiio prcsididn 11clo engenheiro 
Blcolho. 

Quanto a. esses ri1olbornmentos clnquelln bnrrn, fui 
do opiniüo dive1·sn cln qnc foi ndnptndn no sennclo. 
Um outro represcntnnto ao minha. provincin entendeu 
que se dcvio votnr um credito de St,Q:OOOR pnro es­
tudos definitivos o obrns ~rovisal'ins nuccs~nrin.s nn 
barro., o mo oppuz n isto. En entendia. que devinmos 
votnr shn!Jlesmante nmn nutorbuçü.o no go\·erno pn1·n 
o'l!!trotQl• o scrYiço do mclbornmento dn!Jnclln bnrro 
media.ute a. co1mmçn tlo tnxns sobro n. nt\\"egnçiio q_ne 
pa.ssn por nlli, sobro a. impot'tn~üo o n exportnÇI\0, 
porq•o o commorcic do Rlo-Grnnde cstoyn disposto n 
JUI.Bt\r por moto tloasns tnxa.s os juros c nmortizn.çüo 
ao ,oop1tnl que umo componhio ~mprcgnssc olll. l'n­
reatn-me que o gavorno nutorlando por cssn fó1•mn 
podio coauzuir • crgnniinriio de ijUJo compnohio 'l"' 

th·o~so li ~ltn. front.~.· ~iguro' Cspe~lnlistn dos mnis no- · 
tnve1s nesse genero de .. o~raa. 

O Sn. 0JlUI. MAORADO :-,Monde emendo' nosso 
sentido. · · ·,. · · 

O Sn. HcNnrour. n' .. \.'vrr.A :'-.Aceito o,cónselho'.·. tla 
mon nobre collegn, c estimtlrin bem _qua o .. honrn.do 
ministro dUsso a. clln tambem sou nsscntimento, Nií.o 
nprosento o. omendn hoje r.orqne notes do npr'oson· 
t,n-1• dcsujo que .?• l~x. 11 vcjn pnro que. mc.llldi~l\O 
qualquer corl·ccçao que tcnh1t do fnzer. 

Como Uh~in., nii.o opinei pela. .votnçiio tlesso credito, 
mns tocon n. mim exccutn.-lo como ministro dn ngric~ll .. 
·tnrn.. PonRei sempre que o credito or11 do mnis parn es­
tudos c insnfficiento pn.rn qua.l~uCI' obrnq uo so 'tcntllijso 
tn.zor nlli i minhn opinii~Cloi sempre ostn, o n:xor11. 
vejo que olln tovo n. confirmn9üo do!l.fnctos,' .'Mna, 
como Jl\ sti.o 3 borns, deixo n dcmonstrnrü.o dosta. 
thllso f?UI'n tunn. outra. discnssü.o, c assim nn.o impor­
tunarei por mnis tempo mona illustrcs colles;ns·(mio · 
apoiacloli) o o nobre minis.tro tcr1\• pa.ciencm .nostn. 
ptisii.o cm que o con_ser\•n.mos com mttitn. sntisfnçiio ... 

O Sn. B,\nuos llA.nRicro :-Elle só souto nü.o ficnr 
do nmn voz. 

O Sn HESRIQUE n'.A\'ILA :-•• , nté que tcnhn.mos 
discutido .umplnmonto sou or~~nmcnto. 

Cnd,n nm do nós tem isso como doYer indoclirmvel, 
pnrn. que o puiz sn.ibn o que siio ossns~cibrns v.nbllcns · 
contrn. ns qunes tnnto se clama. com tnntn injnstiçno 
O governo devo fuzcr economin. n mnis severo., sem 
dnvjdn. nenbnnin, mns niio pútle ta.zcr ·na economias 
que nospodiii.o trnzcr um ·grande resultmlo, porque 
alie tom de "llontar n m11chituL o niLo se. monto. .um 
mnchinismo tii.o delicado como esse lln gtlnrniQÜ.O :_elo '· 
11niz cm um nono do .govo~no.; ú um mnchinismo quo 
só púdo ser montndo com plnno . ln1•go, dcmorn.do; o 
po1·que ao bií.o de pedir cconomlns n nni govel'llo que 
nil.o ns Jlódc fnzer nesse ponto cm quo .davcm ser 
cl\us fo1tns, c no qun.l todos tem receio do tocnr pnra. 
nüo desor~nnisnr todo o mncbinismo~ 

Nn minhJL Jlrovincin costumiL .. SC dizer : « Ninguorn. 
quer moxor com na 1mmgungas. » (Riso.) · · 

Querem os 1'cfol'II1ÍBtns rndicnas que supprimão .. so 
os tmbnlhos publicas, ncnbcm .. se rom ns estradas do 
fcrro,nü.o se dtlum vintcm pnra. rcserviltorios d'ngun ... ~ 

O Sn. Cnu1 M•ac"no: - .Atroze-so o poiz per 50 
nnnos. 

O Sn. H1~smou~ n'Avu.A. :-... - sim. querem fnzer 
pnrnr o pniz por 40 ou 50 nnnos : nfinn:l tle contns 
púde o governo encher de dinheiro ns nrcns do the· 
so\1ro: -mns, qunndo õ.ccordn1·, nti.o 1m do ter estrndns 
do ferro1 nü.o bn de ter n-em estrndns cnrretcirns 
c scriio nccessnrios 20 cu 30 nnncs pnrn tornnr n cal• 
locnr o pniz em posiçii.o~e poder nndar. 

O Sn. Cnuz MAORADO :-Muito bem o ele accOrdo, · 
O Sn, H••n~u• ne .Avct• :'-Niio cumpri de. to~dc 

minha. missiio, mns fiz qunnto pu<lo c, estnndo.-jú. 
concluicln n horn, dou por hoje com o bo.ata. " cl.i.aaa. 
(olli1ilo bem; muito bem.) 

DISCURSO PRONUNC!.ADO N.A SJ!SSAO 
.DE 2ó DE JULHO DE 188~ 

o ôiJ•, Cnruch•o cln noclln (1nlnislro da aa••t. 
Oitltur•a):- Sr. )ll'Ciiidcnto, ·1'csponderei como me 
cmntlro ús observa.çoos que diversos Srs. seno.dores 
têm dedicado. no orçnmcnto dn. l'epa.rtiçiio · o. 1neu. 
cnrgo, mns nntes do o f11zer sojn-me Jicito doclnrnr no 
nob1·e scnndor por AlngOns,rch~tivumento no incidentG 
que motivo\\ immodlnto )lrotesto do meu itlustrG 
nmigo, o Sr. presidenta do conselho, qt\O o ministoriQI 
nüo usou, nr~o · usnrú. do trlcns nem SG sujcitn.r&\ n. 
humilh119ões }lll.I'B consarvnr-.ao no }loder, só mnntendo 
estu. pos1çlio cmquaoto lh'o consentir n digilicllulo o 
lhe Jlnl'CCcr que por este moilo púilo ser um no 1nto• 
l'cssc publico. 

O Sn, D~Ml'AO (J•midonle elo conioi/Jo) :- ApoindQ. 
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.. ,O Sn, MrNr&Tno nA. ·AomouLT~u:.:.. .Antas .ao ... tti~o, 
Sr. ~residente, pc9o liconçn U !llustrc commt,ssuo do 
or9n.monto .'{IMR n.lgumns constdornçõos rclutavns· no 
1ou pnroocr c ás omundns que se dignou do sujoitn,r ú. 
sabedoria dostn nur,.,asta .cnmnrn.. , ... , . ... 

Concordei com tL nobre coannussa~o nn dnnmnlt;mo 
do. vcrbn. do11tlnnda. no ostn!Jolochnonto rurnl do 
S/Podro·do'•Aicnntn.t·n·por CSJIOrnr; segundo _jt\ d~­
clnroi, que, roorgnnisntlo, podorú. ollo produO'.ar mms 
do ,que o.tó ngorn. Pnrn. lato, ,P0r1hn, fa~z .. so n~cossn .. 
rio ·qno·o· "'0\'orno sojn. nutortsn.do pa.rn. nppllcnr na 
custeio n · ~onda do osta.bolocimcnto ·~ .do outra.. sorte 
torú. do ser nrrccndnd' osso. ronda. como rocottu do 
Estado... · · ' 

O Sa. VISo•••• •• P.O.n••Á'ou.l: -Apoiado. 
. 0 Sn·, 1\IINiiiTRO DA. .ÃGRHJOLTITRA. ~-.,. C O f>O• 
vorno ao ncbnrú, }lcln insutncioncia. dll ·verbo., na. un­
possibilidndo, niio j~ do molhoror o serviço, mos do 
o manter nindn mesmo com a. BUil nctunl orga.ni .. 
.sa.çü.o, . 
. . o Sn. VIscONDE •• PAMNAGU.l: -Apoiado. 
· O Sn. MINJsrno -nA. .Aontaur.runA : - Com o a.u ... 
xilio que deve ser csporndo !ln. rOndn, n. consig~nção 
·propostn. sort\ sulllcicnte. Nem esta. mesma. consigna.-

.. ção seria. npplicndu. intogrnlment~ se porvcnt~;n 
.• n~uella.,ronda. nngmontasso com ro.púloz, CO!UO a.hu.s 
"Doo-é 'poro osporur dosdo jr.. 

·o .sn. """"""" oi P•IWI••u.l: -~!ui to bom. 
~-:~:_O Sn. lfiiNI&rno DA .A.oriiOliLTURA.: -Devo n~ra. · 

:ponderol' t~o sonndo qna convem abrir uma. rubrica 
.pum o auxilio nccca~Snrlo ·a\ conclnsil.o dn Florll, Dra­
&iUml8iB, nnxilio g_uo,_ como nos oxorcicios nntcriol·os, 
dO\'O sct· de 10:000,~; Ao· sor orf;llnisculn. n. proposta. 
pm·~.:. o nctunl ex.orcicio foi omitt1d11. cssn. rubL·icu. por 
se presnmir que a.quelln monumentn.l obrn. chc"'nrh~ ·n. 
se11. termo durnnte o exerci cio do 1883-tSSt 6 rue to 
acltn .. se bem o'x.plicn.do no sognlnto trecho tlo rtdn. .. 
torio do men illustre n.ntocessor.: 
, ct Fliwa.Drasillonsi6.-Dosde Mn.io ultimo foriio ro .. 
cebidos os fnsciculos 89 a. 02. dostn. importn.ntissimn 
obL•n, ~uo, comoçndn. 1)elo fn.Jlo~itlo .~otn.nl~o ~farlius, 
tem s1do continundn. sob n. dLrecçu.o do Dr. A. \V. • 
Eicklor e com n. colln.boraQiio de ospoultlli~tns nott~vci~. 
sendo otlitot· o on;;enhciro J. J. GL'IIIY. 

cr Segundo communlcnçilo do ollitoL', dutudo. do i 
de Julho llc 1881, rn.zü.o hn.via. pn.1·n. esporar qne no 
nctuul oxorcioio cbognrh~ a.. sou termo oatn. vnllosn. 
t>Ublicnçã.o, e por isso nii.o vos foi podida. no l!rojocto 
do orQomonto para 1884.-'1885 o consigna<~Lo que 
o.nnunlmcnte ltu. sido dostinn.dt\ a esta. obrn.. Em CLll'tn. 
.trnnsmlttidn. poln Jegnçi1o i'lporlal tlo Dorlim, infoL•mn. 
.agoi'IL o Dt•, A. W. Eiclder !1110, nii.o sontlo possivol 
precisar o numet·o de fnscicnlos j)a!'n. os qua.cs nindn 
llA mo.torin., n.vn.lin. prcstnr .. so ostn. a 6:'20 folhns do 
texto e 1\ 775 ostnmpas, isto U: o. ~unrto. pcU'te do 
que bn. sldo publicado tHó hoje, oaloulnnU.o q~a serüo 
aindn nocossaJ•ios suis nnnos, contados de 1SB4:, IJa.rn. 
te1·minnçiio· do. ob1·a. · 
· 1r PoQo .. vos, pols, \'OS diJ.tnais cle decretar a oon .. 
aignn\•Üo necossarin 1\ cnnt.mm1~:i.o deste gl:;;nntosco 
trnlmlho que hn. mci'Ocido univoran.l Rllrer-o, sendo 
conshlerado entro os maiores comm.ettlmontos sclcntl­

.ficos do nosso secnlo. » 
Nüo me cn.be scnno roltol'nr os~o peà.ido, corto como 

.csto11 ele que o seuntlo, R!ll'Ochuulo toclo o nlto mero .. 
cimento de puhlicnçlli-1 túu intel'essa.nte, nilo dosojnrd. 
que ella. soju. intml'umphln.. 

. .A nohro commissi1o do orçamento, Sr. presidente, 
propoz um uúrto nn vat•!Ja~ t•elnth•n. n. nuxilhuos o n. 

. grMillonçüos oonuuditln~ na uatl'lltln. de ferro D.Pecl.ro II. 
Pel'mtttir-mo .. Jul u lllu~tro u:tm1ni&s~o observa.r q_ue so 
, oqnl,·ocou, confttndintlo j.!;t'nt.ilien.çõos ex.trn.ordinn.rlns 
·com ontra.s qno tt'lm o caraotor tlo ortlillnt·in.s. Dh: 
, com olfeito o nrt. 10'! do l'ogul!mtento ap{!rovn.<lo, pelo 
tlocreto n, 0,23~ A do 28 do Junho do 1S7U: 

· tt Sõmonte aeriio ooncodldns grntiflon90as oxtrnor .. 
à.lnnrins como pt·omios ou. t'GOOll\ponsna do provu.do 

·.zelo, Mtos elo ctJra.gem, o provisrto aos e~aos de a.cci­
clc~IOI, ou ~unndo ostoo o1hvorom l111LJUnentos, 11ro• 

codilllont·a irreprohonsi\'Cll 011 mOlhora.nfentoa ~Pro-­
·pllstos o ndoptnllos no·~orviço de <tuo cativor.ihcum­
!Jido· ~ omprogn.do., Tnos. gt·utificaçdos só poUorii.o ser . 
nutorumdus y.oto mmlstro sobre . lJr•JIJosto: do directo.• 
ou do ongonhoiro·chofoo 11 • • • •• .' • · • 

Fol n ostno gL•atitielly_õos que so rofodo no seu• pi•· 
rocor n. nohl'o commbsno, mn.s o oórto qno P.l'l'l~OZ 1nW 
rocuho nolltts mns sim· uns grn.tifionçOes· ao :aiVo'rlll 
untm•czn, nntorhntlns Jleln. o!Jsor\'tLçii.o n. 4 .t}n,. tlibella 
qno. tu.mbom ·com o n • .IV,·ncompnnhon o cltn.do:ro­
guhmumto. A o!Jsorvn9ito prescrevo o. seguinte: .., ; ·. 

« o·s cmprogndos a. que se I'Oforom n.s tnüolhts I,·Ir;.· 
1!1 o IV, o que, tlnrnnto cn.da trlmos'tró, não 1ncor• 
r~rom cm ,multns, ,nem e.m fu.ltn f~tlo prnjn<liqne o ser .. 
VJS,o, o. jnu:o do director, por motJvo nlgum,·terilo di­
roJto n umn. grntificnçiio oquh·n.Jonto no respectivo 
vencimento 'lo 10 dlns. lt • . ·. : 

•rra.tn.-sc ovhlcntomonte de grntiflcnçõcs distinctna: 
· n.qui, do gmtificnçõcs que equivalem vencbnontoa, 
bom q_ue subordinndns l'ls conUiçõos · ostnbolôéidns nm. 
tlispostçiiO rogulnmontn.r; o n.lll, 'lo gratlficnçõoa ox .. 
trnordinnria.s, destinmlns a romunorn.r netos .e serviços 
tnmbem oxtraordlnnrlos. As oxtrnordina.rin.s sómonto 
podem ser concedidas pelo ministro sobre proposta.·do 
iliroctor ou do ongonhch·o-cbefo, OlTI9lll\nto áa outras 
niío csti~o sujoitns ú. mesma. rogt·n.. Esporo, portnoto, 
que n illustru commissiio, rocolihcccndo seu equivoco, 
se dignnrú. de rostaholocor a. verbA cujn. suppressiio 
l)ropoz:, · . 

Qnnnto nos a.uxilin.reà, tnmbom o regulamento da 
cstl'ndn.'dc ferro D • .Pedro II cogitou do1les, presara .. 
vendo no a.rt. 101: «.Além do pcsson.l mencionado no 
presento rcgulnmorito, poderão ser n.dmittidos extra. .. 
numerarias do po~nonn c11.togoria. com os vcncimcntns 
constnntos das tR.!Jo!ln.s nnnox.ns, e nos casos do 
ntlluoncin. do trn.bnlbo, ·justifion.dos pelo director ou 
ongenhclro .. uhofo poranto o ministro. u A obsor\·nçiio 
n. 1 da llrimoirn. ta.bolln. do vonclmcntos dia põe do 
sogninto mo,lo : 1c O numero dos conductores d.o trem, 
do conrorontos o tologt·n.phistn.s sorU. fixntlo pelo dirc .. 
ctor o npprovndo pelo ministro . .Além clostos emprc .. 
gados podorú. o director ndmittir nns ostn•;l'loii, q_unndo 
n. n.tlluoncin. do trn.balho o exigir, o l>l'ecodendo nnto­
risaçilo do ministro, nnxtlhwos qno vanccn·1\õ dinrin. 
nt6 u,~. Estas nm:iliat'Ofi soriio dcspoditlos lo~o que 
coasn.r o motivo tlll. ndmissií.o. Torl1o proforonc1u. paro. 
n.. rc1tdmi~süo, qunndo hnjiio l?roccdiilo. bom no ser .. 
V190. n · . . 
.· Como ao vo. trntn .. so do pessoal que o de6onvolvi .. 
monto do sot·viço Jlôdo tormll' nocossario o cuja. na .. 
quisiçií.o foi prcvistn. l)Oio t•cgulnmonto cotn cnrn.cter 
Jtrovisorio, porque n neoossidlldo póde dcsn.pparooer 
no todo on ol1l pnrto • .Agorn. moamo, Sr: presidente, 
n nbortnr1L do trafego da. vin .. forroa. . Mlnn.s o. Rio 
occnsionnrtL nn.t.nrnlmonto ma.ior trnbnlho. A .osLtnda. 
de forl'o D. Putlro II o tornnr&l noccssarios os ser­
vi~tos do n.nxilin.ros. O scnndo resolverá, entfota.nta, 
como antondor om sua. sn.bodorin. Supprhnida. a. vorbn, 
os. ~u"ilinL'Ot nüo podoJ·ito ser oonsorvndos, por ma..i1 
ntoas quo SOJUO, . , ,· . , . 

Julgo conveniente 11m , lavo retoque na...' redn.cQ.íio 
dada. ús . rnbricns dus dua.R estrndns do. Da.hia. e ne .. 
oifo n. S. Frnnciaco, v.isto como a. mesma rodn.C9ito, 
qunl ao nohn, pôde trn.zor o inconveniente npontudo 
110r mon illnstro comprovinoiano, o Sr, aena.dor ,lnn• 
queirn.. O inconveniente ó nü.o ficn.r bom clnro sa 
ns ditnsl•n!Jl·icns ao rofct·otn As obrns do prolongamento, 
se no prolongn.monto j.d. constmldo e em tmfogo. 
Ino ficarl\ snnll.do so Or ndopto.dn. n seguinte dona .. · 
mlnn9i~o ou ontt•a. oqntva.lonte: - Prolo1~nama11lo da. 
oatratlu ela {a!'I'O tla lJttlila., o" Reai(a, ao S. Drcwaisao. 
pctrlu. om trafego.- Assim flcnt•á evidente qno ~.tJ 
trutn. do t1•ooho aborto no trntogo e niio do tt'oQhn 
cm constl•nc~ii.o cuja. despozn. tem tlo ser íhi.a\.tla. nc. 
t•b•ll• o. . . . 

A consigna9ii.o propnsta. Jla.ra. o set•vlQO dos tolegL'L\ ... 
phos 6 insLttUciento. Qnnndo mo referi pela. primoim. 
vez n osto pontct pnrecau-mo bnstnr a. consigua~ilo 
do 25:000U pnro o .prolongmnento do rido tologro• 
phlan do Porod, dosdo .quo, no orodlto gora!, oo doo. 
tinovo eort• ~·~~ntlo 1'"''" oonat.ruo9ilo,, "D•r••l• de•t~ 
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APPENDICB 

ieolarn~~. por6m, o cbcfa do sorvi9o, Sr. Bnriío 
4o · Cu.\~IUIOUu&., intonnou .. mo serem mdiaponaa.voia 
li2:010", ou <ligamos 50:0008, algarismo rodando, 
pra prolon~nr n PuJmns a. Huba. do Gun.rnpunvn, a A 
Qlstro o hnbn. da Pontll Grossn, Pa.rocc-mc, _pnis, 
oonvoniante rostnbalocer n. consiA"DR9iio do 50:000fl, 

~Yotada peln. cnmnrn dos deputados no credito aspa· 
\!inl quo foi adiado paro oor agora tomado am oon• 
oldarn9iio. · 

O Sn. ConnRU.: - Qunntin. que o. cnmnrn. vOtau. 
Nüo. se pútla ·jntorrompor o sorvitto som muitos in .. 

·convenientes, . 
O Sn, 1\frNrtiTi\o nA Aonraur:run":- Qunnto A ver· 

bll.-'forrns rmblicns o Colonisn~úo-n. qtlO ji'~ tive 
occnsiü.o da roforh·-mo, pedirei ao nlivo no sonn.Uo 'so 
-cli~o do nngmontnr sob ponn do pouco poclurmos 
adinntnr em sor,•iço da tn.ntn. importu.ncin. Â nobre 
oommiss1io rostnbclocCu a. consigonçiio da. propostn.; 

·· mns cumrro . niio csqnccor que, ronlmcnto, o podido 
foi dhninnido, '(lOrqno n cnmnrn dos deputados, su~ .. 
primindo nn vorbn- Obrns Jlllblicns- n consignnç1tD 
ao 2:>0:0008; dostina.U1t n. cstrnclns colaninos, niio 
f,Ug'1pcntou do ifC'nnl qnnntin o. vorbn. proprln dos 
•erviços do coloni~.o~&tçi'Lo. Sendo intlispcnsnvcl ostn 
dcspozn no ilcsonvoh•imonto do colonins, nlgumns 
1lorosccntos, ns qnnos sorvem como fócos do nttrnct;ii.o 
pa.rn os immill'rnntos, ocoorro nhuln que a~·c.istcm nl­
guns contratos o. que ó preciso dur cxecuyii.o, Jil n 
vel'bn de 8U3:000n orn insnlllcionto pnrn. dosonvolvor 
o serviço o bcncficinr ns colonins ; se fosse reduzida. 
a. 600:000H. o servh;o pndccerin muito.· . 

O Sn, 1\IcrnA. ns VASCONOCLLOS: - .Apoiado; ó ia-
Jufficionto. · 

O Sn. l\!uunno nA .AantODLTUUA :- Notnrói nindri. 
que no projecto nctunl ni'io so nchn n nutorisn.çi~o con-:­
cediUn. nn governo pcht lei do orcumonto vigente purn. 
dn.r transporto r;rntnito aos lmmigra.ntos nns ostrnilns 
de ferro da projlricd.tulo ·do Estnt.l.o. Dostn omissão 
resulturá. dcspczn qno virU. a.iuilil. sobrccalTOgnr a. jâ. 
c1.eficiento consio"lm,;ilo, 

Nü.o cnnsnrci n rr.ttonçii.o do scmndo indicando a no­
ccssidnde qne tomos de ntton!lor n este im1101'tnnto 
ramo dn. ndministrrv;i'~o. Quem cstudnr o mccnnismo . 
adoptado pelos pnizes que neste ponto nos o!Torocem 
compotendn, reconhr.ccr{~ qunnto este serviço se nclm 
atrnzndo entro nós. Possuo todos os dndos o informn­
çõos rclntivns no fiOr\•iyo de immi~rnçii.o no. Republica. 
.Arrrontina. o por cllcs vcriOco qunnto nos restn fnzer. 
Cu~pro q_uo pelo menos imitemos, qnnndo não possn ... 
mos igno:Jnr, niio só n. Ropnblicn J\rgcntinn., mns 
tnmbem o Chile c o Pcrú, que süo os nossos campo .. 
tidorcs neste serviço. 

Entro outrns mcdidns que ·11rojccto, mns qno nü.o 
podem ser dndns ai exccuç~o som os corrospondcntcs 
meios, lcmbrnroi como muito conveniente n. vulgnri­

. ao.çã.o de trnbnlhos que, escriptos cm diversos idio .. 
mp.s, possii.o cspnlhnr nos pnizos do un(lc subcm 
immigrantes noções litlcdignns Rccrcn do Brn:dt sou 
clima., riqnczns nntnrnes, culturns nproprindns, con .. 

. cliç5es de vinçiio; situnçito dna co\oníns o tudo o mnis 

~
uo ao immi'1rnntc importa s1Lbor pnrn dotcrminnr 
udiciosnmentc" sun escolha c .protorcncin. 1\Iosmo na. 
epublicn. Argentina. o nn do Chile, onde o serviço 

· osti.í muito desenvolvido, os tlovcrnos entendam que 
nü.o podem crmmr os braços lL espera que pnrn seus 

. territorioa nnluii.o immigrnntos, .As ultimns monsn. .. 
gena dos prbsitlontos dns duns rcpnblicu.s nos seus 
eongressos tostemnnhü.o bem ostn convicçüo profunda. 
!o assim é em pnizcs paro. os qunos se nclm cstnbc­
Jeoidn. forte corrente immigrntoriP., como ]lOdcrú. o 
Sruil. em condições tii.o i:liversns, rela.tlvo.IUonte a. 
11te 1erviço, proceder de outro modo 't 

Se!ü.o-me concodiclos os meios prccisoa, os meios 
wrdadeira.meate indisponsnveis, o farei multiplica.r 
acmmiaslle• enca.rre~u.da.s de 'medir c doma.rcnr lotes 
para hmnigrantes, assim nos terreno• do aul como 
1101 do norte do Imporlo, oado (!O ho muito opro­
fll&dot a oito fim, 

O ia. Júla;, •• V.uotNQII~Ltl: -.lpolaa, 

-----·-----
O Sn. ~rr..,rno •• AoornuLrun.: - Sujoilo c•tnl 

consldarllçõoa uo aon,ldo, muito ·confillclo no aon :p~ 
triotismo o saber. Qun.ndo cllo niio ns iulA'nBBo agora 
n.ttendivei&, ficnr--me-bin. a. sn.tistnçito ao bn.vor cnm­
prirlfl o meu clcvor, oxponclo frn.ncnmonto o mou modo 
âe ver am questão da qua tonto dopendc o prospari• 
dudc do Bru•il. 

O Sn. Nu'"s GoNQALV&o:- Seria bom que V.·Ex. 
dissesse C!nn.nto julga conveniente, 

O Sn. UrNnrno DA. AamoULTllU:- As circum­
stnncin.s uii.o mo per111ittcm pedir mnit~, tanto mais 
que 1lcsojo corresponder, qunnto passivei, a.o pensa­
mento do cconomu1. qno dominn o espirita do sonndo. 
Pltroco-mo !1l1C no nctunl oxcrcicio o·scnndo Jlrosta-­
l'in bom scrvi~!O olovnndoiLconsi,~.-.,nçito n \,OOO:OoOHOOO. 

.A oonsignnçiio dostinndo. {~ VOL·ba.-Edncnçii.o do in­
gGnuos-tcm.sido do 33:U00H, sonclo npplicnvel·n troa 
ostn.Uolccimontos: tl colonin ·orphnnolo~icn. JaaLcl, na. 
Jll'r,vincin do l'crnnmbnco; ti colonitL Cilri.vtlnu,. nh: pro .. 
vincia do Conrú.; o 1\. /Jluslana., nn de Goynz. A uste 
roRpoito Ilmitnr·mo-hci IL responder no nàl.lre 11cnndor 
pcln p1·nvinci1L do·Pnrnn1\ qno,·· sem nugmcnto dn. con ... 
aignn.;ü.o, tenciono olovnr n. insit.tniricnnto flnbvon9ão 
nnnuul qnc, hu. troa nnnos, tem sido concedida ú. 
coloniu. Dlctsicmc&. .A.chnndo-so em. docndoncitt , so­
gnndo nttcstn o rolnlo.·io do· mon ílhlstro'nntccassor, 
o. coloniu CltriRti11a, nndn ma_ l1Rro,cc_.obstnr f'(llO.._ o ~o-­
vel·no reduza nm pouco .n subvonçiio;\dcsto"cstnbe ... · 
Jccimcnto, rroporcionn\monte n.o scit :·pequeno nuinero · 
U.c cdncnndos, nngmontnmlo n. ·do ostnUclochrionto .. , .. 
~oynno, qne tJromottc desenvolver-se· o vai. dn.ndo·:':! 
fr1ictos snti~~lctorios. ~·--- _. ·-: ·. ~ ... · 

E' insullh:ionto, Sr. prosirlcnte, n cnnsi~rinQlio 11ró .. -: 
JlOStn pnrn.ns oiJrns do molhornmonta do l'io~s. Frnn .. 
cisco, A'corcn. da.~to pontO permhtn. .. mc o'.sonndo 
~njcitllr a.o seu osclnrocidCJ critorio n so,!:t'ninto cxpo .. 
siçiio, qnc recebi do distinct.o engenheiro chufo da 
commis11iio incnmbidn. dnquollu.s obru~, o· Sr • .Aatonio 
PJucido Peixoto A.mnrnnto : · · 

« Commissrio do melhommonto do rio S.· FJ'anclsoo­
Proso~uom os trnbnlhos de molhorluncnto c'lo cnnnl do 
Sobrndinho, cujn dcsohstruct:ii.o osporn .. se qne potlcr&i 
ficnr concluirl1L neste nnno. Brcvomont'3- soriio cnco­
tndos os cstuJ.os .. definitivos . dns cachooiru.b que, no. 
cxtcnsii.o do tno kílomctros, demnrito entre a. cidndc 
da Jo1tzoiro o o Cupirn, dnns lc~nns n.lmixo dn Bon.­
~Vistn, ns qnncs j1\ foriio roconhocillns peln commissão 
no mc·2: de Jllnciro prox.hno pnssnd_o • 

11 O molhnrnmonto oncctncJo no Sobrndinho tem 
renlmcnto facilitndo n "'~!'Op;nçiio nn.s cuchoo!rns. Em 
lngnros onde só era poas!vcl n nn.vegnçiio ti s1rgn. tém 
jt'~ rmssndo t\ velo. c sem o monor cmbnrnço hnrcns 
cn.l'rogn.dns. O vnpo1· P~siclonto Drmtas, npoznr de 
improprio pnr11. n. nn'VcgnQ&lo nccidcntndn. do mn-­
,::ostoso rio, por mnis de umn. vc~ tom iclo aí oidndo 
do Jonzciro cm cxporioncins pelo cn.nn.l, trrmspondo 
todns na cnchooirns som nccltlonte·digno de nota, 

" As vnntngens que resultiio dcstO mclhornmcnto 
siio ele ·snmmn impnrtnncin, grn.nde numero do bnrcns 
de lO n. 20 tonelmlllB de lotnçü.o o Qrn,S n ltn, ~5 de 
cn.lndo nn.vcgiio nctlmhncnte o .Alto· S. Francisco ou 
rio c1osimpcdido nn socçi~o cnmprollencliclJI. entro Jo~ 
zoirn c n. bnrrn do rio rlns Vt~lhns, ccrcn do 1,300 
kilomotros; tloHns multas se cliri,ttem a. Cupim-Grosso e 
Bou.-Visttt o mesmo nlgnmns 'l.t6 Jutobá, ponto termi­
nnl dn ferro-v la. rnulo Afi'oaso, 

« No commorcio nppuncem sonoros divorsot, de 
Pinnhy. do Ocarâ, Pet•ntunbuco c prinolpnlmente da 
Bnhin, Minns·Goraes, Alngôns c Sergipe, o qnc com .. 
provn. que todus ostns pl'nvincins aiio interossudns 110 
melliO!'nmento elo 1•io Jlarn. n mwognçilo n vnprw. . 

« Com ns oslrndns de ferro q no viio ter úu mar­
gens do mnge~;toso rio c nmn. VOl' melhorallt\ n nu.vo­
gnçü.o deste, todos os elementos do grnndozn c da 
:ru·ospe,·idllllo se desenvolverlta, ooncorromlo offica.z­
mente pnrn. o progresso e bem-cstnr de nmn. llopula­
çü.o jü. oresclda. o· IJUe Jltesent.cmcatc ao pMc compu• 
lor am cerco do 700,000 almaa, 

• Em ralaçiio ao Sollrodlnl1o, a oomm!Siiio tom 'ft­
ri!ioado 'lUO • ••~:ouheiro .. llo~orla, ~~ uudotlllll" 
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mnria, cm sou cxomc,· o.proclou cbm a:tRDtidün o quo n "onndn .ao n.ií.u recusarA •• elftv.arla· Telba 

· llOtavol proficioncin todnR na circnmstl\nains principaos a. 200:000SOOO. "~ 
re~lativas nn molhnrnmnnto. clcsto trecho da rio. O Pedirei ·ngora K illuetre commiuão de· er~men&é 
mesmo se devo oRr.emr.r.contoçn. no fJUC tllz respeito so digno ·do npro11ontnr nm ndditlvo com relnção n. 
llD Dlnlhorcmento dns outrns cncbooirnll, torrns pnhlicns, Se doaojnmos promover notivamente 

« Emponha-so n commillsi\o.cm cxccuto.r os planos n o~l~nisa.yii~ nn~ionnl o ostrnngoirn., taoilitando,col­
nrgnninudns pelo ongonhciro Roborts do modo mnis Jocn~no nos nnnugrnntos rocom-ohogndn!, não pod!;, 
tlconnmico; m. na R n.lternntivn. das enchentes, que im.. mos mnntcr innltcradn. n Joi do 1850~ O aenn.l:ftl 
p~1sslLUitüo o aorvi9o do rio -durnnto ocrcn. do oito 1 JlOrmittir-mo-hn. lór RS lmRos qno tive n honr• de 
wezefi :cm. c!'dtL·Rn~o,. c n poquomi importuncin. d~ t~ujoitnr i\ cnmmi~:~aií.o ralatlv11mcnto a eate, ft.., 
V!lrbn, quo DILO ponmtt .. B dnrant.cn. vnsnnto astcndor .. n. sumpto: . .. : · · 
~:onn.. dos trnhnlhos sonao ~m Jumtnd~ .~Rpayo,•ft~rno 11 0 rroynrno ficn. nntor' do ,. d li • t · :-v.!: o·- • 
ro'Jrtnmonto despender. mlllf1r _qnn.ntul. do qno fl)i t:! d um R cn er,. VIl_ Q. ou a 
tlrçntla por nqnollo ongU!Jhciro. ·. ·: . · . f::.zo, on arre~. a~ ns terras omle c'sttvarno eata.b~ ·· 

:" NcKsns oondiQõos, .Jmra n ox.cc.ttÇi"O dns ohrns do 14os nu. pro., mela do Pl\ro.nU. os colonos rus~o-~1-: 
,·nalhornmonto rlo rio nt6 Jntnlu\, acl'iilo precisos oito ~omnos, 0 ns ~ovoll\tas cm qu~lqncr provmcaa, ·. 
+Ht mnis nnuos :do serviço, cmqnnnto que, 10 a com.. ar-do prolercnc111 aos colonos nnc1ona.os ou cstma- -: 
mi11sii.o diRpuzcssc_ do .maios sutncicntos para cm ·cnda go~ros. . ~ · .. ···">·. 

1 
ostnçilo do vnsnnte cst.endof os trabu\hos cm mnitns •: O preço dn ,•ondll serâ do moJo ron.l ou. um::.~e,~l~ 
cncbooiras, as obrns ficnriüo concluidns cm muito lno.. P,Ol b;nQrt qundrnda, segundo forem n. qunlulndc"'e_.n.· 
nos tempo c· ris (lospezns.· soriüo cnnscquontcm'onte SILunçn.o das mcsmns torr'!s, 'C . o pr090 do ll~cncJI .. 
rcduzidtls. Este resultado se conse nirin. com uma. monto sorú. ng_ucllo qno o g~1ferpo estipular •. _ • 
\'Crba do 200:000$ n. 3UO:OOOH em ~adn- estia om· 0 rr Para o fi-m dostn. auton~nçno o governo dcverK 
0 concurso du. lnnchn. de vn or indicada 0 p~o osta ,mnnqnr, qnnnto antes, mod1r cm pequenos lote~ f!l 

eul sou· rolntnrio· .pelo t'nrrcm~ciro·nohcrts. ll . refu~1dns torras o extremar us que foro~ do dom~nzo 
« 0 t Ól] ]] " , n ·' · .. J ·'t pRrtlcu]ar. . . . . 

a,~. m lOS Jl_~ OX('cnt.uuos.prcnnncmo 10tn ox1 o .a Fica marcado ont·nzo tlo clousnnnos pãra'ore~is .. 
nos molhornmontos cmprnhonrlldos c U'i \'n.ntngcm; t d t 'J 1" 1 • · 
resultan~ca:cm ·po'ucns nnnqs cmnponsnrM; os sacrili- r? as erras possutl ns, ron IZnnt o .. s~ este fiO! ~IS .. 
cio_11 :r.ocnnin1'ioá. guo 80 fiV,\ÜO pnru renliznr tim im... tr1ctos de. pnz c. pornnto ... os rosP.octlyos escrtvuea, 

. ··portnnto· corinncttuilonto -Aitlon ·o p Po 'í'Cotn- Ama... sob }1nnn do cons1dcru.r-so nu.o subRistonto n. po~_so. 
ú~- 1 -. -- 1 · 1 f ' 1 ' 1' . ·"O producto dn \'endn. o n. ronda de beR tomas 

, ·,':····_r~n c,:~.~gcn Jetro c 10 0 • » , sorno excl~taivnmonto . npplicndos ó. ncquish,\ilo do . 
t~ ·· ~.' O Sn •. OANUNslo nz SrNJ~IRÚ : - E" mm to rn.zon·. "terrenos oxa!ltcntos á. mnrgom dns estrndns do !erro nu 

•' 

·• 

~ ,,·61 .~~d-~. quanto di~ o ~.~_genhciro. . _ . ·d.c: .rod11.gom, c,onstrnidns ou cnl constrne•;iio. ou_ r1u. 
~ · O ·Su; ·l\!t~IRTIID DA. 'A_GitiCIUJ,TUn..\. :-Aindn.- Vem quo_. r1os.- nn\'C~!'Il\'OIS, c, n<.s portos, pn.ra serem vcndadCls 
,"V. Ex .. ti1.0 competente paro. julgnr dn. i"1rmrtnncin.· ·ou·nrrondtulos os lll?smos terrenos n. immigrnntes,u 

dostn molhornmento, mo ncode com o npo1o de ·sua. · -Como ''é o sonntlo, procnro 110r este moela o.largnr 
1\ltA nuto1:itlndo. So:;nmln horn Jl,nndcl'n o onScnhoiro,. ·um·p?uco n. csphcra du lei. do 1850; n. qnnl !'J?Df!ll.S 
<lá-se nqm o cn.so .tlu gnfltftl' mnts ,ngot·n pnt•a gnstnr por~mtto a. Yondn. de. terrenos .deyolntos po~.dmhe1ro_ 
muito monolf no nnno proximo. A:nii.o se dcHitJD\'Oh'cr 1\ \'Isto. o cst~~olcco o vrcço vapa:;ol,d2 mc1o rc_nl ... a.· 
um pouc·o o ser\'ir.o, tcrít ela sor.cxcodiclo tah·oz ·por dons renas. Nno só proponho a. dlmmm~un do prefo,­
mllis do ttm terçO, o or~'nmonto' do cng~nhoil'o · Ro- mns o. nltornçii.o nas concJi,,•ões da vcndn; fnculta.ndo 
borts. ' ~ ulóm. disto o nrt·ondtimonto como opcr:u;Jio util pa.rn. 

Logn que nssumi ~ cxorcioió rla .}lnst'n,·S 1·~ prosi..:· ._.oE!tndo e rmru. O·!D,lll,!igrant.o.,q~lo, nün dispondo de 
tlcntP., doscjni nmpluu· os trnl•nlhos o_ n.l.t1 chognci a cnpltnl pnra n acqmstçu.o dofimtlvn, prcfir~.,-nrrondnr 
antorisnr o Sr. D1·, Amnl'nnto pnra utldir ,\ fittn com- ~ ntá que possa eomprnr, cm ''CZ do ncl~utrlr_n.. prazo., 
missüo C'S cngcnhcirn,~>· r1uo lhe !ossom·. ncccssnrios • lia mesmo quem entcntl~, Sr. prcst~cnt~, que o 
cl'ontro a.quolles que ttve elo dispensar dn cnnstru~~o Estndo de\'o concodor griltutt.nmcnto no. 1m~ugrnn~o o 
elo prolnngnn:umtn du. estrndt~ de ferro dn. Dnbio. no. loto que ellc. hot~vcr osc~llu.do o cnlt,L_vn~o,_.oqtun .. ~-
S }i"rnncisco lendo esta concessno grntu1tn. um }li'Omto nos esforç-o~ 

'0 s c · ,. - s . • . A - · - do immigronto e incentivo p11rn outros .A este ~!vitro. 
. n.~ Al'IS.\.•S-' 0,.DC J;'\llf:l\J ·- qucstun nno ó de prefiro o qno -propuz,_ escudndo cm. bons: _a.utorulnlles 
pessoal, é <le mntcunl. w illl mntorint E' nnturnl que_· o .hrimi~rnnte cultive': 

O Sn. l\fJNUTnn n,\ Ao-.nutTUnA :-1\uo cll'lsojnndo, com maior energia o loto que nllquirto_ com o suor 
JIOrém, cx.co1lur de nm real u _or1nmento, cltamoi pnrn do scn rosto, do que outro guo tenha rocebido.n' titulo" 
e~Lc pont? n nttonçito elo ungon 1oiro c, na confuron- de nnx.ilio ou doação:, ''Bl nisto ·corta. vnidadc:n&­
c~~ que tp•on;tos, tlcmonstrou-!no ollo. do morlo cnbnl turnl que cumpro estn'!lular. A tctTa. compra.da·ou 
1\ msuffi(H?ncm dn cons}~nnçtLD tle 100:000S JlRrn o nfornan. JIRTCeo ,•alar ma1s.... . . ·, · 
tlescn\'ah•Jmento t•onvctuontB no sol"\' IÇO, nprns?ntan.. 0 Sn. Oonm:r.L:-Embora.' comprada' Por màcUCÓ' 
U.o--mo um orçamento dns. despe:.ms noco~Jsnrms no ro 0 . : • 
peSsoa.l tcchnico, mntarinl o opernrios, o qnnl nn- F 9 ' . . ... · ,,.,,:, 1 • 
:;montado como é (le cstyln cnm pcquonn ''erbn pnrn O Sn. Ml~l.sTno D1 AG~ICULTlmA. :-•••. emquanto 
;•si<JS cvcntuocs, •Jcy~ n 200:000,1 a ~uontio imJia. •. tcryn ad<JUmda por donativo ató corto ponto oll'endl 
pensnvel nos truLnlbos durante o oxarc1cio n monos n. nlttvez do colono. 
que rosnltem os incon\'enlentcs apontados 'ml.in!or.. .. O ·Sn. FeR:'fANDIS DA. CmntL dá. um apnrte ... 
maçüo quo acabo do ler. O Sn. M!NiiTno n• .AGft!CULTU .. : -Ellê não sa 

A' 'fistn deste or~amentn c (\ns informnç~es, nilo me cnvorgonbnrú, porém,_ do rocober o seu prazo llo 
restll\'1\ senão o1•dennr no engenheiro, como fiz, quo · terras n titulo de nforP.mento ntó que poSsa. consti~ 
n.,nlmm trnbulho iniciasse nté que o EDddr legislo... tuir..ae proprlotnrio. Espero que esto.s o outros provi• 
th•o hon\'Ossn fixnao o crndito, Umitnnilo-so, entra.. dcncinS ·dnriio bons roaultndos, e conto que o eonndo 
tnpt.~, n. continunl' 1~s obraR, cnc~tnda.s 1ogunclo per• se ,ugnnrt\ de ns toinllr em consirloraçii.O,_ .. . .. 
mlttlf!Rem n.s forçns da consagnnçuQ, Occnpnr-mo-hei ngorn. _dos·ndditl\•os. ~uo _têm:· aidó 

O Sn. FEnluNnKR DA. Cu~w. :-E dnrnnto este anno a.presentll.dos, como9tmdo pelo que so refere n pi'olo'n~ 
j1\ nilo roRtilo mnis do· dous a tres mezes proprioa gnmento de estrndas do forro. Por o.t.tendivels quG 
pa.rn o serviço. sejii.o ns rozõ'ea com que se P.osdo justificar na ·o~ras 

O Sn. M~:usrno n..t. .AamoutTVDA. :-E' ext~.otO: at& desta. nnturon, cumpro cons,ld,crll.l' 'luc outras hn. cm 
Outubro. E' mesmo preciao quo 0 ong·onbelro pnra 

1 

nudurnonto, umas por admm1strnçuo o ~utrns por 
al'roveitnr este anrto·pâriodo, emproG'ue toda.~ aoti.. C'lontrat~l, que o go\:crno devo. ox.ooutRr ~om. t~dn .. a 
vtiado de que tom dado prova.. . ptmtua.ltdatTe,, e ~~ ctroumatanoi&B ~nan~eirns nuo sa~. 

toca que perml'tt"o •mErcbendor mo<lo mais,'. :lacul­
(/1~ um aparta.). . I tondo-noa • liberdade de temor novos ocmtJrOÍ!i!aáos. 
O Sa. M1•11Tno •• AonravLTUI;. :..;..J:'artco-mo, polo, Dentro de •m ou de doua annoo. podcremoo nohor-nol 
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~PPENDJOE. 

hn";ilitmlos ~n.ra., ostuclnndo n. nossCL vin~t1o forrcn., 
inicinr o qno com•ier. Pol' orn. o lll'ogorn.nnnn. ao go­
verno ó ovitn.l'. COIIlJil'Oillis~ns. no,•os, .Jimitnnr.lo:-s.o no 

~ que se nclllt clacl'tltUdn ou onntt·n.tndo, 
j\,. nJH'ociltPiio das nncul'lsirlndos do9tn or<lom, Sr. prc­

sh1cmto, ó unl t.rtJJ!n ralntivn.: cndn prolongnmonto ó do .. 
fontlhln por os!•oci1tcií l'lli':tjoR locnoA, o, soj11 .. mo licito 
tl~·. il1io cntm pouco ni~to o ustJÍI'Íto <lo pl·ovinciu­
lismo on tlo IJuh•rtsmo I Cnd1~ nm Jlllgn. digno do pro .. 
foroncin il prolnngotlllont.o dn ostr1td1\ do sun. Jirovincia. 
o, collocntla 1t ftuo.o;tliO nesta tCt'l'Ono, R solu~üo corro 
o risco do nii.o SOl' n 1mtis cnuvonionto. E' Jlrociso 
que todos faH!llllOi p snuri!lcio do'itn tontlcncin, consi­
dcrnmln por 'olHro n11pccto n questão, porqnc toUns 
as cstL•ndns pnrtcn~em no Rrnzil c cumpro Unr ~~ 
Jlrcl~l'cncit~ I'Lqncl\us 11.110 sojiío rclllmcnta m:tis ntois 
no11 mtcrcssos gcL·ncfl, 

O I;IWOL'no, como di!lso, Jimitnr-so-hn. n cxccntnr os 
cotÜL'utos c n L'C:Lii:mr ns obmi tlccrctnllns, tmlo nns 
forr,ns do or~·nmcnto: nii.o 11údc ir nlém. Nüo descjn, 
portnnto, n nnt.nris:lt,~iio, (Jiparlcs.) 

Qnn.nto no ruhlili\'O filiO pcrmitto {L estrntln. <lo forro 
Pt·incipo do Q,·,jo ... PLlr•~ estender seus t1·Uhos pcln 
cstL·nrln Uniüo o Iudnst1·in, conhece j1~ o .scnndo n 
opinião do g-overno. Nu lmninosn. aiscuss:io que tom 
ltnvido n cato L'cspcito tom-ao tlito .qno ti collocaçiio 
dos trilhos niio prcjndicnri'L n ostrnt1n tlo roclngL!nl 11e1n 
oifcnder!\ n rondn dn vin.-fcrrcn. D. Potl1'0 II, niLO hn­
''endo, p<H'tnnto, incom·cniontc nn. conctl&Bii.o, ntó por­
que, scgumlo se n!lh·mon, n cmp1'czn Griio-l>artt ~c oll'o­
rccon'~ llll;l:nr no .C:st.ndo n indcmnisnçiio do 25:0008 
pot· ldlomolro. Hn er1nivoco neste ponto . .Ao l'cqncL·or 
n. cmpreztt este fnvor, aendo ouvidos diversos ongc­
nboiros o o cnnse\ho <lo estnrlo, foi 1lo pnl'CCCl' um 
dnfJ.nCilcs prolissionnos, Sr. !Ionorio llicnlho1 qttc po­
dcrm o !o1vnr ser concotlido, to,·nnndo-so o l~stmlo 

, co-P.I'Oprictnl'!o da ostrntla do ferro nn rnúi.o do25:UOOn 
por kilomotro. N;io esteve n comp~nhin por cato onns, 
doclni'Undo, entretanto, que ni1o chwhltn·in. tornnr in­
teressado o gbtudo peln di!1'oronl'!n que houvesse entro 
n· r.usto 1\\'llliado, do -iU:OUOH pai· ki!omctro, pnl'<~ do!i­
r.nvoh·im nto do· snn Jiuhn, c n do~pc?.t~ nf3cossai'Ín. 
:·~ collocnr,iio dos trilhos nn cslrttdn Uniiio o lntlustriu. 
Isto, porém, não iicon rosolvhlo, mns doponclentc da 
dolibl.wnyiio do go,·erno, o qnnl nndn tlccidio,_porquc, 
com.idernndo pt•opl'io nncir,Jm1 n ostL·nrlo. Uniuo c In­
dustrin, entendeu cnrocor do compotencia pnrn clispôr 
do1l1~ som prévin nntorisa1~iio do 11odcr Joglslnti\'o, Os 
pnpcis forao romatticlos, Sognndo creio, ú cnmn1·a. dos 
Clcpntndos o nlli inichu.lo um lli'Ojccto relativo n so­
melhnntc nutorisn.riio. O senado rcsoh·cri'~ se convem 
ngttnL•dnr o .Projecto ou conccaor n. nntorisn~áo clcsdo 
jó., preferindo este meio mnis rn11ido do levnr a. atreito 
o. U\08.\t\(\ idda.,' ' 

Nií.o posso omitlir n1gumns obscrmçõcs rolnth·n­
lnonte ú cmcmln. qna mnnUa. Cl].ttipnrnr os vencimentos 
do ong-onhch·o onc;l!'rogndo do serviço telcgL'nphico 
Un estradn. r1o fori'O D. Pct1ro n fl(IS vrmCimuntos 
'dos chefes tlos domnis sc1·"it;-os dn rnosmn. cstrurln. 
o ai:;no l'Clntor dn commissiiO Uo Ol't;'llmCnto !ol o 
primeiro n. llir.cr f'JilO lhe pnrcciüo mn 1anto oxngo­
ro.dos OB Ycncln•:ntos do dh·octoL' c de ont1·os chefes 
do. ostrm1n. elo forro D. ]~ctlro II, o que t.iitJ sómento 
nü.o IJI'oporin doado ji\ nlgumn t·etlncc;-:i.o por se n.cbnr 
nomcndn. nmn. cornmissiío, segundo dccl:~roi, pnr!l. in­
flicnr 0.11 cconomin.B l'lmlltn\'cis no posson.l dn. nossrL 
grnndo linhn, Aindn. nii.o concllli<lo o trnbnlbo clcstn. 
commls11iio, c não podendo ,Jizcr-so a p1•frJI'i se siLO 
ou niio axcosalvos os \'cncimcntos do 18:000H paro. o 
director o do S:OOOH puru cuUa um tlos chefes, qna 
lho são suLorJinados, como clevnremos desde jú. n 
eata. uJtimn qnrmtin. os ''onclm~ntos do chefe do ser· 
viço tolcgrnphioo ~ 

O funccionnrio do que se trntn nllegntl cm llm me­
moria.! nlgumns rnzões qnc jnlgo pl'ocodcntcEI: ó ccr .. 
hmcnto n.Vnltndo o trnbnlho fJllo tom el\o n sou cn1·~o; 
entendo, poróm,q_uo (IOI' ngorn llDdOL'in SOl' nngmonto1ln. 
à o 1 :200fl a. su1~ romtmcrn~lüo,qnc nsahn aorin. olovntln 
n6:000$ nnnnnooo Jlonnuo dopondcnto,...do tl'nbnlho <ln 
oommissii.o o nngmnntnpnrn B:OOOH on n. pormnnoncirL 

. doa voncimontoo du O:Ouon. l'nrcce-ma quo por osto 

moela se ooncllinrit1o. o dlr~Jto Uo potioionnrio,· ns no­
cessidndes do'sorvl~~o o o doso/o qno .to(los temos de 
niio nggi'R\'nr na ilospo~ns pnb icns. ·, .. '···· 

gston rlo otccOrclo com vnrios ndclitivos npreson­
tnJos poln nohre commlssi\o, mns niio nssim· com ·O · 
qne se rotora i\s companhias do mwognçiio subvcn-· 
cionnlln. ProscL•ovo o ruldltivo que, fimTo o prn.zo. 1los 
contl·ntos om vigor, nii.o poder!\ o governo ronovn-los. · 
NiLo mo llnreco ·convomontc disposiçii.o tiio positivn. 
qunntlo, cm virttula elo dii!posiçito do orçamento vi­
gente, j1t se nolm obrign,lo o governo n. nã.o innovnr · 
os contr.a1tos tiOln diminniçiio tln sulJven?iio, Se o in­
tuito <ln. nobre oommisRilo foi snpprim1r n.s subven­
ções que possiio ser rlisponsn.iJ\B, isto lmMmo ostt\ 
providoncinclo peln. llisposu;iio VJ_gonto, porqnc ó clnro 
qno, do\'entlo o governo rcdnz1r na sulJVonçõos, nii.o 
osh\ inlJibiclo, nntos ó ohrigndo n. suppa·hni-lns intci­
l'nmcnto, qnnndo vonhn n convcncet•-so 'do que uma. . 
on nlgmnns compnnhins podem fnzer o sorvl9o_ sem · 
nquollc nuxiUo pocuninrio. ·"'·>· 

O Sn. AvvoNso Ocr.so :-E' que hrL contratos oD:ci.:/ 
rasos que pnrocom poclor ser disponsnclos,•o g_uo no , 
omtnnto continunrt\õ pelo preço nctunl, so nüo liouvor · 
estn. intimnçii.o. 

O Sn. MrNrBTno DA. AanroutTUUA: .- ll~ nqtli Jous 
!IOntos q11e exnminnr. Contratos · hn. nos qUnes ostt'í. 
foitn. n mtimnçiio o. qlle n.llude o nobre sonndor por 
1\linns-Gornos. · · 

O Sn. AvroNso CEtfiO: - 1\lns, se niLo houYor in .. · 
ttmnçüo, hüo de cont:irmu.r fLOr cinco nnnos, o toremos 
iio currogn.r com snh,·cn~õos ·enormes.· Por.oxmn .. 
pio, n navcgnçi?o do .Am'nzonns pó<lo roconhccilln.­
monto disiJensnt• snbvonf;iLo, mns contillltnl'i\ n ser 
snbvencionniia. se niio houver .intimn?ão. 

O. Sn. 1\IrNI~Tno n.\. AcnrcutrunA :-~Ia.s a. ·in'tlmél.­
çii.o ostl.\ prcvistn. no contrnto. 

O Sn. Nu:ms Go~Ç.\UEs:- Se tor feitri.. 
O Sn. Mnu~rno DA Aonraur.runA :- ~rn.s, indopcn­

Ucntcmonta Un disposiçiLo projcctnil.n, . incumbo o.o 
governo rlommchlr os contrntos pm·n. qtle ns compn­
nhins niio gozctn implicitnmonto dn. prorognçi~o por 
cinco nnnos. · · , 
c O Sn. AvFoNso Cntso:- Isso ficar,\, 110rém, depen­

dente do •nrbitrio do governo. 
Q 'Sn. Mt~tsl'no nA .Aontmn.runA:- Nlío á tn.nto elo 

nrliitrio do p:o\'cmo. Desde qno este ao convonçn. da 
que o serviço ilispcnsn suln·onçtio o no contmto houver 
sido rrc\·istn. n d.onnncin, n. compnnhin só doixnr{L do 
~er intimmln se o governo niio cumtll'ir o seu clovor; 

O Sn. AL~Fo:'illO Ctu.so:-Se o governo so·cônvenccr 
diSto; mns n ccmmissüo ost;~convoncidn desde já. 

O Sn. Mnusrno DA .Aanicur.TDnA : - Eu comprc­
h'<m<1cl'irL n intimn~.ão, se o s~nntla, us.nnd.o dCL compo­
tcncin tt\10 lho reconheço, vodticnsso q_unefl · ns com­
'fiRUhins qno pmlcm llisponanr subvcnçuo; mns o nd­
ditivo nii.o se retere aUmente 11. nlgumns, elo mnneirn 
qtte o govc1·no tcr:i de pt·nccdor dO moamo motlo com 
rolnr;ii.o n toclns ns compnnhlns, o nii.o sei se todas os .. 
tnrii.o no cnso do continnnr n. nnveA'nçúo de . que se 
nchüo cmcnrrogudns sem nuxilto do Estudo, 

O Sn • .Avresso Ct:T.so :- Se für nccessnriO o go­
\'ot·no·vlrA }lcUir nutorlsnçiío, o o corpo logisla.ttvo 
nü.o n 11cgnro\. 

O Sn. 1\!JNJSTno n,\. .AcmcuLTUnA. :- .A dispostçiio do 
ol'rnmcnto Yl::;tcnto pnrecc-mC! sntístnzor os intuitos 
do'bam dntondidn cconomin, dosclo que obrigo: o go­
''orno n nfio ronovnr contrutos liOtll lbcs diminuir a. 
BlJln•cnc;-iio. Entonrlo (}110 compn.nhins hn. q_uo J:lOdcm 
mntJtor-so sem sub,•onr

1

-iio, mns, ~;cm ndlnntnl' opiuiii.o 
iiofinitivn, pnra n qnn. mo sorin nocossnl'io oxllmlnnr 
cndn. contmto, reconheço que n sul.Jvon~ü.o é 1mrn. 
nlgt1mns Clll}J~·ezns condJÇÍLo do vidn. Nostt~s oirnum­
stnnc1ns niLo mo pnl'oco convonlente corcenr a aspbern 
elo nc~.üo ilo 11odcr exccntivo, jt\ l'egu1ndn. pelo. J.ispo­
eiçüo, n que mo lenho rolet·ido. 

Jnlgo multo nccitnvel neste ponto n. opmiií.o do 
nob1'0 sennaor J?!!1n. Bttllln, Sr. Jnnqneh•n, o qtu1.l ma.­
nifoston o 'lescJo de ao fnze1'Citn Applica.voia i\ nn.vo-

r. 
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1!11 iio ao rios os soldos resultantes da verbo dos ti- oommorolnos,. que:, menor~• 's,nrnntlos Jll'orõc!n!".iior .• 
11 a~a. ·o. subvcn9rscs, Com affc~ito, convlrln. muito _~sul\ orga.nl.s~ç:ao do~quo ~s a.~tJt;Ohtrlbunn~s, 1mpor-_~. 
utUisa.r osto.s nossas numorosns ostrntla.s nmbuln.ntos 

1 
tn.ntes_- nttnb~i9cl'~s jud~_ciaru;s,.-.~nn~ , Jl!D.lS· grn~C-~.1 

qno pcdcriõo lavor 0 prosperidade c, a oivilisa9i•o a , guontc. a nova lo1 ó do·app~caQOO· _!llillcd. fi' m,._. 
muitos pontos, cujo dosonvolvlmonto ó ontorpooido• Iberos .'ntonçõos dos Juntas nuo bastuo porn.hvrn~J~s. 

f lt d 1 d • ·o do .por1go ·a quo fiouo . expostos, tendo . do. doculir 
por o. a. o mo 08 0 commumca.9u • ' ·Acerca· Clo .. quostüas·. ombnrn.çosns de d:reitot Bn2t 4'' o Sn. :Nusns GoNQALves: -.A. subvcnçao, qno om t · d b · d t "' ·''d · certos·cnsos·ó um fl\vor bom .entendido, om outros no nr que, 800 0 0 rlg:~. o.-n ·pnr 0 Ouonul n. n r or-:o·: 
P

óde nrroda.r· a. ooncurronoin. o contribuir pnrn. o mo- ror U. junta,. cn.roco esta. do_s meios do tornnr atroctivá. ~.· 
sun dccisrLo. ·nmpa.rnmlo "o direito quo· ao n.códe_'A 

nopolio, . . . protocçiio do sun outoridodologn!. . . . , 
O· Sn. ~!INISTno DA. .AamaurmmA.: ._ E, trista quo Convir,in., segundo ponsot rever a lei, transferindo· 

tcnhnmos rios dn. importnneiB dc("S: 1_:·Fl'lmcisco! do pnrn os juizQs do comm?rcio o.s o.ttribuiçacs qno a_Jlo.·~ 
Joquitinhunhn. o. do~nrdo (roflro=-mo. nos qo mmhn. confin. dns Juntas (apotallos)t ostabelacendD recurso· · . 
provinoin.) o que stms nguna sojii.o~.npcno.s' smgrndns pnrn. n. rolnçuo do dtstricto, c deixar 1\s jnntn.s o unico . 
por .. insignific1mtos· cnnons. (.Apoiaclos.) oncnr~o do registro. AI Cm desta registro tudo o ma.is 

T••nta-so, I'óróm, do qnostiio que s6monto pódo sor dovorm caber ,\ nl•;n<ln do poder judicinl·io. · : 
rosolvidn depois do ncurndo. oxnmo do onda um dos . 0 Sn . .A.vvosso CeLso:_ Quo tudo participo d" '· 
serviços, Jcvndos cm contn os elementos do trnfogo, nntur.czn. jud..icio.rin.. 
a·recoitn c dospezn.dc cndn. comP.anbin o outras con .. 

· r1iç15os que indillponsa.vcl ó conshlornr- pnl'n. ti.UO n. · O Sn. -~!tNI&Tno DA. AanrautTUR.'- :....,Fiquem ns jun- ·· 
nbvcnr;iio nií.o aojn. snparflnn: ou:_oxcessivn,. nem po~sn tn.s com o registro. Desde, ~ol·ém, que houver hlft·nc- ' 
r . .:nrrotnr monopolio cm damno .claq_uallos mesmos m.. c;ii.o do propriedade, ,um direito pn.rn. aco.utolnr ou 
tol'('Jsos que clht tom por fim_ nmpn.rnr 0 proteger. um crime pnrn punir, sojn. deferida. o. mo.terln. pn.rn. o 
:O Sn. Nu:ms Go:'i'CALVES: -Por isso n. commissiio· pGdcr competente, 0 poder judicinl'ia. · · 

prO.p_oz que 0 podal' 'Jcgislnth~o ch:unc o. si. osso. nttrl- O Sn • .Avuo~so Ccr.so : - .A:crodito. mesmo que a. . 
buJçu.o. . junto. commcl·cinl niio ó n mais competente pn1'1\ o • 

O. Sn. J\!r:onsTrzo n.\ Acmatn.TunA.: - Expandi os.. registro dns mnrcn.s de fn.bricns. 
tns considcrnflõos, Sr. presidente, tüo sõmonto pnrn. O Sn. ~!INI&Tno n.\. .AcniOI1LTURA.: - Como fiG tra.-­
obstnr. quo stlrjão ditllcnl<fndos das quncs 0 gch·~rno tnl'in n.pcnns de · trn.balho mntol'inl, rcdttzindo .. .ac o 
niio 1JOssn. dc:sonvcncilhnr-so .som pl·ojuizo do SOl'\'Ji;os papel do. jnntn. no de umn. olmncell~tria.,, 
utcis. . • O Sn .. Avro~so Ccl.so : - Veja o mconvollicntc; 

o Sn • .Avro.'iso Cr.Lso :-Que hn. ntu muito. eco- hn. poucns juntas commorcines no Bl•nzil. · 
nomin. pnt·a. f1tzcr, n~o pndoco dt\\'ldn. ., ' O Sn. !t-'!J~lSTno n.1. .AanxoutTufl.l.:- E a.s j,nspcc-~ 

O Sn. MJNIBTIIo DA. .Acntour.Tun.l. : -O ot•çnmento torins ~ 
vigente jó so inspirou <lesto Jouvnvol pcnsnmonto o b Sn: Arvo,;so CeLSO·:....: Tombem siío poncns. 
ta.nto bnstn. pnrn. nviso do governo. Pelo monos ó este O Sn .. l\!nnsTno DA.' .AcmouLTUnA. ~ - Nüo ·digo 
o meu modo do ver, ni'~o me rosttmílo sobro este que nüo cOncordo cotn a nobre sonnílor, tlcm CiltO 
])Onto SCUÜO nglU\l'dltr O. aefinitivn. deJibcrnyilo dp llOiltO Ó ca.pitnl, 'rnos forÜ.O, porém, n.s rn"ÕOS por ~ 
pnrlnmcnto que scr1\ c::cocmtnatt com todn n soh- qno mo pn.I'C-ceu .melhor nüo pronmlgn.r ·a regula,.. . 
citudo. . ' . ' menta; npoznr elos defeitos apontados o an fultJ. de 

Creio ter considerado todM ns omcndns, n rospo1to rcgnln.mcnto no frnudes t6m sido reprimidas o os 
das qunos_ me corrin. o ,dovol' 4o mnnifcstnr_ opiniii.o, tribnnncs tõni procnrndo cumprir a lei; nestns cir• 
Responderei ngoru n algumas mtorrognr;.õos com qtlo cumstnnc!ns entendo que melhor serú. org,nni.sur trn .. 
mo honráriio \'arios sonndoros, n. comc1,,111' pelo' ~~obro IJnlho 'comlJicto do maneira que na. _proxm1n. sossiio 
sonndor poL· Minns-Gerttt!S, qno se occupou, O~!O Jcgisllitivn possn o tmrlnmcnto rever n. lei, nprossnn- · 
muitos oUtl'oij; do dous pontos, úeorcn dos _qunes 1!a.o do-so então o 11odo1' oxccuth•o 1L rcgulamontn-Ja.. E' 
tive a.inu11. occnsião du f~tllnl': protccçüo dn. proprJe.. oscnsntlo obscrvn.r qnc nn presento sessiio ni'~o podol·ia. 
elude iJJU.ustrinl " legislnr;iio sob1·c minns. · o pnrlnmento cmtwchcndcr semelhante l'e\'isiio, ninda. 

Já lh, u.'ttli'Cicio íhl mmhn p1·ofi~sii.o de nd~ogndo l).lULD~o se n.cbnsscnl feitos todos os trnbn.lhos prep!'L-­
vot·ilili .. ~i dc::tc:itvs nn Joi qt\0 c;Rl'nntc n p1'~11l'lodnde ratorJOs, 
indnstri,,_· Nãu tiÔ os ncb•O,..ndos têm oxporuncntudo Tnmbom n. l'espoito dt\·legis1nl}üo' do minas ncho 
dtniculdndu. um inicinr~S 11leltos, lUilS tnmbom os todn n. rnziio nns obsorvnçõcs do nobre scnntlor • . l~.t6 
jnizás, quor os sing·ulni'Cs, ~nor os callcetivos, as tlim corto tempo, msim poln. Jcgislnçü.o brnziloim como 
sentido nns suns decisões. Encontrol.no ministorio du. pela -portngnozn c po\11.s extl'Ü.\'ngnntes, o dominio do 
agl'icultura. um oxcollonte tl·alm\ho -cm qno o llln~- sub~sólo pertencia no EsU1do: cru um ·direito l'ent·: 
trndo •onndor {IOl' Minas..Gerncs, tn.nto qnnnto podm po1• isto cobmvn-so o quinto do ouro. Absta·ncçlio 
cnbc1~ 1111 csphel'a l'ognlmnontnr, procnrott Rnnnr o foitn. porém, úo snb-sólo pnrticnlnr, entondin .. lio que 
corrigir ns lncunna qno n lll'nticl~ tom pntcntcnd1 nn. n minornç.iao dos terrenos devolutos pertencia. nnicn­
cxo_cnçii.o cln lei. A esrhorn a·e~nlnmontnr, porúm, ó monto no E:ltndo, Depois rcconhooou-se, sohl'Otmlo 
ch·cmwlCI'iptn, o pol',lsto nrptullo projecto de roguJn.. 1\ vistn._ dn Corllitituir:.iio Politica qne gnr_nnt.io cm todn. 
monto nii.o pt1d01·in o1Niur todos os ctnblll'U.ÇOS pro.. n slln. plenltmlc o dil·oito Uc ·prnpriédadc, Jlerlenoor 
vindos do deleito dt~ lo i • .Algnns destoa defeitos mnis no propl'iotnrio do .Elói o o sub-sólo dos tCI'renos "tJttr­
se nggrnvúrü.o npós n convonçUa n. que o governo ticu!nros. cotn excepção dos tert·onor~ tlinmnntmos 
:hnpcrinl ndborio 1mrn. Ol'l!nnisuçüo ·do uma U11üio ~no pertencem no gstndo, nito cnbcmdo na_ pl'oprietl\ .. · 
lntCI'Ilacinnrtlpttra. protocpuo d" propriadado indus: rio ·sonüo prafot·cncin lltll'O. ~~ milhlm~ü.o, 
trial. liojo ó indispensavcl _pOr do hnrmonin n let 0 Sn. Arrosso Ctu.so :-M1ts }'nrn is lo CX}lOlUo-so 
do 23 tlo Otttubro do 1875 Ctlmlll_r,mnns tlisposiç.õos umn lei ospoci1d, 0 que ~.\tm nrgmncnto em f1l.\'Or 
dnq_nc_lln con\'Oill;ii.o, hom qne tnes uisposições sómunto de '~linhn dout.rina. 
sojuo n.Jlplienvcis na osphorn. da con,llotcneia das · 
n.ltns pnrtos contrntnntes. 1.1 ~~~. :i\lJ~lt>'J'IIO ll.l .Aanumr.TUIIA :- E' eX neto; 

O nohro aanndor, com o. illnstrn~~iio qttc o cnrncte.. snhi'OVÍOI'iio, porôm, nviaos, con~nltus do conselho lle 
risn, r~ponton Ynrloa tlcfuitos tln lei rlignos Uo sarem O!!it.llllo o antros documentos nos tJUIIOS ao tlopuriio 
snnculos. Notei pot• mim moamo outro grnntlo o os- npinirit~s conlrnrins, do Rol'to ~no o direito 1\col'CU. dn 
sencial clcfoitn, qunl 6 cqntorh· uquolle. neto lof.CÍ,!:IIn- wntcrln. ti oonfnf!o. O mon Hlnstrc nntooossor enttSn-
tivo uttribniçõos jndiciurins t\K jnntns commcl'cmos rlin flor o tH!h-al~lo dos tm'I'OllfJS pnrtlcmlaros 1ll'oprlo-
(ttpoitulnH), Os triLunaos do oommorcin, ondo _1~lh\s 1lntlo nxclnstvn. do <lona do só! o, mns nito fil'IUOl\ estn · 
tiohilo nssonto juizos t.og~ttlos, toriio oxtinctoS/JOl' in- tlontrinn JtOI' :tdOCI'oto on 1101' nviso ;- ostnbolcccn-n 
const.itnrinnnos, roconhllCfHH1n-:so nüo IIOl' t'Ogt.ltll' que npcnns n'nm <.lostmcho. 
~ttizr.HJ loiftns !nlt~nsstJul do diJ·cit'o: voio, JWI'tim, n Lo~o· q.u~ n.ssnmi lt Olltnimstt'n\,jLo ''O~inquci I!Bto 
lei •• ~~ do o.oti;u,·o "' IBió • ooul•l'i• "' juut•• lllCtO o lm miO>'llnUO <lo llchnl'-80 mcmnhulo llUl Ulll"' 
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l.l'afllldo do' oodifionr" logialRQlió'dWmotorlill .Vori­
liquoi. ta.mb0m aobn.rcm-•e conaodld11.s o nõ.o utili• 
.anda. numero•o.s dotu, existindo· pondentes multo.a 
protençllea. 
··.Autoriaoi n.quolle empregado a continuar o tra.bn.­

lhl\. ~· c:loncluidu que sejR u. ootlifioBçii.o dn logisteçiio 
pn.tnt, conto expedir um decreto n. respeito dn mn.­
terin, Ao poder lcgisln.tivo pedirei opportnnnmunte 
as provido'lcia.a que forem nocoasnriRs o dupondorom 
do ano. compotoncin, Tu.l 6 o ostndo deste negocio. 

O Sn. Arro~so C•tu : - Chnmo a nttonçiio de 
V. E><. pnrn um projecto do rogulomento sobre mi-
uM, ja\. ori;nnisndo. · 

O Sn. 1\[nnsTno DA. AcnraULTD'n.t. : - J1t conho~o 
este trnbnlho : ncha-so Da. dirootorin do commorc1o 
e em tempo será. tomado no. conaidora.yiío que mo­
roce, 

l'u.s'!l\ndo o. occttpnr-tno com o diF1curso do nobre 
sanador volu. Bahiu. pruscindirci dB referir-me A 
questiio dt\B snb\'cnçães das compnnhins do mwegaçiío 
A 11 outros pontos, ilos qun.os tenho trotn.do, 

Rulath·unHmto no set·Vil(o dn. illnminnçü.o desta. 
cidade por l!nZ corronto, desde que niio vingou a. 
pt•npol:lt,t '.lo St•. Dr. C~trlos '1'hoo,loro Bustnmnnto, o 
dcs1lo CJUO, cntondcmlo-mo com n compnnhia inp;lcõ!:th 
não JlUdo obter dollu. c\;Hlimlnt~ mnis vnntnjosns pnrn 
o F..stndo o pnrn os rntrticulnros do que ns dn sun 
propnstn., 1nlgo do num do\'cr ni.Jrir nO\'ll concur­
roncia, c tLtO Hómento niio mnndei nindn. publicnr os 
editnos rmr11,nc, como j:í dochtroi, cstiío sendo corri­
p;itllls os desfuitof' notudos no cditnl anterior. Pto­
curnrei fMilitttr o. concurrcncin, c estou corto do que, 
fuit01s no oditnt ns modificL\~!óes ncccs~nrins c csoln .. 
I'Cciclos corto6 Jl•lntos que motio;úriio protestos cln. 
comyn.nhia. c dnvit.lns por /mrtc do capita.ltstns g,uc se 
ncbuo no cuso llo cmj)etlltu·-sc ctn emprczn. tao hn .. 
pm·t1mtc, yw~"•pnRtns 1 evcri1õ' ser n.prcscnt~tlns cm 
maior uumct·o t.lo quu nn. concurrcncill nntortor. P1·c­
tendo Olltrosim, Clll rnzÍLO d11 1\l'goncht do 80l'\'i?D1 

cujo estuclo provi11orio niio du\'C IH'Oiongar-se por 
muito tempo, tixn.r c\.concurrcncin o menor prnzo '!no 
fór !10SIIÍ\'cl, tentlo cm n.tton~,·iin que o ectital torá de 
ser pnblicndo nns Jlt'll\~ns mah~ importantes da. Europa. 
o dn. .Amcric:\ do Norte. 

Occnpou-sB o nobre sonndor com n estrndn do ferro 
Dnhia. c Minns c n do Snntn .. Cruz. A primoil'n. so.bo 
o senndo que se ttchn entregue no trntcp;o ntú Al• 
morós, não tendo conli nua do ns oUras de const\'nct;ao 
cm rn.ziio dns clinlcnldncles eom c1uo tem lutnll.ll n 
cmnpnnhin cossionnrin. Estn CfitrndB. ct•cio q.uo não 
tem tlntlo ntó ngorn resu\La.dos sB.tisfnctol'tos; seu 
trafCAO deve ter sido re~tlono. Sempre se entendeu 
q_uc clh1. n'iio romnncrnrá o cnpital empregnclo nntos 

, tlc chegar n. Philndclphin.. porqttc ntra.,•esst\ terrenos 
!'J.lllil niio siio dos ma.is fel'tcis ; é l'rectso que a. 
lmhn cltcgue t\fJuollc ponto \mrn. qlle po!St\ trl\.nB· 
}'IOrtnr os producloa do P lilndelphin o do. zonn 
ndjnccnte. Ct·oio mesmo ter sido um erro pnrtir n. 
linlm da .Ponto. tln. A1•úa, nn extrema. da. !Jnrrn, em 
vez tlo pnrth· cln citlarle do C11rnvo\lns. Sendo mon­
t.n.nhoso n tct·rcno tot•nt\r~o-so ncccssnl'ins clespczns 
ele cortn imjJOrtnncin quo onert\ríio o cnpita..l, expondo 
n difiiculdnf cs. Sojn. como fõr, ns oLt•as do constl•ttc­
Qito e11.tií.o Jmt·nlysndns ou q11nsi pnrnlysadas o o trn­
fc"'n 6 JlequctlOo 
~mnto ó. ostrn1ln llo Snntn Crnz, cnducou n eon­

cosstio. Tendo c,:pirndo o prazo dentro do qunl tlc\•in 
o cC'nceuionario orgnnisnr comJlnnhin, c niio tendo 
Rido Jlotliiln. n proro~nçiw, sômento lm qne lnmentnr o 
fRolo porque, &ognndo os ostndoR, flo\'orin cssn Jinhn 
11cr muito mnis \'nntnjosn do que n dn. Dnhin o Minns, 
pais terin.. do sor trnçnfln cm terreno mui fortil, ninàn 
''Íl'~om, proprio Jlnra n.. cnltnrn. <lo cn.fà o cnc~o oco­
berto 1lo oxcollontcs mnttus, 

.As mnttns do snl dn Bnhin ostüo ngorn, como scll'!• 
Jlro nsth•oriio, nlmndonndn.s, Nilo temos meios pnrn. 
palicin-la.a o nssim ti itnposslvo\ o\•itnr quo sejiia do­
\'nal'nllnH. ·A regiiio morhliannl cln. l'u.hin. possuo 
ml\t.tns nlmmlnntiR'Iimns quo cnnstitnom anormc ri­
't11Cõ'll nnclonnl. mns onmo imt1udir ns llevnRtn('ücs 
sem 111Jiir.l~ tlCIL'Oilul t•i;,;:ol'O~IItnente ot•ganlzndo. ~ 

-----------· : ...... 
Como 6 allbido, permittont as leii qae o governl) 
gornl o os presidentes do provincia possito· caricedlr 
licon9n pnra o oórte do mndeiraa, exoepçiio fáitn dao 
chn"!"'lns de .lei. Taoa JioençBs têm· si~o ~onoedidu,­

. 1;rovmdo da.h1 ... VBntni:'Çom parn. a pr,ovmcia o pora ti 
Estndo em rn~mo do 1mpoatet dns ltaon9"a · o . do cl• 
c:oq~ortu.Qii.o d1LB mRdoiru.s. E' imrossivol, por6m, co­
bitiir os nbusos, u.o monos de modo offioaz para fazê· 
los cossnr. 

As minns de Sn.loubro, o. qne ao referia·· o nobra 
sonndor, süo mngnifians. Por cnrtas c por contas da 
vondns q.uo ttvo ocensliio de oXJ.lminnr, pnrocou-me 

. quo o dmmnnto do Sn.loubro e l!es C11nnn.vioirBa é o 
melhor ntó bojo conhecido ; mns a oxplornçü.o upenas 
como~n ngora, o niio ba.vcndo nn locnlido.do. cortas 
nccommoduçõos, niio conto.ndo aindn cnsas pu.ra re• 
sidcncia com corto conforto nem dispondo do recuraos 
de qualquer nnturoza., .ncontocou · que so mnnifoa­
tnst~om e. gra.ssnssorn foi.Jros pnluatros o a vnriola,~·. 
dundo isto causa n que rotroccdossom nterrorisa.doa·_... 
muitos individues que pnrn niH se dirigiiio do Minna .. t 
Gernos, do norte ild. Unlun. o de outros pontos. A 
po\•onçii.o Contn, ont.rotnnto, 7 a 8,000 nlmos, . o o 
son•igo . d,o. minernr;iio entrou em plut.~o do alguma. 
rcgulnr1dndo, esforçando-se por orgnmsa.-lo · o de· 
logo.do, que nlli foi crendo, da. eommisSiio de minu.s. 

Qunnto no conunissnria envindo â Euro~n por mea 
a.ntccossor,- estou inrormndo elo ~uo vna prestando 
bons serviços. O nobre sonndor fo1 o primeiro a re.;._ 
conhecer n noccssidnde de mn.ntormos na Europa. um 
ngento de conlinb~n, encnrrogndo da nc~uisi~lio do 
n..nlltndo materil\1 do que c:uccomos e do tiscalunçilo 
do mnloriul ndqnir!Uo pelus emprezns do capital I>"" 
rnntido pelo Estado. No curto v.eriodo em que nUa se 
tom nclindo, tem o commilisnriO vrostntlo renas sor­
\'iços e, segundo ns informações dJ que 'll.isponho, va.i 
corresr.ondendo ú. confiança. que iU&.[Iirou e da qun.l o 
julgo ili~'~'no. . 

Ao nÓi'n·e sennaor pel• pro1•inei• do llio-Grnnde do 
Sul npono.s dava inlormn\~'iio relntivn.mento i\s o!Jra.s 
dn bnrra por me hnvor jú. mnnifestndo qunnto á ques­
tão aos nçudes do CoRl'Ú. DI\ primeira occnsiii.o em que 
th•c n bont·n. do dirigh"-me no sonn.do. Como snbe o' 
nuLre sona.dor, estilo sondo continundos os estudos 1 
tt·nlmlbos preliminares que de\•em servir como ele• 
men!Js da deiiberoçiie definitiva que a tal respeito 
lllljií.o do tomnr os poderes pui.Jiicos, doli!Je1·nçii.o que 
nüO ó pnrn. ser tomndn so1n bnso muito solida, poi1 
trntn-ao do obras de gronao vulto o de grnnde impor­
tnncin. cconomica.. Posso informo.r no nobre senador 
q_uo o ong:enboiro·chofe dn commissilo, Sr. Dr. Hono­
r10 Dicalho, hn. JlDUCO cliegi)ÕJ a esta caP.itnl, con• 
tinún. n. nutrir cspora.nça i\corcn. do. exeqmbilidnde e 
utilidndo dos trallnlhos Jlrojccta.dos com os qnnos os• 
porn fazer dosa.pnnrocot• os obstnculos do. nnvognção 
na. lmrra. do Rio-Grande do Sul. Infolizmonto, outros 
profissionnes niio tétn nlimontndo cstns ospornnçns : o 
eminente Iinuksbow, por exemplo, julgou impossivel 
nbrir -1\ bnrra.. 

O Sn, lfEsnrQUE n'AI'II.t.:- O. Sr. IJnwkshnw ni!G 
dine isto. 

O Sn. Mt~JSTno nt. .AcntoN.TUnt. :-Ou quo " des• 
pczn serin cncrmo. 

O Sn. JreNniooc n'.A ''JI.A : - Niio, nito estudou: 
tloeln..rou qno não tinbn dados. 

O Sn. MINISTRO DA Ar.auotH .. TUnA.: -Lembro-mo da 
ter lido nm importO.nte ctiscnl'SO do notnvel engenheiro · 
Gomes elo Sonzn, tfto cullo I'Onhndo a\ pntria o 3 
suiencin, no ~nnl mostt•ou por clndos sciontificos nne 
n lmrrn elo ·nto-Grnndo, elo mesmo modo CJIIO se disse 
elo .r.Inr tlÕ Norte, só do c~o poUin cspornr remodio. 

O Sa\, lle:fmoue n'AVIL.\: -1\'fus mmca. tinlut. hlo 
J,\. Nnncn so fizorilo cstndo!S (lccrca iln hnr~a do nio­
Grnndc; ngo1•n ó qllO se começn. n. fnztl··los. 

O SR. 1\fnnirno D.\ AoRIOUI.TllnA:- Os·est.uaosl1iio 
rlo tirnr u limpo n protlcnbilhtnaa 011 n hnprntlonbi-
1idmlo l1o11 molhornmentos, o o governo ll_gn t.odo o 
,.,,lot· nN• h'llhnlhos '\ne cstiio RBnilo fllrigiflM pf)ln 
S1•, Pt•, I!tHIOI'io Ulcu\10, cm r! nem dUJ.lOHlln contlnnç~&, 
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ieaejando que'lasa lrab~lhoo · proaigiio pora . <J,UO o 
. engenheiro, poaaa·apreaentar aeua. pl1111oa definitivos. 

o· Sa. 'RBNRIQVI •'ATJu: -Já 01 opreoontou, 
O S •· MINISTRO D.L · AouiOut.TDU: -Eat4 fozondo 

eatudoa e. ·trn~n.lhoa ·preliminares P.nra com maia 
10guron9a lustlficor os Jll•noa dofin&tivos. · O nobra 
oonodor. sobo quo hn opinlOoa divorgontos, bovondo 
quem julgue prolorivol • uborturo de novos portos. 

o·sa. HB1'4BJQUB n'.AYU..\ :-"Nlio tom nndo. um&. 
eousa. com outra. Esao phmo a quo .V.. Ex,. oca.ba do 
alludir â do Sr. Siohol, guo por ello ni1o podo indo­
mnian9no olgumo, Dob& niío vem ouuo poro o tbo-
•ouro. ii . 

O Sn. ~fiNISTRo DA. AnnJOULTUR.L:-Nito digo que 
n Sr, Sicbol so julgue, com direito a qunlquor &n­
•lommsnçiio por seus trn.balhos, nem npreciol o válor 
daRtos trn.bn.Jbos o. que npcnns .n.llndi pa.ra. mostrar. 
qtiu na OJ?iniõcs divergem, c ostn. divcrgenein.tornn. 
ainda mn1a noce&Sl\rlos estudos solidas o observa.voes 
prolongndns. 
··o:· Sn. HENniouo n'.Avru: -Discutirei n. quostü.o 

em 311 djscussií.o, o entü.o n.unJysu.rel osso projecto do 
Sr. Dr. llicnlho. 

O Sn. MINISTno DA. Aanrour.Turu.: - Estimnrci 
.muito que V, Ex.. consillcre mnis umn vez nsstnnpto 
tiio grnvo •. Por np;orn pos~o nponn.s nsscgurnr que os 
estudos ·c trnhnlhos prc\hninnros estiLo sondo "feitos 
qunos forü.o nutorisndos eolo poder legislativo, o qu~ 
o governo tem .estn quest!!-o nn n1aior hnportltncin, 

O Sn. IIermrQUE n'~\.vn.A: - 1\.its ó mnrnvllhoso 
que, quando ninlla se estão fazendo estudos proUmi­
Jlll.rcs, jt\ se tenha. orgnnisudo orçamento dctinitivo, 

.O Sn. 1\IrNISTno nA. Acmnur.1·un.'-: - Póde ser que 
so tonhn feito o orçnmonto dcllnitivo, fnltnn<lo, todn­
vin, fixur n.lguns pontos, pnrn os 'lttncs sojií.o nind11 
nccessurios estttdos pro\iminnres. por . nüo serem 
suflicicntos nquclles que o tompo tonhtL permitt.iJ.o 
rcn1iznr, tunto muis que, como salle o nobre tiOnndor, 
n.s observações de certos ]1hcnomonos süo mnis so­
guras l\ mudidO: que se repetem. 

Pouco tenho que nccJ•esccntnr, Sr. presidenta, no 
qtlC JlOndcrou o nobre son:tc.lor 110lo Pnrmu\ com refn.­
çiiü l\ cstJ'tHJn de f~"rro do Pnmnngm\ n Co1·itlbn. O 
prolongnnlclltO dctit.L cstrudn. foi dccrctn.Uo, ficJlndo 
ao~oOlrcnte O Cotltrnto de tlflJlTO\'RI(ÍLO do poder }CgiS­
}ntiVO, Somelhnnto npprov1H;1io niio foi dnc.hL c; por .. 
tanto, o cont1·n.to nito estl'~ perfeito o ncnlmdo, nndn 
podendo o governo I'Csolvcr n tnl respeito. 

Nü.o ó oxncto o que rehttivmncntc n immi~'~'rnntcs 
polacos, ohegndos no ~nnLi, escreveu o j01·:i'ul que 
foi lido polo neUro sonüaor. Niio cxistinUo lotes nn 
colonin..om qnc urtnellcs hmm~rnntcs <lcscJn''iío cstn .. 
lcccr-se, foi-lhos dcsignndn. n d.onominndn. :Nova Itnlht. 
Rocnsnndo nlgnns toumr cato llostino, c trnzido o 
facto no conhecimento do governo por communicaçiio 

·tclcgrnphicn do r.rosidontc. dn proymcin, rCSJlOndon o 
governo que nenhum oLtitncnlu fosse posto nos lmmi­
grn.ntes, sondo-lhos pcrmittido tomnr o destina que 
preferillsom. O governo gornl Ucm como R llrcsidonchL 
nito podorirlo proceder do ontl'o modo som constran­
ger a Hbcrdndo elos immigrnutos o, cntl'otnnto, 
tcntn-so fnzcr servir este facto como argumento do 
propngnndn contra. o Bruzil, nllcgnudo-se terem-se 
retirado nlgnns immigra.ntes. , , 

O Sn. ÜANSA.Nslo •• S&N&>~nu :-Alguns qne so 
hl\•Hio ref.irudo da. colonin de Snnt11 Voridinnn, do 
Sr, Dr • .Antonio P1·ndo, jt\ rogrcsso\rü.o dn. Uc}mblica. 
.Argentina, o a.chilo-so na colonia., Silo itnlia.uos; nilo 
pl')h\COI. ". 

O Sn, MINISTRO DA. .Aonrcui.TDI\A. :-E' exacto, c 
oato fncto tem sido noticiado .cm numeroaa.s folhns 
ouropúna do modo fnvnrnvcl no Brnzil. Nem rstn mo­
bilidudo do nlguns colonos ê pnrn o•trnubnr. E' nnturnl 
g,uo n.l~nus, desde quo accumulem n.lJ;nn1 peculio, 
\iusquem 1Uelbornr sua. situnçito, dirigtndo .. sc pnrl\ 
andu lhea pnreco mais l'emunerndor o trn~g,Jho e mnia 
facil • vid<~. Qunndo so doiODGOU~O o podem I'Oitnr, 
aiio tnnlõo n lnzO-lo. 

' 

O. nobre aónadoi pelo Ceará, o Br. "lriato .Íó u .. 
deiro•,-1· ora a.uaeatl,." oecupou-ae ;. dll bnrr&\'. do JUO. 
Grande do Sul, ~o porlo do Ce~&l, . e doa aerviçoo olt 
terras o tclogrophoa •. Nodo m111a me·cobendo oco•e .. 
contar ao quo,ha. pouco observei com relação 6.'bUJa 
do Rio-Grondc do Sul, lcmbrnrol o que j&l tive enseJo 
do informar ao ocnndo quanto ao porto .do <;;;&rã. 
Nrto. tend~ sido· aceito ~:vrnno · a.proaentn.do .pelos coD­
coasiODDrlos, por se nuo nchnr do, nccordo com IUI 
bases eatabolccidns na concesatio, trntiio ellos~ do 
cumprir a. cl11uauJa. a que se obrigârii.o. sondo que, 
ao o fizer~m no trnzo estipu1ndo.a o governo niio ter& 
outro olv~tro son'l.? npprova.r o plano pnra. que possa. 
sor dndo ú. oxecuçuo. . 
. Quanto d. qnestiio do terras o ooloniançii.o, foi in .. 

justo o nobro senn<lor dcclnrnndo que doado " morte 
de Mnnoel Felizardo, de tü.o snudosn memoria, pouco 
tem sido feito • .A inspectoria. do serviço, porém, está. 
ngorn. a. cargo de funccionnrio muito zeloso, . 

O Sn. HENRIQue·· n'.A:vn.A.: -Creio que a repar­
tiçiio darú. agora. todos oa IJoncficlos com o bom chefe 
qn~ tom. . 
· O Sn. 1\frNrsrno DA. .AanrouLTVRA.: - Se não os tem 
produzido melhores, ó por não ter WstJosto de meios 
com . ~uo possa. corrcstmnUor cn.hnhucnto no fim pnro. 
qno foi crcndn., .A~om mesmo o ru·ojecto de or,;n .. 
monto supprime t1m ongcnheirn do acrvi1;o dn inspo­
ctorin., ,qnnndo n~o h1~ nlli souüo duus a pu.rn. ambos 
hu. serv1ço constnnta. · . 

Dos tele~r:tphos rcpctio o nobre senador qnnnto 
di~sc dl\ priml!iriL vez cm que com tnntlL ininstir1~ se 
ro!orio l\quc\ltt repnrtiçim. O Sr. Bnriio de Óllr,m;llmn 
ó funccionnrio muito distincto; 110 seu :zolo l c\'en1os 
cm grande pni'tc tudo ci q uo tumos n. respeito do tolo.:. 
grnphos, Elle cunlpro os seus deveres com o muior 
escruJmlo, Nii.o é exa.ctn que o Sr. llnriio du Cn]Jnnc .. 
mn tcnlln clci::.ntlo 'lc tJrc~tur · contus no tho~ouro na.­
cionnl o, ao nssim fosse, n nccusn~·ito o:'1o seriu túluento 
dirigida n clle, ,mas nos lninistcrjos d1.1. ngriculluru. c 
du fazcndn.. 

O Sn, HcsnrQuc n'.A''H..\. :-PtJJo conhccimnnto que 
tenho dccl~tro que ó u. rclmrti1;iiu do paiz mcJlLOl' illri­
gidu. 

O Sn. MnHA'rno n.-\. AcnroUJ.TUnA. : - Tenho entro 
1UÜOS trnbu\hos do p1'1JSÍI\1;ão dG contns, olLrnngcndo O 
pcriodo do 70-80 ntâ 83 o 8\. Siio tmbnlhos wjoi­
tndos no ministcrio dn. ngriculturn qtlc, dor1ois du os 
exnmimll' os rcmetto pnrn o thesouro onde ns cor.tns 
sii.o tonuulns com todo o rig01· u prccnn~·üo qno n lei 
cstnheleco pnrn. cstu processo, A c.lcs11CZa Uos te} c .. 
grntJhos ú fcitt~ com toJo o oscrupn\o. 
.. o Sn. -IlcNniQtiD .o'.Al'ILA. : -E coní 1\ 'IIlnior 

economia.. 
. O Sn. MINISTRO n.\ AcnlautTUUA : - O serviço 

tclcgrntlhtco ú hoje 11111ito rct;~tl:tr c tem rccchido im­
portnntes m~lbol'mnentoH, A t·cntln Uostn l'Ollllrtiçü.o 
tem· se dodcn\·ol\·illo o muito mnlor scrln sem 1\ com .. 
potencio. quu lho olfcroce n 1Vcste1:n Company ... 

Po1·gunton-me o nobre aenndor peJo l\hmmhi1o qunl 
.n O}liniiio do ~uverno qu:mto t\s ust1•ndus do Norte o 
Princip(J elo Gmo Jla1·d. A l'CIIpeito destn. ultima dei­
xei d1to o qno mo parece bustnr. Com relnçlLo á. 
ostrn<ln. do for1•o do No1·to nndn. tenho qno ncci·os .. 
contnr no dcapncho do meu lwnrnc.lo nnteeoRsor, .A 
cnmpnnhio. rcclmnou cantrn n in\'nsãn ao sua 1-onn., 
qnc julgou otromlidn. no acn_ pt'ivilegio, o o J:tn,·crno 
flmdado em pnrccor dn sct!çi'i.u. doR n~gocios Uo imEo­
rio do conselho do ostndn, lnt111ftH'IO a. pl'C!tolwu.o. 
RepliCl\Ddo n. com~nnl1ia, dotJ!n.rou por dct~JIIH:h0 o 
mon nntoccssor nuo llnvcr o r1nu Ue!crir U. YÍtitl\ .do 
pnrecor do conselho de estudo, 

O Sn. NuN•s GoNçAt1'EK dll um nportc. 
O Sn. M1~IiiTUO nA. Aan1aUl.1'liUA. : ..:.. .A. campnnl!in 

julgl\ liquidO o 'Ille ma uno IHII'OCB tnl. Elln llP.lSl1UlU 
ter um prh•ilogio I}UO .t·c-u. mente uao tem ; tul na. 
dcmonstrnl(itO da intcl1iguncin do priviloç;io qno so 
lnntlAriio o g'3vcl·no c o conselho do f:titnuo !lllfiL in.; 
dufcrir n racramnçr(o dn. ctnrlrozo. . 

O uo~rc acundor pelo provincia de Min••-llioruO: 
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que tnmbem ~üo .. ao nchn p;os~nto, rcforio-so a\ iJln .. 
· mln'nçii.o .dostn ca~pitnl , a\s ostrndns elo f?rro do 
'.:),Pedro I o Mntlcirn o 1\Inmm·é, o por fim us obrns 
dn.. bnrrn. do Rio-Grnndo do Sul. Qnnnto no SlH'\'lQO 

. dcL'illuminn9no jó. enunciei o llonsnmon~o cl,<l govorn~, 
e ns minhus pn\;wrns devem ter snttsftnto o nobto 
Mon~or. No que ~uz l'Ot~pcito {~ ostl'l~da~&, o govt.wno 
limitnr-11o-hn n oxocutnr o que catn•or contrntnclo, 
·Em nmhns ns ostrndns !lu que trntou o uobro. nomu!nr 
t•stiin sondo feitos ostnalos proliminnrm:1, A a·ospoltO 
c.los·molhornmcntos da~ Unr1·n. do Rio-GI·nmlo Uo Sul 
niio' 6 nocossnrio r.r1peth·. obscrvnçõos que o sonmlo 
conhece. .. 

Occupóu .. so nin<ln. o nobre sonndor com tmll~ qncstno 
importnnto, qun.1 n tlo resf'l'ntc Uns secções constrniilns 
modinnto gnr1mtin !lo jnr~,. nns c!trndns elo forro .~o 
Recife o llnbin no S, FrntlCISCO, hstL~ grt\\'C, qnostno 
niio sorprcndcu o governo que jt\ n. tem. cons1ilorndo : 
o cxnmo cln. mntcrill}lCn<lo do conselho ao cstndo. Ronl .. 
monte, Sr. Jn·osirlcnto, sojn. qunl !Or o nspocto pelo 
qunl se considero esta grnvo olljccto, ó con\'ouionto ... n 
nntorisnçito 1mrn o rosgn.tc. Ou tonbnmos cm nttençalO 
o desenvoh•imcnto futuro cln rondn, on n }JossiUilidndo 
do economias no custeio ou os pri\'ilcgios do zonn o 
as diffiouldndos l'JllO dnhi 11odcm snrgh·, convóm que o 
gO\'Ol'no soju. bnhilitndo pnrn. oO'octu11r o l'osgn.to do sana 
duns ostrnilns. (AJIOiaclos.) Approxitun .. so o prnzo cm 
que este rosgnto Jlódo ser ron.lizndo o ó JlrOCISO qno o 
governo, ostmlndn n mntot·in como j{L tom sido, possn 
deliberar com cortn. libordndo do ncçiio, nocessnrin n 
operns~ões clestn nntmczn.. Sem nl'riscnr o1liniiio dofini­
tt\'n, porque niio n tenho formndn, o elJn dependo Uns 
circumstnncins, lcmllrm·ci que n nutoriMçiio niio deve 
restringir-se {I omifiBiio de titulas, 11ois bem pódo 
dnr .. sc qno so,in prcfct·ivol outro meio, qunl JlOI' exem­
plo concorlcr o trafego n umn ou outrn cm}WCJ?.n, mo­
diante ccrtns contliçõcs !1.110 ncautclom dovidnmento 
os interesses elo EBtndo. O mnis smnmnrio seria. mnn­
dnr cum}>rir ns lois que dccrctl'lriio o roBgnte, con­
cedendo-se no governo a.utorisnyii.o om termos um 
tanto nmplos. 

O n~Jbro. son,ntlor J1~ln pro,•incin Jns .~hwOns chn­
mou-mo bOJO R nttt!llt'UO llni'O. U llRVcgnçno S11S ltl~ÔUS 
tlnqnelln provincin, l;om como Jlllrn. o }lrolongnmcnto 
dn ostrn<l1t de forro do Mucoió I'L Imporntriz. Ouvi na 
observnçllos do nolml sonnclor o nsscguro n S. Ex. 
!}UC torci o nssnmJ,tO nn considornçiw tlévitln .. o llro­
lons-nrneoto, niio tendo shlo decretmlo }>elo poder 
legtslntivo, niio plul<J sct· oxocutndo. 

O go,·orno concord1t cm que se BC})nrcm nlgnns n<l­
ditivos, nii.o l10I'CJilC lhes sojn contrnrio, mns }Jorq~o 
podoriiio snscttltr longn discussiio '}llD o tempo nno 
com}Jortn, senrlo m·gonto n dcci'Otn~mo tlns lois tlo l:!t·­
çnmonto. Pclliroi, pilrt!m, 1'1 ilhtstro commiss1io qno, 
\'otndo o orçnmontn, so rlil:-,"110 de t•o!lnzir n projectos 
011 mesmos ndrlitivoH, n l't!Si1oito dos qnnos so pronun­
cinrl\ entüo o gow:rno. 
· Pcl!lho termo n catns:~ consirlol'IWrics, t.cmlo cum­
]Jriclo o men 'lc\'f.!l' tio JU'ostut· nO ·scundo ns infot·­
mnçr,o~; que me tom sitlfl oxigidns o qno estou }Jl'ompto 
a complotnr. ' 

DISOU!:SO l'l:Ol(U:\C!AJ)Q )(A Sl,SSÃO DE 2ó 
DE ,JUJ.UO DE 188~ 

C» Sa•. Joiio llUa•ealo compt·ohonrlo _qtlO n uoLra 
ministro tlevo estnr nncioso 1101' doixnl' o sonntlo, ontlc 
est1\ l'Ot.i<lo 1m muitos <lins; mns o or~mncnto <JilO se 
discuto o!l'oroco ·tno lnrgn. IHIJIOI'ficio l't nnnlyso c tom 
tnl im])Ortnncin, CJIHI crô o ot·utlot• sot• n disoussiio 
hn.\'hln insufl\ciente pnt•n csclnrccor totlnfl os pontos, 
quo Uostn cnsn dovmu anhir hom chtuidntlos. 

O ministorio 1lll ugl'iuultnrn O tnlvoz o CJitO com mninr 
llfirto ílCI\'c_ concorrer p111'u so\nçüo dos prohlonu11~ do 
quo dOJJetHlO 1\ llOFISU }lrlli'il)(ll'iclndc. D;il}lÔO do 8{tll1\llfi 
R\'Ultu< in~inm, 24 ,UOO:UOOfl, no que se chnmn or~·umontll 
orclinnJ•io, ulOm do 20,000:000H no oxlrnordinurlo, 

Em tnos comli~lr,cs, ó justo CJUO nn nnnlyso tlo or~n .. 
numto dcue minutorio 1:10 ndmittn oxmno mnls domo .. 

1·ndo; souto o ofndor nüo'podor, por. sua 'JU!.rte dar''ú. 
<li~cussüo todn' n nmplltiulo que ·Dlln requer: U:iLa nüo 
do1xurt\ J)~ssnr n. occnsiii.o:som· oocnt)nr na.ttcnçüo·do. 

I 
nu~ro numstro com cot·tos 'n&surnptos, que considorH. 
mt!lto 11ondor~sos cm roloçüo nos i.nterossos gornos do 
pn1z, .o .. ospoc!n.lmonto com nlguns que ma.is do 11orto 
rospottuo nos mtorosscs do snn proymcin. · .. 

Umn rlns obsol'\•ndlos CJ.UO n discussüo · dosto orQn .. 
monto su;:tgel'o ó sot'n <lu\'ldn n seguinte: como tendo 
csgc milJÍstol'io tnnhr importrincia, polns solmn'ns·'que 
do~ ponde, pelos trn\Jnlhos CJ.UD tom ·de ronliznr, o so .. 
hr.ot.udo pelos estudos ospce~nos que pro~nppüo n~ nd .. 
mm1strndot• U um dn~uollos omt,nc rnnwr tem s1do t\ 
iustnbilidn(lo dos mimstros, o quiisi se tom constituído 
um Jusnr do simP.los npremlizndo 'f · 

Funcc1onn hn 23. nnnos, o contii.o-so 2oi ministros, 
nfllrn ns lntorinidndos, nlgnrnns d11s qun.os s~o Ionga.s. 
E' som dnvldn dnbi que lltoYtim n. vnrln.bilidndc do 
'flh\nos, n mmlnnçn constnnto do Ojliniõos; os trnbn­
lbos mnis serias o dispendiosos sno oncotndàs com u 
mosmn }lrocipitnçiio· com ~uo depois siio nbnndOnndoS, 
c mnitns \'azos, n titulo tlc córto do dospozns, niio so 
tem feito mnis do que mnltiplicn .. Jns. 

Fnz votos pnrn que o nob1·e ministro, 'cm cujo ta­
lento crô, o n. cnj~ }lntrintitnno ftt~ justiço, omprc .. 
hcndn est11dos scrws o trntc do rcsul\'or questões que 
ortlinnt·inmcnto süo muito dcscnrndru~. . . 

Qttom lô os volumosos roln.torios do ministorlo dn 
ngrtcnlturn. vorificn quc qunsi todos os .nnnos 
roprodnzcm-se osmcsmoscnJittnlos o ncllos sii.o con­
signadas ns moemns opiniões, vnrinndo nponns a lin· 
gnngom nlit'ts sempre ln·ilbnnte: mns <lcbn.l<lo · se pro-· 
cnrnr:\õ nhi dndos nproveitn.\'Ois, indicações prnticns 
c lÜOIS. 

Justamente o. contl•nl'io ncontocc no~ outros pa.izcs; 
nos Estndos .. Unulos, por cxomplo, o rolntorio <lo 
ministorio dn ngl'icnlturn. {s um li\'l'O cm qno se 
}lódc npremlcr, c onde o ngricultúr; o industrial c 
o coumlcrcinnto oncontrúo rouhidna informa.çr;es 
ntilissimnR, . · 

Nüo tom ú certo osso livro nem o ''olumo nem 
n \'nriodnde do cnpitn\os, nem n congoric do tlt'eoria.s, 
Gom que cndn um dos ministros entro nós pretendo 
impOt·-so 1\ ndmirnçiio do pniz; mns nellc oncontrüo-sc 
t.rn.bnlhos itn]JOrtnntissimos do botnnico, do ostntistico, 
<lo,t)hhl}ico, do ''etorinnrio e do ontomologistn.. Até ns , 
onfcnmdrulcs dns ~lnntns e dos nnimncs sii.o 
nhi indi,cndns ?t~ ostui:lndns mi~uoiOIHUnento, cbogun­
do-so u OX!lOStçuo dos romcd10s descobertos pnrn. 
combntõ-lns, Qunlquor posson, adquirindo nquolle 
rc]ntorio, ttrnri'~o dcllo seguro }lrovcito pnrn sua indus-
tl'Jn ou 1mrn snn. Jnvoul'n. ""' . 

E' nssim que }ll'ocodo quem. deseja. dif\'nnUir ns bons 
idóns o nhrir cominho pnrn. os mo1hornmonto8;do utl .. 
litlmlo 11Ublicn.; U do&sú modo quo se inicin o So dos­
cnYolYc o cnsinoprofi&sionnl, o o nobre ministro snbo 
CJUnn~o a osso l'CSJJOito nós p~ocisnmos' do trnbnlhnr, 
um \'lStn llll· completa nusonc1n dns bnbllitn9õos 111'0-
tissionncs, (Apoiados.) · 

Niio contn o orndor n nmn cnmnrn tiio illnstrndn 
como ~stn, ncnlmmn ~~.\·idnclo rofot•indo que n Frnnçn: 
uo 111010 elo grnndos llifilculdndos ilnnnr.cirns tendo 
n snn,industrin CJllns~ lllOI'ht c n sun ngricultu{·n tles­
fnllcculn, só conBc~mo snh•nr .. so o rrnnlint· n llrosperi­
llndc .;.t·n~n!l t't <litlusüo do um onr;i:o cmn•oniontc • o 
com llomiquo IY o son· grnndü ministt•o Sully i;n .. 
mortnlison-se o culoht·o ni;ronomo tlo Sôl'I'C~ o fnn­
dnU~r dos Yct·dmloh•os principies <ln ctdtm•n o' lln cco-
nonun t·m·nl. · 

~ntr~ nús tudo Íl:tto se nbnudnnn : o gntlo sofi'l·c 
cpul~nuns constantes, o mnl gcnornlisn .. so c JlOrcohij 
o JlllLZ do noL'to n sul, mns nncln se fn:t llll.l'U <lohoi­
Jn-lo,. ~inhh h~ potwo t~mpo, cstnudo o ot•mlor 'tm 
}ll'ovmcm tlo l\IumH, \'Ol'L!ioou com JIO?.nr este fucto, 
~s snnH oliSCl'\'rtçiws, t1otoJ•minnllns poln grnitdo curio,­
tmln!l~ r1ne o lovtt n Lntlngnt• do tuJo CJ,ttnnto ti ntll 
uo pn1z, com'únc~riio-no d,c c~uo n opidonun CJUO uflligu 
o A'lltlo no noL·t:o tio ImpOI'IO u n mosmn quu Uo\'nstn C• 
<lo sul. E' enorme o prujui1.o CJUO duhi ro;mltn 1mrt1. 
n fo1•hmn Jmhlicn c lHU'ticnlnl'; porúm o go\'orno trn-

1 tn. Uc csttuhu· t:i~rlnmonto este nss\UUllto ~ 
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Noa Estfidos-Unldos 6 mnito divorso•O }lrooodi- como .stm.pJes mutc'ria. -primn., to~cerHio mn;loa ~a~ 
Jnonto Uo governo, Os roh\torios oflicin.cs tlesorovom CUI'SOR n.o Estado, · , w • . 
~IH molostins, .nprcecntii() os l'armltRdos tlos oahulos Hn vnuoos flins .. Ouvia 0 orndor 08. iltUatrcs 
:feitos, c illustrüo-nas com oxoolluntos grnvm·nB c os- sonncloros llOI' Minas quaixnrcm-so de quo n. au~L pro .. 
t.lllllJlitil, do 1Wrto.qne os intorcssndos, ngricultoros ou vlnoln ó semp1.11 dft,ultton!lida. 0 llo.reco lut.ver 

• (JI'iudm·•1s, fici1o lm1Jilítnilos nconUucoro lnnl ·a ompro• umn. consplrnçii.o oontrn.'cl/n,· Ficou ontüo 0 orador 
gnr contrn ollo os ramotlios qno n. scionoia. ilosoobro. futentlo clovnllo conceito .da. su~ pa.oiauci~ como pct'-' 

... -\a nossns p1nntns mnls lntorossn.ntos, o qno sil.o nnm_Uno_n.no 1 ... -"' .. 
'fontes n~um1nntos dll ri~uezn., estiLo tnm'jom ntn.cu.dus 0 • 
do cnromlidndus_: Oll1 nlgnmn&llrO\'incins o mnl cho- Sn. CA.fiTI\0 0Aft.I\EIRA. an. um npnrto. ' . 
gou u.. tJrodmdr wm!nlloii·n crise, O qno tom falto o O 'Sn. -At'l'o:o~so .Cer.so: - N~o fu.Ue no. Oea.l'á · pouj 
go\'erno? N1io s1win o cuso ·do inicinr-so um sorvir;o amor <la ·Dons I 
uomplcto o bom monlndo do pl'ovillenciu.a cnpn:e11 de .. O Sn. !JA.MTI\D 0A.ftR2II\A. :-Ga.stou-so muito q,unml<J 
oxtir\mr n mnl ou no monos nttonnn-1o 'f. nao ltnvm nuti'O romodio; l!tul.ndD~a.llO!JUlo.n~o ostu.va. 

O 10nrndo nntcoossonlo nohl'O ministro fo1. nlf(mnn mommdo 1\· fomo, · 1 
• 

-consn pnra. iuicinr oi!latudo do cortnt~ molcstins vo~o- 0 5 .A 
tnos •, nl~runs t1·ochoa do sou rulatorio ato consn"I'RUWI n, PFoNso Ouso:- MaS gn.stou;,so; na.a 

~ n OtlttllS nito', ú commi~:~si"Lo do g,., J:Ubourgoon. l\In.s,ovitlontl'mcnto 
nüo lmiitii.o ossns moclitlns trnnsitorins o.cBtlOI'n(liunl:l; O Sn, Jni.o AtPncOo não conteStará o f1tnda-o 
tlovc Juwo1' um trnbn!ho pormltnonto,. incumllitlo n. monto dns rtneixns dos nobres sena.tlores Mineiros; 
l1omons hnbil1t11dos, devo-se orgnnisnr um-8CI'\'iço os- mui01•, muito m:tior ó o fundo.11.~.1to da.s 'l.Ucixn.s 
lJccinl pnrn. o o~:~tudo Uns di\'oraJ\8 nln.torjus llrimns1 tlos Pormtmbucnnos, · ' 
qno a flora briu'.iloirn. fol'noco. -· O Sn. Àvt,Osso Cer,so :-Pois unamo-nos. 

O lionrndo nntocossor do noUre minist1'0 · mn.naon 0 · 
tmbmcttor {~ !lnn.hso nl~nmns filll'ns oxtrn.hiclns cm Sn. Jolo' ·Ar.Pneoo obsorvn. quo a. provincill 
''cgotnoa do mnnicl!Jio Uo Snntn. Bnl'bnrn: nms 11nem d~ Porrmml.mco, gruçns ús suns inicintivns cttergicnll · 

1 d • d n. .senerosa.s, c\l.minhnvo., cnminhnvn muito, oSto.vo. 
con 1oco n sommn. o 1'1que;ms enormes osRo gonor<1 nn. vnngn11rdn. dns alma h·mii!l, J~rn tnlvoz n. unica. 
qno o tmiz oncol'rn., nii.fl ao pútlo contentai' com ctJsns d' 1 d 
moditlns quasi inllignlfica.ntos. E' mnitn cnnvcnic\ltU quo sts po mgn n1.r 0 · tor· n.provoitndo n m11ior '(111.rtc' 
ClStn.bolecor no.Auuuonns, no Pnr~~ o cm mnitns on:rus di~ Slllhi'DOda cm mo\bornmontos do que nonlium~ 
p1·ovincins. ·ln.!Jorntorios Uirigitlus por JlCSSOil.$ luLIJili- ontrn. bn.vin. co_gitaUo ~ do I'Opento, foi n.rromossadn. 3 
tuilns, nfim do astttdnrom ns mn.torius 11rimns, tii.o ostndo tii.o critiCO como ninguom podorin. prover 1 · 
ubundnntos antro nós, · mns tiio dosconhociJo.~ nos O S-n. BA.nnos BAnflEro :-A's portns dn. bn.nónroto .. 
morcndos dn Eu1'01'R; depois dcsso cftudo. so poclO!'{L O Sn. Jolo A1.1~n1mD :-llolo nem os VtHlcimentos 
orgnnisnr prnllUg"lmdl~ no intuito do cstnbelocor·um dos Olll]H'ogndus puiJJicos c!lu. púdc pngnl'l (Apoia.dos.) 

. commcr1i' de c,c.portl19~o, dn. maior impot·t~ncin pnrn. Sons·o:c:crcíllios liquidtio-so com cle{iolts de mll contos 
o .Brazil. · do rUis. 

O ox-prosiclcnto da provincia do Amnzonns, a Uma lll'ovincin prospern, que ·tinha. grnnde credito, . 
Sr. Dr. Josú P•u·nnng:u~\ ( e nproveitn. n orndo1· n. qno _nngmento.vn. todos os dias os seus melhora .. 
occnsiiio 1mro. louvn .. Jo JlClr este fncto) iniciou nlli mentes... . • . 
o.lgnmn .cousn neste sentido, o ticon o oradM muito 0 Sn. D.\.nnos no\.nRRTO: -Está. vendo suns 08• 
contento por ver qno umnidó11, que tinlut. snggeritlo no trnclns n.rruinn.J.n.s, porc1uc niio tom meios do con.sor-
illnatro pn.i desse ndmiuistrndor, foi' posto. cm prnticn. vn-Jas. 

Se. houvesse cm divursos pontos do Imper10 htbo- · 
ratarias convoniontemonto montnilos, pura cstntla.r O Sn. Jolo .Â.L'Pnr.no ~. • nem no. monos. põaB 
e .vulg•lrit~n.r o vulor do que existo bnportn.nto e:•1 conservar ns obl'na puhlicns;·o isto, porquo.pn.rn olln. 
riquezas nntmnos, poilorit~ snrgh• n. cspcrnnçn. elo ver- ou contra clb. sc .. tomonumn providencin..oxcepcionnJ9 
mos nngmflntndo ·o commcrcio do oxportn~üo , o ult.!m de inconstitudonnl. Seus or~mmontoB ni~o ao 
dest'nr;c multipliandns n~ fontes dn rlquozn pnrticc.~nr lmllom orgnnisnr hoje senü.o com I;rnndQ 'lcficit, o nii() 
.0 pubhcn., · JR incio do provó1· •\s sun.s nocossúlndos:·E, no -rnss() 

0 S ~ C ' A' d ., que 'n provincin. do Pornnmlmco .C nsslm trnt.m1n. (o 
11. l' BRNANDES DA l1NRA : - m n UILO tomos nc~to llont.o o oraclor dú. pnrn.Lons nos nobres aonn- · 

:escoln n.gricoln. e bn ministros que acrcditiLO ser isto dores ~Iinciros, feli.cit.nnU.o-oR no ln importnncin ilo qu.o 
tunn cou81L imttU. · ~· ~n7.n. n. snn. pro\'mcm), o mesmo nn\lO&to suppr1• 

O· Sn. Jolo .A~ornzoO l!:ÚO p6ilo rloixnr do insistir. mhlo cm PciL•nu.mliUco est1\ somlu cobrntlo cm 1\iinu.s! 
no ensino profhsionul: S'G"i'tlprc tem. <li to c rapo to qnc. 0 s A c 0 1~ · 
dous nttsnmptos dovcriii.o morccor n. mnior-consitlorn- · n. .rrro_~so. cr.so:- que núa. tomos u 
~üo: o~cORino profissional o n lnci!hlndo do trnn!ÔOpor- nml\ taXI\ ltl~\ara\'m, .· . :· 
tos. Si~o dou11 fnctoros n::mit.o impurtnntca dn. p1•os- O SR. ·,Tolo 'Ar.vneno ni'io oonSW:.f.l. os nobres sonn­
pel•idndo nncionnl. Mns,_ infelizmente, qunnclo sa •1nrcs, nem os contrMin ;. à 111•~~o t1n. provincia,. d3· 
ta•ntn do instrucvüo publica. logo se mnnilcata. o cleaojo l\Iinns,. ollm :Pnrn. clln. com pn1•tioulnr ntton~iio c com 
do economins. ns mnaorcs cspornnçns, . 

Entretanto o fll1t.i se closponde com o onsinn. n '\}l'in.. O Sn. LmA. DuAnTB: -Rooonhocomos isto. . , 
·cipnlmcnto com certos rnmos do ensino,· a•etribno os O Sn. Ju:tO Ar.vnTmo. pondci-ri Búmonto q,tlo oQII '1m-
gnstos·em rnziio contn!lln, (Apoiados.) ' pastos do l'QI'nnulbuco fori'i.o suspensos, no pnsso que 
_ Nüo -procisn historiar a.s rovolllçõos oconomicns que om Minns os mesmos Impostos silo, n titulo d.c tn.xn. 
o ensino profissional tem oporndo cm outl•os Jllli7.cs: ú itincJ'nl'ln, col.mu1os nns cstuçõos dos ca.mlnllos dn 
um fncto Uos nnssos clins n suparioridn•ln dns fnb1·ica.B fcrrn,. qpc silo ns nHundop;ns.d1~ proyincin.: Se l,IIL .umB 
nl!omão. n víctorin dcllns sobo·c na de"'o1otrns nnt•iics, JH'OVln~m nnüo po~s~ tor ~lonn JUSUÜcnçno o 1mp11sto 
devido isto às bn!Jilitnçõaa dos on...,anllch•os qn'o ns Clcnormnndo tnxn _ ttmOI'nrm, é ccrtnmonto n. tlo Por-
·iidgam n nnmbuco, ando U cxttmsissimn. n ródo do estri\dns do 

· E ' •. , 1·odugcm (apoiados), ns mclhOJ'OS ~no sa torn Jeito; .o 
1 comtuclo, pnrcco que nm.'-!n. ostnmos. nos tempos \ anelo oxi11tolit ~antes o nntl'llB miJihoramontos que u • 

. colonlnes, qnnnd~, ppr .oconswn do um illustro por- provinoin de Minn.s nii.o JlOssn~,· no monos .nns ro-
a~mbucono, l\Iunu: Tnvnros~ depntn.do 1\8 cOrt;cs do r guies nno o ornrloa• tom ncrcormlo . 
Ltabon., pocUr umn. nnivcrl:~~dnclo pnl'n o Brnz1l, se ·~ ~· , '. , 
lho rosr.nndin. : bnatü.o n.lgmnns cscolns de. inst.ruc~liiO O Sn. Cnuz 1\fA.cn:~no:- E t~xn. 1tlncrnru\, pnrqnc, 

E' grnnrlc e dimoll o luta. que trnva. quam quor !II'OdnQto. . 
primnriu. 1 ~ ô Rnlwo o poso Uns onrgns o uno sobro o vnlol• elo 

-dosL•nvolvar o ensino profilisionnl: o, ú. f1~ltn da O Sn. Jo:\o ÂJ,Fnuno observa. qno enorme .toi pnrf\. 
.anslno i'rnfl.uionnl, ú falto. tlo luz, nhi jnzcm deanpro.. a t.WO\'inaiiL do ~orn111nbuco, ompcuhniln bm mnlhora.­
Y~ita.d~a todou 11.8 riclnezns nntnrnos, 1].110, ntilitJndns 1 mcntos o soa·vir;os llCI'UH\UOiltos ·de grn.ndo vuHa-., 
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l'rejnizo c•nsndo pol• Sllp~rOBiiíC rcpentÍM d• mnis 
praductiva f&.lte do seu or~nmento de rcccitn! Dnhi 
por rlinntc, som embnrgo dos. esforços cmprcgrulos 

t:por conscrvntlores c lil>«!l'llDB, nü.o so dcsooUrio uindn. 
meio do OCJ,llilibrnr o orçmnonto, o o rosnltndo ó que 
a previnem. uLysmn-so. Qne snudndes devem ter os 
P91'nnmbuormos c.lnt]nollcs nntigos tempos, qunmlo n 
ho~icn provincil~ uiio snpportuvn cm silencio ntton­
tn~ Ucssn ordem (npoutdo elo Sr, .Qrtrros /Jrwreto;, 
no1n podorin pnssur J;!Uio desgosto do ver go.lrLrdondos 
os nntoros do snn. rumn I 

.Addnzirú o ormlor onti'O. 'JlfOVn dn iiocndcncin. do 
vn1or t.ln provincil\ do Pornnmbuco, c a. tnl rosj'loito 
nü.o póclo doixnr üo.-,uoixnr-so, 1Cstiio cm cxocnçiLO n.d 
mesmo tempo os p_rolongnmcntos Uc duns cstl'ndtts Uc 
ferro, n <h~ Bnhh~ c n de Pcrnnmhttco: nn. noUrc pro .. 
''inch~· dn Bn.hit~ jl~ se nchü.o cnti·oguca no ta•nfcgo 14U 
kllomcti'OS, doutro do ponco tempo aclmr-so .. hào mnis 
do 200 kilomot,·os; Pornnm!Juoo nponns tem !J!J Jdlo-
mctros cm trnfego I · 

Dchnldu cltuncin o omrlor nos nnnos nntcriorcs, 
}JCdio provitlcncil~s nos ministros, indicou o que so 
cstnm fn1.cndo, qncixou .. sc lltt patlcrosissimn. cmprczn 
que ''cndin com nnticiJlU\~iao os lucros por decimns c 
''igcshnos, como se ao tmtu6se do umn grnn1la Jotc\'Ín, 
rotín·J.undo systomnticnmcntc tmlos oã trnl>nllws: o 
nunca. houve govcl·no qnc se nbnhtnçnsso n. clunnnr 
essa compnnhin. no cumwimcnto dos seus devores. 

O que dununchwn. o orador~ 
A cmprczn :pollcrosissima tinlm tzynndo npo(o, foz o 

que ~ui~; iuictou os serviços mnis fuccis, nquollos que 
lho llcvcrião 11roporcionnr h1Cl'OB immocliLltos, c nd1ou 
tudo !1Unuto ora muis dispendioso c m11is dilflcil; nc .. 
cu,m1lou os lucros do tru.nsporto n.nticipudo; como 
tiulm {:;l'tmdc vnntngem nn compm Uc dormentes com­
prou-os por millmroã, o t.leixou-os OX}Jostos no tempo. 

O J>cssoul de engenheiros chogn. ~~consumir mnis do 
SO 0/u dns dcspczns do prolongnmonto, Invontão .. so 
com1uissücs; quem nü.o tem emprego vni pnrn. o os­
cri]Jtol'iO Un cmprezn. ou do 1lrolongcunento, como ó 
costume dizer, o nlém tudo isto, hn nindn na mniores 
fzttltnsins. Por exemplo, um tln~ooheiro Jomlml.-so do 
rcnliztll' no prolon~nrncnto nmn mnmvilhn do nrto, 
umn. ·obra. do que só lm mn unico t.ypo nn. Allomnnhn, 
uma JlDnte to<Ft~ de pedrn, sobro um peq11eno rincho: 
e n.marnvillm rcnlbm-sc npeznr do dinheiro enorme 
que foi preciso despender, c do tempo que se perdeu 
nesse t10I'Vi9o de simpl~s luxo 

·O Sn. LI>IA DuAnT< :-Mos nüo h.i fisco! do govorno 
pnrn a cstrn.dn 'l 

O Sn. Joio AtPnEno responde que os fisco.es no 
Brnzil cm gcrn.l nã.o fiscnlisíí.o; siio ú.s vozes os pri­
meiros cn.ixoiros dns empre:tns. . 

O Sn. SrLv<~nA M.nTINS d~ um npnrte. 
O Sn. Jolo ALPnEnD niio estA. fn.zendo injustl9n. a. 

:~inguem; tem cm muito bom con.ceito o Sr. Ca.ln9n., 
mns ollc é novo na. dil'ecçii.o da. est1·uda., e o oro.dor está. 
reclnmmHlo contrn fnctos de muitos nnnos. 

O Sn. Ntmzs GoMç.u.ns:-Com muito. ro.züo. 
· O Sn. SoA.REI Bn.u~nlo dl'1. um npn.rte. 
O Sn. Joio AtFnsno: -Simplesmente nü.o consta. 

que o engenheiro de que V. Ex. fnlla tivesse jó.mo.i~ 
snhiilo dt~ chpitn.l pnra ''er n.s obrns. 

O Sn. A"""'" CB!.ao :-A.,im 6 o molhor meio do 
ilscnlisar I 

O Sn. Jolo ALvnEno pado n ntton~,ilo do bonrndo 
1ninistro pnrn estes fn.ctos. Tem cstudu.do com attençüo 
os raclhornmcntos dn. provincin, n.lóm dos de ontrns 
pnrtes <lo Imporia, c sempre qno pMe vni ver com in­
teresso nlgnmns obrns, li'oi pc11soulrncnto cxnrilinnr ns 
an vin.-fcmcn de Pol·nnmbuco, montou n cnvnllo, foz 
yjn~eDB · Jongns, c <lo voltn <lentmcion no senado os 
mnls grnvos nbusos. Disso que n emprezn cstnvu oxc .. 
cutnn<lo ex:clusivnmentc nR obrns fttceis, dns qunos 
podin uuferir lucros immcdiutos ; o q llll ninc1C1 'nssim 
111 fnzin tilo mnl, que cm grnnde extensiio o leito· OS· 

tB\'Il rlc tnl aorta- -prcrmrntlo I'J.tlC afio ao ncl~tn•n em 
'(lon&i\•õus do r,eceber os trilhos. 1r 

.. 0 l;lnmudo ministro de untii.o, (lrestnmlo lltLOJn~iio 

na pa.lnvrns•do ornüor, oxpotlio um n.vlao no prosidcntcr 
dn.J>rovlncin, pnrn. CJllC cllo informasse : o n informt~-· 
~iio foi quo tudo orn improcodonto: qno o leito tln. 
cstrnda. ostnva cxcollento o omln voz mnls soJhliH­
cndo... O orntlOl' rooobotl nssim mn desmentido nm­
cinl l Tempos dc\Jois veio :pn.rn o miuist01•io o Sr. con ... · 
solllcirn Pndun F onry. O orndor no s<mnrln perguntou. 
n S. Ex. por que niio so nssuntnvito os trilhos iln os ... 
trndn do Pol'nnmbuco, e o honrnclo Sr oonsolhoiro 
l!"leury pl'omotten tclc.ctrnphnr c lhtr n rospostn ; o 
{l\1Croin snLor IJUIII foi~ (lnc o Jeito dn astrnlln nii.o es­
ttwn om condições do rooollor os trilhos I Consigm~ o 
orndor o fncto o registm n sun darrotn. Quer q111i tQ(lo 
o mnmlo sttil.m qno tem aiUo dorrotnilo .voln poderoso. 
ompt•ezn. Por ooctlloiiio élo so or,pnpisorem1 ''Õm na cm .. 
pruzaa .entender-se com o ornuoh c. podam-lhe o BOU 
npoio i ntO l1ouvc r1uom quizm~so clnr o sou humildo 
nome ti umn ostrnd1L .; mns qnnndo se nprescntn pro­
pugonnndo pelos interesses 1H1blicos, ó l.logo dcrr<'-" 
todo! 

Ullt Sn. ScNADOn :-Isso faz honra. n. V. Ex. 
O Sn JoÃo Att'IIEIIO pergtlnta no honrado iuinistro­

dn. ngrlcultura, so S. Ex. tem algum meio de lnzer 
com que nquclla poderosa c influontis~:~inu~ omproza. 
nainnto os trnlmlhos, ovitnndo os proj.\izoa enormes 
do cnpitncs omprcgndos o quo niio rendem nuUn, 
sendo '}1\0 o pnUllco nii.o tira n vnntngcm do que so 
ost(~ fnz<intlo. Em 7 nnnos nponns j!J kilomotros do 
oserntla. fo1·iio entregues! Isso diz tudo. . 

UJt Sn. SeNADOR :-E' cscnndn.loso 1 
O Sn. JoÃo Ar.FnEno diz qtto n estrada. do forro do· 

Limoeiro foi dccrotndt\ poln nsscmb!On provincial, 
n qmd mnndorl' nhrir concttrronclt\. o contrntnr com 
pessoas 1110 ronnnch\rito clurumcntc t\ ~rn.ntin. do 
JUro : c <lepnis concc(len favores cxtrnordinnrios que 
niio erüo podidos. · · · 

Qunndo Jlcln :primeira. yez estudOU'. na concliyões 
(lossa emprczn,. V lO logo o orndor. que nüo crn. fcworn­
vol ti Jlrovincia. 

Umn estrndn, quo cm rigor se construiria. com 
2,500:000H, i• constrnir-sc com 5,000:0003 o odoptnr 
uma. tnrift~ que cOl'Í'ospontlia no diSJJCntlio de i.OorJ:OtlO,~. 

Pnrn ovitatr a cudncidullo cln concossüo, lnnçnriio-se 
nlguns trilhos velhos aobro n cstrmh~ de roJn;;om: e 
usSim cstnviio ns cousn.s, qun.ndo cm tempo ucclnrou 
o orndcr no g;ovcrno que n concosslto cstnva cnducn, 
que nlao convinlm fnzor a. cstrnda do modo por­
qtt3 fOra. contrntndn. : demonstrou que, cnlculnda. 
polos pror;os dns do S. Ptmlo cm terrenos muito mnis 
dilliceJs, custnrin. em ri/ior 2,500:00US com muib~ ln.r­
guczn. Emittio estn opini1!o np sonndo, requereu in­
fonnnçõos do governo, o o governo concordou com 
o orndor; - mns _dentro do _pouco tempo a. concessã.o 
catnva. renovncln por 5,00Q;,{lUQS gnro.ntidos, c ma.n .. 
dou-se fnzor a. estrada do modo pelo qnn.l nü.o devia. 
ser foitn. l Foi de novo vencido o orlldor e registrou. 
mnis essa. dorrotn. 

Começiio na obrna n. SO:OOOR por kilometro, ·istO ,,. 
mnis do dobro do nccessnrio ••• 

O Sn. CASTno CAnneuu.:- Tom sido quosi sempre 
nssim. · 

O Sn. Jolo ALPRBDO ... sondo que o. empreza 
tinhn. todo. vnntngem c interesse om levnr a. ostra.d& 
pelos lugares mnis ínceis. 

Opportnnn.mcnto clamou o orador o disse no go­
verno: rc Isto vui crrndo, 6 preciso que se -dê imme­
lliutnmonte um remedia ; a Clll}Jrc'u. da. cstrndn da 
ferro do Limoeiro desvia-ao do vnllo que produz, 
llrocttrn ns torrns nltns, scccns, improstn.vcis, mbnbi­
tnvcis moamo, pnra fncilitnr a construcçü.o : dú. ''oltnH 
osrmsndn.s, pnrn .sonhar todn. n ·cxtensiio elos 100 kilo--
metros que tinimo sido gnrnntidos. » . 

Nomeou-se mnn oommisslo, o tudo foi decidido 
contra o orndor. · l~oi der1·otndo nindn.l 

O a.h•ltrc do orn<lor crn. o que n todos occorrc, como 
mn.is rnzon.vol, qtto n. estrndn sognisse pelo vnllo de 
'l'rncltnhu~m, que ó 11roductor: que o ugricultor ti­
''O&f'ID ·uma ostnçü.o IlOl'to dt~ sun flLzcndn. Eutrcto.nto, 
em voz disto, lo\•ou .. se n. ostrndn. JlOlo que no norte 
10 cbumn taboloi!'01 ondo ucm ho o~un l""'" as Jooo• 
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mótiva.s, ta.nto quo om bn.rris crirregü.o-~n. pnra. o 
trem I . 

.A omprozn. queria gn.nhnr dous mil c tnntos contos 
·nn. constrncçii.o da. ost1'ndu. : o os J;llnllou jll;·peln. fn­
·cilitlndo tlnp; ollrns, já polrL o=tt(lnJilfll) cll'l percurso lln.l .. 
ao.dn.s foriio RS roalnmnÇÕC8 ! 
os •. c •• , MAOIIADO: _;,.E' gi'RVO I 

O SI\, LmA DuAIITE : -'R' incomprohensivoll 
O Sn. Jolo Ar.vmmo denuncia. no nobre ministro 

'IJ.UO ns obras for1io foitn.s como t'1. podermm corripunhh~­
J n.prouvo, o nlgmnl})' O!itii.o sontln ronovndns lL. cust1~ 
do rendimento du. ost.rncln., n. t.itnlo cl" conservnçüo 

· fa.zom-so -obrns pormn.nontos, -
. : O s •. BMmos BAnnere : -Tem-se rcbnixado mnis 

de um metro. . 
O ::m. Jolo .A.r.vmmo, confinnnndo o npnrto, diz qtlO 

1e tom feito rolmixnmcnto do mnia do um mctl'o; 
do sorte que, o qne crn rln. obri~nçi1o dn. cm preza, fiLZ­
.so hoje por cont1~ dn conscn'n\~u.o du ~stmtln. 

Todos estes erros nccumnlndos contribuirão pnTn. 
que a. ostrudn. do Limoeiro, qLlO devia ser umn. dus 
mnis rondos1u5 do tCido o Jmperlo, esteja dando re­
sultudo ricglltivo. 
' · lt!oa·a~ o ornllor ú. margem da cstrncln (lo rodngcm da 
Co.xnngfl. ·no Hocifo, c um di11., por curioshlndo, côntou 

. ma.is de duns mil cnl·gns, e ns cn.rgns cm Pcrnnmhuco 
·siio do 8 n. 10 nrrobauJ. E' ttmll cstradn. fre~uoutudis .. 
simn, qno n.proveit.n. a. zonas muito productavns. · 

Pois bom; cm consoqnoncin dos.etros nccumulnllos, 
o qtte ncontoce é que, tcm.lo ficaul.o ns tcrl'lls farteis c 
cultivndns n. grnndc distancia., o. n.griculto! pretere 
mandar· os sons prodnctos om costus do nnmmas. 

RctdlzUrii.o.so ox.nctnmcntc ns provisücs tlo orn .. 
dor : - com esse trl~\:ndo toreis o animal do cnr~n 
com~;~otindo com n. cstrndn. de fcrl'o, - Estn. campa .. 

· toncu1. ó l'onl, existo 1 . . 
O · Sn. J . .UHlAtuuu:- Qnnntn falto. do ndminis .. 

trnçii.o I · 
-O Su. NuNES Go:içuvcs:- Qunntn. innuoncin. de 

.illtcros~cs 11rivndos! (Apoiados.) ·• 
O Sn. JoXo .~Ll'ntmo nuncn. prorcriro\ 11mn pnlrL\'rn 

de dosnfi'oi\li"io oontl'l\ o Cbtl·nngairo que vem viver no 
JJO.iz C t\'1\ZBl'-]hc O anxilio do. seus cupitnos O d4 Slll\ 
mtclligcnciu, ou contr1\ o qno \'cnha i'nzcr negocias 
licitas ; mns não pUdo rlc1xn.r llo notnr qno temos 
sido constnntomcnto explorados po1· cCJmpanllia.s 
ostl·nnj;oh•ns, qno fül·müo como qno um Estudo no 
Estudo. (IIJJOiwlosJ ' . 

Jt't. ouvia dizer a nn~tingloz, mesmo n. p1·oposito 
dossn cstrnd1\ : <c Com 7 n/o de g1u·antin, nós furemos 
estradns de forro ntó pnrn. n. lun. ,, Com o direito (lo 
dospondor som fiscn.lumçii.o, niio hu. melhor negocio, 
E 6 o f!llC constnntcu1cnto so fa.r., 

.As nossas ostrndns do forra osttio snjoitos, niio d 
gnrnntiu. do um jnro do 7 Ofo, mns elo .J/.1: e 21, con­
for.mo so gnst1t o dohl'o on o triplo dnfJ.nillo qno se 
dovin g"stnt·, f'lpoit«los.) 

F1tçmnos ncgncios ele hon ló, tratemos com todn. n 
-·lcn.ldadc,. mns fnjnmos llo nns onvcrgonhn.rmos por 
.. sermos t!•ntados pelo cstrtlngciro como inevtos qno 

ellcs illudcm o tlomiuii.o, 
O Sn. Cnur. Machnllo: - Apoindo, somos trntndos 

poJns. compnnhln.s cstrnngei1•1\S como uma. potencia. 
. bnrbnrosca, 

O Sn. Joio Ar.vneno ohsor\'n. que nem to'tlos fMmiio 
idón do que ú unm csLrndn do ferro, o dns or,:pccnlaçüos 
·qno n propo11ito dolln se originiio. Em 11rimoiro htjl'l\r 
fignrn o to concost~iomu·io com crescido pcssonl do 
Jll'Oonrndoros, poloij 'lttnos os lucros se ospn1hiio : o 
concos11ionnrio vendo 1\ concosaii.o, jt\ so snbc, ganlmmlo; 
depois n com1mnhin oa·gnnisn .. ae, e nosst\ occnsiii.o lm 
.aompa•c moia do tir1~r grundcs ''nntngons; c, íl.nnl ... 
mente, bn ninda uns nogooios do ...... 

O S11. Buuos B.ltunc•.ro : - Dosn.proprinçlSos, 

porte dn proprlcdndo tros ou quatro vezos o volor ãm 
toda ello. .. • 

O Sn. Cnu• M•ouADo : - D" tantos I . , 
O Sn. Jolo . .Ar,Pnzno i - Formiio-so oompnnhittl 

p11rn. ossn.s dosap~·oprin!õcs, o tudo vni pesnr so~re· o 
productor, que nfinn & quem Jmgn. o trntf!llorto 
(apoia1lo do Sr. c,•u::: J1faolia,lo) i o como nem sempre 
o tru.nsporte, dnilo o cnso du.s tnrlfns cxngorndissimns 
como n. _do. cstro.dn. do· forro do Limoeiro, chega. para. 
pngn.r ns despozns com · obras que nií.o sii.o do 
consorvo.çii.o, e pnrn. ontrull cousa.s, o. astrndo. 
ó forçndt~ n. procnrnr om outras fontes do recoltu. o 
que fultn.Jmrn. os juros gnrnntidos. · 

.A c11trn n do fon·o do Limoeiro, que dovin ter umn. 
ronún liquidn muito snporior n 7 '/oo no tompo d~ 
s1~frn. ni~do: l'ondo u.l~ttma. cousn, mus ·nos outros 
mezos apresenta. sn.laos insignificantes. 'Xndo isto 
porque o orndor foi sempre dorrotudo I 

O orador fnlln pDl'U.nto muitos collogns que já 
presidirão n. provi~cin. de Pcrnnmhuao, e que, como 
outros honl'tulos senndoras, sabem que, S'J'nçns h ini .. 
ci1Ltivn. de d·aus ilJustt·os cülndiios, o Visconde de 
Sunssunn. c ·o Conde dn Boa--Vjstn, n. provincin. 
do Pernambuco ó tnlvoz n nnica do Imporia qno tem 
:um plano do vinr.iio ostudndo por umn. .dn.s mniores 
cn{l'ncidu.des, o St·.'Vnntior, conlíocido mesmo cm seu 
pn1z, n Frnnço.. ~ · 

Sondo contrntntlo pnrn. estndn1· ns obrn"B pnblicns 
do Pemmnbuco c dnr os plnnoa, dcix.ou osso origo­
nboiro tmçndo um p1ano de vinçiio, Essn. vinçúo 
constn du.s seguintes pnrt.os : ostrndn. do sul, estrada. 
tio oósto ou contt·l\1, ot~tradn. do noroéste o cstrndn. do · 
norte... ' 
u~ Sn. SEN.OOR :-El<colJontcs estradas de rocla.-i 

gom. 
O Sn." Jolo Af.vnEDO: - Todas ns outra.s nüo süo 

sonü.o ·cstrn.dns a.ttinontcs o que compJetü.o n. rédo; 
A. provincin., qnnndo nü.o SB tratn.vn. nindt\ do os .. 

trndns do fot·ro, desenvolveu o mnis que pOilo, c'do• 
mcllwr mollo, suas ostrndns do rodagem; o quem vio 
n!!l ostrndns do I'odngcm dB P':_rnum!Xtco snbo que ollns 
'"jl:portiio bem n compm•açu.o com n.. ostt·ndn Uuiiio 
o nduotriu. (Apoiados.) 

Qunndo Yelo depois n. época.. dn.s· ostrn~ns do fo1-ro, 
no plano dolllls 'sc~ulo-so o quG fUrn ndoptndo !J:'l.\'11 ns 
do roda~em. E~:~tnbelccan .. sG pi'ÍmGlro n. ostratll\ do SL11, 
do Rocafo ó. S.l"rnnc1sco ; honvo dongis n. cstt·ada. 
.que ngoru. se construG, do Recife li. V1ctol'in. c un .. 
rllll\'tí : dc!lois n. esta·ntln do noroésto, do Recife no 
Limoeiro: o dc,•ol'in hnvo1· n cstt·n.da do nor-te qn0, 
p_nrtilulo do Recife, chGgnsso nos limites da Pnrnhybn., 
~' ostB o pluno cstudndo, traçado B cm pa1·tB ox.o .. 
cnhulo. 

Se nüo fossem os erros commcttidos no priricir)io,· 
todns essas est1·ndns podcrii1o ter um tl·onco cuminum • 
n. estl.".ldl\ do ferro contrn.l oomoçnrin no Reei!<~, di: 
rigimlu .. so pum. a. cidndo dn. Victoria, c dabi, 11c..s Ju .. 
gnros convonicntos, esgo.lha.rin 11nrn o sul, pnrn Púo 
tl'Alho o Limoch·o, 1111rn. outros pontos. Qnnnto st 
tcrin pOll!lUdo 1 ' " • 

Quer, o orntlor flxnr cato ponto ;. Ln 'tin~'no 
ostucludn ; ostn. vinç~o com110e-sB de qnn'tro 
l;l'nntles cstmdas do l'Odugcm o outrns tnntna ostt·n .. 
dns de fer1·o. . •' 

A poJorosn. Comvcmhia. ito Limoeiro, g_no sompto 
tom \'Oncido no Ol'udor, lembrou-se, depois do toJ.oiS 
os desvios que fez um sou proveito o qnu.ndo outros 
criio os rnmnos provistos o rcconltocidos como oonve ... 
nioutos, lombron-so de lÍgu.r n si o reato d1\ vinçii.o · 
do norte, · · • 

A ostrndn. tlc forro do Limoeiro á provincin1, Cl'mo 
ttd foi docrottldn o contrntudn, como tnl tovo gt\ri\U~ 
til\ do jUl'OS, . ', 

O Sn. Jo:\o Atvnuno : - ,, deSn.Jwopriu.çüosl 
Mnltlpllcn-oe o ''nlor <lo um poda~o <le torra, 

·4o svrto ~no m11ltns vo"s l'"sn-so I''' moi~ltinh~ 

Em 1872 nppnrocctt um protonuontc no rnmnl 
Jo Nuznl'Olh (e11ti'Rtl1~ do Llmoclro)' lliUR Tunbnt\bn 6 n ussom!Jlú~!JrO\'lncl"'l v~to1r1~ .. ;N.o·, fim do mes1no 
unno houve a conaurronom pnrll. n- conatl'ltcçü.o da. 
rofarWn ostt'hdl\ o foriio n.prcioiltndaa dnns pro-

. postas. Os tcl'mos dn.s prol1ostns foriio inaooitnveia: 
ol<tnwn~lluteo ; osoim eo c "'!siücllriio ne inlorm~. 
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ptios dns r-:pnrttçõcs compotontcs, c o prositlonto 
'nii.o ns tomou cm considern.çiio. No nnno seguinte foi 
rcvcgnilt> nqnolln Joi poln di'P.o•i9iio elo nrt. 3l iln 
Join J,JI5do 17doJnnhodo 1S73,nqnnlmnndouqno 
n . o's.trndn tivcsso 11ovn. dirocçiio, isto ó, n. qno 
se & .. ~formtL com o plnno gcrnl.llonvo posteriormente 
rochunnr;üo, n qnostü.o foi lcvndn. aí nssomblón. t>ro­
vincial o ostn. dociUlo qno se complotnsso o 
syatcmn. do vht9iio do. :provinciu. oxocutnndo .. so n. 
ostt'IHlu do norte. 

Ern. presidente douprovincln. o 11onrndo Sr. couso .. 
lhciro Dorin, qnnndo se mnntlon nbrit• concurroncin. pnrn. 
contrntur n ostl'IHln. As cmprcznsinglozns tUm IIOillpro 
Jlrctotwií.o no direito qno ollns tlcnominiio do prefo­
rcnciu. ilo zonn; nB cstnalas pnrtcm do um ponto dn. 
cnvital, ntú cortn distnncin npJlroximii.o-so muito, o 
nisto fun!li~o-su ns tnes qucstõct~ do pt•c!orcncin do zonn.. 
Lovnntnrií.o-so , pois, roclmmt~!ÕCS nosso sontitlo : 
mns qnct• mL nssmnblúa 1n·ovincinl, qncr pernnta 
o govct•no gcrnl, resolvcn-sc que crüo provincinos 
na ostt•tulns; tinlui.o sido dccretn!lns pe::h\ nsscm­
blén Jugi~:~\ativl\ provincinl, estn\'Ü.o no /llnno do 
''inyii.o muito nntigo tln pi'O\'Íncia o nndn. mviLt que 
nltornt'. Dopoi~ dCss:ts dccisüt:s, fizerão-sc os con­
trntos. c ficou nsscnt.tLin. n. construcçü.o dn. cstfa.ún 
elo forro do norte, · 

Qnundo ·na cousns ao nchnviio nosso ponto, houve 
umu rochunul(ito Utt ostmUa do Limoeiro, reclnmn­
çiio n que o governo 1\Uendeu pot• nm dcct•eto, 
dcclnmnUo g-m·nl 1\ estmdt~ llo Limoeiro pnrn. o fim 
tle li~m·-so à do C(lwlu il'Eu c jnstilicur-sc nssim o 
rnmal n. que n.. comlnl.uhin. do Limoch·o so julgnvn 
com cliroito I . 

.Ar\'clln. o orntlot· pnra ns ]lossons qna conl1ocem 
nqtttiJ OH Jttg'Ul'CS; CI'Ó roc.lcr nJ h•mnr que, ll(ll'U. Ji~UI'-
50 n. via,~i'w f,1t'nm do >ornamLnco com n. ( ~~ Pnr:~hy .. 

' bn, o cr~:ninho m~~mn.l não ó o de 'l'imhm\lm, ·\'is~o 
ser uma cm'\'lL mtllt.o grnmlo por tenonos Fcccos, dot­
X!Intlo lt g-t'l\llllo t.!i~tancia os terrenos fcl·tcis. · 

Opinn. o ot·:ulor que su li:~ucm por esti'Lidtts do fc!'I'O 
ns qnutro provincins, qno muito facihmmte podcl!l liCt' 
ligndua -Alug'•ns com Pet·namLnco, pot• meio (lo um 
rnmul do lmpcrntriz o. Cunbotinho; Pcrnamlmco com 
n. Purnhylm, medinnto qnntt•o Jo~uns, pnm ~no o. cs ... 
trncln ch'ogno u ltnmUU; c: l'tu·ahrhn. com o Htu-G~·:mdo 
do Norlc, ·ligando-se Jnd~pcndencitt' ou Gnu1·uUim o. 
Novn-Ct•ttz; mns esse cnmiuho tl'tH;ndo prm1. liA"nt• ns 
dnns cstruclns niio se concebo, llOl'f'JUe, como ji't disso, 
é ttmn curvo. muito grnndo, p1·ocm·mHlo os terrenos 
seer.os o imp!'tHlncti\'os, qunndo lm crnninho- muito 
1u.cil c ntmvessaudo scmpro tct'l'enos fcrtcis. 

O d('et•nto dizia nue pot• ora ficnri1L essa (Jbrn cm 
Timl•ul\bn.. Cout.rn sêmolhnnto llgnr,~ito roclnmon nrp1i o 
noLro SIHttl.tlor poJo Hio~Grnntlo do Not·te, o o nobre 
ncnntlo1· pch~ Pn1·uhyl.lt~ dech\rou que iSso fignmvn. no 
dcc!:cto, mns nito havht o ponsnmonto do levar n. olfoito. 

Nü.o tliscutirt\ n. qncstim dedircito; cl!n. ostt\ tiujoita 
n. jnizo com potente. ~<\.o orntlor pn1·ecc CJUO, segundo 
ns·luia oxis1.cntos, decretos c dochoõos ilo govot•no, 
'ns ostl'ttclns siio pl'ovinciaos o como tncs dovit\o SClr 
rcspeitudns; vni pm·om indicm· mm~ hlón. uo nobre mi­
nistro o, so for . novnmcntc dcsuttcudido, cousignarú. 
mnis umn. dorl·oto., · 

Se o govcmo tom moias do resolver esta questão, 
cnso n. resolvn dcfinitivnmente, implora o orndor, 
em nome dos intot·c~scs da. sun provincia, que se 
fn~n nqutllo que ó rnciõnal. A estrndu. tlc forr() 
do Limoeiro desce Jlllrn. n. ci<lu.du do Nnznreth pelo 
vnlJo de 'l'rncunlmón, fazendo cstonsa. c~wvn. depois 
tlc pcrcorl·or umn grnndo (Ustnncin.. . 

Se querem Hgui• a. ostrndo. do foi'I'O do Limoeiro 
com tL cstrndn. de forro 'lo Norte, scriu molbo1' seguir 
o ytlnno do Sr. Fournió, outro engenheiro de reco .. 
nltecidt~ cu1mciUn<le, o qual em trnhnlbo importa.ntis­
slmo indicou urnn. vnriuntc no 11luno antigo. 

O Sr. Fournió di• quo póilo-ao nilinr pnrto dn 
eatrndn do norte, Ugnn<lo-so n. do limoeiro com u 
qno do\'e ser\' ir uo vulto !lo Cnpiboribo .. mirim, 

Deste modo_ ttrlnmos llgnclot~ os ilous vullos mnia 
conaidernveis du. provincin, que tóm muitos ontt•oa con­
l\ijoR!ea, !aw~tlll cou;i~or•vciu. E' nvcnns 'lliC>!iio do 

~ 

mnis nl~tnnua lognna; a. cstrntln., lignnclo estai 
dous vnlles, produziril\ o offeito de nproveita.r n. uma. 
zonn., omlc niio lm umn. brnçn. elo torro. que niio soln. 
cultivudn, que não soja. dns melhores que a. provino1n. 
tom; noJ1nsBo qno n. ontrn. dirflcçiio vai sorv1r torrna 
socca.s, opendentcs dn. chuvu, muito manos povon.­
dns o que Unrü.o menor qunntidndo do cnrgo., o 
que ó um grnndc inconvonicnto, 

Se o govot1lO tom meios do resolver ·esta. quostíío 
de nc.cur,lo com o qno o ati\ dccrotudo pela. nssomblén. 
provincinl, fuçn. o que itlllict\rüo os engenheiros:\ o 
outro trayntlo, on nqtlillo que se pro/'cctn, nii.o tom 
o voto de uenhnm pt•olissionn-l tnJto.vo , 

Pn!n qno o somtclo .conher,1o. n imJlOrt!l.ncin. dn. . pl'O• 
duc~~uo o tlo commorc1o, que . .tmns1tn pelo mcnctonn.­
do \'tlllc, tlo Cnpihcribe-mi!'Ím, nprcscntlÜ•t't. o orndor 
os liOg'tuntos Unclos, 9no ano do 1881: · 

Qnnntlo o. oxportnçno totnl de Pernambuco foi tlc 
155,ü05 tonclttt.lns, n cx\lOrtnçüo qnc so fnzia. por Go­
ynm\ Ol'n. do 3·i,UUO tono nUns, qnnsi ignnl t\ dn cidade 
do ~fuceió, que neste nnno foi ile 37,000 toneluclns, o 
mms do que n. da. l>nl'nhybn,, qno foi neste nono do 
14.000. 

!ln 11oncos <lins, o nobre scnndor P.Olo Con.r1\., com .. 
potente como é nesta nssumpto, di:dn c muito bem: 
11 A mclhol' estrado. do ferro niio ó o. mnis cm·tn. n, 
I~ isto comprebendo .. se perfeitamente~ Umtt ostrndo. 
do fct·t•o deve proenrttr os 1erronot1 qno mnis pro(luzom, 
llal'tt. ter o r1no tr.ansportnr: o puro. npro,voitn-lns ó 
prec1sn descrever 1\s vozos um nrco do c1rculo com· . 
o Jim do nprovel~nr tL pnrte mnis fortil o ·productiva., 
nr.JI~clln cm f'J.IIO encontt·o. cargn11 pnru. o t1·ntego. · 

lo.m tudo o cnso, o soando comprehcnd.e- que ú do 
gl'lllHlo imporlnncht ligar cm todn n sm~ cxtensiio _os 
il,?ns ,.,~llcs que mais JH'O<lnzcm, o.lém rlo outros 9,110 
s!10 ntlmcntos, onde existem povondos importanto~s­
smJos, 

Nnncn deCcnden oot•ndm· nostn. qnostii.o ontm idén. 
Niio podin deixnt• do t•cspeitnr o. comPettmcia dn ns­
seinLJCa 1Jl'O\'incinl sobro o nssum11to • mns nunca. 
tlof!mdeu ~utt•n. idéu. scnii.o esta, qno 'tho pnreco a. 
mata. pt'O\'eltOSI\, 

t-Propõc, portnnto, no nobre ministro o seguinte 
nl\'itre : nii.o tl.U snn ultimo. pnlm'l'n. neste negocio 
notes_ llo mnmltu• exnminnt',,POl' pesso.n compotcnto, 
110 bn~~~ ho. outro t\•n'.~ntlo lllnlli con\'cmentc do qno o 
JH'eforulo, som nenhum motivo. O orntlor niio quer 
cntrnt• no. <lh;cltssiio dcssn. preforoncin., nem tnmbom 
indognrt\ J!Ot' qno meios sa ·chegou lÍ co,nvicçüo 
do que tHpullo ctno CHh't. decrctndo ·ê o melhor. 

A qnebtii.o ó sunplos do ve\•i!icnt•, c o omdo1• só 
<losC'jtL que o governo dU llTf:~'\Mso seguro : si o nobro 
ministro mclhot· qnizo1' inf~l'llmr-so sobro n. plnu­
cilJilitlndo do trflr,mdo quu o orodo1· combato, mando 
vurificnr si nlgum cngonl1eiro competente o h117" 
bilitndo j1\ dou opintü.o. no sonttUo do moamo trntndo. 

U orndor pod~ estudo, podo vcrificnçiio p1·évia., 
contont1\-so com lSto. 

O Sn. FnANorsao Ocr.\VJANO :- Pó,lo exigh· .••• 
O Sn. Jolo ÁLrnnno ili• quo um homem hu~itundo 

n. den·otns, niio exige, pode I 
Chnmn a. nttouçito do noba•a ministro pnro. ou ... 

tt•o ponto do qne trntou o nobre sona.dor, (Lo secro ... 
tnrio, os engenhos contrnes. 

Os engenhos contrnes constitucn1 tnlvoz .un1 doa 
melhores pnssos, qno su tenhii.o dndo pnm ~no n. nossa. 
proclucçiio BO desenvolvo. c contim\o n prospcra.r, vo .. 
riOcncln n. hy11othoso do se resolver n questão, quo 
nn opinHio do ministorio, ú ngortt n mnis importante. 

1\lns o ponsnmonto ele\•ndo dn lol foi falsendo nn. 
p1•ntioo (apaia<los), do mouo quo niio ho cunaur• quo 
haste. . · 

O quo quorlu • lo! do 1875 ~ . 
IIn.úilitnr. os proprlotnrlos, qt~a nü.o tinhi10 Ctlpita.afl 

sulllci~ntos, ·pa.ra. obtC-los o com .ollcs maãbin111 
npo!'ft'LQontlns qllO lléaaorn melhor pl•odncto, mas 
cm ''OZ disto,' aenhora11, coastitnlo-ao nmn. nova in• 
UUBII'cu, (Apulac!as,) 

l:If\ nos E\'ung:o1bos uma. pnrnboln do cconomo infiel, 
cujo vensnmento ntmcn o orwlor bem com~rcheud.a 
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em qna qunsi so aconsolha quo' so fnçiío nn;igos & 1!ultosdostudosnstros, muitos doste'IJrtolos quo tom 
a~Btn. da ft~zondt~ que so nU~inls.trn.. I l~l!Jontndo, prov.êm certnmonto dn. fn.ltn. de po~son.l hn-
. Ct·ó quo estll pllrttbola lo1 ndoptnda para o cnso. blittnd. o o teohmoo pnra oonhooor dos nogocios qu<>'o· 

Voja .. s~ i\ enorme lh1tn. do conaossõos: tollo.s·ellns minhtro tonhn. do ,loaidir. 
t6m slllo venJidus do modo qno os oonaos.. · Um mini11tro niio pódo ser nn.aycloPcclioo ; nii.o 
aíonarios nüo tivorúo cm vista sonúo obter vtm.. pótlo conllocor todns na cspccinliclrulos ; mns por qno 
ta.gons: n.lg:untl Jussoa felizes figtwií.o coro O Of!go.. nii.o so hn. do corcnr do· um poasonl cn'Jmz do~rigir . 
nlh"~R contrnos, outros com 3; nenhllm dollcs cogltOlt bem os negocias o do tonmr· n.s lH'OVldoucins nccas-
son&to de vendcJr n. conccssü.o nmn. \'OZ oUthln.. sn.1·ina~ 
, Oro.. niío acrin melhor que, compctentomcntc in- , Neste ponto os nossos governos n.nclüo muito dos-

fOl'mndos os ngdcu\toros, n.consolhndos mesmo pn.rn. "Vindos do vcrdu.doiro pl'incipio dn. ntlministl'n.ção. 
q11c fornutrJscm na SJUtri ri.rJsocinçõos, n. a1lo~ ctil·octll- Clmvirin. seguir o principio .ingolcz: pngn.r mnito pn­
mento se tizo~sem n.s conoess0~11 'I ( Apoi(~ttos.) A'nl' o.mnls ~no ó }lOSIIlvol, do' moilo qno ne~lmm 

O Stt, DA.nnos l!l.nnuro :- O estlirito dn. lei niio !1omom. hn\J,il~taUo tonhn. noqo~sitlndo de ir procnr~r 
.foi. outro. , ltltlustrm. tllt)~l·~nto, ,tnn.s c~1gn· Uosto posso11.l . hnblll-

0 Sn. Jolo Ar.vnuoo confirmn. rruo o espirita cln. tndo, 0 tno c!unmnto qtutnto l'ossn. SOl', o. mtuor trn. 
]oi foi este, mns nn. oxocnçiio ,•jo-se o ospecnlmlor Ln~10 • (AJ~ouulos . .) . .. . 
wottOI'-so dll permeio, ganlmr n.n vonlln. do privile:.,tio, • tltl'! ~'li. 111\~ttphc:.c.n-so n~ O_?mmrssõos, hn. ':OI'(la-
---0 o resto ain1liL poior. En~cnhos contt·nos. que 110 dCBri"L o DI Ollni\ÇI40 de compussoos, llmn. d~po~s ela. 
llDil<'m fttZOI' por .c f.tO,OUO, lignriío como cnstnnt1o nntt·n,, Blimonte. pnra nrmnjllr !!-filhndos, dq;u-so 1\ 
.: .io,OOO, e ns .e ~O.OODdividom-.;o entro ·dons on trcn tm.llt~trn.. (Jl~mtu~lp~J ror que nao.!o luL do ter n. co­
felizos, em orçõo~ 'llle tn:tis on menos so &ttUem. fll~cm do, ,{mlmm o 'fl<lssa~t ox.ts~cnt<l o pracmrur 

Dnhi o qJo l'esnlti\ 'r Prejuízo pnro. o n•!l'icn\tor, Os gonLo huLt[ttnt!tL? Qlm!lto mata se udm.r.eRto tmbalbo, 
contt'tttos.detiGI\11 empi'OZI\8 siLo foitos semlu·o tlo moela fjlll~nto. 11',l~IS so fch• det):nndo oot·ror o t~mpo, tn.nto 
oncrolio \10rn os a.griallltot•cs. o nonhnm '1tiC rn\opt.nr nmts datlict) SCI\'I\ nmn. r~fMmn. tlosto sontulo. . • 
OS ·consc hos elo orndot' l1trt'L tnos cont.rntos, H.nsto. dt?.er qno n. l•l'll~~fl.! hn. 4.0 ~0008 Olt m[LlS, 

.Pois, qna.ndo C s1Ll.Jhlo qno n cn.nnn tlo nosso '{li\Í7. ~Pf:!'r dua rocln,mnçõ.os Uo. Ihaca•s o elos qno lle,lho se-· 
d1\ mnior l'cndimonto 'lttO n. 1lc nut.ros, ó flllO ao ~"~ 11 •to, ~tú ho.1~ nuo fm cnpttz do or~~n1sa..r um. 
contl".ttn. com 01:1 ~~gricnlttWoS mllito nbnixo dos rcnUi.. ~l.unn t11U a. rcthtw· o "{lo~sonl, 1lo flCl\ ittncc.aonnhsmo. 
montc•s qno nosilos nlttros ynizos se obtem 'l ,agtun~ls o syt~tomn tnglcz: honremos ? "func-

E, clom~tis, isto C f~it,o tuo setn cscrnpulo, com tnntn ~~:·nar~o :. foiÇtlmo-lo d?s~jnr o, fnucc:innn.hsmo do 
c:crtezndc qno iHlt.t'fl nbs nilo hn !isc~os qno fiiu:: 1tli~cml, 1 ~ur~.mHMa tL 'tllnhtn~t. Jndnstr.an •. nfun elo tc:n·mos 
q 1e o orndor vio om sJtn provincin uccnmnhllos :fol'rllli thHilcntc 0 possoul hnlitht,ulu o mdJsponsa.vol, e quo 
v~lhos, nmchintu qno t.iuhilo sitio l'Ocnsa,\ns, trnni\.. Pl'(•duzo. 0 nmiM trnlmlho possível, 
JlOrtndtts pum Pa.lmnros, o nlli dopositttdtla cm con- Ç Sn •. TJ:r:u:m.\. ~Tusron ::-0 vicio niio p6do ocl 
fnsiio;. fin~mento f11i inevitnvcl o •.h•s:Lstro, o f;l:llmonto oxtu·p,lJ.o ; ost1\ mvctcl'nllo, . . 
enp:cnho cnhio, o n.s tntlahitlnll niio.tn•odit~il'lill uDsuctll', O Sn. JoXo Ar.l·'nJmo n11\'ÍO hn poncoa dins fnllnt·-so 

Dopois llisto nindn. so podo prot·o~:t~·iio do pl'llzo ! tln. 1Htvoga\!IÍO da l'io S, Pr1tncisco ; dh~om que jt\ ho. 
Não, a nobro minista·o pl'ut.icnl't'L um tlc~o honesto, ai\ i um \'npm· qno nn.vog11. fttcil o gctlhurJ.tunolüO; 
c:o1no se devo esperar do S. l•;x,, rocn~llndt) s,rstcma.. mns nllil'miio no OI'Udol' •1ue cUo só nnvcgtL ti. va.ro. o 

· ticn.mentc :pt·orognçõos i't gont~ que procotlo delito t'L sh·g:L. . 
m~do o S. Ex. de/cndOt'lt os lntol'OilSllll di\ ln\'Oill'll, o Sn. CA.!~S.L!"{SÃO DE Sr:minU dL\ um nvu.rto. 
deaxnndo qno cnJuquct~l' toda R, n.s concessões, pot'qnu .. , • . ·•-.. . , 
nellns se envolvo o mntor }H'OJmzo l'tu·a n clti:iSc•iloii Ç Sn. Jo,,a .. \.LvnEDO. -.Bem, entno é que o vnpol 
agricultores. · esta romenthulo. . . 

E 1 . CndtL vez o Mndor vnt se conwmcontlo mn.111 ela 
O Sn. Lur1: FcJ,tT'I'E :- ssn. elcmorn rctnl·t .. nrn ° qnc nós brazi\cia·os somos mãos ndminitttt·ndoJ•es, 

progresso dn lnvourn. • t1d vez pesl'limos, occupruno-nos com thcorins, pi'0-
0 Sn. Joi.o Âtt'RtDO l'csponllo . que potor pnrn. n ••t·nmmntJ, ct.c., mn:o não com n ,;el'lladoli'IL odmitlis_. 

ngricnltnrn é ~lle cl\n cstcjn ~njc~tn n. }H'1.lllm:h· p:u:a b·a~iLo; exemplo :f1·isnntc offorcco-nos o • qtto ao tom 
Jll\.gnr jnros do nm cnpittll fioticlt\. porque. como Ji\ . feito em rolntyiLO no rio S. Francisco. 
(lisso, os engenhos ccntl'tiCS l'eprosontno qtutst o dn11lo O l'in S. li'rancisoo não. cstt\ nnvogndo, o bom fncíl 
do sen anato. serin nlilís n llll.\'Ogaç,1o nn gt·o.ndo o~t.cnsito q110 Jlõllc 

A confian~n. ~tto sd'!.tm nn snntn. simf!liciilnito. dos ndmit.ti-ln. Pcl1'1!:tintn. no noiJI'O mlnlstr•> so nl~o nclHJ, 
· brazilciros ó tt~.l, qno tm1 c~nccss,ionnrio obtem proro.. pmticuvol mnnd,u• ftL7.C\' u constl'i1Cçli.o dos vn.pot·cs 
· gnçli.o Uo prm:o, o vem tklpoas 11ec.l~r ltwor sob1·o !t~vor ; no mesmo lngfil' cm qno clles tõm do so1· omJll'cgtllloa, 
· fc visto que m~ <l~:Jtes 11ro:ognçnp do prm:o, dtz alia, em vez . do, l'Cmottê-loli com ::trnndos dospo~us }JOr 

ngorn conccdct-mo gnrnnttn Uo Jnros llOlo tClll.PO dn sortõoa 111\'IOS, c1n ·cni'I'Os· o antmacs. Bustnru~ mon ... 
prorognçüo. » · tnr .. sc nlli mn cstulcii'O com pnrLc do ·pe&Kmd de 

Orn, rcalmonto tl'istc pnpol fazemos nõs I nos11os u.rscnncs • .As mnchinns sol·iiio romcttlllttS cm 
o orndOr qMr ver go,•ornos nnimndos pcl~ pcn- pcçna, que ·h\ sct·iií.o ligntlas. cm nma :fnrj:1., quo 

.. aatnonto do omprchcndcr mclhornmcntos, rcnllznndo pttrn este fim se cstnbolccosso Jl1nto no ostnlotro. 
negocias, como alies devem sot; feitos, com tL>dit n O Sn. Cnuj! 1\lAQU.\.DO: - l\Inito o 1unitÓ npoinào· 
lcaldnd~. Cumprn-so tudo nqlllllo n '1110 0 g~vcrno O Stt. JoA.o Àtl'RCDO: - .A.o ntotlOS tOrinmos nn.vo .. 
se. obrtg!lr, .mus, pelo nl"!l-01' d? Deus, nno se gnçiio nessns t'ogiJcs. 
acuxem llhH11r por emprczartDS fc\t7.0&,,. d , , , • ... , 

Qnnn o unngmn. ttno possnnnos um r1o t1~0 unr.or-o 
O Sn. Cnuz 11ú.auADO: -Pelos ospccnlndores. tnnto, cujn nnvcgnçtto intorosan. n. tnntns provincin.ll, 
0 Sn. ·JoA.o Atl'ncno ... I'Olos espocnluilorcs. que tóm nmn po:r.nlnçiio lntolligcnto, jndu!!tt·iosn, o 
Pais q,ncm negocia. comnosco htt de estai', pons~n!lo v6 tudo isto nl1nnilonnUo, cspcrniulo;so que., va\ ~~ os .. 

qno trutn. com tnn povo bnrbnro dn Aft·tcn 'l 1 01~. trntln do fort•o tt pnrte livro Uo r1o S. l•l'llllcls~o, 
enüio, vamos fn~cr melbor.n.montos elo que o ptuz lnmontn comsigo qne tenhamos Ueaourndo mmto 
o.provcitn., ele flUO 1\ clu.sso dn. lnvourn tnnto nccoasitn., do 11m dos nssnrnptos que mnis inlluoncin pct1oo1 
e qun.ndo Jbo levamos o melhornmonto, lovnmos-ll!o exci'CCII' nn. nossn grandeza. lntura.. 
logo "'· onormo cargn. elo onua, .<lo que elht dovorJo. O Sn, JAGUARIDB :-Apoiado. 
eatnr 1sent• ~ • b d' ii 

E' -por isso que t'opete 1\0 nobre ministro: V. Ex. O Sn. Jolo .Ar.rnuoo ouv1o . n. potlCOR 1t1S · 
prnticnrã- um neto do UoncsLiUndo deixando que easos tliscnssüo muito brilha.nto, que ll.f}Ui se trnvon o. ro~ 
npeo\,Jndores o.rrebentemt se fOr Ilroobo (apoiacloll), pe!to dos .nç~des tlo Ccn~a\, c confessa que nppl.and1n 
aalvando nntos de tmlo n lnvoura, <J1.1o tnnto r~ os me- n u.lt!n. ~ <lna~j.n v~r ron.llzn~o noquelln. JlrOVl2Cia., ,a,e 
:eoe por \ta em 11.\\mmo. d aom alln que ao oontrl pnrn. gente tuo hnb1l, ta~o lndnstrlo&n., de cnrnctor tno v1ril 
aati;lozei u dosFozns <lo llstn<lo. (ll'o•os llpo/actos) oase molhor•monto 11110 hn do FO·ln n inlvo doa colar-· 
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c 

midntlcs poriodians cln. aeccn., qno n fn~cm rctrogrn.llo.r 1 l1ojc niio _ ó bon., o portnnto termina. podlmlo no senado 
por, tanto tempo. .A provincfn do Conrt\ Jll'Oofsn. qno o desculpo do tempo qno tü.o innt.\lmente lhe 
aosao molllo,mmonto; o ~uo ncroditn é que nós ás roubou, ( Nrio apoiados. Aflttto bc1n; muito bem 1.) 
vezes nos dctxrtmos scdnztr 11oln. mngnitntlc dos pro-
jectos, o nbnndonmnos ulgnmn cousn. mnis modesto., 
como rli11sO o honrndo scnnclor, o mn.is oxoqnivc 1. 

Se q)i~ol'om cmprchonclcr um mclhornmento tlc 
grnnclc ''nlto, poróm perm~nonto, sorvimlo ntO 11nrn. 
n. nn.vognç110 mtcrnn., ontno o ornclor offorccarú no 
nobre miuist;o nnm indicaç~o guo obteve com dilli ... 
cttld~tde. Otwao em snn. provmcJn. no finntlo Vlsconrlo 
lle SnnMnmh qno luv-l~n. nn. socrct1\rin do r~u\'CI'OO 
um JWCljecto <lo cnnn.l de S. Frnncisco pm·n. Jng1~u·ibo ... 

O Sn, Cnuz MMmAno: -E' <lo tempo do roi 
D. Joiio VI. 

O Sn .• Tolo .Ar.Fneno .•• ma~~, :por mnioros esforços 
guo empregou p:n:rn consegnir n. minntn. dessa trn. .. 
linlho ní1n foi :possível cncontrn-lo nos nrchi\·os, nem 
cm nenhuma otttrn llllrtc. Tmln.vitL teve cm miins 
nlgun!\ estudos do. SI'. l\In.rc'os do 1\Inccilo, onllo 
}lOdo ver tudo (}nnnto clle fe" n. este reBpolto, o 
se é cx~tcto o que cllo figuro. can umn. cnrtn., com 
poucns Jo~ttns do cxcnvnçMo, ficnrá o rio S. F1·tmcisco 
nn.veg-nvel nté no Jnglllu·ibe. E' umn zonn. imlJortn.n .. 
th;simn, que ficn.dn. l'cgnlla. pol' um rio cujns n"utl.i 
nuncn fuitiio. 

0 

O Sn, Cnuz M<Orr<no:- Dizem quo n oxcnvnçl\0 

mais profunda. tem 200 pnlmos. 
O Sn, Joho Ar.Fneno Uescjn. unicnmento qno n.s 

idé3B desto projecto sojiio Cotudnúns. (.lpoiac!os.) O 
nolwo ministro tem ú. Slll\ disposiçito um engonlwiro 
muito babH, qttc fl!z estudos no Ccnrlt. Esác en~e­
nheiro devo ser entendido no nssumpto, c o nom•c 
tninist1·o Jll~de mn.ndn1• o>:n.minnr n. nlludidn cnrtn ]1or .. 
que, se o ttabnHJO d facil, como so descreve, Vtl c IL 
Rcnn cnmeçn .. Jo, emborn tcnbão ns obras do durn.l' 
.. 0 ou JO arlnos; chegaremos no fim, Dli\.S ó p1·eciso 
comcrnr. 

O orador vn.i concluir fnzendo mais nlgnmns rn­
piUa.s obscr\'::tçi'leu: LÍCei'Cil. do porto de Pe'rnnmbuco • 

Peàn no nobre thinistro quemnnde verificnr se o ~\lO 
se ostú fa~cndo no porto Qe Pernambuco é o que foi m­
dicad~:~por qunlqner d:~s duns cclebl'idncles, que fizerão 
os e'tudos,os Srs: Fl11wkshnw o Roberts,dons cnA'enhoi­
ros notnbílíssírnos qua ostndúi•ito o pl'lrto o disseriio por 
onde se dedão enmeçnr os trnbnlhos. Estnmoa g~tstnndo 
nnnun\monte 150:000H pnrn so fazer o contrnrio dnquillo 
que ·cJ\es dísse\'ilo. Quem se lovn.ntou. pn.rn. rcformnr 
essn. obm de homens Hi.o compctcntea como os S1·s. 
Hn.wkshnw e Robcrts~ O nobre ministro nttendn mnis 
n. 11uo nquello ser,·iço se fnz com muito pouco pro­
veito, relntivnmcmte: ns 'lrngns nü.o Mm forçn, fnnc­
cionõo mnl, e o llllSsonl é excessivo, 

Sobrctutlo, rlóo no ornclar que niío só se r~jcitcm 
os phtnos do homens ti\o 'competentes, como nindn se 
f;l)-1~ o contrn1·io llo qno olles mdict\rüo. 

Jí~ disse quo us ohrus j''lancndns por nqlloiles cm­
genhoiros podiü.o h• sendo uiüHI pa.uhLtinmnentc, com 
l'oncq mnh~ dn. qua.ntin que todos os nnnos se votn 
pn'rn n. conscr\·nçt.o Uo pol'to. Mns, n não sQr nl~umns 
excnvnçiics qno tém torrHulo o nncorndol\I'O mnís fundo, 
tudo o 1unis que so esttt fnzcndo ó o:-.:nctnmcnto o 
.oontrri.a·io do quo 'esses llous profissionnes, mnntlntlos 
vir pnrn cstudtt\' nqne!Jo melhoramento, dcclnrúr~o 
~no •• dCI'in fnzor·. 

Pode, pois, no nolH·o minish·o tolln. n. snn. nttcnçüo 
pnrn. esta nssumpto : é JH'ovn\'e) '1110 lenhn o Ol'nllor 
do registr11r mais 11mn dori'Otn, mesmo por11uo esse 
&el'\'Í,~o o o sou p~ssonl gozüo Yn. provínctn do certes 
}tri\'U'egios, Em todo cnso, porém, ]ledo no tiobro mi .. 
nistro quo fnçn oxnminnr o o.sSUil~>to, o no mesmo 
tentp~ chnmn SUt'L :nitençiio pnrn n novn ponto Bunrquo 

· Ue l\lnc:!!llo, cujos trnbnlliOI! do construc~1iio constn·lho 
-fLUU so con\'Crtôi'~LO em \'Í\'eiro, 1)nrn onde so mnndn. 
quem nü.o tem Clllllre~o ou ouh·o U1f1IO de vídn., cs­
tn.nclo llL\5 bou.s grnç11B Uo governo, 

'l'cm mmla cm sun5 notns nlgnn" nssmnpto!l da 
q\\O tl,nizcru. b·a.tur, mus e~tl\. futlgtulo; u. sutl. liUl\de. 

DISCURSO PRO!o:UNCIADO NA SESSÃO DE 21 
DE AGOSTO Dli: 188!. 

o !~!'•·· C'l1em•ltsuc d'..\t'U" 1 - Sr. proaidonte, 
nchnmo--nos n'umn. Opaca. cm quo o tempo ncstn. cnsa. 
6 1n·octosílldimo; mns, ~~poznr d-o reconhecer isso, nüo 
posso doixttr do fu.zor nlgmnn.s conaidomrõas· no dis ... ,_ 
cmso proful'ido pela nobre sonndort{lclo H.ío .. (;"ffn.nJe \ 
do Sttl. Nito me n.ln.rgn.rei 11orque mmlm tnro!n. hoje 
ó :facillium. 

Pnm l'estn.bolccor n. votrhulo llos fnctos nüo ne­
cessito mn.is do que nppclln.r pn1·n. a. memoria. do 
aentldo. . 

O nob1·o senndor lcvnntou tun cnstello, o por suns 
proprins miios· começou n deRtrui-lo: f6-lo {, sun. 
vontnde porque nito Jhe oppltz cmbnrnço nlgum. 
Como~ou S. Ex por Uh:cr que cu orn. o.rposto no 

cngonhe!rO Bicnlho, íts obl'ns dn. bnl'l'l\ do RJowGI·n..ndo 
do Sn\, porqnc tenho nm phmo preconcebido qnc IS. 
mu projecto de me\harn..nwnto U}lroscnta.do pelos Srs. 
cnncnhch•o .Ahrons c Josó Jonqttim do_ Cnrmlhe> 
Bt~tos, o tomou o oncltl'g:o de mustl'nl' qno caso :pro ... 
jacto nü.o é cxequivel. En dccl.u·o rtnCI nunc:n. ostudei 
o }ll'Ojecto do molhornmunto dn. lHl.l'l'l\ do Hío .. Grnnda 
elo Sul tlprcseutndo pelo 'cngcnlleiro Ahi'ons o ,fos6 
Jonquim r.le Cnl·vn.lho Bnstos: mns osso importnnto 
trabalho doBsos maus nmigos despertárü.o--mo n. ntton­
çiio pnrtL nquolles estudos, pnrn RI'Jtte!lo hllllOt·ta.n­
tissimo ser\•iço, o do~do logo, o isto Jw. tres 1tnnos, 
cntenUi .. mo com o nobre scnndol' pn.l'U. empcnlmrmo­
uos com o ministro nlim de obLermos n rdidi:mçü.o ilo 
mclhornmento dn h11rrn dn. nossa. provincit'L. • 

Entiio o meu plnno crn. o mesmo que :n.intln hoje 
tenho, Já ncssn éprJcrt. eu di11se no nobre scnndor que 
nüo se podct·in. conseguir melhorn.mcmto completo nn. 
bn.rrn do Rio~Grnndo lieniio por meio do uma cm preza, 
n. q1tnl ndoptnrin. o projecto quo julgn.ssa mn.is aon ... 
''c:r.Jcntc pnm rcn.Iíznr ttl'!s melh"rúmcJltofi, NL'to ndo­
pto'l p1•ojecto nlg:um e nnncn mo Jcmbi'CÍ de n.proscn­
tnr os Jli'Ojcctos uo engenheiro Ahrons e do Sr. Ca.r­
vn.1h'- Bustos eomo os molharas e os qllO Uc,•cm ser 
cxccutnUos. Nüo soi ntC que ponto siio ollcs cxoqni .. 
veis, n.ssim como nã.o tenho competl!ncín. pn.m nvnliar 
mL pnrte tl!chnicn. o n.presentnda pel~ ongcnheil·o Bi-
cnlho. , 

Que nllncn. foi esse o meu pi'OJecto, o que nunca. 
tive projecto preconcc!Jicla~bem provn-o n omendn. gua 
rostnhelccí no scnndo nctunlf:':l!nto : c qttnl foi c lia.~ 

(I Ftcn. o governo nutorisndo n contrntnr com n. om­
prczn. quCl mC!lhorcs vnntn.gens offcre:ccr os mclhorn ... 
mcntob dn. bnrl'l\ do Rio Gi·n.ndc do Sui, u 

Quem n.pl'esonton esta. emendn lm troa nnnos e 
rcpetc-n. hoje niio tom plrmo prcconcohido do fnzer 
exequível os pl·ojoctos do Sr. Cm·\'nlho Bastos c 
Ahrons. Nüo está isso bom clnro ~ O que é porém 
certo ó que o nobre scnm1or estt\ cm um 1:onto c ou 
em outro n. respeito destn importn.ntc qnostnu. 

Entende o nobre acnndor guo o mcao de cxccnta.r­
se esse molhornmonto é votnr~sc creilito primeiro 
pnrn os melllornmcntos provisorios e tlepois clcases 
rc1tliz.nilos, cntiLo vctnr-so Ci'Cdito 1ml'n. os molhorn .. 
mentos ~cflnitivos. 

·Dis11c ou cntüo qua nüo nçlmvn quo o meio, do, cho .. 
gnrmos no nosso dcsl!lernlum fosso nquelle md1cnao 
Jlolo nol:wc scnndor; pGdo ser que o nobt·c senador 
estcjn no cnminho mnis l'Ccto Jmrn. o fim ~nC$ consti­
tuo 0 nosso ohjeCltivo ; o qunnilo o fntnro o demonstre 
cn serei o primoir~ n npJ'Inudi:lo omeml~n~o o meu 
erro, Mns nté boJO ~ston nu tu·mo conv1c9u.o .. do qtte 
hn1·emos !lo dcmol'nr ctcrLHill)OUtc n. ren.llzac;p.o dos 
molhul'nmentns dn hul'rn llu Rlo-G,•nndo· se qutzerJ.llos 
o.dt·!~ptnr o ·lllan·o U,o nutre senntlor. . . , 

Eu núo, 'JilÍZ insmunr no engcnhoirO HonoriO m ... 
c:nlho n. ndotlqii.o de nenhum deRses plunoa ,q11~ 
existem sobro o mclhol'"IUcnto dn bin"r•. dn lllltabn. 
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l'rovincin, nponno doalnrai-lbo quo n drngogom qtlo 
ellc pretendau. fnr.er nrLquollo. bn.rrn sorlo. um trnbnlho 
perdu.lo, nu. minh~~o opimiio, . 

gonboira quo, oomo já doolnrei, nponno,,~onboço JIOr 
ter estado com olJo duns ou. troa vozes. 

O nobre sanndor cst1i tüo no tacto do fll\O ae. tJIL!!BOa.. 
entre o minilitro dn. n.gricultnra IIonriqno d'Avila. ~· 
o engenheiro llonorio1licnlho... ,; . 

Quando fu.lltli. n. prjmeirn. voz neste nasumpto. 
mo&tL'fli n.:div"r,ccencio. que se (11\va. entro n. opiniü.o do 
engenheiro llicalho o do en21-mheiro Hu.wltshnw cm rc­
laçilo IÍH oonstrnoçõos do obrns sobro os bn.ncns dn 
ba.rru.,·parõm ou disso qno. preteriu. n. opiniii.o do Sr. m .. 
cu.lllo, o que foi bnsoad"' ncsan opinlrlo que mandei 
n: omondn. o.utorisnndo o governo n. contrn.t11.r com um1~ 

· omprezu. e&Aoi molhorllmentos por cllo projectados, J1\ 
vü o .senu1lo que n'Wl rejeitei o .phmo definitivo npro­
sentnllo pelo engenheiro Uicalbo o pelo contru.rio 
tendo mostrLtdo n. t"Wvorgencin. cm que ostn.vn. osso 
]ll'Djecto com na opiiJIÕes di'J notn.vc 1 cngonhoiro inglez, 
àisso que nceitu.vn-o porque os oatuc.loa Uo ongc­
nhairo, I:lonorio llicnlho · mo parociiio mais oam• 

O Sn. Srr.,•ttnA l\!AÜTJNB :-Elle mo lnto1"mou disso;' 
O Sl\, llc:'imQue n'AvJLA :- ••• que ntó nsso~_roli 

que Uoi n. esse engenheiro umrL obrn. em que so,..das­
crcvcm os trnbnlhos hydrn.ulbos que se fizorii.o no 
Ithodn.no, isto 6, um cn.nalla.toral, sempre no sentido 

. da Jl]a.no (fllO me Uttl'il.IUC, 
Sonhares, o nobre sona.tlor foi fn.lsn.monto intor­

ma.do; a. obrn que doi no on_g'-nh~iro IIonorio Bi­
cn.lho ó um rclu.torio da. oxpouc;ii.o feito cm Vleu'na. 
d'.A.u!itrin no qun.l \:em a. doacripçii.o do todos os 
mnchiniamos que se tom cmprcg,ulo nos tr1~bu.lhllS 
hydrn.u\icos do mundo, com doscdp9úo dcssu.s obra.s, 

Flotos. 
Assim, ó, que nunca. condemnel o projecto ,desse 

en'!enllclro. . .. 
U noLro sona.ilor declnron que Cl\ mo tinha. consti ... 

tuido inimigo desse ongenhch·o... · 
O ·sn. SILVEIRA llinTINs :-Inimigo nüo, niio disso 

Jsoo, 
O Sn. liE~~tQUG n'Avrw.: - ••• porque não tinhn. 

ncoitndo o menplnno soiH'O os mclhoa·amentos do. óu.r-
1'0. dn miuha. tJrovinab.L. 

Fu.llundo o cngenlJciro Dicnlho sobro o. drngngcm 
o-mostr1mclo mnitas cxpcriencius nessa sontillc•, com 
muito ontbnsi:ltlmo, cu unt.endl nccoasnrio modernr o 
seu cnthnsmsmo rlizcndo-lho que niio ncreditit\'n. 
nosso moi(), o oss•t r.onvicção uihda. hoje tenho, o 
ello propa·iu jõ ·l~~.:lurr.m r.pt!l a. ca.nnl abea·to por drn­
gngcm nn. h.tra·a, do um mumen to }ltll'U. ontro poUiu. 
ser dcsfeit.o pt!I(JS grand.cd tcmlHJrucs a. que ostU. su­
'jeita nqnell~ hnrrn.. 

Ello proprifl já con(lemnn. osso meiO do melhorn­
mcnto. E dt: facto ó osso nm ml"io muit(t tallivcl c Uo 
qun.l ninguom sa tintm' lomlmulo, c nem nin~11om 
ncrc1litu. cm drngngcm como r•rCJvidt:ul!iu. pl'ollcun 
pa.ra m~lhoramcnto da~nclla barra. 

TA.mhcm rliAsO o nc,LJ•c senruloa· ~no cn me revoltai 
coutrn. cllo pur niin tCJ' qucrillo 'u~JeitO.r u. milliHL pro­
,post.a aobro o modo do meJhornr u. bnun. ele n'•ssn 
prctvincin. 

O I'JI1fl propuz lm trcs nnnos qunndo fnllei corno no .. 
brc snn~Jn1· a. este respeito, ó o ~uo teub~ prf11osto 
sempre no scnnrlo. E' nnt,,ris11r o ~()\'Orno n ccm1.rntnr 
asse mP.Ihornmento com nmn cmprezn que melhores 
vnnta.gens olrercccr, 

li:u (!isso fóra dn tribunn e n(.Çora. o repito ncllo. i 
pcnRo qun n~n~:llc grande mcll.Joramento dn. ba.rrn elo 
minlm provinciu. ostà~&r\cmorado porque nü.u loi a.c­
ccit.n n meUidn 11or mim propostR, 

O Sn. Su.vem.< M.<nTINB : -Então 6 a modidn 
ealJro o orçumcnto do lil,OOO:OOOSOOO. 

O Sn. H&~RIQUR n'Avru ~ -Póilo o nohro sonn­
clnt· cstnr com t\ vot·dndo do sem lado,- mu devo pro­

. ccllor conforme minbn. com·icçilo o nü.o conforme o. 
convlcçü.o do noLrü scnndor. 

1 
O Sn. SILVEIUA 1\lAnTtNs:-Nem quero isso. 
O Sn. IIu~ntQUE n'AvrL.\:- Proccdenilo confor­

~o minhn. c?n,ticçüo, prosigo cm meu cm~inho, per­
Sisto nn opuuuo que tenho sobre este 1mportnnto 
nssmnpto. 

Por esse meio que tenho proposto sempre d quo 
-vejo IlossiLilitlnde do obtermos o molhornmento tln. 
bnrrn. Por outro qunltlucr meio llnvcn"'o& do il.ospcn­
dor mnito clinUeiro o uno lmvomos do conseguir osso 
cnnnl feito por tlrtlgngnm, n.inda. que ànstemos lhi­
lhnres de contos flo róis. 

Disse o nobt•o sonnilor : rc scn1 que ~rimoiro se n.brn. 
um cnnnl ti nn,·o~nçüo Jn provi nem· por meio do 
<lrngngcm, cnnnl que se consu1'\'0 nberto, nüo pode­
mos triltilr do lllOiliOl'Omcuta ilofinitlvo d~ b~rrn, U 

l\fns osso cannl ntio põdo sur uborto o oon1ervn.do 
:fhmco ü. un.vognçii.o pol' meio lln drnftngom. E' isto o 
quo o JlrOJ>rlo ongouhoiro llonol'io B1culho jd o diBSo 
AI confas11on, 

· •. ~!{~ y6 1:1 &enudo que nrto eou contrnrlo o. esae en-

o entro ollns' a. do Rhodn no. · 
Concorrlli'Üo Aguolln. cxposiçiiO todos es!les tnn.­

chinismoEI, c o .rolu.torio n. que me retiro os descrevo 
todos, inclusivo os com que se fez o · cn.m\llntorn.l do 
Rhodnno, Jl\ so vó que nii.o doi cssn obra. n.o· 
engenheiro ·rronorio Bicnlho, porque nclla. hou­
vesse mcnçi'Lo dessa cnnnl, nté porqno nü.o sou 
nllologistn do . cnnno11 ln tornes, o ji\ doclnJ·oi dos­
ele o principio qnc nü.o tenho . compotoncin pnrn 
osttulo:5 dclinitivos dc&&n nntm•oza.. Nilo mctti­
mc n.- ostutlnr os plnnos dos Sra. Cnrvnlbo Bns• 
tos o .Ahrons, nem o do engenheiro li. Bicalho : por 
,conseg-nillto, nüo poUln. ter n. intcnçi~o Uo oncnminbnr 
n opinii1o tlcsse engenheiro. Scrin. tomeridntlo do mi­
nlm pnrtc, I'}Unn(lo nii.o sou tJrofissiona.l, qnoror· diri­
~ir um os1ii1·ito tão nltnmcnto collacOOo, segundo o 
tloacrc\'OJ\ o nobre scnndol'. · 

O Sn. Srr.\'EIRA ~·ú.nTT!'fS : -E' eminente i e como 
o nourc sanndor o tratou de lol'inno, oendo nlhls quem 
o nomeou, pensei que lhe tinha. um. pouco.de mõ. 
''ontndo. . · 

O Sn. Hr:sniQUE n'Avn.A.:- Se eu o oonhecossa 
mclhol', como o ·conhe~o boje, do certo que não teria. 
ncoitucla n indicnç.fio de meu nntccessor, nü.o o teria. 
nomenclo •. Ni~o ti pnl'qnc eu dcsconho9n. n. intolligcn­
cin, n cnpa.cidndc do cngenltoiro II. Bic1i.lho ; mu.s é 
JlOrquc hoje estou convcncielo de que cllo nao p!ielc 
«!mprcbcnder obr!L nlgumo. sem commetter gru.vos 
erros: ó muito fncil, confio. de mni~ cm seu Jla.bcr, 
om sun intelligencia. o sobretudo no r:rrnnde juizo que 
fómm do si purt.L dispensar o auxilio de todo o qua.l­
qucP est1.·auho que lho venbn ministrnr lnformn.çüos o,. 
respeito do. ohrn que omprehendc. 

Mesmo nntos de ser nomeado, tinha. osso enge­
nheiro concebido um plo.no elo drugligem, to.nto g_uo 
tinhn j1\ feito o ministro meu nntecessor nodir infor­
mnçõas sobro n. dro~n Ln.va.llcyy; o tendo ... lho ou dito 
11Võ. ú. provlnciB examinar por si o lugnr o, depoi!J de 
tnzar seus estudos, di~n-rnc definitivnmonto suo. 
opinliio,» ollo, qm1.tro , dius depois que h\ chegou, 
dtrigio-mc· mn otl1cio llizendo que tinhn. . dcfinitiva.­
mc.nte r.esolvillo. o problema., isto simplosmento pelo 
oxnma vJsnal! 

Pctisnm cnStenl1eiro que se a.ba.la.nça. procedcr·a.ssim. 
num trnbu.Jbo du.quollu. hnportancin. que nome merece 
sonüo o de levinno o criminosc.mcnto precie,itn.do 't 
Sem cluvlda. nonh11mn. eatn ó a. vordnde, ~llc nuo pódo 
defender-se disso, nem ninguem o pMe defender : 
proccdcn pnrn com o governo que nelle confiou da 
um motlo pouco di~no, porque, o resultudo qual foi t 
Deixeiisso bem ~nlpavel: oncommonclou dragns sem 
saber ·a profuntliiludc do cann.l que pretendia eson.va.r 
c nfinnl do conta.& essas dragas VlDriio com cabulo 
tnnior do qttc o nccosaarlo, om condi9aos de nüo 
poderem servir. 

O Sn. SJLVBin~ 1\únTINB :-Umo tom da oervlr pri-
meiro que a. outra., .. 

O Su. Ele~maua n'Avn..L:-N•m"umo dellna aervt. 
O Sn. SILYBJRA.,MA.n.TJNI :-;.. ... ~·em perfeitrunentt. 
o Sn. n.lniOVII n'Avn .... :-O .. uobr• Bonaaor nohOll 

que eu tinlm feito a.qui um arpmouto de P.Scnlu. bn 
do ••bbatin•, por'luo, tonao auotootado • •l>inii<o do 
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·que n bnrrn d~ Riu· G1'111Hlo d nmn l•mrn mn,•ccliçn, 
Olltl'otnnto cumlcmncl 11 th'llSII Mm•ri~, n drngn do 
cofre dobruditm, qunnllo o~t.n drngn, augunclo n dos­
c'rip~1i~o r)o of.gouhoil'o TI. Hiculhn, ni1u pl~Uc servir 
oiUonzlmmto sonii.o nns oxcn\'uçõos cm qnu o fnmlo 
nii.o oll'ui'DOO rcsilttoncin muito forro. 11 Pois l.ium, clissu o 
nobre sonudor, su vós cli2cis rJUú 1~ lmrm U movudit;n, 
quo a.-.. nrtlns ao movem, CCJIUO no mesmo tampo cnn­
dcmna.is n drn.sn que nüo Horvo, por~no os lmncos dn 
bnrrn tom n rtgidoz tlo unm ]lOtlrn ~ u O noUro so­
nmlor niio qniz reco.rlltu·-so dn. oocnsiü.o cm qno fiz 
tJ!:lHO nr/-(umonto, 

Eu rosponlliu no no~ro sonnllm• •lizentlo-lho: rc So tli­
tcis g_uo o-J buncos da l.mrtiL tOm llt1tH'•Jl.Udo pt::tlrtl,d{l\'ois 
oomdemnnr u. c.l!'tl-gt~ onconl\Htmtladt~ \'o lo ongeuhoh·o 
H. Uicnlho, n. <lrngt~ do cufro Uoht•tult~o, llOt'•JUC olln. 
nüo púdo' ínnocluntir ~:~cuiio cm t'umlo do pomm I'OSÍH .. 
toncm,u Mus atm tlo opin1iio do Hnwl~!ihnw o dt~ npi­
nHí.o do ongonlwit•o II. llicnlho sobro n. comltitui~~iíu tln. 
hnrrn. do nio-Gi'tUHlo. Os hnncos qno constituem 
wtsn borrn, m~ phmso tio l'clutnrin tio ong~:!uhuh·o H. 
Bicn'ho, siio Uunns .tmtunor1ma, constituiUus lWl' nt•ôtl. 
tonuissimn, c n~lcmu:l'tldn ilc modo tiio compucttl!Jttc 
:mprimcm nos li1Ulcos n rigiilcz elo pcdm, pot•úm 
.assim mesmo cnnstituiUus, OS8tl8 tlnnns ucltiio-so sollre 
camadl18 de lotlo, o so nlO\'Cm pelo gi~twtosco ÍIII(Htlao 
tlns tompcstmlcs, (l doa ·'·cntoH. E'. o qne (lst.á Uus­
critlto 110 rehi~Ol'ÍO do cngolihoiro ll, llicnJho f[UO 
nqui li: IUJUOllcs Lnucns siio d.nnns de tu•tltl. 
ti10 congrognd1L que ó mnito ditncil th·nr CJ.Llnlqucl' 
tlllnntitlntlo dcllns pcln. th·ng·n~tlm, como j{~ oxpt:~·i-· 
mentou n. Urng1~ l~tiuicr.tlo/'CI., Os grt1.ndoa tcmJlot·nus,_ o 
o gmntlo peso dtu n~11ns do occuno, ou Jas UJ..'UIIs llo 
torrn o 011 ''ontos, movem ossna dnnns o dustu modo 
mudiio n. posi~iio dos cnnnua qnu cx.Jstolll outt'C 
.cllns: mntJ n. n.t•dtL que com•t.tl .10 os hnncus U 
tiio compnctn q uc n. }H'oprin. ürug1\ lniuiatlrn·a, 

·(cst.i\ rlnclnt'(Hlo no rclntm•to do cngonltuh•o H. Hica .. 
ll•o) qno ó do um s~·stcnm dh'erso · duqnclhL tio coft•c 
llolirndiço, o que J;ôllc ostU\\'nr cm fuutlu ümo, nilo 
]lOdo em lO din'l.l o trubn.ll10 fnzcr t~aniio· insignili­
conto o incoml'lctn oxcn.vnçii.o, e tiio incomplllln que 
nnncn cnt.:hon IIOIIS tnnqnos aom1o U'n~"tln, IJIHl cun­
tinhn om snspo!Jsii.? puquonn qnnnthlut.lc do twd,L 
te-nuie:simn.; ist.o se clnn pot'llllO li!lllll. Jn1g1\ encrmh'QU 
nos hnncos umn l'úiÍrilí:ll\lia inuuúllSn, 

l!:~:~sn constitni\~~m dos lmnc11s UtL hnt•rn. se encontrfl. 
11os l.umcos qno tem ld IIRS ht~Lms ll11 pt·o,•incin ; nn 
hm·ra do l'io J;lgqfLI'iw temos nm lmnco 1wssas con­
tli\~l'ios, foi 1le nttJR. tltlficuhlntlu oxtrllOrtlitlllda.tirnr 
llf!l!o umn }Jetjnum~ fllll.mtitlnt.lo do urõ1t, . E,' nrén 
mtuto fin:~, tao cC\Ugi'OJ.;thln. qnn tomn 1t rlg:ttlc~ llo 
nmn pcclm,: imlil num JIOI' isso ul)l!l.!llus duima fur .. 
mndns soUt•o uma. cnmndn de lnúo, cuja csrcssnra. 
uii.o eliitA tlotorminnda, porqnc nimln nil.o ost1\ pu• leito 
esse ostnllo, doix.ito llc movm·-sc J?OilJ gmndo ptrdor 
tlos n)!nns. do C'IOOIIIlCI o <lns nguns mtcrnus qnc ptwn. 
nlli nO\nom, grnntlo poder qno nilo f11z lloniío Uoslocu.r 

-I\ posiçiao dos Lances o mmc1\ clcsnumclm-los. 
Eis uhi cxplicndtt n.rnziio por qno eu tlisso qno o 

cmgonhoil·u H, nic;i\bo, ao tivosso feito 111~ lmrrn os 
noccssnrios (lllttulos nüo tcrin onCilllllllentlnclo nqnollns 
drngns, Jlorqne ficn\'n sciontc de cp1u e11ns nit.o JIOU.iü.o 
s(lrvir. Sllt\ JII'Ucipitn~·iw fo:t. com rlnu se cncommcn• 
tlnssom c1rnA"nll qno niio ]lntlom prostnr sor\'i\m nlgum. 
\'(,o aamulo (lllU niio Ji~ m·gmwmto do sublmlinn, fnn­
·llul-mo ''111 l'ilZõos muito' pomlcrOfms. }tnm dizer que 
1\quollns lli•nrtn'l, tnnto 1mm. cmno c•ut.m nii.u vii.o 
Jlrcstnr scr\'itiO nl~um tu\ bnl'rtl; U umn. dospeim in .. 
teirnmcnto }lCr,lidn, 

O Su. Su,,•ruu.\ M,\IITJNii : - Qitnnilo fttncciondl'om, 
\'orcntos. . 

O Sn. TIG~IUQUU u'.A\'ILA :- O nob1·o acnndor 
~ iuwu·inon tmub1.1111 nmn circumstnnciR-a tlc tur cn 

un,{,lt~no procnnoubitlo cnnt o i11tnito do fn•tor ro­
JIOlHI· OB l'lnno~:~ Uo engonhciru Hicnl11o, o do r/uu cu 
ctnm·hl co\louttr ncsto sorvioo o on~onholt·o A 1runs, 
'tUO uno tluht\ t1tnla Ue ongcnboiro, o por is!io uii.o 
rn~do SOl' uceito. f' 
·· Sr. prúnidontfl, PBI40 cngcnbt:h·e tom 11111 tit.nln; foi 
,'t, Uoll11r1tt.l ~~11tlo iormou-11c cm nng(,n\umn ltyllruu-

Jian. ; a o nobre sonndor snbo· qno o Sr. 1\Iorsing tnm:. ·· 
~om nüo tom tit.ulo a tem Cl!tndo tl. testn dus tnnis 
unportnntos commlssõos tlo ongouluu·h~ c.losto Jmiz, 
como ó n do C.!itl'llda de fcH'ro tlo Muc.luh•1~ o .Mumor6. 

O Sr, Ahrons ú um 08peciulilltu, o estou n Uizer. 
no scnculo qno uinda hnj(l acho-me ounvcneido de 
fJilO cnlJcnhciro nlwtm br11.ziloiro ·pGtlu l11~or·sorviçD. 
hyd!•nulico com m~u; proveito nu ruinltn. lJL'oviucin dD 
qno Ctitc ongonhoiro, uo·qual ao t.luvom vnrius oiH'tll 
o estudos, como o do Jugn.r dn Lnglm dos Pu tos cha­
mndo Porloi1'U, quo o nollro súnnt.lur tl.Jil'oacntou como 
11'1\lmllto lluteituu11o, uma 8ollrc o <!tml o r1uu Sei á que 
oiJr, 1om 11i.to elogiado 110r poaaou5 com1>uteutcs cOmo 
obt•a tlu grnntlo morGaituontQ. . · 

Pois hom i o engenheiro .Ahro,?s gnrnutio-mo quB 
osso o!m~d que o engenheiro Bicn.lhu Uiz clnu n sua. 
COIUIIII!i~IIO c.iCSCObriu UlllltiO lttgar-lJol'tOil'l\-llU.O OX(BtO. 
E' ~~. uJIIt·l~lntim tlo ougo,ultuit;o Aln·ons tlt10 oppunbo 
t\ nfht·l~latt\'n. Uo ongcnlum·o UumJIIU; c !lbtou fuutltulo 
cm mm tu Uons ruzUcs llUI't\ tlnl' pruforcncitt. a. opiniúo 
dlltfUOIJc, tcuho muis conlinwli'tL .uos tlcus .tt•ni.mlhos 
il~ ctnu nos do ongenhonlwit·o icnllio, O cnp;ouhuh•o 
ll,ICI~llio ó um homom de tulontu, ums unuc1t fui ospe­
c.mlilltl\ C_!llhytlriutlicn i dizllm-mo qnu u. ti UI\ cspuci~-· 
htln•lo 11110 tiS cstrnUtlS tlo ferro; uuts cm cn"OIIhMU\' 
hyd1·nulicn, fui ngot•a no }itJrtu do w~.-Umntl: que fez 
suus primoiruti nrmns, l:iiJLltJ pdmc:iros cusnios, (l :pa­
rocu-mo que ollo ulli niw n lJHil'iu rct'mnçtlo no Juan. 
modo du ver, tmt·u. ;;amntll' tu:.:t~.: ~muc.lu nome t!UO 
lho quer dar o 1wLrc .!IOua .. LH' como ungcnlloiro ela· 
g-r~tntlc ttdonto. · 

O Sn, Srf.l•cm,\~1\IAnTtNs : - Rccon11ocitlo vor seus 
collog,u tatlos, • . · 

O. Sn. I:I~~RIQUE n'AVILA:- Niio ne~'~'o o· sou tn..: 
lento; Jnt\S _o quo digo é quo cllc_nintlt~ ~iio .o rc\'clou 
}lCStn <tUCKtttO C llOill'OOl 0Ul1'1181 pt11'1Jil0 l\to 110 SCU 
l'Oiat.or!u alie occupu-so nn ama llltlÍOt' Jlll

1
i't.c om trnn-

8CI'O\'cr trt~ti~1C\1Õcs Uo obrns hydt'lutlicus, cm tlescl'O­
ver macluntsmos, nprcseutnllllo llOUCt~ cousn., ou 
mesma nnlhL, JlrOJH'inmcntc úello. ' 

O Sn, Su.vmuA MA.m·r:-~s : -Gomo niio npre8ontou 'l 
Se n L1tml. ost1wu. cont.lomtmdn o cllo hlllicott o lllnno 
de mcllwrn-ln ~ I ' 

_O Su, ·rre:"'ncoue o'A\'lT,A:- O nobre scnndal' cm­
gtmn-su: uem n .but·m cst.nvn condcmtHull~, (l·ncrn o 
t:ngenlioii'C, Uicnlho apt·cscutou plnno seu pam malbo­
m-ht. O noLre 11cnnilo1' um rolel't.lllCÍn nuli Jll'Ojcctos 
do melhurumcntos tlt~ LHII'I'U IIJII'CIIcntudt,ti ltclos Srs. 
UtU'\'ttiho lln:,tos e Ah1·ons, coufundio duus cottsns 
di1linctns. 

S. 'Ex. disso ·que. o cngenheh·o Ahrons nüo tinlm 
nprcsenttulo pluno seu ilQ ljH!IhMnmento \li\ bnt•t•n, 
sondo o qua npro~euh'im L~icuuuuendatlo por Jusd 
Jonqnim de Ctu·vnlho Bastna. 

Mns, senhor, lm dons plnnoa. 
O Suo Sn.vr.uu. MAit'l'l~l:l :-Sim, acnltor. 
O Sn. HcNmou~ u'Anr.A:-Hn. ·o pln.no i!o cnnnl 

lntol'lll Cfi\O Jlllrto do ,llOt'to chctnmdo Altumn, c este 
sim ú quo fot o ,lJlnno eneonummt.lnt.lo 1>elo Sr, Cnt·­
vnlho Hastas.,. 

O S1t. Su.v~nu. 1\!A.I\TINS :-E foi a este que me 
rolori. 

o~ Sn. IIr.sntQUU D,Avn.,\. ;.....:., •• u 111\ 11111 onb·O 
plnno Unqnullc cngonltciro, o tlo cnnnl do Norte, }llano 
que ó o C!llO olle nceiln, e purt\ cujt~ ronliznçüo ella 
tlissc qno et·11o ncucssnl'ios 8 ou U,OUO:UOUU, pnrn. o 
l'C\'etiLimcnto llo ostnc1ulc~s o ftlchinas UtuJ mu.t•gcns tlo 
cnnn.l do No1·to, 

· Or11., o on"gonltoh•o Bicnlho prOJl~e, como obrn.a plu· 
''ism•ins c principio tlns dclinitt'r'R8, nnda. meno11 do 
~no ossos gn.ms-uor1'0ntes, mtmeionntlos nosso plano clu 
Sr. Ahrmu,.. , 

O Sn. Sn.v1nnA 1\[AU'I'INS :. - Nii.o, senhor. 
O Sn. H"smouu o'.AYILA :-••• llno conllit~tulli 

t'C\'oatlr com fnchinn. c cHtnons ns l tmR mnt•gen~ do 
cnnnl tlo Norte, conL õ Um tlo cmcnmlnlmr e dirtgh• 
L\11\HI ngnn11 u. mn pontn corto 1l1t lmrm: olll'l\ essa. 
tJUO dusiitlcu. como mixtu-IJl'O\'i&orln. 1 duHuiti"t~. 
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--.---------------------------~--~----------------------------------------!--• 
m•• quo n. o~iniiio do on~enhoiro .Ahrons niio pMo dostingnlo nR clolesn ~. ftonm do no"a JIRtrl&. 
· sor mono• do 8,000:DOOH R D,OOO:OODHOOO. Como, jJOis, <lizor·s• quo o•tn on ti~nolh• J.rovin• 

o Sn. SrLVP.IRA.. M.\1\TJN'B dd. antro a.purto. ·· · cin ost1\ om W.ontions oonrli9õna a quo moreacm n. ., 
O Sn. HJ::mroue n'Avrr.A.:- Uns na. Ojliniiío do mosmn n.tton\tü.o do go\'orno~ .Eu JWfÓill, Sr. }lrcsi-

_, dento, ponso _pelos motivos qno noa:IJei do oxpôr que 
engaclloiro .A.hrons, que ostL1u~u o que ·npros~ntou o a. provmcia. do Rlo-Grnmle do SLLI cstt\ no cn.so de 
seu orçamento, catn obrn. nua pó~ o 80! foJtn. por . moL'Ooor todo. n consldoro.?Üo do go\•crno, todo cu\· 
monos, o nos c~1culus do3so ongonhoJro nu.o cmtrou 0 dndo.'hlosmo, llorquo a l'iq1101.R ·du fiio-Grnnclo -«Lo 
trabalho, do~nltiVO dos dons mólbas, qnc prO!IÔC n I '3ul, R sun. rrosrol'idndo, nU.o s:Lo tmtrimonios ex ... 
ongenheu·o D1cn.1.h~ sobro os bn.ncos. ·, • . I Jnslvos rlos RJO .. Gr. nn,lonscs ·n:nR sim do ltnllorlof 

OrR, so ostns sno RS obrn11 '(JrOVJsorms ó fno1l nt ' . 
· scnn.dO on.lculnr que n obra 'defiuitiyn importnrU. cm U Sn. ~It.\'CrnA. i.I~o.n'l'INS: -.A.nouu1,. 
muitos mil contos nlóm dos do orçamento do engc- r o Sn. TieNRIQUI'L .. AVJI.J.. : - tjilo cnntosto ntt 
nhoiro J:Ionorio Blcnlbo. . !obro sonl1dor o. obscr\'nçü.o que for. l'elntivnmonte ü 

Sr. llrcsidento, on <iliÜ.O tonho provonçüo nlgnmn. i1·ngn. Pah~ oncommondn, po1·âm, feitn pelo ongenheiro 
contra o engenheiro Bicu.lbo. Como disso, n •"nbcÇJO éUcnlho, vé .. tlo quo R Nuvo .. Jlurto tem ca1lhodo su­
do vista o troa vezos npenns trntol com cJJo como mi- porior no quo ó nocossn.rio pttrn. o serviço du. dra-­
nistro, a n~n~tnle out~B fõrmtl: ~i~o ~ c~nhe~in, o nom g~\gom no T1.1gnr escolhido, Eu vejo q~e u. drnS'n po· 
dolle tomo1 JDfoJmn·;"o, .A.coJtcl n mdJcn9uo do meu :l1da. s6 dcvin. ter umo. bombn. contrJ!ngn, a u. que 
antecessor, e o nomeai, Nii.o sa.bfn qne t.!nhn sido cllc veio tom dnns. Como ox.pllca.r este fnctof 
'o ongonbciro rcsidcntc do emproi_!cir~ Gubriclli na. Sr. presidenta, cumpro. o meu de\·cr ex!llicnu~" 
obra do Pedrogulho, obra que nua conheço bem, ~t&tes fnctos · 
porque niio tive tempo do ct:tudn-la., porém que foz Oumprin .. mo mnis flUO n. ninguom fazer nato os-
quc&r~r o empreitoiro Gnb1·ielli. Por consoqnoncin. nilc f,udo, o dnr o sou reaultndo ao sonndo com toda. a. 
podia aabor qual n· ca.pncidudo desse ODS4 1lboiro. .frnnqnctn, Jú. o fiz o ngunrdo os subsequentes a.con-

0 Sa. SILVBJnA. MAnTufs :-1\Io.s o nomeot, _tocimcntos pnrn. vorificatr dofinitlvnmonto quem ostú. 
·o Sa HBMRIQD'R o'.ÂVJLA:-E' verdndo que 0 no.. com n. vardn~o do sc.nla.do: ,o que tenho proposto a 

1nooi p~r indion.çil.o do mau n.ntocossor, mn.s nr\o 0 estlt respeito tom sul o ro1o1tnd~, .cm fawor ,do q_u.e 
aanhccill como conheço hoje; se o conhocassu nii.o o propOz o nobre sonnuor ,l'"lo Rlo-Gra.ndc do Sul.a 
terin. ·nomoado, O nobre 11Pnn.dor tnbe gnc chaguei qucnJ respor~~· ~ P?r lS&o moqmo dow dar no D~ll 
ao ltio de Janeiro depois ae -::11 nnno~t do ausenein.: a. mmhn. oum1u.o mtom1. p~ra. confronto no futuro '·o 
nio conhecia o. vida da corto : e logo que cheguei, só tmLno poderomos dofimU'Inme_nt.e anber so o me10 . 
como era. no ocio ·ao meu ml\ior intorelso o do ma.. qtto rropuz,? dn. or~nnumç_n!l ao uma comtumhm que 
lb t f b rn. do Rio-Granrl• tratai ao a:"t tomnsse a 111 o t.,rnbnlho do n1oll~ornmonto da. b1:uro. 

oramen o n. nr b \\ (i . ~IÍ ostn:v dn. ntmnn. llrovincuL e o moto ma1s effiçnz, segnro a 
OOJI}OÇO ~quellcs trn. ~ l~B· • • ex~rclClO ~ a oconomico pn.rnn realiza •ão daqnelln. grande olm~. 
multo n.dmntn.do e n.coltOl o. llldlC~?.l.O de ,mi3U rnte.. Só nssimn província. do Río .. Grnndo do Sul poderá 
cessar. Nn,o tiv~:t tomrc;> pa.ro. vcrllica.r a. Jdom•:nn.do obter o molboran1ento de q,uc tnnto necessita. 

, ao engenheiro:. nomoo1 .. o, ~n.a boje contMK .. nue E' oC~.tn. n. minha convicço.o actualmente. 
1atou urropondado dn. nomoncu.o r.cmo o nobre seun- '1 nn d't -
dor sobe, depois do mal feito so no o Ori'Opondimonto. o's o 1 0

' . E d J • 6 d . 
· 0 S 5 · N.. 1 1 .. • o n.1!rt.VIIRA. 1\!.utTIN.!I:- • stou o per elto acc r a 

n. lLVEfn.L .l\lABTlNa:- o.Q 61 mo., nao, COlD o nobre 1onador porém om occn.siiio opportwul. 
oobre aeno.dor o verá.. ' -------· O Sa. Ha:mroue o'Avrr.A.: - Deua o ouça, Deus o 
queirR •. O que digo ainda bojo tombom é quo se o . 
engenheiro Bicolho roolizor o mo\horomonto que pro- DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO DE 22 D:S 
!cotou, moi o primeiro a lho rondor as mais sincorns AGOSTO DE !88i 
homenngens. Nilo tem rnzão, portanto, o Dobre se"• · n • 
nadar quando accusa. .. me do oppOl""'~O .a que prosià"iio Ot\'JAMB:iTO- ?.\. nr.cztTA, A.l\'1' • ,... 

a• obras. o IJr. Correia r- Felizmente o sOnndo já resol ... 
Niio me opponho; niio me oppuz o. que se votasse .'OU cz.ne nii.o póde aubsíe.tir a emond~ da. camara, 

o crodito ; 'votei ~or olle ; oo que me opponbo é que ro!luztndo , a puragrophos oo artigos do proposta. a.· 
a commissão continue, 1!:11 da rocoatn. 

Eu penso que a commmit'$ está com o seu ti-!1-bo.- Com effeito se essa. emenda- houvesse prcvn.Iecido,. 
lho findo. Agora se o governo entender convenlontc nüo luwerin. ma.is possibilldo.do . ao oxo.mc de orça­
póde mandar buscnr nn. .Europa um grnndo cs~e.. monto ; todo o orçt~.monto ae converteria em um ar­
cio.lista, mn.is competonte pnrn. estas trn.balhoa nfim ti~o, no quo.l se contcriii.O·ns variadas dispolili9õ'ea da 
do dor a ultima ~a\ovra sobro o borro do minbn proposta. 
provincin.. N11o consintn porém que se continue R A proposto. do governo nii.o foi assim feitn.; nunc~ 
fazer trabalhos ·da excava9ii.o, de revestimento do o foi. Nnquollo dia cm que a tornpostndo soprou 
canal do norto, n·titulo de trn.blllhi'IB ,provisorios, rijn nrJ cn.ma.ra dos deputados, um dos tufões qua 
qua.ndo siio definitivos, gastando-se nisso tompl) e pnssi\ríi.o foi este. Agora que os dias estiio seronos 
um cnpita.l' enorme, Jâ niLo se insisto em umn. providencia que, ron.lmcnte, 

.!ceita a oyiníiio do nobre presidente do conselho, e se fosso sa.nocionndn. pelo parlaanento, dn.riu. o.so a. ro­
nesta. occa.siao .OU!nllre .. mo ngrndcccr-lbo ns paln.vrns petir .. ae com o dpico portuguez: 
de nnimnçiio que ello dirigia ú. provincin. do Rio- « Lois cm fn.vor do povo aó perecem. "' 
Gra.ndo do Snl. Estas pnlnvrns foriio sinceras, e se Seria. umn contradioção com 0 procedimento aon-
bom que tenha o cunho cln. sincoridnde toda:s os netos stnnte dns cnmnras, 'Procurando o mnis posBivol sub­
Jll'a.ticndos ~or S. Ex., eu ng:rndoço em nome do. di\'idir ns vorbns do clespezn., providencia. rocClmmen­
minhn.tJrO\'ancin, doclo.rnndo qno ao nobre sonndor dndn. com os mais solides nrgmnontos no·pa.rooor dm 
o Sr. Silveira Mnrtins ó~quo o honrado prosidontc do commissüo do orçamento nprosontndo no sonndo om 
conselbo dirigia na palavras proferidas em fa.vor ela J877, C'lonnnisaií.o composta de membros dos doua par-
nossa provincin. .. tidos nqui representados, 

Bom sei qno o governo clave ser igual pnrR com Se ó umo. providonciiL so.lntnr n. d~ snbdiviaito da1 
todn.s as provinclns do Impcrio, pois que totlns tem vorbns no mesmo nrtigo, como ha.viamos da trans­
cllroito · á sna protecçiio, mas comprohendida bem foa•mnr om pnragrnph·os artigos que encerrüo na ma-
esta ignnld(Hle os nobres senadores devem convir terias mnia graves 't · 
quo R província do Rio-Gmndo do Sul· ost~ ont Vou \6r como fionriR o nrtigo so R emenda do oa­
oondiçües ontrn~ e quo merece especial nttonçílo do mnrn. fosso nppro~nda., O .sena.do vni \"or qunntos 
governo, jtt J10I'~no ost1\ lln.llitnlldu. n. ropollir contj.. assumptos, qua.l mais' diffioll, se re11nirliio parn. qua 
1111~1 !llvnsOos, ju pot·que foi • primeiro que mnli so no pn•·lomonto hou'l'oaso ngorn diooussiio conjuuctn, e. . 
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' :APPENDICE . 

9.nnntlo n t2~~o 'deve ser cspecinl n oncln. . rnntorin. clis- i f;~to, quO li hn1lortnncin. do,s, bilhetes eDliÜiclos rn\sSI\ 
tmotn, que anmpro sajn., como tom sido, recligidn em !ntogrnlmonto Uo nm O?Co_roaciO p~rn. o antro ; o que 
nrtlgo sopnrndo, . 1mportt~ n pormnnpnctn. dn. dlVld~ fll!_otunnto,:: o a. 

O Sn. OaTA\'JANO: -Fionrimnos com cluna s~~o• co~scqnonto nocosndndo do o.utorJsnçu.o pnrn. a~~ .. 
. :Uscussüos, . - aohdn-ln.. .·.·: · · 

o s c . . Considorn. .. so, pois, este nrtigo como mnls um maio 
~ . n, oanuHA: :- Ets nht umnJlln•nso qno oonsub- qno 0 _sovorno tom pnt•n olnvnr n. tlospozn. om ·Ontla.· · 

fttncm todnH ns nu!llms ohsor\'n~oos, o flUo sorvo pnra. oxot•oioto 0 nobre mmistro· da. fazenda. niio qnarorú. ··. 
Cn~~-lnn~ ~rtwrw ft~ctlmanto cm toLlna n~ lombrt~nyns. i~formnr~mo qnnl O nctm\lmonte a.divi<ln fittctnnnte tt 

om o ctt.o, fiotu·mmoa com duas 3ru dtscnssõcs, por . ' 
que, qnnnLlo o projecto elo lei contúm tun só nrtirro a. O Sn. DANTAII (PI'CIJdpnta do oonself&o) :-.E .. cerca. 
211 disonssiio ú ulonti~n 1\ 3 "' c ' do 4.7,000:000fiOOU. . · 
, ~las, o is ccmo,ficnrin o n~tigo pn08nmlo n omondn. O Sn. Cmmur• :-47,000:000ff000. •· · · '"·1 
1 Id.) E' n rcpeti9ii.o tla. ·&conn d'\,lf, minas anteriores.· 

Qn,nntos nsstmltLtos importnntos, sem li"'nyüo an- O. Sn, D.\.NT,\.11 (presitlcnta elo 'conselho): - Mns no 
trc st I · 0 proposito otn qno o governo osttí tlc oconomisnr o do 

O nrt. 2o cln. ]lt'opostn qno neste momento tliscnti- nito nn~montnr a. dospozn, podemos ter nlgumo. tran­
mofl, ~nnnr!n n,cmon~ltl qno se convorttl cm§ [0 do quilliU.tttlo. 
nr_t. l ' CtlJtt dtscussuo n~nlm do .ser o,ncort·n!ln. Qno o Su. Commr,\.:- O nob1•o prosldonto do conselho, 
onm~o,E ~,m tnl cnso, SOI'IR }>OSSI\'cl mstttmr sqhro pormittn.-mc qno o diga., deixt~.:.so ombnllar cm tunc. 
~ .. o' i uo ~na trn'n. ~ Conforc no governo nutomm- os >ornn n. '· · ·, · 
çuo pnrn omittir bilhotos elo thosonro llió lG,OOO:OOIIH 1 9 ''' , . · · 
como nnt.~cipn1:iio flo rocoitn, 0 L cm nssim pnrn. .con- O Sn. D,\NTAA

1 
(p1'0!'clellto. do, oonaclhoj:- 9 quo 

verter n chv1dn flnctunntc cm consolidndn mtorm~ 011 do11ojo e qno V. Ex.. uu.o se ntorto elo mn~s. Nuo n1o 
o~tl!rnn, n'o to!lo on cm JIO\'to, com n unlcn doclnrn- omb'ntlo,oston nponns Utzonllo n. vonlalltt.. · 
snordo que, se :fot·om omittitln..s.npolicos com o jnro ,o Sn. Conn~r~:-Dosojo simplosm~n.to que V. ~x. 

· .O u :Jo, 0 governo podor{L dostmnr 1 o/o lJnrn nmor- <l1gn se contn nu.o oncorrnr o oxorctclO coln' div1da. 
tJzn~!tlO. íluctnnnto. · · 

P?t1o hnvor nssmnpto mnis pror,l'io pnrn. <liscussiio O Sn. D.\~T,\.8 (rn:csirlo~fo elo COIMCllfo):-Conto on-: 
cspcc.ml,. sobrol.udo St:.!n!lo n nntnrtsnQiio cm tormos ccrm-lo com n mtus cstrJ.ctn coouOI~lm. O que dahi 
nmplissnnos qnc encct•t•iio o mnximo nrbitrio ~ E po.. vier n:provcitnriÍ. no :pui2. 
clor1so1 .. Jtn dnr no lJ01lor exccntivo, cm nssumpto tiio 0 Su Con\h~u. :-Som dtwltln.. 
me 111< I'Of,o, 1 nntOI'IIi!~l,!iio mnis complotn. o nhsoluta do ' , d N 1 
C)'\10 1\ qllO o mtigo coutüm ~ 0 que do !lo 110 infere? ,0, Sn. DAST,\.8 (p1 a.9ldontc o ca!uellw) : - on ll\ln 
t!no o go,·crno flcn Jw!Jilitndo }lnrn. l'cproscntnr elo lJl .• mtstro, -oi,U meu cnso, lhe dnnn. outrn ros:postn., n 
J10dor l~gi·dath·o cm tudo ((110 se rafOI'O ·n opornçZics nno ser fncll, ,. . . .. • 
de 0I'Otltf.o, podendo cxpeUir doera tos entro si os rnnis O Sn. Connr.u : -O npnrto <lo nob1·o m1mstro fo1 
OjlllOStos, que roclmnou minhn réplica. S. Ex. disso : CC A: ui.:. 

1
t'nlc hoje dot.m:minnr qno se 'rnçn. n consoli<laçiio sõ vidn. fiuc:,tmmto olc\"n:..so hoje n 47,000:0~0H, 111ns, com 

do pnr .. to dn dn·.ula finctunntc, c pot• maio do nmn o propos1to. qu,o-,o governo to!n do .. rcnllznr r1gorosl!-'"' 
0 J.l 01'nçno elo CL'Nl1t.o lnn(lndn no exterior. Púdo rlnhi n monto o pt•mctpLD du oconnmm, 111~0 hnvorú. nacesSL~ 
tltns oxtcdir decreto rovO~nn·ao o Jli'Ímch·o, mnmlantlo dndo do consolldnt' n. divida flnctunntc.· n :_, · 
9uo ."0 n~~ll ,n convcrsiio do todn n divido, Jlor systcmn. O Sn DANT.\S (preslrlonto do consolllo) :'-·Eu nÍLO 
mt.cu·nntento divCI'SO o com ontrns chumtlns, disse is~o. · . · ·· ·, 

Em 611mnm, o podcl' lcj.!;iAltttivo }lllssn. pn.rn o go- o11o commontnrio l · Dinnto dn. tloclnrnçito· <lo qno o 
vo~·no nosto ~L'R\'e nssumpto; o url.ig-o cqnivnlo n. gC~;orno hn do mnntor o· mesmo rip:oroso·aspil'ito do f5 t:- « O, g'O\'Ot•no fnrà de poder lcgi!-ilntivo cm r.:lconomin, podemos oncn.rnr osso ltlglll·ismo sem np~ 

111 0 o que dtz. respeito n DllCt"n.c;õcs tlo crodit.o, .u pl'chcm;õcs, foi o.quo ou disso: nüo entrei cm eonso ... 
O Sn. At'PO:'i!io CeLso: - Niio tem rnzlto, nü.o põdo Hduyii.o ou nüo consolillnçiio. · · 

ao_r JlOI' ontm fórma. o Su. Conimu. :-Pcr1o liconçn. pnrn. fnMl' um nd .. 
.o s 1~· CunRJ\lA:- v. Ex. o jnstificnl'IÍ; o cstimn"" ditnmcrito no npnl'tO· do .. v. Ex., d~zontlo:qnc 08~0 

l'CI nnut·l onvi-lo, nlgnrismo ó novo, donde nao posso dotxnr do conclmr 
~~~ ~roscnto ,lei esta nrtig:o não póclo ficnr comO gno O npn.rto fHl,rin do m~~i!~~ mn.is ''n.lor, so fosso dndo 

c.~tta. Ello 'lllltn!f.to n. possilJilhlndo <ln cmissüo do npo- lin. quntro ou cmco oxclcJclOs :rmssndos. 
lJcos. n juro BllJleJ•ior n 5 or0 , tomtmdo providencia O Sn. DAN'l'.\.S (prcslclcnto 'lo consolho):-Non{{ru!l 
~s~cc111l Jl~l'n o ouso de serem omtttidns a. 5 ~/o, ou a ·1lltlus Cl'a»~· . .. . .. • 
Jlll~ monm, . O Sn. Connm,\ :.-lmngino o sonndo qnn.l nn.o sorul 

E]~trctnnto hn antro nrtigo sobro n. conYOI'Siio·tlns 8011 contontnmonto o nnno passndo, o m11ior nindtl cm 
fi]

10 1ccs do j.nros _elo G 0/o cm ontrns, <lo juro do 5 o/o• nnnos n.ntcricn·os, per nmn <lccluruçüo dostn orJ.om 
.As clnm:; c1Jsjm~Jçõo.- niio JlOtlom cstnr jnntn.s. .f'Ciitn pelo jJl'lmoiro min!!itro onc:rn·rogndo dns finnnça.s 
O Sn. At1110~so Cr.r.so:- Poço n 1m11wrí\, elo Estndo; mns jt\ ostnm?s .. muito nc:ostumn~os a.o 
Ç· ~it. Connr~u. : - A. nntorisnçrio no goycrno pn.rn son~ dossns pnlnvr11S,. qtto

1 
ilct~o som ocho. 

c~n.ttltr .. l Q,000:00019 cm hilltctcs do thoso\.1\'o, por nn- Nnlln da npprohomõcs. 
tu!tpnçuo do l'Occitn, pnssn jt\ como Consn. do tnrifn. O Sn. DA~l'AS (Jll'eslclcuto elo corucllio):- .&JCVQ 
Mas po;'fJL!o hn\·emos elo dnr cnmctcr pormimonto n lmvor muita prudoncltl. 
ltmn modul1~ ndoptn<l_!t 11or nccossidndo do occttsiiio? 0 Sn. Connr.r A: -E diziüo-nos isto nas nnnôll 

8 QÕO~Q1)Q~~ nutnrumçno ,limitt~vn-se lÍ cntissii.o, elo nntoriorcs; ontiio jt\ ou otwi!": ccNii.onfolooqt~ndro,lJ 
• · 1 11• Assnn, lun•m mms ospornnçn do ostn1• Em. ollo ontl·otnnto sombr1o, o mn.ts aombl'lo con .. 

rcs~ntnt n no fim do oxol'cicio com n rccoitn. ortli.. tinún. 
nnrm. ' • ·' • lt d' -0 Se no nnno que vem nmun. cattvor na. n n troc9u.o 
l 1 q~o nconto,co _? O governo, .nr~1~do rlos!n fncnl- do Estndo 0 nob1·o prosidonto do oonsolho, on lho por­
<1nl 0

: n! '~ omtssuo tnnto no T'l'tnclpto como no fim gnntnroi: ao nii.o chegou o tlin. dns npprehenaõos 'l 
c o oxcrctclo, 'flllliHlo os lnlhotos do thosonro j1'~ dovom · d p · 
estnr l'or~gnlncloa, ]~' corto que n lc:i <liz flUO sú 86 O Sn. DA:-iTAS (Ín'~mlonto o. consclllo) :- rev1n""" 
podcrt'L fnzflr n omiRsão como nnticipnç.ii.o ii o l'ocoitn, mos }lt\1'1\ que ollo nuo chegue 1 o á o que esta.DJOS 
0 qno .. cstn.s pnlnvrns rcstl'lnp;cm n fllonltlndo <ln. fn.zenllo, : • 
emts~uo..: nms o A:O\'IH'no nlio sO lltVcm <linnte dcstn. · O Sn. ConmnA' :-lato tudo, se me for po!m1ttlcln Q. 
rostt'I~Ç~lo, Pnr qne nii.o sa llaoln1·n n.tú qno moz elo mcamn phrnae do que usou o nobre presulonto do 
e~cl'oJoJO Jlóllo o governo mnl' clo ttll fMnldndo 't Do conselho o1n umn. do.s sossOos ,DO.&aadas, ' mo.torlll! 
bO doclnrnr-so l'Daultn qno nüo ao cfl'oatua. o l'oa.. '\'clha.. 

. 
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· O Sn. v.,r.a (proaiclonte do consal/ui) .: - .Agoi·• é 
no,·a ~ b~m nova. 

O Sn. CanmaA :-Se !Jnln.\·rns Rfl!Ílmsacm sOpns, no 
.flUO tempo niio lin.,•in. mn.is dividn Ilnctnnnto 1 

.. . ·9 S11· D•m•u (proRiaenta do.con•alho): · -Snibnmor 
.; npi'O\'caur os rcr.m•so11 do pnh: pn.rn. dcsomponluwmos 
· • os nossos doVOI'OH tnnto internos como oxtortJO" 

. O Sn. ü'onnrlzA : - Nlio 'Posso. dizer ·no rionro pro· 
:aidontú ào oonijvlho' que isto ó nm lngnl' comtl111Tf1•, 
· O Sn. D,\NTAS (pro,irlullla do conselho) : -E' r 
rccfmhocimonto de um· r~~ctc 

O, Sn. Clonn~u. :~ ... n1a.s oston .ncosLumni!o. n. 
OU\'It' ostnl! olJscr\'llfiMS: o, fiem omhnr~n, n. d11mln 
Uucl-mmto , -,wmo v .fudou errante, .::nnunhn sempre, 
a, nintln qúo viatn. jJOfos ülliOS diJ Mudusn, I'OJ:li'OJu~-sn 
como n l1,rtlrn do I..ornn, 

o Sn. llASTAS (pmlrlcnlo ao con•ollw):- v: n:x. 
:1'n.z muit.o 'Lom lHJStt~--inststoncin; }Jrcstn. nm son'tÇc 
" Cl1111Jlro- o seu J.uvct·.· Nüo me contrnrm com isto. 

O Sn. Conma,a..: - Estn.m n fnzcndo _ !101' cÕntn.' 
J1fOtll'in.: np;orn, nuiis trnnPuiilo _.-,om 1~ nnunnçiio vn .. 
liost~ do neUro pro:;iUoutc llÔ r.cmtlclho. \'OU JlOl' diuntn, 
(Jil$0.)' 

.O Sn. r;:r.nNANnEs DA CUNII,\ : - Estti. n.ntoriénl10 l 
o Sn. DANTAS (pmlrlento ao conselho) : - o c.so 

:: pnrn. lato mesmo. 
O Sn, Comu:u: - Tuh•oz clcixnsso do Ror ttm Jn­

gnl' commum o ll{l\JClJIJ l)lll'n n economia, so se ndc. 
]ltnsso umn Jcinbi·~LIII(LL do nolJI'C scm!rlor llolo Rio dC! 
Janeiro que scn!.n~so n meu Jndl) n. honra.~mc com sua. 
nttonçii.o. Convcrsnnclo commigo sobro cBtcl assnmpto, 
dizia-mo S. EK. : não se vad(Jl'ia íal'.or com os cm-

!ll'cgndos, cm• rclnt;ilo li oconomill. r.ontrnto some .. 
hm\ü' ~o qua se ·r<!.z 11r1ií~ o ~nr-dim do cnmpo dn Ac .. 
clmnnç~o? .A pn.rtillw. un. ccono111Ln. t1tl \'llZ t.rngn hc .. 
JlCÜa1os ,f'J.UC as pnln.vrns por si- só r.~ tOm podido 
<l.Onscgutr. · 

O Sn. DA!!TAS (prcsitler.lo do conselho) : -Estou 
auvindo. . 
. ú Sn. Conm:u. : - Nüo se nbnnn. '1lorccntngom . n 
certos ClnJlrcgnUos, r~cahonilo muior SOlUlll:l. ilque1fc 
4jUO é ·mO-I ti zeloso a nctLvo'1 

l:oOt·o nR palnvl'(•.s que, cm pnrticttlnr, alssc .. m8 t 
"obro senador porque S. Ex. o pcrmitto. 

O, s;, .IJA~TAS (pmldcnto elo '01lSClho) :- 'f!nvin 
talvez outro nlvitra: ora 10 da nomcnl' .. so mnn com .. 
missiio do inq_uorito _nnrn. ostudnr esta nssumpto, fn .. 

· Z~Jul.o ·pnrta dc!Ja V. Ex c esse distiucto sanador, 
nlém de outrôl!. . • .CJ · 

~ Sn. ConnilrA :- Orn, V. Ex. hn do consentir. •. 
O Sn. DANTAK (pr•o.•idcntn do cmrsolllo).: -Quem 

snbo se niio J.lOdet.hn~os chagar nssim no 1uesmo ra .. 
•ultnclo? . 

O Sn. C~nnr.u. -:-; •• que tnt1~lcm me utiliso ngora. 
do 11nlnvrns rttto o. V ~v :nwi, V. E~. aia .. 
so-mo: o sonnnu1 110'/0 l'ut·nua. unu póde com mniá · 
oorgn: (R.isoJ 

O :Sn. 1'. OnTAVr.A:IO: - Votnf)rcltP.mlo-so o mon 
J'ICnsnme:nto : a que o rcoverno l1or ui a•~ niio ut~J.c 
fazer ccononuus1 ú prcctso que scia. a.uxthndo 11or 
todoa. 

O Sn. DANTAR (prcalrlanto elo consel/ro):- Eu com­
vr'ohcndi o )lCilBIUliOnto do v. El.. 
. o· Sn. !!'. OOTAYI,\NO:- Nüo ó " critico doa go­
toarnoa~ 

O Sn. Connm.A :-Cnmprchcnile-se com otroito qno 
pnt•n. ao fnzrr com que um mncllini&mn colU}llh.mdo, 
ti.a mmtns moms, movn .. so no mesmo sentido, c no .. 
cossnrto quo hnla. harmonia. cm todas cllas. . .. ~~.. ... -. 

O Sn. 1•\ OaT,\YfANo: -ApoJndo, ,.,.;. .... . 
O Sn. DANTAS (pr•osl<lcnto cto conselho): - Vnmos 

vor so nesto lutol'\'11llo loglslntlvo }ll'lllHU'n-eo nlguum 
cousa. 

O Sn. UonntrA :-Sobro ,. nutol'isnçiio po1·n a 

émiasiio do bjll;otes <lo thosouro,. com't nntioipnQal) 
de . .rccoitn, creio ter dito qunnto lmata vnr1L mostrnr: 
<iUO.n'nmplitudo com quo ollnse ochn rodigidn dov~r~ 
do 11\p'[H\\'OCO\, • · ·. · 

QLmnto t'~ nutorisnçii.o pn.rn. operações do credito, o 
ul'tigo nem !loquar fixn. o 'mnximo do amprcstimo. Se 
o governo rp1~1.cr tnzor nmn. gr-nndo opcrnçii~·a.u• 
gmon1n. n dtvHltL JhtcLunntc. . . 

O Sn. D . .,rAH (pr•osirlento do aÓ11selho).: -O go­
\'Orno mio tom cstJ urbitrio, nem lu.n!~n.t·m tnüo d!illa 
qunndu lho !osso hso dudo ' . 

.O Sn, Connuu. : - O governo o~Gdo tn1.cr n Of'lorn ... 
9iio do cl'cllito nos Jlrimoh·osdins do& scmc!!trcs, qun.n .. 
do vu .. sc opprinli1lo com n. nocossidndc do grnndo 
t~ommn pna•a pztgumaoto elos juros dt~ dividn. publiCo.. 

Sobro o modo de <~lfootnnr .. sc este pngn.mcnV .. 
clunuo ilcsde j{~ n. n.Ltonçito do -:Uonrndo · minlstl'O da. 
fm~cnda., 

O Sn. DANTAR (pmirlento do .co11sol!lo): -Estou 
cuvhnl" \I V. E" · 

O Su. Connef.-\.:- Por que motivo níto· se _procura. 
nltcrnr o sysLomn ·elo 11ngnmonto dojuros9 Por que 
mot.ivn nü.o se hn..do tomnl'" mcdi,lns· que fnçüo com 

3uo CH!U! 1111-gnmento,cm voz Uo ser l'on1i7.ndc om pouaos 
ins, o pntsn. ser llurnntc tm1rJ o nnno~ Pol' qno, qunndo: 

soo fnz umn. opcr-nçii" de Cl'adito, se hn do dizor·quo 
os juros sc1'Üo rngos cm Ja.noiro ou cm ,Tulha~ Por· 
que nii.o 80 lm do rcnliznr o Jlngnmcnto monsnhncnto cr 

.1\.sslm como nií.o so Uctorminw n mn.ximo dt~ opora-­
fÜO do credito, tnmllem nüo aa tOI'nn oLrigntarin "' 
nmorti::nr1•iLO. PMo hM'Ql' Uuvidn elo que csttt clnnsula. 
ó com·omonto '? ·.c:JJn. nii.o cnnBcntc n pcr,llctuidndo do 
<1ifil111; c i!\o bnstn porn justifico-la. 

Nus pl'imcil'ns omissiias da UJlolices que bc rizorão 
cstnbalccan .. ac n cluusnln dn nmortiznc;oito: mas as 
rlcí!pozns crcscórií..o pol' tLtl !órnm que nü.o bouvo 
t•autcilio soniío nllnuUonnr cssn. tubol\ de an.h·nçüo 
finrmccirn 

E nü.o se n~nntom cssn. condiçito pa.rn. os emr•l'O!U=~· 
:::c::; f10 OXtCfiOl'':' · 

. v m~smo se day_ét•n fnzo1: om l:olnçüo nos cmpres­
t.tmos nlturnos. ~uc votnrcJ mu1s Jil~r nutoi'Jsnçõcs 
pnrn oparnçües do c!'cUtto, ~:~cm que eontouhão a. 
clnttsulll- de nmortiznçii.Lo. 

Antiwunonto hnvin pttra. n. nnçiio o consolo dt' "rOl" 
. uns lota de orçnmanto que nü:: ~S:hLv~ riscndn da. 
momorin. do" logi:dmlores n noce.ssiJa.do do roesgatC' 
do pnp•l-mocdn.. 

O Sn. DANTAS (pmlelento elo conselho) ~-N'ó• 
temos a. lei da JSiG, (lllC n meu ver subsiste. 

Q Sn, ConnmA : - .A Joi do 1810 subsiste, nn opi• 
ni:'Lo do V. Ex., e entretanto muitn ,•cz v. E .... ,. vo .. 
tau pnrn. qne nn~ leis do ot·çnmcnta se fizesse n. de­
clunl.çiio de que. clumntu o cxcrcicio, sa t•caà'ntaria 
Pllllcl-moaclo.. hn.YcnU.o sobrns no. fll~'eitn. · 
· O Sn. DANTAS (pi·enitlcnlo ao conselho). - Pelo 
priocl1Jio. do que o qu., nbunUn nito ,·lcin .. 

O Sn:ConnniA :-V. Er.. ostl• onnao por prO• 
''nUa. n snn. opinii1o; mna asto n1·gnmonto que ngorn 
llStoU Jigf.lit'tLIUCiltC ndclm:inrln nii.o á ·muito proprio 
llal'O. l'obn~tocô .. Jn, porqnc, so om geral se póllo di­
ZOl'lJllO o qnu nbm!d'~ n,ii.ll 11rojudlca, na. lei uU.o se 
ndmtttcm 1mla.vrns mnto1e 

O Sr.. DANT.o (!wosirlcnto elo conselho) : - E osto 
minhn dechunçii.o nito o de someuos ,:nlor 

O Sn. Conncu. • - Niío sol ao dovn dizo .. Jo, poi& 
pó~lo l)nt·ccot· <1asvnncclmcnto: n 1d~a do nmortizu~,~o 
comO'(Otl n renpiULl'OCOl' no ut•ç.nmcnto, Clm ouusequcnaJR · 
do Ui111\ omenJ.u. l}t\0 ll.,llL'USOUtOl O ti'/0 l\ fortUDij, do 
ver ndo!Jtn~ •. 

O ôn. D>NTAS (pl'Csiclonlo do conselho) • - Vejo 
qtw v. Ex. concord1~ commigo ~1nndo mo or.pnz no 
rostnbolociniouto dn léi do 187J que l\1.\toriuu.vu. q, 
omissão do vnual-rnocda. · 

o Sn.. Connc:ll\.:- ~ote • sonnan qnà ~ou_opposi­
cionistn do ti:i.c Uons entranhas quo .concorl'i pnrn ciuo • 
so votasse o orçtUnento dn. dospoz1t do minlsterio dn 
!uzondo sem ~uo o uubro l>rQii<lonto do coueoiho '"'. 
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llisso elo. sumiço: que Rlhís ou j4 aonti!L (]n. pnrta tla As oparàçOos do credito, CUjos anonrgos hoj,11 pn~il.o 
t"o illustro ,- aonndor qnnnto mnts no du•octor dn soln•o nós nü.o' tOm sia.o, om s;ornl, )lOUCo sat.iaf~ 
politicn. . ctorins ~ · · · . , . 

0 Sn. DANTAA (prmn'tlO!lfO (la omuolT1o) : - E' por.- .Aintltt no ultimo omprostimo o Drnzil compromat-
•uo _0 tempo lW'O 0 on j1\ tonbo feito mnitn.s doclnrn·• ton .. sà n. pn1tnr ,ln roa, o. ontro~nr •pm• nmMLi~~-~~~ii.o.: 
.... ""' cUNm do U,UI.IO:OUOff nm111 tlo qno rooobau. Orn, li.l/2,.:, 
QÜGs.v 5 °/0 de G,OOU:OOO,~ n1io .u somnm Jlnrn. tlosproznr; siLO·.· .. · 

O Sn. Oonn-cu.:- Qnnnto 1\ rooeita.pn.rcce qt\1" conr.onn.s do contos CJliO flll(;nmos ~unnmthn'.!nto .por 
~.Ex', vai com n. mosmn. disposiçilo,,. qnnntm qno fluon nn nlgillatrn do om·jw(utndoa·, c quo., 

O Sn. DANTA!' (pl'oRftlonto rlo OfUMolftn): -No soín \uu·n. olln tem do voltnr comi) so dolt~ houvoasc sa~ 
tln 001n1UÍSSào llÚB UOlJI\bOJ'IÍIUOS, O Olt qunsi que estou tido . · · 
roeohido n niín clrt;> npnrto nlvum porque o tompt' O EO(lor lo"'ialntivo cnroco nlll'lr os oll1os p11rn. esta'\· 
~scnssõn. llc horn. n. horn. . qMsttio, Jt\ ll~~stn do rntinn. oll'otV'ÍVn.·clos Cl'ctlitns·do. 

O Sn. Oonntm., -V. Ex. ú o rcsnonsa.vàl dosrlo ]Hu·lumonto, já hnstn. l1ot·otina, rra·!Jno tomra.3nltn.do-
. qtlO closójn. ll\110. Joi oomplotu r ]lfLI'Il., Otl oontrilmintas 011\U verdMleirt~montu consldo-, 

O S l' 0 lq f 't b01n ll'tlVOIS. ' 
n. 

1
• Cll'A.\'J,\N~:-· 0 qn.o n~mnt 0 • • Pot· nlgum tempo trnhnllmt·ai som ro:mltttclo, tua~ 

O SR. Conmu,\. :-Nt~o. u ucnsnroa, lljlOilnB leml~rot, "Jli'Ógnr hon.. (lontl•inn. ó scmonr bon 8ómonto, Lovot 
.{HU'n. o cnso do ur;.toncin, umn. roRoltt.•tlo prrwogatl\'n, tampo n prógnr n nocossidttda do ttmortiznc;ii.o, ntA 
qtto O nobre proahlunt? do COilSOIII,O ttt,\be , COilB~gnh r qnc cho.ttOtl o dilt 'otn qno olln. pn.S~?ll 1\ ser ttttcnc1id.'l. 
com vcloc1dnnc cwetr1cn. Umtt ltll ordmnrm, ortr,'nrln 111~ loi. Espero que 1\ forr

1
u1. do cnmmhnr cm bom ter· 

como ostn. do questões n.t•tluns, niio púclc cnminhn.t rena, hrwomos ilo ~onsognh• que nlgt11r. din oõ.o hnja 
••ttio?.man~t'.. . , . l]llll'O. (l.l! npot·nçõos ao c~odjt~ nm_potlor. Jog-1$ln.tivo os-
• !lo n loa_t1vcsso 'Ymdo, sumo,nta com o ;ovos'tmol'l;tC puc!nl. UQ ouo n ConfLt.lttuc;uo nao cog1tou · 

stmplcs. nno lmvcrm n. nnpot•tosn uocog•mlndo do diS· O ,1110 cahp no fi'OVorno ó fttzor os conLrntos obcdo .. '· 
ensoUo: mns, com.o s~ nclu~ só nodorin.. nnsemr som ::ando 1\a clnnsnlnS'qno o lowislntlot• ast:~bc\~col', NLto 
cxnmo se fosso nssnn tmnoM.o J~eln f:~tulu1nl1u· ó no pnrlnmonto que sa hüo tfe t•ocobor pro~Ut:.\.:\B pn.ra. 

_!Jor qu~ trutnr ngot•n ao ]li'O\'I.d~n~tn. que 1mportn n.l1:mJwostimos; mi.o 6 nn.s onmnrns qoo se h'"' tlo.lovn.r 
lll'OI'ogtt~~no do orçamento por IIHCI~\tl\'11. ,lo ""'nruln ~ 1\ o!fllito opern.~õos Uo crcditP • ,nus ú clM cnnmrn.s 

O Sl\. lh~TAR (prosulmlt,. rlo conscmo;:- Jr.nt.ra- que do\'cm p~rtir, no l~do lln. uutori~n.sií.o-.n.o govcr~o . 
lm1to ~~ llrortl .... ll~iio no nrc;:uncnto par mn.1s um nnr'J \ pnrn contra1m olppt•ostnno, 1\8 condlçuoa msormi'll.VOlS · 
tem si1lo U1\th~ 1\

1 

ultinudtol"n, ·ngot•n U, tJ.Ue hn nocoss, dn OJlOrnçii.o. .. 
ilndo da di!uml.i-lt\ Nno sorin um nttcntndo so, pot• exemplo, npolndo · 

0 Sn o 01uicu. :-:-J'n onmn1·n. 9 nn nmplitmlo desta urtigo, o govarno ronlir.nsso um 
' ' omtll'ostnno perpetuo com o juro do 8 °/o ~ !\In.s, re 

O Sn. D.\.NTA.S (prostdoMa cto COI1Billho): .:.....,Aqtl vcst.ido, como ao nchn., do podet• legi8lnttvo, c son: 
mesmo contrn.sto pn.m opertu,~r,ca tlo uratllto1 11ódo commottc1 

O Sn. Conmlu.:- Mns lembro-se o nolJro sonn.clor lc:(almonte os8c nttontnllt~ -. 
do discnrlio qu~ pt•ommcioi nost11. occnsiií.o. ill,o nol~ro rolntor dn. commissii.o vni sllstcntnl', e~m 

0 S!t. DMlT.I.S (prcsic/" ··do consol/10): -.Agora é o 1~ralhnntt~mo de S?ll tnlonto, que o podal' lcgts-
luu•a hurmoni11nr o OXdt'I.:.~.J, ln~l\'~ deve trnnsfor1r no govot·no.totltts n.s snns·nt-

0 " C , , d'd tú. ii. • t1·ilnuçõcs cm n8stUHlltO do tn.nto nlca.nco 11nrn os con-: . ~Jn. otmEIA:':- .u. mo 1 u, como es , evc prln'" triLnintcs J • . , : . • · 

C!Jllnt' nn cnmn.t·n.. '3. Ex. j1í tlh8o cm npnrtc quo o poder lcgislntivo. 
O SJt, D.l.!iTAS (pl'a.~fclouto elo cmwclfw):- A nossn nii.n tam·t]uo fn1.or outl·n. cousa Scnü.o dtw no governo 

jurlSilrLldoncio. conlitltuuional tm,tasttt contrn. isto. lntnridttçao n.mplu, cOI\Illlatn. · , 
O Sn. Coiuu~u .. :-A vcrUnclc ilo systoma. consti ... j

1
. l~·oc~lrc .. sa 

1 
csmorillu

1
u· ns Cn.t18ns 

1
c
1
lo lm\o. cbs!1ri~C'. · tuoionnl ó que protostn cont1'CL osso. d~ntrin1~: a pio· .~nnnco1r~, o lnvcmós c o ver CI!Lrn c na o a.r 1 r10 

ronn':iiO do ur,~amento envolve n. C)LIQShto de unpo,)tos, mconccbl\•al quo so tom confcr1do no govo\no pnrn 
gu~ U Uo inicl1Ltivu. dn. on.mnrn., fur.cr, como Jhc l\.jlrouvur,-npcm9Õ(!5 de creditO, 

o Sn. DA.NT.I.B r11ro.1irtcnt8 tlo consclllo) :'-Estou E' nmn ~lH1}c!l9ilo _Uns pror~p;n.tivns pn.t·lm!lon;~!:' 
me ·cforimlo u.o que 0 soando jú. tom feito cm nnuo" C'J?O 11; Constttmçno m~o )lOI'Illltta : ó nmn. me,_ : 
nnss~tlos. · ntoncm qnc os ~<tc,tos ttlm t!rt'nulo lH\lpnVol, ·o nu.o. s01 
~· ~ • • cotno'JHt.Jn hrn.1.liotro que nao rlHlonlw,1n.: 

O Sn. OonnEIA.:- Em occnsln.o l>roprua. trntnrci Itomntnroi, roUinUo nindn. um11. .voz n. nttençii.o àn 
do 08S1111lJ1to, .. , •• · • • nobre cummhsiw Jln.rn. n. convcnionciiL tlc se n\torn.t 

Deve ,lllll~ nn.cuo que pr.tnclpirL tornnr. obra~~toun. C4Jtc nrtlgo, nfiLll do vo-lo do !1-Ccôrdo ~om o qnc pro· 
n n.mort1z1~~·uo dos omprel!tnnus CjUC r~1tllzn. 'f Nn In- ]tl'lo rolntivmnontc 1\~<Jonvorsan dos tatL\lOs da. nossa·· 
glntcr\'t soL .llcm quo ns .. con8t\8 clw;;t\rtL_? n pont.o que 1lividn 1nto1·un. (.lfuUo beut; rmd!o bom.) 
uüo fut posstvoljJrosegmr UIL nmortl"uçuo, 

Poifi ham, os homo:1s mnl8 distinct.os dn Inglntorrn 
cetito n.gotn. protcslnmlo contrn o fncto, 
Eu~ro nt',a, nintln. ninguGm lombrou .. sc da dizer qno 

niio tem sítlo providcnCín. snlutar a nmortizuçiío dos 
cmprostimos ox.tcrnos. · 

O Sn. D<NT.O (pwiclonto elo oo11sel/:o) : -Estoll elo 
nccorclo, A nmorttzn.ç~o é umn. gruni.lo modi1ln, A 
nmortiznçiih e o rosgnte con~tituom u.tá mntt politicn: 
11ódo-sc nssim <lizor, si~o ilous grn.ntlcs principias. 

O Sn. CoamerA. : - Se ou th•os~o ilo pedir nos 
factos justilica~~~o dn oppnsí~iío CjllO fnço no nrtigo 
qno ao discuto, como ten!to feito UfJ8 nnnos 1tnLoriorc8, 
ao nüo bnstn!lsom n.s rnzõc':l -ao ortlom clovn.dn, 'LUC 
convergem Jllll'l\ ·o eondcnmnt•, busttu-ín. rocrmltu• n 
ctuo, U. sombrn. clcllc, su tom pt·nticndfl, pnrtt oouvon .. 
cor que ni'i.o so d(I\'C OL'CIIr nm !'flllor lcg1shnh•o Otipo­
ain.l :p:n.1'U. rosolvol' ~:~obro fliii\H'Oiitimr~. .A.tó hoje no 
Drnzal só tem hnvlllo nm pnt O\' logislath·o ptu·n opo­
rn~õos de credito i ni1o tom "ido o tll~ Coulllituir,noj 
a, 'entretanto, o po<lor loyh~lutivo nlto 11Ut1o uinti­
lor-ao. 

DJSCURSOS PROl<UNCIADOS NA SESSÃO DE ~5 
DE AGOSTO DE l884, 

.A.DDITI\'08 .A.O OR~A~tCNTO DA amC&JT.\ 

O 1!1r. llllbeh•o cha Lu:r.•- Nu cpmlida.dc da 
mQmbro dn oommissiio de or9mnont.o nssignoi o roá• 
pcctivo tmt•ocot• com rcstricyl'le8, qtmnt~ !' a.~:~to nr~igo 
O llll lj\10 se rofei'Q 1\ lliUlliUI\l(l. tlu OXOI'CICIO fllutUCCtrOo 

OnmJn•o .. mo c,.;p01' no 80111Ulo rjnnell ns rnzüos rluo 
tive pnrn. n~~:~im Jll'ocotl01·, cm ro awil.o 1Í convcrsno, 
pnrqno opportnnnmonta ha.,•emos de dlscnttr a mu­
tltm~·n. do nnno finnnoah•o .. 

Utsso nqui, hn pmwos dins, que o mon illnstrocom­
lll'O\'incluno, cx~mi11ilitro tln fuzoncln, ·tinhtL inUlonclo 
o1n sou t•olutúrio.oa'rocursos do qno JlOtliumos Innçn1' 
mau pni'R flc!Ju)JI\t' O lltt{fcit O llt•lul-QCflliUffiÍit, itn .. 
postos o amw~rsiio, Da aounouun. nü.o onidnmod llOI'-
1]1\U om n:~ ~lo tiut· Nlln~lJn n Llodpuim tlo or~,wnonto 
alia. Ullg'IUCiliUil .. dQ uonahl\•l'll\'ll}UNIIl"• · 

,. 
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V o, Sn. DAN:r·~ r~····Íd~nlo do oun•olllo): -Pnrn quo !!!••os, R .sommn correspon<lonto nól ~7,000:000fl a.:· 
~Ex. cst.\ tnlltst~ndo msso!f · · . balhotcs do thesouro .. orn.-oxlstontoa. .: .- .: .. ,·. -~~ ~ ·, 

·O Sn~ .RIDRillo DA Luz:- Follo nisto pn.,ngoirn~·j · Nos ·turmas dn .outodsaçiio j~ npprovniln porestr,e· . ., 
·manto o se incommodo n y. Ex • .não proaigo . - -:r.oln .o~Jtrn.·on.mnrn, o'govorno terá. do omittir titulas. 
. O. Sn. DANTAM (preal<lonto :do. 00118ollw) • ..,;,Niio . . ân d:v:~n publica 'p.rn ros~nto dns ostrndos do forro 
nii.o mo inaommoda. . '... • 'dn.llubm·o Pca•nn.mbnco, 'l'eromos, !Jois, _· oporn90ea. 

-. · · · ' , . · . do credito_ tnmhom pn.rn. osso serviço, tnlvoz·nndm-· 
. O Sn. Rtncrno. DA. ~uz. -.ltnnnto n tmpostos n. oa.-. portnncin.. -<lo 3~,000:0008. on :pouco m11is.•Assim,. 

m_a.rn. dos_ dcpntndnR nun_ actntou um só.· . . far-so-lm ,um~ omissii.o tle npohces, sa·.for.·~r'efcrido 
·_O -.S~· JJANTA~ (pra~lúat~ta do oanaollio) :-Rejo1tou o cmpr.csttmo mtorno :no _externo, no:vnlor. · de · cor.cn. 

dopo:s os quo t:nlio adoj>tudo, . . do. BO,OUU:UOU,!. Em, tno! ciroumstuncia_ó opportuno . 
• ·O Sn. ·Rrnmno . »A. Luz·:- Ao sonfl.do niio cabe a dnr. n? J;:OY~rno ~ntot:,tBitt;ono pnm. aonvor.aLto- dn. ·ronda..· 
micia.tivn' nn cr.on!jii.o 'do impostos o por. ino niio pO- dn dl\•ttln lll1~hcn tl)tcr.nn, · r!mnllo tlo· ~ntomü~. an­
demos. lunçnr mi~O doss·e recurso PRI'O. . 1lohollnr 0 bomos 1J}IC ó tl1ll10BBLva1 qne·. se o!Teroçuo oondtções 

· d.ntlnU: tomos ··unicamente. -n--cor, vu1·sno 0 pnreco qno fnvor~vet~ J.lll.rn. semolhnnto convorsü.o '1 Pn1·ece-me 
o,;:ov,rnoliqoa.grn~do·jlytportnncin.a\nutori~nQii.ocon. quo nua .; · . ~ .. · ·,. • •. · ·. 
ttdn,nn.,rt.Lgll qLto Rn dtscLtt_o._, So se vcrificnr n 000 • Sr. p;~sL~onto,· todn Io1 nuo, pódo pr.oscm~tr de 
•crsno ·,o•t· dó' rcsultnr pru•n o gstndo nm Incro nn- um rcqtusLto que lho ó esscncml, n. orportun1dnde. 

· nnn·l a.jl .,.~30:nnos .. r.nrrRAnondcnto ti redua~lii.o <lo n,de~t~ cnreco mtoirn.monte_ndisposiçiio don.rtigo qua 
1 -·/o.ao jutu !J.UO pu,r.rnmnR nolna !~.poUcos _cxiatontcs dt~outnnnR. . · . 
itn dividn_publica. niiQionn.J mcurnrc.. · . .Nn.s .ctrcumstn.ncms '!-atunes, ·cm, qn~ tomos de 

Mns, sonhuu:~o, o que ó n sommn. llo 3;330:000$ pnrn f'::tcr opcl·ncõ~s do crocl1to do qttn.ntt~s tun _ olovn_dn.s. 
um pniz."com_o. ~nosso, om 1llO Ra uor.i~n nnonmlin~ nno ó convoruont~ c Oflportuno ~n~nrL~nr rrc~nvorsu.o. 
dos~a.. ·?!'dom como n. do Juwcr-so votndo pnrn 0 cln rendo. dns npuhcos Ja._ nasal\ dJVtdn._mtc:nn,· r.orque­
cx~roLcJo,clo tSSl n. 1882 n. dcspor.n ordinnrin_do pnrn. f~z~ .. Jn, c..''i·eco~,\ o.foverno contrn.h1r !lln~s_um 
11<z.,'280.U7:l.~ n logo depois pnrn o. oxorcinin (11l 1882 omprostuno do nO n. ÍJÚ m1 cont<?B~ Ello proctsa. o~tnr 
a 1883 c ao 1833 n· 188~· n. ,lo J•!O,S·!!l:A25SO<iru nrmudo: com DR .fr~ndos nocossnr.tos Jlrwn. pn};n.r n. ,n~-

no·_um exnrninio fll~rn. ,outro Jaottvo um ncCrOFI• . por~nnCIU. Jns llpOIICOB, C11j!IB [lOSSlUdl?l'?B DUO quotruo. 
mmu Utf ·~u-~pczn. oru,nn.rm votado polns c~n:mro.s t\COitnr n. troca dos ~~118 _tl~~.los do Utvula. por Olltr<o~:· 
de 15,54.3_:-l5 .. 8044, .,c;orn, pm•o. o oxcrormn tlfl ílc menor ronda, , · _ 

.1884 &. 1bo.J,. tn• votnan. um o. t)t~F;nczn ninda mntot Por nua pro~o JIOdorl\ o governo fnzor n otmssuo -dO 
do QltC n du!! nltunos c."tcr'cictos, .,tn unpurtnncm nc 50 ou .00 mil OÇ}ltos. n.Om de o~ter dinh~iro_ ·po.rn ,a. 
14ú.Ub/:0(~7S :02 1 · conversu.c1o qnnnuo,· como já· flt~so, 11roctsnrt\ fnzor· 

-Já se v·~ auA uma economia db 3,330:000$ poucc tnmrt"'"" uutrns omiSsões pnra consnlitlnçiLo dn divida. 
avulta ~·u 1,rosoncn cln umn- dospozn tü.o grande 0 dn~ rtnc~ututtc c pnrn. o resgate dns -cstrndns_ de ~erro da.. 
nnomnhna 'l'\O so notno untro nós dD olomr .. sc n. ctas.. Bauuu. n Pernnmoucu 'i ., .. . ..·· . , . . -.~ .~, 
pozn. de um axcreJcto pnm outro ú. sommn. túo dos pro· · ,vompranon~~c-sc bom CJ.lte nno podm ser pato; as~o .. 
porcionrtdn. n do n.ntorior . lbtdn n occnsmo pa.rn. qn tlnr sen~olbnnto nutonsru,~no~ 
· l.lns aaaxemos a.o rnrto cstns considern.oõos -e trà.· q, Sn, ~UNF.S G-nsa.LLVZ!:B: - Trnta.-se de uma. nuto7 : 

tem.,_., ao que so rcfcra nronrinmorHu n. convcrRii.o dll.Cil(J Que o ~ovcrnt. cxccntnró. se pudo" . · . 
8-anno.u~t, o que quer atzcr convorsiio1 f;lucr dizc1 O Sn nruemo DA. Luz • ~ .. Ma.s parCL que da.r essa. 

q~1o o do:;odor· tendo uma divifla pclu. onn.l lJotgn jurr . nntot,sn~·il.o, so · prcvmmcnta · snbomos rtno o governo 
, como ontr(r nu11, llo U 0/ 0 propuu-se ._n.. pngnr tiúme~t; I niio poàort\ fnzer uso aeun. no corrlfrltO oxorcicio 't 
5 °(a• · snostmtindo n t.itulo do. O 0 ' 11 11or antro do- ~-o/0 Somolllnnto opcrn.çri.o à mnito ·. mclinUrosn. ; ó pro-
. ..;•. incontostn.vot qno todo e qnalquhr rlPvMlnr t.ntr f...Í&o.quo ao dóm c:.crms e dotorminlldns condições pnra.. 
o, direito 'i1n .o:xwir tiO son <!redor on que rotnllll., 1 qne çlln. pronuzn. n ..toso1arln oll'cito, que nfio, O por 
d.tnnoJrn atta tnu omorn~->ton ou que ncoite,· om ''""Rt t corto n .,.na!;Cnto de npoi1cos om grn.ndc qunnttda.ilo, 
ao .titulo d.e ctivida. ac um certo jttro, outro do ron~h· nina sun. sttbAt.it.niP.ii.n por outrtlS de menor, romln. · · 
w.suor .. . . ' Se um grnnd~ ntunOIQ do possuidores _das ro!eridns 
'·Estn. tJresorlta o llnnrn~n:prosidonto do con11etho, 0 I npol~ccs preferir ·receber _o valo! das .. mo11mnsrd~ve-so · 

eu pe1;.:-unto -,t S.Ex. qmu o C!icrij)tO\' notnvol do eco.. consadcra.r frustrn1ln. a r.onvcrsao. . ·· . , 
n~mia. }lOIItlcn. quo,.er.tí'nsclbu. oufll "'''1111 pniz ano O Sn •. ·NUNss Go~OALvr:s:- .- Mns ó nmn. nutorisn~iio 
VJ.ve aoli o l'ogimon ·ahronico do" Uoftcit, que tocto11 u11 do um gri:Lndo eJfeitÓ muru.l em beneficio do credito do- • 
au,noa contrnnA umprostnnM, posso. propor a.os pos- thesouro. 
lmldorcs ao •polices n. convcraü.o· dll.· roudu. csti... e-sn.·Rrntnno·'P.l L-m; ;-Diz ornou nobre nmigo; 
f:Ula.da. 9 !lcnndor poln. provincin. do ·1\!nrnnhiio,. qne ostn nu to... 

4,.', bn, DA~'I'AS. (]JroRlclonte do-cOnRol!to) :-Aotnal. ·i :isnçü.o oxerco ·umn · grnndc influencio. moral. ' 
manto. os titulas .ostü.o muito ncimn. do J.lllr. . · · .Pormittn':"mo q?c lhu. 11i~n que !\tO a.qni, .o \mico of-­
: O Sn. nroerno DA. Luz:-Scrin pnrn. ostrnnhnr vo. f~tto_ de.ta. medida. fo1 :t'a.zer b_a.1xu.r o ug1o da.a u.po­

ta.nnos . a.ntorilinçii.o pnm se oonvortorom npoUoós de llco&. 
juro do b o;a çm outrns de 5 o)0 ; qnn.nt.lo nmn.Ílh~ O Sn. ~O~Es GuNQ!LVCR dú. um apnrte. • 
terontub num corto:tn do precisar aontrll.hir novos cm- O Sn. Rru&mo DA. Ltnz:- Vou ta.mbcm cons1dora.t- a. 
prost1mos. Avol'igucmns este negocio qno ó, n meu questno por osso Indo.. · - · 
verr, osscncinl pnrn justifica.r n. nutorisâ.çii.a do ·que 80 Pnrttc.s-me que tenho demonstrado que a acco.siii.o 
tra.to.. . • era. a. monas propr1a. o opj..or,tuna. . 

Tomos·_. oiroulnçito 47,000:0008 do bilhetes :lo Ninguem pódo c•lculot • '"' sommn eitnctnmontcl 
thosouro, e no excroiclo onrronto o governo proci- tom do montnr a. qunntm. preo1sn. pnrn pngar nos pos"" 
Ml'& som n menor duvida.. fnzer n. cmiadõ.o d.,. suhlores do n.nolicAs quo nilo nce1tnrem n oonversiio.,: 
10,000:000$, onmo anticipnçiio do recoit.a, Doat~ E' do oror quo nuo sojll inlorior • 50,UOO:OOOS, 9,110 
a~orte 1lcnr•\õ os bilhetes do thcsouro em ciroulnQi'io o]o.. só podut·ü.o ser obtidos .por uma apornçito de:·crod1to 
vnao11 a ü3.000:UUO$. Cnroccrtt ainda tnnittir ou .. '' er ao juntarmos u. esta ns h\ 11eforidns por mtm.... . 
troa Dllhaloa finrn. ucufl!r 11~- dufioit qno ao. mnnifosto. O Sa. NuNES Go:'t'QALVBs :-Rofiiotn_quo n gn.riUltlá.' 
entra na- despezns ordmnr1a. e axtrnordmuria. e o. dna ostrnda.s do ferro é de 7 o/ . 

.. 

... , 

•••• 

' 
receita. dn l!;studo, om aomma. nü.o inferior a. 0 S L '' h · d · · ; 
10,000·0UUSOIIO. •: R:uotno o• uz: -:Perdoo-mo o onra o sena-

. dor. SoL bem qno n p;nrnnttn. do juros As oatradn.a, qua . ·• 
Oomprchepdo .. s.o bem ~unnto 6 a.r,rlacndo mn,ntor-ae tom do aer resp;ntndo.s d do 7 '/o, mns 6. tnmbell\ 

ll& ciroulaça.o tu.o nvultndn. qunntulnde do bdhotos, corto que plrfn tnl rosgnte ter-aa-bn ao en1ittir npoliaea 
IIO vnlor do mnla de 70,000:00Ufl, Portanto, sorll in- e ao ostns forom. loriçadns no merendo .nt6 ã acm1nL 

,ài•Felllnvol o~noolidnr, no o:.;eroloio Q01!.•U.IE- l)ejo i Jlrooilll 1111ra oacornr 11 todos 01 torvlçoa do.Q.uo tenho-, 
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.ur fA.l"PENDICE 
' 
tr.tl\<lo, o Mil\"··~~ \1• do \ini;<•r conai<!Qrnvclmcnte, 
1\0\"fltlnuto n a.palt~a oatú..t~o ax.postn, P.olw. sun. supc­
ra.Lmnclnncin 110 merendo, ai mcsnut. dopreoln9W.o de 
~U.nos'luol:' nrti~os de consnmo, que sobem o Uoscom 

.do vroço cou!ormo · n. sun oscnsscz o BU,PDl'u.bun­
dn.ncin 
· O 5.!1 N"'"' Go~O"·'"':- QLtn! o mnl rcsultnnt.c 
<lo ficnrcm cllns no pnr ~. · 

O Sn. Tiram no tú. Luz: - So ficnrmn no pn.r, 
Ueuhmn mal l"csnltR.ríL,i mns o quo dovo-so rcccinr ó 
~no !lrjUCm mnito n.lmixo. Diz-so gornlmcnte: « Con­
''Dnl fazor o. convorsü~~, porque obsorvn-so n,o ll1·nzil o 
facto. constnnto, JHH~mn.Mnto, elo· Tlossos cnp1tnos pro­
cnrnl·om, com prcff\l'oncin collocaçfio cm titn!o11 tln 
diviUn pnhlicn .• » ~hs qnnl sor1\ n ounsn itiA~o? So~·•\ 
. o n.lto Jtu·o Jo titulo dt~ di\•idn. pnblicn.' :Nito, ó o. 
fa.lttt. dn canfinnçtt cm outro cmpt•cgo qnnltJUor. To­
doa snbom r1uo tomos qnn.si mntt unicn. hulnstrin., o. 
np:ricoht, o·cstn. ostú. pnssn11do por umn ,•ordttdcírn 
crise om oonRrHjncncin dn. trnnsformo.çiio do trnbn\ho; 
os brnnos ostiio oBou.ssenndo o, por .consogninto, o vn­
Jor dn 'propl'i{ldndc t•nrnl tom doschlo ilo modo tn1, que 
quem tom suns cconomins, qnom chogn n. formar um 
pccttHo, nt1o vai procm·nr coliucn~";iio pnrn ,olle cm 
catnbclocimontoa rnrn.oa, nem om cornmoromcs; qno 
estão cm int.oirn <lcpcndoncla. daqtto1los, porque bom 
sulHl que estão t\1l1onynllos do umn crlso e JlOr conso­
gninto 'l,UC os Clltlitnos nollcs omprogutlos ficnt•liLO 
'"'postos n projnizos itnmín"ontos. . , 

E' pot· osto motivo que os poucos cn.r.utncs qnc to­
mos cot•rcm n v.rocurnr collocação um btlhct~s tlo tllo~· 
sm·"o ott llrlnci!\nlmcnto c1n R.J:!Olicca ún. t1i"Vid~ pn­
U',.;a. 

O Sn. Nu'"' GoNn.H,fES : -· Ooutoutnndo-~c oo1n 
.<~uro üo 5 'fo. · ' 

O Sn. Rm:111o n.\ LtT> :-Tanto isto é Ycrclndo qne, 
BJ prCIClll'nt'mos P.Stndnr os· m':lti\'os iln olc\'Rçii.o dos 
prcr;.os dns npoheas. tuwcmos llo rcconhoecr que o 
ngio q_uc cllas tem thlo comcyon n ct·oscer de a.unos 
a.. o.stlJ. pnrte. 

O Su, Nu~n:.s Gt>.Tr.A.r.vr;s:-Ila muitos nnnas, 
o Sn. nrmuuo ··~A Luz:- No clcccmnio do 1850 (L 

18Gr),· primoirnrmmto. haíx.nnllo dc!lois durante a. pl'o .. 
longlUlll. gucrrn. do l]11ru.r•uuy. . 

Antce dCSSit f;~1Cml., o itlgo depois do n.nno ao 1850, 
Cl.R npolíccs st~hu·ão do pro~~o, colne~úl'iLO n ter ngio, 
c. teúJos compt'>=hcntlcm n. t'nzüo clostc fncto; foi n lei 
do 1850, que prohil)lo com mniol' efnun~":in. o trnfico 
r1c escrn.vos. CJt!Jit.nes que at.O então se dcstimt\'iio {~ 
o.cquísição do liJ'ItQos pn.t'Jl cstLtllclGcitncntos ugricoln!~t 
cornoç:trr~o n. procurn.r os t.itnlos dn tli\'hla }1Ublict~. 

• Jiou\'O n. gnor~·n. do l?nrng_nay, o circmnstt~.ucins 
cxocpcionncs por. clla cron.ltrui fizorii.o cn111 qno o~ 
titnJos da. dh·rda pllblicn. hnb,nssom considernvcJ .. 
mcllto ilo "nlo1·, rr.ns, tct•miuaaa cstl\, o ngio raBtn .. 
Pclccolt .. so a foi crcscarulo rLtb !lHe ns.npoUcos pnss1\­
riio n '" vcnuidaa. l:toonooa. 

O Sn, Nu~cs ~o~9ALVEs:- N'fio JID.gutldo de facto 
:lllnisdo 5 11 /o• 

o +Jn .. nrncrno nA Lnz:- Mn.is elo qtte W;o. 
Orn, jA so Ttl O\le o ng10 que tPm "S npnliccs pro .. 

~Gtt1 do cirumu"tt\ncins, oxcupctonn.cs dB noSbCi" ptd:c, 
pOI'llltO O C'atJitrtlllii.o An~""'"'.!t::':l ~OIIOCO~!Q.O muis SOJ.\'llrll 
ao QJ1C ti. QCtS tltuiOS tln, d\vidt\ llllbJiCn; ·nn. inrlllstriJL 
parw ... mnr,.nn lrwourtl ou 110 commcrcío nRtÚ. flu.ioíto lLOS 
u.ccidc.ntcs. uus ro\'czos qt\o tem llo rosnltnr do. tru.na .. 

.tormMao do trn!mtho, se ostiL níio so c(foctnm• lont1~ 
~ o gntdath•amcato, como rochmtii.o t•nzõc:s úo E-otnUo. 

O Su. DAN'!' AR rv,•asith•mo aa consclnn): -Pot• con .. 
BOql\CIJCÍn v.·lr.::\., O.tlt!~ J.Ustiflca.ndo a. collocaçcro dos 
C4!Jitncs cm tUuJos JluLhcos. 

O Sn, Roumto ·D,\.. Luz: -E o qno ponsn. o no-­
bre. ministro 'l I\msu. f!.UC os aos foco. clrd1í? 

Emqttn.nto nossns contliçoos oconomion.s nün so nl .. 
tornrom, nüo se motlinonNm profumlnmc;.nto, n. fnltn 
dp coufinnçn. hu do ilnntímmr n. ox.orcer toclo. l:ltH\ iu· 
fl.uoncin. _-pnrn qnc os cnllilnos do fJtl6 lllsr.amos so 
d.oavic1n doa aut11 '>olccimontoi lnll~ill'la.es existentes • 

O Sn. Nv'"' Go~Qo\LVDS dó\1m nplirto, 
O Sn, R••&~nc •• .Luz: -Sr,. prosiaontc, ·par~ 

COUfii'IUnr Q111\UtO à lnopportllDJl. Q. All1orl&n9ÜO flOnfo., 
ri~n ·pelo RJ'tigo a,l,litivo, bus_t~ ler o_pnrocur dti com• 
mtasu.o, ·· . . · · . ·· ', 

Esta, orn sttn. rruiiot•In., noeitou · IL id.ún ; mns oxprl.:. 
, me-se de sognlntc medo (IJ) : • J' cpmmissiic adliero 
n esta po~Bnmanto, o faz votos·para. quo o governo· 
passa ronlrzt~-lo. . , · . :·' 

te O, concurso <lo cortns circnmstnncln.s ospecine11 
nos mel'cndos monatnt'ios ~orlât•tt oiforccor on&oJO pnra 
loYnr-so n. cO'oito tü.o util ulélt.. u Este trouho ú bns• \ 
tanto axprassivo o mn.nl!estn. o. 'inopportuiiidó.da da. 
mo1lhln de ·qtlo so trntn, . (', 

Pcneo, Sr. JWOsitlontê, quo nü.o ·ao.dCvc··trntiir·:·d& 
oDnvor~:io, sonüo qnrtnàn tenha. intf:irnmentc dflsnp._ . 
llUI'OctJ.o <Pontt·c nós o rlcflolti quando ha.jn ·permu­
UOIJtomcnt~ axccsso liquido o nnnunl "da. l'occlta. sobn 
a dospczn. · · . · ·:·.. · '. , 

O !}UO quor atzor· trntttr .. se bo.ic do· oonversita 
IJ,IlnnU.o amrUJliü taramos do contrnliir noVo omprcs­
ttmo c nssim succossivnmcntfl, .ntO que -sojn cquili­
hMdo o or~~anHm_to ~ E• sn!1ido que oc · rcntiznrmos 
ngotn .n con\'ct·sn~ e mnn.ubii. tJvcrmns elo· contt'a.hir 

·novo amprestim~,·fa .. Jo-homos s"ob condinõos tiio on11~ 
rosns, qno ttdvcz o lucro q"o so .tivot· obtidO com o. 
convorstío t11~ ~endn, seja. insnlficicnte /uira pngn.r, por· 
capnt;n elo mtutos nonos, os onus l'dSU tn.atc11 do novo 
cmprostirao, · _ · 

O Sn. Nu:fr.s Go:vçu.Yés :-V. Ex:. csqllcco ns cit-, 
cumstnncins cm q~e n Itnlín faz n· aua. cotn·or~iio. 

O Sn. nnnuno n~ Ltn :-No rcli~torio do miuistcrjo 
du fazenda., npt•oscntndo at camn.rn dos dopntttdos este 
nono, vem um t\rtígo muito· bom lnn9ado n respcitP 
du..canvcrsüo dos tatulos -dn. divldn. pul.lllcu. .interJla,.· 

Em um trecho deste n.rtigo e expresso ~ine n. con­
vorsii.o prasnp[lõe certas comliçõcs o· ch·cumstnncins 
sc1n cujo concurso se frnstrm·o\: tnos· sOO que os ti .. 
tuJas a.. c.:mvortcr ostcj11o nchnn ,do·· pnr c qu.e os 
novos titulas tcnhií.o vnlot• pelo m~onos Í~"~'tml no pnr 
dos con\'ortítlos e que ao olforo?a.. n.lgumÜ vnntngam. 
cm bonofieio dos :portntloras, como scrlO. o. da.:rcduc• 
çiio do juro ficnr t\ qnom da tn.:cn. ran.l. . 

o"sn. BAnncs BAnnoro :-ll:\Stn que ••ln igunl. 
Q.Sn. Rmcrno D.\ Luz :-Ora, ve/nmos qual ã o 

intarC'..;se '1_Ue tem o IJOSSUidor do npo ices presenta• 
manto. · . . ~ . . ~ 

A.a n mnan~oliccs nestes ultimodcm!"'S tOm tido 
um gmndc ugao: de· üO. 80, 1!15 o tOO~.; isto ó. tOnl 
~ido vandldos • I:OUOS,' n I:OSOS, n l:OD5B ·.e 
c. l:IOUS. A n~olioc oomprn<ln n- 1:000~ dó o juro 
de 5,üü ; n comprada o. I :000~· o de 5,50 i" a· com..:. . 
pmdn c. l:Oajs o de s.~s c • compr.ndo a !:1. ooa o 
ile 5,~ü. ·· ~ .. 

Ora, fcit{\ n. convorsU.o,-o juro tem da· sor·do 5 °/0 ;: 

e l"'or conscqucncjn os pnssnidoros do npalicca, & 
Me~tnrom n mosmn··convcrsíi.o, virão n. ter vcrd.ndciro 
llrojuízo nn roudn quo·nnfcrt:~lU prj)aimtcnH:nt_c •. · , 

· Isto qnnnto ú.. rondo.. ttnnnto ·na vn.tor nomtn"!Ll 
oat.:< clnro qna • npolico de l:OOO,I, de O •f,. trocnd~ 
IJOr ontrtl de J :OOOH, da 5 11fu, níio só · Uaix.nrt\ do ter 
n•~io como bn. de ser· vcnditlt\ abnixo U.1 pn.r, DestA 
s~rto, quem n.coltm- & cotworsiio pordorú. pnrto do 9.ue 
orn JlCt·c:obo,.hCm como nCt Ctlpitnl, Bü prooianr ·dts• 
11ot· ~ln novn npolico, Temos 1\]lollcca do 5 °/(1, com .. 
pnrc o noln·a miulstl·o o Ynlor Uostn.s com o dn.s que 
r~oi]om U oj0 o hn. tlo vcrificnr IJUO so ilnr•i [lrojnizo n.o.o: 
11ossni1lorca nctunos •lo t1Jlll!icos, D 9110 U oontrn os 
principiai! ostl~bo1cciilos no relnt.ot•to do ex--ministra 
dn fl~zcndtl, a qnc .1m pouco mu ru!orl · 

Qnnl ú o nogocinnto qne entro nós, procisnnao d!l 
dlnh•i•o pcssll obt~-lo ll \u;os de mcn~ ao ü .,, ~ . 

Nós -tomos oaixn.s counonúcns, onda o juro. ó· do 
G nJ0 i mns oonlprol\on~lo-so bom, n.ttonto. o .mecB-, 
nismo U.ostos ostnbo1"ocm"\ontos, q_un.1 a· _rt\?.1~ por ~\\~ 
concorrem pnrn. ui!Os nlguns cnJutaas. Sü.o qunnttns 
do ,Jimltndo valor, put}utmna uc()nomin..&, tasu\tu.ntell 
elo gn11tas di~rlos ou monsnoli que vUo llrocurJll' ·~ollo~ 
ca.9li.o UQII cmx.ns oconomic\U• · 
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. Úns:· .;nrn ~ nogoai~· .on .. q~mlqn~r ~mpr~~n_ind~a: 
-ti'inl ningnom obtem tl1111Hliro n monos do·U 0 /p• / 

l'o1·tnnto, ·nestas. circumstn.ncim:, _ da.r. n.utonsn91io 
na,·govcrno fllll'R !i~zcr ·-_n_ convcl·ail.o~- 6 .·n.utorlsn.•lo n. 
axorcot violcncin contrn. · os · nctuncs possuidores do 
npnlicos,_ violencin.- que hn· tlo -~ctlftllr · muito.,.,cnro·no 
Estudo l>orqtlo 'l.llllndo o go.,•orno· tivor·do contrnbir 
novo emlll'esLhno,·só o conijeguir.\ mcdlnnto condições 
mnito·.durns. · -·. · ·' · · · · 

Um (10\'odol\ ·tJa·r lll)(loro~o··rtito- se~ a, nü.o põiln im_olrr 
ú.qttoltca qua lha ompi·C:stlh'ii.o dlnboJro, 1\ trucil. d.:. um 
titulo do mClior. romln QOr. outl'o do menor ·o que 1aun.l .. 
monto tcnhn no· merendo ''nlor• inferior o.o ao titUlO, 
\lermutt\do.' · ' · '' , · 
·:·O juro:do 5 •t.'~, nlndn,:ml\Ito, io!erior'· 

:par_Ucula.yoa pn.giio· ontr~_.Bl. 

'.:'O.Sn:Nu~n• Gn•çM.vV.s:·'- (, Elt.,obsorvo 'lu• • 
taxn. minimn. no -n:aor~udo .ó. do. 8}/o• . · 

O ~Sn.- R1nrirnÓ 'DA. L v;~; :~T:Iil cmom ponso qno -~ú\dn·l 
i-OCluzh!o ,9 juro .-c~ns ·_npoliacs ·de .. l\ 11 _:l.0/n. os .capit\\CS. 
hü.o':dc contimuir o. proonrnr nqttclln. aoltocnQií.o. Nü.o. 

· duvi_clo.qnc nssim' ncontoçn, ... {, ~.istn. da.~i nctunoa con­
diÇões oconoiri~CilS do Urn~il~ ~: · 
~O Sn. NuNc.ct.Oo:fçu~És.:·- Logo, dcsn.ll.Pn~cco o 

· ~rgmnontn tlo V, Elt,, , 
, O.Sn. Ú?oNSO Cm.so :-À.~oindo:. ~CQO n pnlnvrn. 

O Sn. 'Rrnmno D.\ Lu:~:: -Este nrgurnrmto. aogunt1o 
·pOnHo, nõ.o tom.prOocdonclndJorq_no o nc..aso pnh osb\ 
·cm :ch·cu~n~tnnc_ins. mnito osjlceincs. Nüo so pense _(pU~ 
'1m. ·an,tro ilc~!l nbnntlnncln <lc cn.pitacs, c qno estcs.two.­
o~t\'iio. oollocar;úo nos tit.td:os d~.cli"cli.Ua. pnbltcn. intcrni'\ · 
po1·.· SOl' .o _.jm•o_ vo.ntnjoso i nüo. · · 
''c'o·. ·s~:·.· .. AVv'o:o~ao' a~LSO:-E'. pela. nmior .oonún.J1t;a. 

. quo ·O··.E~tnclo·.inspirn., . , 
Q.:·Sn; .• ~ttmma n"- Lo7.:-fCln mnior conlinnça. 

·ql.lo·O.Estn.t1o ins11tm o :pnt'(\1..\G·tocll\a ns'ind11st.rins elo 
pa.ir.· estiLo nl'llOt\\~nU.ns ·tla \\mu.·grl\.ndo c\'i.ao 

-1 O· Sn. Ar••••• C.•••: -loso mesmo !ncilit~ n 
convórsü.o. , . 

O Stt. · Rr:~mrR.o. n,\. ·'LUz: - Pergunto, no meu 
· iÜUatro·â.migo o 'comprovinoinno. ~f!:·n. convorsií.o rafo .. 

ro.:ao .unlcnmonto 1is · a.polices gora.cs do 1827,• ou 
tt\mbom 1\sdo)SGS. ·, . 

O Sn. "Ano"so CzLsa :...: As quo foriio emittidns 
)!elo Sr,,It,bun•hy~ Niio,, , • 

O ·Sn.·RrnRIUO'DA Luz:....:so hn. ã.poHces qno devM · 
Sor:convt.•rtidns· ~r,o essas ào \SGS, pc.rquo o rospecti.vu 
jm·o;é··pngo·ao. cnmhh' pnr •. isto ·ó, om ouro, e \\ 

·· ''Jsto. dn: tiu.iXtulo omubio srio cllas muito onorosn.s 1\0 
· Estndo. · -·.. ~ · . 

·Os nobres sonMlnro'""gninant"1o com o agia quo tom 
·na .npoHoes da 1827 pn1·n. JltsLllicm•cm n con\'Crsii.o; 
llli\S qno ngio tem n's npolicos <lo 1Sü3 ~ 'rem na 
mcl'Cntlo.o·vu.ior, do qunst 1:3008, o o seu Juro ·cor­
l'csvondo tnl\·o~ n 7 ou 8' 11/o; do mnnch•n. que 6 hoje 

· csno. cmpt·cs.tiluo :moros1S11hno.; , .. ·· · 
. Doad(l ': (\l10 so·, fll'Otondo,'n.lllVl(l.r. o tllo~onro ao' ul­

~uns·fmns, do -qno se dovoriu ·trntnr or11. do oll'octunr, 
de llr,oferonein, (L crmvcr.t!ÜO duo O.llDllcoa -desse cm-
l'l'••hmo. . , · 

~r ... fl\'csh\~ntc, ·ott poderio. alYorcccr ú. consideração 
do· Mllllllo outrna muitlLS obscrv:tQõos. no intuito de 
jt\stH\cnr o. Ui\aiguntum, qno doii.com rCstriC\tõos, . !lo 
l\1\\'ocol' ·da. oommíssao do or~·nmonto, quanto u. este 
M!mtwto ~ mns o totn110 ú muito eseusso o nú9 quere 
~ncor~ot" !l~\m .que tlemoro-'a L\ vnt.nciio do orçn· 
1\1cnto. P\.\Mt."' qua na 11oucn~s '{'OI~lul'rltçoos qtto tonhc 
f~ito s~~ lnwt~mtlla lllll'O. iustihctu' o mon~t·oceLlimcnto 

aoN'f'Rnslo.no5 'I'ITO"T.O!I ·DA' DIYIDA. lNTRRN.L-§ Qop,u 
r.I\IB~OM n,\. QUI.\.RA. Á LIU DA. II.IHUUTA. 

O f.!lt•. llo••rcln a - O nobre sonnnor quo nonbn. 
:f11llnr t•ocOt'llLllllla qno, nu:..:lllru\o por S. E::t •• j1\ th•o 
n honrn tlu,pl'opOt• om UIOI\ dn.a :pnsan.dM sessões n. 
i~o3 du conl·.ouüo dos titulos il11. nosa~ divido intol'D31 

,, . 

f~~ ~n·p~~Y~f~ ~~n\ 1011i:ue "drio·~·~ voto;aobroa 
p - ,. rngtn.pu~.~m, BCUSSilO, , •... ,· .. : , 
.Ma quo outro · ~oaso. o,so .• voto1 .. tlnh(óti<Dtié'Bi-· •• 

o\Jndo ilo mostrnr por quo IDotivo l~avio mududo do, 
pnraocr. • . . . :·· ·· , ·.: _.: ::, .... _ .-·· 
, Nilo modiflq110Í' ,o mou moao dovoti o;'pols; c:~n­
ooncord~ ~om n ';Jdéa da·:convorsiio ·:dos .$i.tlo8·da' 
n.osan. <llfld~ pnbhan.cm antros .do. jttr.d moÍlor, ~ .. · 

1
·, 

. .Ao ,oxenunnr essa pnrngrn.pho··· oscrovl uo pnrocór.da· · 
, ~mmtssao tt.,uo_ mo fo! d,istl-lb:lido. oáta.s pn.ln':r~s.:-

A 0P.llrnçuo de crodtto pBrn osto1fim-]."'r0cisn; dava 
ser ron.lizndn. elo. modo que dnhi niio .resUlto. maior 

•onna:pnra.o.Estado,' .· .· ...... · .-' .. ·· ... : ·:, · 
0 Sn, JuNQDtmu. :- Eu -·mandolÚma. omo'Dd~ ~n:ihls 

ou menos nesta scntiUo.;. . . ~ . · ; . · · 
_O Su. Connr.r.o, :-Iseo à ovlilonto • ost..''proposi iio 

nno onroco•rlo don:on~tt·t~çiio~ o. nn nfro feria. :·!Oito ~tnl 
f1~pn~O 80 ~ rArln.OÇI~O do .Jlnrngrn.oho ·niio. Q.Utorl!iR.SSt) 
htn91m mnts 'n.!.npJn. ·do.uuu_' tH1úo1la quo ron.lmentB 
ostn uo. mtcnoiLo dn. commtssii.o, .. · · · . 
· .A.s c:_onBJdcrnçllos. q_~to ·nanbo·_ dei rmvir ·nito mc·ao,;., 

moo,;ór1~0 do propostto do·votnr poJn oonversii.o •. ·: 
O ~_ob~~-scn~1dor pelo proVInnu~ :1"" ~Min'ns ... Gornéá~·~·~ 

Sr .• f-..tUouo rh~ .L.lt~, \lhllni'Yu" '1.110 -·arn. · roumvnmonto 
t'oquon'' a ~oonomía ros~Jta.~to~~ 1l1~ coll\'crSU:n~ .... Oiiqtü 
t~mbotp se. mforc q_uo 5. I!.x., uJcmbro· aa. · ,ciuuimts­
sno •. ontonao que nno ê·possivol fn~or .:n..opo'ruyii.o.'d6 ; 
crlldtto ,rccommondnda. so dolltL ntto .. resultar nlgU:ma. · 
economm, .1\!ns, !l'lém' do quo.p6do; niio Ser'. insign'ifi~. 
cnntc n oconomtR~ nccroscc·quo ot1 oncnt·u a _·quosttlo 
por antro Indo, o dt~. mn.ior pon<lornçiio : ó .o do in;,. · 
llu~o q_ue o juro nlto exerce sobro toda· n. economia. 
80C1Ul · .. , • • ·. .. · · , ... ,. , 

• Quando .nqn~llos CLUO ro~nom economias tôro)rié[:;· . 
h,dudo de tl.lJPhca .. Jns cm ·tttnlos (]i:n:luo·,·. sem o mono1• 
r,l~co, · ~ljtu ~trabnlbo, ].lOI'Cobcm .. o Jtlrlo ·'·elevado:·· do 
6 ./o. ~nua Vl!O do corto-' O[lprogn-1ab :J.n&· industrias 
q_na nu.q d~rom rcmuneraçul)·muito snporto1·· n• ostn;· 
o que-strvno tombem para rocompcnsu.r o trnbnlllo.o;~ 

O .Sn, Juxoucrn.\. :- O risco; · · • . . 
,O Sn.~ l.tOiuu:a,\.:...;.. .. ,i"l\10 da..cxplornçito Ucstns iudllS~ 

trmsrosnltn, · .. :' ,. ~-· . ~ ,·_.,,., 
Esto ú o lndo ~o\o qunl CO\'Oil'ôls imocivnlmonto 

cncttrfL.r r>~ resnlt.ttdos dn..t11.xn officinl dos-juros ; chnmo. 
tnXt\', ofilolnl ·~uolln ,ql\o o Estudo vng• voto• tituloo• 
da sun UIVlan. mtorna. .'·. .: ~. · .. 

Q.nnt ó, p~rcnn~oi tr 'fncto vornioioso 'cio' umll tnXa.. 
elovnUn d?s JUrn" dM t.itnlos_ dn.·di\'.laa. publica~ .E'.; 
o de restrmg1r o cnmpo . qno. poao zuir ·utihncntc ~ ... 
plONtdo 11nm nug:munto du. riqlto~o. mnn1uunl .. : 
• !t!o.s. que dos'tino Stl d1t aQ_ccononuns: ctltR.ucl~ so bnSC~· 

Sl~[l,h 'mente DOflflltll' ltnultc~s~ Una .;,'"atino impro:.. 
duu~vo orn l'O:Incnn .<lo ungtncnto uo 1.:4\llÍtnl nncionnl,í 

. a.os Intcrtjb!iCa comm.erc1~ca e a.os iutercaaea. iuill.\'i•· 
dun.os. .. . :: 

O cnpita.l mo,•ol \lrnr1w~ .. cntrOta.uto, · rosultíicicis· os"':'~ 
nnntowa .não sú l'ClO ClUO raapoitl\·no nu;tnonta ·~arnl~ 
il.u. :iqt~oza.. aom? roln kalHd!ide dn t1{tptlon.ft!1o utll do; 
mmtoi hr~lOOII vnuuas, que de outm sorto. ficü.o sim.•. 
~lcs,nn~to ·I'roournltll.o o.rrumo.çü.o q,ue n ndtntnlatrU.çü.o 
pu'·.!)ualllespódc.lln.r~ .· ... .' < .... :,. - •• :, ...... /~ 
Poss~moa rc~uztr o ~Ut'Q . de. ltOS!It\. divida ao inodo: 

por que !toros~ntea ll,.t.n.(lf\1\ a- tdm r(:U.nzido, u·va­
r.omns· como _conscqnrmcut. que muitus inllttstrin.e hojr.i.l 

'1\llt\lldOnildns Bet'i~O vnntnjosnmentc O:X.lllornan.& ]]01:'.'~ 
1\\Ul~Oli Ue nossos couc\üu.dl\os, .. 

O fnoll rnPio fln Viver no. nonstnnç'n, aos~uida.dO. ~- • 
progulçosnmentc e qnc .fn.?. nmn que soll'rumos nt6· Dll . 
qun ontonno com o tl'noalllo uat;u)~nl, ... ,·, .· .. ::.·., 

l) no ora sonn~tor, u Sr. I\ID01ro. an. Luz, po_nàcrOu,+· 
c bom. que com n aouAidori~Vcl operação qno -;o:. com..:: 
missii.o·roo1nmn, toramos de faz:or outras lillp_o·s· tus. ·.Jl"~ 
mcdidnil j t\ t.omndo.a, o para. consolicln9ão . da, ,cd.l..; 
vidn !IuatunntG · . .. ··· : . · ·.. ·-

E' c• .. tn que esta. ngglomornçiio ao opcra.çOos .. nii.o· 
ó fl~.JCITI\Val ; rnns cumpro nttondor .. n.. que .ii\ temos~· 
pordiuo ensejos cm que n coverauo se poClcrla. ter 
feito fnc:il o vnntnjosnmanto_; o nüo ·convem porder· 
qunlquor uov! momsoto propicio. ,, __ · ', , . ,,· 

Nii.o o • qllo o thosouro oolhe ,, dlreotnmónto n utl­
lldndo mnior rc111ltn~t~ do nb~thuouto do juro r 6 o.· 
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que o Esto.do colho inilirecta.mcmte da. oxplornçü.odo }lltrti9iio om Janeiro o Julho, qtlo lm'neaoastdnda do 
, n~'na industrias que paasii.o o. ser remuneradoras, o noaullr no pngnmonso que podam reclnmn.r todos- o1 

tru.zontlo notM•ois · vnntn$ons }'elo crosoonte movi- possntdot•os c(e títulos du. dividn interm' lundnda ~ Se 
inonto dn nctivjdn.do noc1onal. • pôde fnzer loco no trah1dho inteiro, como nüo podarA. . 

Cumpro, porém, ponderar po.ra dar ú. observaQÍÍ.O fa.zó-lo qun.ndo subdividido~ · . 
do nobre_ sonndor o iiou justo valor que n commissü.o Ponderou o nobre sonndor que nlio havia direito 
J1ÜO ta·n!'~erdndeirmneuto umn nova .oporn~1iio do oro- de dbor. no possuidor do O.JlOiice~ que tom jus 
dito; dd-so uma trnnsfornmçiio ou uma substituiçi1o:· n. l'ecobor oluro cm Junho o om Januiro, 'l"e o vú. 
cessa um' o começn outro encargo, que nii.o pódo rocobol' om gosto ou Fevereiro, nii.O \'eja · nasto tiio 
Ucixnr de ser menor; uiio llll.. nesta cnso nccumul«9ii.o grnve oOeusa.uo Uh·oito que possn· ostn simples con• 
do operações, . sitlora.\·ii.o cmoarnçnr uma modid11 fino.ncoira. 1:1emP.re 

Ern mulher ·que putl...,.ssornos trnta.r da convursno, . util o que ns circumstancin.s podem tornn.r nocossnria. 
11om lutarmos c.om o ombnrt19o de uma enorme divida Nii.o creio que dn.hi vios~:~e grnndo,.~Inmor; bnstnrl" 
fiuctunnte. ·· o sogurnnyn-.de ~uo no. t~mpo n~vo.monto marcaao o 

Assim, 'pOÍR, a' obsorvn.ç~o do .opportunidnfl~ que o )111-~nmento se. enootl111-rlll lmtnotorl\•clmento. P1~1t1Ul.da. 
Sr. Ribeiro dn. Luz foz, 01~0 do1xn. do ter cnb1mento, n época. do trn.n&lf,!ilo, somtJr_o o credor roccborin. 01 
rnns como cnnsolho ao governo. juros jnst1unonto depois do decorrido o aomostro. 

So ba uocos11idnde de outra operoçíío, n.lúm, dn. oxi- •rocfos os funccionnrios publicas adquirem. o _direito 
pidn pa.rn. n. conversiio, so isso p6de tmzor nggra.vn- do receber seus vencimentos logo que o moz expira.; 
dio nos_ encargos desta., que justifiquem o sou ndin- mns n.s convenioncins do thosouro fa.zem com que a 
iuoóto; n conolusã.o n tirar aor1\ que o governo nü.o uns se pague no dia. to do cada. mez, e o. outros s~ 
t?o,:o in,fclizment~ ,usn.r da fnculdadc com que o poder lllentc no dia 20, aonii.o.mn.is ta.rdo, e isto nü.o excit" 
lefC_.!Sln.tlVO o ba.b1ll,tou. ch1.mor. ·.· · · 

Tn.ca sü.o, rcaum1dnmente exposta.s, como n.s cir-~ n o que digo que se poderin. ta.mbom fazer em re• 
cumstnncio.s oxigom, as ra.zõcs que continuo a ter lnç_üo no pa.gamonto de juros de nossa- dividn interna •. 
pfLrn. votar poln.Jl'!a~id~ proposta., da ca~vorsiio dos Per~isto o no.bre sonndor nn.·Ollimílo de que, cm 
11tulos da. nossa. d1V1dn 1ntorna em outra. do JUro menor. Jtn.teru~o do nutorumçüo n.o governo pa.ra operações do 

Pa.sso n dizer algumns vnhwra.s em resposta no Jrodito, , deve obsorvn.r-so. rigorosamente o preceito 
iliscurso que nca.bn. de proferir o nobre sonn.dor o I do 'l'hiors, de plena. .confin.nça. antes. o fla.g_ruude 
Sr. Alfonso Celso. so,•oridudo depois. E;u na.u di11so que Dilo so ilevem 

S. _Ex. nii.o reputou tú.o importa.nte n. quostã.a d.n t1nr no governo na~ nutorisnções para empresthno. 
somina do bilhetes do thosouro cuja. emiss1lo se por- u faculdndos de 9uO ello niio pódo ser 11rivado. Meu 
mitto no gov~rnO, como n dn proprin. nutorisnçõ.o. '>onto do divcrgcnctn. oom o nobre sanador cst1\ em que 

Se é corto qt:o tora pn.rn. desejar nüo termos nacos- S. Ex. entendo qno a nutorisa9üo só deve conter dnns 
fiidodo do dor no governo autoriBnçíio para emissão limitações, a. 1&, quanto ú. somma. que o governo deve 
de bilhetes do tbosouro em qualquer sommn, porque lo\·n.ntnr; 211 , quanto Q.oma.ximodeJuros q11.1.deve pa-­
isso indica.rio. que os t•ecursos ordinn.rios bastü.o paro. gnr, c ou penso (lllO nntcs de tndo convem q_ue o poder 
a.s dcspczns do cada exe• cicio, niio ó monos corto que logislnt-ivo, no conceder n. o.utorhllÇã.o cxamme, estudo 
qnn.ndo ao determino. uma. omissii.o qun.lquor p11ro. so1• profundamente so póde ostnboleccr algumns clnusulu.s 
n. rcspnctiva hllportu.nc~a. ~sga~adn. du~:a.nt~ o exor- mais, ~oi~ qno circt~nsttmc,in.s pode111 u.conselho.r quo 
cicio, I. elas ,rcndu.s or:ltmmn.s, mtportn. mutto snbor essas ,liml,tnçOo~ sojuo escr1pt~11 na. lot. . 
so esta. omtssü.o ó, pequena. uu n\·ultudn. ::io for po- Inthquct, .'\ v1stn da. noco~stdo.tlo em que n.os. acb~- .. 
quena., mnis fncilidn.do ha.vorú., 11aru. que no fim do mos do cn\'tn.r }>~rn. o oxtorto~ sommn.s con~ldora.vol&. 
exercicio, poss11 cstnr oft'cctu11dà, ~ resgnto ; se for Cf!l dri.dn. ox.orciClO, guc podoru~; ser J}Occssnrto; dotcr­
cousidorn.vcl, hn.vel'i'~ menos probn.blltdudo U.o 0 rcali- mmnr ,que n. opct·nçno cl~ crodtto nu.o so roahzo fór~~> 
zar. So ó indift'crcnto, como llrotcnilu o nobre senndor do Jln.tz~ O nobre }Jrostdonte do conselho pareceu 
dizer quo osso. emissiio se restrinja. o. B,OOO:OOOS, convci\~tdo de 9.uo, no mnm~nto pr,osontc, . uma 
como antignmonte, ou que se clovu, como noa ulti- o~ornçno do credito n~ ext~r1o: sonn. _ dnmnosa., 
mos nnnos, n lli,OOQ:OOUS, indifl:'orento seria. inlllca.r, nuo só cm suns condições ~ntrmsecns, como pelo 
nüo ostn somma, nms 30,UUO:OUU# por exemplo. nngmonto do grnvn~o que r. JIÍ so.nte o ~besouro 

A sommn. quo se permite no governo emittir cm pn1:n . sn.ldnr so11 debito no oxtor1or, o (j_Unl, de­
bilbotos do thesouro, como n.nticipu~ü.o de receito., in- m,ats mfiue dosfu.vornvch"?onto a~bro o cnmbto, ccmo 
ílue muito paro. que ao possUo reu.hzur 08 intuitos do d1~ t.ostcmunbo palpnv;l u. cro~lln. Uespczo. nn. verbo. 
legislador. -D11fcrcnçns de, cnm~10. . , 

Achou 0 nobre senador que nü.o era possivol que 0 Se . tn.l é n s1tun~no, pod~r-se-h1n. cons1~cra.r. des• 
pa.gamonto dos juros dos titulas du. nossa. di viela. i.n- vnnto.Josa ,p. docln.raçu.o, nalo1 quo ostnmos dtscutllldo, 
terna. deixu.s11u Uts ser fui to no11 1,rt111e1ros diu.s de cn.da do que na.o so devo fazer prosonto~onto omprostimo 
.acmestro, pondcra.nUo que o proces~o ditfor.o~t~ do •~ ox.~~r~~: convonccmÕs do que 0 onus de um oÔlpres-· 
eiloctun.rom os pngu.meu~os por sérles,. ex~gmo. au- timo interno nilo póde ·aer scnüo. interior no quo 
~opto de pessoal DI~ cn1Xo. ~u. nm:o~t.lznçu.o torin. de orvir dn uello, jú. na.s cla.usulns em si, já. 

Nu.o enxergo· em que cstll. ll.l~lllOSSlblltdu.dc de fazer- principa.l~onto nc q comploC de condições, n. que 
se o PI,\Sn.monto de parte dos JuroD no w.oz de Julllo, cumpro n.ttonder por que hesitnr cm. determinar o 
·• _do outru. pa.rto nos do Agosto, etc.; ó wnu. ques- que tomos por m'elhor ~ · · 

ta.n_do cxpoc~entc. A vnntng:em quo doacuuru nn. o.ltc- 0 S 0 1 , _E ha. ca.pit 1 nnoiona.l sum .. 
rn.ça.o é de nu.o (l.Ctun.r sobro o the11ouro a. nocos11idndo . t :· Ann ° a. 
do considot•nvel semmn. disponível cm dias dotermi cton ° ' 
nndos . do u.nno. Podaria hnvor .Q.)O'UIIl ombnrnçn n~ O Sn. Connnu .. :-Nüo se pMo do nntcmiio rospon-
trnnsi9iio do um pnra outro systotnn.1 mns desdCI que dor á 'luvidn formula.dn. pelo. nobre sonn.dor por 
no momento dn. transi9iio, se rogulnaso eqtlitntivnmont~ S. Pn.ulo, 
1L materin., dnbi em dinntc mcdinrjn sempre 0 }lrnzo do As enormes sotnmn.s que os partionlar,es tóm om. 
1e111 mozcs de um o. outro Jlngnmonto, como ncttml~ conta~ corrente nos b11nco.s fnzom ,prusum1r re~ursos 
monto. _ st1ffic1cntos para. que n~m se ron.hzo n. oporn9t~o de 

Pnssnvn-so o pngnmonto do liRL'tO dos juros pnl'n credito, qno a. consobdn9iio do. divida. íluctna.nte 
-~~o~>to;_ dn.bi cm tlinnto efi'octunr-ao-1\ln om Fovo- possn. exigir. , ... 
rDLl'o; nuo havia.· rctnrilnmcnto do Jnlho pnrn Agosto Domonstt•ndn. 11olo gov.orno a tmposslbllulndo do 
:no começo da cxoctwiio clo plnno, Su 0 11osaonl lln.stn torna.r uffectivn n. nntorisnçl'in pnrn omprostlmo no 
para fn~or frente no 'sorvi9o que se ncluv•nconnml!uln, interior, ontii~ sim, _nulu~-so cl\o forçudo, n. estndn.r a. 
quo todos os Cl'ccl(ll'cs tlo E~tnUa Yêm ou podem vir molhar solnçuo ':O.clu.mtulu. }Joio Oln}H'cstmlo externo. 
r~olmna1· Cl)l ,T;1lho o pu.gnmonto de juro dos seus Võ, pois, 0 nobre senaclot• po1' 1\Iinnt~·Goraos, aquom 
·tatulos, como nno h a du. bnstnl' tmrn. fnzor asse 110 r,·i~o ost(Jt\ rospon1lowlo q110 ni~o se póclo osta!Jolocur a. 

,. JUU'ciu.hncnto ~ Acuuo uugmwntlL-su o ~c~sou.l !lu. ro- re&l'U. u.l.Jiiolut 1~ do ;!no, rmtorhnnllo umu. oucl'll'»iio cla 
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croulto, o po1ler ·legislativo devo llmitnr-so ás dur.s 1 O · Sn. FsnNANDBB •• CUNII< :-Cor.otituom um1 
uniro~ clnusulaR CJ\10 S. l~x.! lo_mb~ou, o ,mnximn clu. grnntlo vcrilfL do sou orçmnonto, dn. quaLnão podom 
qun.ntm a pedir om ompl'cstuno, o o ·nm.xnno· do juro ~ lll'escindlr. . .,1 " ,, 
que poJo cmprOBtin:'o se do.vo pngnr. (.lluilo bom) ~ • o Sn. ConnnrA :-Poclarou-se j1\ .que n ,·onda de 

Discunso l'ÍlOFEnrr.io. NA, SESSÃO DE .2o DE. 
.A.GOSTO DB 188~ 

bilhetes de Jutol·jns ostl·nngoiru.s o iln.s províncias fosso 
conshlerndn..como. oontrabllmlo. O.cod1go diz quo·con­
trnba.ndo ó lnlportnr ou cxP.ortnr qonoros .o mo.tcn.d~ . 
rins prohibidns, l~1cMii.o, '[lOis, os 1Hiho_to!1~ dns _lb'toria.a'· · 
· do.s ·provinoina consulorudos goneros llrohibidos. _ · .. , . -_ 1 

uniTxvos .l LIU PA. ncmuTA.-§ So, urPonú.9Xo D nsn.'- 1\Ins, sonhoro11, bnsta. rancotir .um pOuco pn.rO: ·ver_.~. 
DE UILRUTEB DU LOTKIUAS-J.li\OUllllDA.S quu.ntO ê lllnsorin. qun.lquor meilitlll coercitÍVR -riosto "' 

a.ssnmpto. Pn-rn illuill·ln~. basta.; quo: .q'u~lqUor_ pesson.· · ~ 
o· Sa··; CJo••J~CI", a-CoD-~id0l'o iiriportnritC os.to'Brtig'à mnndo . umn. aomrnn. pn.ro. .. uma ~frovmc:a. ou pnr11.. o_ :­

dobnixo do \'nrios flspectos i 'não _s6monto_ no que ·exterior, nlinl do ser· emprc:;ada. na. compra. do bi- ·: 
respoitn' A ntt1•ibuiçilo 'dns nsáomblélls_ provinoinos do !botos clllloteria., o que qua.ndo chegnr u. noticio. dos ·: 
log1sln.r, sobro, lote rins, como quanto no c rimo Qo-vo nume:•oa desses bilbetos fu9n. tra.nso.oyao sobro olles. · 
q,no so deseja. intl•oduzir Do. nossa.. -logislnçiio, o ú. .... Como prohibir isto.~ •. como impeclir ·esta. ,opor~ _ 
umnçira.,por que esta crimo.ó.consldorildo no ndditivo 9~to '? . , . .. ~ · 
ú luí d.- rcooltu. · · · · , , O Sn • .ArvoNso. CELSO:- Prohibindo-o n' lei, pu-

. Ouvi' qno :as a.ssombléns provincia.os nüo tôm 11 um do, . . , : . , .... ; , , . · .. 
fnculclnda da docrotnr lo_is sobro lotoria.s ; mus nü.o · d sci.so isto 0 oxncto. · . · 0 . O Sn. ConnEIAl -Niio póde punir, naopó c:pro. 

O Sn. Sn.VBIDAllinTINS:- Nilo odmittidn aeniio híbir. · · : · ,. 
pclo'uso. . • · . O Sa • .Arro•so C••••: -Hn muitos outros cri-', 

O ... SR. CoRREtA. : -Esse uso riulicn foi contestnd'o mos que nüo podem ,ser punidos. . . :',-i ) :J 

polua. vodoros gornos i pelo contra.rio o que se v4 no. o Sn. ·ConnCIA. :- Como 'se' ho. do prohlbir" o .no- ; 
lcgialRçü.o e a.1~uma. Uispoiisll- dG imposto gornlJmrn. bto senador, llor·cx.cmplO, 'romctto .Q.nqt1i· do. ·COrto I 

lotol'.ins_ oxtrnbulns cm virtude do lois proviocH~cs. pnra.·l\Jonto\'Íi.léo umo. som1na. pa.ra. serem comprado• 
Não cntrnrei n~ara. .. na, quostilo de sabor se 0 uso 6 bilhetes de loterin. do Estado Oriental i quem J}6do · 
f undndo cm clirc1to. _ impedir isto~ · · 

.O Sn.'SILVEIM ~L\!ÍTI•s : .:..: Em t•ido 0 cnso, •iio 0 O Sn. AFFoNso CELSO :..:. Ninguom, 
esse o meio do resolver. · O Sn. Co11neu. ;-E cbcgnailo cutui o. nottcln. da' 
9 Sn; DANtAB (presiàolliO ~o conso!llo) :-Melhor; 'luaes oo bilhetes com~rudoa, o nobre scnndor nõm 

dCil<or cato questuo para 3• diBcussiio, pólio revendo-los~ Quem o p~de impodir~. . . 
o Sn. FJ/4"iA.NDE8 DA Cll'NIIA:- Isto ó contra oB o Sn. ÂFl'ONSO c~LSO :-Ninguom ; mCLs B le'! ·w~ . 

principias Jibcrues: nüo ó du. escola· libcrnl. o que zcndo que·ó um crime, está. clu.ro qno o n.cto fica su..:: 
se quur- é munopolisa.r a vendagem àns lotorins da i cito {1. punição, • . : 
cOrto, o ter um motivo par• perseguições iudeco- O Su, CoRREIA : - ~Ios isto escopn ii ocçiio' dn"lei 
rosn.s. cdminnl. · ~~>-

0 Sn, ConnEIA :-O que ó certo ó quo ~. assem- O Sn. ArroNso 'CeLso: -Direito uiio hn; nem ha ' 
blóns provincines t_ém estado no uso ilo votar pro.. a, liberdnclo do comtnorcio como ha: pnuco disse . o·-' 
jactos de 'lei sobro loterias, ~rojcctos que os pro,.si.... nobre scnntlor pe:lo Conrá: não ·ha. "o dircito.de .von-.. 
dentas dO ~rovineio.tôm annccwnndo; tondo.sido i!'x- dor-so o_qno so quizer,.porquo, neste cnso,_podia.-so·· · 
·trttbidus d1versns dessas J.otorla.s com oonsonthncnto vendar vonctio, o isto_ é prohibido·. .· , 
<los poderes do Est•do, · 0 ' O Sn. J4eUARIDE :-Vendar bilhetoa de loteria' nii~· .. 

O ·tJodor legislativo estabelece impostos sobro ns Q. o 1ncsmo. que vef:lder veneno ... · , . . , , .. • 
lotorins prn\'lncinos. _Poderia. estabelccô-los se reco.. o Sn • .AFFO:fSO CELSÓ: .;_O' quo se conc1no ao meu 
nheoosse como abusivo, 11inconstitucionnl, o neto dn. a. parte ó, qu.o a lei. póde prohibit " venda. da bilhetes·_; 
asscmhléa provincial ~ Lejlislondo doste modo, o poder do loteria, . , , . 
~b:'v~omonstrc. quo 

11 

nu.o consicloro. o . facto como 0 .Sn •. JA.GVA.RIDB : _ 0 asta.clo tolll n.utoi-isa.do lote-·· 
Ora, ao na nssambléas$lprovincia.os catitO no uso do rias. E qunndo pudesse ·Erobibir o. venda da.s do.a. 

direito de legislar sobro loterias, niio ·é sonii.o cm v h·~ :provincins, niio elevo faz6 ... lo agora., por ser uma mo- ; 
tudo do Act? Addicionol; o JlódO·BO odmittir que <lida íuiquo. ,, ., · 
um neto pra.ucado cm. virtuJo dn. Constitulçii.o so O Sn. AvFo:f&O Cstso: -E' outra quostiio. · Coa-·· 
considero crhno cm qunlquor parto do Imporia 'l vem corcnr·do ·snrnntins· os , loterias il.o Estado para, 

' ·O Sn
1 

JUNQUBIM : -Apoiado, tornu-lns productil·uo. 
O Sn. Conner.t.;- Nüo posso nccommodar-mo com O Sn. Pucsro••••: -'Aitençiio I · 

SCJ.ll~lhnnte ~ou trino.. Sorjn. rooonhecor que u. Consti- · O Sn~. CounElA :- Qitor-se ·.crcnr u'm mnnotJolio 
tu11;no do Estndo porm1tte a qnnlqucr corporação a. pn.t·a o Estndo, funànndo-o cm rigorosns àisposiçõea­
J?rnticu, do neto susccptivol do sor q,11alificado crimi- criminncs~ e osta.belocendo mn novo· .dcHcto. Essa.s· 
noso. disEostçoos sü.o oppt·essiva.s, ma~ pouco cfficnz~s. 

Por isso~ Rtmndo n :J?rimoira. ''OZ se tratou de esta.- Houve tampo 01n quo as latcr1as gornes or~o ax-: 
belecor mcd1Jn coercitlvn contra netos rosultnntos dtl trahidil& promP.tnmcnto o com ''antagem; nmguem,. 
leis provincinos constitucionllhnonto promulgurlns, o~- cogitou cntit? ,ilosans medid~a 'ponnes c .. om. _que· o.gortl; 
puz-me, o o tempo decorrido niio tom :feito sonuo so peusn fuc1htllr a. cxtra.CÇõl.O. . . ·:· 
·conflrrnnr-mo nll'OIIiniiio que ·mnni!cstci. o sn; . F. OGTA.VIANO: -·Nesse teu1}lo .. oa'''Itn..:.·~ .. 

o Sn .. JAaii,\RIDB:.-·Apoiado;.n_vondÍ\ do bilhetes bornltys, os Cotogipes, __ os granUos :lJomons aeatn,\. 
do lotorin ó nm neto do comrnct·oio: e cm um po.iz c~tsn. aconselba.v~O '\S'}JrO~·inouls·quo_·nüo mnnd'nssc!D 
cm qne ha liberdade. de oomm11roio nü.o se póllo_proh.i,.. :parn' ot\ · llilhetca do loterUI., . porque. or11., .neoeas1mo 
bir que este sojn_ex.crcitndo, que ns daCj.ni fossem -cxtrnbldns, . pn.rn o sou~~·pr~.' 
· O Sn,' ConnKIA.:- A· prOvinoin. do Rio dil Janeiro d~tcto scn'\'lr no cu.stclo do ostnbelectmentos de_' carl-· 
h11·qnnnto deoretlllotorlas" · dado. ' ··'! .. ! 

Ni1o bu' inotivo pnru ím~edlr que os bilhetes doasos . O Sn. ConnE!A: -. Contint~em ~ dor este oon:. 
loto rins. scjüo .vendtdos na. cu.pital'. do Imperlo, A solha os ~~meus 01U1Dtmt~s d~ pa1~, l'or quo esaoa. 
mesma .. ruzüo qu.e fa.voroco a. provlncia · ào Uio do ~nr. V, E'JI:.~ ct~,!\ &6 lt~Ltll.vu.o R dar conselho~1 
Jnnciro·nprovcltn ás Ol\trns

1 
que se nchiio em identions II orqt1e bem ••b•~o que ob1 d.vliio fie~,. · 

coudi20es> · · · \ O Sn • .ArroNao CnLso : - EatA" cngnn11do : nau( 
. . .. 't. 
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tem o llnvin lei,. Niio ao crM ditoito novo, explica:" niio ~nnun~ie~·; os mn~durotu ~lr oO'cotlvnm~nt~ pn1·6 
p I I t · t otn9ilos orronona quo ao I o"• flm. • . . se n. o pnrn. c~r nr lU orpr ... . . o simples rmnuncio ,do .epcn.rrog~r-so n1guom do 

t~jll dndo, . . . - Ó • J' mnndnr Vll' bilbotos do lotOrJnS prolublunS · snjoltn Ó. 
O Sn, SILVEIRA. DA. MoT~A: :- Isto nao oxp l- rena. htvru•iu.vol do seis mozos do prisil.o simples, n.lóm 

CIL9~0, é mnis do quu axp11CD.9ll0o . i:ln. vordn dos bilhetes I 
0 .Sn. ConniuA. : -A oxplicnçüo neste caso vn.lo Pouco hnportn qncl tudo niio pnsso do a.nnnnoio, CJ.llO 

mnis dOI.'J.UO tudo. · . , · ninguom o Jéa, nn que ningnom lho dU.importnmna. •. 
. Agorn.' ncoumnln-so no contrnba.ndo outro ortmo. O crime ostl\. consnmmu.(lo, e o nnnunoin.nto inom·so 

Bn.stnrin n circmnstu.naiu. elo ccnshlcrnr o mesmo n?to 'nu. pena fixn de acis mczes do ,PI'i1:1ü.o simples I 
"orno dons crimes pm·a. demon~tl'Rl' que a. doutrma. · O qnc nao ptltl&arin. do mn suntJlos neto prepnrnto­
llÜ.o ó :VOI'dnclcira., rio pnrn o crime, se· do crime se tra.tnsso, v.uuido como 

Senhores, n ,pmtica. mostrn.quo, nc.stc nssumpto, o proprio Cl'huc I E se o nnnuncio fOr foito por viu­
tlndu. sc tcm consog_nit!U com. n pcnnlidndo exngor:tdn, gnnça. ~ A lo i ó infloxivol ,• o:proc,f-!3so cm 'todo enfiO l . 
com o rigor drnconumo. " · · · . .. . Ma1s, 80 culpnUo lm, ó o fnlso' nbhuncinnto; c este\ 

.intes ao tudo, ·R conscioncin. aos que prn.tJCILO o folgn I Nem, J?!I.Ssnndo o. lei, luwcrt\' tnl u.nnuncio. so­
neto da. cornprn. elo bilhetes do lotorin. não os nccu~11 nü.o pnrn. proJmlicnl' n. tet·ceiro .• .Aq.uollo que ao pro-
do· crime. Hcwol'in. nl,.,.ltom qno 80 lcmbl'nsse do,lmnlr. puzor n vioJu .. ln, h·ú nssim donuncuu• .. so'l . .I 

como criminoso nquefi'e que ilostr~tisse, que qucJmusse NiLo posso flltOl'Ol' que o scnn'ilo snnccione ostu. jn-
A sun propriedntlc ~ rtspruiloncin crhninnl. : . . ::;..· · · 

O Sn. JAauAntne: -Prceisa.,•n do curador nponns. . O Sn. F~nNANn~s n,\. CUNiJA.: - E' constituir um· 
0 Sn.' ComuaA.:- Justnmento. neto llrcpnl'nto;·io om dolicto aui geilC'I·la. · . ·. . 
Apreciemos 0 novo crime CJ.Ilnlilicndo cm um nddi.. O Sal, Conmu~ : - Eis n~ui l!ll'!n pl1rn..se feliz • 

tivo dn. lei da. roceitn.; nprcctamos osso ndditnmonto E! ln. ó OX]n·cs~tvn : ost~ dts:po~tçno ~on\'C~to um 
no codigo criminn.l .cm umn. Jol nnnun.. Como se puno neto prcpt~rntOl'lO cm d_c1~eto am gaucr~B. » . 
esse crime 'f Segundo na doutrinas l'Cconbccidns como . _O nobt·o sc,nudor tlOUtn. nccroscon.tnr :- o cm um 
ns mnis 11ropt·ins pnrn nttcn<ler·ú. proporcionulidu<le d.clicto cspocml.l pttnldo com o mnx.m~o fixndo pn.rn. o. 
·das JlCnns, grntluu.-sc n. J,lCnn.lidltdo, ctitubolccc-se o crime que se presumo.· 
mhumo,· o métlio, o mnxuno. Entrotnnto, ngorn. crcn- O Sn. FEn:i.\..~nr:s DA CuNu,\.:- Nil.o· é nintln um 
2e umn. pcnaliilndo cm que só lm mnximo. neto tmnivel. ,, . 

O Sn. FrmNANDES DA CuNJIA: -Os meios da. cn1·n.. O Sn. Comuu,\: 1:- Con1o se snlnnotto l~ npptoVn.ç,ito · 
ctorisnçiLo do delicto fii~o imvngnvci~:~1 dns ctm~a1·ns ,cn~ lcJL de Ot'Qinn~!ltot ~nnn non~. jnns-,.. 

o Sn. Conntn,\: _ Totlos 08 netos inclicn<los neste pntdencm crm-:ana.l, que o. vr~m~~ro ox1uno .t·opollo ~, ·· -
tuldrmdo no codi,.,.o pcnnl alio considorntlos dn. mcsmn Qnnn~o 011 dt~so a.o nobto J·rCi:it~cntc d.o conso~I:~ .. r: ,.,.-: 
· ,·idndo 0 punklos com umn pena unicn., de um sô quc,lmHn. neste 1wojoc~o esc~Urost~adcs crua S. Ex. 
gt'~o dc\'Hl. nrt·cclar, se qucrm n. lct rnptdnmoRto ·'·ota.Un., 
STQtiom alio 08 qúc incorrem neste novo crime~ Sií.o: o n~bro ,l))'CBÍ<lc~te d,o c<mscJho resnl onc~cn-mc q~e 

, · 1 . nrpu bnvm 1H'O\'tilcncms o nao cscn lrostdndes; .. 11\J.O 
cc 1.0 Os que, por co.ntn. vr~ppn .ott nllctn, .ro~c- tiuhn. rcncctido cm n no,• a. jurif!prndcncin. ct·imina.l 

"be1·cm hllhc:~os dns lotorms prohtludns (dns Jl!'D\'UlCttl.s qno pndorit nproscntnr-nos no cstrnu•,.eiro como via­
ou ostrnngca~ns). 1mm vendei', ou cm q1mnt:dnde ~nl htdoi'CS dtL!) l!Ucmos Uoutl'inns do noss~ codigo penal. 
qtt~,.pü.o possuo .rnzon\'el~lonto ter outro d~stmo. » • 0 flUO se propõe não pódo aor n:rl'lrovndo • .A~ meu. 

N_u.~ lin. pnlnyrr.s~ tnats vngns e qne dolXCl11 mnlDr ver, o ndditt\'o llovh~ ser SC]lnrndo do orçnmcnto·pnrn 
A1'b1trto nn nppJJcnçu.o da llCuu.. se '*'tltdnr melhor n... mntcrin o rcgttln .. ln do outra. . 

Qunl ~ """ qunntidndo tnl ~o bilb~tos quo_ d~\'n fórum. , . . • · · 
.e:er consuler~dn como prosumpyu.o ao cnmc ~ Suo ... O, 0 ~.n. SrtvEIIL\. nA !IoTTA:-Slm, senhor. . • 
30 0\1 100 btlbctcs ~ o Sn. CotmE":-'·E o nobre J>rCsidonto ao conaelbo 
· Diz-ao: ó mnn qunUtidnde guc ra.:oavclmcnto in- nito quer vc1· cscnbrosiUndcs no11tns · disposições, cuja. 

G.iquo nüo poder ter antro destino.' Isto importn snbcr tl}l]l_l'~vnçüo prompt~ a r~pilln1 , 80 pede no scnn~1o I 
so se trntn. do um rico ou um pobre: :hlu.s é isto do VoJnmos qnom nmdn mcor1•e ·cm o novo crnno pu-
dominio dn lei crimintLl '1 · nido 'invnrinvolmente com o. mesmo. pcnn: 

Um rico pódo •·azoavelmonte compt•nr 100 bilhctos « 3.' Os quo pnssnrou1 !*liMos oaa lotcrinli prc;, 
[lnta. si~ um pobre, nü.o, E.utrotnnto o fncto é hibidns on os oíforoccrcm t\ ''cndn ostcnSimmcnte ou 
que o pobre os mnndou vir PRl'O. si : qui~ nrl'is.. por qunlquo.r n1cio dlsftlrçndo, ou dollca-nzercm olJjocto 
cnr o qno possuin nn. espoctntivn do um lunco ao mo1·ca.nctn.u . _ . 
feliz do. sorte • .At:tuclle oscnpcr no processo c~·iminnl : O que significi\o cstn.s pnlnvin's pâril1ol0 tllsfaJ•oaclo? • 
:!l~~chn-secolhido cm suas mallius. Que justiça ó Em que consisto o disfnrce~ Que· incortozn "o qno 

I • h h m•bitl'io I NiLo se trntn·do fnzer dos bilhctcs·objccta 
mnglnomos outras ypot eses. do 1norcnncin., cousn nlitts n qno fu.ltUo oS cnrnctori~:~ticos 

AlGuem lembru.-so ao oÍlvinr B sett nmigo, R pcsson. do cl'imc, neto quo nü.o se.jnlgn. snfficiontcmcntc plt• 
gue Iucorrcn no scn c1esngra.ao, tnl nmilcro do bi- nhlo com n llOl'iln. comminndn. no nrt. 177 do eocligo; 
lhotes do loterias problbidns 'l,ue ra:zoavclmonte fnçn. n lCJi distingue. Nilo se trntn. dtL vontln. oslonsivn., em . 
presumir que olle os mnndon vu• pnrn. t•ovcmlcr. Som quo estü.o do nceorilo eomprnUor o vendedor, mns que 
au,•ida o romottenta tomn cnutelns pnm logrfl.t' o seu só ó crime piwn. 0 que vonllo, nü.o se reconhecendo 
per'lorsci intento, E o dcstinntnrio; a. tudo 1~lhoio, 6 sequer complicidnde no qnc eomprl\: é cotUin. . dis­
ancontrndo roccbeuUo tnl qunntit\nclo Uu billlotcs ao tlnctn, dcfintUn. JlOr pnha.vr1u clo.um elnstol'ÍO incom-

. loterias prohibidas, que niio poU.cm rnzon\'clmontc pntivel com os Jll'inctr,ios. dominantes no direito .. cri• 
ter ·outro delitlno senü.o o dn. vendo.. Ei-lo sujeito a. minnl, qu.arq11o1• mola cllsfm•çado'1· Q.unntn. violoneia. 
processo criminal! nã.o P.óde ser prn.t.icu.da. U. sombro.·de;wnn cla.s!ilficnçü.o 

O Sn. ArroNBO C•Lao di\ um nporto, do cl'imo nssim feit~ I . · 
O Sn. Coanau. : - E•ton trntando do crimo 0 O Ol'imo oati• tnmbem om pnasor billtotoe do loto• 

mostrando t}UO as pnlnvrns com que ó definido sü.O rins pro~ibidns • .Attendn o senndo po.1•a o ·nlca.neo 
ele um nrbitrio inoompntivcl oon1 o dit·eito criminnl. do!itns pnln.vrns. Pcsson de minbn intlmidndo, rosi .. 

E].lÕdo hnvor 001180 mnis dignn do cniàndodo logis- dento Clll Montevideo, fll•-m• prosents ue dons bi• 
lador do que n. dccretnçüo de Jeis cl·imimtbS 't 1 Jhetea du. lot01·in do Estado 01•iantnl : figuro asKim o. 

. Vojumos quem mais 1ncorre no no\'o ct·ime, pttnhlo. llYJlOthesc pnrn. sol'\rh· .. me elOs tarmea dn lei, que nilo 
.Ji~mente com o ma.xhno: t• I diz nntla sobre moio1 bilhete&. O nobre senador, muu. 

•~ot ~. 0 Os que nnnuncin.rcm que se encnrrogiio de vizinho, qutl s"be q_uo·· niio tonho prcdllocçilo por lo­
J~''~lc.!ttr \'ir por encommenUa., m(la que, Ai11da. que isto terias, BYIDJ.lnthlso. com 01 uumeros, e diz-me: "r~a· 
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••-m•. ostos bilhetes~ - Pois niio I » Eis o fncto .: O Sn. AvvoMso · Cnso : . .::_Eu mo rolo~in 4 propost.. 
que n Joi onpituln do criminoso, sujeitando 4 P"'ª" · ·do odiar tudo, • . · . . · · 
·dos bilhetes o punindo, ma.a só no que pa.ssn, ·o nno · O.SI\,_ COnmnA.:- Poderia· ser _pr~cod-onto:~ con..:.• 
ao· que rcc~bo, com.· s~is mozos do pri~Bo a_in~plosl surn.quo S. Ex. me dirigia, se cu.liouvcsso lembrado 
. Eis como ao· ostl\ leg1slando cm mntorm cr1mmnl I a. rojo19Ü.o dns modidBs i mas o que disso ou~ Libor- · 

Estou cu ·torcendo ns· pa.la.vrns-do artigo 'l-Estou , tom a. ~oi destas osca.brosidndos, dém .tompo_·-po.r~ .. o 
eroo.ndo co.stolloa· pnrn.• 011 combntor ~ Pnrooe: mas convomcnto exumo, c o _governo· a. torá -ImttedlB-
eston 'ntJonns ropotmdo ·o que o nrti,go contém. E,' q';!o mente. · . . . _ · . 
n doutrtnt>. ó do .tni 'ordem 'luo n sunplos onuncm9•o M11s quoroia impOr modidns do. oujn utllidndo e 
delln. ·importa. n.·· condcmnnçu.o. E' thffic,il :ouni~ cm cfficncin. vós mesmos nü.o ostnis convencidos, ,pois ~ue .• 
um artigo, que se. prot~ndo ser do .d.~.roato pon.nl, · o nobre relntor foi o }1roprio que disse· que a. modlda. 
ta-uto nrbitrio tanto moao .do pcrsOA'lli9U.O o do.vm.. que o. commil~sii.o modificou ••• 

11
_. , .... 

: gan9~. E, ·ao ~ n.'Utq)idndo tlvcr ·predilectos, qun.nta O Sn. AL'PONSO ·.ceLso:-Nilo ora. completa.. . 
-ãxcepçüo oclio&n, qun.nto lucro indevido I.. ·. -

0 · A -liberdade individun.l que cm todos os povos c,ultos Sn •. OonuEu.:-.,.nií.o ora. completa., nem emcn.z, , 
é com todn n. rnzii.o objecto da. mnlor vonornçu.o, .o. o porque eu · cln.mo pnrn que cstn modidn., i\ssim ro­
libc1·tlnilo indivi<lnnl n. favor do. CJ,Unl tn.ntns ·pt•ovt.. putndt~ p~r sons n.ntoros, nii.o _vonhn.' ·encher n. lei, 
dencins. tomou ,0 -legislndar c~nstitucionn.l, n. libordt~de_ ilizem ... mo: ostnis tornnndo mnis scnsivol o mú.o vazo 
individual ·;a.- que fica. rodnzuln. pnssn.ndo esta nrtago pnrln.mcntnr.' • 

-que· crõn. um no,•o crhno ·com· uma. só pcna.l!dnclc e O S1t. Su.vEmA. ·1\IA.nTt~s dli um n.pn-rto. 
~ <1110 fn.~ _consistir· este crim_e cm netos_ que n_nmguom O Sn. CountUA.:...:. O governo ncoito!HL, O no-
l>rehtdlcu.o' . · bro presidenta,. do conselho mn.nifcston-se n.intln.., 
. O que· so bus"on conseguir com este enxerto_ do ngom n. fnvor de nmtL, provhlencit~ cujo me rito ó _· 

lo~isln.çiio cl'iminnl na. lcl nnnun do orçamento dn. ro.. mnis que problomn.tlco. Tenho notado qno o quomo~e 
· ccttu.~· ~ ·; · n ox.tcnsii.o tlns·discl\ssücs do ot·çn.mcnto no sonnclo, 

.A. 'promptn. yondn. dos bilhetes dn-s lotorlns do ó a. mnior fncilidndo, ou n mnlar Jlrmlcncith om 
Eatn.do; Nlto hn do ser com cstns mcdidn.s que corrcr{Lõ I!ropOt• ,tnodidns IHlllt!OJlti\'eis do lnrgtL nprecinçii.o, 
1n1Üs promptnmcnte n.s lotcl'in.s scrn.es, que ninda. l~utmdC' ns medi,lns sii.o simlllcs o clni'Q.s,quando cllns 

.-c.stii.o Por cxtrnhlr. _ · · . · trntii.o do remover inconvcniuntos o ombnrnços que 
. Procuro .. so o. origem do fncto cm outrn pnrtc se se todos l'econhocom, pnssiul sum· lliscussi'~n, ou com 

quizcr ncortnr no meio do ~omovô-1~. · . ligeiros ropn.l'OS ; mas q_ltnn,lo so vem propOr, cm lei 
· .Entendi dever cbnmnr n. nttençuo do sonndo pn.rn. que se quoa· que vns&o l'ILphln.monto, cousns qu~ ro .. 

~:-..··. estõ ndditn.mento ~~ nossn legisllu;ii.o crimimtl, que. tom clnmii.o exumo demorndo, estudo }lrotunclo, nito se 
_. ·. ·. eido-nprocindn.por o.utoridtldes competentes como JUSttt 11ódc lovur n mnl que c{nnlrittor l'O_proscntantc da na.çiio 
. ··, _e bom iüsph:dn-•. · . · . npro.~:~onto cmbnrgos a. que n.· lei sojn votndn de 
:... · O · Sn.- FcnNA.N~t:s D,\. CUNtiA. .: - Um,n. obra. l!llllto. n~oga~ilho. · · -; 

.. .-..... boa. , o que nssnn é roconhecldn. dopoas do ma.ts do O Sn. APFONSO Cm.so : - Ningucm lo\•n. n mnl isso • 
. ... . ~ ;~. clncoentn. nnnos, · · O qno niio posso a.ccitnr ó noproposta. do ndinmonto. 

·.:· ~· ·"' · ,.._;: o Sn. Connm.-\. : - Hn cinoooittn.. o qun.tro nnnoiJ Vnmos discutir,· _vnmos ostudnr pnrn. fuzct• nlgutuG, 

I 

que •o codigo crhnina.l brnúloiro f?l promntgndo, o coustH!UO .ó tcmr1o tlisto. . . , 
caso. C'lbrn., que o tompp tem oousohdndo, ~up.·dovo O Sn• Connt:rA.:- Qnnl n.grnndo., ccnsmn. que no 
ser nbnlUdn. com disposJ~ões como na do nddttlvo que pnrtldo consor\•o.dOl' fn~iüo os roprotontn.ntcs do._ opi-
tonho nnn.lysndo. ·• niiio liborn.l cm rclnçii.o li lei do orçnmonto ~ Ern.qt10 

0 Sn. FEnNA.NDJ::S D.-\. CusuA. dó:' um npn.rte. o )lRrtitlo conservador queria fnzor 1 n.compnnhn.r essa. 
· 0 Sn. ConnEtA : _ Essns dis~osiçõcs incot.-r~m nn. lcn de nmn. lon~n. cnl1dn. do mcdidns , suscollth•cis ou 

b 1 ., .. a merecedora.& do ln.rgn invostignyii.o. 
scvorn. censura. que o no rc seno. oç pe O..llrovmcln. n._· E' o que nsrorn. se quer impOr, com ·n. difl'crençn. 
Ba.hia. n.cabn. do fnzcr. ' · - · do que neste momcnto·ostnmos cm presençn de uma. 

O Sn. FEri.,-A.NDIÜi DA CfJNUA:·-Âpcna.s o..compn.nho reunião ele cnmnrns cspecinl, unicamente pelo fncto 
n V. Ex. · · . . · do nii.o ter o governo 1~s leis de moias. Q.nol·eis que 

O Sn •. ConnerA: -Folgo multo do yc~ quo Y·. Ex., o governo ns tenha. promptnmonto'l Pois concordai 
cnjn. ·compctcncin._ en..wntorin do ·t~u·clto·crumnnl ó comnosco, rctirnndo nquclln. mcdidtL de cuja. utillda.dQ 
reconhccidn, está do nccOt•do commtgo. (.Jluito bom; não estamos convencidos, 
muito beu1J ·O Sn. Avvosso CeLso dtl um nparto. 

· DISCURSOS PROFERIDOS N.A. SESSÃO DE 
. · 27 DE AGOSTO DE 1884 · 

, .lDDI'l'lYO Á t11· llA. neaeiTA. SODUII A. Elll8Sl0 DD 

DILUKTICS DO TUI!:SOUUO 

o li r. · Cor••c11à. • -.A. DObre oommlastto da orçn­
mento julgou convcnianto trn.zer· n umn,lei que de,vo 
aer votudu. ·em tempo escasso, o em Clrcumsto.nctnH 

, esp,ccia.es., innovnçõos. cujo me rito e&tt\ nindn J?Or d~­
cidtr; o porque se d1scuto no senndo a. provtdoncm 
nova, o nobl'B.relntor lla. cOJnmissii.o ox.cln.mn.: ··cc Nosso 

···mó.o ·vazo P.n.rlo.menta.r nao consente que se tomem 
medidas utcis,n ~ · 

O. mAo vazo pn.rlnmentnr nü.o catá c~ discntir me .. 
didns nüo cstuau.dns suOlclentemonte, cr1çnclns de du ... 
vidns, chains de difficuldndes, cercn.4n.a do cmbnrnços. 
que.cx:oitii.o reolnmnçõoS de todo. n ordem: está cm 
querer-ao· jmpor nos ultimas tlla.s de sessü.o esso.s in­
novnçOes onjn ntilidndo aind• osttl por demonstrnr, 

· M1\n vazo pn.rlnmcntu.r nü.o 6 seguramente o do sc .. 
nndor pelo Pn.nmLt por discutir prcolsumonto n.ssum_p .. 
tos do lmportonoio snbmottldos A considorn9iio do 
untldo, ' 

,, 
.. 

. ' 

O Sn. ComunA. :-Nü.o qnoro -_qno _os nobJ•cs sonn­
doros pnntom ·-.o sou- procedimento. por nq11illo quo 
n nós so afigura. o mnis nccrtn.do. Se SS. EE". nÜQ 
querem fnzer nenhmnn.. trn.nsncçii.o, dcixom que 
cxnmincmos~ ns mntcrins _pronostn.s, pa.ra que o se•· 
nndo o· o. nn.çií.o_ fnçii.o o -sou juizo, 

O Sn~ ArPosso CeLso: -Esttlolaro, 
O Su. ConnmA-:-Attendel, sonhoroã, o. que se propõe 

umn. medida de cx:oopçii.o -pnrn o municipio da. cOrte; 
c om quo termos 'l Qnc só ser,\. posslvel ao o governo 
hotwer · cmittitlo bilbctos do thcsouro, ou se estes 
nimln. estiverem em circnln9ii.o. · ' 

O nobre rcln.tor dn. comm1ssõ.o, qun.ndo <liscntimos o 
nrtig:o que pennittc n. emissii.o de bilhetes do tbosonro, 
dizin., o nüo som alguma. rn.züo: -dovois·lovnnta.r .. vos · 
contrn. n. propriu. necossidndc dn. nutol'lsnçiio pElrn. · · 

• cmlssii.o de bilbcto!t do theaomo, Agora o nobro 
sonndor quer lc\'UIItUL' sobro este !neto, que_ jnlgo­
pornicioso . c que condomno, um n~vo aystou1n_.11.n.m 
remover cruas que o_scnpou li prcvlsuo. · 

O Su. Âl'I'ONIIO C&LfW :..:... Qncro th·a.r·a.lgumn.._ utili~ 
dado desse •iuoto inovitnvol. . · · '· 

O Sn. ConmnA :-Ondu ~~ vncilLlg">~IU -·• 
Se o..oo..so chegarmos · ú. sitnnçiio n qnc a neUro so .. 

na.U.or com todo o 1~mdn.monto ancr 11t10 el1cg~lemo~ 

'• ' 
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que 6., ~lin Jravor noeoSsidndo- di\ omissiio, :O qúo 1fiCI' : ·bnst.n.nto pâlon.i-cimovcrtlprossiio monOtm·ia..!Jt Pnra CJ.li 
scnil'l t1Ste·n.rtlgo do loi'l .· : ·· .. ···· ···~~ ontüp úmn.. m0didn •. s6 nclmissivol, ao. ti vosso o ;morJt 

'· 0 Sn ... Av~oNso Cmr.so: ·-·oal.tsn.· nanlmmn.~ :·'lo nprovoitnr nos dins .. tlo .. pnnico~:nos 'dins·do:icrlsoa 
· oommoi'clnos, oin qno o governo .inglo~n·ocorro :n. m.: .. 

' O .'Sn. C>nnr.rA ': .:... Pois' ó: ooin tnl roourso qtto · âidns . oxtrn-lognos .. podludo :lmmoilintnmonto·. bill a:o 
prptonJois ro~~ovor·orisos.·~om~orcin~s'l .•. ··.:.·~ ... intlomnidatltJ? .: .. · ... : ,.:: ·)·1: <: ;: ,:~.-1 "cr ~.n:.,,.A~UONSO,,Ce_r.so:- Remover cruas nuo., ha.·: .. SO'l11\t1Csscmos dosoobrlr .modldn. .que. obstnsso om . 
loglsrRçuo nlgnmn. que o posso. fu.zor. , . , · dins. cn.lnmitosos n. ·nocessidndo· do .providunclns 
.... _o Sn, ConRI~JA _:- .mntii.o pnrn. 'qne· sor\'O 0 nddi- I extrn.-legllCB, , on c:tua,. sou tlofonsor dn. logn.lidudo os- . 
. t1vo~ . .. . .. . . . .· ·' . tnrin. com nqt1allca qno.n. quizossomNCl'!Votntln: mns 

·O Sn. AvJroNso Cctso: _ J 1\ o·disSo nln.is do umn. qnnmlo se ·roconhoco hnpossiv.ol nonclir, por meio ,da 
,.oz. {\ 

O Sn. Connn~:- Vott nnnlysnr. · 
. Di~. o nobt·o sonndo1·: ó' umn fnon1dntto qtto, so: 
·<U no governo, pnl'n qnnndo o thosouro estival' fol-
gó.llo pormittlr c1uo .os llilbotos •• , · 
. o Sn. AVvoNSO Cm.so:- Niio' fol isto o ano on' 
disso. o vor-se-lm pai o mou discurso qno sortí publi­
cnilo, O que ·disso ó quo o go\'orno só n.ntorisn.ró. n 
.modi(ln.. ao o pndol' fnzo1', so estivar folgndo. 

O Sn. Coumu.\.: - Ern ox:nctnmoato isto ftUO ou 
quorin. dizoa•, :P-OI'qno estou bam corto do qno fot o quo 
o nohro sonn.clor onnnoion. 

·· Púdo nlgnom pra~nmir qJ1D qunndo n prnçn. estivot• 
sob a prcssii.o cln crise sómonto o thosom·o ~st,wo\ fol­
gndo~ 

A prova. do quo nito osM fol~ndo rcsnltn. do sim­
pias fncto iln omissito do hilhatoa do thosonro. Se 
hn. lJilhotcs cm circnln.çti.o, ú que o thosonro niio ostl'1. 
:lolg:ulo; o, neste cnso, o nobre sonnUor ni'1o <10\'0 
pOl'mittir a. medida. do que trn.tn o ndditivo. 

O Sn. 1Âlrvo~so C1~r.Ro : - Ellos sito amittidos com 
prnzo: no mOmento do saram lnnçudos oxp1•imom 
nccossidnda,. mns dnhllm um moz ossn naccssidndo 
pódo ter dosn.prmrcaido. 

O Sn. Connr.r,\. :- So os bilhetes do thosouro; umn 
voz que sito omitthlos . com prn.zn, }loclom ser l'eco­
lhidos no fim ela um mo~, pnrn. qna n. amissüo por um 
nnno ou mesmo por um semestre,· dn qnnl·rasultn n. 
dcspozn com juros dosnocossnrios ~ · : 

Atlmittido o ''Pl'Íncipio consngrlldo no ndditiYo, o 
fJllO pótlo succa<lOl' ú qno o bilhete qno o governo só 
a ave omittit• qnnnrlo ns.circumstnncins imporiosnmanto 
o raoln.mom, snin. por mnn. portn. do thosonro o antro 
poltt ontrn.. 

E se n ·poason qno ton1 do pngnr impostos displ5o 
do numcrnrio, por que hn de oomP.rnr bilbotes <lo 
tb•souro se ~ótlo logo.snldnr o seu ilobito ~ 

YO-so~ :pms, quo n modi(ln, so pnrn. nlgnmn cousn 
I!Orvo, ó pnt•n. fncilitnr nos que os tam nccnmulado o 
desprondarcm-so dollcs no momento do crise. 

O Sn. BAnnos B.-nneTO : - Apoindo, 
O Sn, ConnctA: -Mns a\ custo.' do quem Sn.nhii.o 

ostn. posiçiio !olgncln. Cf .A! Otlstn. do thesouro, · c11jos 
cmbnrnQOS crascom 1t proporçii.o' elo n1livio que vão 
oxporimontnndo os bnncos 011 os pnrtiaulnros. 

O Sn •. Joio .Atrmmó: - Apoiado; ficn. com os 
bilbotos quem preciso do dinheiro. . . : 

O Sn. Connr.tA·:- O nob1•o rela.tor·aa. 'cOmmissüo 
Teco11hcccu que cstn mcclidn vem desnntnrnr o bi­
lhete do thosout•o, pormittindo que alio tio titttlo do 
prnzo fixo torno-se titulo do movimento, qno pódo . 
pnssnr do müo om·miio ntó .ir nfinn.l dcpositn.r-sc no 
thosouro. 

O Sn. S!tVEinA MAnT!NS: -Nüo sotl'ro nltot'nçiio. 
nonlnunn. 

O Sn. Conneu: -Atá ngol'n o bilhete do tho•ouro 
nito crn. senii.o um titulo do dividn, com prnzo corto, 
So fór dado no governo cato largo nrbitrio, dolxn. ae· 
ser titulo só cxiglvcl no din. do wmcimonto pnrn. 
outrnr como e~trn o :t:npol-moedn. nas ropnrtiçl:!cs nrra­
ondndorns do unpostos, 

,Admittnmos, poróm, Íl l>ypothoso improvovol do 
que o tbesouro estojn de tal mnneirá' qua possa. o 

.governo som Inconvonicnto lnnça.r mão do-meio qno 
ae lho Inculta ; qunl o ncnnco tln medida ~ 

O aobro relotor da commisaiio diase: " niio 11 de certo 

· nnticipnclns providoncins l'ogislntivns, Rs,en.tnstropho S 
. quo. oscnpiio ·R tolln. n ·proviaii.~C-• nii.o JlOsso. ostn,l' ·np­
provnndo modhln. cnjn inefficnçin ó:logo R.!H'égondo. 
pelos, proprios. qno , n. nprosontão; ... o qno, portnnto, 

:tom do· ser ·posta. elo .lntlo jnstnmanta.no momento·. cm 
qno .dovorin. ser npplicncln..como .'snlutnr .rcmotlio •. · :· 
.. Sogunclo n nossn logislnçilo,·os_bilhotos .do thosoai.ro 
niio .. podam·. rogulnrmcntc . ser: omittidos: sonü.o .. ntá 
corto Jll'I\Zo. do oxorcicio,. pois .. g~o· dc\~om SOl' .rosgn­
tndos dentro tlo mesmo .exorctcto .. com .ll. .. l'ondn.nr-
roendndn. · · .. 

O· Sn;·· Sn.YEIM. 1\!AnTJNB :~Niio;·.·Sonhor i· poclom 
a·or omitthlos ntó o fim do axercicio:pol·quo hn. os soilt 
mozos' do Hquitlnçiio. , . . . . . . 

O s·n. Connr.u. :-Niio 'ó :prndorito fnzO-lo·,·. porg,na. 
nüo se elevo tlifficnltnr n. lir!nhln9iio no·somostra·nacq .. · '"'•· 
cionnl ·am que n. ronda. nito conllocidn. tom do s.orvJr 
pnrn snldnr doopaz'ns jú. n.utorisndns I o nindn. ;·n_ito 
pn!t"s· ' ' I d . .l.'lom no somcrutre n.tld1o1Dnn nrrccn n':"so sommn 
ignn.Jmanto n. qno ó1 pormitticln. omittir cm bllhc~~s. 

O Sn. Srr,vemA MA.n'rtNS: - Fiqno o nobro sonn.. 
dor con\'oncido ao qtto se emitt0111 todo, o .n.nno. . 

o Sn. Connr.rA : - Jt\ fnlloi nisto, e: mostro!. que 
do uma modld!L'qna. deve antonUel·-sa par,mittic1n..s6-
mcnto ntó carta moz do cxOrcicio to1·m\l'iio recurso 
orclinnrio pnrn. nttondor n. dosp~zns ·_c,;a,ndns ,.Po~o go-
verno. · . , 
' O Sn. Su.vEtnA 1\:ú.nTrNs : - ·o:· ~ov:orno niio_ · in­
venta daspaza.s, siio crondn&.[la1o p_roslilcnto. do conselho. 
·,O Sn. ConnEt,,: - Qttom dórn .que nssim fosso I 
~ias estamos. nqui .totlos 9s din.s concedendo s?mmns 
pnrn. cabril• deSJlezn.s qM o go~erno _:fnz. nlc!ll do· 
ct·d.iito le"is1n.t1VO ; o nlncln. ·ngorn. votamos nn. vorbn. 
-R:xcl'clclos fim~s-do minist~rio dn. fnzonda. mnis de 
I,SOO:OOOfl pnr~ pngn!"~nto ·do dospozns oxcodon-
tcs dna· que n. lat pernuttt~· ·· ·· .. · 

O nooro sonndor poln Bnhio, q\\0 tnntbom.lnllou 
sobro esta nssnmptO, . most1·ou.- a. . dHfo1'ançn.. entro a. 
lei do 1875 o ostn quo se i!'"'PGO, 4omon.strando qno, 
pn.rn ains cle·crisc oommercu1.l~ .va.ha..mcus n9.u~lln.le& 
que o ndditivo proposto. . . ... ... · . ·· 

o Sn. DANTAS.(p•·es!denlo_do consepto):- E V. Ex, 
qnerorln. o l'~stn.b~_lcc_imon~o das~~ lct_ '1 . •. • 

O Sn. ConnErA: ·-·Entrotcm~o ~ o _podar .logas1a.ttvo 
entendeu devor rovognr esan.lotnu!g•ndo q)tO o brn~o 
poderoso do Estado só por oxcep_yuo doveran. ncc11dar 
ó.s victimns.dos. desa.strcs commorcta.es, gt1u.ndo nosset 
dcsn.stres se .onvolvosaem, elevados . JatereiiSOS ~ 
ordom publicli. · · · · ·· ' · .. · · _ 
· Nom-hn que ostrnnha.r nos&!\ revogaça.o~ Os ,que, 
envoltos cm crises, vêem .mn.l.po.~dos seus ln~cress,es, 
nüo tom o direito ·ao· nppellar pn~n. o s~coorro.do 
Estado; scniio qnnriao· nn catastr~pJlo oorrn. 'P.er1go (\, 
cnusa. da. communhü.o socin1. Pedtru.~ ncnso esses ~e­
gocinntos mn.Uogrmlos . ·Hconçn. ·no "govern~ .l!a.rn. se 
envolver cm nrrisondns ope1'n90cs 'l Ra.Pf!rtJrtw.o c.om 
0 Estndo os lucros~· ao ta.~s OJ!el'n9õcs !~saem bom 
succodidns 'l Do certo qno nuo. Com~, ,po1s, ipyoca.r 
o nuxilio tio Estndo, ~unn<lo so julgue .cm per~go ~ 

Justificou·BD n.iridn.o nrtigo om dis:onssü.~, pondornn­
do-sa qno F-Orloaicns.sii.o as crises monotnrms nB 11~nça 
do Rio do Janeiro. Os fnctos dopoom c~nh•n ostn sup­
postll. poriodicldn.dc. Promulgou-ao· R lo1 om. 187l>.Jez 
0 8011 ameia no. oocnsiilo o ntõ 1870, om qno foi rovo­
gadn, uuncn·mnls so nrcolsou dolln., nem 'lolln hou~o 
mnls mister tleado 1870 ntó ltojo,. Ell) 18t7, se ~uo 
fesle luwer a. lei, to.h~ez se prosolntllsao do mud1da 
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govsrnntlvn • ., :No ·.min!stor!o ' ao ' ·honrado: :aonndor 
'per Minns-Gornos, o Sr. Lafnyetto,'llouvo cr!•o,.alh\s. 
,com··peior.nspccto ~110 n,do· 1S77;···S.;·:ll:c:.nao,.tomou. 
'nenhuma rlJrovidenuin.; ex.traoJ•dlnnrin.; o nom~por isso· 
llOtl.VO. quolirRSj"1 o'orJ'ida.a .C pa.nico.;~·-·,-, , ,., ·r r:; ·•:: ;'• r.,; 

:;,o sn: Nu<i~i Goiiç:.:;.ví.s:·.::: M~s "liouvo ~~~., ~~ 
á~rp~s~l~~~-~(uodal,~~s~on.~_o,,n:~~ b~~a~a •. ~ .. r:··· . : i·"_ 

. -::0 Sn •• Conn•r•:·-So·nos' foB&opoBS!vol ·rognlnr n, 
to.xn· dos -jm·Os ilos·onpitnos• pnrtlonllúos, niio ·tor~a.mos 
entra oonsn om 'lllo·cuidnr; (,tp,.rles.) ' · " · ' : 

•. _., ·: ,· .. i ·ii ,.,. •I >'>!:;:,.; '. ··-- ... ·:.. : ,, • ·- '" ,... ,· 
o. O ·govet·no :r.ado ns quRntuLs. dlspomvots na.· ·prnÇil., 
mn& u~o p_~do; im~01• 1ao.t -pnrtlculnrcs f'lUO lh'ns ontro­
S'!-lDlll. Nem' consta r qna_,·rhonve&SO ·jl\mnls ,ahnmado· 
violciltnmcnt'o n. -Si Rs. coon'omlns ·dos- pnrticnlnl·es.: ·Se 
estos .. Jlrocuriio ;O .tllcsouro~conlo o rmolhol'• deposito, a. 
!••p~_os?bilidn<ló ·aos.so neto ;aovo pesar sobro ollos •. · 
_,;··QnrLndo, voróm; foilso·'-poâsi\~·cl'toinnr mriclidCis·pró­
vonth·ns <lc- crises commOrcinos·,· ém · propr1ns· pnrn.· ro­
movcl' ~cusdosn.strosos clfeitos, ontiionao se <le-vin votn.r 
providcmcil\ lmrclnl;'''ma.·s··gol'Íl.I:'So · <lollci. podam' vir 
hllneficios, nua fiqncm, e~tos rostrlcto(n um só:ponto 
do Imporia. :: '· . · .... "·.. . .. · .. · , .. • . 
< ' '. j' - • ; ~ ' ! . ' ' ' , : • ' " . ' I' ' ., "' ' 

_._Q.~n ... Snvmn,\ M.~n'l'rNs-:---E' porquo o mnl .. ó 
luc<ú,.Ó.<lll i""9" ao,Jlió do.Jnnoil·o. ' . 

r ··o Sn. OonnEr., : :... N"o ú. · :o :Sn. ·su.v.r.rn,\ .1\f.\n'l'zNs : ~ N'M provincins nito hn. 
bilhetes do tbesonl'o. · . . . . 

. O Sn •. Conn•"': ..:.. Em Óntms prn?Ci! <lo llr~zi! o 
ritcto· se di'~; trmtoí que o nobJ•e.l'ointor dtt. comnussno, 

· qnnnào.so·.rcferin. no ostndo-.nnonnnl .do merendo (lo 
Jtío:do; .Janeiro, dizia. q_uó provinhn. tnmbcm do. na .. 
ccssianac, cm que ostt\. esta prnçn. do l'omottor para. 
ns·provincins o l!nrucrnrlo nolln. existente. . .. · ·· 
~o Sn. :A.vFo:!so·.CcLso.: ~ .E'_cx.ncto. 

. ·.o Sn. Con_nrir.~: -:-.~Ins FOr qno vni' o pnpol-mocdn 
pnrn o no_rto ? porq t.:o là _se d~\ o f!lesmo facto · n. que 
SC.lll'atondo.n.ttendor_..sómcnto a.qm.: · 
. :SenhOres, núci bn.· soniio um- systomn·nceitnvcl do ro-· 

gulnr. pela lei nqui11o rtue cnbo cm snn.- n1çnc1n, a pMo 
dnr-so· né1ni o nlli: d ndoptnr mccliclns gernos, :n.pplicn­
vols n todns.ns.nnrtes ao_tf~rritorio;; Qnnnào _se, trntn 
do factoS óxtro.o~dinnrios, culmnitosos, _exccpcionnes,. 
entiio, como ns cnlnmiclndos nito ofl'crecçm som pro , o 
mesmo nspecto, mnnitoStiia .. so_ ,·ao difl'crontcs ·modos, 
nüo so 1hes põda·npi1licnr um ~~mo!lio lmico... .,_. , 

O Su. JtmQUCIR.\. :-:-.Apoin~o, 1nom prdvio. 
··o Sn. Õormn.: - ••• nom·ji•·évio. · • 
.· Tenl1o dito ·o que mo Pn.trt:Jc rioec_s~nrio pnrG que. o 
scnntlo, com- a costnmndn: ·snbo(lorJn, se -prommclo. 
dcel'Cl'L de. uma. mcdidn, qno n. Jlroprin. commissiio do· 
ol,mdnenlcnz .a ,qno nn.o.põac .negnr._quo.desnnturn. 
n llSsencln. do ~llhcto. '}o ~1\c~om•o, t?_l'eando uma ent\­
dn!le .n_ovn, cuJos·:.oil'attos: mndn.: nu.o podom aor bem 
as•isnnlnaos. . · ·: ·.. ~ 

'·,•···· 

·.:...DDI1'1VOS DA- Q03DIHISÃO DP. ORQAME~TO !. 
li21 D.\. nECJUT.l.. 

~ -~~ 

,; .• <t..Sn; Oommu' i -Pois stto;~pro~cntnatis .i de!Íb~­
ra9~o do son.ndo nclditivos nóyos, o, tàndoJ:/_ll:c; do 
.n.bm•Joxoçp~uo :lt 1.sun 'C~mmodn. ... rog~~,: DUOj1 do:vorio. ., 
fnzà-lo, pura dnt'O'Julzo 'do 'govorno .. sobro os'p~ntoil· 
·~emrqtü,• oste -juizo nu1dt\ ni'i~ .tfconhooido ~~·.·~~;·,( t • ... -. 1 •• r.J: .. 
· ··O·nobro- jirosidinío "ao·côil~rilh'à"toin-~e jtistiilondo . 
do. n~o tomnr p~r~.o .~cstn.~_.di~o~~siiE, ;,dizcndo.:~uo 

· Q.Oompn.nhon' os trnbnlhos dn. oommtss"o., ,. ··~· ~:J· ~1 •. ~· 
':·o sn. D•,;,.;~.; (pr•slc!éntci. c!ó..oon"ll1o) :\.:.•somprê;' 
p,on~o.por_po~to •... ; ,: :·· .~ .·~: J.l;.·:;!iJ ·'·f1Jl··:.;r~·:;·.1 :: • 

. ,. O,.,,Sn •. : 1 Coimsu •. :~-·:· ••. collaborou·~"~oni' ·.alln.;.:.o 
qtlo, 110rtn.nto, póclo d1spcnsnr-so. c1e,mnmfestnr om;2.• · 
discussüo o~quo: o governo .. peitsa.;•vlsto · CJ.ao ·Sa· 'poz: 
ao nccOl·ilo_coln :n oommissü.o 'cuJo l'ela.tol' __ niiula.· lioja 
rccobou ns..felicitn.çüos •• -. , ... ' ,_! •.. : .,: • '.: _. ' ..• :·: 

O Sn. D.<N>Ás (prosidolllo 'do· oonsollui).: ~ m:;oá 
ngratloclrncntos, · -·· ·· · · _· < _,. '. :'.'. ·, .. ·· ·:· ·_·. · .. ·. ,~· 
·: O'Sn; Co.tiner,\: ~ .'· •• ·a às a'grn.dcchUontos·da no ... 

·bro:tniniotro.p·aln 1uciae.z.~· .. J?i'ollcloncia. com· que tom. 
dolonditlo o BOit trnbn\lio. · , ... : . .: : ·. ·} · ,.,, 

)tina a.prosentü.o-:sO ndditivos,·. cuja.: mataria. ·a·:go .. 
Vorno'' .ain<ln -nito conbecin.: .. axnotumcnto'• o·'qno' 
podol'in_ ex. plicar do modo sntisfnotorlo a intorvonçiio:. 
do nobre proshlonto. do: conselho nesta.· discussii'o,; 
depois··.dn~. q~cl!wn.çOcs .do S. Ex.,-~cl·in.. o· dnr' .'!.O~r.a: 
clloa a. opmtuo ao goVOl'DO. lt!us (Usto S. Ex."niLO' SB' 
occnpon: _nponas voio trntnr .do- m!ltorlns.sobra··as 
qnncs'.dc-vel'inmos entont}er_quo S. Ex. se tlnbn.·posto~ 
do nccõrdo com_ a. comnussu.o, ,, ... _ ·. :- ·. ··.' 

O Sn.' DAIÍTA& (p•·osic!ollla _elo conselho):',- Neste 
Cnso 'att entendi dàr R-.• pnln.vro. :proprinmente- _do go.o 
vorno. . _ ·• :• . · ·· ·· · · 

:o.su. C~nm:rA.r~'v611·mosti-m•.·sobra ·qu·niito~:n~: 
stÍmptos o nobro presidenta-_ tlo. ~onsalho: júlga· ... luõ: 
dovo trntnr n·asto momorato, :em· nmn ,'só 'discnssüo ~ 

O Sn. D~"'·'• (pwil!onlo Ílo consal/1o) :-Niio cst,\. 
nosso. obrignyiio ; C· pOl''lne· quer. · . · . ~ _. . -; · ; , 

OSn. ConnnrA :-Nilo ú pi:.r'quoror; ó por'dovor,.' 
Eis os ·._nssumptos :_ ~ , . . .. , - ·-· . ..; .. ; r _ • • ~ 

t.'o Frohi~i~;~o ~bsõJutn.; (ln. con,cessüo_· ~ô;'d_Osjl_iicbos · . 
H-vros dos 'hroltos do.consumo: :f'urn. ·(los ·casos' cm ·qno 

. o pcrmittircm ns. disposiçüos .prelirpina.rcs dns _tnfuo.s·: 
dtU:l_ll1iMldC,SI\So.: ... , ... l. • •. .'. '_., .... 

· 2.o .Autortsndto no governo-· parn.. ·conceder ·n. Con-·· 
thinnção .dossà .. fnvo'r ngs que .o· ·~i verem cm· .vir.tu'de, 

. do contratos synnJingnlnttcos. <lcpots do··nccôrdo sobro 
·o prnzo cnt qno dcvol''\ cossa1·~.c -pn1·n ·rostitnir n· im .. :· 
po1·tnnotn. dos clircitos que -houveram:. pne;o .dru·nnto. a· 
snspcns~to, ~ : .... · · . .· · :-. · 1 

. 3.• Flscnlisnçi•o do.sorvlço.dnslinhns tologrnpl•lcils' 
com. fnouldndo no governo EUl'R romnncrnr o pessoa.l 
nocossnrlo, po1• conta da. verba rospectivn. . ·. 

ft:,o .A.utor18nçü.o no ministro .da .ngricultnra. pura 
. coritrntnr um proflssipnn1 9110, _ost,ud~ _n.s -jnzídns de·­
J~•osplmto ··do cnl' no nrclupolngo do J.le•·nnntlo de.· 

• Noronhn, podondó desponclor nté 50:000fl, qunutin q110 
snhir)\ das sobras do qunlquor vorba. elo mmlstorlo dn. 
ng!icultura. · · · . . . . , . 

·5,o .Autorisnçito no governo pnrn npp1lcnr.'t compra. 
do npolicos dn divida publico mtornn fundada o pro­
dueto dn vondiL dos bens portonoontos ús ordená ro­
Hgio&ns. - . , · ·.- ·_ ·· · : 

· iJ,o .A-utorisnçiio o.o governo pnrn entender-ao ·com. 
·., S•·· t:o••••el11 1 -O ·nobre · presiaentc do con..- 08 concessionurios. de ongonhos centrncs e estrrulns · 

.se1ho que llnvin. dccla.l'Ado não fa.ll~r nesta discusslto, · do ferro com gnrnntla. de tul'O nindn ·niio nm ofl'ecti- _­
QDto~de; . o .nüo levo isto a mn1, . antes nppla.~ao, v idade e cujns obrns possuo ser ndlndas, sOUcitnndo. 
de\'Cr fnzer, qtmndo julgn c~nvcn1entc, exoepçu.o n do poder legislativo os credites neoesanrioa d ·.ex~cn9iio : 
essa· rcgt•n • eu, q_ue promettL npreclnr ns metllans dos niustea quu celebrar.. . , ., .. ,u • •l\ .. • · _ 

no-vns snjÓltns t\ -a.cUbora.ção do sonnao, exaltaria. : 7,o Autorlsnçüo.no gonrno pa.rn supprimir _cert~s '·. 
reparo se fizesse e?Ccopçito em ·seAtido contrario. A_, empregos. . . · · . 
dos. Elx. ' s.•. Obrig•çiio de EUbhc•r o governo na oonBll]tas' 
, Orn,quonuo o nobre prosid•nte do oonselbo,,mi· do conselho do ostnélo sobro n ·nberturn·de creditas . 

nlstro àa fnzcndn, pedia R }JO.hi.Vrn, sunpuz que era. oxtraordlnorioa O SU,P.plementares. · . ., 1 

pnrn trntnr dos nnditivos novos do quo S, Elx. nindn. o.• Limitnçno n ~.OOO:OOOH dn tnould•do•do go- ·,· 
nii.o tinha. conhecimento. · vcroo do n.brJr credito~ s_up!llemcntares. . · ·· 

o Su.· DAN ... (prosid•nl8 ~o oonselll•) : - llntii• tO. Prohibiçiio a. lmputnr ._.quolquer.rubricn do 
tnMngh•la. :n reg:ro. qne·m~ 1mpnz,·.c 8 que fi~ umno orçnmento- despeza. que nella. nw.o ostcija. aomprohen .. · 
union cxcepç~o pelos motivos dados, , .Udn segunil• as tabol\•.• explic~tivas . n proposta do 
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govorrio o,as oltoraç~os ,nol1.s loitos polo podor 10-, autorlsiio o governo p.ra romuno.ar o p'lSoa! n.oes-
!li.lati.o, sorio pora a fis,.lisaçiio, ' ' '" 

11, Altoroção do oxoroioio finn.ooiro quo 001110- _li:' umanutoris.çiio só limitada pol.obrlg.~iio d. 
~a.ril, não Om Julho, mal em Janoiro. uno excedor p, verba.. Dontro dostRo pódo o governo, 

12, Prorog.Q"o dosta loi do orçamonto .t6 31 d. .0 quo paro.o, Oreor o po .. oalquo Julgor prooiáo, o 
Dozombro d. 1885, oxolusivom.nto por aoto do so- fixar-Ih. a romuneroção quo tiver por noortoda, E' 
Dodo.' " , " islo regulor , " 

~~. Veoloração d. que o supprimonto, olÍriS.tor/o M.s o .oondor, quo quizer" expOr o resultado do 
d'a~u. de quo tmto o § 2' do ort. l' a. loi n. 2,63D sou elC.mo sobro o quo lhe ó proposto, tem de tra­
do _2 ao Setembro do 1875 soro f.lto por molo do 't.r oonjuootRmo.to do tudo quo os odditivos .0ntô!I1 
pllnn", que dUl'nnto 24 horas, fornoQI\ 1.200 litros amontoando obsofvaçOes- quo, 'foitas sobro ollda ar-' 
a'ngt1o., pagando ca.da \Uno. pennn d'agua. no mnxhno tigo, soriüo maia- facilmento nttondidns no' momonto 
120S rs. ounu.os, ' d. doUhoroçiio. S.j~ .ssim.· ,\ ' 

14. Oon.ossiio ,\ Oomv.nbi~ Flnvlnl Mor.ub.ns. Trat. o odditivo d. vest,.1 novo' R,terecso .. 
ptLrn. despnchos livros do direitos do hnportnç.üo, nos ncol'Dsoimo de sor,'iço, no possoa.l existente, com. ro'" 
meRmos termos da. ooncossito foltnti. Compa.nhia. do mnnornçiio ospeoial? Quem sabe 1 . . 
No.vognçiio,ll Vapor da mellmn. provincIn. 50 trnta .. so Rpcnns,oomo mo.paraco,do entrogar esto 

, Eis os assumptos qllO devo considornr neste mo- Borvi90 afunccionllrlos' oxistentes,' 6 80 ' .... verbll.-Tola ... 
monto. Nüo torei l'omadio· scnüo ir exnminnndo ligai- graplio8-pormitto so,lhas a.bono nJgumn. grntificllçúo 
ramonto cnda. um dol1es. Nüo os a,lln]ysnroi segundo temporaria. antão mais gra.vo . torna .. so 0.,' oonsur" 
a sua. iJnportnncin, mn,s na ordem quo ostúo propos.. quo do additivo resnltn. pnra., ° governo, porque nem 
tos, fazendo Rntes unm unicn. obser\'nçii.o. no menos 11a. n justificnç1i.o da. ncccssidndo do que 815 

Parece-Iue que o nobre ministl'o da. filzonclR, pro... nutorlse D. dospozll-. ' 
sitIente do conselho, nITo pódo cstnr de nccOrdo com ' O tcrcoiro ndditivo o.utoriso. dellpezn. novn, cuja.'uti­
A c0l1l1ni88~o em Itlg'lln'l do" .ndditivos que enumo.. lida.de nl1l1s reconheço: assim fosse este o lugar proprio 
rei: os qURes sií.o vOl'ltndcirnmente ucsnecessa.rios, para. decreta.--lo.. E' n do 50:000H com um profissional. 
dosdo que com. e116s não se pretenda fa.zer conSUra. no contra.tndo t>RreJ. estudnr as jnzidns de lJ!laspba.to ele 
governo. caI nó nrclllpclngo do Ferna.ntlo de Noronbn.. 

Por ox.mplo : .s concessõos d. linhos t.l.grnvbi- Porsnadido do quo nos\as jazidos dophosphato de 
OtlS permitteIU que o ~j)vcrI1O fiscnlisc o serviço no cal podclU encontl'!lr-SO I'ecursos para ns U.C9pezns do. 
empenho de obsto.r no aosfnlquo da. l'onda dns do Es- Estculo, notnndo nté qt16 ninlln. nüo possRmoS dizer 
tnuo. Que significa, )lois, rccommcnunr em )ci~ quo o acftnith'nmon~~ atõ onl1(1" sc pouom conseguir ttlcs xe-
SCIWtrno torno etfectlVl\ {L fiscnUsl1çi'io ? cursos, nüo torci du\'ilhr IJm autodsllr a. uospe1.a. 

Dcsta. vOz ainda. o nobre l'rcsiucntc do conselho só Nüo é, porém, rCg'nla.f ~a. dcclnraçúo contida. no 
podorá fazer vistus largas ú. censura, se nii.o quizol' final do additivo do que ri. despeza, sort\ .foita.-pcla.1 
usar dos oculos. sobrns ,lo qmdqvcr dns vorba.s do:mitpistorio d(\.: agri-

Lol1.vo a. commissüo por osal\. corrigenda. So o cnltura.. ' 
govoruo dispõo dos moios do impedir o dostaJque dR O SR. B,l.nuos B,l.nnuro: - Como "b~ ao vorili-
rondo dos t.le~r"pho. do EstRdo, dosdo quo torno fi.Rr ,8?brns do verb.s .nt08 a. Iiquidnç"o do 
ctfectivn. o. fil:lco.lisuçuo das ontrns llnhns concediU.us, OXorCIClO 'I . . 
o entretanto tem deixado qtta OS50 desfalque chogue O SU.'CoRtum.·: _ Nom nocommotln-so bem' osto 
aC! p~ato de provocnr os jt1~tos roparos da nobro com- nlvitre com n. proposta. da. , commisslio ,do núo impu­
nUSSILO, a con.~llrfl. á merecIda.. to.r R ct11a1qucr ruurica. do orça.lb.onto despez~ que 

Outro exemplo em '11.10 ~ nobre prosidonte do con- 'nolla nr~o estoja cúmpl'ebenuida.. 
8elllo, ministro da ia.zendo.i só nno verli censm'a, O SR, DAnnos D.A.um:'l'o :-Import" uma. 'trnnsfo .. 
ainda que nilo ~ueirn 1.1sa.r doa oClllos uma. voz que 'rd'nein, do verbns. ' ' 
nilo foche 08 ollios: é a proposto. do. commissü.o pnrtlo O SR. COnnEI.A. :-Mns esta. providencia. o poder 
que so 4oc1a.1'0 om lei quo nao Ó pCt'miuido 0.0 go- lCl'I'ish~tivo eotonuou devor a.bsolutameote conàomnnr.' 
verno 1mputar fi. uma. verba. do orçnmonto dcspozns (o ) 
quollelJ~ niio cstojiio comproheudidns. Pois hn .e- ,Ipoiudo,. c,.,. 
cessidnde de uma ôisposiçl~o legislativa. pnra prohi- ' E já quo ao trnta. do procurar nOV08 l'ccurs·os quIS . 
bir o, quo do suo. nRturclll cstú. probibido o o quo jlL é sil'vüo jlura. (Uminuir os embn.rnç08 do thcsonro, por 
recommcndndo peJa leglslnçüo vigento Cf Senüo fossom tttte. nno so promove c' ~nltnmcnto da. divida. da.· 
ns violações dessa lej;islu9tio n quo a. cOnlmissiío nllude Uopuullcn Ol'jontnl do Urugl1ny'l Dnlli poaiüo vir nO 
em seu ndditivo, oao bnverin. neoessidnde dollo. thesouro raCUI'SOa na importuncia. de lG,Ü07:2QSH04.4. 

Por minha pnrte devo exn(ll'imontar um sontimento O quo tem -foI to ,o governo pura. o ·embolso dosttlo 
d ~. r..vultnda. SQmmn. Cf ., . , 

b-gro- oce : de oerta. sa.tisfação por vor qlle a. nouro Por quo tnmbom n[o insisto pa.ra. alto ,so, torne 
commissii.o ae or?nmcnto do senado rocon-beco R mo... fY' t' 'J d' d "d d R 
cedencia dns censurns que tenho repetidas vozos feito Cucc IVO o recurso que pu o a. vir a. IVl a. a. a­
a esse prococ1imento do govol'no ;' do mllgoR por VOlt puhlicn do Parn::tnny, cujo IHtgnmento ficou.n. ca.rgo 
qUantas Vezos se tom diu10 violnçÍLo dn. logislnçao ao Tro.vnalloll, Fo.trl & ·C. t . em virtuu.e de nccOrao 

. protoctora. dos (UI'oitos e interessos dos contribuintes. entre' o ,c;o\'orno imrcn'ial o o daquel1a. republicn. Cf 
Est. divi"~ sóbo • ~5(j:U~D\13Sl. 

. Entrando 'na. mntaria dos nrt.ig09 ,mlc1itivos direi, O roIMoria do minlstcrio 'ua. fnzendo. n.ponns dA 
quanto a.o~ dous llrillleiros pontos, quo desde quo o noticia ,lo. somma. fi" que 60 cle"üo estns duns ilividns: 
nobro prosidente do oonsol110, lllinistro da. fnzendn, não contóm 111nn só pnlM'I'a. que indi!"J.\\o os esforço,s 
poz-so do nccordo com n commissiio. de"in, no tomar quo o so\'ol'no tom empl'egnl1o parn quo 0, Drnzll 
o. palnvra, pronuncinr-se I\ccrca elo additivo pro... l'ccelm, SQ. não _toda, pnrto aosta. ql1nntio.. Era. isto, 
posto polo nobre sonador do 1llm'anhiio quo "ioln'o entretnnto, o qno mo.is oonvinha sabor, 
Pl'Í11Cipto dn absolutn prohibiçiio do novns CClD00811ÕOS li'jcl\mos inteirndos do I}110 ns dnas divirlna bu .. 
ô" desllllchos livres dos uh'citos do oonsulUO. S. E~., porta0 em lO,BU3:3<Í7M25, Nilo tomos. porúm, no .. 
lloróm, COnscrvOU .. SB om obstinndo silencio. ticin n]gmun. do quo o Imporio recolhcl'l\ dassa.s 

Pnsso n tl'a.tnr do,3o ponto (IJ:) ' ..... "-:'t. divitlns (lUt\!(ll1er pro\·eito. Antes ,lo quo tomos 
tr O "0"01'110 'fnrt\ oO'octiva a. fisnnllsn~üo do ser- notioil\ Ó do ql1e o governo do purngnny Jlealo no 

vit;'Q dns linhas tolegrnp·hicns nos termos dns l'OS- congrosso nutol'isnçiio pnl'R a. vcnda das terras pu .. 
1.l0CtiVl\8 Ca110~6s0tJSI itfim do obstar no dosfnlcluo dR I blicns, som quo so pl'etonda. destinar nlgI1lTIl~, somma. 
rflDUu. dJl,s do Estlulo, podendo remunerar o 1108S0a.l no ]mgl\manto dos titulas do divido. omitticlos '[lnra. 
1l0ccstinrio "por conto. dU. "erba l·eSfJfctiva. ». ! indolll1iíSl1çü.o elos prejl1izos causados n. particl1ro.res 

• ,JA .nisso o q\1e enml'rl~ om l'ola9iio "conSilr. q\10 , pdllls f.ol'ç~s "n !'Imb/i.o, que om 1805 l'ouotr4r' • 
O a.ddltlvo envul"e, • \ no l.orrltorJO brn:ralou'o. . 

Tonho, R!;Oro, do consldorm' n. pnl~vroe flnnol 'llle I Se o "ovorno im~oriarj\ll!;~ nito dover insistir coro. 
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Se ostn rn~iio podia. entiio ier invoonda "-~'om·. tndB. .:. o do P~rnguny pn1•n Inolemnisnçiio·de nlgmnÍI pnrta 
dn divldu da. guorrn. dn. republica, attoncln, .no menos, 
B ·que niío fi~uoni do todo no olvido os direitos do 

.nos11os oompa.trlottls, projudicn.dos pela. inyasiio pnrn-

n. }lrooodenam, muito m~is nns · a.otunoa · ch•cum• · . 
HtnnoJns, . , _ _ ·r ·\ ., ,. .". • 

O Sn .. D••••s (proslclento elo conool/oo) :-'Antas~:· 
de· nascermos jli so dizia. isto : oxt.romnr as quôstõos; · .. guoyn. · .. · 

Por quo nüo os auxili~trú. o goverrio, ao os cretloros 
àrn.ziloaros ueoiturcm terras P.iiiJlicns nn. ropnblion. cm 
troCa.·do·saus titulas orcditorios? E'· do mister qno 
o ·governo pnrn.gu11yo niio· Rc porsttnda. de qno tuas 
titulos·vo.lcm tnnto como os ultlmos ussigmulos lrun .. 
. cozes.·· . 

So·passnr ·.o so ndditivo, npeza.r do detcrminnr in .. 
convoniontomentc que n. despc;m. com n profissional. 
ccmtratndo pn.ra.· o osLmld" dna jn.:ddns 1lo pho&}lhnto 
de cal se .. fn9a polns .sobrn.s .. ilc t}ttnlqncr .das vorlms 
do miiliaterio lln o.grioL1ltura, esporo· que ,o .governo 
procnra.rt~ pesson..rcnlmcnto bn.billtndn pnrrt. osso ser-
viço. · · · j 

0 Sn. DÀNTAS . (pi'OBiclanto ilo oó>iacl/10) : - A. DÍÍO 
ser. ·nssiln~ · projudicurt\ n n~edidR. . · , 

.O.Sit ... ·Comml.\.: -·no.outro:iúrmci. so1·ú. Ílllllrodu-. 
ctiva n clciipezn.. 

Jidm oxnmCs feitos.~,. ~· 
'. 0 Sn; B .. ul1\oâ B.lnnE'l'O: _: Annlyso·chimicn:môsiUO. 

·O SR. ·conm~u.:....;. ,..,, sobre porções .. elo .P11os.:. 
pbnto oxtrahido dos d"opositos do m·chipolngo tle 
Fcrnnnrlo do. Noronha; mas tem l1nvid~ . n. mnior 
Wsc'orclnncin nos rosulta.dos; na nnalysos chimicns 
nÜO t~lll combinndo: por umas n rifJllCZn.· desses tlQ .. 
positos ó consiUonwcl; por ontrns nii.o,* E' preciso, 

'' p'ois, que se contra.to · nm :rrolisssionn1 compctonto 
p·arn: ilizcr nfinri.l o que cxplicn·.cssn "difforcnça :·se 

, ella. ·ostlL s'ómontc nns cn.mnda.s. suporflci1~cs qno se 
oxtrnbirii.o, ou se cátú. nos ]Jroprios depositas, sondo 
uns. mnis ·rioos CJ'*o.onti'OS .. Cumpr.o, cm. todo o cnso, 
olhar ·ntteritnmonto ·pn.rn. nqnolln riqueza. nacionnl~ 
umn. dns mnitns com qtte n. Pl·ovidcncia. fa.vo,·ocou o 
Brn!il. · 
· A born osttí dndn, .o O sonndo vô quito. nrdun. o p_o­

nosll.. ó a.. tnrofo. tlo constl•nngé':"Jo n. fixn.r. sun· nttcn .. 
9fio .sobre .nssumptos. tií.o importnntcs a v"nrindos. Niio 
puCic lovnr o: nnnlyso, nlém do 3o nclditivo. 
.. Nü..o"'" devo, J.l:Oróm, impOr o cons_trn.ngimonto ein 

qu·a. estou il.os lilustre.s collagns que . nindn. mo faze._m · 
I).. honra.· de ouvir, e qtlo por isso mesmo que mo huo 
ncostnmndo á snn. benevolencin. tém direito a. que cu 
n poupo qnnnto pcissivcl. Proscgujrel em o1ftra occnsiii.o 
na 'a.naJysc·dos ilemciis aUditivos~ (Jlt,ito bem ,•. muito 
bom.) · "·· . . • 

no or9nmcnt6, só G-IJ.UO ó .mntorin. orçnmontnrin.._, : · ~ · ! 
: O Sn. Connnu:: -·O qua a nobro presidente dt. . 
Conselho qnor Ó fJ.llO n'ndn. modint!UOmOS, lJo , prococ"i•: 
montn condomnndo, · · 

q Sn. })ANT~s (p>•oaiclOitto elo ,oon~elflo) :- Qnnndo 
mmto orno- ato volttCI'Imt p1'lOI'O.!-por tunn. rnzii.o tüo 
forte qno nincln subsisto. ' . 

o sn. At~vo~uo CELSO;- o quo 0\~ -dinoo' é' 1}110 ê 
ponn qno niio honvoss'om ron.lizn.Uo -casos 

0 priuci~ios 
nns loJa quo elnbora\rõ.o, . . . 

O Sn. Co•nni•: - So ciovoiuos' gyrRr sOJ;,_Pro den­
tro do m?~mo circulo, fica. sem justificnçuo. n.. mu .. 
dnnçn pohtlcn.. ~ ·. .. ·: ··"· ~·.. · 

Mn.s, se o nobre prcstdcnto do consclb·o .nii.o··tarn 
que oppOr •\s pn.lu.vrns elo pa.recer-dn oommil!sj'í.ó de 
Ol'ynmcnto desta. casa., npresontndo cm 1877, sonüo o 
sio vollta11tJ1l prlm•es; se. com osso npn.rtc, cm. qtlà: ·está: 
implioitn. n confissiio de !llto o systonHI. rocommcndado 
pela commissü.o .do 1877 é o meLhor, tlrotoncle mos .. · 
trnr que, só por eX.ceJIÇÍÍO, se doixnri\. do on.rmgnr a·.· 
lei do or9nmento •com uma. longa._ ctmdt~, veJamos se,·· 
no momento presente,·. motivos OS!,lOCiues ·uno nctuü.o 
pnrn tnl exccp~!il.O, · 

Se ns cnmnrns csti'io rcnnidn.s nnica.mcnto por!J.ua·o 
governo nü.o tom na leis do meios; o.s q_nncs devem,' 
portnnto,. ser votallns ,com a. mnximn. rttpillez, nüo ó 
da bom conselho ·remover os·ctubnrl1'yos U. sun. prompta.: 
passagem 'l .. · , :."· , '--.· .: 

Col!_cordo.--so ~m. que devo haver .toda .o. rapidez na. 
votaçuo, mns nua se concorda nn. scpnrnçiio .d1~qnclles: 
ndditivos cpJoO motivii.o'n. discussão! . . 

. Su em· nl_gumn. occnsiii.o nüo devcritio a.ppa.recor 
tnntos ncldit1vos, ossn. occnsiiio U a. nctunl I . 

A cnmnrn Uos UcputnJos U"u tos tom unho .. do qno, 
nns circumstnncins llrcscmtcs, o im;n.tiumto devia rB .. 
stringh· .. sc o muis pos11iVel 1\ oonoessiio <1~ .. meios go .. 
vornumcntncs. . . ·" .· : , . , . · 
~ ·Depois dn' nnnttncincln. dissoluçüo,· n ca.mn.1·n.·rCjeiton· 
nquilJo.qna notes estava. clétormimtda. a npprovnr.: · 
:O nobre prcsidento·.do cousulho fu:~: fol'tC uccusn9ií.o · 

1\ c001nrn. por ter nsshn t'roccdido, Ueclnrando que ns 
gro.ndos .meU.idns linnnceu•ns · nii.o "deviiio, pBlo facto 
d1\ dissoln9ii.o, ser contlemntiüns, o qne n CILrrittra.. uiio 
devia . detxnr ·do confil'mnr . nn. 3a discnssiio o 
voto qnc don nn scgnndn.,: O nobre pL'Osiclcnte do con­

.. ~\· solha oito tem rnziio ;.:·"'sns medidas niio po. dião ser 
])ISCURSO PROFERIDO. "N!SESSÃO DE 28 DE dRdRs n um govorno a ~nem n mniorin da cnmnrc> 

se mostrn.vn. hostil. . , . . 

'·' 

.AGOSTO DE 188il O Sn. DASTAB (prealclonta c!o oon,.lflo) : - N1lo: 
.ÃitDI'l'Iyoa ·D.A. ·àou.~rsslo nc onçA~IENTo J. "Lr.t• DÀ. nECEITA. se pódo noudir a. i.lespozn.s som ter ronda o ·est,t"86 

se pódc.ob.tcr por meio de_ impostos, ·, 
o·. 81-~·-· .,orreiR r~· Oomp"rOiría.tu .. mo l1ontom ·a O Sn. Conncu.: ~ Se. na medidas 1\flopta.dn.s cm 2a. 

cóntinua.l' n.·rmn.lrso. dos -numerosos aclditivos sobro discussão c que niio o ~oclcrüo .ser cm Sn. erã.o do ta.l 
que o senado e chamado n. deliberar, devendo mngnitudc.qnc níiollocllito ser prctcridns, o qnc davin. 
occupn.r .. se cm umn só discussiio com todos os a.rtigos, fnzor S. Ex. crn ~ntrcgnr· o poder a quem estivesse 
tnnto os proposto& pela. commissüo como.os.quo.dopois. no enso do conscgm .. Jrts. · 
têm sido enviados i\ mesa.. I:T.ontcm nlio pudo exn... A cnmnra. dos Clopntndos separou os nc1Uitlvos c o 
niin_nr senão troa dos onze nrtigos ndditivos propostos scnndo os tem ndmittido em gra.nlle qno.ntidudo, fncto 
pclB commissiio, . que me pnrooe digno do nttonçiío. 

Antes de proseguir na annlyso n que mo propuz, .Ao começnr hoje n discussão ouvi !{1.16 hn. neocssl .. 
farei poucas oonsiâorações.de.ordem geral. . dRde dos m01lidRs constantes dos ndd1tivos: do qua 
· So·am todos os tempos, nmda-om occa.s1ões nor- ha. real noccssida.do é de pro,•idoneia.s rcoonllocic1n­
DULOs,· tom excitado ropa.ro o inolnircm-so na. lei do monto boo.s, Do se votarem modidns importantes 1\. 
or9amonto medidas cstrn.nbns, qnnnto mnis nns cir-- ultima hora, .som o preciso cxnmc,.· o. qno tom rcsul­
cumstnncins presentes I . tndo o a instabilidade de nossa legislaçilo. ndmlnis-

!lofn.is de umn. vez mo hei referido no memort~.vel trnth•o.; ó a. nacossidndo do ostna·mos desfazendo boje 
trnbnlho da. commissno da orçQmcnto cm 1877; e o CJ.UO fizemos hontom, necossidndo que. procurou. 
nimln. ngorn. niio posso dcixn.l' de rccorr~r aos con• ovttar o citado pa.roccr da oommissü.o Uc or9a.monto, 
coitos que nclle se enoontrilo ilcereo dos foetos que da 1877. . , . . • 
usta.mos PI'OIIOncln.ndo, Por osso pnreccr, como o Aos · que 1mpedcm que se tomem de a.fogad1lho 
aom1do snTJo, si.lo rosponsaveis os dous partidos repro .. 

1 

rosolu91Ses q_nc devem sor maduramente pe1U1du.s, llos 
110ntndos nesta. cnao., • que rcclnmno n.ttoi\9ii.o p51.ra. os vnriu.clos ossumpto1, 

· cc Com•om, diz n nota.vol poyn, oxtremnr do o1lin deoi11ão se. pcd·e, !orçu.ndo a. cnmn.ra. a. tornar 
um• voz porn sempre •• leis annu•s do medidas que soúre ellas umn dalll>erRçno preclpit•d•, diz-se que 
, ... ~o lhes a"o neceM&ariaw.cDt~ comtoxu.a, • u~o têm na. devida. oout!L o. ur,~toucia da.a circumstu.lP 
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.ains. Desejo anilO\' -quem monos nLton<lo n ossn m.. .A. consequcncin nocossnrin. dn.' naqnisl~ü.o dns npo .. 
goncin., SG nqucllos ·que nccumnlii.o no or1,~umonto Jic~s ó o po.gtimonto somostrnl dos juros t\a-.,orll.ons 
modirlns doduvidosnoonvonioncin, so os ~no ns nnn .. rohglosns. ·- · · . ~- '· · ·· 

. ly~iio. • • · O Sn, Fn<Nao na S.l (mlnistto do impcrlo) :.;;E.,as 
O Sn. · DANTAB (po·osidonto do consoll•o) :-E' pro- rJRlnvrns ori•o 4i•!""'"vais. . • • .. 

·CÍ~o nttond.or no mmlo do ''cr do cndn. um·. O S11, Conncu.: -,Pois miilhn. dUvido. v·eio /usta.• : 
O Sn. ConnErA: - Por isso u1oimo que ó preciso monto do osLIU'om .c11aripta.s no nd(Utivo ·na pn nvrns·. 

nitomlol' no modo U.o \'01' do Ctttlt\ um. cumpl'O 'nllo auo ngOI'Q. o nobre mimstro doclnrn. inutcis:. Nii.o JlD• 
mnonton.l' proposto.~:~. cudo cu suppor f!LlfJ se tonbüo oscripto pa.lavra.s 

O Sn • .A.rro:-~so CeLso: _E' 0 roghncn da. pn- inntcis, vi nn. parto fina.! da ndditivo n\guma cousa. 
·CÍOncin. mntun Cl'(l que osta.moq1 o nil.o lln. remedia ma.is do que contínhn.. U. prÍniCÍra.,. . . . . . 

· scniio ter pacicnu:a. . O Sn. Fn•Nco "" S.l (mlni~to·o do imporia): - E • 
O Sn. ConnErA : - Mns nii.o tenho notado 8omp1·o sl~nlllos doa.onvolvimonto ·da. lJirimoirn. pri.rto.. ~ 

essn pncioncin. O Sn. ConnutA..:·.-:--Entii..o devo ser risCada.. 
O Sn. APro:-~so Crn.so:- Em rclnçii.o n V. EX. ha. O Sn .. .APFOXso CBr.so: -E' uma. quostÍ\'0 do 

ntó outrn. cousa., lm lll'nzor cm ouvi-lo. cstylo. . 
O Sn. DANTAS (Jli'Csidento do consallw) :-Apoindc, · O Su, . ConnEIA : - Niio ma ·pnroca damonstrnda a 
O Sn. ConnEl,\:- Agrndeço tnnto qunnto sinto vnntngom da. intor\'On~,·.üo do governo na. compra. de 

ser o!Jriga.do n. contrul'lnr n. VV. EEx.. .tncs npolic<!s, nem sol mesmo se estllfunc9iio ó muito 
0 Sa. APPON'So Cur.so: _E temos atá muitn sntis- ·.pl'~prin do tüo qunlitlondo rcprcáonta.nto do poder pu-

f • d' · d • V E bhco. · . , · . · 
nçao cm U1cut1r com um n vcrsiU'IO como • 4 x. 0 sn;·:i_pyoxso .Ct:r."o : _ q,h·~ 111 esta\. dirigirldo a 
O Sn. Conm:u:- Se ou }H\dcsso desistir ilo mau desnmortiza.çi~o dOs !Jons dos cmmmtos ~ E' 0 go• · 

proposito, o fu..rl1~ depois dcsta.s pa.la.vra.s tüo cheias vcrno ; logo, á no govor~o7q,uo com11ete· applicar 
élo !Jcncvolcncul.. ~ o prodncto dessa. dostunortlza.çao~ . 

CtH·oço, porém, jnstificnr .. mo do hn"or dito que 
·nqucllas que podem moUidns do convcuitmcin duvi.. O Sn. FRANCO DE SA. (miniitro do iniperio) :·-E' 
dosn, proccdcl'iüo mais ]Jlnush·clmémto se clr:lxnssom mnis uma. Sl_lrnntitL pnrn que so realize a oonveraio• 
que cllns fussem rosorvu.dns pa.1·a. projectos q,uc per.. O Sn. Conneu. : - Nita é precisa. . . 
mittisscm mnis pausado oxum'O. . Se n cun,~rsilo nindu. se pódcrfu.zer cm virtUde 

O ij_o a.dditivo proposto peJa.. oommissiio e este: da lei do 1870, npeza.r do decorrido .o prazo nellu. fi-
.«. Ficn. 0 govorno·a.utorisntlo n. npplica.r {~o compro. de xa.do, este o.rtigo nü.o nm· em nuda fa.vorooer~a me-

apolices da. divitln. publica. intcl'ntl funtla.iia. o pro.. dilla.. · . 
dueto do. vcndn. dos IJens pertencentes t\s ordens reli- O Sn. All'PONSO CRLS& : -Desde" que nü.o aa re­
giosns, que se renli:tUI' cm cada oxorcicio, pngnndo voga o rcgulnmcnto expedido pala governo, ó buli,..· 
nos seus rcprcsenumtos logncs os juros scmustrnl.. ponsa.vol toma.r nma. medida como esta.. 
monta davidos. O Su. Conn•" -Se so protandor dnr da algt~• 

« Inscrlptns, por couta. dos respectivos conventos, mn.: fúrmn oxistoncio. lcfínl no decreto a.rbitrario de 
.com a. clu.usula. do inn.Ucnnsais, estai npolicas con.. poder uxecntivo, nisto u,u.o pos.so nb~olntu.mente con .. 
sidol'nr-se-hito nmortizndns com n oxtinc?ão dns mcs.. cardar, Nem o podoreJ. considerar npprovu.do -em·· 
mns ordens Con·f,,l'llle direito. )t qua.nto nilo o 10r ox.pl'e~snmontc. ' 

Protlóo-sc modid;~ lntoi1·mncnto nova.. O Jcgislndor, c ,..! . · • d . · 
.qunnd.o resolveu ll convei'SÜ.O dos bens itnmovois dns .n n.s VOJO que o. governo quãr servJr o <!Orretor 
·Ordens roli•iosns am npolicos int:·nnsforivois dn dividn nn compro da npoltccs n quo Iam .d? ser, appltcodo o 
pnblicn int~rnn, ant.rcgou ás ordens 0 rcnliznrem essa. J1producto dos bens dn.s ord~ns rel1gto11as, o uma. V_!IZ'' 
con\'el'silo, ntlqnirindo olla.s as npolicos, Isto nrrcdn.va qu~ eUc o.cba. .qno esto.servaço lhe. nsscnta. hepl, uu.e. 
intoirnmento iln apernçüo 0 Estudo qtte rca.lmcnto 1ic1 de ser mnt~ ~elos~·de suo.s a.lta.a prcrognt1vas do 

- t t · • • d h'·' · , 1 que clla JlrOprlo. t 
n~o em ou r~ m~cross.o ~onao o o CJu.et.ro cvon~un. 0 A 50 1 a.dd't'vos rezn. assim: . 
Nn.o se nutor1sou n cm1ssuo de· novn.s npohces, e agora. ~ tos 1 1 

·Il6do prctcnJor-so quo se ntltW!fise. . "'u Fic.n o t;ovorno nu~oi-!.s.a.do a. cntondor .. se com 01 

p Sa. FnA.:'ICO DE SA. (mitlist1·o elo imporia)·:- Nii.o concoss1onnrJ.OS d~ cn~bti.Uo.s coptrnes _e estr~d11.s 4•~ 
é 1sso flUO est~ nn emunda.; nii.o ó cmtssiio do novns f~rro com g~runhn de Jn;o_s nmtla., nno cm effectl• 

.apolicos ''ldndc, o cuJa.s.obt•ns possw.o ser ndu1.das, para o fim. 
O S 

'C • . do rescindir a:. mesma gnrantia, solleitando do 
. n. onn~IA. :-O fnct~ :pr~nc1pnl que c:hn.ma. o. poder leglslntiVo oa·"croditos neoeuarloa~ó. execu?ãt'· 

·mmbn. nttOOt(i~O é O. detcrtpltlfi~!UO dO qltC 8~11. O go- (!OS ajUBtOS quo OOlcbrar, » . •. 
vcrno quem compro as apohco11, Por que rnzu.o ho. de . . · .. · · · · · :-· · · · · 
.ser o governo 'f ·A pr1me1r:o. obscrva.çuo que este nr_tlgo,provocQ. .. é a 

O ~ · . do louvor que merecem os nrropendtdos. Com arre .. 
. ,Sn. JUNQUeiRA:- Isso ó pnrn cvltnr n idó~ da pandimanto gonbn-so o reino do céo. o. governo fez' 

mmtt1rom-so novas o.pohcos. concossoes dO engenhos ccntra.es o oa:trado.s de ferret.· · 
, . O Sn. Conn~IA :-0 que considero digno do.rcpnro é co1n. gnrnntio. do juros, que o.llo proprio reconhece 

d1zor-se que quem lm do clrt'ctunl' n. cumprn.ó o so- niio doviüo ser fcitns, po1s o nobre .. presidente do 
vol'llo: tornn-se o :;ovorno pro-curnUor nQcosz:mrio ilns consolbo Ueclnrotl .. SO do nccOrdo coni.o. commisiio 
ordens rc!igiosns, M1u o fJllll ~ustilicn ostn. dotormínn... qunnto n. ost.o O.llllitivo; o nindn no discurso q_ua hoa• 
tri\~~ Ontlu nst;\ n. domonstruçuo ~ln utill h~do,do torn~r tem proferia o justificou, . ;, 
o oovcrno o comprn,d~r noco~;surlo dns O.liOhcca dost1- Infelizmente 0 o.rrependimonto nrto 6 sem.couae-
nnilus Us otdons rcilgtosns ~ . -· uoncins }mra oà jÍI. pouco 'nbunclantes cofras de 

E ni!o se pl)clcrio. ver no ndclíth•o mnis alguma. ihosonro. O orro oommcttido dn concc11Ü.o~·indevlda 
cousa. do qua protondo o no!Jro ministro do hnporio tlo engenhos centra os o cstr&:~.da.s do ferro com ftara.ntia 
qunndo nJlrimoira l)tl.rte do moamo odditivo termino. de· juros nr~o vni extinguir-se sem deixfirdetu ra.stoa 
com ostnq puluvrlls-pagamlo cr.os t'Op1'CB611lanlelf legac1 quQ se ~trnduzom por sa.Orincios. novos dos cantrl· 
tlas orcttms 7'Cli9losus os j!U'Oil aomaatrnlma1~te clauidos ~ bnintos. Se niio tivesse havido estes orroa, desnBceJ-o 

9 Sn. li'nA.~oo nu SJ. (111l11lsl1·o cUJ impario) : -Do- anti~ era estn~n;tos aq~i tro.tn.,ndo de impedir os aeus 
po1s do cntrull:ncs na U!Joliccs, o gove1·no lll\ de p~gnr elfe1tos por. mc1o elo mdemmsa90es que podem ser 
0s ju1•os dcllu.s. . ~ 1 consiJ.ernvcns • 

. O Sn. ConnBIA: - Sa ao trnt~ do npollcos cornprn• Niio so •~•• mesmo ntó o21da c'ba;or.\ n despoza 
dns, como diz a. primoirn 11nrto do a.rti"o 0 su à tra.ns- que a·e u.ntorisa.: o governo nu.o p6tle d1z6-lo; aa~e .. aa 
:fot•oncin ó feltn pa.ra. na .cn•dons ~eÍlglosua . IJ.UO &6 ~ue olla. excede de mllharea ao coatoa. 
alcólnco toriio ne l.'•lnvrns quo aco~o do ropettr',. O >~obro presldoRIO do" couuolllo a~o poilo houtODl 
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indicnr 8aqner o nlgnrlsmo npproxhnado do. deapoza. 
~uo· doste'nddltívo pótlo rosultitr; 

O ~ovorno njm;tn com os conccssiannrios ·das cnge­
nllos contrnes c· dilr oatrndns do ferro cem ga.rnntins 
do juro a. l!!JJlCrtnncin. dn indcmnlsnçii.o peln. renuncia. 
da CODCCIII:II\0, 

· Qunntns cstradna do 113rro, qnnntoa engenhos con-
trnos estiLO neste cn11o ~·Foi citiuln. n cstl•ndn. do forro' 

· D. Pedro I ... 
E' n. unicn ~ A qnnntns· concosstics do engenhOs 

centrnes pódo ao npplicnr o ndditivo' Pois de'vllmos 
o"im vo\or ~ dospozn do milh~ros do contos, i\ ultimo 
horu., acm oschtrcoimonto nlgum ~ Vnlorl'~ o dizor-so 
que, nfimd, ú. o r~oder lcgislnti\'o quem hn. de con .. 
codor~o croclito ~. O _IJ.UO_ :fü.râ._,o_, porier legislativo em 
proacnc;n.· dos ujnstos colobro.dos com nutorisnçüo do 

. p_nrlnmento~ Recusnr a import.onein·du. indomnisaçiio~ 
· Negar o sou assentimento no njusto ~ . 

E ·quando so diz que nii.o ó passivei deixar do trntnr 
· -deste nssumpto, ns11im tüo obscuramente nprcsoutndo 

no senndo, e quc·tolhCI R cnmnrn dos dopntndoso sen 
dir;ito do exn~·a, jlllgl\-so~quo nii.o tem rnzilo;·quem 
.nss1m ao onuncm. : . .. : . 

O que impoclo que o governo, .,independontotricnto 
desta ntitor1snçüo, qnc do fncto é illu'sorin., entro no 
a.justc.o vcnb;~..doflois tmJeitnr o seu neto â n.ppro­
vnçiio·dc poder logislntn•o, pedindo .. Jho os creditas 
proc:aos ~ Nosso· momento terno as cnma.rns· e} c ... 
mootos om que bnsóom n sua decisão. Pnro o go· 

. verno fnzer tnes njustcs nüo precisa. de nutorisnçü.o 
· como cstn., que n!iús nn.cln concctlo.. . 
, So se quer fnzcr logo ajustes llcfinitivos, prevendo 

oa embm•nços que snsc1tnrú.ô' os concossionnrios do 
· _._. ·-ostrndns do fo1•ro o do ongcnbos contrnes com gnrantin 

:·de juros, tlesdo que fi~ue o nccôrdo , dependente do 
ulterior dolibcrnçuo Iogislnth•n, entüo nndu se ndlnntn 
com. osto ndditi\'o, com n nnn.lyse do qunl, cntretn.nto, 
nüo posso doixnr. do tomnr tempo n.o senado, como 
estou faiZODllo. .. . 

. .A.utorisn .. So o governo a. ontro.r cm~ ·ajuste com os 

.. concelisionnrio_s do ostrndns do forro o do engenhos 

.. contrnes pnrn. os qunes f!njn gnrnntin. do juros, qu~nda 
•. _Q oxocuçno dos rospcctn•os contrntos possn ser nd1nda, 
·· ' Ato nlti o ndditivo ó sem nlonnco : o govorn'h pódo 

~ }lar si promover esses njustcs. A o.utorisn9üo só ó 
: nceesonri~ pnrn quo· tenhiio tneB ~justos onrnctor de· 

finitivo; mos cssn. o ndditivo nr1o concedo, pois que 
, t?l'n~ ~ indomnisnçiio .,depondc~to do noto logislâ· 
·bvo. . . . .. · . . 

O que vnle, poisn,·Osto ndditivo~ Na. primeiro. 
.Pnrto concede nntorisnçi\o desnocessnrin. : nn. segunda 
recusa. n. unicn providencia, que, dnan a. autorisnçii.o, 
.seria. efficnz. . Q Ql , . • 

E, entrota.nto, ocoupo .. so o senado éom umn nuta... 
risnçiio,CJ.!-tO nnda. nprovcitn., qttn.ndo·na suns sessões 
ao ofl'ectuu.o un_ica.monto porque OoSOVOrno está. dopan .. 
dento dns leis do meios! 11-tostro o governo qun.l n. 
:van~~gom . !cnl q_uo sa poasn. colher da votn.çiio deste 
·additlvo. Nua p6do. · · . 

So este ~dditivo niio é um dn<J,uollos.que contêm 
eac~brosldodcs , o seguramente 1noompfoto o in· 
efficaz, 

O 6• ndditivo diz (ld) : 
a Continún. cm vigor a di&JlOSiçito do nrt. 22 dn.lcl 

n. 2, 792, do 20 do Outubro d• 1877, oonsidorondo-se 
desde logo supprimidoa nos ropnrtiçGos de !'"'onda 
todos os· lagares do torcciros·escripturo.rios o pra.ti­
-cantes, á. \)roporçüo quo .foram vagllndo, » 

- . So tivossomos do dolibornr simplésmonte sobro este 
a.dditivo, acudiria. logo n. ob&ervn.çüo : ó sómento nn.s 

~1'opn.rtiçOor do fnzonáa. que ao dd. excesso de funccio­
"Uil1ismo if Sito só esses os luga.res que devem ser 
aupprinlidos A proporçiio que forem vog~ndo ~ Tnnto 
o. nobre cammlssilo recorillccau o. prcccdowüa :l•otn. 
obsorv~çiio que jul~ou poder rel~••a-ln npresontondo 
nm substitutivo, o qual se niio ln"'orro na consurn. da. 
fazer umn. iudicaQ.iiO muito rostrJcta dos cargos qlle 
eatüo no caso do sor supprilllldos assim quo vn­
. garom, lncorl'o om outrns como o iODndo vlà vor.~ 

O substitutivo o osto Q4) : 
« 0 Q;OVII'llO D~O, RfiQDOhQr~ d'orn Olll dinniO AI 

u 

' 

\'ng~s que ao ~orem nos ompi-egos ~das diversa• •N 
}lnrtl\lÕOS, pubhco.s se puderem acr supJlrimldoa noni 
ncon,•enlo)Jto, devendo nn· futura. proposta que. ft'2er 0 

no poder logislntivo indicar ns roduc90os po11ivuia. 
'' Entretanto podorú a.provcitnr o posson.l quo. julgar· 

excessiyo em outros empregos quo oxiatiro111 do igual 
cntogol'lll., n • . ·· 111 

.A primoirn. pn.rt.c do substitutivo ó uma. rocommoa. 
!ln.çÜ(I t•latonicn. foitn no governo. Quem ó ·o· juiz.cla. 
convomoncin dn supp!'CSRilo do ernprogo ~ .O govarnJ-· 
Q.nul ·foi o resnltudo da. primoirn. ·rocommendaç.., · 
leito nos to sontido ~ Houve olgum. emprogo suppr~· 
mitl•J por tor o governo roputnbo inconveniente o aeu 

Eroenchimonto 'r Apont&m •. As suppreaaoes·quo t6ra 
nvido siio rcsnltnntos ·do· cumprimento de·diaposiçiio 

expressa. dn. lei, Entretanto cato ndditivo incorre na 
mesma. censura. que fiz no nntorior, do conceder &G 
~ovcrno · n.utorisn.çilo, do que-ollo nii.o precisa. Quem 
obriga. o governo n. prooncber·cnrgoa ~ue vaguem e 
do cujo desnooossidndo estojo convencido ~ 

Se se quer tornn.r o[octiva nlgumn anpprossfio ... 
crotc-so logo, . · 

Se·o governo quizcr,_ na. futura. proposto., indicar 
ns roduc_ções passiveis no funcciona.lismo· publico, ·em 
que ostt\ impedido do o fazer~ · 

Em que f1cn. esta. obrigR9ii.o mnior ·por nchar-SI 
csoriptn·no finnl dn 1• ~arte do substitutivo~ . 

Se o go\'crno nüo flUizor oprosontor. ·a indico.yão 
dos empregos que podem ser supprimidos, o que, o 
impede~ . · · .. . · . 

El\o dirt\ que niio pOdo colher. todos os oool&rocl• 
mcntos precisos pnrn. o.prcsentnr- um trnbalbo· cem• 
ploto dcercn..do,todos'.Os. emP.rogoa que neste .vnato 
Imp~rio JlOdcpl ser supp:jmidos) o .que farão l'J_Uando 
OS tl\'er l'CUnJdO, . 

, Fico.. nssim burlada. a. rccommendn9iio JeS"ialmtiva. 
disp_enan\'cl pn.rn o ·cnso do governo ter bon vontade, 
pois que pódo espontonea.monto npresentar. · o tr.•·, 
bolho. · . · · 
. . Se o sonnclo quer, om todo caso, a. nprcaeRtação de 
tnl trnlmlllo, mais cfficnzmento pódo consegui-lo 
nomonnllo uma. commissiio . do inquerito composta. d• 
tdgnns de sons membros. : ·JD • · . ·- · 

Rccusnr-lhc .. hin. o governo caClD.recimentos '1 Nü.o o 
:posso·SUpllór; o, se· rccuso.sso, o. commissM.o·devcrla 
dar contn disto,. o sobro o governo recahiria. ·a rea- · 
ponsnbilidade dn. opposiçüo . n. um procedimento. i na• 
pirado pelo louv~vol desejo· do. reduzir ~· deopezas 
publicns. · · . 

A ultillln parte do substitutivo niio ti tiio inaoéeota 
como n. primeira. : confere ao governo o direito ·a.bao .. · 
luto do· nprovoita.r o posson.l que existo naa.repo.rti• 
90os em outrA do igual cntcgoria. Ficão os fuac- · 
cionnrioa entregues âe pás e mãos ao·. governo, 
que pódo bnldea-los d~qui pnr~ nl!i conforme lho 
aprouver. . · · · 

Se o nobre ~residente do conselho Dlo estiveiS• 
nnimado do mn.1s sincero desejo do não ter. neAhuma. 
intervenção· no pleito oleitoro.l, de esforçar-se com G 
mnximo empenho' em quo as umas ae. mo.nifestex. 
com o. maior pureza. e liberdade, se quizercm ex.Gtcor 
prossiio~ nü.o lbo fornccerl"' oxcelleoto Ulelo a ·dispo-
si9iio fin~l do substutivo' , 

O -funccionn.rio, temeroso de que o governe • 
bn\deie do ompreso cm que estó para uma ropartiçiie 
remotn, •• · 

o. S •· D.<.•rAs (prcllrlllnte do conselho) 1 - Cal"! 
tu\~ I · , · 

O Sn. Connzr~:: ..., ••• · cn.pituln.: o tü.o lmporL"•~ 
fa.culdnde, aom.nonbuma.·limttaçüo, ü assim conferida 
ao governo em duo.s Unhna finaos de uma emunda 
'Substitutlv~ ~ um dos tontos ndditivos que ttlm do 
formar n vnriogndn. ca.udo. desta. lei, auja approvaçii• 
se quer pedir cm uma. sõ discnssü.o u. um~ cg,mo.:,a 
que vivo sómonto }lorrruo plll'n o govet•no amdn nu 
Chagou o momento do m~ndar lêr o decreto· de 
dissolu9iio. 

Pois Umll ~utorisnçilo doeta oruetU ó par~ ser t ... 
oluldo no maio do tanllls outros, cada qual a1aia 
digno do oxomo, j~ votadns. o por votor noatn lei' 

Vou nbrir no noaso om \Unn destas oollco~~u ttu6 
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' AT'PENil!CE 

• 
mO rotlciüo un1n. lei da o'rcnmonto ••• 'remos, por 
aemplo, o. lei do 20 do Ontnh1·o tlo 1875, quo com­
prchcnUo lnnto n roooitn, ermo n. l]O.-JlO~n. 

_Toill\ lei tom 22 nrtiA:os, o n. p1·nrwatn nctunl, uni':" 
cnm~nto dn lei dn rccoitn., contém ndtliti\'os em nn-
'mero 111111erior n esse. . · 

. O s':,, D.<NTA' (pmlclon/o elo consclhn):-:- Esu\ 
mnis bem prepllrndn, hon\'o mnis estudo. 

C.:. O Sn. Conmn,\.:- ~ln is c11tndo ~ Ronlmonto I 
O Sn. O ANTAS (pwlclenlo elo conselho) :-E so com-

1jlnrnr.bs rclntorios d~.liojo com os duqnello tempo se 
admirnrt\. . . 

o s·n. Conn&IA :-Eriio monos voltlln/'1808 os rela. .. 
toriós nnti~oro; mns cm p;ornl orüo snLstnncincs; os 
do boje j1i foriio a.qui qnnl1ficndos de lmcnmnrtes. 

. O Sn. JuNQUEIUA :-Fnzitto o dcsospcl'O Uos cncn .. 
dernndores. 
. o .s •. Coni\Rl.A :-Siio folhas e folbns qno ns vozes 

·1ó contóm nomott: 
O Sn. DANTAS (p•·csiclon/o .d'o consollln) :- ,\incln 

bem que na eonsnra cstii.o inclniclos todos os minis .. 
terios, ntú o do que V. Ex, foz parto. 

O Sn, Cnnne" :-Paril ~no V. Ex. chnnm a ntten­
çiio porn isto? 

· · O Sn. DANTAS (p•·esiclenlo do conscllln) :-Pnra mos­
trar ~uo o pnir: tom cnminhndo l!luito, que ,os, scl·vi­
ços suo ngorn unmonsnmento mmorcs c maus Impor­
tantes do que os dnqnelle tempo; o bem nssim n. 
dcspezo. publica.. E' ru·êciso considernr tudo isto. 

O Sn,ponnetAt- O qno o nobre r.resi<lcnto dn 
'conselho· nü.o prova é que, cm todos os ro u.torios, só se 
trata.. do mn.tcrio. util. . 

O Sn. DANT.lS (Pl'Bsiclenlo elo conselho) :-Isto seria 
aventurar muito; nüo ó nos to ponto de vistn. que 
me colloco. ' 

O Sn. ConnEJA. : - Entiio niio se pódo fazer n 
compnrnçilo. 

Se os rclntorios nctunes sito mnis volumosos que 
os antigos sómente porque crescérlio 08 serviços J.l11"· 
blicos, pecco. o argumento de compornçiio. 

Se, porém, se nttcnde no modo por que entiío se 
tro.tnvu.o os nssumptos nos reln-torios o no modo por 
que süo hoje trntndos, nüo sei se hn\'er1\ sem.[lro 
vantagem em favor dos servidores nctunes. 
, O 7° ndditivo da. commissiio é o seguinte: 

'' Conjunctnmente com o decreto da nbel'tura do 
· qunlquer credito extrnordinnrio ou supplemontR,·, 
i'nri\. o ·governo pnblicnr n consulta. do consolbo 
do ostndo j)lcmo, ou tln rclipectÍ\'R sc·~~iio que o houvC'r 

. precedido, nn. íúnnn do nrt. 20 dn. lei n. 3,1 oiO de 30 
üo Outnba•o do 1882, Assim como n. pr•lJlOstn. o in .. 
formnçOos demonstl'lltivns dos mcsmos.ca·cditos, » 

O Sn. DANTAS (presitlonto do c01uel/w) : - Acha 
inconveniente esta. llrovldoncia. 't 

O Sn. 'Conm~u. : - Entro os· ndditivos qno contém 
censurn muni!e&tn no governo, deixei do incluir este, 
Quando hontcm trntnva deste ponto devia- tnmbcm 
ter feito monçiio do ;o aUditivo: e devo nccrcsecntnr 
que é nmito merccidn a. consurn. · 

Se o governo nii.o tivesse trnnslom1ndo o nrt. 20 dn. 
lei n. 3, 1~0 do 30 do Outubro do 1882 om lotrn morta 
o sem nlcnncc ; Se niio · tivesse imputado no podal' 
legislntivo o nmor da. pnpolndn- n tnl ponto que oxi .. 
gisso, como vii. formnlidntlo, a. nudicncin ilo conselho 
de ostndo pleno pnrn. a. nbOrturn. ilo crcllito's oxtrnor .. 
dinnrios o a nuUioncin de secções do conselho do ostn.do 
para. n nbortnrn de cr':!ditos supp,lomcnt,u•cs, niio 
t(riB n nobre commissúo necossulndo do incluir 
octl·o 08 nt1Uitivos este r1ue o irrognlnr procedimento 
do govomo tornou indisponsn\•el. Era. conscqnencin 
!orçndn. llo urtigo '20 du. lei do . 1882 n puUlicn~iio do 
trnhnlho elo conselho do o•tndo com o uocreto do 
poder oxccuth•o abrindo creditas: crn ~&tn. mnnlles .. 
tJl.mcnto R inten~iio do logislnUor, 

Niio vn.ledn a. ponn tomnr n providencio.· do citndo 
. nrt. 20, se npcnns. se prct_endcsso rotnrdnr por poucos 

1, dios, os nccossnrloa .~orn a o~dionoin do coneolho <lo 

•. 

oãi'ndo, ·a: oxpecliçito tlo decreto nbrindo eruditos bllll­
plcmontnres cm cxtrnortlinnrios. O que s'o qniz foi .qno· 
o p:ovcmo tivesBo o mttiOI' cscJ•npnlo 01n tornur nacos .. 
snrln cstn mcdidn: pois qt:o Ren nuto toJ•in elo .sol' 
nnnlysndo ~olns onmnra~~ opc.-Jn:n·n\!iio inlcirn, em pro .. 
scnç.o. dns domonstrnçOcs <11~ dospozn. feita o do jni~o 
~lo nmn corporn91Ío a·ospoi.tnvcl como o conselho de 
ostndo. · 

Eu ji'~ disso que se o go"erno, houvesse procerlitlô-· 
<lo moela qno o trn.bnlho do conselho do estado !osso 
nm hymno cm loLtvor. n consttltn torin shlo rm .. 
blicndn o ropnhlictullt. Mns como o governo pio.ooodon 
do moJo que incomm na. censurnQth\ respcitnvcl cor .. 
porn~·iio, tom-se fdto com ~no o ilon pnrocer· l1f1nO 
~cpultndo nos nrchivos poo1ronto~:~ dns socretnrins. 

O Sn. DAS'rAS (p••oslc/onto elo consolho) : - Em 
todo o cnso V. Ex.. ni\o quer por Isso cufpo\r o go .. 
\'orno actnnl. 

O Sn. Connir.• : -V, Ex. quer por força ~no' ou 
dign que ninr.ln. nii.o expedia nem 1wtlin expe<l1r na .. 
nhum decreto nbrindo credito, porque Ol'h"tl.nisou o 
seu ministcrio estnndo ns cnmtlrns nbortns, n nüo ··ao 
deu nenhuma dossns circumstnncirls qne nutorisiio n 
promptn nbortnrn de credito oxtrnordinnrio.O cnsounico 
guo so dou foi o de prevenir n invnsiio do clwlcra-IIUJJ' .. 
lius; mns, pnrn. nttondt:r n ot-tn nccossidndo, o ~ovcrno 
podcrin vir, como veio, roclnmar do poder logtslntivo 
meios que foriio prr-mptnmente concedidos, 

V é-se, Jlois, que nii-o don sonü.o louvores ã com .. 
missiio por hnvor propo&to o 7o ndditivo. 

Do. mcsmn. fórlhn receba a. commissiio os maus 
omborns pelo 8° ndditivo, quo é osto (td): , 

« Os .creditas su~plcmcntnres, nbortos·no cxorciêio 
da presento loi, 11iio podoriio exceder do ó,OOO:OOOJ 
paro. todos os ministorios. » r .•.. 

A loi n. 3, 140, do 1882, pormitto a abertura oftl 
um oxcrcicio do crodatos supplcmentnros · ntó â im .. 
portnncio do 5,000:000~000. 

E' conhccidn n opiniii.o do nohro relator dn com .. 
mtssiio, que deseja. che~nr R nboliç.iio completa. dos era­
ditos supplcmontnrcs, ao. mesmo. fórma. por que foi o.bo­
lidn a. trnnsfcrcncin de sobras de umns p4rn. outras ver­
bas'! Começou fixando n• lei do 1882 em 5,000:000$ o 
mnximo pcrmittida do creditas supplcmentares; c 
logo1: nn. lei immcdia.ta. reduz ~se mnximo ·a.·-

•·4,00u':OOOROOO. · 
Niio posso ser c'ontrnrio n esta. restricçüo post" no 

nrbitrio do governo ; acho mesmo que n commissiio 
podia nüo CSP.Ornr pcln lei· .tio pro:dmo futuro oxor­
cieio pnra reduzir a 3,000:000H o maximo pormit­
titlo puro. n nl1t:rtnrn. ·uc crcflitos snpplomcntnrcs. 

A 1mportnncin 1lC1s crodito6.'shp[llcmentl"ues nhertoa 
no ult.imo oxorcicin mostl'l\ qno 3,000:000H~ nito.sú 
clwgiio, mns soiJriio. Jti hn, pois, oxporlenoin pela. 
qnnl se gnio a. CCJinlmis~iio nn fixnçüo do mnximo tlos­
crodltos snrplomentnrc~:~. Com n. mosmn. jnatificnçüo · 
com que olla u11ixou da 5,000:000,9 u 4.CD'.I:OUO$ t\ 
sommn Jlnrn. os ororlitos supplemontnres, pudin tu.:ln. 
rerlnzhlo · n 3.000:000H, som risco ·do·. ~ompjicn_çõ,çs, 
nem do ccrcnr o governo de embnrn'ços m•emoviVCI!', 
cm projuh::o do scrvi\•o publico, . .. .. 

1\IilS, qnean nü.o 11óJe ter o mnis, contontn~se ·com 
o que se lho· clt\; ·o on voto pelo m•tigo nU.tlitlvo nl\ 
espernnçn. de que, nssim como a. presento lei.rodu~ 
n sommn cstn"beloeidn. no. lei do 188·2, n. commiBsiio 
irt\ nns lois fnt11rns ccrcennilo esta. !ncuhlnlle, n.tú 
onde alta ·possn ser restringido. som nenhum ombn­
rnço pnrn R boo. .o rognlnr mnrchn. dn a.dministrnçiio 
lHtblicn, 

O 0° a<ltliti"o dos que a commissüo justificou cm 
seu ptu•cccr ú o que p1·ohibc no governo .. imputnr n 
qgnlquOl' rubrioR do .or~nmento dOPpo~n:qno noltn. 
nno osteln comprchondtl!R sognnllo ns tnhollns exph­
cntivns da pi'Opostn do .governo o na a.ltern9õos nolln11 
!oitns pelo poder J,ogisloth·o. , _ 

Novn ccnsul'a .1rrogn CL comml&sno no governo, 
pois que ningullm se lcmbrnrin. do re,:ommcndnr quo 
-'se ni'ra imputo· R· qunlquor rubrica. do or9nmoato 
despezn que ollR nüo comporta, se tle Inato o governo 
mnfs do um voz nito tivesse llroccd!do deste modo 
!rrogtdnl\ lgl\nl COPI\Jrn tenho 111 !oito Clll · m1tltne 
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occnsillos o folgo ·do ver. qtto so bttscn. rmnotlin.r o 
mnl; mns n provldonoln. uii.o podia. ter occorriclo se 
não fossotn os nbusos quo so doriio. Estn.vl\ nn. nn.­
tnrczn. · dns cousns niio fnzor o p;ovorno sonii.o n.s dos­
·pazl\snutorisnflns ·pelo poUOr -Jogilllntivo,.qno. ú o 
cC\mpotonto ;1nrn íixn-lns. 

.A violnÇI~o dusto preceito '(lDr pnrto do governo 
tronxo o. nocossidntlo do ·11o lho mningir ostn. censuro. 

. ,Pilhlicn. · 
· El1, quo mo tenho pronuncinllo ·aantrn o fncto 
abustvo, ,niío vosso ,lloixar do votnr :pelo ndditivo pro­
posto pnm o 1mpocl1r, 

O !O•. ndditivo::ll o scg11into : 
11 .A pnrtir ·ua tBSG os oxorcieim1 finnncoiros coinci­

iirM com o •. nono civil, }ll'incipi1mdo om to do 
Janeiro o tonninundo om · 31 1lc Dezembro, tanflo 
})Drdm, os scmostros ndtlicionncl:l o ·ua liquidnçüo j~. 
estnbolecidos !IOln disposi~t1o cm vigr,r, " 

O sonndo ouvia bojo os obsorvnçOeR quo sobre esta 
ad1litivo fe~ a nobre scnnllo1' })O r- Pornt~mlmco, o Sr, 

• Bm•ros~Bn.rrcto; o havia do tor rcconhocido quo ollns 
merecem sor tomntlns em aonsitlcrnç~o. 

ror ctno, pai-, sohrecnrrcgnr n. lei dn. rocoitn com nm 
adtlitivo, cnjn nmtcrin niLo pôde se'l.tter conseguir o 

. ·assentimento unnnimo Un. oommissuo'l Nií.o sorin. 
· ·.mnis .util que 11. nltornçiio prOpohtn fosso exnminndn 
· 'tm · sopnrtulo, mrodnntlo du. lei um obstuculo tt stU\ 

rap!Un pnssngom 't • 
Nii.o trntl\11108 jt\ do roguli1r a })l'OjlO&tn !lo prnlor 

ex.mmtivo pnrn n lei do or~tmumto 'l ~ao consognimos 
fnz~-lo vnntojosnmOnto, npt•ossntdo n. ftiscnsbti.o o 11 
delibornçiio 't ~Jus ncosn nos lcmLt•mnos 1lo ron.Jiznr n 

: .... refnrmn. 110r nrtigos nchlith·o~ no nr~·nmonto nprosen­
: tndo no sonuUo, o corcanrHlo n rliroito !lo n.t,rociuçfio 
.:pr.r parte. Un. cnmn1·n. tloR •lépntnrlos'l ~iio foi ellt~ 
· ·ell'octnndn. .por ·unm lei cHpl!citLI provostt~ pelo nobru 

aennrlor o Sr .• Jnnqucirn, o nccita. pelo ilhtstre rolntor 
dn ·co·mmissüo c1uc, ·como ministro da. fnzcncln., n 
ref1:r<mdun ~ · 

Porltnc nii.o prococlor Rf.,"Dra. rlO mo.l!mo modo qnnnto 
: {L'·ultorm,ni.o do e:c.oreiciu 'linnncciro ~ ~ 

·Nii.o:fJHOrorill r•11nhro fll'ositlcotc do conselho, tondn 
·· 111rimcJrn· uon!ll' co ._.ll.'ncir~ nn tliscu~:~-;,i.o do.11ti lo i, 
· ~·nu:dlinl'·t~ npposi•;·•·• cum lllli nconn do 8011 .. podei' 

cli#:onrlo : pois bom, fica. ~·~tn mt~torit~ pum ser oxn-
• minnllt\ · om prr.jcctn espcciod ~ • 

· O·Su. DAN't,\S (Jlrcslduutorlo c!naul/w) :- En po'­
···-dirin. o ·nceno do ·poder de V. Ex. pnr3 nnx.ilinr n 

obtençita do tiio imrortlntu mcdid!J. ; o sonndo fnrú. o 
· qtlo~entondcL' em sun.· nlt11 sa.bcdorin •• 

:O Sn. ConnEIA. :-Nií.o 011ton trntnndo nSorl\ da. 
lmportnncin dn mo.nd~, 1Dil8 uns dnvidns IJ.IIO elin. 

· IUSCÍtiJ., ' ' ' 

'O Sn. 'DANTAS (]lreBiflcll/u do conselho): - Qunsi 
_ tildo llct~te.mnmlo constitull dnvhl~s. 

···O ·SR,· boninnA:- Mas 1losdo ·q}10 'na dnvidn.s 
~:·Pnrt"m de pessoas compotontes, nno ó bom dos-
. prczn-Jns logo. · 
·: o Sn. 0.\S'l',\S (PI't!HitlulllO' da conaollw) : --Ji\. res .. 
ponrliclns por posaons tnm!Jom competentes, o victo­
rio~nmento, 

O Sn. ConnmA. :-- ~n. proprla commissü.o nüo 
bottVl\ nnnnim!U.udo i nem ú 11 primoirl\ vez que a. 
Jnlltlidn. uppn.rcca no sonndo,· 

O Sn. Avl'oNso C~t.ilo ::-'E nnnan. se prodtlzio nm 
a.rg11monto procoflontc cnutrt~ olln; o nobro sonnUor 
(101' Porno.mLnao limiton-su n dazor qno niio ostnva. 
.aon\·~tnaido Uns vnntn,gcns. 

O SR .• CoiUII:J.\;- Otwi mn.is nlgnmn uoam, 
o s,!:· ÀI1VOS80 Ct:r.so : -Eu 'O .ouvi COifl todn. u. 

. a.ttonçuo. 
O 'Sn. Con1mu.: - Ello íliss(rqno, so semlo o oxor­

cicio finnncoiro contutlo como n.uttmlmonto, ointiL\ 
nsrilmnüo· ~ possivol reunir cm tempo tmlo11 as trn.­
bullws Jlrouisos, rn.rn. oonvouio~to , cxnmo. ·dn. lei, 
quunto nmls qnnndo o prnzo rostrmgtr .. so, 

O Su, . .:\FM'ONSO Ccr.ao : .- E' ox.nctLlmonto o oon­
tnJ.dQ, 

• 

•.. 
O Sn. ConneJA.. -Foi sognrnmonto por motiVQ& 

procodontos, qno hn.. do expor no somulo •. ~l.'~o a Dfl- • 
bre sonndor por 'Minus Gorncs, o Sr. Ribeiro l1L~· .. T .. u7 
membro dn. commissüo, nito pr('stou o sou o~sentlmont; 

· n osto 10• ndditivo. · · 
O, Sn. .a.,.,·,o Cnso: -·Pois havcm~ do o 

OUVJr, · · . , 

O Sn. ConiiEIA :-'ramos jt\ ''isto qne o nobre sonn.­
dor, o ~r. Rihoi~o 'dn. Luz,, Uesdo quo nUa _ju1gt~ ,'Ja 
mntor ,1mportn~can. o. mntoruL ·cm quo nito oc.ncorda. nn. • 
commLssa~,, do1xn. que olln. Jl.ji&So tombem -com :_sun. 

· res~omoLtlttla.do. Qun.ndo S. Ex. tnz oxpressn. docln.­
rnçuo do tlosnccOrLlo, ó pol·quo reputa mnito !nndn<lns 
ns mr.üos do sm1 divergoncm. Foi nssim qno pro­
co~on qunnto no tlt't, 2° dn lei dn. dcspcz·L do minis­
torto cln ~·L~omln: o tií.o justos Oi'ií.o os motivos cm 
qua se opotnvt~ fJUC o scnndo nppmvolf a. propo111tn. 
que o nobre sonnl111r fez, cm Sn dtar.mssií.o,:pnra. que se-
sopnrnsso llt\ lei nqucllo nt•tigo. · 

Chego ngooro. no nmlcchno rlos mlditlvos nproscU .. 
tndos poln. commissii.a jnntnn;onto com n pnrecor, E' 
do todos o qno .. meroco niaiM rcprovn•;iio. 
. Diz nssim : · 

cr A presem to_ lo i rnp;m·1\ o_ tom~o n tlocMro·r do. 
lntlo .Julho.tl :31 do Dczomhro tlo ISioliJ, com os Rcmos­
tt•os nddich•ntL· S· da ,JJ\110iro n DczcmUro Uo ·JSSij,· U 

A ccnunr,~ luwin. vatndo n iet fln: rocUitn tmicnmanto 
rtwn. o c;:.ol·cichl r.~c I, RSí-ISd~• ; . tinhn ·o\ln.: . pot·t.nnto. 
do termmal" no dm 30 tlo ,Junho do !88J: mn8 ao·, 
r IUsnr OlltO ndditivo, ~ lei vigornrl\ utó :11 do Do;cm.:.. 

. ·l)ro de. JS85, pot"inicin.tiva. do senndl! , , 
O nd~litiv? importo, pois, a. decrct~çiio do impostos 

por lnRIS SOIS·111CZ08, , 
O Sn. JAauAJunu :- Por inicinti'tn. do sonn.Uó ·r 

·O Sn. ConnEU.: -E' uma. 118\lf[IO~ii.o do fncnldndc 
primth·n. dtt. ca.mnrn. dos deyntndo11, . 

O n.rt.-30 ·tln. Constitnl~uo; ·empnornnllo ns mn­
torins cujn. inicinth·n Cltbe á .. cn.m:mt., nprcscntn. cm. 

.pt•hneiro lugur os impostos. 
O ·qno s_ignificn. proragnr a. Ioi :t;a rocoitn. por s_oi.i 

· mc,.;o~; ~ .\ dccrotn9fio do imposto\- i~nrnnto. osso prnzo. 
l,mlol'in ontii.n.scr miciudn. nesta. l a-;n·tnnto n mntoril\ 

·tlo nrt. li dos ndditivo8, como Tl'ttaA. roaoln~iio prOl'_O-
gtt.ndo n lei U1\ rccc_ita. por um urnestro. . -

Se, om vc~ ·dO tmtnr-EHJ do ull: ntlditivo, 80 tmtn11s0' 
de umn. 11rorogntivn., contenüu n me81llll dispo11i~ií.o, 
ulgnom duvi<lnrin. de que a me&.dn nr~o poJh~ purtit. 
tlo scnndo ~ · 

O Sn. JAou.nme:-.Apoind~o 
O Sn. ConmuA :- Nitlb'Uer.n. 
Nii.o oncontl·ci embnrn~o fJmstitncionnl nn·nrt. tO' 

tlos n.tlditivos, · 
O sentldo· pódó" iniciar uma· tno~lidn {Lcorcn d1t. ópncn. 

cm que do\'a· começur o atarcicio financcil·o; n cn­
mnrn elos llopntndos o:mmi t.trin. o vrojocto qno o Hc .. 
nndo lho CLl\'UlSSO, e tudo &.tp<•Jcl'la. fu:.::lH'conotitncio .. 
nal1nonto. 
. Niio ns8im.qnnnto no ,a! 1·, J). Este importa docre­
tn~ií.o o n1·rocndnQÜO do h11lObtos durnnto corto prnz:l", 
som qno n moditln. tivesse ~tirlo o ]lró,•io nsscntitncnto 
tla. cnmn.ru, Nlio pótle, pr,•tnnto, aor ll})provndo; so o 
so1mcl.o o npprovnr,, ox.orl•itnrA. : 

O Sn. Avvo~so Car.so : -Niio pnrtilho os escrntmloB 
Uo V. Ex. i mn.s, rosvoi1.nndc-oR, nnitno-mc a pl'neór 
\11011 tmnsncçii.o pnrn. st:nnos termo I\ cstn t1iSCLlS8110o 
Deixo-se pnssnr n. mo ida qno n.ltorn o modo 1lo con­
tnr o tmno financeiro o sopnrc .. sa ostn que proroga o 
nr•;nmonto . 

O Sn. Conncu. :-$lo dosajo qno o sonndr, tncorrl\ 
nn oensnrn elo nsnrpn.l' nttribniçõcs tia cn.mnr11 i o não 
vejo \'Llllfngom nlgumn. nn sopnrn•;ü.n. 

O Sn • .l!fi'oNIÍo CuLso: ~·E' rutlrm· .. so o n•lcliti\'o, 
O Sn. ConmHA :.-Acho que cl!li'dovo 8crr"joito-.lo. 
O Sn. A~vosso C~ti.IIO: -E nnta V. Ex. ILUO tttl'o-

1 ruça l11to como base de trnnsnc~·ií.o, 
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APPENDlCE 

I 
•~.,., oJ•\• ~A.H'A!I 'IJlt'dliHitmtu do. no1~>Sul110) : -Nos 

~ermos ji\ d1tos. 
Q-Sn. JAnu-.nrne :-Um(l. voz auparuJu1 o litlUtUlu 

tomrm\ dutlois conb12oimento. 
O Sn. ConnRIA :-Niio posso fnlhu soniio· cm meu 

ll0Jn8 ·~ 8 é i111[lO!I~ivoJ COnsultar ngom m6us CO .. I'C­
lig!OUI rios. 

. O Su . .AJ'l'ONSO Cctso : -.~!na, tiO V. Ex. nollltur 
:por sun parto, é qunnto bnsta., porque n· cliscnsBL~o 
~,;cessa c nôs vamos V"otnr, 

O Sn. Conm~u. : ..,._ No 1neu modo do ver o nrt. ll 
nàditivo elevo F!Br rojoilndo, ó o nrt. 10 que eleve ser 
cstudn.do sapnrnf1tLllHmto. 
· O Sn D4NT4S (p>'daitlollto tlo co/lscllw):- .A pro~ 

postn ó rnzon.vol. · 1 

O Sn. ÂFro:-lso Ct:L60 : ':"""'" .A. trttnsncçü.o que pro­
llonllo refere-se iL 11rorognçi'o do orçumcmto pOl' mais 
11ois me~es. Votemos n. transformação do 11nno finnn­
reiro. 

O Sn. Conneu.: -Antes de pronunoiar-mc sobro 
est11 transncçüo tcnbo necessidnia de ouvir ao 1nenos 
o nobre m"mbro da. commi11t~iio que está dissidente do. 
Ina.iorin, quanto no nrt. 10. • 
. O .Sn • .Arvo~sn CBr.so:- Pnis ouçnmo-lo; S. Ele. 
está·prosente e desejn mesmo ~nllar. 

O Sn. Conn•IA : - Ello bn do fnllnr. 
O Sn. ÂFFO:'(!IO CEr.so:- V. Ex. tennine o seu dis­

curso, o nobre senador dU. as suas razões, eu ro­
SlJOtulo, os nossos discursos serilo ]ltlbUcudoa amtLnhü. 
a o sonndo lloilcr'\ votar com perfeito conhecimento 
ie cnuso. 

O Sn. Connt:UA:- Tcrminn.rei em tempo. 
Nn. presente occnsiüo, Íllóm do.s razões · gcro.es, bn 

n1otivo muito _pnrticulnr llllrD. 'l.ue niLo su reenvie U. 
cnnmrn umn. medida com prorognçuo da lei da receita.. 
Admiro que homens provcctos, como nquelles que sü.o 
l'esponsnveis por este. ndditivo, como o w.1l.lre presi­
tlentc do cJnselbo qne o aceitou tolo carde. viobsem 
inc!ui-lo .ew UMa. lei de impo.stoa. Aclmr-rpo-hio. 
1nutto mnut emba.ruçntlo, so o tn•osscm inclutdo na. 
lei do dcspozm. .. 

~!us, como n Pr!lvidencio. nmp~~[L dquelles que 
cstu.o com n Lon. rnzno, os no!Jres sonndoros, re11pou ... 
snvo1s pelo aU11ith·o, vieriio o.scre\'0-lo justumento nu 
loi ele impostos, c ontü.o fiqnei armado de novos meios 
Ue combntó-lo, nii.o sómeute pulo h1do·d1~ convouien ... 
cio., mtu em nome du.s prúrugu.tlvns dt~· ClUnn.rn dos 
Uepl~tndos. Elln que tumba. Ua requerer fusii.o por mn.l 
metluln de ortlem nUministrntivn, com que nü.o con-.. 
cordou, aegnrnmento nü.o deixaria· .. de procodcr da. 
t~e,:;mn fórmn pnl'i\ l)lR.Rt~r llfOI\ llfCfOg'llth•n constitu .. 
ctonn.J, que deve Uctxnr mtctru. ú. cnmnru. futuro., 

E o gue faria o senado se. ''lesse. a. Camo.rn.}ledlr­
lbc ,fus.no pn.Jn re1J~lUr da lei esta nsurpnçüo de suns 
attnbu1'\õo.s • Bn.v1_!\ de concct16-ln. como hoJe fez, o 
com mawr111 de rnzuo. 

E1 
opportnno ponsnr ni~to no m~mcnto em que o 

senndo unda ~onda j ulg1ulo por um desses oscriptoros 
. da )Jlmlnnge iur.,...lezu, ,\ 9util jú umn ''c~ tive de re­

ior!r':'me, O aqUI~ , e!" UI'1J_;o hoj,o, pnbJlcmlo, di,z, C!\.10 1 

u. s~nndo ·nuo t: cotpornçuo pollttcn, nem ndmumtrn­
tn•n, nem oonsnlth•n: ó simj,lesmento guasi ndminis­
trnti\'a. o fJIIWií consnltivn, 

O Sn. ÂFFON!Io CKr.llo : - Inform.iio-me que n. le­
glií~. niio ó hritnn~icn, mns conservndorn, o qne esse 
uscrtptot• ú dos twus grucluuUn~t Uo !Jllrtiao de V. Ex. 

O Su. Conm:tA. :-Pois na curt·ec~ões fraternas siio 
aunito mnis hctn nceitns do Cúo, '. 

O Sn. Cotm~u. : - Pois nilo doaojo conhoacJ•-Jho··() 
nome, pol'qno nüo quero qno ollo tomo como. obser .. 
~~ •.• ~.;oJ directas n.s .quo \'Utt ngorn fav.ol', Estn."a:na.. 
crluH;u. peln qnc o nrtigo coritó"iu, do quu ilii.o a" tr~ 
tavn. de co .. t·uligionnrio meu, · '· . 

O Sn. SINI>liiU : - Quo jornal ó ~ 
O Su. ConnBJA: -E' n Ga1ota do Noticia6 da 

hojo ~ mo.s este nrtigo jú. a.pp~raceu no JOJ'IIal do Com­
!f~Crcio do hqntem. 

V cm nollo ostn& ~nlovrns (M): " R' natural q11o •• 
JulgwJ estaronvinclo o 90VOI'no UCI travúa da1.1ioa6al pa--
lavl·as. » C• 

O Sn. SINJMmi : - Por qno ó nnturol ~ 

Ó Sn,· Cozmr.a : - Pnrcce que ó Por niio · tratnr-so . 
do co-t·eligionnrio meti, · . 

O Sn • .Arvo;so Ceoso : - Sõ por ·isso ~ Eu ~er­
gunto porqne t1nubem tenho npnnhndo, o quero saber 
110r conta. âo quem, pois gosto de sillllnr as minhas 
contas. · · · , 

O Sn. ConnBI.l : - Chegou o. dio do solidnricdode 
antro nóa.. . 

O Sn. D.lNT.lS (P>'ealdcnlo do co11aolllo) :-Em todo 
o caso o governo ó inteiramente nlholo ·o. esses ar­
tigos : tenho noticia tlclles~ no mesmo tempo que 
V. Ex .•. quundo os l~io lleln. mn.nbii.. . , 

O Sn. Connttu. -Seria. realmente 'da bom g:osto, 
<lc primor, sorin. P. ncutnr dos deuses procnra.r eutl·e 
os utolUI co-roligionnrios o esc:oiptor 'tue nclÚl nn­
tnrnl qne se jnlgne ouvir o goVerno·:ata'tL.,..õs d~ suua .. 
p11lnvrns. · · · · 

O Sr. D•NTAs (presldonlo do consell&q}:- Quem 
quer que sojn. mostra tc_r uma penou. prituorosa.mento 
upa.rada., · . . · 

O· Sn • .ArroNio Cn&o :....; E' bnbil, ·• · 

O Sn. ConuJHA : -Que testemunho mnior .. quer o 
nobre 11cnutlor que eu dU da ituportnncin que ligo ao 
escrip~or do que fazer Uo_sou..'nrtigo objecto d.!! consi ... · 
dornções ~o senado~ Entretanto, eu nio o fa.ri11,_p_or. 
maf,s · ba.btl que repute a pcnna guo o escreveu,. n~ 
nií.o eucontrnsse nolle Ofl pnlavrna'que citei, · 

o,.,scriptor, quo ncha. nnturn.l o julgar-se· ouvjr· () 
governo ao tra.\'IÍSI do suns pnla.vrns, aprecia do modo o 
mais· justo_ u. reconhecida iruportanciu. que- tom no 
11aiz, o sobretudo no pnrtitl,? conservnUor, o iUustre 
ileputndo pelo 4.0 districto· da. província do Rio elo 
Jnnoiro, de qúem sou nrnigo, e cnjas cminentoa qnl-
lida.des sei nlnocia.r. to· ,. 

Se ·a.· isto se tivesse Jimitndo o escriptor,. eu •.' 
ncompn.nhn~ia.1 c~m prn~cr. ~Ias eUo-· acctescentn : .... 

"Prefeririios .. {l'ensar que o Sr. PnullÔô·· do.SOuzà, 
ao envez do go'zar. do grunile prústiglo 1jor ser ·oacrA- ~ 
vacruta., ta.zÜtiÍlho·.- tem ·qu~, u_ de~pcjto do, sor eacra- ;~:-' · 
,.0c.rn.tl1., reune -1~ roda do. st, ·nua Ju o pm·tlflo conoor- : 
,·ndor da llro\'Ín~ia. e cidudc Uo nio do Jnnoil'o, mhà~o' :. 
do todo o Impur1o, que om neulium otlti'O vult.u poh-. · 
ttco do11sa escolu di\'isn OIICUilo il.o córes disLitictus,. 
\'ivns o inconfundi\'eis, ma.Y armadum.s da· P"1UJltlD 
upt«a para tullcr~ as dczl1'e11süos cliJ OJl/Wulurall ·CUIHIC• 
nloncias pm•tidctrial. » · 

Pnpeliio 1 Mns onde •• acha~ (lli•o.) 
O Sn.. l?tU:&.IIl~NTK: -V. Ex.. 1l:~ Hconçu IJU,a:ct1 

obac1·vc que nii.u ucho ,oon\'cnie~tc qne V. ~x. .• ~~dll 
importnncit\ 1\ os!l~ nrt.Jgu, t1·~~nilo n umtorul. deU!). 
nu llonndo pnru. refutn-Ju ~ · . ~·.:, .. ,··.:: ~-

0 Sn, CltnuzuA: -llcm. ·.~ .~ ,,····- · · ... ··:·· 

O Sn. At'PONIIO Cru.so ; -E eu a.pjllnudo muito n11 
~Oti'OCIJÕl!S. fm.t 01'111\S, 

o S11. Arro•so CELso : - .Acho que o Sr'. presi·· 
ilonta. tem rnzi1o i lma1.a n obst)rv~çü.u quo foz·. 

O Sn. ComunA : - O esoriptor attribuo excessos 
ao sana.do, .ru!orindo-so n. mcUidna .J.ugi.eln.tlvns ·qltO 
nqui l:rincilliArii.o. Não ~ll\'ert~o··quo do und~ voler~a 
n iniclutlVn. ao tnes medult1a n11o tlvoisom s1do nce1 .. 
tns poln. camnra. c sa.nccionndns 11elo podor modcridor,.. 

• 

O Sn • Connr:tA:- Poln ~no ouço, o nnhl'a scnndor 
sn1e quem õ o nutor do tll'ttgo ; cu nii.a Cci, · 
'O Sn.: .At'l'O~iio. Cuuo: ~Nii.o Sn.ra.nto que o scjn., 
nssoguraoamo que 6 um. .. dbtiucto cO .. l'Oll,...iona.rlo 
doV.Ex.~· a 0 CJ.Ue provo • favor do son•do •. , · •. 

. : .. . ·~·. 
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l!l penso como v; Ex. quo 01 vultos de ,'pnrtldo I Os poderes .Pnblicos do Brozil, .poio~.niLc procedoJIL I 

•~•mvador.niio tóm quo dolondcr-so do,.orgnlyilo com prudonctn mon~scnhnnd~ o direito: de pot19iiO.i 
.. tomo essa que. dciaa.brida.mimte lhes_ fa.z o oacriptor e do -pnrla.mlmto ont11o quo d1romoa' . . ~- -~--n/<"'_ 
do· origorp ingloxn, o ~ual nlii\.a rovo&to aua.~ pu.la.vra.a Por.qno rnzi'i.o se ouvem· só ·1u gritl\8 do proletarlo•~­
cie' importm1ciu. deado-.quo .diz: « d natural qua sa do incontliurioa o dosordeiro11 de umu. ou~ utr1~ gra.n1l11 
Julaua ~alar ouvindo o govarno ao travda elas noasa1 cidade, como . .na. do R1o do Ja.ooiro o do ltou1le, aufa 
J'alatJraa •• , , popuh1.9Üo, que o guvorno tomo, ao faz on~ír Y· ·.Em .. 

·· So·tal nrgniçiio fos11e dirigilln a mctta ntlvcr~nri~s, outros tempos tnmllBm era.. n.ttcntl.Itln. a popufflça.,(ln. 
on diria. o mesmo som i'Rzor-lhos nenhum obsoqu10, ·nnhin., rtuo tnzin sabiiJU!la .. • ; cru., n.ttondidu.; ·hoje são · 
·Fiqdo n. glorín cln nggroaBl\o-n qnom ~n.tnrnlmonto . cm•noiros,_ com cnjn. Iii., com·cnjn poll6, com ct~n. 
nli.o se oontcntn com nrmndurn do pupolno. · 'cnrno ao conto., c cujo sa.criticiu nii.o dopontle.sonGO~ 

·NiLo '\:toro ao dir•n. q,uo ·tenho o pl'Oposito do ,dn·:VontnUo doa podoro1:1 publicas, qunndu (lfitoudoti. 
pormnnncor nn. t.ribl~nn, qunndo o nobre 8onndor o que. isso lho• o,onvcll!; porqut1, do v o ·dizê-lo, n~ 

.. Sr. Ui beiro. dn LO: tom do expor ns ru?.Oos -por _qno dn\•ulo dn -bon. mtonçu.o o dn bon. fô aos lmdoros ·pn .. 
sopnrou-11o dn. mnioria · dn commt11sÜ.o quanto uo 10°- blioos do Brnzil, mau n. rogiii.o em q_no vavinn,'o ait­
ndditivo. · · cuJo cm que gyriio, nii.o IJJo, pormrtto nttonderom· do• · 
· Cedo, pois,· ·n. pnln.vrn. no nobre seondol', embora vidnmcnto U.s rcclnmu•;õos dn. ntl\',io. , · ._-
muito tivesaa nintln- qno dizer sobro'os nclditivos Qunntns dezonns do tUlnOtl n11o vimos que n· nosto 
que· n commissii.o nl',resantou durnnte a. discuasii.o pnrlnmonto crn o pnrlnmcnto do governo, e níio da. 
(J!uito bc1n; rruiilo ba!n.) . . · nu~ii.o ~ , . • . 1 

U governo nomon.va os ministros, oa ministros 01 
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presidentes ·ao pro\'Íucin., o estes nomotn'ilo ·a.. 
pol!~hL qno c.s~,ltlia. os eleitores, ~no pnr sutl o,rdc,!'l 
tnz1uo ns clolçuos,.cuJn.~~ n.ctns . muttaa -vozes·. Vicbao 

. oscrovor-sc nos pn.lnotos dos prosidontos pa.ra n. provia.-
cin:irnoira.l . · · · ·-. · ·.' 

'Ul'IU:·u:!(T.\Çães soune ssâunANQA. IMDtVIDUA.L B (Jum ostn. corrupÇ!ÍO do a-ovcrno reprosontn.ti~o,· o._qui 
• i.. RLRlfP.:(TO SERVIL ndmirn. ó n. sn.boll<~rin., o 111stincto, o pa.triutismo dO! 

· ·· · Drnzilciroa, que têm consorvculo, comgido o ongt•a.a.• 
. -., o 8r. ltlln•tlnho C)nmpolll 1- Sr. presidente, o decidu uma. tórmn. do governo a.uc pbtl.in ter feito do 
. '_parccord~. -~ommi11sii.o de legislnviio, n q 11om forii.o fclicidllllo [hlna~·iia; com estn. fúrnHI.. do go\•orno temos 
· ·.romctttdns dtvcrsns rapre.sentuçõos.do lavrndoroa, mo prolllcrndo; a incontu~:~tn.volmontc continnnrcmos· a. 

·suscita: mnitns o _grnvcs rufiuxõos. . prosperar, &J -n- nnnrcllin. do· cimn. ou tlciJu.iK.n nil.o _vier 
•, .A mnturin' Ó-rdc tnl 'wavidndo que niio tcrin SidO subvor_:or o. P'!_iZ; o :roa.Iiznr na· parturtmc;õoa que 

'· ·:,.·dOaacertudo qtio· n. commt,.sii.o sujoitnsso ns roproscn- a.mon~uo a. nnç11o, .. . . . 
taMe' n. mn-is clctidn oxnmo. Sogournmcntc inlluio no · Sr. prosLdcn~c, chognmqs a. nmn Jpocn. cm._, que 
cs~uitu da.acom~Wisaii.o ~ue mnitns outras ropro~on.. podemos, nuo rnnrchnr, mns · vonr. Aqucllo mesmo 

· tllCOos têm dt1. ser dirigidas no p_nder loghslut~vo : povo, cnjo cngl'nndechnonto tnnto fnlln 1\ imnginnçtto 
ma.s·e11o. tnlvq~ ao cn~nno, ta.lvcz nu.o rocobn mu1tn.s, do mundo,· os l~stntlos-Unidos; ·o sctl grande cl~Gon·-~ 
porque n este rOSJlcilo n. populnçõ.o nüo QO illt!cl.o com \'oh•imo,Jto nos primuiros 50 ·nonos do mdt•pcndcncio., 
o governo nem com outros poJcros ~nbltcos do nii.o foi .unito m11·is · rnpido _qno o do Br,~ztl. Chogn.­
Brozil. Qnnndo di_go -A"nvcrno-, perm1tta. o nobre mos n umn 6pocn._om quo .. podomos, com ns força.e 
senador. polu E11p1r1to-Snnto que dign, refiro-mo no dn. civllisnyilo o riq_nc1:n qno jt\ po;suimos. nii.o mat' ... 

· ·'"cnnjnnt_o-.dó· todos os podPros tmblicos. · , cbnr, mas · 'VOnr; .. Isto dC[lOndort\ Un nnçÜ.•J, Com o 
•' · ·.'A'' nossa. ·.pnpnláçiio, digo eu, niio so illnae 'll'IO.~s' systomn olcitornl 'que tcmo11 hnjo. o povo brnzilciro 
..• :f.•com·a.·-ntton9úo·que nos·podercs publicas dl'l Brnz1l merecer;\ a. sortc .. quo _tiv•r, sem\ o nutor tln stta 

, merecem· ns smas · rcprcsontuçõos, cst{L bnbitundn n. folicitlntlu ott da. suu dcsgrnçn, o !lo tom do escolher 
vtl~lns. ns mni ... inlltnntos, ns ma.is urgentes o ~gnns, os seus roprosontnntos. \'otundo com h!Jordatlo o indo .. 
do nt.tcnçii.o, repntndus importunnst o oxplornilns poln pondoncit~. podcrti fuzor pnrn si o go\'Orno q110 qnizcr, 
opposiçiio como nrmn de guorrn, som sincoridnc1c, grnçns {J. nlthna. rdformn clcitol'ulo · 
sem con,vlêçao, som a. <b1s~jo soriD. do fnzor, nttonder Sr. pro~;idento, ou-: lnmouto n sorte elos motis com .. 

.. oa n;grn\'Os _ o na ~uo,xua ·da. nnçno, jl.-por pnrto do piLtriotns hnbitunt.cs do mHI·ns pro\'innins, qno nüo · 
:a:govurno a serem tidns como os gemidos Uc queixosos comprohenclcm n--it!l{lnr~nnéin. ~os cl~reitns.q_no tóm, e 
tquc niio düo cuiduth,_. que nilo in~nioliao, cujn pn- 0 vnJol' que n lcgasl;u;uo uloJtoral nctuul lhOR' eh\. 
ciencin é snlli<la, o de cuja. prudoncia so esporn Pelo conhocimcntu .qno tenho dns provincin.s do nio 
todn n sorte do suhorilinnçõo c rcsignuçiio• nas Uos.. do Jn.neiro, S.- Pnulu, Minm~-Gcrucs o niu-Grnnde 

"grn9ns • ml•crtns q11~ lhos prernrii~ I ·" " · . do Sul,. estou. oonvonoidi••imo, nlio terno . sor dos-
Eu não sei se os pederos publicas do ·Drnzil· prece~ mentido pelos·rcaultndas,: do que bn,•cmos do ter· O'l 

'; .- aom com prudoncin... .Algnn•·· govornos;,~do ambos as ropt·cs·ontantcs que qnlzurmos, ~lunnto ds outras pro­
, ~-partidos, tdm rocoLidu nmargns \J_içõos. -0 dircítlJ de \'incins,_.não sol, o,uço dizer· qnf'l o govcrna·nmtla. 
~ . p~tiçõ.o .tom sido umn cous~. l_:fi,' c nem o pnrlnmonto ~ódc -muito,_ tenho m!!Uo- dos to t'ttdor, putl.cr que br1-
_ ... :.:olesptnta.. . , de ncal>nr c:nm o. unido do Imp~io, so · o govorllO . 

. •.:As reprcsontnçõos, as queixas sornes dn naçii.o, so fiar do mn1s nollo. .~ 
úmn grnndo porto dn q11nl tomou. •• nrmns 0 !ovou 0 0 Sn. DANTAS "proliclonla elo conselho 1 :- Sem du-
governono campo de bn.tnlhn, por motivo dn lei com ll . '.1 
quo so argnnit~nu . o go\·crno policial do· :nrnzil cm vida. 
18-i2, cssna roprcscntnt:õcs, desnttcndidns, doriio no O Sn. MAnTrNno CA31Po8:- Por que, pr-is, Sr. rr.: .. 

· 'goveran grandes in'\._uiotnçõcs, grande trnba.Jho, grnn.. siflonto, ~ormittu-mc quo diga.. o ht,nrndo sonndor 
dos sustos,. c t\ nnçuo grnndes sa.crlficios c grandes pelo Esptrito-Snnto qno tnntns ''ozcs mo mlvcrtio: 

·~perigos. . ·· por que, pois, n illustro connnissiío do lcgisln9iio 'do 
. :.A!luolles mesmos que tomAria pn1·to neste movi· aennilo .cm mntcria tiio gravo trnta. ostna roproscn_t;f\• 1 monto revolnoionnrio, muitna \'azos. encnrnndo n sua. çües com esta -mono&Jit(•ço o oatn sem corcmuninrt ./, 

·· posiQiiO, :confo~ã~rii.o R JE'IJH'tulenc,ln guo t!nliiio ..feito, o Sn. Lei.o Vtttoso :- Nüo opnirido. . 
o na g~~naa._·-~-~~JlretliOD~O(I~ que tmhno tld.o, Illl? d~ o Sn. M.uTrNIIO CAUl'OS:- E' ver que ll!Bim, so 
sorçm derrotado~ o •vonc1dos,. m~s. de 'cncN cm • tem feito sempre 'i Niio !nzoia bem; na ch·cmustnn.., 
mu 1tn~;,:ezC~s OJ}Vt n. \1m d,os ,moJs d1slmctos ch~!es dA cios niio sii.o us mesmas. · 
robelltuo dn mm!m,· prcvmcm, óq1•ollo ~··• mnwrca· • . , 
peito o amor.mo nu~rccin, dizer: 11 Se th·êsscmos O S.n. CunraTJANO qTrpxr:-Nnoporgunt_o a. m1m 

· \ ''onciclo a quo terhuuos fdto dn vlctorin ~ Deub nos I que nn.o sou· dn. comnussuo, ~ 
snh·on dnndo-nos umn denoto. cnsnol, porq_üo ,~JÜO foi l o Sn. lHA\TrNno c ... ~POS -:- Nü.o pergunto n V.E~ .• 

:· gnnhn nem pelo·-numoro, nem pela perlcin, foJ gnnh~ cu mo clil'ijo no scnn~lo; .P,or qu~t"}lals. fin nnt;) •ulm 
~olo ncnao. • (Apoiados.; • moncBl•rtço mumpto tiio tmpcrtU\na o tno sr•.,, 
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"Niio ae lllucfo. o aonu.do, nii.o ao rilludo. o pn.rln.mento, ' b Sn. l\IA.n'l'I~uo 0A.U:POS: _: Qtlóm se ~illuUa 1 ~oia 
11iio ao illudn ·o nobre presidente do conselho, m~u ha inatltui9ti.u no· Braa:il quo sobreviva no Ct\tt\clysmo 
".~articular o.mi,q:o, om quem, aomoQD por doalnrar, c~m quo 110 n,oa n.moo.9u.' So ta.o11 inHtituições sobre~ 
ienbo a. mf'l" lllimitn.dl\ confio.DQil que se pódo ter ora V1Vossetn, aoru1. umtL novo: desgraço. p11ra n.·nnçiio •. , 
1IDl chefe pr11itiao. · O Sn. CANIIA.N&Xo ou S1~1und : -Não cogitü.o disso. 

O Sn. DAMr.s (prellclente do con•elho):- Muito O So. ~hllTINUO c.,..,.: -As instituiçnos nctuno,. 
obri~lo, nü.o toriii.o forya. mnrnl parn. prestarem o tuinimo ser-

O Sn. hhnTaNno C.utros :-A opinião que 80 forma. vi\•o n.o Imper1o se dessem· a. mii.o nos inimigos, o.oa 
; boja em torno do govt~roo á uma. opini~o f' 113

tlo laocinlistns, u.osp~,;tr••leirOII do Brt~zil (apfJiu.lfn), o.ó •· 
:~• u.rtificin.l, obnnxin.: n. maioria da nn.ç~o 011•0 verd..~Uo q11e t~ii.o elles que lurmiio em mtiximR pn.rte' o 
i acompnnba. a. p:ritn. quo ouvia. D11 grito. qno ouvis, fundo do gra.ndo pllrtido n.bolioionistn.. · 
\ o {iOvernll pddo levn.Jltnr o tom o a.bnix.n.-lo como Seria. nucastmrao quan nu9iio no ca.so ile t~emolbnnto-
/ ClUIZOr, d,csgrn.90. n.doptll.S!J~ Ot,trn. provit"!ncitl. pa.rn. d~r-so. I. 

lnfolizmanto, Sr. prcsiclonto, n. mnis bella. institui.. SI um governo tntl.IB sm1plci1 mtus enorgaeo, m111B con .. 
çõ.o dos secu\os. motlnrnos- n. ~mp,ronMa, que tü.o sentnneo, com o u.ita.do om que terinmoa do onhir .. · 
grandes scrvi?os r.rostou na.s prunoarns épocas da Adshn, pois, n. illustro oommbsii.o cujos mcmbro111 eu 
nosfln. existoncu1 politica., na. rovolnçi\o dn. indoptln.. muitu rCSJIOito hn. de permlttir 9-ne, etn nQme dos ha.­
dencia o nn luttl contra. o primeiro imporn.U.Qr: n. im- bit11nt.e~t do intari~:~r, ou mo quatxe dn. pouot~ nttun9ii.o 
prensa, que tií.o grnudod sorvi\)OS prestou,~ on:n.rrB:;o.~ qtte u.tnda. desto. vez a.s suu.s rcprosentLtçõ~s oncon­
u hoje. oom rnru.s e:ccor,oões, dt~ missao dtLS Lttn- tn\nto no centro do umn. du.s ffi1Lts reàpeitiLVois oor­
ternn.s do Pn.riz: e o governo n. essn. tnOIJIUIL imprensa p11rnyõPs do l!;stntla, nii.o direi, como mou illlutrndo 
eleva. o tom, ndoçn. ou irrito. conformo quer. a.migo O aomprovinciano senador pelo E~piritó .. So.nto, 

O SR. OANTA.B (prasiclenta do conselho) :-Ahi nã.o é a. mil. is TezJpoit!Lvel corporaQii.l) ilo E1tadn : nilo o 
aasim. somos, nii.o o podemns ser, ó n. co.mtlriL dos doplltlldos, 

O Sn. htuTtNUO C.urros :-Nii.o me refiro no nctun.l cttjos p••doros s.1o de prazo curto: nós somos mn~:~. 
1 · d B '\ l \ llnto·~u.la .. de.cemitor.ig, somos umn. triste ·tr1Ldi9ií.o do 

governo: fu.\lo dos P01 ores publtcos 0 mzt • poc o- 'qüe" Po<lumoa ter did.o n\1. autrtL co.mn.ro., ó. qual oom• 
rcs dos qutLos ou tnmbom tenho teito pnrto, parqllo pote todo o poder na. politicn. nativa do. naro.ii.o. 
eou, ba. muitas dezenas de anuas, membro do parln.- T 
menta, O Sn. CaUJz ü!A.OII,\DO: -Nü.o apaia.do.· · · , ,. ;_ ·~ . 

Dos poderes puUlicas ó principn.lmente no rmrln... o Sn. MA.R1'1NUO CA:U.POS: - Podem'.a.jloinr.;.me''oQ 
menta qne pndcm ser dirigidtLs mmlm!i 'lu"ix.u.s, J~o;- nií.o, l!:u estimart"..L pertencer no poder mn.as· activo; 
que o pn.r\n.mcnto d que formn. os gnvornos. Acrodttao ontrotrLuto ú certo qno os mcmllros do. outra. on.mo.­
o contrnrio; mns no p!tl'la.monto compete desenganar m, dependendo em curto prazo' do seus eleitores, 
os quo ponsiio desse modo. sii.o reprosuntnntcs lntLis gouninas da opiniü.o. do:dio.. 

0 Sn. D.L'fTAB (]lreaidanto do conselho):- Assim Nós nlgumns vo:tus rcpresuutu.mos a. apiniiio qno··Vi-
deve ser. gorn.vn. qutLndll fumos eleitos: J?Oste .. iurmanto · po-

c A. •11 • - a demos mio representn-ln mu.is, ó isto n. cansa. mais 
O Su. MARTINHO Auros :- 1 ustro commassno 0 nntnrn.l do mnnJ,,, Embnrn. o sonndo do Brn.:til tenha. 

legisluçiio diz que estas potitões podem proviUencins IL furtnca. de nü.o ser umn cnstn, de nilo ser ttmn. a.ri&oo 
contra os pcri~os que nmon.çao os hnbitnntos do in- tocra.cio., do ser tirnd.u pelo voto popnlnr dn. mnssiL 
terior: n. commhsi~o ent~nde que n. leg;tslttyii.o contém gernl da mu;ii.o, o do nm1L nn.~ü.o e!lsonuinlmento de ... 
tuUo qnnnta ó nccesBtli'IO n. esta respeito 6 que, por- moerutien., niLD obatu.nto isso a. vitu.liaiedade desvirtua 
ta.nto, (lavem aó·r urcbivntlns ns pcti',lües. d · o posso mn.n n.to. · ' 

os •. L•i.o VcLLOSO :- Confi•ndo que o governo o Su. SILVEIRA DA MeTTA:- V•mos tr•lnr a. re· 
tomni'IÍ providcncins. .. formnr 0 semulo. 

O Sn. ~lAnTa:mo C•MPOs:- Sim, sonbnr : na pro- (i Sn. Cmu&TIANo OrroMI: _ Essti. eru. n. minh" 
vidcncins que slio po,lilin.ll •• , nü.o as qn13 sii.o decre .. "" opiniü.o, ... 
tnd.ts lJn.ra. o pnrhlmonto votn.r pclu. turbu. nbolioiO-
nistn., n cujo rc~:~peito o motl honrado comprovincilluo, O Sa, MA.nTII"JJO C .. u,pos : - Mns nü.o é a. mtnhu., 
senador pelo Espirito-Snnto, teve umiL ooncln.ilo infi- porque com o somado terrípo.rn.ria toa·iamns dua~ .CBooo: 
nita pnrR desonlpnr os crro11 e excessos, reservando mnru.s de de~mtndos, Unu~· chogu. o de 110brn. Faquo\ 
todo. n. sun severidndc pnrn n clnsso mnis inolfenstvn. nssnstndo q_mmdo me disscrii.o qne o ex-ministro do 
mnia inerme, mais passivo. do Imperio, pa.rn n. classe imporia dizm q11o querin t\.,uú.' cu.mnru. vittLlicin pn.ro. 
dos Invrndoros.· cuda. provinciu.. Este niLa ó o meu hUernU~mo: .libe-

0 Sn. CnnrSTUNO 0TTONI: -Nr.,., a.poindo, Rcs.. ralismo dos tu O!Jiniií.o pn.ssou pelos furnos do· cre-
u b I muçüo. tr. ,. . . -pon orei se mo can er n pn nvrn.. ..-

0 Sn. ~!AtrJ'tNitO CAUVO!i: _ Pa.ra a. classe mnis O Sn, I.&A.o YuLLóio : - Isso ó de Tn.vnres Bn.stoe 
inotronsiv.a. e inerme. e do nato nddicionu.l. V. Ex. estt. dando uma. prova .. 

de sou liberu íamo. .. 
O Sn • .AFIPONKO CeLRO : -A mnis productorn, 0 Sn. MAIITINno CAl\IPOS :-Eu assim creia, Pn.roco• 
O Sn. Cmus·.raANO OTTo:u.- Obriga-me n. rospon- me, pois, Sr. proe1rlf3nte, qno · o pmeccr dn. il\ustre 

aer, mns nii.o o· fnroi om n.pa.rtes. eommissiio é insullicionto; ollo., nem no mono11, quiz 
O Sn. h"!AnTJNUO CA.~rros:- Som duvid". V. Ex. descer n. nl~mnas indidtlunções, Quuos siin essns Jeis 

desej•·U estn. discussão, que eu nil.o reputa.vn nem CJUO sií.o SIJJliciontes pnm obvinr os· males do que so 
repllto Conveniente, declnro uc scnudo.,, qnoixii.o c tomem os lmbittmt.efl do interior o 01 

O Sn. CunnTJA.tliO OrroN1:-0uço com muito Jnvrndurcs'l Qunos sii.o·OIISt\sleis't 
prazer 11 V. Ex. O Ua.nUo nUulicionistn quer umn. reforma completa, 

0 Sn. MAnTrNno CA:IIPO& • , , qno 4011 arrn.stn.do quor, da archote •Olll p~nha, roYolyer tudo, · 
• a. o \ln porque nüo tonlJO outro remedia. Eu sorin in- O Sn. Su.nmu. DA. Mo1'TA :-Nilo bn. ta.l. 
digno do npoio que muita~;~ vozes oslavrndorcs de O S11, M~on'J.'INUoOA~IrOs: -Sr, rl·eshlonto, onobro 
toilns ns provincins do RUI me tllm dndo, se nü.o to- scnndor }Hlln provlnoin elo Espirita .. S!UltO, cnm t\ ma­
masse n sua. defosn, sentlo ella como ó dn mnis inteira. dcruçi1o c gravidndeqno dituinguom seu cnrnctur~ sua. 
e rigorosa justivn. (apofCHloa) ; se os lavrnclaros mo- snbodurin, BUO. iclnüo, queixou~se c clou sobrescripto o. 
reccrn nl~nnm. oxprobrLtçü.o, ó do ni1n \'ivorcm mnisj nnm obsorvnçito minha. qnttuLo nnli cst~tlJoluuhuo~tos 
alerta. e nii.o grit11rom ulto, com 1\ energia com que pnblicos que fuvorocem, '<JUU prégii.o a. n.mu·cban," 
gritüo os lnlmigos do pniz, i desordem, o disse quo llBtitL oUsorvu\·lto tinlm sobro• 

O Su. DANTU (pre!ldonte do col\aellto)': -Ne. ' 8crinto "P••iul p•r• • caccln pclytculmicn. 
• nhum• cl"'" é mnle r••1••it~vel; neate peoto ninguem ' SobrOBcripto I Eu nilo di rol que foi S.l~x.quem pos 

4iacoruor6, · o aebresuriJito; olle ál)ooto J)elc Jlrocedlmonto irr.., 
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KUlar aa.q~tlll!es g,ne fazem do um oato.botoclinonto pondi~a sito to.cs o to.e'a, .os aonhorus l"' ailo.homens 
diLCJ.uolla. ordt~m inatmmonto do propngnn1la, eato.bo.. eatudom: <' só ronppnrocou mozoa depois i no intor-" 
leoamont.o em que mtlitos moços filhOs dos chlndií.os vnll~ IIIUbstituio. outru. .cudoira, o dnva.ox.plicnçõris;. 
braziloiros, que oonfiâ.rõ.o cm bno. t6 seus filhos ao pn.rt1culnros pngl\s c muito concorrldo.s porque os. 
~overno o an Estndo po.ro. receberem educação lloion- oxnmos orü.n. gnr"ntidos, . . 
tdico. o profiasionn.l e nã.o paro. sua P.:Orvorsii.o, nem. . E' preciso que. os tos senhores, po.rn. cnptnrom o. bo-: 
pa.ro. que os professores do.quella escola fn~ii.o della., novolencia. geral da. nn9üo. aojil.n cumpriduros ~seus 
um centro do propl\gnnda. am'·qnn.lqner sent,tdo,., . devores, o respeitem a. tndo que merece respeito. no 

Nii.lJ lhos foi isso incumbido pel11. nu.91'i.n, qu.1 ospngn pniz: qne niio se fnytí.o chefes o cnboQO.B n.tó do as• 

•• 

•• 
' 

o 

generosl\mante I _Niio foi oaan n missiio que o governo suu.das. · .. • 
TheM deu I . . . O honrado sonndor disso o.indn. que ó preciso fa-· • 
. O. bnnrndo senndQl_ vio sobroscrtpto paro. o. escola. zor justiça. n. ossos professores. ttns, fnz-so injustiçl\. 

polytochnic&, Nõ.o tdfi dirigi espaciu.hnPnte · ã. oaooll\ qlljndo con-&Urlt-se o procedimento irre~uiO.l' do ho-. 
polytochnica., mo.a olln merece. o pnpol saliente que o me111~ que t~m ostansivnmonto convertido um ostn­
honrtLdC) tono.dor lbe dâ nestes da-mandos. belocimonto do · instrucçiio em fõco do · propngnnda. 
. 0 Sa. BA.naos BA.RBB'l'O: - Nõ.o é o. escola., aíi.o al. nnarcllica.. Onde n injustiço. na.s consurns o. homens 

guns profess~res. • que, em vez de cumprirem a.; missão pnm. qne. forão 
C Ell I 11.. 01mtrntndob pelo Estndo querem so constttmr om· 

O Rn. MA.nTitmO A.l!lt~os :- os " no em nome mnshorca p trn por si ro~alverem atra.biluritunonto 
dll eseoln, uinda. nio ouvi os outros reclo.ma.rem, q_nodtõc~~ socinos, cuja. soluçiio toca nos poderes do 

O Sa. Cuall'l'IA.MO 0T'l'ONI: :-Nio é exacto. Kstudo, o nii.o a. quo.esquer Paturots 'l 
O Sa. M.ur1Noo C.u~Pol : -E' exncto, fa.lliio em Eis n defoza. que o nobre 11onudor faz I 

nOme da esaula,· em ro11niões •olemnes no mesmo es.. Eis o. innoaencia. do P.roccadimento de alguns o.bo-
tabelechnento; os discursos tém corrido impreat~os, licionistns. que têm tido a inten9Ro mo.nifoflta. da 

• têm-sido trazidos pa.ra serem lidos no pnrla.mento, contn.ituirem-so om ma.Shorca.., pnra. utorrarcm a po-
( di na en o pt·éga. se a. revolução a a o. hta- 0 p~lu91io e imporem todns as suns loucuras e pbnn~-. 

~~~O:~! 1 Dia~~r~oa p~blioa.dos o l\hsÍp:nnd~ar0pelos s1ns, como os IPUS celebres decretos e placas d_e h ... 
profeaaoreal Escola. 'polytechnien, ó sempre cm seu herdade do ruas e co.sns. . . , 
nome que f111liio e_ prncedem. O nobre senador entende que os prof,.ssoros da. as .. 
...E a verdade tS, S'r. presidente, 1\U.fl a.lgnn" flollns, coi!L polytecl.inica. devem e têm autorhlndo pnrn. n.n-

. pea&imo' prllfoas.ore,s, que não so.b.ern:o. mesmo onslnnr dnr~m .Pe!õ~nnlmllntA prógando chn.po.s, decreta.nl10 , 
·_outra. couaa_ aenno asso, porque ano tara.d_!)s _po,r \!ln 

1 

terr1tor10s,hvres,., •.. __ ·. . 
concurao· que já causf\ raso, p~r um concurs~ arr1so,r1o, O Sa. StLVEIB1 D1 Morri: -Não docretil.rú.o. 
em qufl a escolha capracbosa da. congrogo.çuo rnuttas 0 , • 
vezes recabeenos peiores, deixando-se á mnrgem usl Sa, n.IA.J!TII"IKD CAliiPos. :- Sem dnvldn 2 fizer~~ 
molborea.- Siio factos do que tenho cenbecimento pcs.. conforme n . ampronsa. ~ubhc~n,, e se o fizemo, serHt 
soal : tenho visto n1oços a1stinctns, dignos do ensi- pm pnpol que lhos darm ~ d1ra1to de gt~e nm dellea 
narem em estabelecimontoa publiooa das pnizos maia Jâ gozou, de serem-recolhtd~s ao bospac1o. 
adinntndos, serem reA:eito.doa, o preteridos por profos- O Sn. BrLVBli.A n1 MDTTA. dâ um o. parte. 
seres inteiramente inca.pazes. O Sn; MA.aTINBÓ CA.MPOJ :·-Se V 8x, uaurpnr as 
. O;Sa. Caall'l'IA.NO Onoru: -E' preciso ser mais o.ttribuições da. comar11 municipul, pódo ser que a.l• 
justO. gum urbano o levo para o corpo dll>guu•·diL. . 
, O Sa. M.l.aTJNUO C••••" -E ou aproveito' a ocl:o- O Sa. SJnBI.. •• MoTf.l. : - Niio sei o que quer 
aiíi.o do incidente do mPU aubscripto â escola. 11oly- dizer isso. · · 
techni~a, pnra.. pedir no honrndo mini11tr~ do im}tOrlo, · o Sn. M.ur1sno CA.Mros: - Sim, elles julgilo--se 

' tUl CUJlL lievendu.de de c~rncter ten~ mUlta eonfinuçl!-, cnm 0 direito de usurpnr nttribuições do podúr lcgis­
e no q~al .vejo reproduzir sempre os trnçns. venernvets lnt1vn e outro qtmlqller : julgüo-se todos interpl't~tes· 
de,aeu 11\ustre .~'·o, guo àonrou estns cndetro.s, !'pro- du alto pensamento du gnverno, ponsumento que 1n-e­
,.eato a occasto.o d1go; para. ~ba.t~nr n. nttan9no de ai1le o. tt\d••, e d'nqui vem .o sell excesl!o, a sun •u-
8. Ex. pnra. o r~sultndo·do e!lsmo hvrt em todos os dn.cin, julgilo-sa e inculciio-ao represnntontes de um 
DOIIBOB ostabclecttJ!Cm~a JIUbhcos. · 'poder mni• alto, que niiu póde intor\'ir nestni' ques­
. ~m gera.l nós nno tot:n'ris O\\trn.s !lulas dl!_s. ma.te!1ns toes, que pódo dur·on ncgn.r 11nncçiio na leis, mns f}.l\e 
rsn11nadoa nos estnLclectmentos d~ mstrucçno ~nportor, niio pôde promover refo~rmas desta.&.,. 
ienie as do nossas escolnil BUJ:Iortores. O onsmo hvre, 0 S D (: ià .~ 11 .t. Abi uão 
EDis, o que quer.dizer no Brnztl- ~ Qter dizer o direito a._ A.l'tTAs pres ente ~o con•c lO;, - . 
de niio aprenderem, de ni\O trequentnrom esses esta.- tom rnzu.o, . · · .. 

• bolecimentos. (11poiadoa.).. . O Sn. M.u.TINDO CA.IIPOS:- Nu.o estou cenRurn.nd_?., 
· Nó& .vemos estudnntes de medicina pnssa.rom o nono pelo cnntrarto estou defendendo o. Coroa.:· ella. nao 

lectivo em suas provincio.a; vemos ostutla.ntes de tem meios do __impedir _que ch&rlatíi.es uzem de àOl\ 
direito p11ssa.rom o o.nno lectivo nesta. cOrte. (Apoiado,,) nome... . · · · 
Sõo pora o Estado ,boaa !rogue••• nus SilOS cstrnuaa O Sa, D•n•• (presidento ·do conselho). dL\ Llll\ 
de forro, e ando. mn1~. • • · aparto, 

Ma& 1_sto, Sr. pt'O&Idento, torta. romedlo, qual o de o Sa. 'MARTJNuo C.utPOS: _ •• , em toda jlRl'l~, 
·a.!gum r1gor nos OXRf!lttS, O qne,porém, nu.o tom re?le- todo:, 08 diat~ nüo 60 f~tlln. t~enii.o em nome do mp-e .. 
dto õ g. pouc11 nsstdutdnde dus prnfessuras no en.stno, rnclor. Silo embusteiros que no.da respcitü.o, 

O Sn. D.1.NT.I.S (prcsid•nte do oo!IBDllin) :-.Ap_o•~uo, o s11 • SILVEil\.1. •• MoTT.I. dL\ 1nn npnrte. 
O. Sn. -~A.nTINUC CAMPOS .:-Poço no nobre pll~l&tro O Su. ~buTI~IIo C.uiPOs : -Respondeu n Confodt\-

do 1mper1o que 11rocnrc 1nfurmnr-so dn BBIUtluu~ndo ro.çüo Abolici• 1nistn, nii.o ba. du,•idn., e 011 ,•anudiunf·tl; 
dos professores no cn11ino da eReoln. polytcchm~n; alio tom obriHnyi'lo rigor.-•sn nn. t~sphol'a. ·rlo smw nt-. 
desejo, por exemplo, fJUC o mon nm1go. ma dtgu trilmi9õcs de fu.voroour'n todos os que forem os nu\ii 
quantos a.lumnos tom cndn nulo., e qunntns J19ões tom misera. veia: ó suo. obrignçõ.o, 
Lindo cad• pro!cRSor. • h · · • • ]' ·' 

D (: id t J ll ,1 S 0 Eu nno con aço mnts mtsern,·oas, cr mRls t J;,::noa uo 
,_...-,O S}\• .\~TAS prmt m1 e "o conBc to,.~_:-:; egund amor do soberano, do que os oscrnvos i do\'~ fm·o-

eJtou mformntlo, n lngnr qno mnnoa freq11Untue U:lgt1na roao-los, mn" com uma condi'rilo, que e c1uo ur1(1cllcs 
. professores ó .a escoln. . . IJUO nüo ,astü.o nn. posi9üo dos escro.ves, }lOSS~o ~·>uh\r 

O Sn.. CoaiSTfANO OT'tCNJ :-Hn. pru!ussortsl nmtlo com us gnrt::Ltlas que na lois di1o nos sons U.n•e1tr•~t, e 
diatinotoa, é Jll'tlciso que so fu911. justi9ll. ,, po11aii.o dizer: Temos juízas em Berlim, o 

O SR. MAnTINIIO O.ut:Poa :-Eu sei de um que foz o J O Sn. • .A.rro:cso· CsLIO: - Apoiudo, q\1c nÜ(• ~o tH\-
·Ut-acurso do innugurn~Wo, alua nos nlumnos os com .. 1 oriflCJ.ne " n1wüo n nma clane. 
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~ O Sa. MAR!'JNRo CAMPOI:- Nosto · anso, o lmpo-~ oulndlrectemonto'dcs proprierarloadooaaravoo,quelbe 
r.dor, fo.vorecondo o. abolição com. toda tL suo. :lorQa., dtl.o sula.rio, co.ao.,·botaca·o tndos os soccorros e auxi• 
IUmpro o sen devc~r de soberano, ma.s com a coa- llos nu an.udo o nn. mnloatin' qncrom ·cllea ·tomo.r 
llçiio, repito, do que as chlBB6B que nito ostiio nossas· este pnpel 'l ou querem rcduzil' o }lt~lz à mesmo. posi­
oondlypos, tonh1io pari\ A'llfl\ntfr sou! direitos a lo- çiio cm que cst~vo ,a ltnU~ sob ,os nnstrlnoos, pnsiçiLo 
gulnçno de Eotudc (apo1aao1), tenhuo no podar ju- do qunl a ltaha mnda uno ••hto intotrumont• j>Or-
Giciu.l'io., • que n.lli u populnçU.o pobrt! ninda. morro elo· tomf e 
• O Sn. D••••• (proaiatnlo elo cor~~olho) : - E no do Iria, •r•••r das estrn<l•• da !erro e muitos lllO• 

.. pansc.mento doa podares pu.bltaos uü.o ostá. o con- Jhnrnmontoa quo np:orn. tem~ . . .. 
únrio di<to. E • lU•Il•, Sr. pro•idonto, é um poli do territorlo 

O Sn. !hnreouo CUiros :-. •, tenhõo no poder ju- pequeno, mas populoso compur•do com o llrui,l, ·e 
Alcinrio juizas, o nilo cbofoa do clubs. nós s"bomos q,uo o que form!l a.tO~B!Il Qnbreza. O JUS• 

E o. este ro&[loito Sr. presidente me permitfrá. tllm~nto a nosso. grn~dezn., 1\ VIUttdll? rlo· .. nosso ter-
v E d ·'r - h a' d 1 rltorto ermo do linbtt.nntoa. Quem tró. aoccorrer a. 

. x.. 11.r t\mo. satts 1\CILO· Q.o nnru 0 , sonu or · P 1 0 populttçiio pabr.s do Brazll ·nos doáortos· · tlo nono 
Cctm\, boje ,nnsonte, No ,dla.curso publicado, do mou uttorior, qunritlo ao vd, como lomhro 11.0 10Dl,lu; ·o ue 
llonrado um!G0 o comprovancmno q,uo tom ~e o,conpa.do se pass~ nn Ita\i:r.· CtlJ•I'O[mluc··o é mn:s d d b qd 
doatn m~teran, hn um npnrte a !ll'm ntt~abuulo, q uo nossa, , ' •1 

' .. o o ro " 
é o sog!unt~: "V. Ex. ê t~ln l"!Z dro.oomano. » A illustrRdn commissi'io, disse o çcovcrno. <10vo 

Et} nua. thssc, nem podct'Ul dazor scmdbnnte. cous~: ~rplicnr n. lei: ccnsnrn assim as poclerõs nuhlir,l'ls, e 
Ouv1? dascu~so do nobre son~J.or, ,!UilM ~õ boJO 0 h • qnnndo fnllo cm podares tlllhlicos ou cm· llVOrno r"e­
so o tJvosMI! hdo l~go ':ecln~11rul. Nua do1 som.elbnnto firo-me a tudo que tom ba.v'do •ra 0 qu~o • • 
ann.rtc ; o no podau. dazor as to: mns ú o oastago dos 0 e , 1 ... " 1 . an,,ura. ae 
njlnrtfstns o de torem seu nonsn.mcnto mnl tomn.clo, u qn os pbilnntropos. ~enst!rn.o flo mlf!IStorao , ~~":' 

• L' fo.yette. ó o que este mmast~r10 foz, nn mmhll·.,pantao. 
O Sn. CuausTJANo OTTo:u dó. uan nparto. de mmto louvnvcl, toi domittir pre,idcntca pela t.ole-
0 Sn. M"'IITINUo CA~rros :-A tJinguem fnço con.. rnnchL ~uo mo~tr{Lrão dinnto U.o fctta.a lbl'lhoaoaistas, 

surn., mus quem tem J!rntiors. do pnrlnmcnto snbo presidentes que occtipn.vii.o lugnr, que nii.o · ~Jn.biito 
diaso, po~I1CJ se 6 ditlic:tl toma.r bem um discurso, occupn.r. . , _ ,~1 .• 

qunnto mnis os npnrtus: niio ha. outra. cousa n fnzer E obnn1o a. nttonc:ao ao tonn.do pn.ra. esto.·materill, 
senão doclnrnr, como tonho declarado, qne acoito que 6 muito impnrtant.o, e sobretudo o. .do honrado 
todos os n.pnrtes ad, r~forendum, ~mqunntn não vori- presidente d~ con~clho. . • . • . .- . , 
ficnr n snn oxnctldLtO. Niin dol dDmellmnte a.pnrto: A. tentn~~o do nbohciOnlsmo 6 multo,pcmt'l'lll: 
estimo muito o nobre senudor pelo Ccur1i: nclio que sen.tímóntos os mais generosos dcspertã.o-~é cm todos 
S. Ex. ó um llhobcionistu frenotico dcma.is pa.rn ser os corn.ções, Cbnmo a. attençüo do · nohra eoaador 
juiz; mna mio o cbumci juiz drnconinno. Disse n.lgumn pnro. ·isto, pnrn estas festas, estas osuu-.~ncões a. !]UO 
outrn. cons1~ cnqu_clla m.omcnto •. tnlvc~~ ·~ns isto que t•et~río ... so o ~obre son~dor . pelo E11pmr.o-Saoto. meu 
catá no· npo.rtc nuo poJ.m ter dtto c n1~0 dtsse, multo respcttndo o.mtgo c, compruvmCiil~o, 1\JO 11 

Sr. pro~iJCn~e, n. illu-trnda commissao pelo menos mmba. provlncia. h&&. Ue lnmonta.r sempre nãr, ver 
deveria lembrar ao scnndn q,uncs sii.o a.s leia qna po- tJentndo ern nmn. das •uuu Jez cn.Utara.s nasta 
aiiio ser emprnA:nrlns. Qunos siio 't Em. necessorio cnsa.., .. 
que ell': nos in~icnsso o cnrni~bo,_ !l!lC nos mostrns .. sc O Srt. DA.~'Ns (presidente dO càn.t~lho) • -Apl)iado. 
quncs ~~~l~ a~ lctlkque prodn=no c!Tcttos, cm re!a9u.o 0 Stt. M tlTlNtiO CAnPas _ ~[· • 0 mo "·•n d 
ao n.bohcJnmsmo. n . " • ' J.tl u uu rCL .. 

Sr. prcaidouta, o nobre. sonndor a qnem rosponclo nilgo consurvu Cl governo-.. P~Io fa.c~o 0 PtJo&to, ceno 
aisse que os don11 uaicos pnrtidos, que podltto existir :uron .. 0 governo parq~o d,!lmlttlo Pr<:&tUcntes que pro· 
no Impcrin n.gnrn, crúo 0 pnrtido nbolicioni&tn 0 0 , e~A!'\\0 ma.l, que dctxcu·un atltl pos1çu.o do cftcfes. do 
partido oscruvocrnta.; 0 uu r~cla.mo. on q,uero, pnro. go erno 11Rrn 1ron;' sar cllcfcs de clubs ts de a.P.sondn.s• 
mim,. no pnrtida escrn.vocra.to., o posto mn1s pct·i;;oso O Sn. SlLvtURA DA- 1\IO'I'TA :-Isso nunca. houve! 
e ~rua .nvant;n!lo, E' o meu doscj~: ou me glorio O g,,, MAu1'1NUO CA-:u.Pos ~V6jn.-soa contrudict;ão 
mUlto d1sto~ nno por trntnr .. be ds mtnbo. pessoa., mo.$, do.s nceuançõe.'J • .As lcsta.s de cmnnolpn~ii.o foriin '1.\IOSl 
me u:lorio muito (lis~o por duns rnzõos : primeira... qno principnlmente cnncorridns nor escravos, libertos, 
mont.e, porque defendo os m11is sngrmlos direitos o populn~·iiode bnixn csphera, do.: tuD11. cor mnis ou menos 
intore&Rcs do todn. n. ordom, socínos, poríticos e oco- un1torme · o nüo mutto outra, o ae/Jas prcgavu. .. ae o 
nomicoa do rmh~ : o om 11egt1ndo ln~tnr porque V. Ex. nssnsslnuto dos senhores. . 
sa.be, como todos-o" prnptll.itllrios do oscro.~~s snbe"!• 0 Stl. Snv1uR.t-oA ~·loT'l'A.: -Não bo. t.All 
por amor mosmo dos pobres negros quo aor1u.o tu _pn- · · 
meira.s victimus de&toa o~.butres... O Sn. ~f~n1'1NIIf) C4.uros:- T.ldlR a/l•u dllrmo &O 

sono.do. O honrado senudor á radtclll t1 P'•r tsto il usu 
Uu Su.· IRlu.oon: -Como om todo. n. ~nrto, testunmnho t6mento confirma o ~ua 'lllo JJffll,ttnde, 
O Sn. llfA.IlTII(Uo C.\liJI08: - , •• e sarião ns pr!- isto ó, 'JUü tuclo 1ilunto ~ subversão vQ. seu \JJ.m1QbO. 

meirns victimns rlcst~ll :Lbutres, porque fi~~rião en.. o Sn StLV~IR.\ DA. ~'loTTA:-.Njo •enbor. 
trOg'l1CS IL todUS !IS mi!UlrlllS t! O. totlas OB VICIOSo •enl 11. C Q • • 
oo.pucidnde pnra Hrh:irum .. sa por si. A l:ustnrin du. O Sn. ,,fAnTISnn . .\UI•O!I • - 'Jlle ~e :IIZI!1. na_.t.l!S 
guerra. los Sllttldns ... Unidos o.bi esl.lt. para nos mostrnr foatn.s, d f<tc:to publico, PoJs quer.-tlc um f~cl.o ,maae , 
qunl 1ort\ a. iorto lel\ei. proJlrlo pnrn demonstrar IBto, do que a. btstorm do.· 

. Jnnaadn.. canrense 't 
E'· por tato 1uc eu 'iia;o IJUC 6 mais pol' t~.mor Uns .. . 1 b • - 1 • 

eacrn.vos, mn.is por ~mor 108 intero&FCS ia naç:iio Nno fot cnntn• n. 110 pu l~co, ,nuo fo pul1hc,!~.rla. orn 
~o. dcfentlo, • ~ue rno proou.ncio por •Htn rõrmB. t~mn (olhei iesta. corto ~ btitortn ·Jat Vi~IH!lCI'IB p~a. .. 
~u pergltnto :.. illu:itrnlln uommlsAao. :lo novo, •1uuoa t1cnda11 .oQ Cru1r"- por dous "~U tras t\1S:~Itos eam 'li~R 

DitO as !oill, cuja infrncçüf.l tum lado mo~lvo 6.8 luai- tlll~ tllnrn, ·~m npmo em nenhum pul·ttrlo_, ~J. 'lft;ntu­
:xn.a da 11 nçii.o, porque aã.o süo 46 :lUDiKill 1os h.vra.. ll!l.l,'l\0 •ln. rq,H~toncuL pa.rn. o roubo da escra.'\'OS no porto 
dores, aii.o 1UCiKn.K do ~.mln. !L popn1nçã.o do Interior do. ~tlrtnl.ozn.' r d • d • ao 11ai1, pnr1uo n. ,populn.çiio df.l Interior •li recta ou I Nn.o)o1 OitO neto conto. o como uma. glor1o. o. li .. 
indarectn.menLc vivo ~m communbiio de intare~sos •tuo bortt\ÇI~O do Ccard: . 
def\eo'dijm da t,rí\.bfl.lba rloa eacra.voa, E ó por ISBO 1uo Ora, c~, Sr. prosatlonte~ docln.~ uc ao qulzcrcm 
pergunto 11.na 'l.bnliclonlllti\11, quo querem tornar 1n1to taz;er u l~bortiiÇUO do llutrn.a pr~vm~a.s, quo o dcac ... 

I p~tz, '}Ua tnoio~ poderiio imn~in!lr r.a.rn 1ue este p_a.h: 1 jarcm, nnn do m_ndo parque trlí!.t~monto _JO obtovo o. 
' ~u.n 66 • eonverl!\ ll.m Umt\ "}'10putnção de lazaronJ~ 't I ao Co.,qrl\.: 80 .qutze~om fa.zor 11. hbertnQuO do Am~ 

que meaos tGm ellcs {)nrn obvinrom ns oonsoquenaan.s zon11s e da.s provmaaa.a todas, podem. oontnr com o 
!Ue procarlio !ICI\rrotar pnra. nosso. snoiodnde ~ querem . meu voto,. comtn.nto que seja ~~t~ ftut~ pelos meloa 
conetitnirem•llll em m~e:rioordtn. dlvlnu crn oa.rldndo, lega.os, comtunto que eetna provtnaJilS nu.o ao COI4VII'-
2J&fa toda oatu poj>uln9ito do interior, ~~o vivo direot• 1 tao om 'l,UiloiDbos do J>.egroe lus~do,, ... 
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O 811, Nv:42s GONIJA.LYBI:-Como 88 converteu o 
Oear& 1 . 

'o Sa. 81LYIIII.I. •• Mo1'T" :- NiiÔ, senhor. · 
O Sn. · MuTINDO O.utrol :- , .. como 811 a.cb" 

eonvertido o Cea.rA, para. onde fogem eacravoa dna 
•utrll provinciua. 

sao fnoto's notnrlM : Na. mean do acnntlo senta.-ao 
•m rlistincto eecreta.rto, cuJas escravos todos por" h\ 
fu9irào. !!:'. 11111 fu.cto notorto, só um a.bolicionasta por 
taluulo P.6d11 negar· porctuo lho con~o·cm .flUO no fm­
perio toll.o um osto.do.iguu.l ao cstn.IJcloçn. 

. O SR. StLYinu ~- MorT~ :-Aqua ai\o ba. ninguem 
quo·pen11o isto. · · " · 
·o So. M"'nrt~ao C"-IIPOI :- Pa.roco· ttUo hn.. EU sou 

accusa:lo :la •1m erinle de 1110 mo uon(âaao rdo, con1 
tocla. a.~premerltta.ção e iLCOito toda. a su" rcspons.1.bili­

, du·l,e; é pr,lcaau '(tte tor!oa tu.mbem . a ~coitem,· cu 
ac·;1to a. lnlnb1t. com todu.a11.a sunscnn~e11Uenc1n.a, mus et\ 
confll1eo '111e não n. tona ~oloro.,lo tu ntfl tempo, ma.s 
asaog1tr•J ·lO ~teno.do 1uo nii.o 11011 1ioa llomens mnis 
tlmidn' pll.rn.· fazor ·ILqUtllo' 1.ue énteatlem do aou do ver, 
mas hesitaria. •J~t ampurli·IO, 

O Sa. o .... i (pmiaonle do conael/lo) d~ um 
aporle. 
:- O Sn. M.\nTtNIIO C.u1PO&: - N.to tcnbo 11ortnnto 
Jenã.o ·le'lculpn.ll para. oa nobre& cx .. ministraa c elogir.a 
para P.!lcs a •e11s succesl5ores quando puzorão tormo 
a·esl5os ~xcessoa • 

0 Sn; D<NT" (pre&lllOnls dO OO~IOlhO):- Q.uonto 
. a-oa excesdos cstn.moa do acaOrdo. . · 

O'SR. Srt.Yt::IRA. »A··MoTTA. dá. um npnrto, 
O Sn. MA.RTI~no C.u1Poa : -laso não está. cm con­

trndicçü.o côm o qnu nca.bo do rlizer: cu acabei de 
dizer que eu terh\ muita .. diffien!flndo do impedi·! os. 

O Sa. Cnni&TIA.IIID 01'TONr • - Dnqui pn.rn. impedir 
Ylli qrnnde dlstnnct<'-· O nobrf! presidente do conselho 
iA qu" teve vé t1. t•uro.gom de pOr o. miio nestu. mnter1a. 
libàrte qunntn poder. ·. · · 

O Sn . o ••• ;., (presldonto elo conaallw): - Rcspol-
taad~ 11empro a lep:ululude. ,1 . 

O SR. tthnTtNoo C.urpos: - Ma.s não fnça. mal 
aquolleR n quem ni1o deve fllzor. 

O Sn. DANTU (praaiaante 1ln oon!olho): ..! Se~~:~ 
duvido., é por isso quo cston nppe~lando pnro. o pnr· 
lamento. • . ·O Sn. MAnTtNUO CAMPOS~ -N'iio sci,do que sorvem 
estas fostns puhlicns c solernnes. pnrn cntregn do 

:ca.rtn.s de 1 iberdudc,'t""'a&ell nulló'R o.tlrnndo flores aos 
jnizea qnnndu o 1'\l\A devAm csacM nngOs fazer é np­
~pln.udarem e ampli.tr~m oo11 seus znn,r•ls. !l liberda~e 
Qos 'lftllll ; eu:1. ó n ltnba que 1!cv~ scg:u1r, mo.s nao 
~coucnrrttr -pn.rj\ , de•Ul":ipero dnquone~ q.no · nÍH'I l)bti­
.'Yarà.n 'l aon. i.~errbtlo • .A ie&So se dov:do limitar as 
-fe"o.a los no.gO•s. 

O Sn. S• r.TIUUA. n..t. ~!oTTA. : - Não aii.o !osta.s de 
Jtagos, nü.fl. 

O Sn. !\t"n.Tr:-mo C4uros :-Se 1\ do Gnynz trau­
xorã.o esse snn~no, ou nii.o o tronxe. V, Ex. fali o l;i 
de ~i, que cu oão nutnriso nnU.u. ~io' bn nin_ttnem mala 
desprnnllido 1lesses prt~juizniJ tlo côr d() f'jltfl e11, Nin 

·e contrn. 1\ cOr 'lllll ftl.!\n, pnrrpte au cmnbeço homeniJ 
de. cõr que nã.n mo ropnto moi Uor tlo qtlO ello11 i nã.o 

'6 fnvnr dn lei. oh\. untes r}n. inf\ep{lnflencia. eu C()nheci 
entro na principnas pcssnns, humons do cOr : usshn ou 
desoJnril\ q110 n. tlluatrudn cnmmissii.n f!O&ltivnnso n. 
ncoustLçii.o. ·EU ent'lndo que n noiiS,, Jegi~t\u.9ilo de':e 
1er retocada pnrn; qn" ~c cnntonhil nmn hnrdn. per! .. 

• S!'SR. que o nobre ftonndor P.lllo EHpirito..Snnto, a.nnnn­
cio. qno nii.o son1lo nttonrlido, iato ó, niío nos impondo 

. a lol, nüo rlelxa trrmquillidndc CL ningncm. 
O Sn. CnniSTJANo ÜTTONI :- Ett nnnunalol' I 
O Su. MAllTJNUO C.t.MPOII: -V. Ex. diaac no 

ieu dlacnrso : " l~llea po1lem doelnrnr guorrn. como 
alrlBndu. doclnrou t\. !nglntorrB. l!:stns protençcros o 
ameaças ni\o lnlimldiio J~; a soalallamo o • com-

• 

muuu. na. Fru.nc;u. o cu. Eurupu, enalm\r~o .As ciAIIel. 
boas o remedia: sorO. a força que oa contar&.~o o 

.A propaatu., Sr, prosidonto, do nobre aenn.dor, .·4 
quc.oa pa.rtldas do Im~ol'in se convertii.o cm .. doua 
novoa : o pnrtldo d<1 hbord'odo o o pnrtido dn eoorn­
vidlio. O sou remedia ó nnda. ma.ia o nnda. 'monos 
quer u. auiJmissi\o du puiz a. um gruEO peque&, rDO.PJ 
ousa.do, que nii.o merece· confia.nyn •. IJ: u i.lecluru Ueade ' 
j,\ que sou úo pnrtl1lo da eacra.vhliio : nito dos bomena 
brnno_oa, nnu doa negros. Sou. da pnrtido· da ema:n_. 
capnçu.o dos brnnco11, quando 110 ncn.bo.r· a· oacrnvitlilo 
do11 negros. JU.mni11 portoncorci. i\ communm, cuj1~ 
histori!L é um11. duru. hçilo que nii.o devo nem pódo ser 
eaquocadn. Os carinhos 'la. Pruasio. nao a. so.lvó.riio!tJn 
Frun,,•a., Porqno prova.Jcceri\. no Bru.úl !f ,.;.. . , 

O So. APFo•s• CoLso :-Niio hnvomo~ do preferir 
o escrcLVo â -nnçiio, . . , 

O Sn. U"nTI:4no C . .urpos·:-Todos nós som,s aCI­
vitlorcs o u. obrigtlçti.o t!B n.tura.r o aerviço publtco o 
mn dever ctvlcn multa& vezes se tornn. uma ~ra.mle o 
peat~da. .servltlü.o; mu11 a do, n.turnr os nbolioiooilstns 
nindil. ó muillr (riso); porénl, o programma. do meu 

. honro.do compr.-.vmcanno da croa.çnll do d,Qu& unicos 
pttrtldos no [mpo:-lD, nü.o ael ··o seria. tttil nos soQS 
actua.e!J mtentos, mo.s nü.o ó um progrn.mma. ; é notes 
11m1~ e11pecae do Inço, tenbn pn.oiencil~;. esse seu pnr­
tido hn.viu. do durar pnuco, Jlorquo clepQ[& da. vnt:tcão, 
andn. um irit\ puro. sou. ludo, a. . bo.nlleira. destruif-
ae-bht. o. si mesma. . 

O )ln. CnnUT<ANo Ono"' : - Siio partidos da 
occasauo. ·· . 

O Sn. l\únrr:o~uo C.urPos.: -A I!IO.lvo.çii.o '[lromottiàB. 
velo nobre senudor ó l1m prosente· de gregotl: o sal­
vn.çau llo lmp13rio está sim na. sabedoria. e criterio dos 
bomen& do .todos os pn.rtidos de verem nest1\ questão, 
nün u.limcnto li. vntdnde o vnntnp:cns pcsiJOO.Ca que 
possii.o .11er ex_plornda.s a. .bem de mtere&a'ls e ambi­
ções politicns de tndividuos·ou partidos, mns liÕmente 
o grande mtcrcsse da. no.~it.o (apoiados, muito bam); 
conservadoras os mnis distinctos são como eu escro.· 
vocrntas, embora não o rli.t;ão ~Or,gue não c;nst.üo do 
nome. ma.s eu rejeito a. vangloria. ·de corteJar n.· pro­
po.ganda.; o tamllcm liberttes dos mais clbttnctos iJÕ:b 
como cu. escrnvocrntns: entre os nbolicionistn!j encon­
trão .. sli homens dos mnis notnvcis. Sei que o nobre­
&flnarlor lhl mcommoda, mns tenha. pncioncin. : ·os in­
tcri!&St!B r!J. na.çú.u não pf)dem ser loviunnmcnto Sncrl­
ficntlos t\ levnmdndo do uns, o nos intuitos su.bver­
sores do outrns. 

·se () Con~clbn rle. S. Ex .. cm hflrn. infeliz p1ul\ o 
no&ao mundo politico c socinl, fosso ouvirlo, Jlenlido 
estnvn o Urnzll, S.· Ex. terut cm torno de Sl scc~ 
rios tana.tico .. o cé~s, nüo tcrin. umn passon. qno lho 
mostrnssu o cnmmho, que \bQ ntlvcrtisso os perigos1á 
mnrgLtm, n. "un. vo?. scru\" dns primeiras o. mi.o ser ou­
vldn nom 'll.tt~nUidn. Nilo hit. senõ.D que ndmirnr a; ao.· 
hedorin rins Mssos hnmena, DÜil hn senii.o "que render 
~;rnçns t\ Divinn Provhlencm, q110 n11 ilhuuinn. pnrtL 
'1.'16 IJh;~ii..., a marcha. quo • tem seguido. desde ·n..lnd&­
pen~Iencin. 

O !lflhre ~Jonfulor, h'lje nholi11ionistn, Rnbo qnnl tl\'1\ 
n. ()!lini'i.'l do 'IQU rn\1Qeido Irmão, o Sl'lntlflor Tllunphilo 
Ottnni, meu o11timn•ln nmigf), o chefe vertlndeiro do 
po.rt.ido libernl •lo Minns. 

O nobre tHmtulor rez ~rrLndea elogios a.os presidentes· 
do Conrt\ o do Amnzonns,,. 

O Sn. Cnms-ru.No 01'TO:ft : - Ao do Amn.zonns 
a6monLo. • ·• 

O Sn. M"'nTr:'l'trf') C.urpos:- O do Com·t\ os merece 
lwtnos. Eu tleclnro a V. Ex .. rlno nüo vejo· aenii.o 
motivos do consurn. muito Jcgithnn, o nii.o sei se ató 
rlo res'[lanso.lJili,Juflo no prooel}imonto desses prosi­
,lonte's j ni\o vejo sonüo quo süo dignos do todllo u. 

, censura, n.nim como niio vejo sonü.o motivo tlo lo\1-
voros no mlnisterio 11or to .. tos c:<autorndo c tlcsnp­
provado, ~ 

O Su, R1uumo •• Luz :-Uni foi ~uo os niio Jro. 
millisao " bom dn causn publlca. 

O Sn. ~LinTINUO C""""' :- Sori• molbor, estou . ~ . 
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do· uucõruo: nULa V. gx.. bom 8tl.bo ~ua oata. trillto pelos hubitoa, lllnll o oommoroio dn~ 'gente do NortR, 
lftntiul~ ó uma. frá.nquozu. volhu. ,o trndtcionnl, fUl do llnru. o Sul tlli 81l1llJ)\'O unnthomntianuu, c fizem'oa du':' 
minh~terio do V. l!:x •• foi dus 80118 u.ntcc"1i80ros,'o tom I'ante muitos IUlIIUô oatofçOIl lJllrlL illllluili-h,: '!" .. I 

sido da todos quo o tem 8L'guiJ.o. A1lllcl\o quo cru. ttlUl 11 honru.. uo llirigir--so ,0.0,80-' 
O Sn. FRA.NIlO nu SJ.. (minislro elo im)Jcrlo) : _ O unuu tonl a I'Il1\ximlL lllmo nodtn propn.gnndo., BO Rssim 

11l'llllidtlCto do Am8.ZnUlU$ uai,u flli llumitliuo u. pedido, 11\0 1'Clli80 cXJlriuiir. . ' ..' 
nr\O cemstu Dsta otlLUIiUIu. do t.lcCttlto. Durnnto mllitos nnnos diligeuciei ti. tl.doP9il.o/}lClln.r 

O S", ~,[. ",,"N,'lh) "qllll.'& : _ U~81\eorLt\.inQB na no- pro\'illchu. do ::iul Cll\Q culti,'iLO cutu. dl~ lei (llU) allu. 
'H. \0<... fQlizmtUllo \'IOI'ÜO n. oduptur, pruhiIJimJ.1J lllJirooto,­

mon9i~I" Q rCJ,M'lffit,S U I\I.\.\ tlemll,tlUflo. 11MB t1omittindo munta n ontrnu.n. do uscmvlIs de lIUt,'U8 llruvincíll.s ';. 
ti. Iludido, q,lhlndu dll\'l.ltl\ulI Iluular\lr u.l,)llrlilmllnto: niío o fiz 'llur fl\.lsu philuntrO{llll, (1& do .Norto vcmllüo 

lo ,damittimllll l,urtlll.D il~u con'ollpont.lll Ú. t\IJSia. con- SQUS irrllíi.08 nu Iingllngclll currentu, U UU,' COIUO ci-
fiunVIl. dutlito,:Qomo,t(!(l\llm.tll, ,cumo prbt.ltlllnte, cumo' mi-

O Sn. 8n.VIUlU, DA. MQ\'T":- Foi ucrnottido n po- ,.nistru,· tiz'u.hn.1I JiligenciulI (Jaru ulIIJl:t.lir IJ traJico.in-
·dido, foi o quo 8e UUltl u 1,uIJlilJlJu. torrruvinclul,llu IhiCrltVOI, JJllrl)l\fJ eutunuiu, '1"1.:: alem 

O Sn. CIIUZ ~hUlIAOO :-0 Sr. minIstro do imporio detlc~h1\mnno e lJurlJarn, eru'"uuntrllrlU no [IUndllrnentQ 
ncnlul. de deell\rnr tIue nito tllt n. pelÍldo. , tl.\ lei de 'lti J.Q SetemurÍl de lM71, u quul~Qnl1Bidtillo 

O 101 .. , ~"n,\NQO DE Sol (mil1.[."ro lia imnerlo t :_ Nem em pOr temlO li. elcravlullo' osg(llundu " .. BUU. fUllto" 
o.Jn I' :I d 1 nil.o em prazo corto, porem nnu . tu,lI ,llfllStlldu 'como 

no ªecreto, nom 0,0 DiRl'io Olficial Iluuvo n. cc a.ra... funto.suL aU. tl!NOrem o nobre sonnuur du Espirito-
raçlLo do - u. pedido. Snntu na OSrU'u'llnç.\ de 'I uo os BStl'UVOS viviIo 80 011 

O SI\, l\h.RTrNUO ç,ucpos:- O !lnbr_e lenndor p6~e tuU l\~no8, mUito alem du termo nntura.1 da vida '010 
Lne dizer: om ll!nterm do ernnncl[lnçn.o, o.s qu~ nuo ! n08110 rniz l'nrl1 n ~ornl dos bomoDa. Istli 80 fl\rlil a0!G 
eata.\'ü.o enthU8lnSmad08 pelo. luz ql1e 111ummava I a VIOIOfl. cil~ o portllrbaçao quc sermO a cnnStl'!uoncla .. 
aquellu terra, tinbiio garllntins no Coorá. ~ UI\S prctonr;l'lelJ 011SII.âus da. nuva 801t,.L obsecndl~'o vio-

Tillhü.o garnntiu.s 1lobroB U deBJtl'RçndtlS n1l11herc8 a lenta no de,"~nllmrnçC/ com quo d1dlti'Ju do nlbeio .. ' .. ~, 
quem Ilrrnnc4rã,o U8cra.VC/8 pOl' ~a. 'po: aS'WIt, e a.té J Sr. vre"lucnt,c, SentlCl pOUlll.UI ui n0680l recunol 
n troco de .. Cll.brlto8. da quatro pCI'l (fi/slt'.let,.'., ,Estes quer [lnm. manter quer o lIlUltu matS part~ dosenVulveI' 
onctlntra,\'ao garantUl.s no prcsulento dUo provt~cll\? • u. proilucl!ií.o noclOoul. MIUi orll forçf1sn contaI com 

O presidente do .Amuzono.s, li. quem C"tn moxph.. lstO e c"OIll o auxilio dli mncbmuli, trabalho lLvre, 
,ca.vol purcinlidllde o hllnrmlo sonndor re~t.rinA'iq 116 ou mudunçnll d~, culturns o nf/II 1l1'eI"uarmos, em 
seua el ,gl"SI marchou irr(l;;tularmuuto, Não sei como tempo snlhclonte pnrn o nova. ord'HlI dt! cnUsns, o nt~ 
o nobre senador quor oncnmpltr IOOlolbunte procedl- paro soccnrrlll' o snstentllr os velho!:! oscrltvl.S, porquo 
menta 1 S. Ex. de Qorto nií~ conbece os nctos ânquello os tlue trnbnltlõQ esttllUtC ao, ,uml\ icla.dt muito twnn­
pretlidento nn~l1ell,l\. materm. , , çad.u, , Ct nós nafl terlumCl:l.mOlOti da sustontc.r so}11l1a.-

Nüo me rafiro Ja nus elogIOS flos catraclr s, que Ronarlos c OI!ln~ona.rlus. UI\,.. cnntnnuu oá'cuntl.:mU'IOB 
alie provocou, no ridículo que cluunon sobre si, por 'l11~ pnrn (I unhl'p sonador do- Espll'lto SnntlJ n. cscra.­
que Isto e questuo do gnllto, cada um procuro. ns vllhll! fcri! o. vl1'tudf: .de cr6Q.r. 
fiOres 'luo quor, que mais Jbo ngrudii.o: DlQ.S fJ nolJru Nln~110m, repitu, fez. maiores esforços,' ningnclU 
8oDudor vem delen~or ~m presi~lcnte quo do," o!dens dillgp rll:lOu mnis a ndopç:Lu . dessa. medll,ltl l COnlr, pnfoo 
o. juizos n quem nno tlnho. direito d ... S6 dlrl~tr em ticular, como deputll.du gorai. onteuueMo-mo finl~l .. 
mllteril~ de SlUI. .iuri8di~:ii.o. dizcn!l~ .. lhes -,'dlIa ql1l"i mente, com 0& meUb amlgus polluco6 e pa.rtlc~h\~Q8 
aa avol .. ç~.a ,oJ&o to,I .. , nn mmlm .. , qn. ae laça d. Mm •• ,' do [(10 dO Janelr<, e U. ontra. proVinCial 
.avaliar escravos Mó n lHljQO, O Mbre 8p.nntlf',( quer dI> '4ul, , ':. .'., 
encn01[1nr ali glurio.s deste presiJcnt,e ql1(' Invndo as Quando fIli ministro, nií.D nomêei um IÓ presidunte 
l\~trilJuiç~cs alheias, '1"0 1\8 usurVI\, dci.x.nnd~-se Jevar, rll\rll(,.tl8 pro\'mcins q\la nü,c proclBú-o ter eserl,~vol. 
dlg'n lI. V. Ex" por frllqlle7.11 e por medo, aen?o p~r que mIO lbe reCllmmCllUOSSQ Jlhsl\.I\'umento que fizesse 
ca.lculo pobtico, Jlnr'l1\e olle é tumbcm rrrnprlcto.rLO t(,doa os o6t ..... ~o.,'1'nra amlu;u\I' U ontrllUtI. dI: escravo' 

. de ,.scrllvos1 o uii.o me 'consta que mllndnue nlforr1[l.r DCssns pro\'inclad. , ". 
08 seul. Aflmlrn e ln'J"j(l IlS conln~ues uu pro\·mcul. do 1~10 

O Sa. R.IBID.O DA. LUI: - E os conserva aiwa.. Grunllo dL) 5",1, que nitn, pl'ioCISa di: escravCJs, ndmlro 
1\1 cflnlli~'õc8 das TU'f1VUICUtll du l'a\'â, o du Aml\1.ona.s 

O Sn, )lo\nl"~"f!l'1, Outro. '. - Herdou pr\.rfe do umo. .... 1' elite IflUO sÓIT,ento, POto. tHi.1J torem escru\'os ou. 
fazenda. ntI ml1nll~lrlt) de Ot\nt~t;allo,tocnndo..lhe al,1:u- ~i111 neccsSllarem dtlloB , 
mil' de~on?-s de oscrllVCI8, ~ nu.',,' me cnnsta. qu,o A'luelle O OX- reBIUente d" Amnzonl\ll Ó filho de um mem,OII 
apodulo 8u/cora da. Oml\UClpaçl\O mandlLsse hbertar os bro do Psenlldl tque é a.bohcioDisto.; ~as quem G 
aeus es~rllv~l. • nnmeou preaÍt\CnLu foi eu, o recomm.!\d" .. lb~ (Jsp'" 

Eu DI1.0 sel qllO nlguem. tenha o dlrelt,o de 8f1ro-- ciulmente' q A lei que comn lecretlmo mo VlO pro. 
veita.r A empreltt\r sua vl4n om comp!al' e vonder nnver fa.ça quanto Botes adoptar pela provincil\ do 
carne bumaD", eS~l'avol lndmos, pr~{hsu('l .. que S'ozo~ ÀmuoDas ... 
sempre neste pl\.lZ do. mesma conslllernvilo, que fOI A [d 
sen:.pre contiitlem.dn dl\ mesmo. natul'ozn quo a de ven- O 8ft. VIICONDE ])8 PA!l4IU,GUÁ: - po a o. 
der cn.vatros, e hestas ml\nflp.s, Fui sempre .uma causa O Sn, MARTINHO 04 ... 08 ; _ , •• impoça IL entrada 
muito JIILrecltln o com111C~CIU 4" negros IndmoR ctlm c.. de eSOr8\'08 nu Amazonas. II O pre90 da borracho. OI 
(le UTUlTllleS mnnsos, Nuo SOl se bu. homens '1'\0 de- estll\'(l attrlltlindo. 
]101s do nccllmularem tor~tlna8 c,,01l(jssQ.c1 c!lUlfll'ando o MaIS ° hnnrado 80nl\110 ndmirn, nito aquollcs ctu• 
vendendo osornyns, _uapOls tornllO"IIO apostoll'1s fef\'o- I ncifion.mentl\ 'ProstrVI tzrnnde sorviço ti cüusu. do .B~(lo.I 
rasos da (\!nnnelpl\~aO, sem se lembr~rem de entre-! ~lI, querendo circnm,orever n qucstuo da. oscra.vldu.o, 
gl\r um • vlntell1 elesta fortuna nS~ .. lm nc;'l\m~11l4R 1 nãfl nlimontn. .. ln, nü~ dl\l' ... lho incremento: o nobre 
plna. n hhertl\91\o dosscs c~cra.!08. Estn lllHlnntt~plR ' senndor achtl. eloginll ustrondosos para o novo • 
ti sincorl' ~ O sou commcrClO nno ceSBO\\ por SUB '\:on .. ! mnlavisndo proside"nte do .Amazonas o censurna nCf~' 
tn.dc. (IJ~ um aparte.). '" I llllrl\ o ministorlo ql\e nuo quiz toloro.r o sou procedl-

Nüo 601 de quom fuI I", SGI (lua hn. nhl'lllr.trtlllstns 1 nHmto fUru da leI I.,. ' 
flue l1CCllll!uli\rilo fort\\n~ comllranrlo o v~lI~'Hldu 08- I J)lS'iC 5, Ex.. quo n ministerio demittio. ~orq\\e foi .. 
cravos Indtnos, comm(lrIlIO ql\O ,em n~8l1o \11\11: ,aenrpro, I lho i1l1 ('Istn n ell~miIUIw.n ~ mM por qnem' Davo dtzel' 
,oo.nllelol'lImos Qom m~Mfl nonSldOrllt;lIO, D semPro J1~t I a S, ,~.:)C, fl\1B protesto oontra. "' BUli. OXpfCSSU.O: 
mlnl~n }lD.rto roprO\'UI, p.m·~Uf) rtlpnt.nvI\ uma, numl" I nrluhúm lillrtll1l1l0i VI\rÕe8 or'" calJn7. de Obl'n\' 80b 
grnçuo • f(l~çJl.dl\. do chrlstlloB, 110 no:;n:o.8 lll(lmoB.,4o 1\'CSlião 110 I \tem I}\101" quo fosso, 
tl'onta clvl118tLdll, nrrtmcnda {IS sunil nne,l:"U!;, fllll1l1m I [ " 1,1 SÁ ( , I t '111'16'''0)' '~'f)' ~ ltl1bitnb. O ~u. '1\A.N'ClI) n~ mm/.~ ,'(} / o I J ' -

Od hwra.dl'lrcs tlnhiio \'6cohi(ln "S clJutrulJlll1thnl 110 Vommancnto ospontl\no('. .. d ' 
HCI"WOI, forçlil.ulJli pl'lo. nocc;1I1dnue" pcln tI'ndt';L\U Q 1 O Sn, M.uWI:'iIUl C,\lIl'U~: - EI1f:t'Utl'llIl IHIIC "'1~U , . 
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eom o nobre ministro elo imporiu no dia. cm 'lua o 
Jornal dou ns noticlt\s ·do Amn.zonns, porAnntoi ·lho se 
j~ tinbn. lillo 1111 noticins do. Jornal cln Cmnmorcio 
tobro a provinein !lo .t\.ma.zonns, o tive o. anti11rncliw Ue 
ouvir do nnbrn miniAtro 011tns pnln.vrns: 11 Jú. ámos 

' e estl\ dolibcrntln. n ~emissão do proMi<lonto. u · 
O Sn. FnANOn na SA (mlnl•lro do impnrlo): -An­

te do. se fnlln.r desse aasnmptu no sonl\do. 
O Sn. M~nTINHfl C,u1Pns: - Eis nhi a flT&tslio 

que sotfrcn_o n~ni,storio passnclo, prosailo q~o umigoa 
que ao Jlre;mo BIW 1ncnp1l.zcs de exercer sobro.a.quollcs 
qne si'i.o elovaulos ú.~ honro.s·do·:govorno, ·~· .,.":, 

O Sn,, Cmu&TIMO OrTorn:- Nilo me ~·referi. ·a 
·V.EX. .,. 

O S1~. l\IÁRTJNno ·c.urros: -Nem eu o pcn11ei,· 
Jnns p~mco hnpprtn g,u~~s~ rotcrissc n mim ou n. qunl· 
qttcr outro nnugo do governo: qnom ·snstcnta um 
p: vcrno· q1fc enjeitn.--s.e a ·Ct~sne humillia.çõcs é digno 
Uullns,:partilhn. aelh~s,·c mcrccc-ns. 

D:rei nin1ln 110 honrado scnnrlor qtlfl o illnstre se;. 
ainclor pelo Rio GrnnU.e do Sul nii.n foz Mnhum fa.vnr, 
llenlmmn. lisonja no· nobr t • cx-prusidcntc ·do conselho 
o·Sr. conselheiro Lufnycttc, cltzendo que clle ora um 
homem inCO.JlR2 do ceder â pressün. E' preniso 1111o 
col,hccer nt1uclle no!Jili11stmo cnrnctcr: n. mnnsirlii.o do 
&uns fôrmas, de sons n.pparolhos oratorios o de. t.rnto 
eucorrn. o encobre naquollc corpo frnco umn. n.lmn.· do 
'forro,· 11m cnrncter que niio se dobrn n. interesses e 
considcrnçõ'os bumrmn.s, ·nem de nenhuma. 011trn. or­
'dem. Fnçnnlo11 votos pn:rn. que o r,overno deRt.n pniz 
niLO cn.ibn.. n. hn~1ons que tonh~o cnmctor pcior do que 
a·'do nollrc prcnulontc dll con!iclho : o bnurudo acnn­
dor pelo, Espírito ~~m.to fez umn. 'injll~tiçn. no noBso 
preuln:ro comprovmcmno .... 'i . . . . . 

.A. cmn.nc,pnçüo no Brnzil Sr. prcsidcnto, ·vni ·ae 
to'rnnndo, nn. vordmlo, mllito umosn. ú. nnçiio, o. todn.t 
o.s cln.sses qnc tom qno perder. Sociellnllcs de onri­
dnclc a. favor dos oscrn.vos existirii.o snmpro nume­
rosr.s no llrnzil ; na irmnrilndes do ROsnrto e S. uo.:. 
nodicto uno oriio outra cousa i ·VnH11m na n.~~olici.}oo 
. .Ustns o.ns do· !dos termos, tenhno u pr\lposito ns~antntlo 
btlrmo a.o fu.vorocor .nos cnptivott, s•1m pO.rturhllrllm 
t> 'Drcjudicn.rom .nos nãn nl\nt.ivoa, e não oncor,trilri\õ 

. rn'"''"fl\ qnc cstiiu 1:1ncon~nnno aornlmanto, t.lnnl. ó 
. - nomcm que tom de perder e Jl~'''-"• fJ.llO di\ nm 

pnsso pnm fnvorocor cstn scit11 ~"'Nenhum o deve., 
fazer: olln inattirn. tollos receios: o n. prmclp:'U pro­
oocupaçilo de todus de\'l}. ser impedi-ln de f~cr c 
mnl qno clln entende qu'a pódtt f1~:~:cr. Fcli~~,n,.lnto ollu 

·niiO ta·m·tnnto }lodor como ponRn. • t11ns ~ú p·dciso 
tirnr .. Jho cstn. tllnRii(t; Elln niiu fn.z•suuii.o aroa.t• diJII­
'ct\ldndos ti CQ\1811 d1~ en?tmcipnçiio quo IICg'\1\'CLIUcutc 
· nüo·é o scn dcsignio nnico UIHU tnlvez o prinoipn.:: 
·· Si,_.Jli'CRidontc, o noo.~ Mmlctor coabcco~ a: cscrn­
·Vidü.o no Brnzil cm tennos tnu.is rt•On"' o rlcrorn11nll ele : 
'.qua bojo. s.· Ex. nií.o fr .. inatica. no~:~ .. di.VI'Udorcu 
om cujzt c)nSRC tom DUtTOPrOSOR 11 ~XCOIItltHe!l Jlllrontt!S, ! 
mnito cligno11 e nbnstudos p1.Jpl'ictnrlos do escravos e 
fn1.cndns; S. Ex. niio lhes fez a justiça que· me .. · 
reemo. 

E' ct.irto que n condiçi:i.o do cscrn.vo d~ clin em dia · 
mnlhorn. no Drnzil mns como 'l Como molhorjl. n d~ 
nós' j;nr\os. Puis. o conforto no Brnzil, ú hoje o que 
oralm 20 on 30 n.nnas ntr1\s~ Se o conforto elo aonhol' 
molhorn, ado osct·nvo'ncompnnlm cato mclhul·nmento, 
nüo ti~o do porto como se devol'ln. dusejnr, mns tnnto 
quanto ou.bo DLI.B forQtts tlos scnbores, 

O ilobrc sena.llor niio fe~ justiça a.o nosso pniz 
ncstn. v•u·to, 

,, 
n.ltornilo, como noontece n.os sohÍ.n.êfos, no aerviç.,. 
rnilltt\r i o ao .trnhnlbü.o de noite, ó porqne ·não 
11óuo ser i'lterrnmpl<lo o serviço do ft~.bricaçü.o· dV -~1 
lliiSUOilr, N.u o•tf,r.JII !u~end.ls, us do onfU, o· nolirn se­
ntttl'>r cl1râ q•utl o o trl\balbo em que se bn do empr~·. 
gnr os cacr.t\'OS durnnte lU horo.s, .E' roça.odo, cupi-
n.\n•lo, ou npunhl\lldo co.fã ~ .· 

Um ligeiro aorvi\~o fn.z1ilo os escravos do noite na.s. 
fa~~,onª,na·: S. l~x. diase qua oro. o serviço do'prcpu.­
rur os coronca : mna nü.o é oxncto, ó só deatiulhnr e 
milhn, trnbn.tho bojo do muobino.s mais ou niooo1~ 
~M- .. 

O Sn. SrL'"'~" DA MoTTA :-"k a escolhll ' · 
O Sn. l\f,uTJ~If(, CA.ul'os :-V, Ex.. nii.,lt~~o.bc clcssu.s, 

opusns, nuncn. fo1 lavrador; · ~nnnclo ffil\ito, cu\tivo11' 
mandioca. nn snn ilhn, O .ser\'tÇI• do mtllrt.r em· q11nsi 
toclns us fn~cnUna ú dos lllttll le\·es, met<iilo aein 
mnchinns, e t.c,jo scl'\·ic;-o touo Uu mnchmt~s·: case aer•· 
viço 6 que póao ser fM.tl do Mttc' mns,·::sr. prcKtclonte~ 
nii.o sei se n. scnsibilulndo do~t nb~hCIOnlstns cbuga. já 
no ponto da oii.o quererem que ns mnchinns funceionem 
de noite... . · · . .-\. 

O Sn. CnnrsTIANo. OTTnNr :-Na ópoCll em· quo mo. 
referi nii.o hnvia. os~c mclhornnlonto. \ 

O Sn. 1\IAnTtNno CAllPUs :-Ni1o tenhO o, idó.do,. qn~· 
o nobre scnauor di11so ter o q11e niio motitra.... \ 

O Sn. Cnm&TtANO OrroNI :......;Obrigt!..dO. . \ 
O Sn. I'IIARTINuo CAuPos :-.. ·, so n th•csso, niio o \ 

cliria.; mns t!Oil' Ol!tO li~ fuzenltelrOS 1 filho de. ·fn1.CU•-··-­
l\~iro, s~nrb de fazcn~oiro, nnricn uva 1111trn. profis .. 
sao, c nu.o tenho nn.t\c~a. dns mnnstruosulnclcs que 1 
nobre senndor nttnbuao· nos senhores de csot"ILVOS, 
excepto dn purto de um ou outro e sempre conrlr:nn .. 
nados. pnr todoH. Eu eru Cl'iunçn, ninUa. nii.o estBVIL 
nn CI!CohL, qna.nclo vi o juiz de fút'IL uo mmu"· t"rt& 
perKcguir no snrtao do i\linn.s umn. d1~s principnes 
possous do lugar pur ~nusa, do Hovicins cm um pe. 
gneno osernvo qnc. tinhn. ·ido· npn•lrinrmr-so com • 
juiz, C)He.foi do~Bttonrlldo,_c niio vi. este jniz de f6rq, 
consurndn por posson 1~l~umn 'dO.luitt.r: toUns dizHio: 
" Fo~ muito bom, D. li llltLnll. (em. ·nmn senhorn.) ·ó 
um cnrrn.:.co ; cumpro que alia nüo lenha.(\ direito dct . 
cstolnr o proximo, » • ' 
· ,Eu uno cito o fnctri, Sr. pre~idonte, inutilmente'; 

juizos qnc ao fnzcm inRtrnmento11 ignoheis de .torpes 
C!!pocnlmloros prnpn.gn.ndistns, melhor (Oru qtte CUIU­
prtS!ICUl o 6011 dever, que dessem n.o escravo n..pro-o 
tecção qno n. loi lhe 1ll\ A rn\c.cllos nii.o sn.bnm i:mm~. 
pri;, q uc nii.o cumprem. l!..riL nuHhor Uo ,qne fazerem .. 
"o in"trmnontos de snltendoros •la. propriedade nlheha 
o de torpes immornli•lndos, 

Orn., C•lll\l') ·quer o nobre senador qne nós outros 
não nos julgttemos inquietados, qlmn.to ouvimos no 
recinto do scnudo a, confissií.o do S1•. conselheiro Ja,... 
guaribc ~I r· , 

E Jgto cst.\ ·hlfiuindn 'no osph·ito de juizes do mu.~ 
nicipio nem.ro, C]ttc ostLi.o ntrnpollnndo o direito e·fa.­
vorncon<lo ~rulrithns do lndrrios do esorn.vos, · 

E' notaria qno hn. aqui umu .socicdndo or~nnisnda 
do scdncç•io o furto do escrnvos, que ott estt\. remo~ 
tendo :mru outrns provincio.s o pa.ru. o cstrllugeiro, e 
suiJt·otnlloJ Uesf•·ucLun<lo-os ln.rgnmcnto, 

O Sn. · SILVIUnA nA. 1\foTTA.:- Níio hn ta.l, 
O Sn. MAI\1'tNuo CAm'os: - Nii.o ó pnhlico pn.ra 

V, Ex.., nms é pnrtL n•im que sei o conheço até o 
nome do prcsiJcnte deiian .socicdndo. 

U:ssn. soo:udaU.c tem cncontrndo protoc9ito, posso 
llizê .. to do. tribnnn, ntó ele ompregu.dos das ostru.d&s 
de forro I 

Qnn.ntlo, depois 1Usto, nós ouvimos a. .confissão que 
pn.l'tio do nm homem que ropresontn n torrn. dn. ln2:, 

" ., 

o 

• 

Sr.t)rcsillento, o nobre senador contnu horrores da. 
esc1·nvtdrto, fullou cm trn.bnlho cxccs!livo, 16 horn.s 
por t~in.: ma.11 r.oço a. S. Ex .. que ó do um espirita 
t.üo lncicln c logico, que mo diga qtml ó o serviço que 
om 111111, fnzcmla. ao possu fo.zor em t G horns, q uo.l à o 
aervi9o qno do noite os D!icrn.vos po11cm·fa.zor~ E, 
llJIOnus nus moagens <la. cannn. o fnhrioo do n.ssucnr. 
Nao tenho ou~enho do co.nou., meus eaoro.voa c:oa das 
fa:r.enlln llo tnM só cm curtos a leves aorõus tru.bnllmo 
à.o noita : mM sol 'lne nos onA"cnhos du onnnn oa es­
CI~VOi ~~o tr~bulhuo do ouito, uUo lr~bulbUo do di~, 

10to ó, qrtc " lu/ <ic 28 du Sclcml~ro foi ""'" b<'OC" 
·naqwJllo'm"to da t!Scrn'IJ!tliio ,• C]Un.ndo ouvimos isto, 
que n lei com quo se qni1. fiL\'orecer n. cmllnclpn.,,ü.o, 
som portnrbnçil.o dn sociudndc, ó pnrn. os a.llolioio .. 
nistas umti. 'aa•ocn, cuJn. mlmL olles pndem fn~or snltnr 
qnn.ndo lhes oon\'ior; qnarois que nos tS\lt.husillllmomc1.1, 

.• > . .. 
nós Jlropricturios, que vivemos no iotarior, um, dona 
ou troo homono li Vl'CS lia vozes uo melo do de.,noa 

, 
• 

I 

.. 
• 

• 

• 
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G :e11teo:..od doe esorn.voa, qno fiquomoa trnnquilloa't 
E 11 iitmtrnda cummiuüo qttor qM Julguemos n. lo­
.~: .. IAQiio au!Hciento 'l I 

Muitos juizos ostiio oontpirn.dos contra n. ~roprto ... 
daclo, contra n. trnnqllillidrulc do pn.iz ~ dacusOos do 
tribunnoa snporioros, niio sii.o pnrn. ellos nre11tos : n. 
lntn. o,winiiio pouonl é civn.da. de oJio o obsocoaçiio do 
sei ti\, o· aubstíttto n lei.· O a tribunaos iluporíaros da­
eidoll} Ra qnestõos: o estns dcchõos pnrn ol\e.~ não 

, con~t1tuorn n.redtos. 
' O governo ~~onppõo· que tom nlp;nma forçn mornl ou-

.. vln1lo o coQ!elho da cstndo: ncoítt\. u consulto. do 
conselho do ll!Jttldn: l'tms ~s:in consulta. nio tnfiLtO no 
Odjliritode alguns moços fu:ciCÍnndos {lU\1\ luz, po\n. htz 
I'J\lC ftlscinon o nobre eennUor pelo Cear~\,_ .. 

P11rn estna cansas n ilhutrndn. oomm1~sa.o n·.1o julga. 
nocet~snrins <tlgumas medidas? 

.Eu j1\ disse no nobre p1·csitlante c1o consalho :-fn.yn 
S, I~K.. tu1lo qttnnto poder cm bcnoricío dos oscrn.vos: 
o nfio podert\ fa1.cr bonuficios nos ascrnvos sonii.o com 
prejuízo o ruína. dn. \nvm1rn. do nniz: rnçn. t,uUo qttnntl) 
pnder, nii,o sei 10 lhe tlnrci o 1nCu. voto pn1·n. ta11.lo. . 

Tndo n.quíllo qtto não ntncn. n. propriodndo, tem mc­
roohlo de mim, nÃ.o meu voto, poL'ém minbn. J.cçãn i 
ntd nqul t.enho dndo minha. ncç~o no ~rworno o fórn·; 
dollo: nunca. r.nnndui nt.ncnr um fogur.to, nuncn. Uz 
íost.ns, mns fiz tuJo q_nnnt.o foi-me pos~ivol. 

Poa·ém fnçn S. ~x. tmlo, ma.s n.cnlttolo-se contro. n 
}:)l'OAS.fi.o da jnngndoiros fL\.naticos c cégos.,, 

O Sn. o.,,,, (~residc~<lc elo co«salhn):- Estou 
ncantolndo, n~o tlnrd um l'nsso nlém daquilio que en-
tender tlco:or f1túr. · · 

O Sn. MA-nTr~no OA~JPos •• , qno estiio· constituídos 
om inimigos Un ordem publicn., Un. sociedade, flUO rc­
prcsontiio" nqui o mesmo pnpul que rcpresonti~o no. 
Allom"nlln, nn lnglntot•rn, nn. Frnnçn., os pnrtiU.os so .. 
ci~li~tas, ~uo cc•rroom O.li entmnhns. Un. E.uropn, c nüo 
dou:u.o socoA'o nem no govorno, ... neín i\s nn~õ;~s, 

or,lam : .. umn voz nmonQntloa do· perigo, I'Ounom .. se, 
comblnno, }lorqt1D n. closordom que RJI}ltuocor no vizi­
nho nmunçn n todo~t qno ostüo llroxnnos. · 

Isto SCllliJli'O so foz; _11oróm lwje o perigo 6 mnior, o 
portnnto lm· nocosddndo do concontrn.l·om os proyrlQ.., 
ttlrlos os seus osfo1'9us, do oombinnrom .. so:: c hno tl~ 
flll\Õ•\0, _nlndl\ qt~O fncom!n~do n. S, (tx,,; oati~o.prepn­
l'tldOS pnrn roslsltr n .• s mlu\lit:u, o 110 fôr prooasO até 
{Is bombns do dynnmito,,. so voltnr.\0 tu•s petroleiros, 
hiio !lo fnzor ~ (HIIp;oncin. d~ so ~nrnntirom. . 

Na.o Ms do1xnrcmoll tt·uctrla.nnermes o doiclu..lo:~oa 
do nonn. sorte. Louco seria. o :tnvra.cL:n· qu.o nao 110 
ncnuto\n!i9o( . . .. 

l\tu, cm que ol\oa iS tõm fjxcediUb '·Em ronnirem .. so, 
em comhínn.rom sena osf,•rÇ-<1d para. flitninnii- 10111 ~lll:rl-. 
fio\og~ P•)dcmos snll,or oom qnn m •li'Js hu.'V~tmb_a. :Ia JOnlar. 
em caso de noec.Wdil.dc ~··Nenhum .Jolh:s::tom dnicr. 
ex.orctto a.rnnd", 1"1 anhum dullllll)'munya.·.·.j·;:~ltndo,.' o 
estilo torlos ainún no ca.:~o do prldo1·em re[l:"ltir .:õ ·verso 
do ipfo\i~ Gu,nz.lJ;tL~ 1ue por 6Cl\ inf·JrtLmio ~om ·.IIU& 
Jy1'11. unmnrtnhs•HL ns mt•ntanhus rb nossu.·"'provinciiL. 

Uma. dns propr•siçilcs, Sr. pro<~.idonLo, •jt.io ·o nobra 
sonndoL' apresentou ao 11cnndo, foi nquC \a..·.com··qUQ 
contcsLOLt n. minhlt ns:~cvernçit•• de r.J.uc. esto,,movi .. · 
m~11to orn. ,mnu. cre~~uio, nrt.iíi~ia\, _.qúo :·nãO UnhR. 
rn1zes no pn1z. qLtc nno tmbn éco nos .-·seus: grnndc.• 
pnrtidos, qno e1·a. en1fim nmn. crca.yoi.o dri.a.rerartiyõos · 
publico a tn\Vc7. nu bafo omcinl, .a.n.o sorviço_tro·grú[lo 
1nsi;cnificnntc dos n.no.rchist.u -a dll:s .. _n.mbiçflea Con .. 
trttrm!.lns, ... ·, . , ~-. . . · · 

S. E:c.. presto sQrvi~ 'iiõâ oscro.vos, mns presto--os 
,.__.....,_ tambom d propr~úd~ que restar, se rostnr. , 

--.'-- O Sn. O~Jl~;.·, (p1•oiidoHto elo co~•ellw) :- N~ ~u• 

A respeito clestn questão,· occori'B~me o quo a.ootl .. 
teceu c<Jmmigo· o:um respeÍli\\'OhJ.migo, dur.a.ntc· U:mn. 
outrn qttostiio tnmhcm incn.ndescetilo, n. q\lnstào reli .. 
t:dasa. Repetirias \·ozes ·asa:e.cidndõ.o ominonta dn.vn. o 
paiz como muito ngitndo,: por catun dostn. qnastii.o, o 
entreta.nto o pniz conllci"\'a.Vn::.so· mnlt:" .trn"nquilto, 
muito soceg11do, muito frio, ·sOm· ·so prcoeauJ.Ulr·com 
aquelle assmnpto, continua.n(lo ·a. góz>~.r fia.~hiJcrdndo 
rc.ligiosn, porque cstn é n. ~miea. rttie no Bruil jámnis 
noa foi ncga.dn~ nquella.. quo· nnncll vi postn. em pc .. 
rigo, o nintln. nií.tt .. oonbeci .. subdo\~tgndo, presidente 
ou nutoL'idlLde qlinl,qtler, que 'ip'l~icLu.s~o !1-·~u.o?t quer 
que fosiie por mot1vo de ·,elwtn.o;· ou mquaruso da 
obr1arvo.ncm dos mnndnmcntos_tãn. nossa. Su.nta l\Indl'a 
lgr•l•· (Riso.) • · . . .. . 

c 

c' 

'-......... mo prop9~ino r. !(•zor, consulto os autorosses o d1re1tos 
· ~le. l!.D~'C de Ol\tros. ' 

,, ' 

O Stt, l\·lAttTr:;uo CAupoa: - Mns cspocinlmonto 
s;· Ex. supprimn dn11 fostns tlc omnnoapnção tu.do 
qun.nto niio faz Uancficio nos escrnvns o libertos, pre­
jnrlicn c Je\'u. no desespero os cnptivos, o nmeaçn. a 
sooíedndc;, . 

lia. um ponto om qnc ca ncompnnho o honl'ndo so­
nndor plcnnmcnto: vou nté ndhmto de S. E:c., po1qno 
noompnnho o 1m1Jlico destn oapitnl, hnrrorisnd.o do 
semolhnnto procedimento, E' qu11ndo S. l~x. umida­
mente Cúnsnrt~u o des~ino e oxtru.vio qno tovo o pro­
dueto dn kcrrnosso, 

.Noste ponto niio na ... rnpnnho S. Ex., m111 ncompn­
nho & publico que condomnn. aomo\hnnto osoo.n .. 
dnlo. 

M:ns ó Pcnn. quu S. Ex.., tiio aovero pnrn. onm oa 
lavradores, niio o fosse purn com esse r.aquono grnpo, 
forto só 11cln. nndncin.' e pelo dcarospoito n. tudo ~uo 
morooo· respeito, o fosso J:lolo contrnrio ti\o condes .. 
ccodento e Uldulgento. 

Ora, S. Ex.. snbo: no distrir.to cm que v h• em os 
s<ms pnrantos nn pro,·incin. do Rio rlo Jn.nch·o, ~nnntoa 
Hvres lm tmrn n populnç~an osor~.wn? E' um dos dis .. 
trlatos qno tom mniot· popnJa.,,·ii.n esc.rnyn.; ~· Ex.. 
condumnn. os clubs dn. IL~vonrn., 'losac 0.1nsmnnr 1nton .. 
9 ... hostis • ordem rublica nos club&. . 
r;·Niio tom t111vidu. nenhnmn, ou nü.o ne~ ... : os cluUa 
trntão do tomar pro\'hlancias nn convic~JiiO do 1Jl1C o 
"overno niio tem meios r:n.rn. a.ux.lliar na ho.bitnntoa 
ilo interior; o on dil'oi n. S. Ex.: n~o &6 o governo· 
nii.tt t11m, como niio devo ter : dU nito dnroi n governo 
al{tnm motoR pnrn n. despezn. qu.o oxlgirta. o ox.orclto 
aniflo\ento pnrn npolnr o intt>rlor. O governo nii.o tom, 
niii'J póde ter, ni\o devo ter, · 

l:'erg11nto n S. ll:x,: o que o honrodo a~nndor v! bojo 
1\oa ulubs, nil.o 6 o que aempre b"u'o ~ Niio hn nenhum 
fn>.endclro njuizndo o lndapcndentc, que niio tenhn ó. 
m!io n for~~ neceetnrln. llar~ manter 11eua eacr"'vos nn 

M11s eu cncontrnva esta meu a.migo muito ntO:ra- :_' 
,,, ft1dói mm to pre,ncollr.a.do com cstu momentoso na: .. ··.·. 
gocio, a pergunta.vn·lao ;-0 qne o preoccup!l nssim 7 
- Esta qnl!stiio religiosa,- Q11e q_ncstii.o , filho 7 
dessa. questao só se occnpiir, no Bra.ztl Vm o os tl'Ci. 
bispos r O mesmo \lód.o so dizer n.J!orn., a rol­
peito desta. qtt~Htü.odo c\omento_sen·iJ. L'rf:occupiio-s~ 
com elttL muita ponea.s pctds&u.s: salle-so qua.es sao 
na rassons ~ue tOm tomndo pa.rto nc~ta~ ro~ttas, qt\8 
figurü.o na.s J;ermesses, em to•1ns na procissões c cujo 
nu111oro o chefe .Ue policio. jú. reduzia um pouco gca.n• . 
donumto, mnndo.ndà pnrn. o axorcito pa.rto da.s -tropa.~ 
abolicionístns. 

E' certo, Sr. presidente, que, nsshn .como digo isto, 
to.mbcm reconheço e confe.o~so quo htL nlgumas pos­
sons nmito llhtiLrndns do acntimtmtos generosos, que 
procedem nesta. quobtü.o· por philnntropi,q. mo.s o 
grosso do exercito niio oatt\ n'l mesmo cn.so, o do 
discurso do nc,bre flenndor paio Espirita-Santo vê-aa 
bem que S. Ex. <~botOl·&o dentro d~ companbin, e 
temo-se della. Todo o di11c11rso <lo· nobre scno.dor 
ruvcln ~uo S. Ex.. teme-se do o:cercito, nao ao 6a. 
nos IIOidndos... · , 

O Sn. Cnnnr1uo 0TToSI : - E11 ni\o tenho sot .. 
dndos. 

O Sn. MAilTISno C.u1ros: - E ncatn Jll\rto do seu 
discnr•o S. Ex. tom rnlã.ll : lln muitos ll-boliciouistu 
sinceros c rlo intonç!Ses p1u.s; 1)'11\S lm um grllndo uu• 
moro do J>alurnlR que nii.o tt!m snbido ancontrn.r o 
onminbo tln. fortuna., que nii.o tom saUiUo conqutslnr 
n. oatimn. o n.' ~onsidenv;iio do seus ocmcldadàos : 
querem nloouçM o todo o custo nqu11lo que pelos 
melo:. logitlmos uG.o pndcan nlcuuçnr: o~orií.o o 1° Ue 
Jnnoiro, o tornii.u·so cm todn. n pnrlc llúnlenlo s:tli­
cntn!l noatns clcaol·dons o nas~us um,rchins, o o sun 
do~<·,\o ó • e10oln ~olyloohnion. 

.o 
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~~------~·~----~------~ 
Nilo t 1 01;u11~ ~ que fi~uri~o ltu1JornUy1 l\!l~r~~u.uôli" 

Pnrnnu.p;ua\ CnnUitlo Bnptistn, l\'Iunool Jt1SÓ o .. 
voim qno 

1 
foi mestre do nobro IICnador, PMJml.lo& o 

tnntn~ outroa eminentes brn:Eilo,iroa, quo ~~~~gárt\O t\s 
primcilon1l : polli\·õe~t d?Mto pu h:, {1. oxocr.çno do ~~~ll 
nnic11 11iirqno··nn Brnz1l só lm umn. r.:ot~lçam oxalus~~a:. · 
niio r~cnnllt:Cemos certos privilo~ill~os pnrn. na pusl­
çrles· ot\lui1\1'11, d tnllos nós brnzlltmoa, nosto ~onto, 
sómus muitu cium"ntos, não rocoubooemos sonuo nm 
lldnlgo. , .. ' : · . , 1 t 

Mas to1lo mun1lo ~ pódu suba r n to1 na ns ou rn~ 
nlÍus po~i~(lcs d cstos.J>úrurotll rJu as niio tél11 gn.lgndo 
ó p~rttlle tJl'r1iu. o cuuWlho, nU~_ sn.bom, _mto 11odom 
subu·-u-elln.s;_ ·• · ·" . d • 
'renh~u um yinuco''do modet~~m c nlgum ostu o, ,nua 

conlit.it.uiudo· mn'u.; :ciii!Uic soc,u.l ou Uf!IU. oacul1' e~­
cluslVo.·dft~l·~etcncw::s•Js mustJ'OB _tln.·,nuçau, ~U\'tHll dp, 
na.çüo :pai.ftalhai·· interut~IICB e. a~.ntuncnt~s. ;U.fim de 
unifn'nna:1a.-làa •·cum o8 seus, umtn ntlo us"t~~. os seus 
predcccst~IJreli; :A.. cnlp~• nií.o é Ue possO!\ nl;.;1uu.t 
so·nl\.u oc~;u{liío pn"ifit\08 puliticns clcv~ltlns: tuJns 
os ', ca.rgo&. -~~uu. t\bortos 11. tudua .os lmt~tlcuos cun• 
forlno;ns.''seus nJC:rocimcntorl e v1rtuJ~11. • 

.ProCurem .gnuhn.r.n. cunfi.nçn da nnçuo, mcttLt,O•SO 
. .,. aonl::olhí·em-.vHz .. ·Jo .. se:mtttorom· com 1\. unnr~bau. ... 

f .ora.;·Sr.~ .. pieiii!.lOnte, se ou estrunho DJlrocctltme~tn 
/ dos'' ;;prnfi•i\::loros':"_dn. · _fl:fic~ln. r,olytochruca., .. V •. .l!:x.. 

1 comgrchcntlc· ··qun.l _ serfl,a mmlin. rcprovuQU.O n ros­
j' pcit~_·:ac militaf~ r1uo .hpprudt~nterul!nte .... ~o procura._. 
1 arrnstnr .. ~ n reunaoos pohu.c~s,. . . . • 
1 - J1L; ri'. g~\~erno ·.t0\'0~ co.ll! olloa nmnJolernncm que 

.:· nü.o"clovin. ter.· Como mthtnres ollcs nuo I:IU puclem 
reunir ~anãO. pnrn. ser\' iÇo puhliEo pnr ordem t1 ~ sutts 
SU]ioriorrll --e el\e·s ljllO niro p:ostuo do, 1l~1ln1' do, fnnhl, 
que·. ondit~". ú pni&~~·nn;: :pnro.· . ·as. ron.n1~cs Al!!ltoraes 
co!l!PO.race~iio··flirUn~~s · ~: ntá .npre~~n~lLI'IIO ca:ndlllntos 
milHares;-··:·_ · ,_, ._,. . .. - · • 

• 

'rodo!· nt'R-~nnn· tivemna -senno do ~~plnndJr o co.n .. 
curso de tmlns ns"cln11ses rn~rn- ~~ ~nrx.dinrcm no ~le1tn 
olcitOrnl·, 1\lll& qunnto~ 4· cln_sso.mJht~r,, se clln. ao J&uln. 
se .. tmsp<'it:~· -~u.. no.ç. ~~·, nt~o~~e_f!l'dmnto do e&11erur o 
apoiO·doõtn. · .• ,.. '· .~- · · 

l'r!uito~o militni-8s ;·nosaoa fizcrü.o nppello As urno8 
r.omo· milit.nro~ 1 excitando rh•nlidnUos; ni1o soi se lstoa 
é do disciplina militur • .- .. • • 
• A<-~,J·Ppnblion. . frnncezn, comr• ropublicn, 6 moas 

. :i.dinutn'do do quo nós: lk o rnilitnr quo não ostn dcl­
li~rirlo d~ Peryiço · nctivo niio voto. .ncfm ó votudn, e 
n1Umn. :dascus11no: recente com o muustrn dn guerra 
o gonen1l Cump,..no11 disRe: ~En son niilitf!r, sou go .. 

· nornl mns niio pos~n cleix.nr de dizer que n:t.o conboçn 
nn.cln'.m11iB incomjlnth•el com a llhciplinn. militnr.tln 
que invoh•crom os militní~sCJm olei~tUPsu: o snRtantou 
a incompaiH.)ilidudo pf1Ta afastar os militnros dn. luta 
dos partidos. . 

.: O Sn. Cn.rltBTJA~o Ot'To:u:-Nisso eu~ ncomponho. 
· O .. Sn. il-lAil'l'JNrio CAliJros: -Sr. pr.,sidonte, entre 
os mcio11 'do terror e gatcrrn. que nos pa·omctte o nbo· 
lioionÍimlO-prntegido do nubro scnndor •• , 

O·Sn. Cunr~TIUO OrToNJ dt\ um aparte. 
O Sn. M~onTJNIIO Curros: - Elle ~o~otn o sopras ta. 

:nnsaon\ o primeiro n lovo.r o trombolhiio (aprrrtea) 
elle c&turt\ mnis ú mão do qua ou ... mna, continuo, 
entre us. prnmcs&ns :e nmençua qne fnzom no pnlz, 
dizem os. l~holicianista.s quo cantão com o oxer­
oito. 

Ora, ou QOnheco o e:Serclto brnzi\6iro, o isto 6 nmn 
pnclmcluula~ qnu taii.o tem nome (ttpn(aclcs) : lJouvo 
uma. ncc11siiio unic.·t~ om CJllu u ox.ol'citu onvnh•eu-~o 
aqui c0m n nn~aio om 11111 mo\·lm>~nto . po:it.ico, mns 
acbon-se cnm toclos o~t brazilcit· .. -. H\\'iu nl~nns 
porttlp;U(IZOB C(HU D. Pcd1·o I: ,,,nauiu• hnm·o um só 
brnzl!ulro, Bnh•o funceionnrlos bnncficindoli, flllO nÜa 
t;a unisae no .pni~ ~ cn, JlOis, niin me temo dlstn, mns 
f'lstimnrin nnutn qne ostu~ fl,Htllli tü.o nnm•chlcns, tão· 
tmnultmn·ino dos nhollcionhtttl", nii.n th·c&Sl'll1 do miR· 
tnrn alO lll·BKO& so\Uudos o militnrea. O ·gm•orno nã.o 
dovin conaontir: n o~coln ú 'pb~lihnn, nudn de bom 
!'Odom lt\ nprendor os mllitnrea. 

O Sa. Sn.YimlA DA. Mo1'TA dú. um 1\lll~rtu • 

• 

• ' 
• 
• 

u · ~n •. b'!.utTtNno CurrOi : - Nilo ; ou ~ou shnplo• '~ 
po.rthmlnr, . · _ , 

(11<1 "'""''808 ap..rl,..) 
O Sn. Pn&OIDEN''" :-Attonçiiol 
·O Su. l\'l.t.1tTJNUO d •. uros \...;.. V. Ex. ouvi o bom n 

qtto en dii!IBO bu. pouco:. ou' ·estnu ntmpn.lbado COID ns · 
not.ns, pnrqno 'nilo tenho o coatmno du f1dlnr aorv!tWlo­
mo do notnsj 101\S, temlo do rtlsponder_ 1\ nm tliacurBe 
o discnth··o rnrecor dt\ conunilJilL), o~thu ntrapa.lhndo 'iJ 
o estou sogtun•lll o ox~mpl\• do Sr; .Correia., pnÍ'a. 
alio nü.o paudl\1' que o· nrtll ob~orvo 111\rn· inuti\r no qne 
p1tder, · · . :i~ · 

t~ l•'ulln ... so cm omnncipndpres o! abolioioniBtl\s, disso 
o meu nobre a.mig(J n fllHHn tenho r-=spon!.lido, sem se: 
dit~crimiííllrom, polrqnu n,ú; tlu tc:m Jntlo muito poso 
ás tlill'urençua:antrc na du:~s iJJus. IJ . "' 

1
'· 

. Devo dhDI' n. s; g)t, que IIU. riHtlitllldO ni'to aoi bom. 
~tS rn.ins Uull duns asculu.s: . se nüu siiu lrmü.~, eão 
prim:1s~irmlis IJ muito }Jnrecida.s. , 

Portnnto, I~.I'OaltltVtl..tJUO S. ê:x. foz sobro oa n.boli­
cionistns ú juat1~, mM estc-ndu .. so tnmbem uos emnn~ 
cipntlurcs, Jlorclnc, se nü.o si'i..> Jrmü.os, são·prlmot 
irmãos. · -

.. O Sn. SILveJru.·D"' MnTTA.:-E' n. mesmo. cnus"• · 
'~0 ,sn~ MAIITJNOO~ c ... ~1ros : ~E' . o. mesmn cousa., 

estamos do nccOrtlu ne11to poeto, o ha ontro cm ,qlll 
tnmbom ostnmus Uc llCCórJo, 8 e ljM ns·soluçócs .• 

·luthlhu pertut'IIÜO tudo o Dilo resolvem nu.da.. · : 
. 'fcnlw nqui uma. fulba'om C'J.UO vent um urtigo, ao .. 
_vt.ló o. unm dut1 m;tis· bonit~U pennus que tém sido •.·. 
pt•stns atu .servl'ro do· IU\rtillo_ lt!Jcrnl, e .que infeli~- · 
mente, elo corto. t·. tnJlO }IU.ra cá, .tom ai.do ·v.n~ta. u. ser ... 
vi•~o que nüo ó do.pawtado algum }Jolitioo Cllgno doUtl-, 
H~ nesse nrtiço um to pico dO dia.. que niio ·lerei, mas · 
J~nrupbrnlienrea, poi'!1,UD .olle l'csponile u. muita.s·.dBI-
nossns questões do dtn. '{Ld.) .. · 
·Eu- nppli.co em.g-rânde parto êste escripto o. nlguna. 

dos . nossos·. philnntl'O].lO!I, .. que: _dcriulls; tL· maia u.mdo.. 
querem fa.llo.r em·nom.c·doà Ja._Vf_n~o~s<'lnereni ncoa...:' 
selim-los n. ·que qt1oJmem n. . muo ·d'~cat!l-, a, que 10 
suicidem o se ~ncriliqucm. : -·~:"":~:-· _ '- ...... 

Eu tomo ma1s ·ates· do que os petrnle,ros ·dnS rua~, 
pnrqno·ostes CJ.UCrem impOr Íls SURS 0Jiini6es t\. rnnior!at• .. 
da. nnçiia qno ns regeitn, mas niio querem ntraiçoiU' 
umo. clnsso que, CJ.Utualo niio lhos mereça outra. consi-' 
dlt'n~ào, devc·morocer-lbea respeito, u.tó porqne 1estas 

r.octns tmlos ct'aoua doca, que este _mesmo ortigo ce.:. 
u'Lru,· hií.o ·Uo, cumo a cit.-rarra., ~ter! menos alimon,os 

quo • formig•. , • · , , 
Sr. Prcsitlonto, vejo que tenho nbusndo da atteaçiio 

do sonBdo (n1io apflia1l01), mn.a Ol'& um dever de cor ... 
to:dn p11rn. com o nobre senador, meu comprovincia.no, 
c porque me pnrocou 1ue, ns"im como S. Ex •. inter- .-· 
protot1 o meu aobrosuripto, ou cstu.vu. ·no meu direito 
de inte'rpretar ua sttua. li:ntondi CJ.Ue S. Ex. me cba .. 
ma.va t\ Uit~cussiio; o cu- acudo ao seu cbnmudo. 

Nt1o tlnlm ·nccesRillade de mnnifeatu.r n. minhÕ. orf .. 
niii.o no&~n. mutJeria., IJflrCJ.uo tudo o JMiz G conhece: 
nn. cnnmrn doa doputudo&, nn gnvernn, no sona.do. 
tonbo nHm1festntlo n. opiniü.o que acmpro tive, o nli~; 
me seJ•in muito IP'Illo poder um diu rec .. nhecer que 
oY interesses do Estado~-, exigem a. nbuliç.ão dn oa .. 
crM•idao. · · . . 

Sei pet·teitnmcnto que na la.nadm·efl, n olnasc a.· que 
pórtonço, n que pertence todn .a minha fa.mllitl, a que 
pertence n pnrto principal destu. OllQÜ.u, aori\ Clima. ... 
,;n,lln Jloln cnrrLl do Jl,t'ogrosso, c niio teri\ t~enhmn,di- . 
re1t• do quo1xa. no dm cm '1llO n nuçuo n11o pr1!uun1· :~ · 
dos. pJ•odnctus do seu trnlmlho. Qnnndo n ri 1uezn pu­
blicn tmdcr prescindir tm ri11Uezn dos la.vraduros, a ·. 
nuç.ii.o ostn1·â no StiU direito delibert\nUo como on- · 
tnnclor. 

As estrudas do fort·o tlucrillct\rii.o na de t•odngmn 1 f1 

guz sncrificon n lllnminnçi1n i\ oleo, o toleg-rnpbo esti~o 
sncrilloundn inven\~ocs nova.t1: nutras A'eneros do a·1-
QI1l'7.R. o in~nstrÜ_\. pndr.m sucrificnr n. alnsao o n in­
dustrin. qno hujd cvnstitnem n riqno:m dtu ml.\~Õl'&, B 
os hWI'IHloroH ntio terito ncnl\\\nt direito de quni:<n. 
nüo toriio out~o rcmedio sonno a.com!lll.nlutrom o pro­
SI'Oittlu da. Ull91\0. 
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;\!:~li o:; puli•m:» du ~~tn.:la comprehurÍdii.o IUI\ po­
"i~·~.o, ncoitom 01 consallw1 nbolioionlstn.a com toda. _a. 
1 .. Gcc~nfla.uçu. quo se dovc ter (lln relu.\:iio.n. con~olhus 
1!1 h1ô111 du bumcna obscccados qnu ni~o compro~ondom 
eoni\o mu hhltl dn. qnol'ti'io nfh\.s tiw Qomp\ox.n qno 
ll'l'nrú. clctJior&t.~·ohnontu f!llom qtlizor ancl\rn .. la. por 
'lmu fn.co. • 

Os togrns ca.ptivoa sii.o dosp;rnçndoa~ sü.o miacra.­
•oili, ninguom púUo JlOI' into om dm·hta. 

1\IIlli, scuhm·os, vós qt\O sois tiio g1'11ndoa philnu .. 
dropa3, pol' que rnzilo do vosso nmor, de voasn bu .. 

ma.uidn.do, excluis mnitu· maior numero do brazileiros 
:w.a.is dllsga·n.~!ndos do,auo os oscrnvos 'l · 

lntctizm~nto conh~ço :_~~. Urn.?-il JlOpulaç~os pobres 
mnis 1nfohz;es~ mn.1s m1sora.vc1s do gno os csc~a.voa 

• (apaiatloa)1 por qno nr~o vos· contloois âa. aorta destoa 
brnz1lciros ~ '.- · 

Ni~o. a. qnostü.o é de adio sociul, a quustiio õ do 
odio do cln.B!O, 6 de adio t\ propriod41dC : a qnoiltâ.l> Ó 
a. mo~mCL que corróo o csLI'ngn. ns entrnnha.s,ila socic­
daclr aur pén, q1\nndo nn Amarica. se' pód.e nfi'outn .. 
monta dízol' que o homem faz &l~U destino. 

O ClU'Opóo pódo_rop~itir as pn.lnvru.s Uc Pr_oudhom, 
C)_Unndo disso: " A ·pruprutdndo ó um roubo ». Prou .. 
ullom, ·grundo iutcllig~ncin.. níio pretende~ .a.rma.r ~ 
tmLnco contrn. a. propr1cdndo; quando d1z1a. ~ue·n 
propriedade é um roubo, nccroscontnvl\: (( ~'um 
roubo, pnrquo n orgnnisnc;.ii.o sucin.l e politico. da. Eu ... 
ropn. e'stú feitn. por fórmn tn.l que nqui lntn.hnonto o 
pob1·o tende ínovítu.velnu:nto o. ser ca.da vez mnía 
pobre, o·o rico cudn voz mnis rico: este estndo é nr .. 
tificial, cumpro quobra.r estn orgnnisnçü.o socinl,» 

MuR, -vós antros no Bl'ztzil tendes qnoiX1lS igunes 
6.s que tóm os prolctl\l'ios nn Euronu. ~O pobre no Brazil 
quem é~ E'· o enfermo ou o preguiçoso, o os Pu.turots, 
os celebres PaturoLs. 

o ·sn·. Co:nrSTIANO 0TTONI :- Se eatea aao oulpudoa 
do sua. sorte, pnrque tcru liborda.dc, os escravos niio 
estü.o no mosmo caso. 

O Sn. M•uTINDO CA"~os-:-;... l'6r isso; di~o eu que 
()S melborcs rupi.fk'-lls'(éÍvudna do abollcíomsmo, tor ... 
nKn .. sc como .o· nobre sonndor, nüo \'óam scnii.o o. 
.sorte do,s.{lsCra.va' co1no victima.a do verJugoa •. 
.. e ... s~. CantsTIA.NO OrTONl :- Nü.o cha.moi ningnom 
,.crdugo. · , 

O Sn, MA.l\'l'INIIO CA.Mroa :-0 nobrts scnndor fD.llou 
outro dia. cm borrarei. da oscra.vitlao: inLLs, por qz1c 
uü.o' cumpltltuLL o tcstcnmnbo que dcLL do tlun pu:ssoa. "t 
"Eu nl'O coubcço am unico cu.rrnsco, mú.o acmbor, qne 
fosso feliz e eoriqneccsso; vi todos n.rru.stn.dos {L. ruma. 
e A miseriB. 14 

O Sn. CumSTr.~o OTTo~l :- Estó mo attribuintlo 
cousl\S que eu nü.o d1"so. · 
. O Su. MAm'rNuo CA.uros:- O bem estnr do es .. 

cro.vo 6 essenci:\lmcnto ligttdo a.o bom. ostur e inte .. 
ressoa elo s011 senhor. • 

.l.Jisso o nobre !ienndor que o homem hvro é cul­
tJndo de suu. 1m\ sorte~ porque tom a. liberdade; mLLs, 
1enhoros o homem num scmp ·e pôde •lutur com o. 
força do' dt!stinu c d11S nc.onti!CIIuontos. Se o et~cravo 
nii.o.tcm culpLL de suu. s~rte, tum_be1u o homem livre, 
quando cnfurmo ou nlciJndo, · nu.o tom culllU do suu 
molostia. ou aleijito. 

'l'u.ntu compui:»ü.o por aquclles qne a. pnaem dts­
pondo.r, porcluo t.~m pessoo.~ obrigu.du.,s n. provOr o.. seu 
bom estar, c tnntu dcsn.mor pa1 malhnrus do mfc .. 
lizc.s que nem rucr~ccm tlma. rccordn.'rií.o de sua. mi ... 
11oruL I . 

1 
, 

· , .A' uxoopdi.o dt)S fn.voros esonndu. osa11 fe1tos li. terra. 
ÜO. lnz, C!zul.(uJo 0 qn~ ü. "ntcrmitluUe O n. mJsoria. tóm 
encontYndo s~·mr1utluu. Sl.!tndhunte neste 11u1z ~ 

.A indu, llu, Sr1 presltlente, t\m outro fo\cto, pnm o 
'lnul ehllm,O n. ut.tun~U.o llo &eno.t1o c elo governo 1 6 a. 
fi{IYte clu11 tnr;onnos com q,ue nnuto so preoocupu.o os 
r~hiJnntropOi1 0 U lll\ niu:, VOJu SllililO UffiU.JIIIrÇ~O de bar ... 
r?I'OI!Il& ~lllllns nb~rtn.s, {1nrn t.l'ngn, .. Jua, Clrmo trngt\rão 
&Os nfricu.nm. livres, tl. mtlior \'tll'gunhlll.;. da ndminis­
·~rn.~r~o do lJru:úl.. Actlutclem ... &o o gnveruo e o par h\ .. 
lncnto; 6 uma Youlu.Uui;n, tunjtro~u. llo ~ll}lQculacloi'CS 
61..-. a11rnll lmu1a.na.. AtC de llUi:uB c~trunguiros h11. 

$1Ucm Voob11. p1\rn. o Brn.1.il acr cmprcznrio au orlar 
mgenuo&. Dosgru.9n.flnm'lnte na. mmlm 11roYincia a 
a.asembldn. pravincil\l jt\ 'dou gn.rn.nth\ pn.ra. um ario.r 
ingonuos e porcos I . 

O Sn. SILT&IR.\ DA. MoTT.A.: -Assim coushlerio oa· 
esoro.vos. 

O Sn. MuTtNU~ 0A.MPOB :..:... Estes es1•aculadoros 
são muit(l hubeis, dialarçü.o tudo, dü.o um nome 
·grego a Olnproza.,. nome cu paz de illudir. 

!Jura. isso ó que cllamo o. o.tten'r'to do nobre senl\oo 
dar, e cstuu corto de que sou ouvido, porque S. Ex. 
ni\u perUçum a.o que Qbmnnu n.bolicioraiamn: ;_ dcixo1t: __ 
bem cluro quo nu sou espirlto n~ cm'i.o rcputn.t!~t.~:~ ftt­
bnlu.s na bisturina que corriü.o a. 1 \'os peito do :destino 
quo ao dan aos dinheiros arrecndados, • 

Os ingenuos estiio',piCoocupn.ndo &lguu phllnn ... , 
trop?s•,. -~ ~-· 

O Sn, CnmBTU.NO Ono:u :-E com rnzlta.••, · 
O Su. I\-IAnTrNuo ·c.ucl'os :-••• ma.s "ia easeiJ'nie. 

dessem licon9n., ou lhes diria que o que me espanto · 
R~ vezes 6 vó .. los se dizerem abulicionista.s, quando 
nü.o conboyo maiores eacravngistn.s;. siio de uma. 
especie que mo horrorisa., sü.a sem entranha.s qunndo 
se trnta. do. negros. - . • · 

Qnorem q110 sejüo libertndoa os e&cravos de· 60· 
a.nnos, isto ó, querem que esses escro.vos deixem o•. 
filhos, os comJia.clrot~,, suas ,bnnnneiras, seus galli­
nlleiros, tudo quanto pôde ·prender ao munU.o eeses 
desgruçn.dos, e siio ma.la amigos do negro do·qno-eu! 
. Outros ~reoccupaa ... tle com os ingenuos ameo.~adoa. 

do usaru.yulü.o ati. a.· idnde de 21 annos .•• _.- ·-. 
O Sa. CanzATiÀNo Úl'ToNI: -·Am.eo.çudos nü.o; eS­

ara.vidilo de fu.cto. 
O Sn.· hbnTINUo C••••• :-Pergunto á. pliilnntro-· 

piG. do nobre senador e de outros n.bo~:ciunisto.s: o 
qne podia. fuzor o poder publico do·Brnzil que encan .. 
trou·a. cu1cro.vidão existente aqui, eacruvidi~ que edi­
fionu tudu 'qutLnto n~s 300 annos ~o civiliao.ç.i~o tomo•·-~ 
feito no Bra.dl dopu1s do. occupBçuo pelos europêoa' 

O Sn. StLVUinA. DA. MoTl'A. : - Doagrfl.çada.meate., 
O Sn. !tl.\uTINno C,ur:l'nl: - Pergui:lto aos·· o.boU­

ciopisLns o que hU.via. de !azar o governo'l Para. cUes 
oah bll difficuldu.dcs: tudo 1\ CS!mda., Cll.beça dos SO­
nhares fórn.l Essa. fncilidade com ,que se pedem mo.. 
diU~ impossíVeis, mcdidns qne ravoltii.o a. nutureza,· 

' mustril a pouc~L·ccnoxü.o com que encurü.o estu. que ... 
tü.o. Pergunto.aos nobres scundures o que se liu._cle 
fu.zor com o ingenuo pnrll rue nito fl.Z].uo sujeito i 
eacru.vidào a.tã aos 21 a.nnos' 4f 

Tira-lo o.o 'Pni, ·6. mü.i, e ao unico eute estranho 
qne tem incentivo e obri~n~i.oc;·ae intorossnr-so por 
elle !f Aca.so podeis ncr•nl1tu.~· qne em relu.çü.o no ea­
cru.vo, que e um auto humuna como nóa, o sentimento 
que nnimt~ 110 acahor ó clu opprcasü.o, do pcrscguiçü.o, 
dtboioa· do beber o.s!'-nguo e comer .11.cu.rn~ 'I B~m ~· 
vejo n sorte que du.rlcls u.os escravos, ao os t1vcsse11. · 
~stcs i'ngenuos quu dovcrlilo ,!ICr dovorn~oa, pelos 
monstros, polua .-enbores, cbogu.o na. esta.tlstlca ae 
numero de duzentos O.tn\ltOS mil, nao forÕ.o clOVO"' 
rados, tó1n vi v ido {L. Qustu. dos aeuborea. 

O Sn, Cun18TW<O 01'Too1 : -E' pouco, devin 
hnvor muia. 

o Sn. niAnTINDO C•><•··· : - A nritbmetlcn de 
V. Ex.. â dosupiod1tdn. filtra. os la.vroadoroa,: V •• Es.. 
quer ~ue a. murtu.htluUc doa escravos scjn mfcr1or i · 
doa livros, -niio sei porqne. Pcgne na ostutistica dos 
nnacimontos .e obitos livres e aíg~ ... me se 6 iguul o. 
doa iogtlnuos. E 1 nssim que V. ·Ex. fo" um quadro 
horroroso du. mortnlitlnde elos cscrll.voa, 500,000, tn.l-. · 
vez quo uns o.ssasaina.U.os nus forna.lba& do mcla.do. 
outros no bu.cnllu\o !· 

O Sn. OuumrANO 0TTON~: -Nilo fnllei em bn. 
onlbáo, nem ern copnz de fnllnr nu pr•aenqn do 
V. E:c.. . 
. o bn, :n-rurz:uro 0.\JU•o.s:- ••• ~ut.roa onforcndoa. 
outreJ truciclu.dos, (JUtros no bu~u.lhu.o. 

O Sn. Cnnli'rl,_,u 0'"''""' :-~lo l•lloi em b.,... 
oulháo, 
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() :>u. ).JAnTJNRO 0A.:UI'01 :-1\I~s-S. :Ex., pn.rn. jus- D•ãim· é insuffici&tlte, o àovor-ao .. bia. alu' um 'praa'c;.~ '-i.l lll 

tifl.l.'ou· liOU qua.Uro horruroso, a pintu1·a. nogrn. que fez,. ·largo e som multa do I DOR, q'úo é um horror. 
do gno rccnrson lnn,:ou miio 'l - · .· .. ·O Sn. CaTIIBTTANO O·no:n:- Uns o que eu diaae. 

Um homem tiio llluatrnUo como 6 o llobro so'nador, foi que cata fult" \'ici11 lL odtntisticn, e o nobre aeaa-
ailo porlltL !Jommcttcr um erro tii.o grosseiro I dor astt'~o corroborando-me. () 

S. Ex. tomou a mortolidndo do 500,000 osoro.- 0 Sn. MAnr••ao CAMPOS :_Eu rosido, Sr. pr ... 
tro•. •• ·airlcnto, cm umn. .:província do população. a. mail· 

.. O Sn. Ounr&TJANO OTToNr:- E' pottco generoso dcnan.-i e no municipio am que v1vo, conhe9opro-o 
estar me· .. ·o.ttl'ilmindo cousns qna nüo diasa, quo.ndo prieta.rios pnro. os qua.e11 esta. exif;encio. é quoli. 

17 
·tliio -tenho "tempo pa.ra. reaponder .. Ibe,. nnr.oaalvel. Nilo aã.o pr_opricto.r~oa r1cos. eii.o pobret . ~:! J 

O Sn. · MÁnTIND': OA.liiPOB : -Como ou nüo tivo mulhorea que toriiio de ·and!lf-ciacu, sois e ae~te legua1, · 1) 

g_unndo.V. Ex.. fnllou; o. diaCussiiÕ .renova-ae·e aqui tozendo deilpezns a ana;..Cuata.,·.Pa.ra antiafozerem a ... G 

,.crifl~n-ae o adagio popuhir'~ dopo1s do um dlo. Oll· · semelhante exi~cnoia.. ~gaorunoJa._!.ou ill!poasibllida.de,. 
tro· dia. vem. · . , · o facto .e que aa.o ae VIa/a. de gr~ça, -0..110 te hospeda ... 

· · 1\lns,·O·DObre·aonndor com que estn.t!stica., coÍn que quem VIO.ja. em um bote de;graça., nao 'de sraoa 
·.· '.·~·' find11&' aritbmot.iooa quiz justificar n. sua argumentação que estns pessoas biio de ir na cullectorins. ou h..o clt· .~ 

nto1·.•ndora Ue mortnlidode de 500,000 escravos sobre encn.rreWJ.r a solicitadores deste trabalho I · . 
um milbii.o o· .c,ainbeutos mil quo.forüo mo.triculo.dos Em tudo isto, ·Sr. presidente, v6-ae gue '.]amen ... : 
em 1872 't Como justifico. sou quadro 'l tn.vol querer-ao nc.m.· pnixiio eacnrninliar. e dirigir· 

S. Ex. eaquocoll-so quo no numero dos escravos esto. qnostiio, niio se tro.tuodo tenii.o de t,!?roar oc:Uota. · 
aotuiea nau lin. mnis nenhum.do monos do ~2 nonos;· uma classe respeita.vel, porque, pnrec&-me;-9.ne 16 o 
1 S. Ex. 'aa.bo perfoita.moate que a morto.li~ta.de que se tem em vista 4 levar de vencirla o direito da 
maior da espocio humana., a. época. do. vida om que propriedndo e da ordem publica no Brazil. Ma.t fi· 
morro maior numero de seres, é do nascimento atá qnom certos que 01 espoliado• violento.menttbão de: 
·., 10 a.nnoa. · tlrar a desforra quCJ pu11erom... . . . . .:_: · 
· Se· S. Ex. nã.o .. tem,·no.numoro dosesora.vos, me- o 811.. n181180-oJ. Luz: -Apôinclo. · -~ 
2:1oros do .lO u.nnoa, . como ha. de ter umà mortalidade 0 Sa. 1\IA.liTINDO CA.MPDI: _ .. :·parque aomos.tra- . 
de f)Hcrnvos igno.l i\ dn mtUIRn gornl da. popuh\çiio é tndos, no, Brazil, como aio, nã.o, como foriio 01. 
Se & ta.boo. da mortalidade fosso .. a..;.ue o· nobrft •ena.-

, • dol' ima"inou...... .. ·' ·.. •·. · oonqnizstn. o• irlande~es pelo. !nglnterra. : e ellea estio 
o • no 1AU direito•de o tra.tn.rem .com maia dureza na 

O \ Sn. ·SIL'VBIIU. D.4. MoTTJ. : - E' ma.i01 por guerra e odio que votiio. · . ; .. ~ ~-. . 
força.· ···. . "remoa roccbirlo grandes beneficial do Eatado, 

O Sn. !\fA.tTINUO C.u~pos :-Eu descorei io 'eacoa- drr.em. Quncs SLi.O 't Quundo tivewoa ·.umn graad1 
c'lri.io do. ~roposiçii.o dos nobrss senadores. colheita. o governo nos foi explorar com os elévadoa ·. 
~Diz S. Ex., as mn.tricula.a silo mnito.i-nficia, muitc.. fretes das estradas de ferro, e somos hoje mais ouo-

lncompleto.a;... , · · _ :· . ra.dos, em muitas regiOea com.fretea, 

• 

C O burro mo carregava mnis· barato~do que.& e's-
·O SR.·, unJSTU.Ko OnoNI ; - Não disse tnl. trnda de ferro ,· ou _fttzia. o transporte com . menos do ,, ... 
O Sà:;~~IAnriNDO CAMPOs:_- V. Ex. fali ou no que n.goro. gn.sto. 81 o governo--tem fuito. desperdicio- , .. , 

• Aefeito do.a ma.trica.las, • podia até a. exeouçiio dns do cn.Jlito.es onorme11 com a1 estradas deJerro isto 
IDultas,. 0 uiio se entende comnosco, nõ.o. &e ~uoiro. por .ahi diz~ 

O Sn.. CJiniSTJA.No OrToNr : -O qne disse d qn8 os que temot recebido grandes beneficias. . · 
o~ tos das fazendas niio se partio~püo, nem se regia~ · Assim, !r, p1esidonte, peço licença para dizer isto. 

· ·trao. ·' · ,>- Como lavrador:i.enho o dever de o[tlrecer , estaa con•· 
O Sn. MA.RTINUO C.urros: -V. ~x •. ·diSse: ·nem· ·sideraçõaa... · . . .. , \~: · · 

uma multa tom sido im~ostn.. Dcclnro.n V. Ex. com'' · 0 Sa. CunrsruNo OrToNr :~ue vão Com viat& iO: 
"'' }n·caidouto dn. Erovincia üc,Uio do Janeiro, uiio houve Sr. nresidente do conselho.. . . · 

wm só pedido do alivio-de muittL, qtie eu niio defi- ,. 
J'isse ; e nsso~ro u. V. Ex. que ns11im'' prestei um. G Sn. MA.nTINRo C.ulPOI :-Vito com~ vista• 16 
r4llcvo.nte ser\'Íço, nii~acs-negroa, nii.o no paiz, mns nobre senndor, ,porque ao meuo.migo o Sr. pre11idtmt1 
u vcrdnda'do. cstn.tiat.ica ~ poriJUe, o unico incoave- · du conselho· nü.o teobo o dirclto de fu.llar deata tri ... 
nionto di\ fnlta do matricula, é ficar o. matricula hnna.- não tenho este direito, desde que tenho· o da 
inexnctn. Sohro o in~cnuo nii.o mnf

1
rionlndo, 0 dono fnllar .. lha no ouvido. como nmigo intimo:"E' 'Oasim." ~ 

da. miie niio tom nonbt1m direito; i1iio lta escravos qnft .tenho o dh·oitu de fnzer-lhe ·· amigu.veia observa-
• · d!onü.o os mo.triculadoa an ·matricula de 1872. · t;fles,. porque •·posso f,LJlar·lhe como amigo intime· 

· · - nn seu auvida, e nii.o du. tribuna, como ministeriW.. 
wt• Porque pois só por persogui':iiO aos protJrietnrioa·de · ·Si appa.reccrlnl~umn couso.. contra .1! qual entenda 

escravos, 1mpOr mnltns de JOOS por fnltus tnevitnveis'f quo ilcvo fazer 11u11 Jqner obscrvnçno ao governo, 
O nobre uenudor aa.be o gue -custo. no Ja.vrudor n tenho 0 direito de fullnr ao ouvido do Sr. pru,idente 
matricula de cscmvoaY Nii.o anho V. Ex. que n rnn- !h d • · t' · .., 
triculn é feita nn.s co.beçns dot munlcillios, e que do canse o, e quem apu alll.lgo 1D .uno. 
nao houve um s~ fnl:endciro que não 11ngu,11ae gene.. O Sn. SrLnrnA. DA MoTT.A. :-E' uma grande vau-
l'Oso.mentc a procarndures pnra matricula da ·escra.- togem. 
vos't .· O Sn.·MAnTrNuo C.uwoa·:-E', sem·.·duvida, uma 

l\Ins, tuclo qunnto e onua ao lavrador, agraUa i graatlo vo.nlagem, e é Jlor·isto que V. Ex. e outro• 
todos, é objecto de toda eapeculnçA.o. . · membroa do 11cnuda, como o nobre Genador pelo Pa-

• • d ran4, que tem queridu eapecnla.r •••. Qunl o 1ncouveu10nto a falta do matricul•' Qnal 
6 o proveito qun ''em no l'roprietnrio de nü.o da." baixn. O Sn. Connzu.: -'"'.Especul.n.r, aio~ ··· -3 

a sou escravo mortoY Nu.oh& escravos teaiin os que 0 Sn. MAnTrNno CA.MPOI:- ••• oom divergencla1 
estilo mntriculndos. . ou contradiccOea de opiniões que, P.Or ventura, hou-

·o S11. CuniHTUNO OrTo:u: -Por outro no lugar. vessem entre mim e o Sr. prestüenta do consãlbo, 
. ·O Sn. MARTINHO CAII>OB: -'So V. Ex. aabo do perdem· o aen tempo. · · 
&]"'Um facto, denuncie-o. Nem elle desuonbece minhna oriniões, nem ÍJ:I"DCrO 

Í'nrn que pois este rigortp na qneellc Hompro teve c ba mmtoa nnnos gue co ... 
nl:oço u auns or,Jnitlea e aa de outros mewliroa do 

UMA. voa:- •• , o prazo dn. loi á pequeno. . 0 pnrlumento cuin quem tenho vivido. ; 
o·sn. LtloVcr.t.cso:-E ou tnmhom, Assim ro~:~pondo ao npa)•te do nc..bro -senndor, meu 
O Sn. l\ú.nTINRo CA.IIPCS: pi'RBo 'l"fj toi am.. comprovinuiuno o jlmlgo. . · 

llli•do poJo honrado Olt• pr0114onto do como lho o o Sn. Cuni8TIAN0 0TTON1:-li•• a ••• ir com ''11111 
l!r, connlhelro Oalllnneno do Sinimb~. o ~110 ainda • res~ooto no Sr. ~roaidento do cocaelho, • 
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A.PPRNDTGE ,-
\ ..... _._. ___ .J.'-___ -,. __ "-_.;... __________ "-_-,. ________ -" ___ -'-'.""".-

ti t.ll ~h.l\l'INUO O'\!lJPOI";':Vnl com vista. Q, V. Ex., r o Sn. MÁnTINllo CHIPolI-Qnnmo n.oa pro(Üos l)~r" 
'L11:~',. ;litíiC, mesmo p:u'~;:H~'tel1ho'r;rn.ndQ Ilmpcnhoom ,exemplo, ba.'9.flni llr6uioa ~tlm bUllltns Q o goveró'o OI 
;\I':llilt':l:··rlJ\l :Igorol "'O n .... o' poder 'leumpl\uh~u o Douro tem tlfiRinlulI. o ao 08 maMa '!o'IllllLrUlr, nlndn. .iW.· 
151.11;.·1'11', r:',~:~w Íl.cOml'~:1Il'e.i .. o' 011\ 107l. . lJe:l;,rei e 'l'Janl.o Ol'lij C!lr·.t8 Ulnis rnullllu .lI! llarodol O" 

08 BO'lS (llE''1llbr.U')I (lizoi\1 que u. fazão· DstA. 'nq 
,0 .$n':,UnnUTIA.)o!Q OTToNl-Em 187l ~ vnrld.'l.\ co.l~pr~lotlll{mlu.uo do sola'; e cat&. .. tuda 
C ~~;;'~I"l\'l'lsuCJ C ... )IPOS'- Em- !SiL alm: com o. oXjllicaueJ ,:r."o)~.".:, . 

dl:~t:U~11 ':lt i.ur V. EJl. lletl\V\l. ~:.tl,,'a.me:lto iG.:'U. ,8 Vll.rn~8 1108 :'IreJio8 dOI mOltrea do;'obras, 'vnmol 4 
1..:''''!;I.ero~l)l~ltn~:t:ca\·1l. .'penas por' cartas conl,fU.~~.~?~'· o:1elJ c')m o.mesmo !\·~tcm3, cum B"mOBIllI'L rogra. B 

,do .C~IJ~ di. t.1I.voura.. ',. 'i ...• · .relu mesmo (Irei;'>: ,p.lt":lelC!yll. .. SO \1III,I1I1[ltl8tO no\'O 
V.,EII: ~ntiio·tIDbllfMéaa ~ue 'eu não conl\den,vo,\ ~Ib declmt1·uo.,t1(',lI.pftlpria.çlko':·tll.\'~ml)s ILWliciLçii~ do. 

moilu \c.rnh:Slv'~i,1' -.aúe·;'1Ha:~.'"i it~'\r,(l~mnhi\i"os~h/, ,melml~, f~grlL ~dU lllunOlltl\lO dLl( blllllfegos 1,Ubhcos~ 
\'l'\~':'ZU lt claiil 1'l:te.,:pÍ'lIPfIOI;"luca.:16·llueit:1-vc1"nn.' }lurquo,oILo"""polru\'ol ~l1D~.o.govoru('l 'tue" um r.Bl 
Âill.\. t::q,~c".n~o}\con'i;;'ribu."· ' ,.' : generosu uê '15. l() o~"2U:UUUS''''ÜIII,lhlUtrllp')1I ogois ..... 

O:S~':. Oni~lSru.:uJ OI'l'O:il :~~ruiLo ;cou'omicl\. . L118. dblXI~IlUU os outros d"au.mplmujoll~ A,.pllquo,;,so· 
o mesmo, S'y8tOIllIl. du. ~ndDl\iultm\,üo d.ú, lu.v(Jura.~- ao ' 

"O Su. !\h.nTI~n'(iCA.H"DS:-~:' umlddci\ muito oco .. rost.o UIl. b.ulIlulIlllttlle. (ri,,,),, vultcnios ara"tempol" 
nomicn. clit o ni.iLro 'scud',)r 'o tm U!ll) cont.esto, mns prllUitivoB do conlisuu }Iorque. só n8Rim:.podor~·o 
uno ..1108110 Irlu~u.r 'ne'm, \l.Ccltllr p11r'lul1 ,ern. umll cXlm... g'lvcrnu contentar u e1i8~ Wl\ll(t inclU1Lcntu.v"l".' Outro 
Un?1\.O 1lJ;::rJ\.\'n.!.ln. ,('?i~j,a., [t0rcent?-gcns dOI:! lurecLu.lu.:-_. UIlII era o 1.llIler do 1.llh. XI V que errL senhor' doa' 
dores 6, i\ l1\r,rn ': 1\ mllsmn.,economm que cru:n.ntu. "0.0- 'BCl\SI'BU~t1Ü,08 o de ':.tú~o ,qunnto olloB pu·BBUiii.o. Cbogq 
bro se~(l.tlor Ü ~I).ve·rno fllru. 'aolllpre 'iutl tiv~r tia fa.zcr a. tll.oto o pllullr. do" l!:stlldo em um -IJlliz' llvro.'l L< 

qun.lql1cl"dellllpr!>prillçó1? ,: não IIbJil. este systemn. só Cert.u.mcnLo que nao.',· . 
llllrt\. "beneliciiLr" os: loI.vraclorea,· Nii.o eBtrd.unO que S d .1'," " 

3ejlL nt10lltU.dl),' porq.uc·o.qun so 1'J.1Inr, Ó que o go\'orno r, presi cnto, nmen\-ndos do aon,fisc"ç:iio :verdo,.."" 
do nrâ,d, como u &ell 'COSUUl1lh I1ü'O \'e6ptlt~.l~ 'pro';' !leil'" dos BCUS bons süa nmda objfluto do,ocllo, (101 ~ .... 
_p~iodiltlo IIu,rLicu(u.r dos bru.~llun'oB. ' . prOIID.gan lult.ns, quo pLLIISÜ.O' I\'Vid(l",tido.l~n.~·~ entra .. 

, tn,DtO' n~\\ellcs' quo q1l1~orem,8oguir o'lclLminho dos 
. 'E so.antro. Dão fM o. CLttltudc do govorno na. g\lca.. qne ,,"iVOOl uo tri~bllJho o dllK pruT,riodildos rurllCs Ó,. 
tii.o· dli ·in.deIIluizhÇ,Ü(! o q ~c fll:ldirel doad.~ tlS!\~, dl~ .. ~~. pl:lIcuru..rnm, .lul~1U'l::lo, pelu trl~bull.lu, o so qllizcrom" 
fl1nnto_sorâ q lU: tfl,çl\mlll '11 deiD.flroprll~9uo ctll tUlJ,U8 0.1 ,nto, cnntrnhir . dlyldus bypntheco.rh\B ·nos .. ~a.nCOB , " 
aspecioB da .u .. \nll 'inclull\'o:: 'os eml'l eg~s, 111unOi)/)lhHI.- m"lstrnro\U-so npphcndoB no" ,trlU.llLlb.o, ,em: voz do 8. 
dos pelo ,mOamo 's\,,.tema, "O quo a. meuUQ: regru., :5&', 'disLlIlgúlrem pelO odio e teÍltnlf;;'o~do':nlbelo 'o' ontão ,,' 
appllq~a no proprlctnrio:'oqllc tom prot!ios"r,~stlcOSI: ,t\\l.10 .ostlLr6. feito; e eu torel mUltl1."sntisfa.çii.o':em 
lOS q\lo tOnt, torrtLs, nos ': quo tonl bons ,9IDCCUrR.S cum npplnUllir' "0 'tt'lumpho por' ollcs-consegulUo B' UISBta." 
.. mCBmll rogrn o o',m o Dl~smo syltomll de pt\gn.mo'l) .. ',' luLe nu'o so torfl. du Imnontnr. 05trll,gus' e dosmorona.­
to o onLü,o conte ,'o nobre' "sontldor com o m~u voto:, montos" do todlL .ordelU' poliuaa.·, e oconómicll.', Tonhl),; , 
lei iguo.l paro. tollolJ, .... ·i," ;': concluído.' ' , , -,. 

O R~. CDnISTu.,~ Oi:roMt :-50 ogovorno aceitar a (O'p~ailor cI,Goml'rimentaa;; pOI'muito:;. Sr,,'o .emi- , 
idia flIrol acme.,D ... d.,;,;:, . .' ".-; :.,:', .,' .' dores,) o. , • ..' .' .;:.' •• 0 .:, 
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